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Br MANUEL, PER GRAÇA DE DEOS 
Rey de Portugual, e dos Alguarues dAquem, e 
d'Alem mar, em Africa Senhor de Guiné, e da 
Conquifta , e Naucgaçam, e Cômercio da Ethiopia, 
Arabia, Perfia , e da India: a todos Noflos Subdi- 
tos, e Vaflallos faude &c. Confirando Nós, quam 
neceffaria he em todo o tempo a Juítiça , afli na 
paz, como na guerra, pera boa guouernança, e con- 
feruaçam de toda Repubrica, e Eftado Real, a qual 
como membro principal, e fobre todas as outras vir- 
tudes excellente, mais que todas aos Principes 
conuem, e nella como em verdadeiro eípelho fe 
deuem fempre revêr, e efmerar: porque como a Ju- . 
ftiça confifte em igualeza, e com jufta balança dar 
o feu a cada huu ; ali o bom Rey deue feer fem- 
pre hum, e igual a todos, em retribuir a cada huf 
fegundo feus merecimentos : e ali como a Juítiça he 
virtude nom pera fi, mas pera outrem, por apro- 
ueitar foomente áquelles, a quem fe faz , dando-lhes 
o:fem sé fazendo-os bem viver » Os bons com pre- 
mios, os máos com temor da pena , donde refulta 
* paz , 
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paz, e afeíféguo , porque ho caítiguo dos mãos he 
conferuaçam dos bons ; affi deue fazer o bom Princi- 
pe, pois que per Deos foi dado principalmente nom 
pera fi, nem feu particular proueito, mas pera bem 
guouernar feu povo, e aproueitar a feus fubditos , 
como a proprios filhos. E como quer que efte Efta- 
do e Repubrica confifta principalmente , e fe fufte. 
nha em duas coufas, em Armas, e em Leys, e hua 
haja mefter a outra ; porque afli como:as Leys com a 
força das Armas fe mantem, alia Arte Militar com 
aajuda das Leys he fegura, e com eftas duas coufas 
os Romanos grande parte do mundo fujuguaram : 
Por tanto , poíto que nas armas, e continua guerra, 
affi em Africa, como em Afia fejamos occupados , 
defejando Nós conferuar, e manter Noflos Vaffallos 
em perpetua paz, e bons coftumes ; Houuemos por 
mais neceflario entender neíta Juítiça, que nom 
menos. que as armas faz vencer pela concordia é 
afeffeguo que fe della fegue : Pelo qual vendo Nós, 
como nas Ordenaçoes pelos Reys Noflos Antecef- 
fores, e per Nós ategora feitas, a muitos cafos nom 
era prouido, e em algas hauia diueríos entendi- 
mentos ; e afi per andarem efpalhadas , donde aos 
Julguadores recrefciam muitas duuidas , e aas para 
tes 
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tes grande perda : E querendo niflo prover, De- 
terminamos com os do Noflo Confelho, e Letrados, 
reformar eftas Ordenaçoes, e fazer noua Copilaçam; 
de maneira que afli dos Letrados , como dos outros 
fe pofiam bem entender. A qual obra bem exami- 
nada , e emendada , Reduzimos em finco Liuros, € 
Mandamos imprimir , e pubricar : e Aprouamos , € 
Confirmamos , e Queremos que em todos Noflos 
Reynos, e Senhorios fe guardem , e pratiquem, e 
valham para fempre: Reuogando , Cancellando 
quaesquer outras Ordenaçoes, que fora defta Copila- 
çam fe acharem, e Capitolos de Cortes que até aqui 
fam feitos; faluo, as que fe acharem efcriptas no 
Livrinho da Nofla Rolaçam , que hora nouamente 
Mandamos fazer, que per Nós ferá aflinado ; por 
que pofto que fejam feitas antes deíta impreffam , 
e neftes Liuros nom fejam encorporadas , Manda- 
mos que fe guardem » como nellas he contheudo. 
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A Historia Civil de todos os Povos moftra que as 
Leis, por que elles fe governado , foraó feitas em diverfos 
tempos , crefcendo à proporçaó dos progreflos da focieda- 
de , eaccommodando-fe ás particulares circunítancias da 
occafião , em que fe eftabeleceraõ. 

Delta mafiéira foi cada hum dos Soberanos augmen- 
tando a Legislaçaô Nacional com providencias novas , as 
quais deviad neceffariamente fer analogas naó fó ao obje= 
éto, que as havia motivado , mas tambem ao caraéter de 
feu Autor, ao genio da Naçaó , e ás opinioens dominantes 
da idade em que foraô ordenadas. 

Com o numero e variedade das Leis crefce forçofa- 
mente a difliculdade de ferem conhecidas : e como muitas 
das antigas fe achaô derogadas, ou emendadas por outras 
polteriores , he mui arriscado errar no Direito, ou por fal. 
ta de notícia da Lei originaria, ou por ignorancia da 
Ordenaçaó nova , que alterou o que por ella eftava deter- 
minado. 

Para evitar , ou ao menos diminuir , efte inconveniente, 
entraô pelloas particulares no proje£o de colligir as ditas 
Leis em hum fó corpo, humas vezes pela ordem do tem- 

- po, em que foraó promulgadas ; e outras pela das mate- 
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rias, que fizeraô o feu obje&to : mas , por maior que feja a 
diligencia e pericia deítes Colle&tores , nunca Ífuas obras 
remedêaô inteiramente o mal, em quanto por auétori- 
dade publica fe naô chega a ordenar huma -Collecçaõ , a 
que -exclufivamente fe dê força de obrigar. 

Por mais defcituofa que feja huma Collecçaô fimi- 
Hante , he fempre muito util , coráparando-fe o eftado de 
certeza, e facilidade, em que entaô fica a Jurisprudencia, 
com aquelle, em que eftava anteriormente , em quanto 
andavaô disperfas , e pouco conhecidas innumeraveis Leis, 
que mutuamente fe contradiziad , limitavaô , declaravad , 
ou ampliavaô. O Cidadaó tem defta maneira prefente a 
Legislaçaó , por que fe ha de governar , fem o risco de dar 
obfervancia a Leis » que ja eltaô revogadas por outras , 
de que naô tem noticia. À 

He verdade, que hum Codigo defte genero formado 
de Leis eta por diferentes Audtores, eem taô diver= 
fos tempos , tem neceflariamente ingonvenientas,; que fe | 
naô podem evitar ; ainda quando a fua compofiçaô he en- | 
carregada a homens fabios , e'bem intencionadose 

Mas he igualmente certo , que afim os Romanos, a 
quem tivemos por Meítres nelta [ciencia ; como noffos 
maiores fes admiradores, e imitadores, fetapre que fe 
propoferaô ordenar hum fyftema de Legislaçaô , ou foffe 
por arbitrio particular; ou por augtoridade publica, naô 
tiveraô outras viftas mais , que colligir as Leis anteceden- 
tes, e referillas humas vezes pela ordem de fuas datas, 


outras pela das materias refpectivas ; de maneira que longe 
; de 
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de reinar em tais obras uniformidade de principios, e de 
eftilo , fe encontraô frequentemente , a par humas das ou= 
tras , Leis«de mui differentes datas ; e que por iflo incul- 
caô maximas naó fó diverfas , mas até muitas vezes con= 
trarias ; e faô eferitas em linguagem, e eftilo inteiramen- 
te desfimilhantes. Daqui vem que mal fe pode compre- 
hender o efpirito de cada huma das ditas Leis ; fem que o 
interprete fe transporte fucceflivamente ás fuas differentes 
epocas, e as compare com outros monumentos coévos , 
inftruindo-fe nos principios, maximas, ufos, e coftu- 
mes , que em cada huma das mefmas epocas mais domi- 
navaó ; fim , que elle nunca poderá confeguir, fem faber as 
fontes » de que as referidas Leis, aílim proxima ; como re- 
motamente 5 forad derivadas, 

Efta neceffidade fe torna ainda maior , quando os Com- 


piladores , fera fe abalançarem a crear huma nova Legislas 


Cad , ufárao codiria da liberdade de mutilar , ou interpolar 
huns lugares , e reunir , ou dilacerar outros, como confta 
e fizeraô entre nós todos os encarregados deite genero 
à trabalho defde o Reinado do Senhor Rei D. Manoel, 
e mais que todos os Compiladores do Codigo Filippino : 
Vindo afim a fer humas vezes difficil, é outras impollivel 
Entender certos lugares do dito Codigo y fem que fe con- 
falte a fonte, em que elles fe achaô em toda a fia intei- 
reza. ; 
Eftas confideraçoens excitarad o zelo da Univerfidade; 
para impetrar da RainHa Nofla Senhora a permiflãô de dar 
à luz huma Collecçaô da Legislaçaô antiga e moderna 
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de Portugal ; procurando. afim falvar do efquecimento 
eftes monumentos de noflas primeiras Leis, e facilitar 
aos eftudiofos os meios de confultar “as fontes ; e de pode- 
rem melhor interpretar o Direito prefente , examinando a 

(UacA - origem, progreílo , e'mudança de cada huma. de fuas de- 
cisões. 

Sendo pois o Codigo mandado ordenar pelo Senhor 
Rei D. Manoel de feliz e faudofa memoria , no eftado em 
que fe publicou no anno de 1:521 , huma das fontes proxi- 
mas mais abundantes do Codigo Filippino, elle devia por- 
io entrar mui principalmente no numero das obras , que 
a Univerhdade tem emprendido publicar; muito mais, 
havendo-fe feito raro, apezar das repetidas ediçoens » que 
delle em outro tempo fe fizeraô, Tais fad os motivas., 
que houve para fe fazer a'reimpreflad ,. que agora fe offe- 
rece ao publico, aos quais ferá conveniente ajuntar huma 
fuccinta noticia da occafiad, aultores e defignio defta 
obra, de feu merecimento, de Íuas fucceffivasgdiçoens p 
e ultimamente do que na prefente fe praticou , para que 
fahifle mais corre&ta , que todas as antecedentes. 

Ninguem ignora que desde o Reinado do Senhor Rei 
D. Joaô E. começara a fazer-fe mais fenfivel: a neceflida- 
de de fe ordenar e publicar debaixo da fançaó publica, 
hum fyftema de Leis gerais para o regimento do Reino, -. 
em ordem a facilitar o conhecimento e obfervancia das 
muitas Leis , e Ordenações » que haviaô fido publicadas , 
e que andavaô disperfas ; obra, queelte Principe effe Ei 
vamente principiou”, fem;a poder levar ao fim , e: que naô 
fe 
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fe completando ainda no breve Reinado do Senhor D. 
Duarte, fó veio a concluir-(e na minoridade do Senhor 
D. Affonfo v. e Regencia de feu Tio o Senhor Infante 
D. Pedro. 

O plano , vantagens, e defeitos defte Codigo podem 


ver-fe na erudita e-elegante Préfaçaô , que precede à 


primeira edição delle , ha poucos annos dada por efta mel- 


ma Univerfidade , aonde igualmente fe moltra que pouco 


depois da fua publicaçaô fe começou a fentir a neceflidade 


de entender novamente na reforma defta Compilaçad pe- 


Porquanto:, aindaque entaô fe naô conheceffem bem os 


iconvenientes infeparaveis do fyftema adoptado por feus 


ido certo, que desde o anno de 1446 , em que fe acabou 
odigo do Senhor D, Affonfo:V. “até o fim do feu Rei- 
3» fe publicaraõ muitas Leis novas , as quais fuppriaõ, 
aô , e alteravaô a Legislaçaô contetida no mefmo Co- 
; 0 que tambem aconteceo por occafiao das outras 
des feitas nas Cortes, que por varias vezes no Reinado 
efte Principe fe celebrarad. 


Ri ; 
* Naô foi menor o numero , e importancia das que fe 


e publicaffe pela primeira vez o feu Cedigo. (a) 


” 


(a) Pode ver-fe o Catalogo deftas Leis, ou-ao menos. das mais importantes >» 
a Syrop. Chronilog, Yom, x, deíde pag. 97 até pag. 1764 
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Era portanto abfolutamente neceffario recolher em 
hum corpo: a Legislaçaó difperfa ; e os graves incommo- 
dos, que refultavaó do grande numero. de Leis extrava- 
gantes , feitas depois da publicaçaô do Codigo Affonfino , 
baftariad para fe dever entrar neíta obra, ainda quando o 
dito Codigo naó tiveffe defeitos, que fofle conveniente 
reformar. 

Sendo pois tal o eftado da Jurisprudencia Portugueza, 
quando o Senhor D. Manoel fubio ao Trono; e fendo 
efte Principe por extremo diligente na expediçaô de to- 
dos os negocios pertencentes ao bom governo de feus Rei- 
nos ; com 1azaó fe pode conjecturar que logo defde o 
principio meditaria ordenar hum novo Codigo , e que eíte 
projeéto cobraria maior força, depois que o numero de 
fuas proprias Leis augmentou a necefiidade , que já ha- 
via, de fimilhante Compilaçaõ. 

Elle com effeito começou logo a dar providencias fo- 


bre alguns artigos , que mais as exigiaô; porque tálvez 


diftrahido com os'graves cuidados do governo lhe naô 
t “ dy 


era ainda poílivel entrar na vaíta empreza da reformaçaó 
do Codigo Nacional ; de maneira que efta importante obra 
«Só véio aprincipiar-fe, fegundo partcao To aúno'de 1505», 
que cera ja o decimio do feu Reinado. ». ei Ny 
Que o dito anno fofie a epoca , em que ella: princi- 
piou , fe colhe com toda a probabilidade da combinaçaó de 
dous lugares da Chronica de Damiaó de Goes, (a) com 
“o hum 
- 


“ (a): Chron: do Senhor D, Manoel Part. 1. Cap. 94; € Part 4, Cap. 86. 
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hum do Bifpo Jeronimo Oforio, (a) cuja auftoridade fe- 
guiraô depois outros Efcriptores mais modernos. (4) 

As palavras de Damiaô de Goes faó as feguintes: El- 
Rey D. Manoel foi naturalmente amador da honra , e deze- 
j0zo de deixar de fi memoria ; e boas Leys, e Foros a Jfeus 

Jugeitos, e Vaffallos : começou nefte anno (1505) hum nes 
gocio de muito tr abalho » que foi mandar reformar as Leys , 
e Ordenações antigas do Reyno, e accrefcentar algumas cou- 
zas , que parecerad necefsarias Ge. 

O mefmo attefta Oforio, aindaque em termos menos 
expreflos , quando referindo os faétos “do anno de rsog 
diz: Esdem anno Rex leges multas vetuftis legibus addidit, 
antiqua inflituta correxit : lugar , que comparado com o 

ide Damiaó de Goes moftra ,.que deve entender-fe do pro- 
jc&o de hum novo Codigo. y 

Mas o que prova mais decifivamente que a dita obra: 
fora encarregada. nefte anno de 1505,he a Carta Regia, que 
o Senhor Ds. Manoel dirigio d'Almeirim, em q de Fe- 
vereiro de 1506, ao Chanceller Mor Roy Botto » (c) ao Li- 

gi cen- 


(a). De rebus Em, Live 4. 

(b) Mariz ; Dialog. q. Cap. 13, e 19. Bento Cardofo Oforio : Allegaçao de 
Direito a favor do Morgado de Bellas, Part, 2. num. 182, 

(c) Que Ruy Botto foffe na quelle anno Chanceller Mor do Reino, confta 
da Carta Regia de 5 “de Fevereiro do mefmo anno, referida na Syxop. Tom, 
1,.pag. 161, aonde fe diz que a Junta para os Feitos dos Forags era compofta 
do Chanceller Mor Ruy Botto ,. do Vigario de Thomar , Doutor Joa6 Pires; e 
Ruy da Grãa, O meímo fervia o dito cargo defde o anno de 1499 , porque por 
elle fe diz que-fora publicado na Chancellaria o Alvará de zo de Abril do mef= 
mo anno, dita Syxup. pag. 148. Confta alem dio que o mefmo: Ruy Botto fora - 
confervado no emprego de Chanceller Mor até ao anno de 1520, emque falleceo 3. 
porque no Liv. 6 dos Mifticos do Real Archivo da Torre do Tombo fe conferva. Í 
huma: Carta Regia do mefmo Senhor Rei D. Manoel com data de 5 de Julho do 


huma fimples reimprelfaô da primeira, 
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cenciado Ruy da Grãa , e ao Bacharel Joaô Cotrim , na 
qual fe encontraó as palavras feguintes : Havemos por bem 
que nas Ord. do Regno , em que ora por nofso mandado en- 
tendeis Je, (a). 

Serve tambem a referida Carta de nos dar a conhecer, 
quais foraô os Compiladores, de quem o Senhor D. Ma- 
noel ao principio fez efcolha , e fuppre nefta parte a falta 
da Carta, ou Alvará, por que fe ordenou a compofiçaó do 
novo Codigo , da qual naó tem fido poffivel achar noticia. 

Pode pois affirmar-fe naó fó que o Chanceller Mor 
Ruy Botto , o Licenciado Ruy da Grãa, e o Bacharel Joaô 
Cotrim foraô encarregados da dita Compilaçaõ , mas tam- 
bem, que naó tiveraô mais focios nefte trabalho; pois que 
de outra forte era natural, que a mefma Carta os nomeaf- 
fe, ou que ao menos os indicafle por huma expreflaó geral. 

Naó confta com certeza , em que tempo os Compila- 
dores deraô conta da fua commillaõ, porque as Ordenações 
mais antigas do Senhor D. Manoel, que fe achaô na Totre 
do “Tombo , faô as que fe publicaraó em 1514, com de- 
claraçaô de haverem fido corregidas neíta fegunda impref- 
faô. Daqui fe conhece, naó fó que houvera huma Compi-. 
lJaçaô anterior, mas que ella fora depois reformada Elio 
emendada ; fem que efta fegunda fe poíla confiderar y como 


Pode 


mefmo anno de 1520, pela qual faz mercê do Officio de Chanceller Mor a Ruy 


da Grãa, e nella diz: Que lhe faxia cjla mercê por fer o Defembargador mais 
antigo du fua Caxa da Soppricaçai, c que teria todos os privilegios « =. como todo 
havia, e de todo uxava o Doutor Rity Botto y que o dito oficio de Chanceller Mor 
tinha, e que bora fe finom. 

(a) Synop. Chronotoz. “Com. 1. pag. 162, = 
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Pode porem afirmar-fe com alguma probabilidade que 
feu primeiro.Codigo foi publicado antes de Maio de 1512, 
e depois d'Agofto de Istt. Porquanto apparecem alguns 
monumentos do tempo , que mediou entre o dito mez de 
Maio de 1512, e a publicaçaõ da fegunda Ediçaô de 1514, 
dos quais huns fazem mençaô da Ordenaçaó do Senhor D. . 
Manoel (a) , e outros da Ordenaçaó nova (b) ; termos » 
que fecelfariamente devem defignar o feu primeiro Codi- 
go: aflim como fe encontra hum Affento , que falla em 
Ordenaçaô antiga, referindo-fe ao Codigo Affonfino (c) , 
o que igualmente prova haver já entaô outra , a que fe da- 
va o titulo de nova. 


* b Se 


(a) Confta do encerramento do Liv. 2. do citado Codigo de 1514, que O mefmo 
fe acabara de imprimir a 27 de Dezembro , e já no Regimento da Fazenda , impref- 
foa 27 de Setembrodo mefmo anno , Tit. 18, 26, 42 » € 48, 0 Legislador fe refere 
a providencias conteúdas no Liv. 2, da Ord, Tit. que falla das caufas dos refidos 
e Cap. 43, que naõ podia deixar de fer Ediçaô antecedente, a 
4b) O Alvará de 2 de Janeiro de 1574, Leao Part. 2. Tit. g. Lei 6, deroga a 
Ord. nova fobre os privilegios dos Moedeiros para trazerem feus contendores á Cor- 
te, a-qual Ord. nova naô pode fer a de 1514, naô fó porque todos os livros della fas 
de pofterior data, mas porque no Tit. 6. do Liv. 1. já fe naô “encontra veítígio al- 
“gum do ditoprivilegio, Igualmente no Affento do 1. de Julho de 1513 fe faz mençaS 
da diferença que havia entre os privilegios dos Defembargadores das duas Cafas da 
Suppricaçai s.edo Civel, efe diz que ella era conteúda ma Ord, que o mefino Sex 
xbor fexera y a qual o mefmo Aflento veio revogar ; e com cffeito nã Ord. de 1514, 
Liv. 3. Tit. 111, já fenad acha tal diferença , e fe obferva o Direito novamente 
eftabelecido pelo dito Affento. Livrinho da Cafa do Civel f, 25. do Original. 
(c) No Affento de 6 de Maio de 1512 fe faz mençaõ da Ord. antiga, a qual do 
contexto fe conhece fer'o Codigo do Senhor D, Affonfo V. no Liv. g. Tit. 7.8.5. 
As palavras do Affento , que fe acha no citado Liv. f. 24 v. fad as feguintes. 425 
VI de Maio de 1512 effando El-Rei Nofjo Senhor em Relaçaô foi duvidado, fe 
poderia o primeiro marido reconciliar a mulher, que, vivendo elle, fe caxaffe com 
outro marido fem aver pena alguma por affy cazar com dous maridos , que parecia 
outra efpecie de malefício: e foi determinado por Sua Altexa, que quando tal cafo 
acontecelfe » pedindo a primeiro marido fua mulher , lhe fulfe entregue afim como 
por Ordenaçao antiga he determinado, quando a mulher he accufada de fimpres 
adulterio. F Ora, 
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- Se eftes argumentos perfuadem. que a primeira Orde- 
naçaó: Manmelina fora anterior ao dito termo ,- ha tambem 
outros da mefima natureza , com que fe pode moltrar que 
ella fe naó havia ainda publicado em Agofto de 1511. Por 
quanto obfervamos geralmente que os Aflentos feitos antes 
defte tempo , quando fe referem a algum lugar da Orde- 
nação , fe explicaó' fempre pelo termo de Ordenaçaõ fem 
o epitheto d'antigarou nova, e que os lugares nelles cita- 
dos fe achaô conftantemente no Codigo Affonfino ; prova 
manifelta, de que ainda naô exiítia outro na quelle tem- 
po (a). 

Defta mancira vem a fer mui verofimil a opiniaô do. 


Abbade Diogo Barbofa Machado , que affirma (4) que a 
Or- 


Ora a OrdenaçaS antiga naõ pode fer fenas o Codigo Affonfino no lugar citado y 
eujo theor he o fezuinte : Jrem fomos certo, que per ufunça antiga fe acofiumou lota 
gamente, gue omarido, que aceufava a mulher de adulterio, lhe podia perdoar 
e reconciliar em todo o tempo ; ctanto que a pedia , logo lhe era entregue » quando fó= 
mente era accufada em cafo de fimpres adulterio. Porem Mandamos , e poemos por 

“Ley que afly féc: umpra, é guarde: da qui em diante, porque achamos que tal ufanta 
xa he quai confirnie ao Direito communt em favordo Mi atrimonios: Do, que iguala 
mente fe prova que o Aflento, referin-do-fe é Ordenaças antigas. abteçe em viíta 
Lei alguma anterior ao Godigo Affonfino , mas o mefmo Codigoy. conde. pela pri 
meira vêz fe fez aquella declaraça5, por fer conforme nad 'á Ordenação. anterior » 
mas á ufança , e analogia do Direito Comum, ) 

(a) | O Affento de 20 de Dezembro-de 1499, que applicaa hu cáfo fimilhante 
à determinaçaô do Codigo Affonfino Liv, 5. Pit. 17. explica-fe eftes termos : 1Se- 
gundo a forma da Ordenaçal : Tivrinho da cafa do Civel £ 22. v. Ode rside 
Março de 1502 cita a Ord, do Liv, 2. noTit. de como o Sudeo converfo á fé de 

Trefus Chrifio deve herdar a feu are » e Madre : Tom. 3. dos Livros ineditos, pl= 
blicados pela Academia Real das Sciencias de Lisboa pag. 582. Ode 26) Ne Março 
de 1505, que amplia a Legislaçao do meímo Codigo Liv. 5. Tit. 16, esprime- -fe 
por eítas palavras : a/em das penas da Ordenaças: Livrinho, ibidem. Ultimamente (e) 
de 29 de Agofto de 1511 , que declara o Vit. 67 do citado Liv. do mefmo, Codigo! , 
ufa defta exprefiao: E que nefia mancira fé pratique à Ordenaçad * ibidemf: 24. 

(5) Artigo Joni d' Aregas, Tom, 2. pag. 712 da Bibliot, Lufitana. 
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Ordenaçaõ Manuelina fora iimpreffa em Lisboa por Joaó 
de Kempis no anno de 1512: e por certo que a aubtori- 
dade de hum Eferiptor taô grave, e verfado em nofias 
coufas , nunca deveria fer defprefada;, fem que razões 
muito fortes o exigillem , quais nó podem reputar-fe as 
que contra elle ordinariamente fe allegaõ. 

He verdade “que Barbofa moftra ter ideas pouco exa- 
étas da Hiftoria da nofla Legislaçaó , em quanto fe perfua- 
dio que o Codigo ordenado por Joaõ dºAregas era o mef- 
mo Codigo Affonfino , e que elle fe-imprimira em aquelle 
anno de 1512 3 mas efta falta de noticia de hum faito an= 
tigo, e pouco averiguado em feu tempo, naó bafta para lhe 
negarmos o credito , quando affirma pofitivamente huma | 
coufa, de que podia ter conhecimento, ou por haver vilto 
algum Exemplar da primeira Ediçaó do dito Codigo , ou 
por achar a quella, memoria em algum dos livros, e mo- 
mumentos , de que fe fervia para a compofiçaô da fua obra, 
€ que teve o defcuido de naô apontar. 

“Tambem naó parece baftante-razaô para vid defta 
Eigoridade o defejo , que o Senhor D. Manoel moltrava 
rde ver concluida a mefma obra ; querendo: dahi concluir- 
fe, que os Compiladores naô confumiriaó nella todo otem- 
po, que niediou entre o anno de rços e o de 1512 ; pot 
que clic efpaço naô deve parecer longo a quem attender 
que o Codigo Affonfino , mandado fazer pelo Senhor D. 
Joad 1., fó fe acabou no Reinado de feu Neto , e que o 
methodo adoptado pelos Compiladores Manuelinos (de. 
que logo fe tratará ) ainda devia fazer a fua tarefa mais dif- 
ficil e vagarofa. bz — Aim 
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 Affim como naô deve parecer demafiado o tem po, que 
Jevou a compofiçad do primeiro Codigo , tambem he pou- 
eb attendivel a reflexaó , de que tendo apenas paffado-dous 
annos depois da fua publicaçaõ, fe defle à luz huma nova 
imprefjad com algumas correcções , e emendas; pois que eftas 
foraô provavelmente de pouca importancia, vifto que a obra 
“ficou ainda taó imperfeita, como moftraô as confideraveis 
mudanças , com que appareceo na fua ultima Ediçaõ. 

* Quanto aos Aubtores delta nova reformaçaô do Codigo 
Manuelino, imprefla em 1514 , do principio de cada hum 
de feus Livros confta terem fido o mefmo Chanceller Mor 
Rvy Botto, e outros Letrados do Confelho , e Defembar- 
go d'El-Rei ; e parece muito natural que os focios do dito 

* Chanceller Mor follem os mefimos , que a Carta Regia 
acima. referida diz eftarem empregados nefta obra no an- 
no de 1506, os quais; aflim como trabalharaô em fua com- 
pofiçad , trabalhariao igualmente em ua correcçaôd , e 
emenda. 

Reftaô hoje mui poucos Exemplares defta Ediçaõ, e fó de 
finco temos noticia, os quais fe achad na Livraria do Prin- 
cipe Noflo Senhor, no Real Archivo da Torre dovPombo 5; 
na Livraria de Santa Cruz. de Coimbra, na do Defem- 
bargador Manoel da Cofta Ferreira, e na do Tiluftriflimo 
Monf. Hale, celebre pelo grande numero de livros. raros: 
e preciofos , principalmente no ramo-da litteratura Portu- 
gueza, A” fua generofidade e zelo pelo progreffo das Scien- 
cias fe deve a comunicaçao do dito Exemplar , do qual 
fe fez ufo para as noticias, que foi neceflario extrahir pata 
a prefente Ediçaõ. He 
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He o dito Exemplar impreífo em mui bom papel, ca- 
«xa&ter redondo da quelle tempo, emuito bem confervado , 
fem mais falta do que a da terceira folha das primeiras 
quatro, que naó faó numeradas, 'na qual eftava impreffo 
o Prologo , de que, por fer differente do que he proprio do 
Codigo ders2r, fe fez tirar huina copia d' outro- Exem- 
plar , para tambem fe dar á luz. 
“Todaa obra he divididaem finco Livros, dos quais cada 
hum tem numeraçaó feparada de folhas. No encerramento 
de cada Livro fe aponta a fua particular data, em que me- 
rece notar-fe naó fó que cada hum delles a tem diverfa ;. 
mas ainda, que a dos dous primeiros he pofterior á dos ul- 
timos : fe ifto foffe fingularem hum ou outro Exemplar ,. 
poderia prefumir-fe , que dentro de taô pequeno efpaço de 
tempo fe teriao publicado diverfas Edições da mefma obra, 
e que acafo fe achariaô huns Livros pertencentes á primei- 
ta unidos a outros da fegunda:: mas comparados entre fi os 
referidos Exemplares , em todos fe-tem encontrado as mef- 
mas datas- refpectivas ; e por iffo-nenhum lugar pode ter 
huma tal conjeêtura, fendo mais: natural que cada hum. 
“dos Livros foffe encarregado a diferente pefloa , e fe-pu- 
blicaffe naô fegundo a ordem numerica , mas fegundo a 
promptidaó , com que feu Augtor o houvefTe apprefentado. 
O obje&o em geral: de cada hum: deftes Livros he o 
mefmo:, que havia fido o do Codigo Affonfino, e que de- 
pois fe feguio no Codigo de rs2x, e ainda no Filippino, 
de que adlualmente vfimos, Portanto o Liv. I. contem os 


Regimentos das pefloas empregadas na adminiftraçao da, 
Juli=. 
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Juftiça e Fazenda , afim Magiftrados , como feus Of- 
ficiais e Miniftros. No II. traíta-fe dos privilegios dese 
Igrejas, Mofteiros , bens ; + e pefloas Ecclefiaíticas ; dos. 
Direitos , c bens da Coroa , e fua arrecadaçaó ; privile- 
gios, ejurifdiçao dos Donatarios ; Capellas , e Refiduos. 
No III. do proceffo judicial, começando pela citaçaô , e 
difcorrendo por todos os termos eautos delle até a fen- 
tença final. No IV. dos contragos, e fuccelfoens. No V. 
dos delidos das penas » com a forma e o modo de in- 
ftruir o procefio criminal, j 

Porem, aindaque: o plano e diftribuiçad geralE mate- 
rias foffe a mefma quea do Codigo Affonfino , a execuçaó 
foi muito diferente ; porque fendo a confufad do dito Co- 
digo hum dos principais motivos, que obrigarad o Senhor 
D. Manoel a mandar fazer efta reformaçaó (a), naô def- 
empenhariad, os Compiladores a fua commifiad , fe tranf 
crevefem pela mefma ordem as Leis. » que nelle eltavaôd: 
colligidas ; eontentando-fe com fupprimir as revogadas , é 
introduzir às pofteriores nos lugares competentes. 

Por tanto, bem que | fe fervillem para a fua obra da maior 
parte das Leis, que acharaó na Ordenaçaõ Affonfina ; del- 

) viarad-fe comtudo do fyftema ahi praticado + nad Só 
omittindo os nomes dos Autores das ditas Leis , mas al- 
terando a ordem da collocaçaõ dos titulos, e da diftribui- 
çaô dos artigos, que em cada hum delles fe continhad ; e 
deita maneira vierad a organizar tudo , como fe foffe hum 

4 Corpo de Legislaçaõ;, eftabelecido pelo Soberano reinante, 


(4) Ruy de Pina: Chron. do Senhor D. Duarte Cap, 7 
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enaô huma Collecçaô de Ordenações feitas por diverfos 
Principes , e em diferentes tempos. 

Porem, como a reuniaô de fragmentos doltigradao de 
lugares defvairados naô pode formar hum todo exempto de 
deformidade , por maior diferiçad, com que fe faça a efco- 
lha dos mefmos fragmentos ; he muito provavel que fe 
conheceffe logo a neceflidade de aperfeiçoar a nova Com= 


pilaçaô, moftrando a experiencia que 


com que fora compolta., tinha augme 
e confufaô das Leis, em vez de as pôr em maior clareza 
e em melhor ordem. 

Naô nos deveinos pois admirar , de que à Osdenaças: 
Manuclina fahiffe já corrigida e emendada neta fegunda 
Ediçaõ de 1514; muito mais , vendo que elle novo traba- 
lho: do: Chancellér Mor , e de feus Collegas , naô baftou 
ainda para fatisfazer o defejo, que tinhao Senhor D. Ma- 
noel, de deixar hum Corpo perfeito de Legislaçaô Patria ; 


empenho por certo digno de hum Rei, que: confiderava a 


M 


à felicidade dos povos, como o monumento. mais folido e 
jermanente de fia gloria, 

Foi tambem o reinado defte Principe mui fertil em no- 
vas Leis,e Regimentos, que alteraraô notavelmente a Ju- 
rifprudencia Portugueza (4); e por confeguinte crefcia a 
neceflidade de as inférir na Compilaçaô , para mais facil- 

“mente fe confervarem e conhecerem. 

Eis-aqui as confideraçoens. glie o moveraô a recom- 
mendar no teltamento, que fez em 1517, que fe acabaffem 
de 


DAN 


(a) Syrope Tome 1. Pag... 175. e feg, 
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de corrigir os Foraes na forma que havia mandado , co- 
mo tambem as Ordenações (a), 

Elle porem teve a fatisfaçaO de chegar a ver compridos 
taô bons intentos , publicando-fe a ultima reformaçaô das 
Ordenações no anno de 1521, que foi tambem o derradeiro 
de fua vida. 

Efte Codigo , que he o memo que agora fe reimprime, 
foi effe&i ” 
pola faz 
da Univerho 
publicaraô em 1513, eos tres ultimos em 1521 (b) ; pois 


publicado todo no dito anno, fem que 


a equivocaçad , com que nos Eltatutos 
aflirma que os dous primeiros Livros fe 


que o contrario fe prova, naô fó pela auétoridade de Ca- 
bedo (c) , mas porque era impollivel' que tendo o Livro IT. 
fahido á luz em 1513, nelle fe achaffem Leis promulgadas 
na Chancellaria em Marçoe Dezembro de 1520 (d).. 

He certo que fó no fim do Liv. V. fe acha declarado o 
dia, em que fe acabou de imprimir por ellas palavras : Foz 
imprelfo em a Qidade de Lisboa por Facobo Croberguer Ale- 
mao , aos onze dias do mez de Março de mil e quinhentos e 
XXI annos: e que nos outros Livros fe naô encontra data , 
referindo-fe fómente no fim de cada hum delles o lugar da. 
impreífaô;, a faber o I. e IV. em Evora, e os de mais. em 
Lisboa , mas todos pelo mefmo Impreflor : o que indica , 
ter o Codigo fido acabado e publicado no me(mo anno, e 
fó em rafaó da cominodidade do Editor impreÃo em diver- 
fas Cidades. ' a Hu- 


(a) Soufa: Prov. da Hift. Gencalog. da Cafa R. Portug. Tom, 2. pag. 3330 
(5) Liv, TI. Tit. 3. Cap. 9. 8. 4 

(c) Part. T. Dec. 211. n. 6. 

(e)  Veja-fe o Live 2. Vit, 37. 6. 13. ibido Tito 47. pre 
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Huma das maiores dificuldades , que fe encontraô na 
Hiltoria defte Codigo , he aflignar os feus Au&tores ; por= 
que nem exite a Lei » que o mandou ordenar, ou outro 

“documento , em que fe faça mençaó do nome dos Compi- 
ladores ; nem o mefmo Codigo contem em fi memoria 
alguma, de que fe poffa conjeCturar , quem elles foffem : 
fô no fim do Livro V. achamos determinado , que os Li- 
vros das Ordenações naó teriaô fé e audtoridade fem fe- 


rem aflignados por dous dos quatro Defembargadores fe- 
guintes : o Doutor: Joad Cotrim , o Doutor Joaô de-Faria, 
o Doutor Pedro Jorge, e o Licenciado Chriltovaô Efte- 
ves. Efta fimples nomeaçaó feria certamente hum argu- 
“mento de muito pouco pezo para fe afirmar, que foraô 
aquelles os verdadeiros Au&tores do Codigo; aflim como 
he manifefto , que o naô foi Mattheus Efteves , Juiz dos 
Feitos da Fazenda, a quem o Senhor Rei D. Sebaftiaô deo 
Memelhante aubtoridade para haver de aflignar os Exem- 
plares da Ediçaô de 1565.. Ha porem outras razões mais 
attendiveis , para julgar que ou todos os referidos quatro 
Jefembargadores ; ou ao menos alguns delles, trabalha- 


aó na dita obra, 


| Ja fica provado , que o Chanceller Mor Ruy Botto fo- 
ra desde o anno de r5os hum dos encarregados de ordenar 
-o fyftema do Direito Nacional, que o mefmo aflociado 
provavelmente com Ruy da Grãa e Joaô Cotrim trabalha- 
ra na correcçaô publicada em ror4, O Senhor Rei D. 
“Manoel, aindaque naô achaífe perfeitas as obras deítes ho- 
mens , e reconheceíle a neceflidade que tinhaô de ferem 


ço ainda 
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ainda corregidas, todavia levava muito à bem os feus fervi- 
ços, e reputava-os dignos de premio: portanto he muito 
natural que aquelles , que haviaô fido encarregados desde 
o ptincipio , e eftivellem capazes de trabalhar, continuaf- 
fem a oceupar-fe nefta tarefa até fe dar a obra: por con- 
cluida ; e tais eraô as circunítancias do Doutor Joaô Co- 
trim, hum dos nomeados na Carta Regia de 1506 para a 
Compilaçaô do primeiro Codigo. 

Outro dos Defembargadores nomeados para fubfcre- 
ver os Exemplares he o Licenciado Chriftovaô Elfteves : € 
que elle foffe tambem hum dos Compiladores fe prova dos 
apontamentos (a), que deraó os Prelados do Reino depois 
das Cortes do Senhor D. Sebaftiaô de 1562, datados de 
Lisboa a 17 de Fevereiro de 1563. 

Apontaô os Prelados primeiramente o que diziaô fe 
naô guardava dos quarenta Artigos acordados entre o Ses 
nhor Rei D, Diniz e a Clerefia, e outros Capítulos que 
fe fizeraô em Cortes, que o Senhor Rei D. Affonfo V. 
celebrou no anno de 1455, e 1456; e depois das queixas 
relativas a cada hum deftes Artigos continuaó dizendo :. 
» É o que agora parece aos Prelados , que. vieraó a eftas 

»» Cortes ; que por defcargo de fuas confeiencias, e por 
»» Obrigaçad , que a feu officio devem de ires he o 


» feguinte. ;; q 
a MEPor- 


(a) Ela noticia nos foi communicada pelo Doutor Joaó Pedro Ribeiro , Lente 
de Diplomatica nefta Univerfidade , que entre outras excellentes copias de mo- 
numentos raros e preciofos conferva huma dos citados Apontamentos ; que. afleyera 
fer tirada do Original, que vira em cafa da herdeira dº Antonio Soares de Mens 
donça, no Liv. 35 das Memorias para a Hiftoria , fol. 115; o qual com muitos ous 
tros Originais fe dizia feparado para a Liyraria de Sua Mageltades 
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, Porque; as Ordenações do Reino feitas por man- 
, dado d'ElRei D. Manoel, que fanta gloria haja, 
» por Chrifiovas Ejleves tem muitas coufas contra o 
;» Direito Canonico., e que feguido &c. (a) 

Havendo pois taô fortes motivos: para julgar que foraó 
Aufiores do Codigo dous. dos autorifados para fubfere-. 
ver os Exemplares jiparece. fe devem contar no mefmo nu- 
mero os mais , a quem fe fez a mefma honra ; principal- 
mente ; obfervando-fe que o Senhor D. Joaô III. por feu 
Alvará de 17 de Julho de 1533 nomeou para fubfcreverem. 
os Exemplares da nova Ediçaô , que meditava , dous d'en-= 
tre cftes mefmos ; a faber, o Doutor Pedro Jorge ; do feu 
Contfelho , e Chanceller da Cafa do Civel, eo Doutor 
Chriftovad Elteves, Defembargador do Paço e Petições. 

Em quanto porem nos perfuadimos ; que todos. eítes 
Defembargadores tiveraó alguma parte na compofiças do 
Codigo » naô negamos que nelle trabalhafle afim o Chan- 
celler Mor Ruy Botto , como o feu fucceflor Ruy da Graa. 
| Os Au&ores defte Codigo feguiraô tambem o plano 
idos antecedentes ; mas fizeraôd: nélic naô fó aquellas: altera= 


c2 j ções , 


“(a) Delta afirmação dos Prelados nad fe deve deduzir , que elles reputavao:Chri- 
flovad Biteves unico Augtor da Compilaçao ; mas que julgava, que elle tinha tix 
do parte na obra ,. ou talvez. que, fendoo Liv. 2. das Ord. aflento dos lugares 
de que elles feaggravavad ; nomeaflem o Compilador, a quem tiveffe tocado por forte 
ordenar o mefmo Liv, Nem fe pode acreditar, que huma reformaçao de tanta 
importancia foffe encarregada a hum fó homem, por maior que fofle a fua au- 
etoridade, quando para a fimples correcçaô de 1514 foraô Deputados com o 
Chanceller Mor Ruy: Botto: outros Letrados do Confelho e Defembargo d'ElRei, 
Qualquer deftas conjecturas tem mais probabilidade: do que a fuppofiçao , de que 
homens inftruidos ignoraflem hum faíto taõ recente, até o ponto de imaginarem 
quelera Auctor aquelle , que fimplesmente fubfcrevera os: Exeraplares, 


RX 


ções , que exigiaô as mudanças pofteriores, pór que tinha: 
paffado a Legistaçaô, mas ainda outras , relativas à diftri- 
buiçaô das mefmas materias que confervarad , como he 
facil ver da fimples confrontaçaô dos feus Indices. Por 
ella fe conhece que nas Ordenações de 1521 fe transferi- 
raô varios Titulos para diferente Livro ; que fe fuppri- 
miraó alguns (a), e fe accrefcentarad outros em maior: 
numero (6) ; que huns fe dividirad, e outros fe ajuntaraó ; 
e finalmente, que nos mefmos Titulos, que os Compilado- 
res transcreveraó , fe-inferiraô: Artigos, que naô vinhaõ no: 
Codigo antecedente (c), os quais foraô humas vezes co- 
piados , ou extractados de Leis pofteriores, e outras nova- 
mente formados pelos mefmos Compiladores , como logo- 

haverá lugar de fe moltrar. 
Eftas mudanças faô pela maior parte feitas com diferi- 
çad e acerto; poltoque tambem haja exemplos do con- 
é tra- 


(a) O “Fit. 32 do Liv. 2. de tgi4. falta na de 1921; porque:a fua materia havia 
pafiado para o Cap. 127 do Regimento da Fazenda de 1516. O Tit. 33 do mef=. 
mo Liv. conftitua o Cap. 190 do, meímo Regimento. Os Tit.34,35,€ 36». 


os Cap. 67,175, 106, 259, 174. Do Liv. 3.) faltad; os Tite 372552-€ 999: 


que paífaraô para o dito Regimento Cap. 209, 210. - «, N 

(6) Liv. 1. Tito 40,42, 54376, efeg. Liv. a. Tit.2,e3; 28,44, cfeg. Live qr) 
“Vit. 15, (ainda que de fua materia fe falle no:&.. final do Tit 17 do Codigo 
de 1514) Tit.39 até 43, e Tits 82. Do Liv.. 5. fao novos'os E 38,:39240y 
5725859970, 80, 82596, 07, 109: ? | 

(c) Do'Tit. 3 do Liv, 1. da Ord, de 1514 fe forEtaro o 3 eg nade Kjar: 20 
Tit. 38da de 1527 correfponde ao Tit. 33-do Liv. x., eg2do Liv. 3. nade Isigo , 
cuja materia fórma o &. 10 do dito Tit. 38: ao 'Tit, 44 0Tit. 37 do mefmo 
Liv. , e 53 doLiv. s: a materia do Tit. ç6 he compofta do “Fit. 45 ibidem, e 
dos Tit. 66, 67,82. Ao Titsrg do Liv. 2. na de 1521 correfpondem os. 'Tit. 
5 do memo, e 57 doLiv. 5. Ao Tit. 12 do Liv. 3. correfponde 014, € 15 
do mefmo Liv. Ao Tit. 13 o 13,e36. Ao 14 0 23; 38, 39. ÃO I5 06, € tê 
Ao 37 043)€ 45» Ao 50 0.69; 27, Ao Tit, 71 e 81, 83187; 88,1 
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trario , ja por terem deixado algumas coufas em lugares 
pouco proprios , ja por terem tirado outras do feu verda- 
deiro aílento , para as collocarem com menos exaflidaó, 
Em nenhum deltes dous Codigos do Senhor D. Ma- 
noel que comparamos , fe encontraô veítigios do Regi- 
mento da Guerra, nem dos Oficiais Mores da Cafa Real, 
que formaô os ultimos Tit. do Liv. I. do Codigo Affon- 


fino. E como naô-.coníta, que os ditos Regimentos tivel- 


fem fido revogados, efta falta: faz mui provavel a conje-' 


Etura , de que elles naó faziaô parte do referido Codigo, e 
que forad A eneleRntador por algum Copilta ao MS. da 


A Eegiilação refpeetiva à tolerancia dos Judeos do 
Liv. II. do mencionado Codigo do Senhor D.'Affonfo V. 
falta em ambos os do Senhor Rei D. Manoel : e comeftei-. 
to em nenhum delles podia ter lugar a dita | Legislaçaô ,. 
orque he bem fabido, que depois de ouvidos diverfos. 
eceres prevalecera em feu Confelho o de fazer expul- 


eftes Reinos e Senhorios todos os Judeos, e Mouros 


do Reino , ou recebeffem a agoa do Baptismo até o fim 
e Outubro: do anno feguinte de: 1497 (b) ; tempo, em que- 
ainda fe naô havia formado o proje&to de ordenar hum no-. 


vo: 


(a). Veja-fe a Prefaçao do dito Codigo pag. 15. 
(6) Chron. de DamiaS de Goes P. 1, C. 18. 
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vo Codigo. Pelo que em ambos elles (a) fó fe encontra a 
dita Lei, que aflim impôs alternativa aos que profeffavaó 
alguma d'aquellas feitas. (4) 

Eftas obfervaçoens moltraô que os Compiladores foraô 
austorifados para alterar a ordem das materias , Íuppri- 
mir a Legislaçaô revogada, e accrefcentar a. nova. Mas 
ellas naó fixaó ainda exactamente os limites da fua com- 
miflaó, para cujo conhecimento cumpre indagar , fe 


“porventura , alem do dito poder, tiverad tambem o de 


emendar a Legislaçaó exiftente , e de augmentar , ou di- 
minuir o que lhes pareceífe. conveniente em aquellas mef- 
mas Leis, que eftavad em actual vigor e obfervancia. A 
queftaó feria mui facil de decidir, fe exiftille a Lei, por 
que lhes foi dada a dita cômiflaô ; mas apezar da falta defte 
monumento* pela combinaçaô de outros lugares fe pode 
conjeQturar com muita probabilidade , que os Compila- 
dores Manuelinos naó foraô meros recopiladores da Legis- 
laçaô já eftabelecida , mas que feus poderes eraô mais am- 
plos., e chegavad a comprehender o de a emendar, e 
corrigir. 

As razões, que há para afim fe prefumir , faô 1.º por 
que era muito natural, que a referida cômiffad foffe ana- 
loga 4 que fe havia dado aos que trabalharaó por ordem 
do Senhor D. Affonfo V , os quais fem duvida tiverad pos 
deres delta natureza » de que fizeraó ulo » limitando , de- 

cla- 


(a) Liv. 2,ºTit. 48do Cod. de rç14: Liv. 2. Tit. 41 no de 1527. 
(b) He digno-de fe notar, que fendo geral. a determinaçaõ , de que faz mençad 


O Chronifta no Cod. de 1514, fomente fe falla nos Judeos, e nefte de 1521 fe 


aomprehendem os Mouros forros, 


e 


k 
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Jarando , ampliando ;'e cotnbindo as Leis que colligiaõ ,. 
e formando de novo muitos Titulos, extrahindo huns das 

Collecções de: Direito Romano, e Ecclefiaftico;, ou das 

doutrinas dos Gloffadores , e formando outros por feu pro- 
prio arbitrio , tudo ém nome do mefmo Senhor Rei D. 

Affonfo V. (a) 

Ora defejando o Senhor Rei D. Manoel, que o feu 
Codigo naó fole huma mera Colleçaógdas Leis publicadas 
até o feu tempo, mas fim hum fyítema completo e bem 
ordenado da Legislaçaô ; era mui verofimil, que conce- 
deffe aos Jurisconíultos , asa effe fim deputados , os mef- 
mos poderes, e auftoridade , que em tempos duos. 
haviaõ fido concedidos a outros em iguais circun! tanc 
| 2.º Pela auftoridade de Damiaó de Goes em ambos os. 
lugares ja citados (4). Diz elle que o Senhor D, Manoel 


E 
4 


mandara reformar as Ordenações do Senhor D. Affonfo V.. 


nas quais mandou diminuir, e accrefcentar tudo aquillo ,. 
que pareceo neceffario para o bom regimento do Regno , e or= 
7 r de Fufliça , no que fe trabalhou muito, e tanto tempo E 

qu foi a mor parte do que elle regnou-: e no outro lugar diz ,. 
que o Senhor D. Manoel mandara reformar as Leis e Or= 


denações antigas do Regno , e accrefcentar nellas algumas: 
coufas , que lhe pareceraõ neceffarias. Daqui pois fe pro-. 
va, que a intençaó do Senhor Rei D. Manoel naô era 
fimplesmente reduzir a melhor ordem as Ordenações anti- 
gas, e outras Leis feitas por elle mefmo , ou por feus Au- 
guitos 


(a) He fuperfluo referir exemplos, que fe encontras quafi' em cada pag. do re» 
ferido Codigo, 
(6) Parte x, Cap. 94 :Parte 4. Cap, 86.. 
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guítos Predeceflores, mas que tambem queria corrigir, e 
emendar o que parecefle digno de reforma , e accrefcentar 
novas providencias fobre os calos omillos nellass 

3.º Porque no Prologo , ou Lei deconfirmaçao , que 
fe acha no principio de fuas Ordenações, referindo o Se- 
nhor D. Manoel as razões que teve para mandar reformar 
as antecedentes , diz na Ediçaô der 514: Determinamos com 
os do nafso confelhonge leterados, reformar eftas Ordenações , 
efazer nova compilaçao : tirando todo fobejo e fuperfiuo : 
emaddendo no minguado : fuprindo os defettos : concordando as 
contrariedades : decrarando o luta e difficel : de maneyra 
que afsy, dos leterados como de todos fe pofsa bem e perfeita- 


died 


mente 


entender. E nade 1521 diz afim : Porque nas Or- 
denações pelos Reys no/sos Antecefsores , e por Nós até agora 


feitas, a muitos cazos nad era provido , e em algumas havia 


“ diverfos entendimentos. Ora como-fe daria remedio a qual- 


quer deftes inconvenientes, fe a alçada dos Compiladores 
fe limitaffe 4 mera ordenança das Leis exiltentes ? Como 
fe evitaria defte modo o mal, que refultava da falta de 
Leis » que acautellaffem certos cafos ? Como a perplexida- 
de , que nos Juizes, Advogados, e ainda particulares, ha- 
via caufar a obfcuridade , ou agir » com que era6| 


- concebidas algumas dellas ? aaa 


4.º A eftas provas fe podem ajuntar as que fe tiraô do 
ufo, que os Compiladores efectivamente fizera delta li- 
berdade , introduzindo alguns Titulos, e $$. novos, que 
nem fe encontraô nos Codigos mais antigos, nem em Leis 
pofteriores , e que, pelos termos em que faô concebidos , 


: fe 
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Te conhece claramente haverem fido artigos accrefcentados 
por elles á fua Collecçaô , o que parece moltrar-fe dos 
exemplos feguintes. 

1.º Huma parte do Titulo 65 do Livro I. defta 
“Compilaçad, a que correfponde o “Titulo 58 na de ISI4s 
be nova, efpecialmente as providencias dadas nos $$. 3 e 
&, dos quais mui particularmente o 2 fe' moltra fer obra, 
dos mefmos Compiladores , e providencia tendente aevi- 

“tar o abufo praticado até o tempo da publicaçaô do Codi- 
go, e fe vê das palavras: Como até aqui praticavad Perfis 
muita leglura 
| 21º E PrOunEn dada no $. 6 do Titulo 67 


Aa haver fido accrefcentada pelos ultimos 
vompiladores ; porque determinando-fe no $. feguinte, 


que a obrigaçad impofta ao cabeça de-cafal de dar a in- 


Juges, que deixaffe filhos “orphaós + debaixo de certa pe-. 

ja , tem lugar naô fo a refpeito do futuro, mas tambem do 

Preterito » fe ajunta logo a declaraçaô feguinte ; Nos cazos 
paífados damos lugar para que as fobreditas pefjoas , que nab 

«iverem feito inventarios , os ditos os pofjao fazer da pubri- 
caçao defta Ordenaçao a quatro mezes 3 e nomos fazendo no 
dito tempo , e pelomodo fobredito , encorrerad nas ditas penas : 
o que feria inepto , e fuperífiuo declarar-fe , fe comeffeito 

-adita difpofiçad e fançaô eltivelle já citabelecida por Lei 
anterior, 


RES 22º 0 
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4.º O modo por que faô concebidos os “Fitulos 72 
e 73 do mefmo Livro , de que fe naô encontraó veltigios 
no Codigo de 1514, dá bem a entender que elles faô in- 
teiramente novos; o que igualmente parece fe deve affir- 
mar do $. 4 do Titulo 74; poisque fe lhe naô acha a 
fonte no dito Codigo antigo ; onde efte artigo de Legis- 
laçaó tem aflento no Livro EV. Titulos ; e a claufula fi- 
nal prova , que elle fôra aqui accrefcentado nas palavras : 
E o que ja ao tempo da pubricaçaõ defta Ordenaçaõ tiver tal: — 
oficio ferá obrigado « caxar dentro de bum anno da pubrica- 
gaõ della fob a dita pena.. 

4.º No $. final do Titulo 35 do Livro-I. clara- 
mente dizem os Compiladores , que aquella Ordenaçaô 
contem artigos naô fómente novos , mas ainda contrarios 
ao que fe acha determinado no Regimento dos Contado- 
res , fonte da mefma Ordenaçaô , mas que todavia os ditos- 
artigos fe deviaô obfervar como ahi fe continhao , e que 
fó fubfidiariamente fe devia recorrer ao mefmo Regimento. 

5.º À claufula final da rubrica do “Titulo 47 do: 
mefmo Livro, e os $$. 1e 2 que lhe correfpondem , pa-| 
recem. inteiramente novos ; porquanto» fe tudo fofle tira À 
do da Lei, que ahi fe diz publicada na Chancellaria a: 
3 de Dezembro de 1520 , ou de qualquer outra, naó! deix 
xaria ifto tambem de fe declarar ; alem de que a maneira , 
por que a dita Legislaçaó he expofta., bem indica naô fer 
ella mais que huma declaraçaô accrefcentada pelos Com- 
piladores, para decidir a duvida, a que a dita Lei compila-: 
da poderia dar occafiad. À 

Se. 
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Seria facil apôntar outros exemplos do ufo que fizera 
eftes Compiladores da faculdade, que julgamos lhes foi da- 
da para alterarem a Legislaçaô eftabelecida, e para lhe ac- 
crefeentarem novas difpofições ; mas os que ficaó referi- 
dos faô certamente os que baftaô , para provar que elles fe 
- ferviraó da dita faculdade , todas as vezes que lhes pareceo 
conveniente. 

Pelo que refpeita ao merecimento defta obra naô fe po= 
de negar , que nella ha defeitos proprios do tempo em que 
foi compofta , e da Legislaçao que lhe fervio de fonte, é 
que ha outros nafcidos inteiramente do defcuido de feus . 
Auctores, Saô proprias do tempo as opiniões fundadas em 
ideas pouco exaétas de Direito Publico ; porque a igno- 
ffancia dos principios defte Direito tinha introduzido ge- 
ralmente as ditas opiniões , as quais fe achavaô já ado- 
iptadas nas Leis antecedentes. Tambem fe deve attribuir emt 
grande parte à mefma caufa a falta de ordem que ja nota= 

os ; poisque as regras do methodo naô Rima ainda na 
ada a que ora tem chegado. 

Com os fragmentos das diverfas Leis, de que efte Cos 
atigo foi formado , paflaraó para elle frequentes vezes 'pa- 
davras e exprelsões , que eraó antigas no tempo de fua pu= 
blicaçaó , e que os Compiladores naô tiveraô advertencia 
de corrigir. 

Alem dito , poftoque feja pela maior parte efcrito 
com muita pureza, e com a elegancia propria do aflum- 
pto, naô deixaô de fe lhe achar huma ou outra vez alguns” 
defcuidos , e faltas de exactidaó grammatical. Finalmente 

da 2 


f 
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a repetiçaô fuperflua de alguns artigos he outra imperfei- 
saô procedida da negligencia » e que juftamente merece 
cenfurar-fe (a). té 
Apezar deftes defeitos devem as Ordenações do Senhor 
D. Manoel confiderar-fe como obra de muito valor ; prin= 
cipalmente , fe fe compararem com os Codigos das Na- 
ções mais civilifadas da Europa em aquelle tempo, nos 
quais feachaó geralmente levadas ainda a maior exceflo as 
doutrinas dominantes ; fendo alem difto o noflo hum dos 
mais bem ordenados , e dos-que melhor regulavaô a fórma 
da adminiftraçaõ da juftiça , e vendo-fe que a fua Legisla- 
çaô criminal , poltoque exceflivamente aípera, naô era 
aílim mefmo taô dura e defapiedada , como a que nos ou- 
tros fe havia adoptado, é 
Delte Codigo , acabado de imprimir pela primeira vez' 
a 11 de Março de 1521, fe fizeraó depois mais tres Edi- 
ções, fendo a fegunda publicada em Lisboa por Germaô 
Galhardo Francez a 27 de Julho. de 1526 , reinando o 
Senhor D. Joaó III. Efte mefmo Principe encarregou hu- 
ma nova Impreflaô a Luiz Rodrigues, feu Livreiro, pelo 
Alvará já acima referido de 17 de Julho de 1533 ; decla-| 
rando que , para os Exemplares merecerem fé e credito , 
deveriad fer aflignados pelo Licenciado Chriltovaó Elteves 
da Efpragoza , feu Defembargador do Paço é Petiçoens , 
é À 


e 


(a) | A-fórma do juramento para o Regedor da Cafa da Supplicaças ( Liv, É. 
“Fit. 1. 6.2.) he fuperfiuamente repetida no mefmo Liv. 'Tit. 29. 6. 2. para.o 
Governador da Cafa do Civel:; entretanto que no 4.6. do mefmo Tit;2. fe pre- 
fereve a fórma do juramento , que devem dar os Corregedores , e outros: Magiftras- 
d%s » com remifiad á fórma dada no 8. 4 Mutatis mutandis, . 
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e pelo Doutor Pedro Jorge, do feu Confelho, e Chancel- 
ler da Cafa do Civel. Naó teve porem o dito Alvará feu 
pleno effeito., pois naó apparece Ediçaô alguma por Luiz 
Rodrigues ; efó no anno de 1539 foi publicada a terceira 
Ediçaô por Joaô Chrombeger, em Sevilha , antes de cujo 
Prologo fe lê o Alvará mencionado. 

* Finalmente , durando a minoridade do Senhor Rei D. 
Sebaftiaó , no anno de 1565 fahio à luz pela quarta vez efte 
Codigo , impreífo por Manoel Joaó em Lisboa, a que vem 


junto hum Alvará do mefmo Senhor , que cômette do 
mefino modo a aflignatura dos Exemplares ao Defembar- 
g: dor Mattheus Efteves, Juiz dos feus Feitos da Fazenda. 
k Aindaque foffe inconteftável , que as tres ultimas Edi- 
ç es naô eraó mais doque copias da primeira , antes de fe: 
gomeçar efta houve o cuidado de averiguar a verdade do fa- 
to por meio da mais exata confrontaçaó de todas as qua- 
tro Edições, e fe concluio que os reimpreflores naó fizeraô: 
Mais do que copiar a primeira Ediçaô , a qual nenhuma: 
d is pofteriores iguala em nitidez, e correcçaô ; e poriflo: 
f à ella a que fervio para efta nova impreflaó, a qual fe pro- — 
Urou fazer com a maior exaétidaõ poflivel, tomando fó a. 


1D 


Iberdade de corrigir os erros manifeítos de typographia, de 
bftituir a pontuaçaô moderna á antiga, de fazer ufo fre- 


quente de letras majufculas, e de feguir huma orthographia- 


enos varia, mas (empre conforme a que fe acha mais 
geralmente obfervada no Original. 

Para que as correções, por mais neceflarias que fof- 
fem , fe fizeflem com acerto , tivemos fempre o cuidado de: 


Ea 


Ccon-- 


KXX 

confultar nad fó as outras Edições, ( em que comeffeito 
achamos conftantemente repetidos os mefmos erros ) mas 
tambem o Codigo dez514, e o do Senhor D. Affonfo V, 
nos Jugares, que eraô fontes do que fe devia emendar ; 
recorrendo igualmente ao Codigo Filippino , quando o di- 
to lugar fe havia trasladado para elle. (a) 


- (a) Deita maneira reftituimos a palayra Julgador » que faltava no principio do 
Tit. 1. do Liv. 3., pela acharmos no mefmo Livro e “Tit, do Codigo Filippino , 


que he huma copia fiel do referido lugar 


PRO Nú 


FONTES INTERNAS 


Do Codigo Manuelino de 15 21. 


S EnDo o Codigo do Senhor D. Manoel, ora reimpref- 
fo, hum dos mais indifpenfaveis fubfidios para a interpre- 
taçaô das Ordenações conteúdas na Compilaçaô Filipina, 
deve contribuir 'muito para efe utilifimo fim tudo o-que: 
facilitar a intelligencia de certos lugares da dita Compila- 
çaô, que fe achaô mais inteiros em alguma das anteriores ;: 
ou nas Leis extravagantes, que lhe ferviraô de fonte. 

He porem tarefa dificil e laboriofa o defcobrir eftas: 
fontes , allim porque a ordem e collocaçaô das materias he: 
diverfifima em cada hum dos tres Codigos antigos , que 
hoje reftaô , como porque as Leis extravagantes , de-que 
Foraó immediatamente derivados muitos artigos do ultimo. 
ordinariamente manufcritas , fe achaô fómente em alguns 


Archivos , a que naó tem facil acceflo a maior parte dos: 
que fe daô a elte genero de indagações. Mas a utilidade: 
fte faftidiofo e arduo trabalho fez com que alguns inve- 
gadores das antiguidades civis de Portugal o emprendef- 
fem , dillinguindo-fe entre todos o Doutor Joaó Pedro 
Ribeiro, Lente de Diplomatica nefta Univerfidade , o qual 
tem vifitado e revolvido com toda a diligencia os Cartorios;,. 
em que fe achaô depofitadas noffas Leis aflim antigas co-- 
mo modernas; e naô fó tem arranjado riquifimas Collec-. 
ções de humas e outras , mas em todas collocado recipro» 
as remifioens .. 


Das 
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Das -Ífuas memorias , por elle mefmo communicadas 
com a maior franqueza, nos fervimos , principalmente 
para formar o Indice, que fe fegue; e fazer allim mais 
proveitofa ao publico efta reimpreflaó, 

“Todas as vezes que reconhecemos haver correfponden= 
cia entre hum Titulo ou $$. defte Codigo com outros nos 
antecedentes , ou Leis extravagantes anteriores à fua pu- 
blicaçaô , fizemos huma fimples remiflaô , pondo na pri- 
meira colunna o lugar defte mefmo Codigo; na fegunda 
o que lhe correfponde no de 1514; na terceira o do Se- 
nhor D. Affonfo V.; na derradeira as Leis extravagantes , 
Artigos de Cortes, ou Affentos, - 

Havia porem alguns lugares , que fe naó podiaó conf- 
-derar como fontes , ou que ao menos tinhaô fido muito ale 
terados pelos Compiladores do ultimo Codigo, os quais 
todavia podem fervir de algum modo para illultraçaô , e 
poriffo os apontamos , porem marcados com afterifco, 

Quando hum ou mais Titulos dos differentes Codigos 
correfpondem entre f , contentamo-nos de os apontar fó- 
mente , aindaque a ordem dos $$, tiveífe fido alterada, 
Acontecendo porera , que alguns $$. defles mefmos Titu- 
los folfem derivados de outra fonte , tivemos tambem cui- 
dado “de aponta-la , por parecer que aflim era necelfario , 
para facilitar o trabalho dos eftudiofos, | 

Como a Synopfe Chron. hehuma obra que , fendo de 
muito ufo neíte genero de eítudos , deve andar nas maôs 
de todos ; para ella enviamos os Leitores , todas as vezes 
que ahi fe acha compendiada alguma das Leis extravagan- 

tes 2 
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tes, e que por meio della podem os mefmos Leitores achar 
as intregas das mefmas Leis, 

Igualmente nos referimos ao Tom. 3.º dos Ined, pu- 
blicados pela Academia Real das Sciencias de Lisboa , ou 
a qualquer outra obra impreffa , em que fe encontraô al- 
gumas das fobreditas Leis. Mas a noticia das que efcapa- 
raô aos AA. deftes Livros deve fer bufcada nos Regiftos 
dos Archivos publicos , fervindo para iflo o apontamento , 
que fazemos delles ; entretanto que a Univerfidade nag 
enche o feu vaíto projegto de publicar toda a Legislaçao 
antiga de Portugal. 

Naô podemos aflegurar , que efte Indice feja taô per- 
feito, que accufe todas as fontes , de que efte Codigo foi 
derivado : o que porem afleguramos he , que puzemos todo 
o cuidado em que nenhuma das remiffoens foffe mentiro+ 

à, porque no cafo de o ferem , longe de aproveitarem a 
guem dellas fe ferville, lhe tornaria mais diffcil e embara- 
gado hum exame: que nós inculcamos e recômendamos 


Buito aos que fe quizerem dar ao eftudo analytico do Di- 
Rito do Reino. 


e LIV. 
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Tita. Titã. Tit.r. * Cart. de 23 de Julh. an. 


$.8. a E 
$.9. ve dan- - - 
alo porem 


Tbid. v. Enos em E 
outros 


Gage nm sia - - 


de 1452, 719 de Outub. de 
14793 » e Cart. à f. 29 v. do 
livrinho da Cafada Suppl. , 
Ined. daHift. Portug. t. 3, 
pag. 562. 

* Cart. dergd'Abr.de 1519, 


Synopí. Chron. t. x. pag- 


234 
* Aff. de 26 de Jan, de 1478, 


e outros a f. 26 v. do livri- 


nho da Cafa da Suppl., e 


ide 21 de Novemb. de 1476; 
| Ined. da Hit. Portug.t. 34 


pag. 558 n. 12 pen. ; Sy-. 
nopf. t. 1. pag. ITO- 

Af. 1º , fem data , do Se- 
nhor D. Joaó II, na Synopf- 


“Chron. t. 2. pag. 305, co 


de 12 de Janeiro de 1478. 
AfT. fem data, no livrinho 


-da Cafa da Suppl. f. 515 


Ined. t. 3. pag. 572 n, 24; 
* Aff, de 14 de Fev. de 1478, 
Lead P.1,t. 5. L.4. 
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Synopf. Chronol, t, 2. pag» 
305 ; Ined. da Hiftor. Por- 
tug. t. 3. pag. 572- 

Al. doan. de 1457, Jan. 4, 
livrinho da Caf. da Suppl. 
f. 21 ; Ined. da-Hift. Port. 
t. 3º Pãg: SI. 

O mefmo., 2. duvida, E 
* AfT. no livrinho da Caf. da 
Suppl. f. 27 v. 5 Synopf. ' 
Chron. t. 2: pag. 305. 

* Ord. de 31 de Março de 
1506 ; Corp, Chron. P. 3. 
M. 3. D. 9. ; 
*C. R. na Synopf. Chrom. 
te 2. Pag. 307. 

*C. R. ibid, pag. 308. 

* Aí, no livrinho da Caf. da 
Suppl. f. 56, na Syn.Chron. 
t. 2. pag.305; Ined. da Hift. 
Portug. t. 3. pag. 576. 


Alv. de To de Dezembro 
de 1518 ; Synopf. Chrone 
t 1. pag. 231. 
* Alv. de 4 de Fev, de 1490, 
ibid. pag. 127. 
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P.H. G.t. 5. pag. 461. 
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Syn. Chron. t. 1. pag. 127. 
$.16. - - - - *Alv, de 26 de Jul, de 1516 


f.39 D.N.;L. 
Tits. Tit.s.e Tit.s. *AM. des de Fev. de 1488; 


L.s.tes2. Syn. Chron, t, 1. pag.124:, 
e 105. ERP 
Princ. e 
$$. fege TT. ros. É 
4.7. L.s.t.52, L.s.t.56. ES | 
e L.zit.s.pr. | 
4.8. - - = *&Alv. de 23 de Jul. de I5t2 
. ibid. pag. 172. À 
$.9. L.y.t.63. 
$. 17. - =» AS, de 13 de Janeir. anno 
de 1443 aipid. pag. 30. 
* Rico | 
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cobaça f. 173 v. 
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Pitg. Tit.8. Tit.7. * AM. deg d'Abril de 1486, 
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ibid, pag. 176. 
Titosãa de 
Titiras Titiare: Titrio. 
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L. 1. dos Dir. R. de leitura 
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1498 6.54,ed'Evora de 1490 
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t. 1, pag. 168; L. de 19 de 
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L. da Ex. f. 124- 
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ibid, £. 235 
Fite13. ; 
e psp o oa UR E RAR MD 
CARA, Mis ru Ato RMC: O, | 
Qro uv o Ti. 12. HAM degod' Agoft, der473 
L, verm.; Ined. t.3. peso. 
bo 2 a a po AIT, de 6 de Maio de 1512, 


“hivrin. da Caf. do C. Lam v.; 


AM. de 2 Abr. de r50r, 
ibid, f, 23. Ve 
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LIV. V. 
IS2TAIÇÃE AP. Extravag. 
T. rs. 4.6. avi ve = AM, de 16-d' AbrildeorB, 


ibid, f, 28. 
Tit. 16. Titito. Eit. 18, 
Tit. 17. Pingo Tn 230 
Titr8. > Tit rg O Torrers 
Tit.19. Tit.16, Tit.r4. * AM de6 de Maio de rg12, 
: ; dito livrinho f.24. v. 
$.2.v. e efto - - Ibid. 
“Tit. 268: Pite 275 tbitirs, 
Titozr., TitiaBs Ti 285) 
RE A 
di elo o POR Di do PRO e 
Tit,a4. Titi2o, Tit.8,, *L.de 20 de Jun. de 1517, 
' Corp. Chr. P, 1. Maço 22, 


Documento 13. 


$. po add - — *Cart.de 28 de Jul. dersrg, 
| É = -SSSyná Chr.t.r. pag. 235. 
$. 2. o at E Alv. de 26 de Nov. de 14995 


| “ibid. pag. 183. 
Mit.25. Titi2r. Tit.20. * AM, de6 de Jan. de 1486, 
ibid, pag. 121. 
Princie$.2. = =” L.doSenhorD, Afonto V. 
que vem no fim do Liv. 5. 
mo Cod. de Santarem. 
$.3. - - = *Cartde28 de Jul. dersrg, 
: " Synop.t. 1. pag. 2350. 0 
6. 4 == = Alyide 26 deNov. de 1499, 
ano ibid, pag. 153. 
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Tag. Sega = cm o -Alv.de rode Jun dersis; 
“ibid. pag. 129. 
Titi 26. Tit 22 Tit. Lynerars : 
eL. 2t. 22. 
Principe - - - Aly, derode Jun. de rsrs; 
707 Cort. de Lisboa de 1498, 
Art. 44. 
$.2- - = Liv. 5. L. de 27-de Maio-de 1454, 
t, 121.) SyhOp. t. 1, pag. 97+ 
$.4. - - - Aly, de 26 de Nov. de 14995. 
ibid. pag. 153." . 
RIRIE 27 Mito Da. CL ito oa q 
cito 28. Titiage o Tito2As 
“Tito 294 Tito 240º Tito 16. 
S. 5. pa q AfT.de27 de Marcçide r5044. 
3» livrin, da Cafedo C. f.23,y. 
Tit. 306 Tit.26, Titozo. * Syn. Chr. t. 2. pag. 3040. 
SÉito Ss : ' Ê % 
Tit. 32. Titu27e Fiturg. *L. de t4de Jul, de 1499». 
BOL ibid, t. L-pag. 150 
Pit ga. TitD8 BitAD 
Princ.$.r ez. =»  Qrd. de 22 de Março de 
- 1499 » ibid, pag, 147. 
Verf.e = mom Alv. deg de Apoft, de 1516, 
qualquer ibid, pag. 207, 
$.3. - - - Ord. cit. 
Tit 34. Tit. 29. Gui 99. 
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LIV. 


TS Drag DAR 
Titayso | Lit igo., Ritos 
Tit.36. Tit.gr Tit 63. 


V- 
Extravag. 


* Ord, de 12 de Janeiro de 
1490 ; Corp. Chron. P. 2, 
Maço 2. Documento 67; 


 Ord. de 2 de Nov, de 1517, 


Tit.97u Titeg2 Ti. 65. 


Syn, Che, t. 1. pag. 222. 


AM, de 8 de Maio de rg1g, 


e o feguinte no livrinho: da 


Princip. Ee Pp 
$.r. Més Ds - a 
pita 

Ao Rev. Pero. a a. 
$. 8 é UN & 
4. 6. = E E 
$. 11 = e o 


PLALSS Sant apa O 
Lido tio. 


Cafa do C. f.26. ev. 
* Aly. de 12 de Outub. de 


- 1515,Syn. Chr. tar. p.200. 


* Alv, na Syn. Chron, t, 2. 
pag. 308. 

AM. de 8 de Maio de 1515, 
no dito livrinho f. 26; * L, 
de:22 de Fev. de 1502, Sy= 
nop. t. 1. pag. 158. 

Alv. de 22 de Fev. referido 
no Aff. de 8 de Maio cita- 


do, e*o Aff, feguinte, 


Aff, de 27 de Jun. de 1516, 
f. 26. v., e Alv. de 23 de 
Ont. de 1515, Syn. Chron. 
te T Pag. 200, 
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LIV. V. 
I » 21. ISI4. Áf. Extravag. 
Tit.38. Tit.27.e 
L. 4. t. 9. 
Tit. 39. . “ 
Tit. 40. 
Tit.4r. Tit. 33. Tit. S4. 
$. 1. O = + *Torr4. L: de 2 de Março do anno 
de 1459; L.2. do Cod. Aff. 
d'Alcob, f, 176. 
Tit.42. T.34.e83.Tit. 58. : 
$. 4. - - -  * Cort. de 1490, Cap.8. 
S.1o.  “Tit. 83. 'Tit. 107. 
Sig = - Tit.30. 
O o PRO Aa - — C.deLisb.der498, Artgd. 
$. 28. - - - Alv. de 26 d'Abr. de 1515, 
Syn. Chron. t.r. pag. 198. 
Tit 43. Tit.39. Tit. 29. 
Tito4ão Titrgs 
$.8. = 2 *AMdegod'Agofideraya, 
- L. verm.; Ined. t.3. p.470: 
Tit.4ge Tit. 36. | 
(DUROS) IRS gr Dita, 
PRA) Tit,30. Tt; 28. 
Tit.48. Tit.41. Tit.4o. * Alv. de 27 de Novemb. 'de 
e4r. 1513, Syn.Chr. t.x. p.r75: 
Se de - - Wit. 406 
Tit.49. Titi4a Tqgesm.e 
Le. 3. tr 123» 
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LIV. V. 
1$2T. EG 4u di Extravag. 
dd Dip Fo papi Af, de 15 de Janciro anuo 
; de 1443, ibid: pag. 30. 
Tit.go. Liv.g.  Live3. * Cart. de 25 de Fev. de 
t-107.  t.122. 1450; Liv. da Ex. f. 88.v., 
: ede 15 de Maio era de 1394; 
L. ant. do Port. f. 157. v. 
E Forgõs 
Dito SI. WADito A qor Dito Amo A 
Titaisas ita o EO TIC id. 
Mato nas 


CRito 5d Mbusó, e Ba: 


$.1. - - Tit. 105. 
4.3. - - “Pit. 93e 
4. 5. - 0 a Tit. 106. 
Sab CASO RE 
$.9. - - “Tite 77» 
Bit. 55. Titago. Dt. 64% 


it. 56. 


Tit. 58.e T,31.e * Regim. da Faz. de t316, 


L.a.t.31.L.3.t.128:Cap. 194; T9T, 192; € 2345 


e Alv, de 30 de Outubi de 
1516; Syn. Chr.t.r. p.216; 
L. dor. de Març. de 1466; 
Ined, t. 3. pag. 483. 


*L, de 21 d'Agoft.de 1517, 
L. do regift: das LL. do Se- 
nhor D, Manoel f. 17. vy 
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Tit.s7. 


Tit. 58. = = =. C.deLisb.de 1408, Art.34. 
$.1.e3. = = Aly. de ro de Dezembro de 
1518 , Synop. Chron. t. I. 
pag. 231. 
«Tit. 59. Em 


Tit. 60. Tit.6r..Tit. yo. 
Tr Oriamie 62.0) Vit. grs 
Dito ar OMS Titoe. 
Tit.63. Tit.66. Tit. 78. 
Tit. 64. Tit.go. Tit. 87. 
Tit. 65. Tit.72. Tit. 89. 
Tit.66. Tit.73. T.r.eL.a, 
t.30. € 4. 2 
Tit.67. Tit.74. Tit. 94 
Tit. 68. Tit,7s. Tit-g2. 
Tit. 69e -Tit. 76. “Tit. 95. ! 
Tit. 7o.. 
at. 9x. Tit. 78. “Tit. 100. 
ir.g2  Log.ti26. Leg.tiga. 
toa Tatuagem Dito Loto 


“Tit. 74. 
Tito 75. “Tit. Br... Tit. 104 
Sr. - - = - | Ord.der4 de Out. derst4; 


Synop. t. 1. pag. 196. 
Tit.76. Tit.85. T.6.erro. 


Tit 77. Tit.87. Tit. 113. 
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Tit.88. Tit. IIÓ. 


Tit. 78. 
“Tit.79. 
“Vit. 80. 


Tit.8r. 


Migas 


Dito Ss EItoLT, 


Tit.gos Liv.2. 
t.fin, 
Tit.92., Livia, 


L. de 5 de Março de L4So 
ibid. pag. 94. 
Cort. de 1477, Cap. 2. do 


e 46. t.63.e111.Algarve; e Cort. de 1481, 


Tit.46. Liv. 4. 


Co À 
Tit.g3. 
Tit.g4. = - 
Titigs. ao 


Cap. 146;  Alv. de 18 de 
Jun. de 1504, Corp. Chr. 
P. 2. Maço 2. de LL. n.9. 
* Aprefent, de 19 de Fev. 


de1485,L. 13 das Ver. do 


Port. f. 330 
L. de 26 de Fev. de 1452 


Synop. t. 1. pag.95. 


-* L. de Setembro de 1472 » 


Ined. t. 3. pag. 470. 
* Aly. de 21 de Abril de 


1499, Syn. t. 1. pag: 148. 


*L. de 31 de Out. de 1468, 


ibid. pag. 104. 


* Alv.de 15. de Fev.de 1515 


Ord. de 16 de Nov. de 1499, 
Syn+ Chron, t, E. pag. 155. 
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LIV. V. 
ISATSIA A Extravag. 
Tit, 88. Tit.45. Tit.47. * Alv. de 19 de Março de 
"48. 1485, L.13 das Ver. do 
Port. fS39; e L. fem data 
do Senhor D. Joaó II, eL. 
de 24 de Março de 1503, 6 
21 de Fev. de IS19, Syn. 
t. 1. pag. 233; Acord. de 
4 de Março de 1489, L. 17 
das Ver. do Port. f. 34. 
Gore cota anne bm Ea2 toa 6, 
$.8. = - -— C. PEyv. de r490, Art. 12 
Tit.89. Tit.4gj - - C.dEv.de 1490, Cap. 40. 
Titego. Tit.48.: Tit. so. 
4. 1. =» Ditas Cort. Art. 22, ditas 
de Coimbra, e Ev.de 1472, 
€ 1473» Art. 24 da Juftiça. 
Titigr. Tit.49. À 
“Tit. g2. DC dr bi Aly. de 8 d'Agoft, de 1516, 
| Syn. Chr. t.x. p.206,6 207. 
Tit.o3. Tit.so. Tit. 93. N 
Ditiog, Et gw Dik. 66. E y 
Fit.95e Tit.s4. Tit. 60. 
Tit. 96. mo = LlL.antigas pag. m, 203. 
“Fit. 97. - 
Tit.98. Tit. 97. 
Sede mom mL. fem data na Syn. Clm. 
o te Page 306. 


“e 


” 
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IS PACNIGURA. 


E og8iS. Ge a ha 


Tit. 99. Tit.g8. 
“Tit. 100. Tit. 99. 
Tit. ora Tite gr. 
“Tit. toa 


Tit. 109. 

"Fit. 104. Tit. 100, 
“Fit. rog. Tit. tor. 
Tit. 106. Tit. rog.: Tit. 96. 
Tit. 107. 'Tit. 206. 'Tit. 67. 

6:59 

Princip. - 
Mit. 108. Tit. 107. 
(Vit. 109. 

“Vit. r10. Tit. 108. 


Titrrr. Tit 44 Tit. 46. 


Tit. Tras Tt rogo 


k 2 


LXXYV 
V. 
Extravag.; 
* AfT.de 30 de Nov.de 1478, 
L.verm.; Ined.t.3. p.gir. 


*C. d'Ev. der49o, Cap.34. 
L. de 27 de Junho de 1504, 
Corp. Chr. P. 2. Maço 2. 
de bl ninicoielt ide r7 
de Out. de 1499, Synop. 


“Chron. tg 1. pag. 153» 


AT. fera data-no livrinhó 
da Cala do C. f. 22. v. 
AM. de29 P'Agoft.dersIr, 
ibid. f, 24. 


L. da Ex. f. 185, e Liv. tj 
do Goad. f. 217, v. 

* Ord. dez d'Ag, derso2 ; 
Syn. t.T. pag. 104, ibid: 
pag. 108. 

*L, de 19 de Out. de 1470, 
e 31 de Agofto de 1474 s 

Corp. 


LXXVI 


$. Pla 


4.25. 


“Pit.113. Tit rr0. 


goge il 
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LIV. V. 


ISMLv ÇÃO. A. 


à Entravag.: 1 

Corp. Chr. P. 2. Maço 2. 
de LL. n.12, e de 3 de 
Nov. de 1504 »+e 12 deJun, 
de1515,16de Dez.derg17; 


* L. dos Regimentos; e LL. 


do Senhor D. Man. f. 35; 
L. de Jan. der518, 15 de 
Fev. do mefmo anno , ibid. 
f.44. 

L. de 19 de Out. de 1470, 
Synop. t. 1. pag. Lo4« 

* Alv.de4 de Out. ders12. 
*L. de 1504, Corp. Chr. 
Maço 2. de LL. ner4. 

L. de 13 de Set. de-1497 « 


Extr. de Lea0 fe 210. Vs 
j h 


. 


TA- 


LXXVII 


TAVOADAS, OU INDICES 


Do Codigo Manuelino de 1514. 


Teama fe dar huma noticia mais circunftanciada do Co- 
digo imprefo em 1514, pareceo conveniente publicar as 
“Tavoadas, ou Indices de cada hum dos Livros , com os 
breves  fummarios , ou introducções, que -precedem cada 
hum delies., e os encerrâmentos por que acabaõ. 
Comparando-fe as Tayoadas com as rubricas dos 'Ti- 
tulos-obferva-fe haver entre ellas variedade em quanto 

nas ditas Tavoadas as rubricas d'alguns Titulos faô dimi- 

nutas , e em geral menos corregtas ; pelo que em regra fe 

preferiraô as rubricas , as quais fe copiaraô fem alteraçaô , 

à excepçaô de cafo de erro manifefto. > 

A numeraçaô eltá errada em dous Titulos do Livro 1, 
e em hum do Livro III. Porquanto no “I. fe encontraó 
dous Titulos com o numero vij + e o Titulo ,, do Gover- 
», nador da Cafa do Civel ,, fem numero algum ; e poriflo 
o Livro, que verdadeiramente confta de LXIII Titulos + fe 
diz no exemplar que tem LxI. 

PED Pelo contrario no Livro III. do Titulo var fe pala. 
ao XI; donde nafce que , tendo fomente cxr, fe diz que 
confia de cxrr Titulos , erros » que nelta Ediçaó fe achaô 

: corregidoss 


4 


Os fummarios do T. III. e V. Livros faô exa&os , e 
indicaô em mui poucas palavras os objetos da Legislaçaõ, 


que 
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que fe comprehende em cada hum deles. Poxem o do 
II. he diminuto , como fe pode ver naó fó por meio da 
mefma Tavoada , mas pelo que ja acima fica dito. (a) 

Tambem naô he exaito o fummario do Livro IV. em. 
quanto affirma, que nelle fe trata dos quafi contrattos; pois 
no decurfo de todo o Livro naô apparece Titulo , 'em que 
fe trate defla materia em geral, ou de alga de fuas 
efpecies em particular; e fó incidentemente fe falla de 
quai contractos no Livro III. Titulo V, $.3, nos mef- 
mos termos que fe obfervaô no Cod, de 1521 , Livro III. 
Titulo V. $. 4. (4) , 

As coufas que pareceraô rgnaa de obfervaçaô faô as: 
que fe feguem. 


LIVRO PRIMEIRO. 


N À primeira folha huma Eftampa , que occupa tres 
partes da impreílaô, etem ao lado cfquerdo as Armas 
Reaes com Elmo, Coroa aberta, e Timbre , e à direita à 
Esfera fobre hum pé alto, e enrolada nelle huma faxa, 
com a feguinte infcripçaó em letras maiufculas : : Spera é m 
Deo, E Fac bonitatem: e na Ecliptica com eftas letras 4 
C. A. D.A. T.G. 

Por baixo o titulo do Livro, que começa, como L pre- 
to, e fegue-fe até o fim com tinta encarnada na fórma 
feguinte. ,, Liuro primeiro das ordenaçoês cô fua ta» 


5» UOA- 


(a) pag. x1rIT. 
(6) Daqui fe infere manifeftamente , que todas. as noflas: Compilações fuppoem 
as doutrinas dos quafi contraétos, mas que feus Auétores deixarao de tratar deita. 
materia , por-fe perfuadirem, que as determinações do Direito Romano crao fuf- 
ficientes, e em tudo conformes á juítiça, c equidade, 
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»» uoada , que afigna os titulos: & folhas: & tradtafe nelle 
» dos officios de nofia corte : & da cafa da fuplicaçã: & 
sudo ciuel: & daquelles que per Nos teê carrego de mi- 
Mina dereyto : & juíftiça. Nouamente corregido na fe- 
» guda Epreffam. Per efpecial mâdado do muy alto & 
»» muy poderofo Senhor Rey Dô Manuel noflo Senhor : 
»» Foy emprimido: Com priuilegio de fua Alteza ,, ( com 
tinta preta. ) 

No verfo da folha tem o feguinte : 

»» Segue-fe a tauoada, pera fe por ella achare os ti- 

tulos deíte 1. liuro das ordenações deftes Regnos, 


Titulo primeiro do. regimento do regedor da juítiça 


na cafa da fuplicaçam. . fo. je 

Juramento do regedor. for jo di 
Juramento do defembargador que nouamete 

entrar na cafa da fuplicaçam.. BO CIja vo 

“Tit. à). Do chanceler moor. fo.  viija 

- Tit, 13j. Dos veedores da fazenda, fo, x.v. 


Dos veedores da fazenda: as Peas que de- 
uem feer os veedores., 

Juramento dos veedores: como midarão ar- 

* recadar os dereytos, & aforar, & arrendar, 


& correger o que compriro fo ij, 
Como nó receberá láços fem: os fazere faber 
a ElRey. 
Coma conhecerá: dos feitos, & como.os def- 
embargará,;. | 


Comgy 
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Como cônhecera cada veedor dos feitos » que E 
lhe vicrê per deftribuiçã, e fara audiencia. fo. xijev.. 

Como as fentenças e cartas outras ferá affi-. 
nadas per dous veedores. sm La 

Dona pelas manhãas defembargará as partes, 
& aa tarde o feruiço de ElRey.: 

Sobre quaes pelfoas , e officios hão de proueer 
os veedores da fazenda, 

Como cónhecerá per auçã noua na corte & a 
cinco legoas: & a conthia em que fará fim 
nos contadores , é juizes das cifas. fo. - xlij. 

O que ha de fazer o contador moor de lisboa. 

Como cônhecerá os veedores das demandas 
amouidas pelos rendeiros ou almoxarifes, po- 
fo que fejam fobre dereytos reaes. fo. xiij. Ve 

Cônhecerá de todollos feitos mouidos contra 
os officiaes da fazenda fobre perdimento de 
feus officios por erros , mas o crime remet- : ) 
«tera. A 

Que conheça dos feitos de uns offciae! com 
outros , ou com quaefquer outras pefloas fo- 
bre coufas tocantes aa fazenda d'ElRey. | 

Como cônhecerá fobre os defcontos & en- 
cápações. 

Cônhecerá dos Eos ” ccfQe o delyo 

Cartas & defpachos, que pertencem a nofla 
fazenda, e a nella linsarém & dadres fom 
eltes feguintes. 


- Da 
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De como há de proueer fobre as lifiras , val- 


las , & paalios &c. fo. Rive VD, 

- Como defpacharã as petições. fo, xive UV. 
Que. nom moltre o porteiro nem moços li- ' 

uro alguii da fazenda. fo, KVo 


Que fe faça hui livro de tombo de todalias * 

rendas & dereytos, que pertencem aa coroa 

do regno. ; fo. XV Ve 
Que faibá das coufas que pertencé a ElRey 

cas faça arrecadar.- 
Que faybá como os côtadores & officiaes fer- 

nem feus oficios. ÃO XVje 
“Fit. niij. Dos defembargadores do paaço, que b 
*  cônhece das petições & agravos em noffa 
cala da foplicaçã. Mo. XVje Vo 
«Fit. v, Do corregedor da corte dos feitos crimes. fo. XX. 
“Tit.vj. Do corregedor da corte dos feitos ciuijs. fo. xxiije 


"Pit, vij. Do juiz dos noflos feitos. fo. xxiv. VU. 
“Fit. viij, Dos ouuidores. fo. -xXV. UV. 
Tit. viiij. Do ouuidor das terras da Raynha. - fo. xxviij. 
Tit. x. Do procurador dos noílos feitos, fo XXViIjav. 
"Pit. xj. Do feriuã da chancelaria. fo. Xxix. VU. 
“Pit. xij. Do meirinho moor. fo. xxx. v 
“Tit. xiij Do almotacee moor. .. fo. xXx). 
Vit. xitij. Do meiiho , que anda na corte em 

lugar de meirinho moor. fo. XXXVj.Us 


Tit. xy. Do meirinho das cadeas: &-do que a 
feu ofício pertence, fo. XXXvilj, 
1 


rxxxir Inpices po Conrco MAN. DE I514. 


“Fit. xvj. Do feriuam dos feitos delRey. fo. xxxviij. Ve. 
“Pit. xvij: Do fcriuam das malfeitorias. fo. xXXixo 
Ti, xviij. Dos fcrivaens dante os defembarga- 
: dores do'paaço: & dos agrauos : & cor- 
“regedores da corte: & outros defembar- 


» gadores da rolaçam. | fo. xxxix.0. 
"it. xviiij. Do porteiro dachácelaria de noffa 

corte.» fo. xxxxiij. 

Tit. xx. Do porteiro da rolaçam. fo. xXXxIij. Ve 


Tit. xxj. Do porteiro dos corregedores da cor- 

te: & dos noflos ouuidores : & da Ray- 
nha. fo. xkxxiij. 0 
Tit. xxij. Do pregoeyro da corte. fo, xxxxiv. Ve 
Tit. xxiij. Das citações: pregoês : procurações: & ai 


inquirições de que a elRey pertence 


auer dereyto. fo. xxxxiv. ve 
(a) Tit. xxiv. Regimento do gouernador dajuítiça 

na cafa do ciuil. fo. XXXXVa 
"Fit. xxv. Do cháceler da cafa do-ciuil : & do 

que a feu oficio pertence. fo. hj 
Tit. xxvj. Dos defembargadores dos agrauos : & 

do que a feus officios pertence, fo. ij 
“Tit. xxvij. Dos fobréjuizes: & do que a feu off- 

cio pertence. “fo, liijiv» 
(b) Tit. xxviij. Dos ouvidores do crirfê : & do que | 

a feus offiícios pertence. fo. lv. 


— eai 
(a) Efte Tit. ndo" tem | numeraçaõ no Exemplar impreflo, e faz alterar a or= 
dem. 


(5) Eftia rubrica vem deminuta na Tavoada , afim come algumas das que se 
feguem. ; 
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Tit. xxviiij. Do prometor da juliça: & do quea: 


feu officio pertence. fo. lv. ve. 
“Vit. xxx. Do fcriuam da chancelaria : & do que 2 

feu officio pertence. . fo. Ivjvo 
Tit. xxx). Do (criam que te carrego de foli- 

citador da juítiça, fo. lvij. 


Tit. xxxij. Dos fcriuaães que efereuem perante 
os defembargadores., & fobrejuizes, & 
ouuidores da dita cala. fo. Ivij.vs 
Tit. xxxiij. Dos procuradores : & dos que nô po- 
dem feer: & dos que os nó podem fazer, fo. Iviij.Vo 
Tit, xxxiv. Dos corregedores das comarcas ; & as 
-coufas que a feus oficios pertencê. fo. Ixj. 
“Fit, xxxv. Em que modo hã de enquerer fobre o 
corregedor da comarca , quando acaba o 
tempo de feu officio. fo. Ixvj. ve 
Tit. xxxvj. Dachancelaria das comarcas.  foc Ixviij. 
(Tit. xxxvij. Dos juizes ordenairos : & do que a 
feu officio pertence. fo. Ixviiij. 
“Tit. xxxviij. Dos vereadores das cidades & vil- 
as : & do que a feu officio pertence. fo. Ixxive 
Tit, xxxix, Dos almotacees: & do que a feu officio : 


pertence. : “fo. Ixxviije 
“Tit. xxxx. Do procurador do concelho ; & coufas 

que ao dito officio pertence: po PD 06.4 
Tit. xxxxj. Do thefoureyro do concelho: & cou- ; 
fas que a feu officio pertencê. fo. Ixxx,v. 
Tit. xxxxij. Do fcrinam da camara: & coufas 

que a feu officio pertencê. - fo, lxxxj. 

lz 
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Tit. xxxxiij. Do fcrivam da almotaçaria: & 
“ coufas que a feu officio pertence. fo.Ixxxj.v. 
Tit. xxxxiv. Dos alcaides moores dos caftel- 
UA os a! fo. Ixxxije 
"Fit. xxxxv. Do alcayde pequeno das cidades & 
villas : & coufas que a feu officio per- 
teence. fo lxxxiv.vs 
Tit. xxxxvj. Das armas, que em todo tempo fom 
defefas: & como fe deuem filhar: & afli 
quando geralmente ou em algum lugar 
forê defefas. fo Ixxxvij.v. 
“it. xxxxvij. Do carcereiro da corte : & da cafa 
do ciuil: & do que a feu officio perten- 
ce. À fo. lxxxviif, vs 
Tit. xxxxviij, Das carcerages da corte: & como 
fe ham de leuar, fo, Ixxxx. 
Tit. xxxxviiij. Dos carcereiros das cidades & vil- 
las: & das carceragês que ham de Je- 
uar. fo. Ixxxxo 
Fit. 1. Do que ham de leuar os feriuaés da fa- 
zenda , & da camara, das cartas & def- 


embargos , & aluaraaes , & outras feri- 


pturas que fezerê. fo. |IxxxxXj. 0 
Tit. 1. Dos taballiães das notas: & do queafeus 
ofícios pertence. fo. bxxxxij.vo 
Tit. lij. Dos taballiaens judiciaes : & do que a 
feus oficios pertence. fo. Ixxxxvj. Vs 
Tit. ij. Do que ham de levar os ferinães da 
du corte & das comarcas dos carretos dos ' 
feitos. al fo, Cc. 
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Tit. liijj. Do que ham de leuar os taballiães & 
fcriuães de feu falairo. fo. Co, 
Tit. lv. Dos taballiães geeraaes : & como deuem 
víar de feus oficios : & das penfoões 
que deuem pagar. fo. q clvs 
Tit. lvj. Dos enqueredores: & do que a e officio 
pertence: & do que ham-de leuar de 
feu falairo. fo. CYo 
Tit. Ivij. Do que ham de levar os porteiros & 
- > pregoeiros das penhoras: citações & 
arrematações. fo. cy. 
“Pit. lviij. Do juiz dos orfaaôs : & coufas que a 
feu officio pertencê. fo. cvj vu. 
“Vit. Iviiij. De como fe ham de fazer as parti- 
t çoões antre os irmaãoss fo Cxvij.vs 
“Tit. Ix. Do ferivam dos orfaãos : & do que a 
feu officio pertence. fo. cxxija 
* Tit. Ixj. Do curador que he dado aos beês do ab-.. 
fente: & aa herança do finado a que nô.; 
he achado herdeiros. fo, exxiij. 
“Tit. Ixiji Do contador dos feitos & cultas : & co- 
mo fe ham de contar: afli'na corte co-.. 
mo nas cidades villas & lugares de nof- 
fos regnos. & fenhorios. fo.CXXIIj.U. 
Tit. Ixijj. Como ham de contar o falairo aos 
+procugadores: fo, cxxvij.. 
Fim da Tauoada. 


PR O- 
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PROLEGUO. ! 
+» DOM Manuel per graça de Deos Rey de Portugal: & 
» dos Algarues daquem & dalem maar: & a Africa fenhor 
» de Guinee: & da conquilia & nauegaçam & comer- 
sr cio d'Etiopia: Arabia: Perfia: & da India: a todos 
»» nolos fubditos & vallallos faude &c. Cófirido nos 
»» quá necefaria em todo tempo he a juítiça ; ally na paz 
»+ Como na guerra , pera boa gouernãça & conferuaça de 
»» toda Reepublica & eftado real: a qual como membro 
» principal, e mais que as outras virtudes excellente, affy 
» sthiais que todas aos principes conuê , & nella como em 
»» verdadeiro efpelho de confeiencia fe deuem (empre re- 
1 Uer & efmerar : porque como a juítiça confifte em ygua- 
»» leza, & com juíta balláça dar o feu a cada hã; afly o ba” 
» Rey deue fer fempre hum & ygual a todos em retribuir 

“ o» à cada hui fegundo feus merecimentos. E affy como 

“99.4 juítiça he virtude nó pera fy mas pera outrem, por 
»» aproueitar foomente a aquelles a que fe faz, dandolhes À 
»» O feu: & fazendoos be yiuer : os'boós com premios, os 
s» maos com temor da pena : donde refulta paz & afefeguo, . 
» porque o caftigo dos fhaaos he conferuaçam dos boôs : 
»» afiy deue fazer o bô principe , pois per Deos foy dado 
»» principalmente nô pera fy nem feu particular prouei- 
+» to, mas pera beê goucrnar feu pouo, & aproueitar a 
»» feus fubditos como a proprios filhos: a exemplo & 
é» Yimitaçam daquelle verdadeiro - pelicano, cujo feptro 
» tem na terra, que por a geraçam humana, & por faluar 
” feu pouo & filhos, nô foomenite o proprio & preciofo 
' »» fan 


2, 
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fangue derramou , mas na aruore da vera cruz quis par 
decer. E como quer que efte.eftado & Reepublica con» 
fita principalmente & fe foltenha em duas coufas , 
em armas, & em leys: & hua aja melter da outra ; 
porque afly como. as leys com a força das armas fe 
mantê , afly a arte militar com ajuda das leys he fegura : 
& có eftas:duas coufas os Romãos quafy o mundo fub- 
jugaraô. Portanto poíto que nas armas & continua & 
defuairada guerra , afly em afírica, como em afia, tã 
diuerfas partes do mundo , & tã longe apartadas , feja- 


.»» mos taô ocupado , depois de jaa-termos ordenado , & 


2» 


LR) 


e 


E) 


>» 


b», 


acabado a nofla torre dotombo , obra muy dificil & 
necefaria pera perpetua memoria , guarda , e fieldade 
de todas as Ícripturas e antiguidades de noflos regnos 
& fenhorios: & aíly o regimento & foraaes de todas 
noílas cidades villas & lugares ; coufa:certo a todo pouo 
bem -proueitofa: defejando conferuar & manter noflos 
vallallos em perpetua paz i& boôs coftumes , ouue- 
mos por muy necefario entender nefta juftiça, que nô 
menos que as armas faz vencer pela concordia '& afe- 
feguo que fe della fegue. E daqui -naceo o prouerbio 
que os Romãos -venciã afentados .f. com a boa gouer- 
nança & regimento em que viuiá, & confelho com 
que faziá fuas guerras, o qual fe nó pode bem tomar 
fem repoufo & paz intrinfica, & ygualeza de boôs jui- 
zos, & temperança de viver, o que tudo ella virtude nos 
enfina & obriga ; pois feus preceptos sá viver honefta- 
mente: a quire nô empecer: dar o feu a cada hum. 

; Pollo 


Ea 


* 
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» Pollo qual vendo nos a confusã & -repugnâcias dal- 
» gumas ordenações per os Reys noflos anteceflores fei- 
» tas, afly das que eltauã encorporadas', como das ex- 
»» trauagantes, donde recrefciá aos julgadores muytas du- 
», uidas & debates, & aas partes feguia grande perda : 
»» querendo a yflo prouer polla obriguaçad que temos por 
» nos noflo Senhor teer poíto nefte eftado : Determinamos 
» com os do noffo confelho & leterados reformar celtas 
»» Ordenações , & fazer noua compillaçã: tirando todo 
» fobejo & fuperfuo: e addendo no minguado : fuprin- 
» do os defeêtos : concordando as contrariedades: decra- 
»» rando o efcuro & difficel : de maneira que aly dos' le- 
»» terados como de todos fe pola bem & perfeitamente: 
» entender. A qual obra & compillaçã bem “examinada 
»» & Emendada reduzimos como dantes em cinguo linross 


» & mandamos imprimir, & publicar, & aprouamos; & 


» confirmamos. Reuogando & anullando quaefquer outras 


»» Ordenações, que fora delta compillaçã fe acharem : fal. , 
»» vo fe depois forem feitas per nos, ou per os Reys nof- 
»» fos fubcelTores, mounidos da mudança dos tempos, ou no- 
» uidades dos cafos que podem fobreuir: & elta quere- 
» tmos que «em todos os noflos regnos & fenhorios, fe 


» guarde, pratique , & valha pera (empre. Fim, 


Na quarta folha huma Eftampa grande, que occupa 
toda a impreflaô. , e reprefenta ElRey no trono com o fce- 
ptro na direita , & a efquerda fobre hum liuro, em que 
pega hum homem de joelhos , veltido com roupa talar , 

barre- 
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barrete aos pés, parecendo indicar o Chanceller mor Rui 
Botto; Archeiros da mefma parte, à direita concurfo de 
Doutores , ou Delembargadores , cobertos com feus barre- 
tes. No alto da cadeira hãa faxa com a inferipçaó : Deo in 
celo, tibi autem in mundo. No canto direito da Elfampa as 


Armas Reaes em pequeno, com Coroa aberta, que toca 


a orla da Eftampa, fem Elmo , nem Timbre, e à elquerda | 
a Esfera da mefma grandeza que as armas , e fem letrase 


Segue-fe a quinta folha , e aprimeira numerada, 
» Do Regimento do Regedor da Jultiça. 
» Aqui fe começã os cinco liuros das ordenações corre- 
»» gidas & emendadas pelo Dostor Ruy Boto do cófelho 
»» de ElRey & chanceller moor deftes regnos & fenhorios 
» com outros leterados do feu confelho & delembargo 
»» para ello deputados. Per mãdado do inuiétilimo & muy 
» poderozo Senhor ElRey D. Emanuel nofo Senhor , 
» & per elle viltas & examinadas. 
Segue-fe o liuro primeiro, (4) e acaba efte liuro no 
a» Verfo da folha exxviiij. ,, 4 
E na feguinte, que naô eftá numerada , fo acha o que 
fe fegue, ; 
»» Acabou-fe de emprimir ho primeiro livro das or- 
»» denações , corregido & emendado pero Do&or Ruy 
» Boto do confelho d'ElRey noflo Senhor & chanceller 
»» moor deítes regnos & fenhorios per autoridade & pre- 
»» Uilegio de Sua Alteza, Em Lyxboa per Joham Pedro 
» de bonhomini. aos xxx dias de O&obro de mil e qui- 
» nhentos e quatorze annos. 
m É 


(a) Em letra preta , Porque o mais para cima he de tinta encarnada, 


TISTPIF E rs 


né, 
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“E no fim elá hum Cu de lampe , reprefentando hum 
ma cobra enrofcada ao redor de hum circulo com hum 
nó por baixo, e cabeça coroada , mordendo em huma li- 
nha perpendicular » que fahe de dentro » e quafi do meio 
do circulo. 
No fim do Livro II. no meio de huma folha em branco, 


A fe fegue a fol. Ixj, eno verf. da fol. Ixxiv do Liv, V. 


“ha outra fimilhante. Os Livros III. e IV,naô a tem. 


LIVRO SEGUNDO. 


Stampa igual a primeira. 
»» Livro fegundo das ordenações cô fua tanoada , 
»» que affigna os titulos & folhas : & traéta-fe nelle das 
»» leys & ordenações tocantes aas ygrejas & moelteiros 
»» & pelloas religiolas & eclefiafticas & outras pefloas. 
»» Nouamente corregido na fegunda empreffam : Per efpe- 
»» Cial mandado do muy alto & muy poderozo Senhor 
» Rey dom Manuel noflo Senhor: Foi empremido Com 
33 preuilegio de fua Alteza. ,, | 
»» Segue-fe a tauoada pera fe por ella acharé os titulos, )s 


Tit. primeiro em que cafos os clerigos & religio- À 

fos deuem refponder perante as juítiças 

| feculares. 'fo. js 

Fit. ij. Dos que fe coutam aa ygreja em que ca- 

fos gonuirã da yimunidade della : & em 

quaes nom. fo, ij. Ve 
Tit. àij. Quando a ley contradiz aa decretal | 

qual dellas fe deuc guardar. fo RD] Vo 
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2 
it. iv. Que façam penhora nos beês dos cle- 
rigos condenados per os juizes del- 
Rey. ; fo. ve Y 
Tit. v. Que os creligos & ordeês & outras quacs- 
quer: pefloas eclefiaíticas nom poflam 
“auer nem gançar bês alguiis nos re- 
* guêgos delRey. Junto. vi. 
Tit. vj. Que -as ygrejas & ordets nom comprem 
bcés deraiz fem licença delRey. fo. vi. 
Tit. vij. Que as ordeês & moefteiros nô ajam he- 
rança de beês de raiz per morte de (eus 
profefTos, e fo, viijo Vo 
Tit, viij. Que os leigos nô tomem polle dos be- 
neficios quando vagarem, fo, +, Viije 
Tit. viiij, Que os fcriuães dos vigairos: guardem 
ataxa das feripturas:, quehe dadá'aos 
feriuães da corte: e nô façãelles', nem 
outros alguús fcriuães dos prelados , 
ou dos troelteiros; & notarios apoftoli- 
cos fcripturas, em que algum leigo 
feja parte, - REA O vg. 
Tit. x. Que os fidalguos ou feus moordomos nom “: 
poufem nas ygrejas & moefteiros: nem 
lhe tomem o feu contra fua vontade. fo. Es 
Tit.xj. Que os fidalguos nó ponhã defefa em fuas 
terras per que façam hermar as herda- 
des das ygrejas , ou moefteiros. fo. Xe Ve 
Tit. xij. Que nó poffam vender , nem empe- 
; m2 o Ahar 


FARA; + 
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nhar prata alguia das ygrejas ou moe- 
flciros fem licêça delReys "fo. 
“Fit. xiij. Que as ygrejas & moelteiros & cleri- 
gos de ordeês facras, ou beneficiados 
& frades nó paguem dizema, porta- 
gem, nem fifa, fo. 
it. xiiij. De como fe ham de entender os prê- 
uilegios per elRey dados aas ygrejas 


& moelteiros pera feus lauradores & ca- 


feiros. . fo. 


Tit. xv. Dos dereitos reaes , que aos Reys perten- 
ce auer em feus regnos per dereito 
comui, fa. 

Fit. xvj. Das jugadas, & como fe deuem arre- 
cadar nas terras jugadeiras. fo. 

Tit. xvij. Da maneira que fe deue teer na in- 
cellam. das terras & beês da coroa: do 
Tegnos, fo. 

"Pit. xviije Em que tempo as cartas das doaçoés 
& mercees deuem feer affeladas & paí- 
fadas pela chancelaria. - fo. 


a 


Tit, xviiij. Que nô feja criida portaria algia | 


delRey, faluo per feu aluará , ou carta 
“afellada do feu feello. Ufo. 

“Tit. xx. Que nô façam obra por carta ou aluará 
delRey , nem algum feuoficial, fem. 
primeiro paflar pela chancelaria: & 

que as coufas que hã de durar mais de 


bi anno nô paflem por aluaraes. fo, 


Ke 


Xijo 


XVe 


XXViija 


XXViije 


. 
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'Tit. xxj. Em que modo & em que tempo fe faz 
algu vefinho pera gouuir do preuile- 


gio dado aos velinhos. - fo. xxvHij. U. 


Tit. xxij. Que os almoxarifes delRey ou outro 
; algui nô leuem coufa algúa do nauio 
que fe perder. fo, 

“Tit. xxiije Das cartas impetradas delRey per 


falfa informaçã, ou callada a verdade 


“on dadas per petiçam da parte. fo. 


'Tit. xxiijj. Como fe ham de trazer as armas da 


nobreza, e os que as nam podem nem 
deuem trazer. fo. 


Regras da maneira que fe podem e deuem 


XXX 


KXKX.. 


XXX). 


" trazer as armas. E o ta PES 0.0 A] RAN 


Tit. xxv. De como a elRey foométe pertéce 


apoufentar alguem por auer ydade de, 


fetenta annos. fo. 
Tit. xxvj. Que o preuilegio da exemçã (4) dado; 
ao morador da terra nô faça prejuifo 


“it. xxvij. De como: as raynhas -& ynfantes & 
outros fenhores deuem vfar das jurisdi- 
ções que por elRey fom dadas.. fo. 
Tit. xxviij. Dos officiaes delRey que: lhe furtaô 


" 


ou enganofamente leixá perder o que 


XXX ij 


ao fenhor della. £O, XXXIj. Vs 


KXXIJo. 


por elle recebem. fo. ace) Vo: 


Tit. xxviiij. Em que cafos deuem 'os rendeiros 
: delRey 


(a) Na rubrica fe Iê excouçam ; erro manifelto, e que posiflo fe nao tranlcreyeo, 


* 
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delRey gouuir do feu previlegio & fe- 
rem remetidos a feus juizes. fo, XKXij. 
“Tit. xxx. Que os thefoureiros , almoxarifes , ou 
recebedores delRey nom dee os di- 
nheiros do dito fenhor a víura, nê em- 
preítem fem feu mandado. fo, XXXXIj. UV. 
Titixxxj. Da pena que hanerã os thefoureiros, 
almoxarifes, & outros officiaes da fa- 
zéda , que leuam peyta dos rendeiros , 
ou por pagar Os defembargos aas par- 
' tes: ou dam em côta os delembarpos 
que nom teem pagos. fo,  XXXXIIJ. 
Tit. xxxij. Que os thefoureiros , almoxarifes, & 
recebedores arrecadem, & executem as 
diuidas dos rendeiros atee quatro me- 
« fes depois do âno de feus arrendame- 
tos.Liia fo.  XXXXlij. 
Tit. xxx1j. Que os thefoureiros, almoxarifes , & 
recebedores acabado ho tempo do feu 
recebimento entreguê logo todo. o que 
ficarê deuédo ao que foceder: feu offi- 


cio ,.pofto que lhe fua conta nô feja to- 


q) 
mada, - fó. XXXIV. Ve 
Tit. xxxiiij. Que os ferinães dos thefoureiros E 
a almoxarifados façam eftromentos pu- 


blicos dos arredamentos & vendas pe- 


los ditos thefoureiros & almoxarifes 


feitas, a fo.  XEXXV) 
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Tit. xxxv. Que os dizimeiros , & almoxarifes, & 
outros officiaes das alfandegas nó có- 
prem mercadorias em ellas , nem con- 
fintam hy eltar em quanto dizimarem 

a fenô os fenhores das mercadorias. fo. — XXXXVje 

Tit, xxxvj. Que os mercadores, que trazem mer- 
cadorias de fora do reino ou levá para - 
fora delle, nô paguem fenô huma dizi- 
ma. OBD FERRY]. 

“Tite xxxvij. De como fe ham de vender os beês 
per divida delRey: & quanto tempo 
deuem andar em pregam. fo. XXXXVI) 

"Pit. xxxviij. De como os almoxarifes & arren- 

dadores delRey deuê ao tepo das ven- 
das & arredamentos. fazer apregoar , 
fe elles que querem comprar ou arren- 
dar teem alguiis credores a que pri- 
meiro (a) fejam obrigados. fo. XEXXVIIJ Vo 

Tit. xxxviij. Da ordenaçã , que deuem teer os 
facadores delRey, & os dos que per 
efpecial graça podê rematar por fuas 

R diuidas como polas delRey. | fo. xxxxvilij. 

Tit. xxxx. Que as herdades nouamente gança- 
das, por elRey nom fejam auidas por 
teguengos, nem gouua dos preuilegios 
aos reguengos dados. fo. lj. 

Tit. xxxxj. Que os que tem herdades nos reguen- 

gos 


(a) Na Tauoada fe lê Jam. 
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“gos nó gouuã do priuilegio de reguen- 

gueiros fe nô morarem em ellas. (a) fo. Ij. 
Tit. xxxx1j. Dos relegos , & como fe deuem ven- 
der os vinhos delRey durando o tem- 

po delles. fosii lo, 
“Tit. xxxxiij. Dos refidos , & a quem pertêce 
ho-conhecimento delles, & em que ma- 

neira fe hã de arrecadar. fo. do ligo 
Tt. xxxxiv. Que os fenhores & fidalgos nó to- 
mê mátimentos fem autoridade da 

Juítiça contra vontade de feus donos. fo. Ivj. v. 
Tit. xxxxv. Que pefloa algãa nô tome beitas, 

nem carretas pera (eu feruiço. fo. lvij. vw, 
Tit, xxxxvj. Dos lauradores, moordomos , cafei- 
é cos & criados dos fidalgos & vallallos , 
que ham de feer efcufados dos encarre- 
gos dos cócelhos per os preuilegios que 

de nos teuerem. fo. Iviije 
Tit. xxxxvij. Que os prelados & -fidalgos nô fa- 

ça nouamête coutos , nem honrras em | 
feus herdamentos. fo. lviiije - 

“Fit, xxxxviij. Que os judeus fe fayam deftes re- 
gnos, & nom morem , nem eftcem em 

elles. SU TO Se a 
Tit. xxxxvilij. De como o xpãao que foi judeu 
deue de herdar a feu pay & a (ua may 

& a outros parentes. Os Ke 

Fim da Tauoada. 


(a) Na rubrica fe lé em elfos, 


.. 
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Na folha terceira outra Eftampa grande d'ElRey no 
trono pegando no liuro, em que elle tem á efquerda 
hum Bispo de joelhos com o feu chapeo , ornado de bor- 
las , aos pés: tem as meímas infcripções , armas , e esfe-- 
ra: à direita frades, bilpos , e clerigos : à efquerda rio, 
navios, montes , arvores &c. , e por baixo lavrador com 
-arado , caçador , cães , coelhos, e outros ornatos ruíticos. 

A quarta folha , e primeira numerada, principia em le- 
tra encarnada. ,, No primeiro liuro falamos dos officiaes 
»» de nofla corte , que por nos teem cargo de miniltrar de- 
o» reyto & Juítiça, & dalguis outros que aa gouernãça 
s» do regno pertence. Agora no fegundo liuro & nos ou- 
»» tros d'hi em diante entendemos falar & tratar das leys 
»» & ordenações, per que os noflos regnos fe gouernem , 
» & os ditos officiaes fe ajam de reger pera bôa execu- 
» çam dellas. E primeiramente entendemos em efte fe- 
» gundo liuro traétar das leys, & ordenações tocantes 
»» aas ygrejas & moefteiros & pelloas religiofas & eclefi- 
»» alticas, E porque antre os reys noflos predeceífores & 
» Os prelados & clerezia deítes regnes foram feitas muy- 
»» tas determinações & artigos & capitulos de cortes , os 
»» quaes fe fempre guardarom & víarom & praticarona» 
»» Dos quaes alguns que pera booa gouernança & regi- 
»» mento da terra mais neceflarios parecem, mandamos 
»» aqui poer as determinações & decisões delles em o ti- 
» tulo feguinte, ,, 

O verfo da folha 1x1 acaba com o feguinte : 

» Acabou-fe de empremir ho fegundo liuro das ordena- 


n »» GOCNs': 
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»» çoens: corregido & 'emendado per ho do&or Ruy Bo- 
;, to do confelho delRey nolfo Senhor, & feu chanceller 
;» moor deftes regnos & fenhorios : Per mandado , autori= 
»» dade, & preuilegio delRey dô Manuel noffo Senhor : 
»» em Lixbóa-per Johá pedro bomhomini a quinze dias 
'», de decêbro de mil & quinhentos & quatorze annos. ,, 

“Tem na folha immediata hum Cu de lampe como a 
do Jiuro primeiro. (a) 


LIVRO -TERCEIRO. 


Eu L Iuro terceiro das ordenações com fua tauoada, 
»» que afigna os titulos & folhas : & traéta-fe nelle do au- 
»» to judicial, nouamête corregido na fegunda empref- 
»» fam: Per efpecial mâdado do muy alto & muy pode- 
» rozo Senhor Rey dô Manuel: empremido Com pre- 
+» Uilegio de fua Alteza, ,; 

»» Segue-fe a tauoada pera fe por ella acharem os titu- 
»» los deite terceiro liuro das ordenações deítes Regnos. 


Tit. j. Das citações como há de fer feitas. for 
“Pit. 1j. Em que cafos fe pode citar o procurador 

do reo no começo da demanda. fo. dj. 
“Pit. ij. Dos que nô podem feer citados na corte 

ainda que fejam achados emella. - fo.iij.v. 
“Tit. iv. Dos que podem trazer feus contendores 

aa corte per razam de feus preuilegios. fo. iv. 


“Tit. v. Dos que podem feer citados & trazidos :. aa 


(a) “Tudo até o fim he eferito com tinta encarnada ; e noalto tem asarmas 


“reaes á direita, e á efguerda hya Esfera com a infcripçao pofta fuperiormente , que 


diz; Spera in Deo, 
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aa corte, aindaque: nó fejam achados 

em ella, fo. 
Tit, vj. Que cócelho:, corregedor, ou juiz nom 
. fejam citados fem: mandado: efpecial 


Vo Us 


delRey. fo. vj. Ve 
Tit. vij. Dos que podem & deuem feer citados 
que pareçam pefloalmenteem juizo. fo,  vij. 
“Tt. viij. Dos que nó podem. feer citados por 
caufa de feus oficios, ou per algiia 
caufa legitima, fo. viijo 
Tit. viiij, Do que he citado pera refponder em 
: huum tempo em desuayrados juyzos. fo. viiije 
*Tit. x. Dos que podem feer citados perante os 
juizes ordinairos , aindaque nom fe- 
K jam achados em feu territorio.(4) fo. x.v. 
Tit. x). Dos preuilegiados a que per noflos pre- 
uilegios fom dados certos juizes peran- 
- — te quê ajam de refponder. TO, Xo Vo 
Tit. xij. Do autor que nom pareceo ao termo 
pera que citou feu contendor. TOS: 
“Fit. xiij. Se o dia em que he afíygnado termo a 
alguiú ferá contado nodito termo. fo. xj. 
Tit, xiv. Seo dia em que fé acaba alguiú ter- 
mo fe encludirá em elle. fo XjuUa 
Tit. xv. Da ordê do juizo. fo. Xj Ve 


Tit. xvj. Em que cafos o fenhor do feito poderá 


e n2 reuo- 


(a): Efte titulo he com effeito o decimo, mas no Codigo he:o undecimo , 
oque deu occafiad á diferente numeraçao , pois fegue até o fim o mefmo erros 
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reuogar o procurador que em ellc fei- 
e 
to teuer, fo. Xv 


Tit. xvij. Se poderá o procurador que nô pode 


procurar fobftabelecer outro procura- 
dor. fo. XV]. Vs 


Tit. xviij. Quando o fenhor do preito morre an- 


te da lide conteltada efpira logo o offi- 


cio de procurador. fo. xvj. VU. 


Tit. xviiij. Quando ferá o autor obrigado for- 


mar feu libello per efcripto. fo. Xvij. 


“Fit. xx, Do reo que he obrigado a fatifdar em 


juizo por nom pofluir beês de raiz. fo,  xvije 


“Fit. xxj. Em, que cafos poderá o juiz cóstráger 


cada hiia das partes que reíponda aas 
preguntas que lhe fezer em juizo: & da 
pena que hauerá o reo que negar pof- 
fuir a coufa, que lhe em juizo he de- 


mandado. fo, xvitj. 


Tit. xxij. Em que modo fe procederá cótra o 


reo. que for renel, & nó parecer ao ter- 
mo pera que foi citado. fo. Xviija Us 


Tit. xxiij. Como procederá o juiz no feito 


quando for recufado por fofpeito. fo. xix. vs 


Tit. xxjv. Das auções & recôuenções. ÃO.” Xe 


“Fit. xxv. Que nom julgue o juiz em feu feito, 


nem dos officiaes, que perante elle 
efcreuem,, . fo.  xXije 


“Fit. xxvj. Que o julgador deue julgar fegido 


achar 
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achar allegado & prouado no feito per 
as partes. í fo. XXiij. 
Tit. xxvij. Dos que demandá em juizo mais 
daquelto que lhe he deuido. fo. xxiij. 
“Pit. xxviij. Do que demanda feu deuedor ante 
do tempo a que lhe he obrigado. fo, xxiij. v. 
Tit. xxix. Do que demanda o que ja em fy 
tem. fo. xxilije 
Tit. xxx. Das fereas. fo. xxiiije 
Tit. xxxj. Que maneira fe terá quando o procu- 
rador de cada hija das partes fôr en» 
fermo ou em outra maneira epedi- 
dos. fo. *xxv. 
Tit. xxxij. Do juramêto de calumnia. fo. xxvj 
Tit. xxxiij. Do que he demádado por alguma 
coufa:, & nomea outro por autor que 
ho venha defender, fo,  xxvij. 
Tit. xxxiv. Em que cafos auerá luguar as au- 
torias. fo. xxviij. Ve 
Tit. xxxv. Doautor que fe aufenta do Juizo an- 
tes da lide conteítada ou depois. fo, xxix. w. 
Tit. xxxvj. Que o marido nó pofa litigar em jui- 
zo fobre bges de raiz fem outorga de 
fua molher. fo. xxx 
- Tit. xxxvij. Do autor que he metido & poffe 
de alguiis bêes de raiz aa reuclia do reo 
como he theudo de os aproueitar. fo. XXXje 
Tit. xxxviij. Do reo que fe aufentou do Juizo an- 
te da lide conteftada ou depois. fo. xxxj. us. 
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Tit. xxxviiij. Do que requere depois do: feito 

conclufo que lhe dem termo: pera viir 

com razam-de nôuo, ou pera fazer no- 

uo procurador, fo. XXXije 
“Pit. xxxx, Em que cafos os fidalgos & caualei- 

ros & clerigos & religiofos. poderaô per 

outrem procurar em juizo. fo. xxxij, 
Tit. xxxxj. Que em feito de força noua fe pro- 


ceda fumariamête fem outra ordem 
* 


de juizo. fo. XXXIJ.Va 
Tit. xxxxij. Das excepções dilatorias. fo. xxxiij. 
“Pit. xxxxiij, Das excepções perentorias. fo. XXX11j.V. 
“Pit. xxxxiv. Das excepções anormalas, fo XXXiV.Ve 
“Fat. xxxxv. Da conteltaçam da lide. fo. XXXV. 


“Vit. xxxxvj. Em que modo fe deuem fazer os 

artiigos; & quando-a parte contra quem 

fe derem ferá theuda refponder a 

elles, fo. XXXv.Vo 
Tit. xxxxvij. Da contrariedade que o reo. faz 

contra a auçam principal, fo, XXXViJo 
Tit. xxxxviij. Das dilações que fe dam aas 


partes pera fazerem Íuas prouas.  fo.xxXvij.Us 


Tit. xxxxviiij, Das teftemunhas que deué feer 
preguntadas, fo. xxxvil). 
Tit. 1. Da pena que auerá. as partes que falam 
com as teftemunhas depois que fam 
coutadas. « fo. XXXX 


Tit. lj. Das cótraditas & reprouas. fo, XXXXj, 
Tit. 
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'Tit. lij. Das prouas que fe deuem fazer per efcri- 
rp turas pruuicas. fo, XXKX). Ve 
Vit. liij. Da fee que fe deue dar aos eftormétos 
pubricos, & aas outras efcrituras. fo.xxxxiviv. 
Tit. liv. Dos embargos que fe-allegam aas inqui- 
riçoés ferem abertas & pubricadas. fo. xxxxvj. 
Tit. lv. Das razocês que fe allegam a'embargar 
a difinetiua fo. XXXXVI). 
Tit. 1vj. Das fentenças interlocutorias como po- 
dem feer revogadas. fo. XXXXVI) Ve 
Tit. Ivij. Que os juizes julgue pola-verdade fa- 
bida fem embargo do erro do pro- 


cello, fo. xXxXvilj. 
Tit. Iviij. Das fentenças difinetiuass fo XXXxviiij. 
“Pit. lviiij. Da condenaçã das cuítas. fo, l, 


“Vit. lx. Da ordem que fe deue teer nas apella- 

çoés ally das fentenças interlocutorias:, 

como difinetiuas. fo, 1. v, 
“Tit. Ixj. Das apellações das fentenças interlocu- 

torias, & quado fe pode dellas apel- 


lar. fo, ij. 
Tit. Ixij. Das apelações 'das ' fentenças difineti- 
uas fo. Mi. 


Tit. Ixiij. Das apellações que fahem das terras 

“das ordêes, & das terras dos fidalgos: fo. ij. 
“Tit. Ixiiij. Que todalas apellações dos feitos ci- 

ues venham “aa cafa “do ciuel., & as 

“dos crimes aa corte, fo. liiije v. 


É Fit, 
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“Tit. Ixv. Quando os juizes da alçada acharem 


Tit. 


Tit. 


Elit. 


PILE? 


Tit. 


Tit. 


Et. 


Tit. 


Tit. 


que ho apellado he agrauado , deuêno 
defagrauar pofto que nô apelle. fo. 
Ixvj. Se poderá o juiz de que foy apellado 
emnouar algúua coufa pédédo a apel- 
laçam. fo. 
Ixvij. Da maneira que fe deue teer quando 
o juiz nó recebe a apellaçam da fen- 
teça interlocutoria, & manda daar 
eftormento aa parte. fo. 
Ixviij. Que da fentença que per dereito he 
nenhuiúa fe nom requere feer apellado & 
em todo tempo pode feer reuogada, fo. 
Ixviiij. Quando poderá apellar da execu- 
çam da fentença e da decraraçã feita 
nella. fo. 
Ixx. Quando poderá apellar des autos que 
fe fazem fora do juizo. fo, 
Ixxj. Dos que nó deuem feer recebidos a 
apellar. fo. 
Ixxij. Quando muytos fom condênados em 
hia fentença & huii foo apella della. fo. 
Ixxiij. Se pédédo a apellaçã morrer cada 
húia das partes, ou perecer a coufa de- 
mandada. fo. 
Ixxiv. Que os litigantes poífã allegar & 
prouar na caufa da apellaçã o que nom 


tçueré alegado na caufa principal. fo. 


lv. 


Ty. vs 


Ixj. 


lxij. 
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Tit. Ixxv. Dos que podem apellar das fentenças 
dadas antre as outras partes. fo. 

Tit. Ixxvj. Quido deus apellar da fentença con- 
dicional. fo. 

Tit. Ixxvij. Como fe fará execuçã nos bêes do 
fiador que prometteo é juizo pagar 

por o reo todo o em que foffe cô- 

denado. fo. 
“Tit.Ixxviij. Do que prometteo aprefentar em 
juyzo a tempo certo algu demandado 

fob certa pena quando fe executará 

nelle a dita pena. fo, 

Tit, Ixxviiij. Das execuções que fe fazem ge- 
ralmête per as fentenças , & embar- 

gos que fe aleguã a nom fe fazerem. fo. 

Vit. Ixxx. Se citarã a parte condenada ao tempo 
da execução, fo. 
Tit.Ixxxj. Da execuçã que fe faz per o por- 
teiro, & do que lhe tolhe o penhor. fo. 

Tit. Ixxxij. Que fe faça primeiro execuçã nos 
bes mouees que nos de raiz. fo, 

Tit, Ixxxiij. Que nô aja porteiros efpeciaes 
pera fazer as execuçoês nos lugares 

onde ouuer moordomos. fo. 

“Tit. Ixxxiv. Da maneira que ham de teer nas ex- 
ecuçoés que fezerem os moordomos 

que dermos a algas pefloas per efpe- 


ev 


Ixiv. 


Ixiv. 
Ixv. Vo 
Ixvj. 


Ixvj. ve 


Ixvij. 


cial graça. fo. Ixvij. ve 


e) “Tit, 
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Tit. Ixxxv. Que o creedor que primeiro ouuer 

fentença & fezer execuiçam preceda to- 

dollos outros, polftoque fejá primei- 

ros em tempo. fo. Ixix. Vo 
“Pit. Ixxxvj. Que nô façã penhora nem execuçã 

nos cauallos & armas dos vaflallos & 

acontiados. fo.  lxx, 
“Pit. Ixxxvij. Que nom étrem os porteiros nas ca- 

fas dos condenados a fazer execuçã fe 

acharem penhores fora dellas. fo. lxxo 
“Pit. Ixxxviij. Como fe hade fazer a execuçaô nas 

cafas dos fidalgos. fo. lxx. v. 
“Vit. Ixxxviiij. Do deuedor que emalhea os beês 

mouees depois que he condenado por 

nó fe fazer execuçaô nelles. fo. lxxa v. 
“Fit. Ixxxx. Em que tempo fe poderaó demandar 

as dividas delRey : & atee quando fe 

demandará as que elle dever. fo. Ixxje 
Ti. Ixxxxj. Como fe hã darrematar os bêes 

dos morgados ou capellas em que for : 

feita penhora, fo. Ixxj. vu: 
it. Ixxxxij. Como fe ham de arrecadar & arre- 

matar as coufas achadas de vento. fo. Ixxij. 
Tit. Ixxxxiij. Dos que pedem que lhe reucjá 

os feitos defembargados per os juizes 

da fupricaçam. fo. Ixxij. va 
Tit. Ixxxxiv. Dos agrauos das fenteças defi- | 

nitiuas, que Ífahe dáte o corregedor 

da 
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da corte , & ouuidores , & fobrejuifes, 
como & quádo ham de feer recebidos 

e atempados. fo. Ixxiv. 
Tit. Ixxxxv. Como fe deuê executar as fenten- 
ças do corregedor da corte , ouuidores, 
& fobrejuizes, quando dellas for fopri- 

“cado em forma diuida, fo. Ixxiv. v. 
Tit. Ixxxxvj. Que os deuedores a que ElRey daa 
efpaço deuê dar fiança à pagar as di- 

uidas. fo. lxxvo 
Tit. Ixxxxvij,. Do que impetrou graça delRey 
que nô poífa feer demâdado a tee cer- 
to tépo como deue víar della con- 

tra fy. fo. Ixxvi. 

Tit. Ixxxxviij. Dos juizes aluidros. fo, Ixxvij.v. 
Tit. Ixxxxviiij. Dos aluidradores que quer tanto 
dizer como aualiadores ou eftimado- 

res. fo. Ixxviij.Ue 
Tit. c. Que nom dem cartas dereitas per enfor- 
; mações : faluo per eftormentos dagra- 
uo : ou cartas teltemunhauees com re- 

pofta dos juizes , ou corregedores. fo. Ixxjx. v. 
Tit. cj. Do que he demandado por alga coufa 
ante do anno e dia, onde refponderá 

por ella. fos pl ess 
Tit. cij. Que o poderofo por razaô dalgú officio 
nô procure por nenhui em pubrico 

nem efcondido. fo. Ixxxe 
02 “Pit. 
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“Pit. ciij. Do que trasmuda a coufa ou dereito 


que em ella tem em algúu poderofo. fo. Ixxx.vs 


“Fit. ciiij. Do juramento que fe dá pelo julgua- 
dor a praziméto das partes, ou em 
ajuda de fua proua. aiisanÃo. 

“Tit. cv. Do orfaaô menor de vinte e cinco annos, 
que empetrou graça delrey por que fof- 
fe auido por maior. fo. 

Tit. cvj. Dos que dam lugar aos bées. fo, 

“Pit. evij. Das feguranças reaaes como & por que 
deuem feer dadas. fo. 

Tit, cviij. Que o que for juiz em algãa cidade 
ou villa ho nom feja dy a tres annos.fo. 

“Pit. cviiij. Do menor de vinte cinco annos có- 
tra quem foi dada injuftamente algia 
fentença, & pede reltituiça côtra 
ella. fo, 

Tit. cx. Do que he demádado por coufa per elle 
pofluyda , & elle nega eftar em pofle 


della. fo. 
“Ti, cx). Dos preuilegios & liberdades. concedi- 


A 


das ao regedor , & gouernador , & dele 
embargadores da cafa da fopricaçaô , 


Ixxxjo 


Txxxij, 


Ixxxiij. 


Ixxxive 


lxxxv» 


Ixxxv, 


Ixxxvj 


& do cyuil. fo, Ixxxvj.v. 


Fim da tauoada do terceyro livro. 


No verfo da folha quarta Eftampa » mais pequena que 
as grandes , delRey aflentado no trono , tendo na efquerda 


o 
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o fceptro dependurado , da dereita a esfera, cuja ecli-. 
ptica tem naesfera: Deo in celo , tibi autem in mundo, 
Na folha feguinte elRey no trono em audiencia com a 
mefma infcripção, armas , e esfera dos outros livros , 
tendo na mão direita hum papel enrolado, e na mão 
efquerda o fceptro levantado, Alabardeiros e Doutores 
de hum , e outro lado , aos pés dous Efcriuaes allentados 
com penna e papel. À 
Primeira folha numerada : ,, Das citações. ,, 

»» Porque toda a virtude das leys eftaa na pratica, e 
»» execuçã, que dellas fe faz em juyzo. Portanto em efte 
»» terceiro liuro trautaremos do auto judicial & ordem. 
s» delle & primeiro das citaçoês , em as quaes toda ordem 
»» judicial fe começa. (4) 

Acaba o verfo da folha 88 com o feguinte: 

» Acaboufe de emprimir o terceiro liuro das ordena- 
» ões; corregido & emeendado per o doétor Ruy Boto 
» do concelho delRey noífo Senhor, & chanceller moor 
» deltes regnos & fenhorios , per autoridade & preuilegio 
»» de Sua Altéza em Lyxbôa per Johá Pedro de bonho- 
» miny aos x1 dias de Março de mil e quinhentos e qua-. 
» torze annos.. i 


, LI. 
CGC e creme mt mamy 
(a) Defde a palavra Porque até fe começa tudo he cfcrito com tinta enca gnadas 
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LIVRO QUARTO. 


D Epois da Eftampa , que heigual à primeira do liure 


terceiro, eltá o titulo. 


»» Liuro quarto das ordenações com fua tauoada, 


» que afigna os titulos & folhas ; & trata-fe nelle dos con- 


»» trautos & dos quafi contrautos, & dos teltamentos , no- 


»» Uamente corregido na fegunda empreflaôd : Per efpecial 


+» mandado do muy alto, & muy poderozo Senhor Rey 


» dom Manuel : emprimido: Com preuilegio de fua Al- 


2» teza. 


»» Segue-fe a tauoada pera fe por ella acharem os ti- 


+ tulos defte IV liuro das ordenações deítes regnos. 


Tit. j. Da declaraçam da valia das liuras & dou- 

tras moedas, fo, 

Tit. ij. Como os mercadores eftrangeiros ham de 
j cóprar & vender fuas mercadorias. fo. 
Tit. iij. Dos contratos firmados per juramento 
ou a bôa fee, fo. 
“Tit. iiij, Dos comtra&os defaforados. fo. 
“Pit. v. Do Taballiá ou Efcrivá que vendeo o 
officio ou ho renúciou ao tempo que 

nom deuia. | fo. 

Tit. vj. Quê nô penhore alguê feu devedor : nem 


filhe a pofle de fua coufa fem auétori- 
dade da juítiça. fo. 


“Fit. vij. Que nô cóltrágá alguê que caze con- 
à tra fua vôtade. fo, 


EB 
lilje Ve 


id 
vo U, 
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Tit. viij. Que o marido nô poíla vender beês de 
raiz fem outorguamento de fua mo- 

Veras fo. 

Tit. viiij. Como a molher fica em poffe & cabe- 
ça de cafal per morte de feu ma- 

rido. fo, 

Tit. x. Do homé cafado que daa ou vende al- 
gua coufa aa Íua barreguã, fo. 

Tit. xj. Da doaçã feita pelo marido aa molher, 
ou pela molher ao marido. fo. 

“Pit. xi). Das veuuas que emalheã & desbarata 
feus beês como nô deuê. fo, 

“Tt. xiij. Das veuuas que fe cafã ante de hui 
anno & dia. fo. 

Tit. xiiij. Do beneficio de Veliano outorguado 
aas molheres que fiã outrem, ou fe 

obriguã por elle. fo. 

Tit. xv. Do homé cafado que fia alguem fem 
outorguamento. de fua molher. fo. 

“Pit. xvj, Das víuras como fó defefas & em que 
maneira fe podem leuar. “fo, 

Tit. xvij. Que nenhiãa pefloa cópre nem venda 
nenhiúas nouidades , ng mantimentos 

dante mão; nem a tempo certo: nem 

emprefte , nem receba empreftado di- 

nheiro, nem coufa alga das fobredi- 

tas no regno do algarve & ylhas da 

madeira & dos açores. fo, 

Tit. 


CXI 


vij. Vo 
viiij. V, 


viij. 


Xe 


Re 
XJ. Ve 


Xijo 


Xiij. Vs 
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Tit, xviij. Da ordenáça da bolfa que fe ha de 
fazer pera defpeza dos dinheiros, & 
prefos que fe leuá de hã lugar pera 
outro. fo. xilij.v. 
“Tit. xviiij. Que as beltas vendidas em euora fe 
nom pollam engeytar depois que a ven- 
da for acabada, & a belta entregue ao 
comprador, fo. Xv. U. 
Tit. xx, Que todo home polfa viuer com quem 
lhe aprouuer. ] fo,  xvje 
Tit. xxj. Do que viue cô fenhor a bê fazer & 
fe parte delle fem fua vontade. fo. xvj.v. 
“Vit. xxij. Que nom poflaô demandar foldada fe- 
nam atee tres anos. fo.  XVije 
Tit. xxiij. Dos mancebos & feruiçaaes que vivem 
a bê fazer & depois demandã fatis- 
façã do feruiço que fezeram. fo, XVije VU, 
Tit. xxiij. Do fenhor que lança fora de caza o 
mancebo de foldada , & do mancebo 
que foge della. fo. xvilij. 
“Tit. xxv. Do amo que demanda o mãcebo que 
lhe pede a foldada o dáno que lhe 
fez vivédo com elle, vfo,  XvVilje 
“Fit. xxvj, Dos que andaó vadios, & nô querem 
; filhar mefter nem viuer com outrê. fo.  xviij: 
Tit. xxvij. Das compras & vendas como fe de- 
uem fazer por certo preço. fo. xviij. Ve 
Tit. xxviij. Das cópras & vendas feitas: per fynal 
dado ao védedor fimprefmente, ou em 
parte de pagua, fo. xviiijo 


Inpices po Cobico MAN. DE ISI4. 


Tit. xxjx. Que cada hia pelloa pofla vender feu 
herdamento & coufas que tiver, & nom 


feja conftrangido de as vender contra 


“Cx 


fua vontade. fo. xvilij.v. 


“Tit. xxx. Dos que apenham feus bées cô con- 
diçã que nó paguando a certo dia fi- 
que o penhor arrematado ao credor. fo. 

Tit. xxxj. Do que vendeo algua raiz fob condi- 
çam que tornando ataa dia certo o pre- 
ço que por ella recebeo feja a venda 
desfeita. fo. 

“Tit. xxx1j. Do que vende alga coufa duas vezes 
a pelfoas defuairadas. fo. 

“Pit. xxxiij. Do que vendeo a coufa de raiz ao 


tempo que a ja tinha arrendada , ou 


XX. 


XX. Ve 


alugada a outrem por tempo certo. fo. xxj. v. 


Tit. xxxiiij. Do que quer desfazer algia venda, 
por feer enguanado aalem da metade do 
juito preço. fos 

Tit. xxxv. Da coufa vendida que fe perdeo por 
algiãi cafo ante que fufle entregue ao 
comprador. fo. 

Tit. xuxvj. Do fidalguo ou cleriguo que compra 
pera regatar. fo. 

Tit. xxxvij. Quando a coufa obrigada he vendi- 
da ou emalheada, pafla fempre com 
feu encarrego. fo. 

Tit. xxxviij. Do que compra algãa coufa obrigada 


Pp a 


XXije 


XXI)j. 


XXJVe 


xX)V. 
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a outrem & côfyna ho preço della em 

Juizo por nom ficar obrigado aos cre- 

dores. fo. XXjV. Ve 
“Pit. xxxviiij. Do vaffalo delRey que obriga ho 

caualo & armas ou a conthia que do 

dito fenhor teem, fo. — xxvj. 
“Pit. xxxx. Da fiadoria d' muytos. fo, XXvj. Vs 
Tit. xxxxj. Do que confeffou auer recebida algua 

coufa , & depois diz que à nom rece- 

beo. fo. xxvij. 
“Pit. xxxxij. Que o carniceiro, paadeira, & tauer- 

neira fejam creudos por feu juramêto 

no que lhes deuerem de feus mefte- 

Tes. fo. - xxviij. 
“Vit. xxxxiij, Do que prometeo fazer eftromen- 

to de contrauto, & depois fe arrepen- 

deo ; & ho nô quer fazer. fo. xxvilj.v. 
“Vit. xxxxjv, Se valerá a obrigaçam ou contrau- 

to feito polo prefo na prifam. fo. | XKJXo 
Tit. xxxxv. Do comprador que recufa pagar o 

preço da coufa comprada porque foi 

enformado que nô era do vendedor. fo. xxjx.v- 
Tit, xxxxvj. Que os corregedores das comarcas 

& juizes ordenarios nô poffam comprar | 

beês de raiz nos lugares onde forem 

officiaes, fo. XXX, 
“Tie, xxxxvij. Das penas conuécionaes & judi- 

ciaes. fo. XXX. Vo 


Tit. 
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Tit. xxxxviij. Das vendas & emalheamentos que 
fe fazem em as confas litigiofas. fo.  xxxj 
Tit. xxxxviiij, Que os concelhos das cidades & 
villas nô ponham preítimo a alguem 
fem autoridade delRey, fo. xxxiife 
Tit. 1. Dos que tomam forçofamente a pole da 
coufa que outrem poílue. fo. xxxiij. 
Tit. ]j. Da mudança que fe fez da era de Cefar 
. aa do nacimento de noflo Senhor Jefu 
Chrifto. fo. XXXIIiJe 
Tit. ljj. Dos que podem feer prefos por diuidas 
cluijs, ou criminaes. fo, XXXIiIj.V. 
“Pit. lj. Do que engeita a moeda delRey. * fo. xxxv. 
“Pit. liiij. Das doaçooês que ham de feer infinua-: 
das & confirmadas por elRey. fo. XXXV.V. 
Tit. Ive Das doaçooés que fe podem reuogar por 
caufa da ingratidom. fo. xXXvj. 
Tit. Ivj. Das compenfaçoés como & quando fe 
podem fazer de hija divida a outra. fo. xxxvij. 
Tit. lvij. Dos alugueres das cafas & da maneira 
que fe deue teer acerca delles, fo. XXXVIIj. 
“Vit, Iviij. Em que cafos poderá o fenhor da ca- 
fa láçar o aluguador fora della du- 
E rando o tempo do aluguer. fo. xXxXjX. 
Tit. Iviij. Dos aluguadores que acabado o tempo 
do aluguer nô querem deixar as ca- 
fas a feus donos. fo.XXXjX.V. 
Tit. Ix. Do que deu herdade a parceyro de meias, 
ou a terço, ou a quarto, £O, XKXX Vs 
P à Tit, 


exvr  Inpicrs DO Copico MAN, DE 1514. 


'Tit. Ixj. Do que filhou algãu foro pera fy & cer- 

tas pefloas , & nom nomeou alguê a 

elle ante de fua morte, fo. XXXXje 
Tit. Ixij. Do foreiro que nomeou alguê ao foro, 

& depois reuogou a nomeaçam & fez 

outra. fo. xxxxij. 
Tit. Ixiij. Do foreiro que vendeo o foro per au- 

toridade do fenhorio, ou fem feu con- i 

fentimento. fo. XXXXIj. Vs 
Tit. Ixiiij. Do foreiro que nom pagou o foro por 

tres annos , & depois quer purguar a 

mora oferecendo o foro devido. fo. xxxxiij. v. 
Tit. Ixv. Das fesmarias. fo, xxXxXilij. 
Tit. Ixvj. Em que cafo a madre repitirá as def- 

pefas que com feu filho fez. fo, XKXXV]. 
Tit. Ixvij. Quando morre algúu homem abinte- 

ftado & fem parentes, fua mulher her- 

dará feus bees, & afli ho marido aa 


mulher. fo. XXXXVij. 


“Fit. Ixviij. Quando o padre no teftamento nom 
faz mençã do filho, & dispoé foomente 
da terça de feus bzes. fo. xXXXviIj. 
“Pit. Ixviiij. Como o filho do piam herda a heran- 


ça de feu padre. fo, XXXXVIIJ. e 
Fit. Ixx. Da filha que fe cafa fem autoridade de 


feu padre ante que aja vinte e cinco 
annos. fo. XXxxjx. 
Tit. Ixxj. Em que cafo poderá ho filho ou filha 


deferdar ho padre ou madre. fo. 1. vs 


Inprcrs no Copico MAN. DE 1514. CXVII 


Tit. Ixxij. Em que cafo poderá o hirmaó quere- 


lar ho teftamento de feu hirmaô. fo, Jj. 
Tit. Ixxiij. Como ho padre & madre herdaõ ao 
filho, & nó o hirmaô. fo silios 
Tit.Ixxiiij. Do teftamento , que nô tem mais que 
cinco teltemunhas, foro lj. 
Tit. Ixxv. Se trazerá o filho aa colaçã ho que ga- 
nhou em vida de feu padre, fo. lij.v. 
“Tit. Ixxvj. Da doaçã que o auoo faz ao neto, 
como deue feer trazida aa colaçã. fo. Jiãj. 
“Pit. Ixxvij. Das preferipçoes antre os irmãaos : 
& quaefquer outras pefloas. fo, liju. 


Tit, Ixxviij. Como os irmãos naçidos de danado 


coito pode foceder huiis aos outros, 


Fim da tauoada do quarto livro. 


No verfo da quarta folha ElRey no trono em audi- 
encia da mefina forte, & fó com alabardeiros com va- 
rias figuras , denotando caminho, & contra£tos. 

»» No terceiro livro auemos trautado dos juizos, & 
» autos judiciaes. E porque a mayor parte dos Juizos na- 
» ce dos contrautos feitos entre as partes : & dos quafi 


» contrautos: & telamentos: por tanto entendemos em 
» eRe quarto liuro trautar delles. 


Acaba o verfo da folha liiij com o feguinte. 


»» Acaboufe de emprimir o quarto liuro das ordena- 


»» Sões: corregido & emendado per o doudtor Ruy Boto 


» do confelho delRey nofio Senhor : & chanceller moor 


1 delles regnos & fenhorios : por autoridade & preuilegio 


» de 
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»» de Sua Alteza: em Lixboa por Joham pedro bonhomi- 
»» ni, aos xiiij dias de Março de mil quinhentos & xiiij 


+ annos, 


LIVRO QUINTO:. 


Er Las quinto das ordenações com fua tauoada , que 
», allina os titulos & folhas: & tra&tafe nelle das caufas 
s,» crimes & penas daquelles que os cometerem, noua- 
» mente corrigido na fegunda empreffam per efpecial 
»» mandado do muy alto & muy poderozo Senhor Rey 
»» dom Manuel: emprimido: Com preuilegio de S. Alteza. 

»» Seguefe a tauoada para fe por ella acharem os ti- 


+, tulos delte 5, liuro das ordenações deftes regnos. 


Tit. j. Dos hereges. fo, j. 
“Pit. ij. Da lefa mageltade , & dos que cometem 

treyçam contraho Rey, ou feu real 

eltado, fo. a 
“it. ii). Dos que dizem mal do Rey. “fo. 1iJo 
“Pit. itij. Da ordem que ho julgador deue teer no 

feito crime do prefo ou acuzado. fo. li. 
“Fit. v. Da pena que auerá ho que falfar final ou 


felo do Rey: qu outro final ou felo 


autentico ,,ou fezer fcripturas falfas. fo. | vju 
Vit. vj. Dos que fazem moeda falfa, ou a defpen- 

dê , oua cerceã. fo. Vj. 
Tit. vij. Do que differ teftemunho falfo, & do 

que lho fezer dizer. fo. Vij. Vs 


Tit. 
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Tit. viij, Do que ufa de eferipturas , ou telimu- 
nhas falfas. fo, 
Tit. viiij. Da pena que auerá o que matar outro 
na corte, ou em qualquer parte do re- 
gno: & do que ferir ou tirar arma na 
corte. ; fo, 
Tit. x. Dos que cometem pecado de fodomia. fo. 
“Pit. xj. Do que dorme por força com mulher 
cafada, ou religiofa , ou virgem , ou 
viuua, , fo. 
Tit, xij. Do que dorme com mulher cafada per 
fua vontade. fo, 
“Pit. xiij. Do que matou fua mulher pola achar 
em adulterio. fo. 
“Tit, xiv. Do que dorme com mulher cazada de 
feito & nô de direito per caufa de algúu 
devido ou cunhadio ou de outro impe- 
dimento , ou que eltaa em voz & fama 
de cazada. fo, 
Tit. xv.. Do que cafa ou dorme com parenta ou 
criada daquelle com que viue. fo. 
Tit. xvj. Do que cafa com duas mulheres, & da 
que cafa com dois maridos. fo. 
“Fit. xvij. Do oficial delRey que dorme com mu- 
lher que perante elle requere. fo, 
Tit. xviij. Dojudeu ou mouro que dorme com 


alga criltãa, & do criftaôd que dorme 


com moura ou judia. fo, 


Fit. 


CXIX 


viij. 


Vij. 0, 


vilij. 0. 


Xij. 
Xiij» 
XI. VU, 
Xiv. 


“ 


XIV, Vs 
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“Tit. xix. Do que dorme com moça virgem ou 
viuua honelta por fua vontade. fo, 
“Pit. xx. Que nó traga nenhiu homê barregãa 
ua corte. fo, 
“Tit. xxj. Dos barregueiros cafados , & de fuas 
barregãas. fo. 
“Pit. xx1j, Das barregãas dos creligos & dos ou- 
tros religiofos. fo. 
“Pit. xxiij. Das barregaãs que fogem aaquelles 
com que viuê. fo. 
“Pit. xxiv. Das alcouiteiras & alcayotes. fo. 
Tit. xxv. Do frade que he achado com algiua 
mulher que logo feja entregue a feu 
major. (a) fo, 
“Vit. xxvj. Dos refiaés que tem mancebas na man- 
cebia pubrica por as defenderem & 
aucrem dellas o que ganhã do pecado 
da mancebia, fo. 
Tit. xxvij. Que nô façã cafamentos efcondidos , 
nem cafe algui com mulher virgê 
ou viuua , que efteuer em poder de feu 


paiou mãi ou auo fem (ua vontade, fo. 


Tit. vxviij. Dos feiticeiros. fo. 
Tit. xxix. Dos que arrenegã & blasfemã de 
Deos & dos feus Santos, fo. 


Tit. xxx. Dos que tirá os prefos do poder da ju- 
, ftiça ou das prifooês em que jafem, fo. 
Tit. 


XIV. U. 
XV. 
Xv]. 
Xvij. 

Xviij. 


xvilj. 


XViiJ. Ve 


XVII). UV. 


Voxxij. 


i PARRA PRCZA SS ds rr E e 
OA Er E; E PEIES i 
(2) Os tit. 22, 23, 24, 25 » açhaS.fe no Original infevidos entre os tit. 13 € 14» 
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Tit. xxxj. Dos que tolhem o penhor aos portei- 


ros, ou tornaô mão aa juítiça. fo.  xxiji 
Tit. xxxij, Dos furtos, & por quaes deue o la- 
draô morrer. fo. xxiij. v. 


Tit. xxxiij. Da pena que aueram os que achã 
aues & elcrauos ou quaefquer outras 
coufas & as nô entregam a feus donos 
nem as apregoa. fo. xxiv. 
Tit. xxxjv. Em que cafos deuã prender os mal- 
: feitores & poer contra elles o feito 
por parte da juftiça, & a cuja culta fe 
fará a acufaçam. fo, XXXV. 
Vit, xxxv. Em que cafos fe procederá por editos 
- contra os malfeitores que fe aufenta- 
rem ou acolherem. aas cafas dos pode- 
rofos por nô ferem prefos nem citados 
em peíloa. fo. XXVijav. 
“Tit. xxxvj. Que nó façã vodas nem baptismos 
de fogaça. fo. XXIX. Ve. 
Tit. xxxvij. Dos excomungados & forçadores. fo. xxx. 
“Fit. xxxviij. Dos excomungados apellados. fo. xxx. v. 
Tit. xxxix. Dos' que querelá maliciofamente ou. 
nô prouaô fuas querelas. fo. XXX. Vs 
Tite xxxx. Que nas inquiriçoes deuaças & ju- 
diciaes fe pergiúte pollo coftume. fo.  xxxj: 
Tit. xxxxj. Dos jogos defefos & da pena que 
auerã os que jogarê cô cartas ou dados 
falfos ou feferem ou venderem da- 
dos, q : Days fOs o RKKJa 


cm a CO ARE yr Ps eaotde 
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“Tit. xxxxij, Que nô dem carta de fegurança em 

cafo de feridas abertas ata pallarê trin- 

ta dias, & em calo de morte ata tres 

mezes, fo. XXxj. Us 
“Tt. xxxxiij. De como fam defefas as afluadas 

no regno. fo.  xxxXij. 
Tit. xxxxjv. Que nô faça outrem contada fenó 

elRey. fo. XXXI). Va 
Tit. xxxxv. Que nô leuz para fora do regno pam;: * 

nem farinha , nem gados , nem ouro, 

nem prata, nem caualos , nem armas , 

nem vam fazer nem vender carauelas 

fora do regno. fo. xxxiijo 
Tit. xxxxvj. Que nó comprem caualos-aos mou- 

ros , nem tirem catiuos per prata nem 

per ouro, & os mouros catiuos nô fe 

forrem cô ho dinheiro do regno,. fo. xXXVe 
Tit. xxxxvij. Do regimento dos alcaides das fa- 

cas fobre a paffagem dos gados & ou- 

tras coufas defelas pera fora do re- 

gno, fo.  XXKVo 
“Pit. xxxxviij. Que-os prelados & fidalgos nó 

acoutê os malfeitores em-feus coutos 

& honras & bairros-ne cafas, fo. XKXIXçU 
Pit: xxxxjx. Que nó feja dado fobre fiança pre- 

fo por feito crime. fo. xKxxija 
Tit. 1. Que nó faça algúu defafiança nem acoi- 

mamento por- deshonra que lhe feja 

feita, fo. XXXXIj.V» 


Inprces DO Coprico MAN. DE ISI4. CxXxIII 


“Tit. lj. Em que cafos ho condenado aa morte 

poderá fazer teftamento. fo. xxxxiij. 
Tit.ljj. Dos feitos & prefos que deuem fer tra- 

zidos aa corte. fo. xXxxiij. 
Tit. liij. Das injurias que ham de fer defem- 

bargadas polos juizes daterra & verea-". 

dores. fo, xxxx1j. v. 
“Tit. iv. Dos que arrancam marcos fem autori- 

dade da juítiça ou confentimento das 

partese fo, XKXXIV. 
Fit, lv. Dos coutos ordenados pera fe acoutarem 

os homeziados, & dos cafos em que 

nelles deuc fer defefos. fo. XXXXIVe 
Fit. Ivj. Do alcaide ou carcereiro que folta o pre- 

fo fem mandado da juítiça , ou o traz 

folto, ou lhe foge por fua culpa & maa 

guarda : ou fas cadea onde a nunca 
ouue. fo. XXXXV]. 
“Pit. lvij. Dos aduogados & procuradores que 

víam d'aduogar por ambalas partes. fo. xxxxvij. 
Tit. Iviij. Dos officiaes delRey que recebe ferui- 

ços ou peytas , & das partes que lhas 

dam ou prometem , & dos que delles 


defamam. fo. XKXXVije 
Tit. lix. Doque foi degradado por elRey & nô 
; manteve ho degredo. fo. XXKXVII). Ve 


Tit. lx. Dos almoxarifes que prendem os meftei- 
xaes por nó irem aas obras delRey. fo. xxxxix. 
q 2 “Pit. 
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“Tit. Ixj. Que quando for dada fentença de morte 

feja perlongada a execuçam della atee 

vinte dias, fo. XXXXIX. 
“Pit. Ixij. Que nos arroidos nô chamem outro 

apelido fe nô ho delRey. fo, XXXxIX.v. 

“Pit, Ixiyj. Que nom leuem pena nem coima do 

que tirar arma em defendimento de 

feu corpo. fo, xXxxix, 
“Tit, Ixiv. Dos alcaides que deixaô trazer as ar- 

mas defefas ; & dos almoxartfes & ren- 

deiros que fazem auenças. fo. XKXKIX. Ds 
Tit. Ixv. Dos alcaides que entrá nas cáfas dos 

bôos moftrando que bufcam hy algúus 

malfeitores. fo, h 
Tit. Ixvj. Que os corregedores & juizes nó con- 

ftrangã homês do concelho pera guar- 

dar os prefos faluo quando forem de 

caminho. fo. bj 
“Pit. Ixvij Do que fe emforca ou cahe da aruore E 

& morre. fo. lj. 
“Fit. Ixviij. Que o fidalgo ou vaffallo nô feja en- 

famado por erro que faça, ainda que 

por elle feja condenado. “4 o Épo 5. 
Tit. Ixviiij. Da jurdiçã que foi dada ao capitá 

de Cepta, e a maneira que hade teer 

com os homiziados. fo, Jj. 
Tit. Ixx. Dos tormentos , e em que cafos feram 


(a) dados a os fidalgos & caualeiros. fo, 1j. vs 


- emas na opor 
(a) Na rubrica devem fer Go, 
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Tit. Ixxj. Que nó metá a tormento a algúu fem 
- apelaçã. fo. 

Tit. Ixxij. Dos bulroês , & emliçadores. fo. 
Tit. Ixxiij. Dos que fazem ou dizem enjurias aos 
julgadores fobre feus officios. fo. 
it. Ixxiijj. Em que cafos os caualeiros & fi- 
dalgos & femelhantes peíloas deuem 

feer prezos. fo. 
Tit. Ixxv. Dos que fazem carcere priuado per fy 
fem autoridade delRey. fo. 

Tit. Ixxvj. Que os prelados & fidalgos nô lan- 
cê pedidos nem empreftidos em fuas 

terras, nem leuê feruentias dos mora- 

dores dellas. fo, 

Fit. Ixxvij. (a) Que os moradores delRey nô 
y filhê palha atee duas legoas fenô por 
dinheiro. fo, 

Tit. Ixxviij. Dos que encobrem os malfeito- 
res. fo. 
lxxviiij. Que o que foi acufado por algúu 
crime & liure por fentença delRey nô 

feja mais acufado por elle, fo. 
Ixxx. Que os alcaides pequenos façam fegu- 
rança quado pera ello forem requeri- 

dos. fo. 


RIIt, 


Tit. 


Tit. 


CXXV 
lij. ve 
hj. ve 
liij 
liij.v. 
linj. 


hj. 


ly. vs. 


lv. 


lvj-. 


lvj. 


(a) A materia do principio defte tit. correfponde a efta rubrica, como a qe s 
fe acha no tit. Que nô tome pefjva alguma palha nacorte fem Aiuará do Al- 
motacee moor ; mas a materia do 6, 1, que paflou para os 44. 3. e 4. do Liv, 1. 


fit. 15. no Cod, de 152%, naó correfponde a nenhuma delas, 
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Tit, Ixxxj. Do que aleuanta volta em concelho 


Tit. 


pu perante a juítiça, fo. lvj. 
Tit. Ixxxij. Que o alcaide ou carcereiro nó haja 

a roupa do prezo que fogir. fo. lvj. 
Tit. Ixxxiij. Que nô recebam ao clerigo querella 

fem dar fiador leigo. fo, lvj. 
“Pit. Ixxxiiij. Dos leigos que vaô fazer força em 

ajuda dos clerigos. fo. lvij, 
Tit. Ixxxv. Do que he ferido ou roubado de noi- 

te e as deshoras. fo.  lvij. 
Tit. Ixxxvj. Dos que ham jurdiçam por graça 

delRey que nódem cartas de fegu- 

rança em cafo algum, fo.  Jvij. 
Tit. Ixxxvij. Dos que ajudam a fogir ou encobrê 

os catiuos que fogem, fo. Ivije U) 
“Pit. Ixxxviij, Que nó confentam aos morado- 

res de Caítella que venhã em afluadas 

aeítes regnos pera malfazer. fo. lviija 
Tit. Ixxxviiij. Das cartas defamatorias que fe 

lançam por maldizer, fo. Jyiij. 
“Pit. Ixxxx, Dos que abré as cartas: mandadeiras 

delRey ou da Raynha ou doutros fe- À 

nhores. fo, lviijeu, 
Tit. Ixxxxj. Que nom haja hy alfeloeyros. fo. Iviiij. 
“Vit. lxxxxij. Das coufas que fam defefas gue nô 

leug aa terra de Mouros. fo. lviiije 

| Tit.lxxxxiij. Da pena que auerá os que poem 
fogos. fo. Iyiiije 
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Tit. Ixxxxjv. Que nó cacem perdizes nem lebres 
ng coelhos com boy, redes, nem fio; fo. 
'Tit. Ixxxxv. Das pedras falfas & contrafeitas que 
as nô encaítoem em-joya algia. fo. 
Tit. Ixxxxvj.. Da pena que aucrã: os barqueiros 
& almocreues & carreteiros que mo- 
lham'o pam quetrazem : ou lhe lançã 
terra. “fo. 
“Pit. Ixxxxvij. Da: pena que auerã os que fogem 
das armadas. fo, 
Tit. Ixxxxviij. Que: todos os: que: teuer efcra- 
vos de guinee os baptizem, fo, 
“Fit. Ixxxxviiij. Que tanto que o- gado fe dece- 
par para fe cortar logo fe degole mate 
& esfole naquella hora. fo. 
Tit. c. Que nenhiãa pefloa: peça pera-inuocaçam 
algãa fem moftrar carta. delRey pera 
eilo. fo. 
Tit. cj. De como os-efcrivags: & meirinhos & ou- 
tros officiaes ham deteer armas. fo. 
Tit. cij. Da penaque auerá' os'aconteadores -& fa- 
cadores'dos pedidos, quando aleuanta- 
te ouabaixare ascontias por peitas fo. 


Tit. ciij. Que-nenhiia pefloa tragua comfygo- ho- 


CXXVIT 


Ixjo 


Ixj. 


Ixj. 
Ixij. 


Ixij. v. 


Ixiij. 


Ixiij. 


Ixiij. 


Ixjvo 


mens efcudados. fo. Ixjve vo 


Tit. cjv. Dosofficiaes culpados em alguis: male- 
ficios que fe liuram por perdam. fo, 


Tit cy, Em que-cafo: orcorregedor: da» corte tos 


£Z 
Nara 


lxv. 


w 
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mará conhecimento dos malefícios co- 


metidos na corte. fo. xy. 
Tit. cvj. Em que lugares nô entrará os degrada- 

dos da corte ou de certo lugar. fo. Ixvj. 
Tit. cvij. Que ao tempo da prifam fe faça auto. 

do habito ê& tonfura do prezo. fo. Ixvj 


Tit. cviij. Da maneira que fe teerá com os pre- 
zos que nô poderem pagar aas partes 
as contias em que forem condena- 
“dos. fo. Ixvj. v. 
“Pit. cviiij. Das penas que auera os que fem li- 
cença delRey forem ou mandarem aa 
myna, ou qualquer parte de guinee, ou 
hindo per fua licença nom guardarem 
feu regimento. fo. Ixvij. 
Tit, cx. Que pefloa algãa nô tenha conchas , co- 
reis , contas pardas , nem outras per- 
tencentes ao trauto da myna, nem trau- 
“te nellas , nem traga da India efpecia- 
ria, nem drogaria fem licença delRey, 
nem. mais da pera que tiuer licença, 
- nem a tire no caminho, nem em efta 
cidade fem defpacho dos officiaes, & as 
penas que hauerã os que ho contrario 
“a fezerem. fo. Ixxij. v. 
Fim da Tauoada do liuro quinto. 


No verlo da quarta folha a mefma Eltampa d'ElRey' 
em 


- Inprees DO Copico MAN. DE 1514.  CXXIX 


em audiencia com a efpada defembainhada , & levantada 


na mão direita, varios prezos com cadeas de joelhos : à 


efquerda por detraz deftes hum homem em pé com hum 


“papel na mão, que parece fentença, 


A folha feguinte, que he a primeira que devia fer nu- 


merada:, principia : 


ER) 


3, 


2 


> 


2 
3, 


2, 


do 


“» Dos hereges. ,; 
+» No quarto liuro hauemos tractado dos contra&os 
e teltamentos. Agora em efte quinto tratemos dos cri- 
mes, & penas d'aquelles, que os cometerem. E por que 
fobre todos os delitos he maior & mais graue a here- 
fia por feer cometida contra noflo fenhor Deus, a 


que por lei Diuina & Natural todos gecralmente deuc- 


mos fee & verdadeira creença, portanto entendemos 


primeiro fallar della, 

No verfo da folha zxx1v. ,, Acaboufe de empri- 
mir ho linro quinto das ordenaçoes, corregido & emen- - 
dado per o doétor Ruy Boto chanceler moor deltes re- 
gnos & fenhorios, per mandado autoridade &. priui- 
legio delRey noflo Senhor: em Lixboa per Johã pedro 
bomhomini aos xxvrIr dias de Junho de mil e qui- 


nhentos e catorze annos. 


No fim defta folha huma vinheta como a ultima das 
Liv. I.e EI. 


Liv. 1. e PRO- 


a 


IN NOMINE DNI NOSTRI JESV XPI. 


O PRIMEIRO LIVRO 
DAS 


ee mata | 


ORDENACOES. 


Eru LO PRTMETRO: 


Do Regimento do Regedor da JFuflica na Cafa 
da Sopricaçam. 


Porque O MAIOR, E MAIS PRINCIPAL 
Officio da Juítiça de Noflos Reynos, e Senhorios, he 
o Regimento da Cafa da Sopricaçam , que pola 
maior parte do tempo aa Nofla Peffoa Real he fem= 
pre conjuncta, por tanto por Nós, e Noflos Socef= 
fores fe deue fempre procurar , que o Regedor della 
com aprouadas , e mui vertuoías qualidades de fua 
pefioa feja fempre pera efte Officio efcolhido ; pelo 
qual elle deue feer homem Fidalguo de limpo fan= 
gue, bom, vertuofo , e de muita auétoridade, e pera 
mais perfeiçam Letrado , fe for pofliuel , temente a 
Deos, e de faã vontade , e boa conciencia, jufto, e 
em bondades experimentado, inteiro, e conftante 
pera fem alguãú peruertimento, nem paixam guar= 
dar, e fazer, que a todos igualmente o Dereito, € 
Juftiça fe guarde; e afli abaftado dos bens tempom 
raes, e do animo principalmente, que fua particus 
Liv, 1 A lar 
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lar neceflidade nom' dee caufa a algua corrupçam 
de Noflà Juftiça; e afli deue de feer de graciofo, def. 
pejado , e facil acolhimento aas partes, pera fem al-. 
gua dificuldade o verem , e fem pejo lhe poderem 
requerer fua juítiça , e fobre iflo caridofo , e de pie- 
dofa condiçam , com que fempre tenha cuidado , e 
“grande lembrança de prouer , e efguardar polo bom, 
e breue defpacho das partes, efpecialmente das pef- 
foas de baixa condiçam , e miferaveis , por tal que 
Íua caufa e juítiça por defemparo , ou minguoa de 
requerimento , ou por outros femelhantes defeétos 
( quanto em elle for ) nom aja razam de fe perder. 
Jfio mefmo o Regedor deue feer Noflo natural, que 
como bom:, e leal Nos defeje feruir , e ame perfei- 
tamente Nofla Pefloa, Eftado , e Seruiço ; porque 
afli como a Juítiça he a caufa mais principal, por- 
que com a graça de Deos por ella Reynamos, e a 
ella fobre todalas coufas defte mundo 'Tenhamos. 
por iflo maior obriguaçam, pera com equidade fem 
pre a Guardarmos a todos, afli a razam , e ella mef- 
ma Juítiça Nos aconfelha , que o Regedor que por 
Nós na dita Cafa ouuer de reger feja tal, de que 
Noflo Senhor feja feruido, e em que Noflo cuidado 
delcanfe ,e Noíla conciencia quanto a iflo ande fem= 
pre defcarreguada. E pera o Regedor que ora he, e 
qualquer outro que polo tempo for, milhor , e mais. 
inteiramente cumprir em todo o que a Noflo Serui- 
ço, ea feu Officio pertence, Encomendamos-lhe 
muito que eíte Regimento a miude veja , e paíle po= 
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la memoria efta tam grande confiança , e tam efti- 
mado carreguo , que nelle Poemos, por tal, que a 
lembrança , e certidam diflo lhe acrecente por Nof- 
fo refpeéto tal vontade , que fobre o prouimento da 
Juítiça , e dependencias della o faça afli deligente , 
atento , e folicito, como fobre coufa que Deos mais 
ama, eaque Nós fobre os terreaes Somos mais 
obriguado , de que fe feguirá, fazendo-o affi bem, e 
dereitamente como Efperamos , que por feus traba- 
lhos, e tam dignos feruiços, e merecimentos , elle 
nefte Mundo auerá de Nós, e Noflos Soceffores hon= 
ras , merces , e accrecentamento, e de Deos Noflo 
Senhor , que fobre todos he juífto e mifericordiofo , 
no outro Íua gloria por maior gualardam pera fem= 
pre. 

1 E ranto que o Regedor for aífi prouido do 
tal Officio , antes que comece feruir , nem faça cou- 
fa algua que ao dito Offício pertença, lhe ferá dado 
juramento polo Chanceler Moor em Noffa prefença 
na Cafa da Rolaçam em pubrico,e prefente os Def- 
embarguadores da dita Cafa na fórma feguinte. 


Juramento do Regedor. 


2 » EU Foam Regedor da Cafa da Sopricaçam 

» juro aos Santos Auangelhos , em que ponho as 

» maôs, que nom dei a ninhua pefloa , nem daréi, 

» nem prometi de dar, nem mandar , nem manda- 

» rei coufa algua a alga peffoa por caufa de me . 
A2 so Teco é 
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», feer dado o dito Oficio , e Carreguo, nem pera o 
» diante o teer; eafli juro que quanto a mi, e aas mi- 
» Nhas forças, e juizo for pofliuel, eu feruirei o Offi- 
» Cio do Regimento da dita Cafa , de que Sua Alte- 
» za me fez merce, bem e ficlmente como a fervi- 
» ço de Deos , e defcarreguo da conciencia do dito 
» Senhor, e minha comprir, e trabalharei que o De- 
» Feito, e Juítiça , inteira e igualmente fe guarde 
» aas partes fem algãa differença , nem reípecto que 
» aja de grandes , e pequenos , nem de ricos, e po- 
» bres, nem de eftrangeiros , e naturaes, por que 
» quanto em mi for fempre procurarei , que a todos 
», fe faça e guarde por inteiro, e em efpecial terei 
»» cuidado dos prefos, e orfaôs, e viuuas, e pobres, 
»» € pefloas miferaueis; e trabalharei quanto em mi 
piforj eo Regimento de meu Officio me dér poder, 
», que todos os feitos , e neguocios dos fobreditos fe 
»» defpachem bem , juífta, e breuemente fem algua 
» paixam de odio, amor , afeiçam , parenteíco , nem 
ss d'outro femelhante refpeéto. E iflo meímo juro, & 
» prometo, que por mi, nem por antrepofta pefloa 
» nom receberei dadiua, prefente , nem feruiço al= 
» guu de qualquer pefloa que na dita Cafa tragua , 
» Ou aa minha noticia vier, que hade trazer alguu 
» feito ou demanda , faluo daqueles, com que eu 
»» tenha tal diuido e parenteíco, ou razam, aque por 
» Dereito deua feer Ífuípeito : e pola dita maneira 
s» quando o foubér, nom o leixarei leuar a alguu Def 
“& embarguador , nem Official da Juítiça da dita Cas. 
» Lda 
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»» fa. E affi com deligencia trabalharei, que os Def- 
» embarguadores , Efcriuaês , Procuradores , Mei- 
» rinhos , Carcereiros , e todolos outros Officiaes , e 
» Miniftros da Juítiça , que de baixo de meu man- 
» dado, e jurifdiçam efteuerem bem, e dereitamente 
» fegundo Íeus Regimentos feruam Ífeus Oficios, e . 
»» fem efcandalo , cautela , nem delongua guardem , 
» € façam aas partes em todo Deteito , e Juítiça, aos 
» quaes inteiramente, e fem minguoa algãa farei 
» guardar todalas Leys , e Ordenaçoês do dito. Se- 
» nhor,e guardarei as ditas Ordenaçoés ; e achando 
» que elles, e cada huú delles ai o nom fazem , 
» prouerei a iflo com aquelle remedio , e emenda, 
» como Sua Alteza por fuas Ordenaçoés ,e meu Re- 
» gimento me Manda ; e o que por elle nom poder 
» emendar, que a feu feruiço, e bem de Juítiça 
» comprir , eu lho farei loguo faber pera o dito Se- 
» nhor o prouer como for Sua Merce. E affi juro, 
» € prometo de em todo guardar fempre o meu Re-. 
» gimento , e a fabendas o nom paflar ; faluo quan= 
» do, e na maneira que polo dito Senhor me for' 
» mandado ; e affi prometo teer fegredo naquellas: 
» coufas, que defcobrindo-fé feria perjuizo a ferui- 
» So do dito Senhor, e a bem de Juítiça das partes, 
» OU contra meu Regimento ; e qualquer coufa que- 
» eu Íouber, que a bem de Juítiça cumpra affi na di- 
» ta Cafa da Sopricaçam., como em qualquer outra: 
»» parte de feus Reynos, e Senhorios, que toquem aos: 
p Officiaes de Juítiça, e aíli pefloas que jurdiçoés de: 
o» Lea 
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»» Terras tenham do dito Senhor , que neceflario feja 
» de Sua Alteza o faber,e a que eu por mi, fegundo, 
» meu Regimento, e poder, nom poífla prover , o fa- 
» rei loguo faber ao dito Senhor, pera o prouer co- 
» mo Sua Merce for : as quaes coufas todas como 
» aqui fam declaradas outra vez juro aos Sanétos 
» Auangelhos , e prometo e dou minha fee de intei-. 
»» ramente as guardar e comprir quanto em mi for. ,, 
O qual juramento fe efcreuerá no liurinho da Mefa 
da Rolaçam , e ao pee delle o Regedor aflinará , e 
abaixo de feu final todos os Defembarguadores , que 
forem prefentes , affinaram iflo mefmo como tefte- 
munhas do tal auto, 

3 Ourrosr quando Nós Tomarmos alguã Le- 
trado pera a Noffa Cafa da Sopricaçam , ante que 
feito alguu defembargue , o Chanceler Moor lhe to- 
mará juramento na Mefa grande prefente todos os 
Defembarguadores, e o dito Letrado o fará na forma 
que fe fegue, o qual ferá iflo mefmo efcripto no di-. 
to liurinho da Rolaçam. 


Juramento do Defembarguador , que dean entrar 
na Cafa da Sopricaçam. 


4 » EU Fuam juro aos Santos Auangelhos , em 

» que ponho as maôs, que nom dei a ninhua pef= 

» oa , nem darei, nem prometi de dar , nem mana 

» dar, nem mandarei coufa algua a algua pefloa por 

[a e de me Íeer dado o dito Oficio, e Carreguos 
" » nem 
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5» nem para o diante o tecer. E affi juro, e prometo 
» que efte Officio do Defembarguo , ou tal Officio 
» defta Cafa da Sopricaçam, de que ora ElRey Nof- 
» fo Senhor me fez merce, quanto aas minhas forças, 
» propio entendimento, e verdadeiro juizo for pof- 
» fuel, eu o feruirei bem , dereita, e fielmente, e 
» guardarei inteiramente o feruiço de Deos, e do di- 
» to Senhor, eo Dereito e Juítiça igualmente aas 
» partes de qualquer natureza, forte , eftado , e pres 
» minencia , e condiçam que fejam , fem fazer fa= 
»» UOr, nem agrauo alguu em muito , nem em pou- 
» CO, € fem odio , nem afeiçam , nem algua injufta 
», acepçam de peíloas. E a(li juro, e prometo que as 
» Leys, e Ordenaçoés do dito Senhor inteira , e fã= 
» mente guardarei , e as comprirei como nellas he 
» contheudo fegundo meu verdadeiro juizo: E ai 
» Juro, e prometo que por mim , nem antrepoíta 
» pefloa nom receberei dadiua:, prefente., nem fer 
» Uiço algu de qualquer pefloa , que tragua, ou a 
» minha notícia vier , que hade trazer feito algu 
» ou demanda perante mim , ou pender-no Juizo, e 
» Mefa em que eu pofla defembarguar , e dar voz ; 
» faluo daquelles, a que eu por dercito deua feer fufs 
» peito. E iflo mefmo que em quanto em mim for, 
» e meu juizo alcançar, comprirei em todo o que 
» ão dito meu Carreguo , e Oficio pertencer fem 
» minguoa algúa. E affi prometo tecr fegredo na 
» quellas coufas , que defcobrindo-fe feria perjuizo 
é» à0 Íeruigo do dito Senhor , e a bem da Juítiça das 


po pãE= 
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» partes. E affi nom requererei por peífoa algua na 
» dita Cafa , faluo por aquellas, pera que me a Or- 
» denaçam daa luguar que o pofla fazer. ,, 

g E tanto que o dito juramento aíffi for toma- 
do , e efcripto , o dito Defembarguador abaixo delle 
poerá feu final, e auerá no fobredito liurinho tanto 
efpaço em branco , que abaixo dos ditos juramentos , 
fem fe fazerem outros de nouo, poffam aíflinar os 
outros Regedores , e Defembarguadores , que polo 
tempo afi jurarem , fendo nouamente por Nós dos 
taces Oflicios prouidos. 


Juramento dos Corregedores, e Ouuidores 
e Juizes de Fóra. 


6 Qurrosr os Corregedores das Comarcas, € 
Juizes de Fóra, e Ouuidores que Enuiamos a algíias 
Cidades, ou Villas de Noflos Reynos, e Senhorios , 
tanto que por Nós forem prouidos ante de em algãa 
coufa víarem de feus Officios , façam o fobredito ju= 
ramento dos ditos Defembarguadores , (mutatis mu 
tandis) a qual forma de juramento ferá apartadamen= 
te efcripta no dito liyrinho da Rolaçam ,'ao pee do 
qual iffo mefmo aflinaram fegundo forem prouidos, 
e enuiados , por tal, que por eíta maneira fe efcufe 
efcreuerem-fe muitos juramentos particulares : e em 
quanto os fobreditos Corregedores , e Juizes de Fó- 
ra, c Ouuidores, ou alguu delles nom teuerem fei 
to , c aflinado o dito juramento , todo o que fezerem, 

em 
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em feus Officios por qualquer maneira que feja ferá 
ninhuú , e de ninhuã valor como de nom Juizes, e 
de nom Officiaes , poífto que Noflas Cartas tenham ; 
e elles feram obriguados aas partes a toda perda e 
dãno que fe lhe por ello caufar. 

7 E porque à primeira, e principal coufa que 
em todos os Autos e Officios temporacs fe deue fa- 
zer , he encomendarem-fe os homens a Deos , para 
que fuas obras aderence bem, e a feu fancto ferui- 
ço, aífi por fua infinda bondade os alumie , e esfor- 
ce pera confeguir todo bem, e efta vertude nas cou= 
fas da Juftiça em cípecial deue guardar , pois de to- 
das as temporaes ella he a principal, por tanto o 
Regedor ordenará , e efcolherá hu Sacerdote , que 
em todos os dias pola manham digua Mifla na Rola« 
çam á entrada della naquelle luguar e cafa , que pa- 
ra iflo mais honefta e conueniente lhe parecer , o 
qual Sacerdote ferá paguo por aflinado do dito Re= 
gedor dos dinheiros apropriados pera as defpefas da 
dita Rolaçam. E o mefmo Sacerdote pera as ditas 
Miflas ordenado terá obriguaçam , e carreguo. de 
confeflar os homens que forem aa morte condena- 
dos, e de hir com elles atee o luguar pera tal juítiça 
; deputado , dando-lhes confortos, enfinos , e esforços. 
taces com que moiram bons chriftaôs, e recebam fua 
morte em paciencia com as milhores palauras que 
poder, e viir que pera fua faluaçam podem apro 
ucitar. 

8 Ovrrost antre as coufas princ'paes do Ofi= 

Liv. 1, B cio ; 
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cio do Regedor he, que elle com grande cuidado, 
e vigilancia deue efcodrinhar , e faber como os Nof- 
fos Defembarguadores , e Officiaes , que pera admi- 
niftraçam da Juítiça fam deputados, viuem e víam 
em feus Officios e Carreguos : conuem a faber , fe 
fam negrigentes, e remiflos em feus defembarguos , 
eu de efcandalo aas partes, ou fe fam viftos e acha- 
dos nelles outros defeétos taees , porque feus Officios 
a acerca de Noflo Senhor Deos, como de Nós. 
pom fejam ali bem feruidos como o deuem feer ; 
porque quando afli foffe por enformaçam , que defto 
ouuelle, ou por fama, Mandamos ao dito Regedor, 
que chame aquelle tal Noffo Defembarguador , ou 
Official, que nos ditos feitos, ou cada huú delles fof- 
fe comprendido , ou infamado , e apartadamente an-. 
tre fi o amoefte, e lhe digua que fe emende, eapar-: 
te daquello em que affi for infamado , e que confire: 
como por refpeito de Noílo Oficio que tem he hon- 
sado , conhecido , e eftimado antre os bons, e rece- 
be de Nós merce , e fe foftem ; e affi com quaefquer: 
outras mais palauras d'amoeftaçam: fegundo a qua- 
lidade da peffoa , e feus feitos requererem, e a elle 
bem parecer. E nom fe querendo caftiguar, e emena. 
dar por aquella primeira vez , dir-lho-ha a fegunda. 
em prefença d'outros Officiaes de femelhante Off- 
cio , pera que a vergonha, que de feus feitos, e min= 
guoas perante elles recebe, o prouoque e obrigue a 
emenda e bom corregimento. E quando de hi em 
diante fe nom achafle emendado , e continuafle em, 
Seu, 
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feu mão coftume , nefte cafo o dito Regedor o dirá 
a Nós pera com feu bom confelho lhe Darmos aquel- 
le caítigo, que por fua culpa merecer. É porem fen- 
do o dito Regedor por certa enformaçam enforma- 
do , ou por fama pubrica , que o Defembarguador , 
ou Official recebeu algua dadiua , ou fez falfidade 
em feu Ofício, elle No-lo dirá loguo fem outra 
amoeftaçam lhe fazer, pera fabida a verdade lhe 
Darmos aquella pena , que por tam graues cafos fe 
merece. E aquelles que achar , que viuem bem , e 
víam de feus Officios como deuem, louua-los-ha , e 
honrará entre os outros, e Nos fará faber fua boa fa- 
ma e vertude , pera receber de Nós a honra, fauor , 
e merce que merece , por tal que a merce , e auan- 
tagem que aos taces Fezermos por Íuas vertudes e 
bondades , e o caftiguo que Dermos ao que tal nom 
for por fuas culpas, feja exemplo aos outros pera 
bem viuerem , e fe guardarem de mãos cuftumes. - 
9 AcasaDa a dita Mifla que em cada huã dia 
fe hade dizer, o dito Regedor ordenará todos os Nof= 
fos Defembarguadores , os quaes em cada huí dia 
fará viir mui cedo aa Rolaçam , e os repartirá por 
todas as Mefas dos Officios ordenados , dando a cada 
húa das ditas Mefas os Defembarguadores que lhe 
bem parecer, fegundo a qualidade, e quantidade 
dos feitos. Dando porem nos feitos crimes, em que 
algua peloa feja acufado por cafo, que prouado me 
receíle morte, ao menos quatro Defembarguadores, . 
pera com o Juiz do feito ferem cinco ; e o que pola 
Ba maior 
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maior parte for acordado fe dee a execuçam ; e fen= 
doem tal defuairo que nom (ejam tres ero huú acor+ 
do , entam dará outro Defembarguador , ou Defema 
barguadores em modo, que fempre fiquem tres con- 
cordes a condenar, ou a abfoluer , ou remeter aas 
ordens , ou em qualquer outro cafo em que fe-ouuer 
de poer no dito feito fentença definitiva , ou interlus 
cutoria ; e como os ditos tres forem concordes , lo« 
guo fe poerá defembarguo, e fe aflinará. E nos ous 
tros feitos crimes onde nom mereceria morte. polo 
dito cafo fe prouado fofTe, dará ao menos dous. Def 
embarguadores , pera com o Juiz do feito feerem 
tres; coque por dous for acordado. fe aflinará lo- 
guo; e fe dos tres cada hu for em defuairada ten= 
çam, fe dará huã terceiro, e concordando-fe com 
cada huú dos tres, ali fe ponha o defembarguo ; e 
fe o terceiro for em outra noua tençam , dará outra 
atee que dous fejam concordes em huã defembara 
guo ; e efto fe fará afli nas interlucutorias, como. nas 
definitivas. 

10 E pespoIs que forem-affentados os ditos Def= 
embarguadores, nom confentirá que fe alguantem das 
Mefas onde efteuerem- pera algúa outra parte ; faluo: 
com tal neceffidade , ou impedimento , por que fe 
nom pofli efcufar.; e paffando a:tal. neceflidade os 
fará loguo tornar a feus aflentos , e defembarguos 
de maneira que fe nom poffa. perder: tempo alguu. .- 

11 Tera io memo grande refguardo, que o: 
tempo fe nom.guaíte em falas, e practicas nom a 

Clla. 


Do REGIMENTO DO REGEDOR DA JusTIÇA. 13 


ceffarias, nem em outras femelhantes occupaçoés., 
em que fe guafte o tempo como nom deue. 

12 E otempo que durar o defembarguo na Rox 
laçam ferá ao menos por efpaço de quatro horas in- 
teiras paffadas por relogio d'area, que na Mefa onde 
o Regedor efteuer ferá poífto, nas quaes o mais acu- 
radamente que for pofliuel , e com maior cuidado 
defembarguaram os feitos, que neffe dia ouuerem de: 
defpachar.. 

13 rem no tempo que afli o defembarguo du- 
sar, o Regedor nom confentirá que os Fidalguos ,. 
nem outras peíloas venham aa Rolaçam;, faluo quan= 
do forem: chamados ; e fe d'outra: maneira-lá quife- 
rem entrar, nom o confenta , e-feja-lhe dito que 
nom podem: por entam lá hir, e que mandem por 
efcripto todo oque lhes comprira quem-quiferem. 
' Eos Porteiros. que efteucerem aa porta teram carre= 
guo de leuar os taees.efcriptos , e-trazer as repoftas , 
porque: d'outra maneira: fe impediria o tempo do 
defembarguo; e os ditos Porteiros feram: niflo mui 
deligentes , fem por iffo leuarem: coufa algua. 

14 Irem quando algia parte fe agrauar por en- 
formaçam d'alguu: Official da. Juítiça. da: dita Cala; 
e no dito. agrauo apontar algia coula, que tragua 
infamia ao dito-Official:, o dito Regedor em Rolas 
gam com acordo dos ditos Defembarguadores cos 
nheça delle, e-fe acharem: que tal infamia que aff 
íoi pofta ao dito Official nom.he verdadeira , faram 
emendar , e correger aaquelle , que a dita infamia 

pos 
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pos por prifam , e pena do corpo, ou de dinheiro, 
ou por reprenfam de palauras , fegundo for a quali- 
dade do feito, e condiçam das pefloas ; e achando o 
dito Regedor , e Defembarguadores , que o dito Of- 
ficial foi difamado com razam, em tal cafo deue o 
dito Regedor reprehendelo de praça perante os ou- 
tros Officiaes da Rolaçam ; e fe o erro for tal, que o 
dito Official por ello mereça moor pena que repren- 
fam, o dito Regedor em Rolaçam com acordo dos 
Defembarguadores , lhe faça todo correger , e emen- 
dar, e caftiguar com aquella pena, que virem que 
merece fegundo a culpa for. 

“15 E so dito Regedor pertence procurar merce , 
e honra aos Defembarguadores, e Officiaes outros 
da Juftiça da dita Cafa fobre que tem o Regimento , 
fazendo-lhes guardar, e comprir com efeito todos 
os priuilegios que de Nós, ou dos Reys, que ante 
Nós foram , teuerem por Nós confirmados, e fe me- 
fter for o efcreua a Nós pera o affi Mandarmos com- 
prir , pois os ditos Officiaes continuadamente eftam 
em Noflo feruiço. 

16 AcaBADAS as quatro horas fobreditas do def= 
embarguo das Mefas , aquelles Defembarguadores , 
que ordenados forem pera fazer as Audiencias na 
Rolaçam , as hiram fazer, conuem a faber, Chan- 
celer Moor, eo Juiz dos Noflos feitos ; e os Defem- 
barguadores das Ilhas faram fuas Audiencias aa fe- 
gunda feira, e aa quarta, c aa fefta , conuem a fa- 
ber, o Chanceler Moor fará primeiro, e apos elle o 
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Juiz dos Noflos feitos, e por derradeiro delles os 
Defembarguadores das Ilhas. 

17 E os Defembarguadores do Agrauo, e os 
Noflos Ouuidores,e Cuuidor das Terras da Raynha 
faram Ífuas Audiencias aa terça feira , e aa quinta, € 
ao fabado , conuem a faber, primeiro os do Agra- 
uo , e depois os Noflos Ouuidores , e defpos elles o 
Ouuidor das Terras da Raynha. 

18 E quanDo pola ventura pareceffe ao Rege- 
dor, que efto fe deuia em algua via outra mudar 
por alguas neceffidades , ou cafos taces que fobre- 
vieffem pera aflim fe deuer fazer , ordenalo-ha como 
mais Noflo feruiço for , e proueitofo ao bom defpa- 
cho dos feitos, e das partes, em maneira que nom 
retardem feus defpachos , antes fejam com mais 
breuidade defpachados ; porque effe he o mais prin= 
cipal fundamento que fe deue teer. 

19 “E Ao Regedor pertence prouer, e conferuar 
os Eftilos, e bons Cuftumes acerca da ordenança dos. 
feitos , que fempre fe cuftumaram , e guardaram na: 
dita Cafa. E nom confentirá que ninhuú Defembar- 
guador entre, nem eftee na Rolaçam com efpada ,. 
nem punhal. 

20 Irem oRegedor hade mandar paguar das: 
defpefas da Rolaçam as teftemunhas, que por bem: 
de Juítiça forem mandadas viir aa Corte a dar feus. 
teftemunhos ; as quaes nunca mandaram viir pera: 
fe paguarem das deípefas da Rolaçam ; faluo por 
mandado do Regedor , que o mandará. com acordo» 
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da Mefa grande, ou quando forem cinco Defembar. 
guadores Juizes da caufa fobre que mandam viir as 
teftemunhas concordes , fegundo mais comprida- 
mente hetontheudo nefte Liuro no Titulo Dos Ou= 
uidores da Gaja da Sopricaçam, 

21 Irzm o Regedor fe enformará cada mes fe as 
Audiencias da Corte fam bem feitas, e fe os Efcri= 
uaês de cada hiúa Audiencia vam continuadamente 
primeiro que o Defembarguador , e fe tomam os ter- 
mos nas Audiencias, e os efcreuem loguo nellas em 
feus protocolos. E afli fe o Meirinho das Cadeas vai 
aas ditas Audiencias-como he obriguado , ou quan= 
do for ocupado fe manda lá os homens que fam or= 
denados. E achando que os De[lembarguadores que 
as Audiencias fazem nom oulham por iflo, os amoe- 
fte que o façam comprir, caftiguando os que ali 
achar negrigentes como for dereito, do que Man- 
damos ao dito Regedor , que tenha muito cuidado ; 
porque Somos enformados, que por os Elcriuags 
nom hirem cedo aas Audiencias , e nom efcreuerem 
loguo os termos como fam obriguados, fe retardam 
os deípachos dos feitos. 

22 Ourrosr os feitos ciueis, que ao Correges 
dor , ou Ouuidores pertencerem , nom fe defembar- 
guaram em Rolaçam, faluo por Noflo efpecial Man- 
dado , por fe nom tolher: o Agrauo delles pera'os 
Defembarguadores dos Agrauos. 

23. Irem Mandamos que os feitos ciueis, que 
em Rolaçam forem defembarguados , fejam relata= 
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dos perante as partes, ou feus Procuradores, e bem 
afli leudas todas as inquiriçoes, efcripturas, e razoês, 
que aos ditos feitos pertencerem, perante os Defem- 
barguadores do feito, e aas partes., ou a feus Pro- 
curadores parecer que algãas das ditas efcripturas, 
e inguiriçoés , e aleguaçoes fam efcufadas, e fe nom 
deuem de leer ; porque em tal cafo fe lerá foomente 
o que por todos elles for acordado. E acabado de 
leer o dito feito, as partes e feus Procuradores fe 
fairam pera fóra ,e o Juiz do feito dará nelle fua voz 
primeiro, e di por diante os outros Defembargua- 
dores, que ao feito efteuerem , e o que pola maior 
parte dos ditos Defembarguadores for concordado 
fe comprirá , e dará aa execufam , fendo em os di- 
tos feitos ao menos concordados tres Defembargua- 
dores. E em todos os feitos fobreditos que em Ro- 
laçam fe defpacharem polas mais vozes, como dito 
he, fempre a fentença ferá poífta, e efcripta polo 
Juiz do feito, pofto que elle feja em defuairada ten. 
çam , e ferá aflinada polos que no dito acordo fo- 
rem; e quando fe a fentença tirar do proceflo ferá 
affinada polo mefmo Juiz do feito, poíto que nom 
aílinaffe no feito, e fofle em outra tençam. E fe o 
Juiz do feito ao tirar da fentença for abfente , paffa- 
rá por outro Defembarguador. E fe a fentença for 
de qualidade, que quando fe tirar do proceflo haja 
de feer aflinada por dous, ou tres Defembarguado- 
res, e huú delles, ou dous forem abfentes, paflará 
polo que prefente for, e o Efcrivam poerá ao pee 
Liv. 1 Cc da 
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da fentença como nom paflou polos outros por fes 
rem abfentes. X 

24 Irem pera bom deípacho , e breuidade dos 
feitos, Mandamos, que quando alguú feito for final. 
mente conclufo ,e vifto em Rolaçam,, e fe pofer em 
elle algua interlocutoria pera fe ainda auer de fazer 
algãa deligencia , o Juiz principal do feito ponha | 
em lembrança aflinada polos Defembarguadores , 
que fe hi acordarem , o que fe fará tanto que a dita 
interlocutoria fe comprir , e deligencia vier feita, aífi 
de nom , como de fi, pera fe entam loguo affentar a 
fentença no feito, e fe aflinar fegundo a dita lem= 
brança , vendo-fe foomente o que nouamente crecer 
fem mais fe tornar a leer todo o feito, a qual lem= 
brança ficará em poder do dito Juiz do feito, e pare 
tindo-fe o Juiz fique a quem o Regedor ordenar. 

25 Ourro st quando algua das partes teuer fuf= 
peiçam a alguú dos Defembarguadores , ao tempo 
que os ditos feitos fe ouuerem de defembarguar na 
Rolaçam , fará dello enformaçam por palaura ao di 
to Regedor , e elle com acordo dos ditos Defembar- 
guadores , que fe hi acharem , a defembarguará ,co= 
mo virem que he Dereito ; e fegundo por elle com 
a maior parte dos Defembarguadores for acordado , 
afli o mandará comprir ; e o dito Regedor cometerá 
o tal feito a outro Defembarguador , que fufpeito 
nom feja, e em quanto efteuerem aas vozes fobre a 
dita fufpeiçam , o Defembarguador a que foi pofta 
fe apartará pera outra parte atee fe fobre ella tomar 
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conclufam. E por femelhante modo fará o dito Res 
gedor quando alguu fe agrauar do Chanceler Moor 
d'alguú defembarguo , que por fi foo der , alli fobre 
a fufpeiçam , como qualquer outro cafo que por elle 
foo for defembarguado , o qual Chanceler Moor ao 
tempo que derem as vozes fobre o dito agrauo fe 
apartará pera outra parte, como dito he. 

26 rem quando fe ouuer de cometer alguu fei- 
to de nouo a alguu Defembarguador , no cafo on= 
de nom ouue fufpeiçam procedida polo Chanceler 
Moor, em tal cafo o Regedor deue cometer taees 
feitos a quem lhe bem parecer, que fuípeito nom 
feja. o 

27 —AconTECENDO-SE que ós Defembarguadores 
d'alguas das ditas Mefas fejam afli em vozes defuai- 
radas, que fe nom pofia poer defembarguo , em tal 
cafo o dito Regedor fará ajuntar com elles outros 
Defembarguadores, que vejam o feito fobré que for 
o defuairo, e o que a maior parte delles todos affi 
Juntos acordar fe cumpra. E fendo cafo que em al- 
guà feito vifto por todos os Defembarguadores , que 
prefentes forem , as vozes forem iguaes em conto, 
em tal cafo o Regedor dará fua voz, e aquella parte 
a que elle fe acoftar preualecerá , e fegundo ella fe 
poerá a fentença. E quando o Regedor nom for pres 
fente, e os Defembarguadores forem difcordes quan- 
to aas cuftas , fendo em vozes iguaes, ponha-fe na 
fentença que feja fem cuftas, e os Defembarguado- 
tes poderam poer fob feus finaes eram cumi fumpiibisss 
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ou fine fumptibus , pera fe poder faber a tençam em 
que cada huu era. E efto nom auerá luguar quando 
o Reo for condenado; porque fempre fegundo Nofla 
Ordenaçam ao menos deue feer condenado nas cu- 
ftas do procefio. 

28 Eseo Regedor viir alguãs feitos arduos, afli 
ciueis, como crimes, e fentir que ha nelles algiias 
taces duuidas , que lhe pareça feer bem ajuntar al. 
guus Defembarguadores , mais que os ordenados ao 
defpacho dos taees feitos , fará ajuntar aquelles que 
fufpeitos nom fejam , e neceffarios lhe parecerem, e 
com elles defembargue os ditos feitos, e efto faça 
cada vez que lhe neceflario parecer. Porem fe o def= 
pacho do feito pender fobre embarguos d'alguu def. 
embarguo , ou fentença , nom meterá outros Defem= 
barguadores ao deípacho , fe nom os que foram no 
primeiro defembarguo , ou fentença ; faluo fe lhe pa= 
recer que alguus dos ditos Defembarguadores fam 
Ífufpeitos de tal fufpeiçam , que a parte nom pofla 
prouar, ou outra razam que o moua a No-lo fazer 
faber ; porque entam mandará fobreftar no deípacho, 
e Nos fará faber a caufa que o moue a querer meter 
mais Defembarguadores no defpacho dosiditos emu 
barguos, pera Nós niflo Prouermos como Nos bem 
parecer. 

29 E MANDAMOS que em todos os feitos, que afã 
em Rolaçam fe ouuerem de defpachar , fempre o 
Regedor faça por dar os Defembarguadores pera el= 
les, fegundo emcima Diflemos, em numero que 

nom 
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nom Íejam pares, ali como tres, cinco , fete. 
30 Est alguu Defembarguador for abfente , ou 
em tal maneira impedido , que nom pofla defembar- 
guar os feitos , que a feu Officio pertencem , ou que 
lhe forem cometidos , o dito Regedor poerá outro 
em feu luguar , que os defembargue , e faça as Au- 
diencias afli na Rolaçam , como fóra , fegundo per- 
tencia fazer ao tal Defembarguador , que afli for im= 
pedido , em tal maneira, que por minguoa dos Def- 
embarguadores principaes os defembarguos dos fei- 
tos nom fejam retardados : e tanto que ceflar o dito 
impedimento , ou abfencia , recolherá feus feitos no 
ponto, e eftado que os achar, fem lhe ficar feito al. 
guú aaquelle a quem o dito Oficio for cometido. 
Porem vindo algua das partes com embarguos a al= 
gua fentença interlucutoria , ou definitiva dada por 
aquelle a quem o dito Officio foi cometido , elle co= 
nhecerá dos ditos embarguos , fe na Corte efteuer, 
e nom eftando na Corte , entonce conhecerá dos di= 
tos embarguos o proprio Juiz do Officio. E Man= 
damos que no cafo onde foflem certos Defembar- 
guadores Juizes d'alguas caufas, ali como os da 
Agrauo, ou das Ilhas, e em alguúa interlucutoria , 
ou incidente defuairafem , ou foflem em diuerías 
tençoês por onde o feito fofle a outro Defembargua- 
dor , a quem ouueffe de hir, ou a quem o Regedor 
o cometeffe deípois que for poíta a dita interlucuto- 
ria, o feito tornará a aquelle que foi em defuairo ,e 
conhecerá delle com os outros em todo o mais, que 
fe 
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fe no feito ouuer de proceíTar , affi como conhecera 
fe dos outros nom defuairara , e ferá obriguado a fe. 
guir o defembarguo , que polos outros foi acordado, 
pofto que elle foffe em outra opiniam. 

31 E isso mefmo Mandamos, que fe guarde 
nos feitos que fe defpacharem nas Mefas polos Def- 
embarguadores, que o Regedor cada dia ordena”, 
onde fe acontece as mais das vezes cada interlucu- 
toria dos ditos feitos feer defpachada por diuerfos 
Defembarguadores ; porque feram obriguados os que 
derradeiramente vierem aos defpachos dos ditos fei- 
tos, afli pera as interlucutorias, como pera dar fen- 
tença definitiua , feguirem as interlucutorias polos 
outros poítas, ou pofto que já outra vez efteueffe ao 
defpacho da dita interlucutoria , e foffe em contrai- 
ra opiniam. E todo efto que dito he , que os Defem- 
barguadores figuam as interlucutorias, pofto que fof= 
fem em defuairada tençam, e que fiquem Juizes 
como que nom foram em tal defuairo, Mandamos 
que iflo mefmo aja luguar , pofto que o defuairo 
foffe em nom receber o libelo , e o libelo foffe rece 
bido. 

32 E rosto que o Defembarguador feja muda-. 
do, o feito nom fahirá da maô do Efcriuam orde- 
nado , faluo por fufpeiçam , ou por outro Arre 
te impedimento. 

33 Irem nom confentirá , que ninhuã feito dos 
que Mandamos defembarguar em Rolaçam feja 
defpachado, ou vifto polas Cafas dos Defembargua- 
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dores , ou fóra da Rolaçam, foomente polo Juiz que 
for do feito, o qual defpois de o teer vifto o leuará aa 
Rolaçam pera ahi o defpachar , fegundo feu Regi- 
mento ; e prouando-fe que foi defpachado, ou viíto 
polas cafas ,ou fora da Rolaçam , pofto que o defpa- 
cho feja pofto em Rolaçam, a tal fentença, ou def- 
pacho feja ninhuã , eaalem diflo o Regedor lho 
eftranhará , fegundo a qualidade do cafo requerer. 

34 Ao Oficio do Regedor pertence mandar fa- 
zer os paguamentos aos Defembarguadores , e ao 
Efcriuam dos Noflos feitos , aos quarteis por rol por 
elle afinado. E no mantimento dos Defembarguado- 
res nom fe fará ninhuu embarguo por ninhuu Offi- 
cial da Juítiça a requerimento de ninhuí creedor , 
- foomente por mandado do dito Regedor, eo Pa- 
guador que ouuer de paguar nom guardará ninhuú 
outro embarguo feito no dito mantimento , o qual 
lhe nom mandará embarguar o dito Regedor por ni- 
nhua diuida; faluo quando achar que o dito Defero- 
barguador fez algua coufa em feu Oficio por onde 
lho deueífe embarguar. 

35 E Bem assr mandará paguar por feus Alua- 
raes em cada huã mes ao Carcereiro , e Guardas da 
Cadea, e Porteiros , e Caminheiros da Rolaçam , é 
Miniftros da Juftiça , e a quaefquer outros Officiaes 
da dita Cafa , que mantimento de Nós teuerem or 
denado. Porem nom mandará paguar a ninhuú Def- 
embarguador , nem Official do tempo , que nom fer- 
uio ; faluo eftando doente na Corte, ou hindo por 
Nofia licença , ou Íua, fóra. 36 Or= 
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36 OrpenarA4' huu Recebedor, e Efcriuam que 
tenha carreguo de receber os dinheiros apropriados 
pera as deípefas da Rolaçam , e por Aluaraes por el- 
le aflinados fe faram as deípefas da Rolaçam , e fe le- 
uaram em conta ao dito Recebedor ;e as contas das 
deípefas tomará elle dito Regedor , ou quem elle or- 
denar , e mandará fazer a quitaçam da dita conta, e 
com fua vifta ferá aflinada por Nós. 

37 Irem o Regedor poderá dar os Officios dos 
Caminheiros, e dos Preguoeiros da Cafa da Sopri- 
caçam aas pefloas, que pera ello lhe parecerem per- 
tencentes, e lhe paflará fuas Cartas. 

38 Se alguús Noflos Defembarguadores , ou Of- 
ficiaes teuerem algãas taces neceílidades , por que 
lhes conuenha leixarem de feruir em Nofla Rola= 
çam, em tal cafo o Regedor lhe poderá dar luguar , 
e licença pera a ello acodirem por alguus dias, com 
tanto que nom paflem de vinte dias em partes, ou 
juntamente por todo o anno. 

39 Ao Regedor pertence mandar em cada huí 
anno efpaçar a Cafa no derradeiro dia d'Agofto, e 
mandará poer na porta da Rolaçam Aluará, por que 
notifica aos Defembarguadores como a Cafa he ef-. 
paçada por dous mefes feguintes, e que venham 
continuar feus Officios , e defembarguos ao terceiro 
dia de Nouembro, onde Nós Efteuermos , ou em 
qualquer outro Luguar que por Nós for ordenado ; e 
mandará aos Elcrinags , e aos outros Officiaes da di= 
ta Cafa, que ao dito termo fejam todos no dito lu= 
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guar prefentes , e naquelle meio tempo do efpaço 
auerá por aleuantadas as refidencias aos que andam 
por Carta de feguro , e os que andarem prefos fobre 
fuas menagens ficaram em Nofla Corte onde quer 
que efteucr , e afli a huns como a outros mandará 
que pareçam ao dito termo onde a Rolaçam efte- 
uer. 

40 Irem o Regedor fará executar as penas fobre 
os Corregedores das Comarcas, que paffado huú an- 
no, des que houuerem poffe de fuas Correições ; lhe 
nom mandarem a inquiriçam que fam obriguados 
tirar fobre o Corregedor que foi ante elle, fegundo 
diremos no Titulo Em que modo hade enquerer Ee. 
E bem affi quando lhe a dita inquiriçam for enuia- 
da , a verá com os Defembarguadores que lhe bem 
parecer , e achando o dito Corregedor fobre que foi 
tirada fem culpa, No-lo fará faber , dizendo-Nos fe 
em todo comprio feu Regimento, e o que nella achar; 
e achando que merece feer condenado , procederam 
contra elle como for Dereito , e antes que fe pubri- 
que a fentença que fobre ello derem , No-lo faram 
faber. 

41 E com grande cuidado, e deligencia o dito . 
Regedor fe trabalhará de faber como o Meirinho da 
Nofla Corte, e aífi o das cadeas feruem feus Offi- 
cios, e fe nelles fatisfazem com as coufas que fam 
obriguados , e affi fielmente, como deuem fazer por 
Noflo feruiço, e bem de Juítiça ; e fe trazem os ho- 
“mens que lhe fam ordenados , e fe fam taees como 
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pera as coufas da Juftiça cumpre ; e achando que o 
Meirinho da Corte faz o que nom deue em feu Of. 
ficio, amoeftalo-ha , e fendo fuas culpas taces por 
onde com juítiça fe contra elle deua proceder, man- 
da-lo-ha fazer fegundo fuas culpas merecerem. Peró 
guanto aos homens que ouuer de teer , fe achar que 
nom fam taees como deuem , aquelles que taces nom 
forem , e de que boa enformaçam nom ouuer , lhos 
mandará lançar fóra, e tomará outros que bem pof- 
fam feruir. E quanto ao Meirinho das cadeas , fe 
achar que faz o que nom deve , e for comprendido 
em alguns erros taees, por que lhe pareça razam 
Ífufpendelo do Oficio, podelo-ha fazer, e meter ou- 
tro em feu luguar ,e mais aalem diflo mandará pro- 
ceder contra elle como lhe parecer Juítiça , e No-lo 
fará faber pera Mandarmos acerca dello o que Ou- 
uermos por bem , e for mais Noflo feruiço. E acer- 
ca dos homens guardará o que dito he nos homens 
«do Meirinho da Corte. 

42 E proverar odito Regedor fobre os A 
vaês da dita Nofla Cafa da Sapridaçaro na maneira 
feguinte : conuem “a faber, fe fazem fieldade em 
feus Officios , e fam affi deligentes no feruiço delles 
como deuem , e fam obriguados por feus Regimen- 
tos, c fe no defpacho das partes fam efcandalofos, e 
de maas repoftas, ou lhes leuam de fuas efcripturas 
mais do que lhes he ordenado , tirando em cada hui 
anno inquiriçam deuaffa fobre elles do que dito he. 
É iffo mefmo lhe Damos poder, que quando fe al- 
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gua parte queixar d'alguã Efcrivam , que poffa fo- 
bre ello tirar as teftemunhas que lhe bem parecer ; 
e aquello que achar que mal fazem emendaló-ha , 
e fará correger como Íeja razam , e elles fatisfaçam 
com o que deuem : e achando alpuíis compredidos 
em erros taees, porque mereçam cafliguo nas péf- 
foas, ou nos Officios, mandará proceder contra os 
taees como com dereito deua , cometendo fuas cul- 
pas ao Chanceler Moor a quem o conhecimento 
pertence. E Damos-lhe poder que os pofia fufpen- 
der , quando em tal culpa os achafle pola dita de- 
uafia , ou inquiriçam , porque com razam afli o de- 
uefie fazer, e fufpendidos No-lo fará faber, pera 
Mandarmos a mâneira que com os taees tenha. Nom 
tolhendo porem de o Chanceler Moor poder chten- 
der em os ditos Efcriuaês , fegundo a feu Officio 
pertence. . 

43 Trem proverá mui a mitde fobre o Cafcerei- 
ro da Corte, fabendo fe ferue bem feu Offício, ou 
nelle faz o que nom deue , mandando tirar fobre ello 
inquiriçoés , e trabalhará como acerca do dito Car- 
cereiro fempre feja prouido, de maneira: que por 
mingúoa de bom cuidado e deligencia nom pofla 
elle fazer coufa que nom deua. 

44 Porque pola ventura alguns Senhores de Ter- 
ras, é peíloas que tem juriídiçam , fe entremeteram 
de víar de mais jurifdiçam , que aquella que por as 
doaçoes das ditas Terras lhe he dada, de que fe fe- 
gue muito Noflo deferuiço , Mandamos ao dito Nof- 
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fo Regedor Ífob carreguo do juramento que tem toa 
mado de feu Ofício, que fempre fe trabalhe de fa- 
ber fe alguii Senhor de Terra, ou Fidalguo, ou pef- 
foa que jurifdiçam tenha, em qualquer modo que 
della a jurifdiçam lhe feja dada, vfa de mais juriídi- 
çam que aquella que por fua doaçam lhe foi outor- 
guada, e achando que alguiú vía em mais do que de- 
ue , nom lho confenta , e procederá contra elles co= 
mo com dereito em tal cafo deue fazer : e Manda- 
mos ao dito-Regedor , que nifto como por coufa mais 
principal oulhe , pera feer prouido com todo Noffo 
feruiço , eo mais amiude que lhe feja poflivel; e 
quando pola ventura as peffoas que ifto fezeffem fof- 
fem de tal qualidade , que elle No-lo deuefTe fazer 
faber, o falará a Nós, ou enuiará dizer por fua Car- 
ta, fe a Cafa nom efteuer com Nofco,pera o Prouer= 
mos como fofle Noflo feruiço , e muito em efpecial 
efta coufa lhe Encomendamos , e Mandamos que 
nella proueja. 

45 O Recepor no cabo de cada huu anno man- 
dará fazer huú rol a cada huã Efcriuam de todos os 
feitos que na dita Cafa o dito anno fe defpacharem 
finalmente, e afli quantos lhe ficam por defpachar , 
pera por ce Sabermos os feitos que cada huu Def. 
embarguador defpachou , e os que-ficam por defpa- 
char, pera com deligencia os mandar defpachar no 
anno feguinte. 

46 E sem assi cada mes mandará huã Eferiuam 
aa cadea , pera que faça rol de todos os prefos que 
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na cadea efteuerem , no qual rol declarará o dito 
Efcriuam os nomes dos ditos prefos , e donde fam 
naturaes, e os cafos por que fam prefos , e quem he 
feu Juiz, e Efcriuam , e em que termos eftá o feito 
de cada huã, pera que fe achar que alguu he retar- 
dado , o fazer defpachar com breuidade, E os Efcri- 
uaêes todos da Nofla Corte faram os ditos roes por 
deftrebuiçam cada huu fua vez em cada mez. 

47 Avemos por bem, que daqui em diante ni- 
nhuu Defembarguador tome petiçam algíia ,em que 
fe requeira mandar hir os Autos aa Rolaçam , e as 
partes, que taees petiçoes quiferem dar , as dem ao 
Regedor , ou aos Porteiros da Rolaçam, pera que as 
dem ao dito Regedor na Mefa, pera as elle veer com 
os Defembarguadores do Agrauo ; e Mandamos aos 
ditos Porteiros quando lhe as ditas petiçoés forem 
dadas , as tomem, e com toda deligencia as apre- 
fentem ao dito Regedor, fem por iflo leuarem coufa 
algua. E as petiçoes que fe defpacharem , por que 
mandem leuar os Autos aa Rolaçam, que forem fem 
final do dito Regedor , Auemos por bem , que nom 
valham , nem fe faça obra algua polo defembarguo 
nellas poíto; e o Efcriuam que a tal petiçam com 
defembarguo , fem nella feer affinado o Regedor , 
ajuntar ao feito por onde os Autos venham aa Ro- 


Jaçam, feja fufpenfo de feu Officio por feis mefes. 


E o dito Regedor , pofto que feja em opiniam que 

os Autos nom venham aa Rolaçam, fe os Defem- 

barguadores do Agrauo forem em mais vozes que 
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venham , o Regedor poerá feu finil na dita petis 
cam. 

48 E o Regedor terá cuidado, que todos os fei= 
tos que teuer em Rolaçam, que por petiçam os man- 
daffé viir, os fazer defpachar nós derradeiros dias 
antes que o efpaço venha , em modo que ninhuú dos 
ditos feitos fique no efpaço na Rolaçam. 

49 E pera o Regedor teer milhor ordem no 
defpacho das petiçoeés, Mandamos , que fempre-na 
Rolaçam mande eftar huú faco de dous repartimens 
tos, e em hu delles mandará meter as petiçoés quê 
ainda nom forem defpachadas, e em outro reparti- 
mento fe meteram as defpachadas , em modo que 
quando fe acabar a Rolaçam cada huú dia , nom fiz 
que ninhúa petiçam na Meta, e fiquem todas reco- * 
lhidas no dito faco. E as defpachadas feram tiradas 
do faco polo Porteiro”, € leuadas a Audiencia dos 
Agrauos ém cada hãa Audiencia, pera o Juiz que 
a dita Audiencia fezer as entreguar aas partes ou 
feus Procuradores, e nom eftando prefentes as tor- 
ne a recolher , e meter no dito faco donde as tirou. 

so E por quanto fe mouem alguas vezes duui- 
das antre os Defembarguadores da Cafa da Soprica- 
çam , e os da Cafa do Ciuel, fobre alguis feitos fe 
pertencem a húa Cafa, fe aa outra, Auemos por bem, 
que quando tal cafo acontecer , que os Noffos Def- 
embarguadores do Paaço fejam diflo Juizes, os quaes 
auida a enformaçam necellaria , Nos faram de todo 
relaçam , e com Noffa Autoridade determinaram 
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em qual das Cafas fe deuem os taces feitos trautar , 
e ogue por elles acerca deito for determinado, Man- 
damos ao Regedor da Cafa da Sopricaçam , e ao 
Guouernador da Cafa do Ciuel , que o façam em to- 
do comprir e guardar. À 

si O Recepor terá carreguo de mandar apou- 
fentar todos os Defembarguadores , Procuradores , e 
Efcrivaês , e outros Officiaes da dita Cafa , em qual- 
guer luguar pera onde a dita Cafa ouuer de hir, e 
mandará huú Efcriuam diante por Apoufentador 
com huã feu Aluará , e rol das poufadas , que ouue- 
rem de feer apoufentadas , o qual dará as poufadas 
e camas pera o apoufentamento neceflario , e que 
d'apoufentadoria fe cuftumam dar a cada huã fe- 
gundo feu Offcio e merecimento , e fegundo a Cafa 
que trouxer , apoufentando primeiro os Defembar- 
guadores , e deípois os outros Officiaes fobreditos. 
E porque alguas vezes acontece , que efte apoufen- 
tamento fe nom faz por ordem, e alguuús Defembar- 
guadores e Officiaes mandam ao Luguar pera onde a 
Cafa ha de hir pedir poufadas a feus amiguos , ou 
alugualas , de que fe feguia muitas vezes nom ferem 
os Defembarguadores apoufentados fegundo o que a 
elles pertence, cas boas poufadas muitas vezes fe 
nom dauam a aquelles a que deuiam de feer dadas , 
Mandamos , que daqui em diante ninhuu Defem- 
barguador, nem outro algun Official.,nem pefloa que 
por qualquer maneira na dita Cafa andar, vaa , nem 
maade requerer poufadas que fe podem dar d'apou= 
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Tentadoria a feus donos das cafas, nem as tome del- 
les por alugúer , nem por outra algua maneira , foo- 
mente as peçam, ou mandem requerer ao À poufen- 
tador , que polo dito Regedor for ordenado , e tome. 
as cafas , eftrebarias , e roupas , que lhe polo Apou- 
fentador forem dadas. E fe o Apoufentador achar 
algãas cafas prometidas por feus donos , ou outrem, 
ou já tomadas , as tomará , e dará a outrem » pera 
que mais conuenientes “lhe parecerem. E o Apou- 
fentador , que affi polo dito Regedor for ordenado , 
terá aquelles. poderes que ao tal carreguo pertencem, 
e que tem o Noflo Apoufentador. E fe alguas pef- 
foas fe delles fentirem agrauados , conheça o Rege- 
dor dos agrauos , e determine o que lhe por Dereito 
parecer ,e o que por elle for determinado fe cumpra 
em todo. E quando a Cafa da Sopricaçam ouuer de 
hir pera o Luguar onde Nós Efteuermos, ou pera o 
Luguar onde Nós Ajamos de hir, o Noffo A poufen- 
tador apoufentará a dita Cala, e lhes dará o apou- 
fentamento neceflario , e conueniente , fegundo aci- 
ma dito he. 

s2 E quanDo o Regedor for abfente,, ficará em 
feu luguar o Chanceler Moor fe hi for ,e nom fendo 
hi, o dito Regedor leixará em feu luguar huã dos 
Defembarguadores das petiçoés que for mais anti- 
guo, e quando hi nom efteuer , ficará o mais anti= 
guo dos Agrauos , ou No-lo fará faber pera niflo 
Prouermos o que for mais Noflo feruiço. 
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O CHANCELER Moor he o fegundo E 
da Cafa da Sopricaçam , e apos o Regedor della, 
de grande confiança, e em que muita parte da put 
ça pende , por tanto pola dignidade de feu Ofício 
Deuemos efcolher pera elle tal homem, que feja de 
boa linhagem , e bom fifo, difcreto, e letrado , e ver- 
tuofo , de sã vontade , boa conciencia , e juíto , e de 
graciofo e bom acolhimento aas partes, pera que os 
gue com elle teuerem que neguociar fem algãa dif- 
ficuldade o virem requerer ; e de tal entendimento , 
e memoria, que faiba conhecer os erros e minguoas 
das efcripturas, que por elle ham de paflar , e que fe 
lembre que nom fejam contrairas huas das outras ; 
e que inteiramente guarde os fegredos da Juítiça ; e 
de tam bons cuftumes e auctoridade , que honre o 
luguar em que he por Nós pofto, e deue amar a 
Nós, e a Noflo Eftado , por tal que elle poffa e faiba 
feruir feu Oficio aff inteiramente como a ello he 
obriguado, e como compre a Noflo feruiço ,e a bem 
de Noflos Vaflalos e Pouo. 

1 E tanto que do dito Officio for prouido, an= 
te de o feruir , nem delle coufa algua vfar, o Rege- 
dor da dita Cafa lhe tomará juramento na Mefa gran- 
de perante todos os Defembarguadores , que entam 
forem prefentes , nefta forma e maneira feguinte : 
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2 » EU Foam Chanceler Moor juro aos San= 
» Cos Auangelhos , em que ponho as maôs , que 
» nom dei a ninhua pelloa , nem darei, nem pro- 
» meti de dar, nem mandar, nem mandarei coufa 
» algua a algua pefloa por caufa de me feer dado o 
» dito Oficio e Carreguo, nem pera o diante o.teer. 
»» E afli juro e prometo , que fegundo meu enten- 
» der, e verdadeiro juizo ferua bem, e dereitamen= 
» te ele Ufficio de que me ora ElRey Noflo Senhor 
» fez Merce, e guarde inteiramente feu Regimento 
» à feruiço de Deos, e de Sua Alteza, nom encarre- 
» guando minha conciencia , mas antes fielmente 
» Com muita deligencia e cuidado faça e guarde 
» Juítiça, e dereito igual aas partes de qualquer na- 
» tureza, forte, eftado , e condiçam que fejam, fem 
» odio , amizade , ira, nem outra afeiçam ou reípe- 
» o de caufas , ou pefloas , dando a cada huu feu 
» dereito, grande, pequeno, rico, pobre , natural , 
» eRrangeiro , fem mg mouer roguo; medo , peita  . 
» Ou intereife, E ah juro de nom tomar por mim 
» nem por outrem prefentes, dadiuas:, ou feruiços 
» de qualquer pefloa que tragua, ou'a minha noticia 
»ivier ;que ha de trazer perante mim demanda, fal- 
» tO daquelas a que cu por Dereito deua) feer fuíz 
» peito. E afli prometo teer fegredo naquellas cou- 
» fas, que defcobrindo-fe feria perjuizo ao feruiço 
» do dito Senhor: e a bem da juítiça das partes , ou 
» contra meu Regimento, Outro fi» verei todas as 
» Cartas deligentemente ante que as afline, enom 
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» às paffarei , nem affelarei fe nom forem como de- 
» Vem”, eafli nom requererei por pefioa algúa na di- 
» ta Cafa, faluo por aquellas , pera que me a Orde- 
» naçam dá luguar que o pofia fazer, e todo efto ju- 
» to, e dou minha fee guardar , e manter, fegundo 
» meu entendimento comprehender. ,, 

3 Ao Chanceler Moor pertence veer com boa 
deligencia todas as coufas , que por qualquer manei- 
ra por Nós, ou por Noflos Defembarguadores, e Of- 
ficiaes pera effo ordenados , forem por Cartas defpa- 
chadas , atee que fe afielem , e vendo pola decifam 
da dita Carta, ou Sentença , que vai expreflamente 
contra Noflas Ordenaçoés , ou Dereito , fendo o erro 
expreflo na dita Carta, ou Sentença , por onde con- 
ftaffe pola mefma Carta , ou Sentença feer em fi ni- 
nhúãa, em tal cafo nom as affele , e ponha-lhe fua 
glofa, e efto quando as Cartas forem affinadas por 
os Defembarguadores , porque fendo aflinadas por 
Nós, nom as deue glofar , nem chancelar , mas de- 
ue-as trazer a Nós pera Nos dizer as duvidas que 
nellas tem ; e as que affi glofar mande-as poló Por- 
teiro aa Rolaçam;, e fale com o Defembarguador, ou 
Defembarguadores , por que a Carta”, ou Sentença 
paflou ; e fe antre o Chanceler Moor, e o Defembar- 
guador , ou Defembarguadores que o defembarguo 
aflinaram , for differença fobre a dita glofa , deter- 
minar-fe-ha a dita differença perante o Regedor com 
os Defembarguadores , que pera iffo lhe parecerem 
meceflarios, e paflará como hi for determinado po- 
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la maior parte. E efto auerá luguar alli nas Cartas, 
e Sentenças que forem dadas , e defembarguadas em 
Rolaçam , como em as que por huã, ou dous, ou 
mais Defembarguadores paffirem. 

4 E seacharalgiúas deGraça contra Noflos De. 
reitos ,ou contra o Pouo , ou Clerezia , ou algúa ou= 
tra pefloa que lhe tolha, ou faça perder feu dereito, 
nom a aflinará, nem mandará aflelar atee que fale 
com Noíco , ou com aquelles que Nós Ordenarmos 
pera femelhantes duuidas determinar quando For- 
mos abfente. E as Cartas por que Nós Damos do 
Noflo nom as affelará, faluo fe primeiramente fo- 
rem regiftadas na Fazenda polo Efcfiuam , que pera 
ello for ordenado , e as Nós Defembarguarmos por 
Nofla Ementa, féndo taees , e de tal qualidade , que 
por Nofla Ementa deuam de paflar ; e quando paffar 
as Cartas que por a dita Ementa forem paffadas , 
nom as aflinará atee primeiro veer a dita Ementa ,a 
qual o Efcriuam da Chancelaria lhe leuará, ou man+ 
dará leuar. 

5 O Chanceler Moor mandará aos Efcriuags, 
que façam as Sentenças ,e Cartas dos defembarguos, 
que em feus Oífcios ouuerem de fazer, em maneira 
que fejam bem feitas, e efcriptas,e por fua minguoa 
nom fejam glofadas , nem as partes por ello detheu- 
das; e fendo algua Sentença , ou Carta glofada ju= 
ftamente , de modo que fe deua fazer outra de nos 
vo, fe o tal erro for por culpa do Efcriuam ,o Chan- 
ecler Moor lhe faça loguo tornar aa parte todo o diz 
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nheiro que por ella recebeo , ou fazer outra de gra- 
ça; e fe for por culpa do Defembarguador , ou Def- 
embarguadores que a paflaram , elles a paguem ao 
Efcriuam que a fezer, e o Chanceler Moor deter- 
minará por cuja culpa fe glofou. 

6 Tanto que as Cartas forem viítas polo Chan- 
celer Mocr, e achar que nellas nom ha duuida pera 
leixarem de paflar , poerá nellas feu final acuftuma- 
do, fegundo os felos forem, e as mandará prefente fi 
aflelar ao Porteiro da Chancelaria, e poer em huu 
faco, que elle çarrará, e affelará, e aff bem çarrado, 
e affelado o leue loguo fem detença algúa dereita- 
mente aa Cafa da Chancelaria, pera fe auerem de 
dar as ditas Cartas perante o Recebedor , e Efcriuam 
della. 

7 Irem o Chanceler Moor conhecerá de todas 
as fufpeiçoês poftas aos Veedores da Fazenda, e Def- 
embarguadores, e a todolos outros Officiaes da Cor- 
te, e cometerá os feitos em que elle os ditos Def 
embarguadores , e Officiaes ouuer por fufpeitos , ou 
fe elles lançarem por fufpeitos deífpois de feer a fuf-. 
ptiçam procedida por elle. E mandará fazer as co- 
miffoês a taees peíloas , que fejam fem fufpeita , fa- 
bendo primeiro das partes fe forem prefentes , ou de 
feus Procuradores, fe tem fufpeiçam a aquelles a quê 
os feitos por elle forem cometidos , fazendo-o fem- 
pre o mais a prazer das partes que bem poder;e efto 
fará affi quando fe ouuer de fazer comiffam por bem 
de fufpeiçam poíta a alguú Defembarguador , ou 
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qualquer outro Official da Corte; faluo nas fufpei- 
çoês que julguar dos Veedores da Fazenda , deípois 
de julguados por fufpeitos nom cometerá os feitos 
a outrem em feu luguar, mas as partes ,ou feus Pro- 
curadores fe louuaram , fegundo he contheudo no 
Regimento da Fazenda no Titulo Dos Veedores da 
Fazenda. Peró onde for pofta fufpeiçam em prefen- 
ça do Regedor a alguu Defembarguador , que ao def- 
pacho do feito eftcuer em Rolaçam , ou no cafo em 
que fe o Defembarguador der por fufpeito antes de 
a fufpeiçam feer procedida polo Chanceler Moor , 
nom conhecerá entam o Chanceler Moor diflo, nem 
cometerá; por quanto ao Regedor pertence, fegundo 
que he declarado em feu Regimento. 

8 Irem ao Chanceler Moor pertence faber, fe 
alguús Efcriuaês , ou Tabaliaês leuam mais de fuas 
efcripturas, ou buícas , que aquillo que he contheu- 
do em feus Regimentos, e Noflas Ordenaçoes , as 
quaes fará em todo comprir e guardar. - 

9 Irem ao Chanceler Moor pertence pubricar 
as Leys, e Ordenaçoés por Nós feitas, na fua Au- 
diencia, e afli as mandar pubricar na Chancelaria , 
que com Nofco anda, ou com a Cafa da Sopricas 
çam , e mandar os treslados dellas fob feu final, e 
Noflo felo , aos Corregedores das Comarcas. Porem 
como qualquer Noffa Ordenaçam for pubricada em 
cada hãa das ditas Chancelarias , e paflarem tres me- 
fes defpois da dita pubricaçam , Mandamos que lo= 
guo ajam efeito, e vigor, e fe guardem em todo, 

à poífto 
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pofto que nom fejam pubricadas nas Comarcas, nem 
em outra algúa parte, ainda que nas ditas Ordena- 
çoes digua , que Mandamos que fe pubriquem nas 
Comarcas , por quanto as ditas palauras fam poítas 
pera fe milhor faberem , mas nom pera feer necefla- 
rio, e leixarem de teer força como fam pubricadas 
na Nofla Chancelaria paflados os ditos tres mefes. 
Porem em Nofla Corte aueram efecto , e vigor, cos 
mo paffarem oito dias defpois da dita pubricaçam. 

10 Irem o Chanceler Moor dará eftas Cartas, e 
defembarguos que fe feguem , afiinadas por elle, e 
em Noffo Nome : conuem a faber, as Cartas das 
Aprefeniaçoes das Igrejas a aquelles, que por Nós 
a ellas forem aprefentadas, 

11 Irem as Cartas dos Tabaliags alli geraees cos 
mo efpeciaes de todas as Cidades, e Villas, e Lus' 
guares de Noflos Reynos, que por Nós forem da= 
dos. 

12 Item todas as Cartas dos Officios dos Efcria 
uaes afii na Corte, como na Cafa do Ciuel, e de to= 
dos os Chancereis, e Elcriuaes, e Prometores das 
Correiçoés. E fe alguíis dos taees ham mantimento 
com os ditos Officios , dar-lhe-ham' os Veedores da 
Fazenda as Cartas dos mantimentos de cada huú 
anno, e as dos Oficios dará o Chanceler Moor. 

130 Erem as Cartas dos Efcrivaes que fam dados 
aos Tabaliaés por Merce que lhes Fazemos pera por 
elles feruirem ; e bem affi as Cartas, porque fe dam 
Elcrinaes aos Chancereis , e Efcrivaés das Correi- 

; çoes 
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çoes , por Merce que lhes Fezermos pera por elles 
feruirem. 

14 Irem ha de dar todas as Cartas dº Efcreuani- 
nhas da Juítiça de todo o Reyno. 

15 Irzm dará Cartas de Procuradores da Nofia 
Corte , e Cafa da Sopricaçam , e aífi da Cafa do Ci- 
vel , os quaes feram examinados , fegundo Diremos 
nefte Liuro no Titulo Dos Procuradores. 

16 Irem dará as Cartas dos Porteiros afli da 
Chancelaria , como da Rolaçam , e dante os Corre- 
gedores da Corte, e das Comarcas , e das Audiencias 

das Alfandeguas. 
“17 Irem dará Cartas que pertencerem ao Eftu- 
do, e Lentes. 

18 Irgm dará as Cartas dos Contadores das cu. 
ftas, e Deftrebuidores. e Enqueredores em a 
Luguares de Noflos Reynos. 

19 Irem dará Cartas dos Offcios dos Caminhei- 
ros das Comarcas. 

20 Trem quando Nós Ouuermos por bem fazer 
Merce a alguuús Efcriuats , que nas coufas que per= 
tencerem a feus Officios pofam fazer finaes pubri- 
cos , e dar fee como Tabaliaés pubricos , paflaram 
as Cartas por o Chanceler Moor. 

21 Ovrrosr dará as Cartas pera pedirem efmo- 
las, e tirarem Confrarias , a aquellas peíloas que 'fo- 
rem enlegidas , e aprefentadas polos Conuentos , ou 
Officiaes das Confrarias, que pera cllo teucrem Nof- 
fa licença. Dos quaes Officios todos fobreditos , que 

Dif- 
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Diffemos que as Cartas paflaram polo Chanceler 
Moor , a dada ferá Noffa, e nom do dito Chanceler . 
Moor , ora paffem por os ditos Oflicios vaguarem 
por qualquer modo , ou por erros de fe af; be. As 
quaes Cartas nom paflará fem veer Aluará por Nós 
aflinado , o qual hirá em ellas encorporado. | 

22 Irrm o Chanceler.Moor dará os Officios dos 
“Tabaliados, e Enqueredores, e Deftrebuidores, e 
Contadores, quando lhe forem pedidos por /e a/i be, 
em todos os Luguares , e Villas de Noflos Reynos , 
que nom forem Cidades, nem Villas notaueis, as 
quaes Villas notaueis farm Santarem, Leria, e Oli- 
uença , e Guimaraes. E fe em alguu dos Luguares, e 
Villas em que elle por fi póde dar os ditos Officios 
por fe afi be, Nós primeiro Dermos cada hu dos 
ditos Officios a algua pefloa , elle lhe mandará fazer 

*fuas Cartas por os Aluaraes que lhe diffo Paflarmos. 
E concorrendo a Noffa dada por Aluará , e afli a do 
Chanceler Moor por fua Carta paflada por Nofla 
Chancelaria , auerá efecto aquelle Aluará , ou Carta 
que primeiro for feita, com tanto que aquelle que o 
Noflo Aluará ouue o aprefente na Nofla Chancela- 
ria dentro de oito dias da feitura delle. 

23 E nas Cartas de Tabaliados que o Chanceler 
Moor paflar mandará poer como cada huã dos'Ta-' - 
baliags, que affi leuar a dita Carta, leua o Regimen-= 
to de feu Officio da Nofla Chancelaria, e que às Nof= 
fas Juítiças lho façam pubricar no id e na: 
Camara do Luguar donde forem 'Tabaliafs. - a! 

<div, d F 24 
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24: Trem dará as Cartas com treslado dºOrdena- 
çoés ; e artiguos, ou d'outras quaefquer coufas que 
fejam regiftadas , quando fe fob Noflo felo pedirem. 

25 Irsm dará Cartas, por que os Tabaliaes dem 
os eftromentos por as notas prefente as partes, e 
com falua. 

26 Ourrosr paflará Cartas de execuçoês das di. 
zemas das fentenças , que fe derem na Corte, e co- 
nhecerá dos feitos que fobre ello fe ordenarem , os 
quaes defembarguará em Rolaçam. 

27. Irem o Chanceler Moor defembarguará em 
Rolaçan quacíquer duuidas que fobreuierem , fobre 
o que deuem paguar de Chancelaria de quaefquer 
Cartas que por elle paffarem , fegundo Diremos no 
Titulo Do Eferinam da Chancelaria. 

28 Irem dará os Officios , e Cartas de Procuras 
dores, nas Correiçoés de Noflo Reyno , e dante os 
Juizes da Terra, aas peífoas que graduados nom fo- 
rem , e aquelles a que aíli ouuer de dar os ditos Of 

- cios feram examinados por elle, fe fam autos pera os 
ditos Ofícios ; e os que fem fuas Cartas , e Prouifoes 
procurarem , pofto que por auétoridade d'algui Se- 
nhor de Noflos Reynos o façam, Mandamos que fe« 
jam prefos, e da cadea paguem vinte cruzados , 
ametade pera a Nofla Camara, e a outra metade pea 
xa quem os acufar, e fejam degradados huu anno fos 
ra da Vila e Termo onde procurauam , e nunca 
mais ajam Officio de Procurador ; faluo fe os taces 
Senhores teuerem Noflo efpecial Privilegio pera ifloa 
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E quanto aos Graduados de Gráo de Bacharel, e di 
pera cima em Dereito Ciuel, ou Canonico, procura- 
ram, e auogaram em todo Noflo Reyno fem pera 
iflo auerem Carta do Chanceler Moor, faluo na Cor- 
te e Cafa do Ciuel, (por que neítes fe comprirá o que 
Diremos no Titulo Dos Procuradores ) ou nas Correi- 
çoês, ou Alçadas que Enuiarmos polo Reyno, onde 
ouuer numero certo de Procuradores por Nós orde= 
nado , por que eítes nom poderam hir procurar per-= 
ante elles fem Nofia licença. k 
29 Irem dará Cartas de feguro aos Tabaliaés, e 
Efcriuaêés, e aos outros Officiaes , cujas Cartas de 
feus Officios Temos ordenado por elle auerem de 
paflar , quando as quiferem tomar de erros, ou fal. 
fidades que fe diguam terem cometidos nos Offi= 
(cios , ou cafos que aos ditos Officios tocarem , por 
que d'outrôós cafos que aos ditos Officios nom toca 
rem nom dará Cartas de feguro. As quaes Cartas 
de feguro que affi der hiram dirigidas pera os Jui- 
zes das Cidades, e Villas, e Luguares onde fe diffes 


|! tem os erros , e falfidades contheudos nas ditas Car= 
| tas ferem cometidos, pera perante elles fe liurarem, 


'dando apellaçam e agrauo pera o Chanceler Moor ; 
nos cafos em que fe deue dar; faluo nos cafos que fe 

“diferem feer cometidos dentro de cinco leguoas , 
donde a Nofla Cafa da Sopricaçam , ou o Chanceler 

Moor fe com Nofco andar apartado da dita Cala, ao 

tal tempo efteuer ; por que eritonce paflaram dirigi 

das pera o Chanceler Moor , pera perante elle fe lix 
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urarem. E por efte modo Declaramos , que pofla co- 
nhecer por auçam noua nos fobreditos cafos no Lua 
guar onde por o dito medo efteuer , ea cinco le. 
guoas derredor. E fora das ditas leguoas conhecerá 
de todo o Reyno nos ditos cafos por apellaçam: e 
agrauo. E todos os ditos feitos e eftormentos, afli os 
d'auçam nuua , como d'apellaçam e agrauo:, defpa- 
chará em Rolaçam. Porem nos fobreditos cafos d' Of. 
ficiaes da Cafi do Ciuel, e afli da Cidade de Lisboa, 
ou d'outro qualquer Luguar onde a dita Cafa do Ci- 
uel efteuer , conhecerá o Chanceler da dita Cafa, fes 
gundo fe contem em efte Liuro em fen: Titulo.. 

- 30 Irem todos os Tabaliaes, e Efcriuaés a que 
elle ouuer de paflar Cartas dos Offícios por qualquer 
modo que feja, ham de feer examinados polo Chan. 
celer Moor, fazendo-os leer , e efcreuer perante fi, 
e fe viir que bem eícreuem:, e bem leem , e fam per-= 
tencentes pera os Officios , dar-lhes-ha fuas Cartas, 
e ficará o final pubrico: do: Tabaliam na Chancela. 
ria, e afli allinará com elle ha teftemunha como 
elle-he o proprio que pede o Officio. 

31 E DECLARAMOS, que todo. oque DifTemos 
nos Officios fobreditos , afli nos da Nofla dada, co= 
mo do Chanceler Moor , nom auerá luguar nos Of- 
ficios , que por Noflas Doaçoês , ou dos Reys pafla= 
dos por Nós confirmadas, alguús Senhores de Fera 
ras , ou Fidalguos de Noflos Reynos tenham poder 
de os dar ; porque em-taces cafos fe compriram-fuas 
Doaçoés , na forma: que Diremos no-fegundo. Liuro 
no Titulo De como as Raynbas e Infantess 3% 
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32 Irem acontecendo que alguú Tabaliam , ou 
Efcriuam feja enfermo, ou em tal maneira impedi, 
do, que peffoalmente nom pofia feruir feu Officio , 
o Chanceler Moor poderá encarreguar outro, que 
ferua o dito Oficio, e faça pubrico , e efto foomen- 
te nos Luguares onde a dada pertencer a elle ; peró 
a Prouifam diflo nom paffará fem primeiro No-lo 
fazer faber , e dello auer Noflo Aluará. 

33 Irem conhecerá dos agrauos, que vierem | 
dante os Contadores das cuítas , e tambem conhece- 
rá dos falarios dos Procuradores., e Efcriuaes , e Tas 
baliaés:, e Porteiros , e Enqueredores. 

34 E MANDAMOS, que em todos os cafos que o 
conhecimento pertence ao Chanceler Moor , elle def= 
pache por fi foo, e do que defpachar cada hia das 
partes fe poderá agrauar aa Rolaçam por petiçam, 
fem paguar dinheiro d'agrauo , faluo: nos cafos que 
neíte Titulo Diflemos expreffamente , que conheça 
em Rolaçam ; porque effes defpachará com os Defa 
embarguadores , qué lhe o Regedor der. 

'35 Ourxosr quando o: Chanceler Moor for ime 
pedido , ou abfente do Luguar onde a Cafa efteuer , 
leixará os felos a cada huú dos outros Defembargua- 
dores, que feja das Petiçoes , ou Agrauos:, com pa- 

“recer do Regedor ;:o qual os terá., e defembarguará 
todos os feitos, que ao: Chanceler Moor pertences 
rem. Porem quando: por alguíis dias ouuer de-feex 
fua abfencia , o fará faber a Nós , pera: Vermos: f& 
aquella peíloa , a que os ditos. felos leixa ; he tal que: 

del. 
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delles deua feer encarreguado. É efta mefma manei-. 
ra fe terá quando de Nós a Cafa ouuer de eftar apar= 
tada, e os ditos felos fe ouuerem de dar a alguú, 
que com Nofco aja de andar. 
- 36: Irem todas as Cartas que paflarem polos Def. 
embarguadores do Paaço , que ouuerem de leuar 
Noflo Pafe; e ahi por quaefquer outros Noflos Ofi= 
ciaes, que ouueremde hir aa Ementa, nom as paf= 
fará fem as veer na Ementa , ou Noflo Pafje. 

37 -Ourrostr o Chanceler Moor dará juramento 
a todos os Officiaes ; e: pefloas abaixo declaradas, 
quando nouamente lhes Dermos os Officios ,e efpe- 
direm Íuas Cartas pola Chancelaria: conuem a fa- 
ber, ao Condeftabre , Regedor da Cafa da Soprica- 
sam, Guoucrnador da Cafa do Ciuel , Veedores da 
Fazenda; Efcriuam da Puridade , Almirantes, Mau 
richal, Capitaés dos Luguares d'Alem , e das Ilhas, 
e a todos “os Oficiaes Moores da Nofla Cafa, e do 
Reyno, e Fronteiros Moores , e affi a todos os Def- 
embarguadores da Cafa da Sopricaçam , e do Civel, 
e aos Corregedores das Comarcas , e Juizes de Fora. 
E quanto he ao Regedor , e Guouernador , e Veedo- 
res da Fazenda , lhes dará o juramento na forma que 
em os Titulos de feus Offícios he declarado. E aos 
Defembarguadores ; e Corregedores das Comarcas , 
e Juizes de Fora , dará o dito juramento na forma 
que no Titulo precedente he contheudo. E ao Cona 
deftabre, e a todos os outros Officiaes acima nomeas 
dos , ferá por o dito Chanceler Moor dado juramen= 

to , 
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to, que bem e fielmente feruam em todo feus Of. 
ficios , fegundo per feus Regimentos lhes he orde- 
nado, e guardaram inteiramente Noflo feruiço, e De- 
reito , e Juítiça aas partes. E dará iflo meímo o di- 
to Chanceler Moor juramento a todos os que Fezer= 
mos do Noflo Confelho , o qual lhe ferá dado ao 
tempo que tirarem fuas Cartas da Chancelaria, os 
quaes juraram em efta forma, que bem e ficlmen- 
te Nos dem feu confelho , quando por Nós lhe for 
requerido , e que inteiramente guardem Noflos fe-. 
gredos fem os defcobrirem em tempo alguú , fe nom 
quando lhe por Nós for mandado , ou elles forem 
pubricados , e affi qualquer coufa de Noflo feruiço , 
que toque a Nofla Peffoa , e Eftado , elles No-lo nd 
ram faber o mais preítes guie e 

38 E manDaMos ao Chanceler Moor, que tans 
to que a cadahua das fobreditas peffoas der o dito: 
juramento ponha nas coítas da Carta fua fee por 
'feu final, como lhe den o dito juramento ; e a Cara 
ta que alia fem leuar a dita fee, Mandamos que: 
feja ninhõa, e fe nom cumpra: e ficará a Nós ea 
uer do tal Oficio, como for Nofia-Merce, 


T Je 


48 O Prrmerro Livro Das OrDEN. Trr. II. 
Er T'U V'O UL 


Dos Defembarguadores do Paaço. 


A OS Defembarguadores do Paaço pertence def. 
embarguar as petiçoes de Graça, que alguíi Nos pe- 
ça, em caufa que aa Juítiça pofla tocar. E os def. 
pachos que nas fobreditas coufas ouuerem de paf. 
far , feram com Noflo Pafje. 

1 Ares pertence defembarguar com Nofco 
as Cartas dos perdoes , que fe dam aos homiziados , 
os quaes illo mefmo fempre paflaram com Noffo 
Pale. 

2 E no receber das petiçoes dos ditos perdoês 

teram a maneira abaixo declarada. 
"3 Irem em todo cafo onde ouuer parte nom 
tomaram petiçam algua fem trazer perdam de todas 
as partes a que tocar, ou fe forem dos cafos con- 
theudos no Titulo Daquelles que dam aa prifam os 
malfeitores , e poíto que diguam que nom querem 
acufar, ou que leixam o feito aa Juítiça, e dello tra- 
guam certidam , nom lhe feram recebidas as peti- 
goes, nem as taçes certidoês lhe feram auidas por 
perdam, faluo trazendo expreílo perdam das par- 
tes. 

4 Eszalguiú pedir perdam de morte em rixa 
paffados doze annos , em tal cafo façam viir as de- 
uaflas, e tendo perdam das partes, prouando-fe as 
mortes em rixa noua , feja-lhe dado perdam , com 

" tan= 


Dos DeszmBARGUADORES DO PAAÇO. 49 


tanto que vaa feruir a Cepta, ou a cada huú dos Lu- 
guares Noflos d' Africa, cinco annos compridos con- 
tinuadamente , fem lhe feer dada licença-pera di fa- 
hir pera outras partes, e nom lhe feja mudado efte 
degredo pera outros Coutos, nem minguoado o dito 
tempo. E fe as mortes forem por cajam, mandem 
trazer as inquiriçoes que fobre ellas forem tiradas, e 
tendo perdoes das partes fejam viftas e examinadas , 
e fegundo as prouas dellas, e culpas dos matado- 
res, affi lhes fejam dados os perdoes ou de todo li- 
uremente , ou com algua pena, fegundo o calo me- 
Fecer. 

5 E porque nas inquiriçoes deuafias que. a 
fam tiradas aas vezes nom fe proua claramente a 
eulpa , porem moftram-fe por ellas alguãs indícios, 
e prefumpçoês fufficientes pera tormento , fe prefos 
foffem os que affi fam culpados, que os ditos per- 
does pedem, ou alguus outros indicios, que nom 
fam Íuficientes pera tormento, Auemos por bem, 
que em taees cafos poflam os homiziados Íeer perdoa- 
dos com algiúas penas de degredos de certos annos 
pera os Noflos Luguares d' Africa, ou pera outros 
Coutos, fegundo as culpas em que fe moftrarem ,' 
com tanto que as ditas mortes Íejam em rixa, cos 
doze annos fejam paílados , e que tenham perdoês 
das partes. 

De feridas. : ÉS 

6 Irem fea petiçam for de feridas, ou panca-.. 


das, preguntem aa parte que a der, qnánias feridas 
o (use G' fo= 
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foram, e porque luguares, e fe as partes fam fem 
aleijam dellas, ou com que aleijam , e alli o declare 
na petiçam. 

Dos fiirtos. 

7 Ssfor de furtos taça nella declarar os furtos, 
quaes, e quantos fim, e a valia delles, e o luguar 
em que foram, afli como he eftrada , ou Igreja, ou 
qutro tal que altere a culpa do que tal furto fez”, e 
quanto tempo ha. 

: De foguo. 

8 Se for petiçam de foguo , que fez dãno algud; 
faça declarar nella as peffoas a que o dãno foi feito , 
ea quantidade do dito dãno. 

De adulterio. 

9 Se for d'adulterio faça declarar fe foi leuando 
molher cafada, ou por força, ou fe leuou com ella 
alguas coufas do marido. 

De virgindade. 

10 Se for petiçam de virgindade, declare fe foi 
o corrompimento por força , ou por vontade , ou fe 
leuou a molher corrompida, e fe nom trouxer eftor= 
mento de perdam da parte, e de feu pay, emãy, 
fe os teuer, ou de feu Tutor , ou daquelle com que 
viuia ao tempo que foi corrompida , nom a tome. 

- De fozida da cadea. 

171 Quanspo alguã pedir perdam de fogida da 
cadea , faça-lhe declarar fe fogio foo , fe com outros, 
e a mancira per que fogio. E fe fogio com outros 


faça viir a inguiriçam deuafla da dita fogida , e fe 
poz 
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por ella fe moftrar, que foi feita ofenfa peffoal ao 
Alcaide , ou Carcereiro , qu Guarda , faça-lhe trazer 
perdam dos ofendidos. E no defembarguo lhe feja 
pofto , que fe liure dos cafos , porque era prefo , to- 
mando Carta de fegurança do dia que a Carta de 
perdam lhe for dada a quinze dias, ou moltre como 
ja dello he liure por fentença final. 

De Carcereiro , ou d'outra pefjoa a que fogem prefos. 

12 Se for d'alguu a que fogio alguu prefo, ou 
prefos, faça-lhe declarar quantos eram, e por que 
maleficios cada huú jazia, e por que modo lhe fogi- 
ram , e fe tinham partes que os acufaffem , ou eram 
acufados por parte da Juftiça ; e declare fe eram Car= 
cereiros , fe Meirinhos, ou Guardas , ou homens que 
os leuauam pera alguus Luguares , ou fe os guarda- 
uam por conftrangimento , fazendo fempre viir as 
inquiriçoês deuaflas por razam das ditas fogidas ti= 
radas, e dos que tinham partes façam trazer perdam 
dellas, e dos que eram acufados pola Juítiça certi= 
dam por efcriptura pubrica , de como as partes fo= 
ram citadas , e nom quiferam acufar. 

De alenantamento de degredos. 

13 Se forem d'alçamento de degredos decla- 
rem por que maleficio foi degradado, e quanto ha 
que mantem o degredo;e fe o degredo foi pera Lu- 
guar certo , faça; lhe moftrar certidam por efcriptu- 
ra pubrica com o treslado da verba do liuro, em 
que fe aflentou quando-começou a feruir o dito des 
gredo , e proua de teftemunhas que por juramento 
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diguam , que fabem elle teer feruido o dito degredo 
na maneira em fua petiçam declarada. E em todo 
calo de releuamento de degredo , aquelle que o pes 
«dir ferá obriguado moftrar fentença do liuramento 
que ouue, quando lhe o dito degredo foi poíto, e 
delle fe fará mençam na Carta do perdam. 

De manceba de Creliguo, 

14 Se for manceba de Creliguo, ou de Frade , ou 
de homem cafado , digua fe ouue ja do dito cafo ou- 
tro perdam , ou foi por ello degradada , e fe mante- 
ue o degredo que lhe foi poíto. 

Dos cafos em que nom ba de receber petiçam. 

Ig Irem de morte de prepofito. Item de moeda 
falfa, cerceamento della. Item de falfidade de efcri- 
pturas , ou de finaes , e de teftemunho falfo. Item do 
Rd » ou Guarda, que foltar os prefos por pei- 

- E de falteadores de caminhos. E de quebranta- 
mento de carcere. Item dos que ferem, ou fazem 
“outro qualquer mal, ou dâno por dinheiro. Item de 
pafladores de gaados. Item de feiticeiros. Item do 
pa der peçonha a alguem, pofto que morte fe nom 
figua. 

E aalem das Cartas dos bao pafaram com Nofju 

Pafe as abaixo tontheudas. 

16 Trem Cartas de priuilegios e liberdades, que 
forem d'ordenança aas peffoas, que por Noffas Or- 
denaçoés forem outorguados , que nom fejam , nem 
toquem Dereitos, Rendas , e Tributos Noflos. 

17 Irem Cartas de legitimaçoés:, confirmações 

de: 
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de perfilhamentos , e de doaçoes que alguus fazem 
a outros. 

18 Irem Cartas de reítituiçam de fama , e qual- 
quer outra habilitaçam. 

19 Irem Cartas de finta. 

20 Irem Caitas d'Ofhicios de fefmarias naquelles 
Luguares que a Nós pertence a dada ,e nom perten- 
cer a outros Noflos Officiaes por feus Regimentos. 

E as Cartas que podem pafjar fem Nofo Pale 
Jam as feguintes. 

21 Irem Cartas de confirmaçoes daselerçoes dos 
Juizes Ordinarios, ou dos Orfaôs, quando a elles vie- 
rem, tdi: 

22 Irem:daram Cartas d'emizade em aquelles 
cafos , em que por Dereito e Eítilo de nofla Corte fe 
deuem dar. As quaes Cartas nom: daram contra Nofa 
£os Corregedores , Ouuidores , Juizes, nem: alguus: 
outros Julguadores. 

23 Irem Cartas tuitiuas.. 

24 - Irem Cartas de manterem em: poffe os apel= 
lantes, ou tornarem a ella, fe defpois da-apellaçam 
forem esbulhados. Ilo mefmo reftitutorias de quaef= 
quer pofluintes , e esbulhados , poíto-que apellantes 
nom fejam. 

25 Irem Cartas de emancipaçam ,as quaes. nom 
paflaram por ninhuís outros Defembarguadores:, 
nem Officiaes de Juítiça, nem per quaefquer pef- 
foas de qualquer qualidade:que fejam:, que qualquer 
Jurifdiçam teuerem , nem, por feus Quuidores ; & 

pal 
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paflando-a , a dita Carta feja ninhãa , e de ninhuú 
efecto, eo que a paflar perca o Officio que teuer, e 
nunca o mais aja, e mais pague cincoenta cruzados , 
amétade pera quem acufar , e a outra metade pera 
os catiuos ; e fe for Senhor de Terra, perca a jurif- 
diçam que teuer. 


CCE ECA | mca csoecoenão rouca em 


PE DIB NON IVO 


Dos Defembarguadores do Ágrauo da Cafa 
da Sopricaçam. 


A OS Defembarguadores do Agrauo da Cafa da 
-Sopricaçam pertence conhecer dos feitos , que por 
agrauo a elles vierem , fegundo he contheudo no 
terceiro Liuro no Titulo Dos agrauos das fentenças 
definitinas , e a mancira que teram no defpacho del. 
les ferá a feguinte. Se o feito for fentenciado poros 
Sobrejuizes da Cafa do Ciuel, ou Ouuidores , ou 
Corregedor da Nofla Corte, ou por qualquer ou- 
tro Julguador de que fe poffa agrauar pera a Noffa 
Corte, fe dous Defembarguadores do Agrauo fe 
acordarem com a fentença dada polos fobreditos , e 
a confirmarem , loguo efle feito por eífes dous afli 
concordantes feja findo , e determinado , e fe ponha 
fentença.' 
t Esse os ditos dous Defembarguadores fé acor= 
darem ambos em reuoguar tal fentença , veja efe, 
AR feia 
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feito outro Defembarguador do Agrauo por tercei= 
ro, € fe acordar com os outros duus dem loguo to= 
dos tres no feito final liuramento, e ponham a fen- 
tença; e fe effe terceiro for em defuairo dos outros 
dous, em tal cafo vaa o dito feito a quarto ;e fe con= 
cordar com os primeiros dous a reuoguar , ponha-fe 
a fentença por elles tres ; e fe efle quarto concordar 
com o terceiro, ou for em outra deluairada tençam , 
vaa a quinto; e fe o quinto concordar com algãas 
das duas tençoés, ou a reuoguar, ou confirmar , po- 
nha-fe fentença fegundo o que por os ditos tres for 
concordado ; e fe for em outra defuairada tençam , 
em maneira que nom fejam conformes tres em húa 
tençam, corra os mais do Agrauo fe os hi ouuer atee 
a moor parte fe acordar em hua tençam. E tanto 
que -a maior parte for acordada em húa tençam lo- 
guo fe ponha fentença. E fendo corridos todos os do 
Agrauo fem a maior parte fe acordar em hua ten- 
çam , e nom ouuer mais do Agrauo , ai por alguã. 
feer fuípeito, como por qualquer outra maneira , em 
tal:cafo ferá trazido aa Mefa principal perante o Re- 
gedor , o qual verá fe pode concertar os ditos Defi. 
embarguadores do Agrauo , que fuas tençoes tem 
poftas pera fe poer fentença , e nom os podendo con-. 
certar, entonce meterá na dita Mefa os mais Def- 
embarguadores que lhe bem parecer , e tomadas as: 
vozes dos do Agrauo, que ja viram o feito com os: 
“mais que na Mefa efteuerem , o determinaram: fes. 
gundo forem as mais vozes , e afli fe poerá a fen= 
tenças EM 
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2 E em cafo que os primeiros Defembarguado- 
res fejam defuairados em fuas tençoes, e huu for em: 
reuoguar a fentença , e outro:em a confirmar, feja; 
o dito feito dado a terceiro ; ; e acordando-fe com o 
que for a confirmar , poerá loguo a fentença fegun- 
do acordo d'ambos ; e fe o terceiro fe acordar com 
o que he a reuoguar , ou for em outra noua tençam ; 
entonce hirá a quarto , e fe terá a propria fórma qe 
Diffemos no parrafo precedente. 

3 Eoque dito he, que tres abaftaram concor- 
des pera reuoguar , nom auerá luguar nos feitos que 
por agrauo vierem dante os Ouuidores das Ilhas, 
porque por as fentenças dos ditos Ouuidores pafla- 
rem' por tres, nom abaftará pera ferem reuoguadas 
outros tres, mas feram ao menos quatro concordes 
a reuoguar. Porem pera confirmar abaftaram dous 
concordes , e no mais modo do defpacho fe terá a 

“fórma, que em cima Diflemos. 
“4 E porque muitas vezes acontece, que nas ten- 
“çoês fam concordes em parte, e defuairados em ou- 
tra parte, ou concordes no principal, e defuairados 
nas cuftas , e por bem do dito defuairo vai a outros 
mais Defembarguadores , fegundo emcima Diffe- 
mos, Mandamos que em tal cafo aquelle Defem- 
barguador a que afli for por terceiro: ou quarto ,'ou 
“Quinto, ponha fua tençam foomente na parte em 
“ que for o dito defuairo ; porque quanto na parte em 
que já os outros Defembarguadores ficam concor- 
des, he já aquirido dereito a aquelle, por quem fam 
£ON=) 
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concordes , e fegundo as ditas tençoés fe ha de poer 
a fentença por aquelles que concordaram ; poífto 
que na outra parte, ou nas cuítas em que era o def. 
uairo, fe aja de poer por os mais Defembarguado- 
res , que fobre o dito defuairo poferam as mais ten= 
çoés, a fentença em aquello que acordarem fobre o 
defuairo , fobre que foi a elles. 

s Irzem os ditos Defembarguadores do Agraua 
defpacharam por tençoés os Eftormentos d'agrauo , 
ou Cartas teftemunhaueis , que de qualquer Luguar 
de Noflo Reyno a elles vierem , que a feitos crimes 
nom pertençam , ou que a outros Julguadores efpes 
cialmente nom pertencerem por Noflas Ordenaçoes, 
e como forem dous concordes, ora a confirmar, 
ora a reuoguar, poeram o defembarguo fegundo fuas 
tençoês ; e fe forem em defuairo hirá a terceiro , ou 
quarto, edi por diante atee ferem dous em con= 
cordia. 

6 E quanpo ouucrem de defpachar Eftormen- 
tos, ou Cartas teftemunhaueis , em que alguú Con- 
celho feja parte, o defembarguaram em Rolaçam, 
e teram a forma de defpachar em Rolaçam , fegun- 
do Diflemos no Titulo Do Regedor que fe auiam de 
defpachar os feitos ciueis em Reliçan 

7 Trem daram ajuda de braço fegral em Rola- 
çam , citadas as partes , e vifto o proceílo, e achan- 
do que foi ordenadamente feito ,a qual ajuda de:bra- 
ço fegral nom fe dará na Cafa do Ciuel, nem em 

Liv, 1 H Ol= 
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outra algãa parte, fe nom em a Nofla Cafa da So. 
pricaçam. 

8 E manpamos, que fe alguu Defembarguador 

defpois que teuer pofta fua tençam fe finar, ou for 
abfente do Reyno, tal tençam feja auida por ninhua, 
e hirá o feito a outro Delembarguador do Agrauo. 
E efta maneira fe terá em todos os outros feitos, que 
por quaefquer outros Defembarguadores fe ouuerem 
dé defpachar por tençoés. 
“9 -Irem os Defembarguadores do Agrauo conhe 
ceram das petiçoes d'agrauo, que forem dadas ao 
Regedor , fegundo em feu Titulo he contheudo , e 
afli dos feitos que por defembarguo pofto nas ditas 
petiçoés vierem aa Rolaçam. E os agrauos de que 
por petiçam podem conhecer a elles fe podem agra- 
uar, fam osfeguintes, 

10 rem de todas as interlucutorias, e manda- 
dos de quaefquer Juizes, ou Juítiças da Cidade , 
Villa, ou Luguar onde Nós efteuermos , ou a Cafa 
da Sopricaçam , nom fendo fobre coufa de Nofla Fa- 
zenda , nem de Noflos Dereitos , nom tolhendo po= 
rem aas partes poderem agrauar das ditas Juítiças 
por petiçam pera o Corregedor da Corte, fegundo 
em feu Regimento he contheudo , e do que elle nos 
ditos agrauos mandar poderam agrauar tambem 
pera os ditos Defembarguadores do Agrauo. 

rr Irem de todos os termos e mandados , que 
quacíquer Defembarguadores da Cala. da Soprica-. 
Gar, 
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çam mandarem cada huú por fi foo nas Audien- 
cias , ou fora dellas em qualquer feito ciuel, ou cri- 
me , que fe ha de defpachar em Rolaçam., e de que 
nom ha d'auer agrauo da fentença definitiva. E bém 
alli de qualquer interlucutoria ; que cada huã dos 
fobreditos Defembarguadores , que por feu Regi- 
mento por fi foo pode poer interlucutoria em feito 
crime, poíto que aja de defpachar em Rolaçam ,. e 
pofer a dita interlucutoria por fi foo, poderam agra- 
uar por petiçam pera os ditos, Defembarguadores. 
12 E quanto aas interlucutorias e mandados, 
que o Corregedor da Corte dos feitos ciueis pofer , 
ou mandar nos feitos, que elle conhecer por auçam, 
noua, cafli o Ouuidor das Terras da Raynha nos 
feitos ciueis, ou outro Defembarguador femelhante , 
ou outro Defenbarguador a que cometermos alguã 
“feito, que por fi foo defembargue , de que aja d'auer 
agrauo na fentença final, poferem , ou mandarem, 
nom auerá agrauo por petiçam aa Rolaçam ;.por 
quanto no agrauo da fentença final fe pode prouer 
aos femelhantes agravos ; Ífaluo quando tal agrauo 
for de interlucutoria , em que fe nom receba por:ca- 
da huã dos fobreditos algua contrariedade, ou de- 
fefa, ou reprica , ou treprica , ou parte de cada hiúa 
dellas , nom tendo ja outro termo pera poder corres 
ger, ou fazer outra, ou de interlucutoria, ou man- 
dado fobre dilaçam grande, ou pequena , que fe der 
pera fora do Reyno , ou de incompetencia do Juizo; 
por que neftes cafos , ou cada huu delles, poderam 
amo Ra Fê Mota DOR 
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por petiçam agrauar ; e quando o agrauo afi por pe- 
tiçam for.aa Rolaçam Ífobre a dita contrariedade, ou 
reprica , ou treprica, poífto que achem que a derra- 
deira de que fe agraua nom he de receber, fe lhe pa. 
recer que a primeira, ou fesunda foi de receber , reu 
ceber-lha-ham os ditos Defembarguadores do Agtas 
vo. 

13 E BEM AssI poderam agrauar dos mandados 
das Audiencias , que cada huu dos Ouuidores dos 
feitos crimes da dita Cafa da Sopricaçam , ou. quem 
por elles a Audiencia fezer , mandar em os.feitos ci. ' 
veis de que conhecerem como Sobrejuizes, 

14 E por quanto aas vezes os Defembarguados 
res que as Audiencias fazem, eaffi os que por feu 
Regimento cada huú por fi foo ha de defpachar , 
por as partes nom poderem agrauar dos termos , e 
mandados que na Audiencia fe auiam de mandar , € 
ali das interlucutorias que por elle foo auiam de paf- 
far , de que podiam agrauar ; nom querem mandar 
fobre o que lhe requerem na Audiencia, nem Que 
rem defpachar cada huyu por fi foo, fegundo feu Re 
gimento , mas mandam fazer os feitos conclufos fo- 
bre os taees termos , e os defpacham, em Rolaçam , 
e aífi defpacham em Rolaçam. o que por cada huã 
foomente auia de feer defpachado por tolherem o 
agrauo , Querendo euitar que fe nom faça Manda- 
mos, que fe cada huii dos Defembarguadores que 
as Audiencias fazem nos termos, que fe nas Audien- 
cias (oem mandar , afli como dilaçoes aas partes, e 

OUs 
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outros femelhantes , e bem afli nas confas que por 
feu Regimento ham de defpachar cada huu por f, 
e de que podem agrauar , e defpacharem os ditos 
termos , ou mandados , ou fentenças em Rolaçam , 
que em taees cafos fem embarguo de ferem defpa- 
chados em Rolaçam , que as partes poffam agrauar 
dos taces defpachos afli poftos em Rolaçam , afli co- 
mo poderam agrauar fe por fi foo defembarguara a 
tal interlucutoria , ou termo na Audiencia. 

15 E As petiçoés, porque fe afli agrauarem de 
cada huú dos fobreditos Defembarguadores con- 
theudos nefte Titulo , feram affinadas polo Procura- 
dor do feito, e achando-fe que he contraira aos Au- 
tos, e nom he feita na verdade do que jaz no feito, 
ou he feita manifeftamente contra Dereito , paguará 
o tal Procurador por cada enformaçam que afi fe- 
zer mil reaes pera as defpefas da Rolaçam. 

16 E querENDO dar fórma que aos Defembar- 
guadores do Agrauo fejam-deftrebuidos tantos feitos 
a hu como a outro, Mandamos, que daqui por 
diante aja huu foo liuro de deftrebuiçam», pera fe 
deftrebuirem os feitos, e Eftormentos: d'agrauo antre 
os Defembarguadores do dito Agrauo por igual, tan-. 
tos a huú como a outro, o qual liuro. de deftrebui- 
çam terá aquelle, que for Deftrebuidor dos ditos fei-. 
tos do Agrauo antre os Efcriuaês delle. E ao tempo» 
que deftrebuir os feitos antre os Efcriuaes., deftres 
buirá loguo a qual Defembarguador vai o dito feitos. 
« lho carreguará na dita deftrebuiçam e poerá loguo- 

im 
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por fua letra no dito feito a que Defembarguador 
vai. E nos feitos que vem da Cafa do Ciuel, que 
vam a alguus Efcriuats fem fe deftrebuirem antre 
os outros Efcriuats, Mandamos , que tanto que fo- 
rem trazidos ao Agrauo antes de as partes razoarem, 
o mefmo Deftrebuidor os deftrebua antre os Defem- 
barguadores, e lhe ponha a que Defembarguador 
vai. E pera os auer de deftrebuir, fará o dito Deftre- 
buidor no liuro da deftrebuiçam dos Defembargua- 
dores Titulo Dos feitos grandes, e outro Dos pequenos, 
e afli dos -Eftormentos d'agrauo, ou Cartas teftemu- 
nhaueis , em modo que fejam a huã Defembargua- 
dor deftrebuidos tantos grandes, e pequenos, e afli 
tantos eftormentos como a outro. E aquelles feitos 
que deftrebuir por grandes , ou pequenos aos Efcri- 
uaes , alli os deftrebuirá por grandes , ou pequenos 
aos Defembarguadores. 

17 E porque Somos enformado, que os Eftor- 
mentos d'agrauo , que vem de quaefquer Juítiças de 
Noflos Reynos, fe nom deftrebuem polos Efcriuaés 
antes que os Defembarguadores os defpachem , foo= 
mente qualquer Efcrivam dos Agrauos que quer 
lhe poem húa aprefentaçam , e com ella o daa aa 
parte na maô , que o leue ao Defembarguador a que 
elle quer, do que fe feguem muitos inconuenientes, 
por os euitar Ordenamos, e Mandamos , que daqui 
por diante todos os Eftormentos d'agrauo, ou Cartas 
teftemunhaueis que vierem , fejam deftrebuidos po- 
lo dito Deftrebuidor , que os feitos dos agrauos def- 
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trebue, e o Efcriuam a que for deftrebuido lhe po- 
nha a aprefentaçam , e o faça conclufo ; e em quan- 
to nom for deftrebuido , ninhuú Efcriuam.lhe nom 
ponha aprefentaçam , fob pena de perdimento do 
Oficio ;e ao tempo que o dito Deftrebuidor o deftre- 
buir ao Efcriuam, os deftrebuirá ao Defembargua- 
dor, como em cima dito he. Dos quaes Eftormen- 
tos os ditos Efcriuaês nom daram a vifta aa parte 
que os trouxer ; faluo fe a outra parte contraira da- 
quelle que agrauou for prefente, e confentir , e qui- 
fer, queelle, ea fua parte ajam a vifta do dito 
Eftormento. Porem fe o que agrauou ajuntar ao Eftor- 
mento d'agrauo ante que o aprefente algua peti- 
çam, porque declare feu agrauo, nom lhe ferá tira- 
da, e por a tal petiçam ali junta nom ferá contado 
ao Efcriuam viíta. E vindo a outra parte contraira 
do que agrauou, antes que o Eftormento feja defpa-' 
chado finalmente , e achando que o dito Agrauante 
ajuntou algúa petiçam ao dito Eftormento , feja-lhe 
dada a vifta do dito Eftormento fe a quifer, pera re- 
fponder aa dita petiçam, e aleguar de feu dereito ; e 
nefte cafo fe contará ao Efcriuam vilta defta foo par- 
te que a pedio. E fe depois de o Julguador veer q: 
dito Eftormento, mandar que a parte agrauante , ou 
outra contraira declare qualquer coufa , nefte cafo: 
fe contará tambem. ao Efcriuam vifta daquella par- 
te,ou partes que a ouuerem. E ferá auifado o Efcri= 
uam do Eftormento , ou Carta teftemunhauel, que: 
deípois que o: dito Eftormento for pubricado , e for 
dado 
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dado a elle dito Efcriuam, o nom entregue mais aa 
parte, e o guarde como he obriguado de guardar 
todos os feitos, faluo fe o defpacho for, que perten- 
ce a outros Juizes, porque entam fe dará aa parte 
pera o leuar a quem pertence. 


T Inu no v 


Do Corregedor da Corte dos feitos crimes. 


A O Corregedor da Corte pertence o conheci 
mento por noua auçam de todos os malefícios co- 
metidos no Luguar onde Nós efteuermos , e derre- 
dor cinco leguoas , com tal declaraçam,, que fe alguã 
Cortefam cometer alguú maleficio no Luguar onde a 
Nofla Corte eiteuer contra outro Cortefam , ou con- 
tra alguú morador no Luguar onde a Corte efteuer, 
ea cinco leguoas derredor , ou contra alguú de fora 
do dito Luguar onde efteuer a Corte, e efte Corte 
fam for aculfado por tal crime perante o Correge- 
dor, hu quer que a Corte entam eftee, que elle 
nom pofia recufar feu Juizo, e pedir » que o reme- 
tam aos Juizes do Luguar onde o deliéto for come- 
tido. 

1 Esraparte,ou Juítiça o quifer acufar peran- 
te os fobreditos Juizes do Luguar onde o deliéto for 
cometido , e elle requerer que o remetam ao Corre- 
gedor da Corte , Mandamos , que lhe feja remetido, 

ora 
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ora feja acufado prefo , ora folto, poíto que a outra 
parte nom confenta. Porem quando a ambalas par- 
tes aprouuer que o feito fe traute perante os Juizes 
do dito Luguar , Mandamos que poflam dello co- 
nhecer. 

2 Es por ventura tal delinquente quifer to- 
mar Carta de fegurança , que a poffa tomar perante 
o Corregedor da Corte , e querendo-a tomar peran- 
te os Juizes do Luguar, onde o crime eftando hi a 
Corte foi cometido, que o Corregedor lha pofla dar 
com claufula , que fe a parte o ante quifer acufar 
perante elle Corregedor , que o venha hi acufar a 
certo tempo , que lhe na dita Carta ferá aflinado. E 
fe parte algãa nom acufar tal delinquente, ou por hi 
a nom auer, ou por nom querer. acufar, e for tal 
cafo em que aja luguar a Juftiça , Queremos que fe 
nom liure fe nom perante o Corregedor da Corte. 

3 Esrefte, que o crime cometer no luguar on. 
de affi efteuer a Corte, nom for Cortefam , quer feja 
morador no luguar do maleficio, quer em outra 
parte, poderá feer acufado na Corte, ou no luguar 
do maleficio, como o Acufador ante quifer , quer o 
tal acufador feja cortefam , quer morador no Luguar 
onde a Corte cíteuer, ou fora della em qualquer ou 
tra parte. 

4 Esgo tal delinquente quifer tomar Carta “de 
fegurança, e o ofenfo for morador no luguar do 
maleficio , ou em feu termo , dee-lha o Corregedor 
pera os Juizes do dito luguar do maleficio com a 
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fobredita claufula, que fe o ante quifer acufar pers 
ante elle Corregedor , que o venha hi acufar a certo 
tempo, que lhe na Carta feja afinado. E fe o ofenfo 
for morador fóra do luguar onde for feito o malefi« 
cio , e o delinquente quifer Carta de fegurança , de. 
lha o Corregedor pera fi; e fe deípois que perante 
elle o ofenfo vier aa citaçam , difler que ante quer 
acufar o delinquente no luguar do maleficio, reme- 
'* ta-os laa o Corregedor , allinando-lhe certo tempo 
a que laa pareçam. E fe hi parte nom ouuer , Queres 
mos que o tal malfeitor pofla feer acufado: perante 
as Juítiças do luguar onde o crime for cometido, 
ou perante o Corregedor da Corte , como elle ante 
quifer. 
"s Enom Tolhemos porem , que em todos os cas 
Íos fobreditos elle Corregedor com parecer do Res 
gedor em Rolaçam poflam mandar viir aa Corte os 
ditos feitos , quando entenderem que por alguã bom 
reípeito , e bem de Juítiça he bem: de fe affi fazer , 
ora os delinquentes fejam prefos, ora foltos, mars 
dando io mefmo viir as peíloas dos acufados aa 
Corte, foltos , ou preíos , como lhes bem e razam 
parecer. 

6 Irem mandará prender , e trazer aa cadea da 
Corte todos aquelles de que lhe for querelado de mas 
lefícios cometidos na Corte , e a cinco lJeguoas der- 
redor , fendo as querelas de cafos , porque deuam 
feer prefos ; fendo certo primeiro que na Corte fo= 
ram cometidos os taees malefícios , e conhecerá del 
les no modo que em cima Diílemos. 7 K 
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” E rsso mefmo mandará prender, e trazer aa 
cadea da Corte os de que lhe for querelado , ou fo- 
rem culpados em cafo de traiçam , ou moeda falía, 
ou pecado de fodomia , ou tirada de prefos da ca- 
dea, ainda que na Corte nom ajam cometidos os 
taces malefícios. E deftes caíos nom dará Carta de 
feguro fenom o Corregedor da Corte, as quaes paf- 
fará dirigidas pera elle meímo. E nos outros malefi- 
cios fóra da Corte de que lhe for dada querela , ou 
elle teuer culpas obriguatorias pera poderem feer 
prefos, mandará que fejam prefos, e defpachados 
nas Terras, e Luguares onde fe difler auerem co- 
metido os malefícios ; os quaes mandará prender por 
feus Aluaraes , fegundo Diremos no Titulo Dos Cor- 
vegedores das Comarcas , no parrafo E os ditos Correge- 
dores. Peró fe elle ouuer enformaçam , que os ditos 
malfeitores fam taees pefloas, ou acoftados a taees , 
que razoadamente os Juizes dos ditos Luguares nom 
poífam delles fazer comprimento de Dereito, em tal 
cafo cometelos-ha aos Corregedores das Comarcas, 
que façam delles Dereito, em tal guifa que a Juftiça 
nom pereça. E efta mefma maneira terá nos malefi- 
cios.de que lhe forem requeridas Cartas de feguran- 
ça. 

8 Irem dará Cartas de feguro em cafo de mor= 
tes d'homens , e outro alguú Julguador a nom paf- 
fará em Noflos Reynos , e hirá derigida pera elle 
meímo , e no paflar della terá a fórma que Diremos 
no Titulo Que nom dem Cartas de Segurança em cafo de 
Feridas abertas. Ia 9 
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9 Trem dará io meímo Cartas de feguro de re. 
fiftencia, ou ofenfa que fe digua feer feita contra 
alguu Official da Juítiça , e outro alguã Julguador 
a nom paflará em Noflos Reynos , e hirá derigida 
pera elle mefmo , na qual Carta fe poerá clauíula, 
que fe o dito Official da Juítiça o ante quifer acufar 
no luguar' onde foi feito o dito malefício:, que o 
pofa fazer, e acufar no dito luguar do maleficio. 
E nom querendo o dito Official acufar , ou acufane 
do na Terra defiftir da acufaçam , Mandamos que o 
tal feito feja loguo remetido ao dito Corregedor da 
Corte , pera nelle proceder , e o determinar em Ro- 
kaçam como for Dereito.. 

10 E pe todos os outros malefícios cometidos 
no Reyno fóra da Corte dará iffo mefmo Cartas de 
feguro dirigidas pera os Juizes Ordinarios dos lu- 
guares onde fe diflerem os malefícios ferem cometi= 
dos, com tanto que nom fejam dos malefícios aci= 
ma ditos, de que as Cartas de feguro ha de paflar 
pera fi. 

tt E quaLquer peffoa que teuer defembarguo 
pera auer Carta de feguro, poderá com elle andar 
feguro tres dias , contados do dia que ouuer o def- 
embarguo , os quaes lhe fam dados pera tirar fua 
Carta, fendo a petiçam conforme aa querela , e paf- 
fados os tres dias lho nom guardem fem moftrar 
Carta paffada pola Chancelaria ; faluo fe por culpa, 
ou impedimento do Efcriuam a nom podeffe aver, 
o qual Efcriuam nefto ferá crido por feu juramento. 

12 
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12 Irem o dito Corregedor defembarguará to- 
dos os feitos, e proceflos crimes, que perante elle 
fe trautarem, e ahi os Eftormentos , e Cartas tefte- 
munhaueis fobre feitos crimes, que vierem por agra- 
uo de qualquer parte de Noflos Reynos , e quaefquer 
outros feitos crimes, que por remiffam dante quací- 
quer Juizes aa Corte vierem ; os quaes defembargua- 
rá em Rolaçam com os Defembarguadores que lhe 
por o Regedor forem em cada huú dia ordenados.' 
E as interlucutorias dos ditos feitos , e procefios que 
perante elle fe trautarem , poderá o Corregedor por 
fi foo poer, e quando as por fi foo pofer, poderá 
cada hua das partes agrauar por petiçam aa Rola- 
çam. 

13 Irem conhecerá o dito Corregedor de quaef= 
quer agrauos, que a elle por petiçam vierem ,de fei- 
tos crimes dante quaelguer Julguadores , que de ca- 
fos crimes conhecerem, no Luguar onde a Corte 
efteuer, e atee cinco leguoas derredor , tirando aquel- 
les que por efpecial priuvilegio teuerem de nom re- 
fponderem por petiçam ao dito Corregedor , o qual 
Corregedor por fi foo poderá mandar que refpon- 
dam , e defembarguará os ditos agrauos em Rola= 
çam. 

14 Esealguú malfeitor de graue feito vier per- 
ante o dito Corregedor , de que elle aja tal enforma- 
çam por euidentes indícios, porque lhe pareça que 
deue loguo feer metido a tormento, e que fendo 
eípaçado fe poderá perceber o dito prefo, em tal 
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guifa , que deípois a verdade nom poderia feer tam- 
bem fabida, em tal cafo fe o quifer meter a tormen- 
to, fale primeiro com o Regedor, e com alguús 
Defembarguadores , que o dito Regedor pera iflo 
fará apartar loguo, e com acordo dos fobreditos o 
poderá fazer , e d'outra guifa nom. 

15 Irem tomará conhecimento, e defpachará 
por fi foo por auçam noua na Corte, e a cinco le- 
guoas darredor as penas do fangue , aíli de feridas , 
como de mortes de homens , e penas d'armas, e afli 
das armas perdidas , e de excomunguados , que por 
Noflos Meirinhos forem prefos , e de todas outras 
penas que por Noffas Ordenaçoés , ou Mandados 
forem poftas por alguus cafos, em que nom feja 
pofta outra pena de degredo , ou corporal, foomen= 
te a pecuniaria. E das outras penas pecuniarias, que 
com pena de degredo , ou corporal forem poftas , 
conhecerá em Rolaçam. E das que por fi foo ha de 
conhecer , nom fará longuos proceflos ; e do que fo- 
bre ifio determinar poderam as partes agrauar por 
petiçam aa Rolaçam , e aquello que por acordo 'da 
Rolaçam for determinado, ferá o dito Corregedor 
obriguado de comprir , e mandar dar aa execuçam. 

16 Irem paflará as Cartas , porque Damos Offi- 
cios a Corregedores, e Meirinhos das Comarcas, e 
Meirinhos das Cadeas , e Carcereiros que Nós Dera 
mos. 

17. Irem dará Cartas de fegurança real, as quaes 
dará na forma que Diremos no Titulo Das feguran= 
ças reaes. 18 
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18 Irzm enquererá nos Luguares onde Nós Eftes 
uermos , e onde a Cafa da Sopricaçam fem Nós eftea 
ver, fobre todos os Officiaes da Juftiça polos capito= 
los, e na fórma contheuda no Titulo Dos Juizes Op 
dinarios. E fe já fobre elles as inquiriçoes forem ti= 
radas naquelle anno por os Corregedores das Co= 
marcas , ou por Os Juizes , proueja as ditas inquiri= 
çoes, e achando que nom foram tiradas como de= 
uiam , tire outras, e proceda contra os culpados , 
em maneira que ajam caftiguo de feus erros , e cul- 
pas. 

19 Ovrross Mangáado ao dito Corregedor , 
que em todas as Cartas que paffar pera fe auerem de 
fazer alguas execuçoês , ou deligencias, feja poíto 
termo razoado aos Corregedores das Comarcas, Ou- , 
uidores dos Meftrados , ou Juizes Ordinarios, que 
as ditas execuçoes , ou deligencias ouuerem de fa- 
zer , que as façam no dito termo , e as enuiem polo 
Caminheiro que lhe a Carta aprefentar , fob algiia 
razoada pena que lhe por elle Corregedor feja poíta, 
fegundo a qualidade do neguocio , ou cafo ; a qual 
pena ferá pera o dito Caminheiro, fe a elle acufar , 
e nom a acufando elle, feja pera quem a dita pena 
demandar. Aas quaes Juítiças Nós Mandamos que 
cumpram em todo o que lhe por o dito Corregedor 
for mandado , dentro no termo que lhe for aflinado 
fob as penas por o dito Corregedor poftas. 

20 Irem o dito Corregedor fará duas Audien= 
cias pubricas em cada fomana , conuem a faber, aa 
terça , e aa Íefta feira a tarde. 21 
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21 Irem quando alguu Noflo morador que an- 
dar em Noflos liuros, e for Creliguo d'Ordens Sa- 
cras,ou Beneficiado, cometer alguu crime em qual=. 
quer Luguar de Nofios Reynos , e Senhorios, re- 
fponderá perante o Corregedor da Corte , quanto ao 
Ciuel que defcender d'alguns dânos, ou crimes por 
elle cometidos , pera fatisfaçam da parte ; e nom 
querendo refponder , ou fatisfazer ao que polo dito 
Corregedor fobre os ditos cafos for mandado , Nós 
nom como Juiz, mas como Rey , e feu Senhor , por 
os caftiguar , e correger , e euitar que taces coufas 
nom cometam, lhes tiraremos as moradias , e quaef= 
quer outras coufas que de Nós teuerem. 

22 Irgm odito Corregedor quando Nofla Corte 
fe ouuer de mudar de qualquer Cidade, ou Villa, 
mande apreguoar por quinze dias antes, que qual. 
quer pefloa, a que teuerem tomadas calas pera a 
apoufentadoria, que alguu dano teuer recebido dos 
que nellas poufaram , fe vam ao Recebedor, e Efcri- 
uam das malfeitorias, que pera io Ordenaremos, 
que lhe vam veer os dânos das ditas cafas,aos quaes 
Mandamos , que tanto que lhes requerido for , vam 
a iffo, e fendo-lhe moftrado o dãno que lhe fezeram, 
e cha por juramento , que lhe ferá dado, polo di- 
to Recebedor, e Efcriuam , lho façam eftimar , e 
aualiar por dous Officiaes ajuramentados, que polo . 
dito juramento diguam o eítimo do dito dãno , pera 
lhe feer paguo. 

23 Irzm tanto que af an eftimado , fe fará dif- 

fo 
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fo affento em huã livro, que fe polo dito Eferiuam 
fará, o qual Elcriuam , e Recebedor requereram os 
moradores que nas ditas cafas poufarem , que lho 
paguem, e nom o querendo elles fazer , Mandamos 
ao Trautador ,ou Paguador das Noflas moradias, que 
entam for, que de fuas moradias entregue outro tan- 
to em tresdobro ao dito Recebedor , que Queremos 
que paguem por iflo ; o qual Trautador, ou Pagua- 
dor o daram em conta aos ditos moradores ,e Man-= 
damos que lhe feja leuado em conta com o treslado 
defte capitolo, e conhecimento do dito Recebedor 
das malfeitorias, feito polo Efcriuam dellas , em que 
declare como os taees dinheiros recebeo do dito 
Trautador , c lhe fam carreguados em recepta , pera 
que da maô do mefmo Recebedor fejam as ditas 
partes paguas das ditas malfeitorias. 

24 E nom auendo ainda d'auer ao tal tempo al. 
guns dos ditos moradores fuas moradias, ai por 
nom feer vindo o quartel, como por lhe feer já pa- 
guo , de maneira que fe nom pofla loguo recadar do 
dito Trautador o dinheiro, que affi fe ha de paguar 
em tresdobro , Mandamos ao Noffo Efmoler , que 
do dinheiro da Arca da Piedade lhe entregue em- 
preftado outro tanto dinheiro , quanto quer que for, 
pera fe com elle auerem loguo'de paguar as ditas 
partes, e cobre conhecimento do dito Recebedor 
feito por feu Efcriuam , com declaraçam de como 
o delle recebeo , e lhe fica carreguado em recepta , 
pera lho tornar a paguar como o receber das mora- 
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dias dos fobreditos. Ao qual Recebedor io mefmo 
Mandamos , que como o dito dinheiro arrecadar das 
ditas moradias ; o torne loguo a entreguar ao dito 
Efmoler , e cobre delle o conhecimento que lhe'lei- 
xou , de como o delle recebeo, pera o romper ; por= 
que lhe nom ha de feer leuado em conta por feer 
empreítido que lhe torna a paguar , e o dito Efmoler 
terá cuidado de tirar por elle, e arrecadar, e quan- 
do fe loguo nom recadar polas ditas moradias que 
teuerem , fará o dito Corregedor fazer execuçam por 
fuas fazendas , onde quer que as teuerem, de ma- 
neira que o dito tresdobro fe arrecade de húa ma- 
neira, ou dºoutra. 

25 Irem Mandamos ao dito Recebedor , e Efcri. 
uam, que tanto que as ditas malfeitorias forem vif= 
tas, e aualiadas , e teuerem diflo feitos os affentos 
no dito liuro, tenham bom cuidado de as requererem 
ai em tresdobro ao dito Paguador , ou Trautador 
das moradias. E nom podendo auer o dinheiro diflo 
delles , como emcima faz mençam, o requeiram ao 
dito Efmoler pera de huú ou doutro o receberem, 
e fe carreguar em recepta fobre o dito Recebedor , 
como dito he. 

26 Ourro si Ordenamos, que os paguamentos 
que o dito Recebedor fezer aas partes das ditas mal- 
feitorias, fejam por mandado do dito Corregedor 
perante o dito Efcriuam , o qual Recebedor cobrará 
os ditos mandados, e conhecimentos das ditas par-= 


tes, que feram feitos polo dito Efcriuam, e aalem 
diflo 
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diflo o dito Efcriunam poerá as paguas no livro na 
margem dos ditos affentos, pera fe faber como as 
partes fam paguas , e ferem os ditos dinheiros leua- 
dos em conta ao dito Recebedor. - 

27 -IreM quanto aas cafas que forem dadas a al- 
gias pefloas que nom teuerem de Nós moradias, 
nem as ouuerem d'auer , feram requeridos que pa- 
guem as ditas malfeitorias , afi como forem eftima- 
das , como ja dito he ; enom o fazendo, fe fará dif 
fo aflento, e o dito Recebedor , e Efcriuam o faram 
faber em Nofla Fazenda , pera de fuas tenças , ou 
aflentamentos que de Nós teuerem, as paguarem 
ai em tresdobro : e Mandamos aos Veedores da 
Nofla Fazenda , que façam entreguar ao dito Rece- 
bedor o que niflo montar, o qual fe carreguará iflo 
mefmo fobre elle. à 

28 E por quanto alguns dos Noflos moradores , 
e peíloas , eftando Noffa Corte d'afeffeguo , fe mu- 
dam de húas cafas pera outras, ou fe vam da Nofla 
Corte, e leixam as cafas em que poufam danifica- 
das , fem paguarem as ditas malfeitorias, mandará 
loguo o dito Corregedor apreguoar tanto que Nofla 
Corte for aflentada em cada huã luguar, em que 
Ajamos d'eftar d'affento , que qualquer pefloa que 
cafas tener d'apoufentadoria , e fe quifer hir de Nofu 
ía Corte, ou mudar pera outras cafas, que oito dias 
antes que fe vaa, ou mude, o notefique a elle dito 
Corregedor , pera mandar veer polo dito Recebedor, 
e Efcriuam , as cafas em que afli poufarem , como 
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ficam , e fe dino hi ouuer nellas, e as nom entres 
guarem como as receberam , feer aualiado na fórma 
acima contheuda ; e que nom o fazendo alli, que fe 
fará a dita aualiaçam fem elle, e que fe paguará da 
fórma fobredita; e ai os donos das ditas cafas o 
vam fazer faber ao dito Corregedor dentro d'ou- 
tros oito dias do dia que fe o morador della partir, 
pera fe loguo veer feu dãno, e fe fatisfazer como em- 
cima dito he, e que nom o fazendo faber dentro do 
dito tempo , nom ferá mais acerca dello ouuido. O 
qual preguam que alli ha de mandar lançar , o dito 
Corregedor comprirá em todo como nelle he con- 
theudo. E quando fe ouuerem de fazer as aualiaçoes 
fobreditas, fe verá primeiramente o kiuro da apou- 
fentadoria , pera fe veer a maneira em que as cafas 
foram entregues aa tal pefloa. 


a 


EMEB O) VI 


Do Corregedor da Corte dos feitos cineis. 


O CORREGEDOR da Corte dos feitos ciueis 
onde Nós Efteuermos, ou a Nofla Cafa da Soprica- 
çam , viará inteiramente de todo o Regimento que 
Temos ordenado aos Corregedores das Comarcas , 
em quanto nom contradiffer ao que em efte Regi= 
mento efpecialmente a elle dado he contheudo , 
nom tocando em feitos crimes. E fará o dito Corre 


ge- 
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gedor em cada hãa fomana dous dias audiencias pus 
bricas, conuem a faber , aa fegunda feira, e aa quin- 
ta a tarde. 

1 Irem tomará conhecimento geeralmente no 
Luguar onde Nós efteuermos, ou a Cafa da Soprica- 
çam fem Nós, e a cinco leguoas derredor , por au= 
çam noua de todos os feitos ciueis. E quando Nós 
Partirmos do Luguar faça delles ementa , pera o Re= 
gedor com alguns Defembarguadores, fendo prefen- 
te o dito Corregedor , ordenar em Rolaçam quaes 
ham de ficar na terra , e quaes leuará comíiguo o di- 
to Corregedor ; o que ferá examinado fegundo a qua- 
lidade dos feitos, e das pefloas antre que forem , e 
o ponto em que os ditos feitos efteuerem. 

2 Os feitos ciueis que a feu Officio pertencem , 
defembargualos-ha fóra da Rolaçam ; e da fentença 
definitiua que elle por fi der, a parte que fe agra- 
uada fentir poderá agrauar , e feja-lhe recebido o 
agrauo fe nom couber em fua alçada , na maneira 
que he declarado no terceiro Livro no Titulo Dos 
agrauos das fentenças definitinas Ec. E das interlucu- 
torias , ou mandados que nos ditos feitos pofer, ou 
der, nom poderam agrauar por petiçam aa Rolaçam, 
faluo nos cafos que Diflemos no Titulo Dos Defem- 
barguadores do Agrano. E nos outros cafos poderam 
poer por agrauo no auto do proceflo. 

3 Trem tomará conhecimento de todos os feitos 
ciueis por noua auçam dos. Prelados ifentos » que 
neítes Reynos nom tem Superior Ecclefiaítico Or= 
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dinario, que de feus feitos poffa conhecer , fegundo 
no fegundo Liuro no Titúlo primeiro he contheu- 
do. 

4 Trem dará Cartas pera citar quaefquer pefloas 
que teuerem Jurdiçam, ou Luguar de Senhorio, quan- 
do os Autores os quiferem perante elle demandar , 
nom fendo coufas que pertençam ao Juiz dos Noflos 
feitos, ou aa Fazenda. 

5 Yrem conhecerá de todos os feitos ciueis, que 
por remiflam vierem aa Corte ,ante da fentença de- 
finitiua, dante quaelquer Juizes, Ouuidores , e Cor= 
regedores. 

6 Irem terá carreguo das coufas que'ao Almotas 
ce Moor pertencem , onde a Cafa da Sopricaçam 
fem Nós efteuer. 

7 Irem tomará conhecimento dos feitos ciueis 
das viuuas, e orfaôs, e pefloas miferaueis, que o efco- 
lherem por Juiz ; porque tem priuilegio de perante 
elle demandarem, ou fe defenderem, quando perante 
elle quiferem litiguar, fegundo he contheudo no ter- 
ceiro Liuro no Titulo Dos que podem trazer feus con 
tendores aa Corte. 

8 Es por ventura outra algua peífoa priuile- 
giada , que tenha priuilegio pera trazer feu conten- 
tor aa Corte, quifer citar algãa pefloa , ou pefloas 
moradores nas Terras da Raynha , podelas-ha de- 
mandar perante o Ouuidor da Raynha , que na Cor- 
te andar, ou perante os Juizes Ordinarios onde elle 
he morador , e elles lhe deuem mandar dar as Car= 
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tas citatorias. E efto fe nom entenda nos Defembar- 
guadores, Ouuidores, Juizes e Procurador dos Nof-. 
fos feitos ,.que na Corte andam , que a eítes o Cor 
regedor dará Carta pera citar os feus contentores 
perante elle, onde quer que fejam moradores. 

9. Ourro sr o dito Corregedor dará tal Carta aa 
viuua , ou orfaõ , ou miferauel pefioa , ou outra qual- 
quer, que femelhante priuilegio teuer, poíto que nas 
Terras da Raynha, ou dos Infantes feja morador , 
quando quer que demandar outras peffoas, que nom 
fejam moradores nas Terras dos fobreditos Raynha , 
e Infantes, e efcolherem a elle Corregedor por feu 
Juiz. eng 

10 Ovrrosr conhecerá de quaefquer agrauos 
que a elle vierem de feitos ciueis por petiçam dante 
os Julguadores, onde Nós, ou a Nofla Cafa da Sopri- 
caçam efteuer , € darredor atee cinco leguoas , pofto 
que feja na Cidade de Lixboa. E dos agrauos dos fei- 
tos ciueis que vierem por Eftormentos , ou Cartas 
teftemunhaueis de qualquer Luguar , pofto que feja 
dentro das ditas cinco leguoas, conheceram os Def- 
embarguadores do Agrauo, é nom o dito Corregedor. 

11 Ovrrosr Mandamos ao dito Corregedor , 
que em-todas as Cartas que paflar , pera fe auerem 
de fazer algíias execuçoEs , ou deligencias , as pafle 
na fórma , e com aquellas claufulas que Diflemos no 
Titulo Do Corregedor da Corte dos feitos crimes , no pare 
rato Outro fi Mandamos ao dito Corregedor. 
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TITULO vVIL 


Dos Juizes dos Nofos feitos. 


M ANDAMOS que os Juizes dos Noílos feitos 
façam audiencias tres dias na fomana , conuem a 
faber , aa fegunda feira, e aa quarta, e fefta, e ou-: 
çam os feitos ,e defpois que forem conclufos os def- 
pachem em Rolaçam na Mefa Grande com os Def- 
embarguadores , que lhe por o Regedor forem orde- 
nados, e poeram em elles as fentenças , e defembar- 
guos , fegundo por todos, ou a maior parte delles 
for acordado , fem hi auer outro agrauo pera outra 
hinhua parte. 

1 -Irem conhecerá em Rolaçam por auçam no= 
ua, e por petiçam d'agrauo no Luguar onde Nós 
Efteuermos,ou a Cafa da Sopricaçam fem Nós, e a 
cinco leguoas derredor. E de fóra da Corte, de todo 
o Reyno, por apelaçam, e por Eftormento d'agra- 
uo, ou Cartas teftemunhaueis de todos os feitos, e 
demandas , que pertencerem aa Coroa dos Noflos 
Reynos, ai por razam de Reguenguos, como de Ju- 
guadas , e todos outros bens que a Nós pertencem , 
e afli fobre dizemas , portagens , e outros quaefquer 
Dereitos Reaes, poíto que dos fobreditos bens, e De- 
reitos Tenhamos feita merce a algua pefloa ; e efto 
ainda que fejam demandados com nome , e qualida- 
de de força, ou por qualquer outra maneira ; faluo 
nos feitos das fifas, e feitos das rendas , e foros, e 

tri- 
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tributos que fe pera Nós arrecadam ; porque em eftes 
cafos quando fe nom trautar fobre a propriedade 
delles , mas foomente fobre as rendas , conheceram: 
os Veedores da Fazenda, e nom os Juizes dos Nof- 
fos Feitos. E em todos os cafos fobreditos os ditos 
Juizes dos Noflos Feitos conheceram , ainda que fe= 
jam antre partes , fe dereitamente a effe tempo, ou 
“ao deípois tocarem Noflos Dereitos, e a elles poffam 
trazer algu proueito , ou dâno ao diante ; porque 
fe a demanda foffe antre partes, que nom neguaflem. 
Noflos Dereitos; entam nom n pertencerá ao Juiz dos 
Noflos Feitos. 

2 E poLo fobredito modo conheceram de todos 

os feitos, poífto que fejam antre partes ; que fe orde= 
narem por razam de doaçoes por Nós feitas, aíli de 
bens que a Nós pertençam de alguu que morreo 
abinteftado , ou outros quaefquer vaguos , ou outras, 
coufas a Nós deuolutas por quaeíquer caufas de que 
Fezeflemos merce, ou doaçam a algiúas pefloas. 
- 3 Peró nom Tolhemos fe os Autores antes quife- 
rem demandar as partes perante os Juizes a que per- 
tencia o conhecimento, nom eftando hi a Corte, ou 
Cafa da Sopricaçam , que as poflam perante elles de= 
mandar, ea apellaçam e agrauo virá aos Juizes dos 
Noflos Feitas como dito he. 

4 rem conhecerá em Rolaçam de todos os fei-., 
tos de pafladores , fegundo fe contem no quinto Li- 
uro no Titulo Do regimento do Álcaide das facas. 

5 E nom mandará viir citadas aa Corte ninhuas 
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partes de fóra da Corte, e de cinco leguoas derre- 
dor, atee primeiramente ferem viítas em Rolaçam 
as enformaçoés , ou inquiriçoes, por que entendam 
que deuam feer citadas ; e quando afli for acordado 
por todos, ou a maior parte, entam dee cartas, por- 
que citem fegundo for acordado, e paflado por def. 
embarguo ; faluo fe taces citaçoes fe ouuerem de fa- 
zer pera as partes virem falar a feitos, que já fejam | 
trautados perante elle, porque as taces citaçoes pos 
derá por fi foo mandar paflar fem acordo da Rola- 
çam. 

6 Ovrrosr o Juiz dos Noflos Feitos tomará co- 
nhecimento de todas as apellaçoés d'armas , e penas 
dellas , e afli dos agrauos das ditas armas , e penas 
dellas , afli da Corte, como de fóra della ; faluo dos 
agrauos que das ditas armas, e penas vierem dante 
o Corregedor da Corte dos feitos crimes, porque 
deítes pertence o conhecimento dos taees agrauos 
aos Defembarguadores do Agrauo , fegundo Diffe-. 
mos no Titulo Do Corregedor da Corte dos feitos Cri 
mes. 

“7 Ouros dará Cartas que pertençam aas abere 
tas, e valadores Noflos, e conhecerá dos feitos que 
aas ditas abertas , e valas pertencerem. 

8 Ovrro s1 conhecerá das coufas que pertence- 
rem aas Jurifdiçoês, e de quaeíquer feitos, e conten= 
das , que a ellas pertençam. 

9 Ourrosr Mandamos ao dito Juiz, que em 


todas as Cartas que paflar , pera fe auerem de fazer 
al. 
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algiias execuçoes , ou deligencias, as paffe na fórma, 
e com aquellas claufulas que Diffemos no Titulo Do 
Corregedor da Corte dos feitos crimes , no parrafo Outro 
Si Mandamos ao dito Corregedor. 


eat re pues patio tiro 


TITULO VII. 


Dos Defembarguadores das Ibas. 


O S Defembarguadores dos feitos das Ilhas ham 
de feer tres, os quaes:ham-de teer cafa , e mefa fo- 
bre fi, na qual ham de defembarguar em Rolaçam 
todos os feitos ciueis , que por apellaçam , e agrauo 
vierem de cada hua das Hhas de qualquer qualidade 
que fejam , pofto que fejam de Dereitos Reaes ; ou 
de Capelas, ou d'orfaôs, ou outros femelhantes:, e 
dante quaefquer Juítiças das ditas Ilhas; os quaes 
feitos , e Eftormentos d'agrauo , que aíli a elles vie- 
rem , o Efcriuam dante elles os deftribuirá igual- 
mente aos ditos Defembarguadores , em modo que 
tantos veja huã como outro ; e como o-feito for def= 
tribuido , aquelle a que a for deftribuido o verá 
emcafa;, co cotará, e leuará aa Rolaçam , pera hi 
o defpachar com os outros dous feus parceiros. 

1º Ewas fentenças definitivas dos feitos ciueis;, 
em que todos tres forem concordes , as aflinaram;, e 
pubricaram ; e nom fendo concordes o Regedor lhe 
dará outro Defembarguador , ou Defembarguado- 
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res, atee que fejam tres concordes pera poerem a dis 
ta fentença. 

2 E quanto aas interlucutorias, em que dous fo- 
rem concordes , fe allinaram , e pubricaram. 

3 E pas fentenças definitivas , ou interlucuto- 
rias, que força de definitiua teuerem, cuja contia 
paffar de cem mil'reaes fem as cuftas, poderam as 
partes agrauar pera os Defembarguadores do Agra- 
uo da dita Cafa , no qual agrauo fe terá a Ordenan- 
ça acerca da pagua , e profeguimento delle, que he 
contheudo no terceiro Liuro' no Titulo. Dos agravos 
das fentenças dejfinitinas que faem Ec. 

4 Iremconheceram em Rolaçam de todos os 
feitos crimes, que por apellaçam , e agrauo vierem 
das ditas Ilhas dante quaefquer Juítiças , nom fendo 
cafo que fe prouado foffe mereceria o acufado mor= 
te natural , ou talhamento de membro ; porque nef= 
tes dous cafos pertence o conhecimento por apella- 
çam, c agravo aos Ouuidores da Cafa do Ciuel. E 
nos defpachos dos ditos feitos crimes , affi das fen- 
tenças definitias , como de interlucutorias:, eftaram 
todos tres ; e fendo dous concordes fe PRA a fen= 
tença, e fe pubricará. 

s “Irem conheceram: por auçam noua de todos 
os feitos , em que os moradores das Ilhas que forem 
achados em Nofla Corte forem demandados , poíto 
que os contraétos , ou crimes: porque forem demana 
dados , ou acufados , foffem cometidos , ou contra- 


tados nas Ilhas ; falug fe dos crimes teuerem toma- 
do 
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do Carta de feguro , porque entonce , pofto que fe- 
jam achados na Corte, feram remetidos a quem as 
Cartas forem derigidas. E ali quando forem deman= 
dados em alguu Luguar dos Noflos Reynos por al-. 
guns contraétos, que nos ditos Luguares tenham 
feitos ,ou por razam de coufas fituadas nos ditos Lu- 
guares de Nollos Reynos , ou crimes que em cada 
huú delles ajam cometidos , poíto que os ditos con= 
tractos , ou crimes em Nofla Corte fejam celebra- 
dos, ou cometidos ; porque tanto que forem citados 
perante quaeíquer Juítiças , loguo deuem feer reme- 
tidos aos ditos Defembarguadores das Ilhas, e elles 
conheceram delles, e os defpacharam finalmente, 
como emcima dito he. 

6 Peró em todos os cafos acima ditos nefte Ti= 
tulo , que forem fobre Noflos Dereitos , que pera Nós 
fe arrecadarem, os ditos Defembarguadores das Ilhas 
nom conheceram , antes-os remeteram aos Veedores 
de Nofla Fazenda. 

7 Esrfor contenda antre Nós, e os Capitaes 
de cada hiúa das ditas Ilhas fobre cafo de Jurifdi- 
çam , o conhecimento ferá do Juiz dos Noflos Fei-. 
tos, e nom dos ditos Defembarguadores. 

8 Irem cada huú dos ditos Defembarguadores 
fará cada fomana as audiencias das ditas Ilhas aa fe- 
gunda feira, e aa quarta, e aa fefta pola menhã aa 
faida da Rolaçam , deípois da audiencia dos Noflos 
Feitos acabada. E do que o que fezer a audiencia 
mandar , poderam as partes agrauar por petiçam 

pera 
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pera os Defembarguadores do Agrauo , e nom pera 
os feus parceiros, e efto, pofto que o feito feja de va- 
lia de cem mil reaes,e di pera baixo. Porem do que 
os ditos Defembarguadores das Ilhas na Mefa man- 
darem , pofto que feja em cafo que paffe de cem mil 
reaes , nom agrauaram por petiçam , faluo quando 
a duuida for fobre incompetencia ; porque entonce 
pofto que feja fobre contia, que nom achegue a cem 
mil reses, e feja em Rolaçam por elles defembar-= 
guado , poderam por petiçam agrauar dante elles pe- 
ra os Defembarguadores do Agrauo. 

9 Irem daram Cartas de fegurança real, e de fe. 
guro Íobre malefícios, aos moradores , e eftantes das 
Ilhas, em todos os cafos, e naquella fórma que o 
Noflo Corregedor da Corte as póde dar em Noflos 
Reynos. E as Cartas de feguro dos cafos cometidos 
nas Ilhas, pofto que fejam de morte , hiram derigi= 
das pera os Juizes das ditas Ilhas, onde os malefícios 
forem cometidos, e delles viram por apellaçam a 
quem ouuer de viir, fegundo emcima Diffemos. E 
“dos cafos cometidos em Noflos Reynos polos mora- 
dores das Ilhas hiram derigidas pera elles mefmos 
Defembarguadores , e elles conheceram , e daram 
niflo final fentença, pofto que feja de morte. Porem 
quando affi conhecerem em o dito cafo de morte , 
lhes dará o Regedor os mais Defembarguadores, que 
pera defpacho de feito de morte fam necefiarios , fe- 
gundo he contheudo no Titulo Do Repedor. 

10 Irem dos agrauos que vierem do Chanceler 

do 
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do Meftrado, e Ilhas , conheceram os Defembargua- 
dores do Agrauo naquella fórma , e maneira que cos 
nhecem dos agrauos do Chanceler Moor. 

11 Irem poderam tomar querelas dos crimes , € 
malefícios cometidos nas Ilhas , e dos que os mora- 
dores das ditas Ilhas cometerem em Noflos Reynos, 
e por as taees querelas mandaram prender , fegundo 
fórma de Noflas Ordenaçoes. E porem nom Tolhe- 
mos aas outras Noflas Juíftiças , que poder tenham 
de as tomar , o auerem de fazer quando pera ello fo- 
rem requeridos. 

12 Irem feram obriguados nos dous mefes do 
eípaço de defpachar em Rolaçam todos os feitos , em 
que ambas as partes nom quiferem gouuir do efpa- 
ço, eaffi o diferem expreflamente. E bem affi def= 
pacharam no dito efpaço os feitos crimes da Juífti- 
ça, fe as partes acufadas o requererem. 

13 Irem Mandamos ao Noflo Regedor , que em 
quanto os ditos Defembarguadores das Ilhas teues 
rem alguns dos fobreditos feitos que defpachar , nom 
tire os ditos Defembarguadores do defpacho deles ; 
pera os ocupar , e meter em defpacho d'outros fei« 
tos. 

14 E por quanto nas Noflas Ilhas falecem al. 
guas peffoas abinteítado , e as Noflas Juítiças man. 
dam poer em focrefto, e guarda as fazendas que fi. 
cam por fuas mortes, e algúãas vezes ficam em po- 
der de algias pefloas fem as Noffas Juftiças fobre el= 
lo prouerem , e quando vam feus herdeiros, ou fua 

mo- 
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molher requerer, que lhes entreguem as ditas fazen- 
das e bens, as Noflas Juítiças lhes mandam que fa- 
çam primeiro certo de como fam herdeiros ,ou mo- 
lher , e lhes pertencem os taces bens , e fazendas, 
por bem do qual lhe he neceflario tornarem a Nof- 
fos Reynos tirar inquiriçoés pera fazerem dello cer-= 
to, no que fe pala muito tempo, e guaftam , e ta- 
zem fobre cello muitas defpefas , e Querendo a eíto 
prouer , Determinamos, e Mandamos a todos os Jui- 
zes, e Juítiças dos Luguares onde os ditos herdeiros 
forem moradores, que paflem , e mandem dar Elftor- 
mentos aos ditos herdeiros , ou molher , de como el- 
les fam herdeiros , ou molher dos ditos defuntos, e 
nom ha hi outros; tirando primeiro teftemunhas, 
porque fe proue elles ferem herdeiros, e outros nam, 
declarando o parentelco quejando he nos ditos 
Eftormentos, e fe fam filhos , ou irmaôs , ou filhos 
de irmaôs, ou qualquer outro gráo ; e com a dita de- 
ligencia , e declaraçam lhes paflem , e dem os ditos 
Eftormentos , os quaes feram leuados aos ditos Def- 
embarguadores das Ilhas ; os quaes faram qualquer 
exame que lhes parecer, que fe deue fazer de Derei- 
to pera juftificaçam dos taces Eftormentos,, e achan- 
do que vem como deuem,, e que por os taees Eftor- 
mentos , e as mais deligencias que fezerem, lhe de- 
uem feer entregues as taces fazendas , lhes paflaram 
fua Carta pera as Juítiças das ditas Ilhas, de como 
fam herdeiros, ou molher , e nom ha hi outros, € 
lhes fejam entregues as ditas fazendas , e heranças , 
aas 
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aas quaes Juftiças Mandamos que cumpram as di- 
tas Cartas por elles pafladas , e aflinadas por Nós. 


(sea sea ua, atra eis me mieeo epa a mean ae eng poema ama, 
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Dos Ouuidores da Cafa da Sopricaçam. 


A OS Ouuidores da Cafa da Sopricaçam perten= 
ce o conhecimento de todas as apellaçoês de feitos 
crimes de todolos Luguares de Noflos Reynos , fal- 
uo dos Luguares da Comarca da Eftremadura, que 
nom forem Terras da Raynha, ou dos Meftrados , 
ou de Senhores de Terras, em que por bem de feus 
priuilegios nom entrem Noflos Corregedores da Co- 
marca; porque as apellaçoés que vierem dos ditos 
Luguares, fendo Terras da Raynha, ou dos Meftra- 
dos , ou dos ditos Senhores , viram aos ditos Ouui- 
dores que andam em a Cafa da Sopricaçam ; con= 
uem a faber, das Terras da Raynha ao feu Ouuidor, 
e as dos Meítrados, e Senhores, aos ditos Ouuidores 
da Cafa da Sopricaçam , e as apellaçoes dos outros 
Luguares da Eftremadura hiram aos Ouuidores que 
eítam na Cafa do Civel; faluo fe a Cafa da Sopricas 
gam efteuer em cada huí dos ditos Luguares da di= 
ta Comarca da Eftremadura ; por que entam as apele 
kaçoês do dito Luguar em que afli efteuer, e dos 
Luguares que darredor delle efteuerem , que nom 
forem afaftados mais de cinco leguoas , pofto quê 
LO do M fe= 
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fejam da dita Comarca da Eftremadura., hiram aos 
ditos Ouuidores da dita Cafa da Sopricaçam. E efto 
fe nom entenderá nas apellaçoês da Cidade de Lix- 
boa, e de feu Termo, porque eftas todas hiram aos 
Ouuidores da dita Cafa do Ciuel , pofto que a Cafa 
da Sopricaçam eftee na dita Cidade, ou dentro das 
cinco leguoas della; porque em efte cafo quando 
ambas as Cafas efteuerem na Cidade de Lixboa ,:ou 
em qualquer Luguar -da Eftremadura , os Ouuido- 
res da Cafa do Ciuel conheceram das apellaçoês cri 
mes, afli do dito Luguar, como acinco leguoas 
derredor. 

1 Ovrro st tomaram conhecimento das apellas 
çoes dos feitos ciueis, que vierem do Luguar onde 
efteuer a dita Cafa da Sopricaçam: ,e- darredor cinco: 
leguoas ; faluo eftando a dita Cafa da Sopricaçam 
em a Cidade de Lixboa, ou em qualquer outro Lu= 
guar onde a Cafa do Ciuel efteuer , porque em tal 
cafo conheceram os Sobrejuizes , fegundo- Diremos 
no Titulo Dos Sobrejuizes. 


2 Os ditos Ouuidores repartam as audiencias, e 
cada huã ouça os feitos por fomanas, a qual audien« 


cia façarn defpois que fahirem. da Rolaçam, Os quaes. 
Ouuidores veram os feitos cada huã como lhe fos 
rem deftrebuidos , em maneira que tantos, veja hu 
como outro. 

3 Eos feitos ciueis de que-elles conhecerem ; 
veja-os hui primeiro , e defpois o outro , e fe am= 
bos concordarem , dem liuramento como acharem 


por 
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por Dereito , e fe forem em defuairo , veja-os outro 
Ouuidor por terceiro , e com o que acordar fe dee 
liuramento. 

4 E pespors que o feito for vifto polo primeiro, 
eícreua fua tençam larguamente no feito, afoman- 
do , e decidindo fegundo feu entender , e em outro 
dia elle de fua maô o dee a outro Ouuidor , que o ha 
de veer prefente o Efcriuam , e nom lho enuie por 
outrem, e o Efcriuam o tire de fobre elle loguo do 
livro, e ponha-o fobre o outro, o qual aflinará no 
dito liuro do Efcriuam , como fez o primeiro, e ahi 
todos os que taees feitos receberem. 

$ “Os ditos Ouuidores teram efta maneira no veer 
dos feitos , pera milhor , e mais breue defpacho del- 
les : o primeiro Ouuidor que o feito viir comece o 
feito , e defde o começo delle atee fim nom leixe 
termo, nem coufa que nom veja, e em o vendo vaa 
cotando cada huú ponto que de fubftancia feja , pera 
defpois quando o aflomar, ou fezer relaçam , poder 
hir mais de ligeiro ao amoftrar, e achar; ali como, 
onde foi dada a querela, ponha na margem em de- 
reito do começo della querela , e fe he jurada , poer 
em dereito deífe luguar jurada , e fe forem nomeadas 
teftemunhas, pocr em dereito dellas tefemunhas , € 
em fim poer no cotamento della perfeita. 

6 Ez for denunciaçam fem juramento , e fem 
teftemunhas, ou com teftemunhas , e fem juramens 
to, aíli o ponha na cota falece tal coufa , fegundo o 
feito for , e di hirá cotando polo libelo, e conclu= 
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fam , e conteftaçam , fegundo for , e artiguos fe das 
. dos forem , poendo a cada huu primeiro, fegundo:, 
terceiro, e quarto Ec. E fe hi ouuer artiguos contrai- 
ros, ou de repricaçam , ah o poerá ; e auendo con= 
fiffoês ou depoimento da parte, alli o poerá , e verá 
a confilam , ou depofiçam com o artiguo, e poclo= 
ha de fóra quando viir o feito, poendo em hua fo= 
lha de papel tal artiguo fe prona por confiam ; e fobte 
os que neguados forem , veja a inquiriçam , eem a 
vendo vaa cotando as teftemunhas , conuem a faber, 
bia, duas, tres Ec. , e onde a teftemunha difler , po= 
nha-lhe final, por que quando fezer relaçam pofia lo- 
guo hir a ella, e em a folha de fóra ponha zal arti- 
guo fe prona por tal tefemunha EJc. E quando virem o 
feito, e inguiriçam , vejam os nomes das teftemu= 
nhas que foram nomeadas na querela, ou no feito , 
fe o feito he crime, e vejam fe fam todas pregunta- 
das, e quantas foram nomeadas; e fe alguas minm 
guoarem fale com outro feu companheiro , e veja fe 
fazem minguoa aa proua, e fe minguoa fezerem 
mandem-nas preguntar, ou fe polas teftemunhas 
viirem que foram preguntadas como nom deuiam.,, 
ou em luguar que nom deuiam por o feito tal feer , 
- ou antre taees peffvas , mande Carta que fe pregun- 
tem outra vez em outro Luguar mais conuinhauel:, 
e onde poflam dizer a verdade. E fe o feito for no 
Luguar onde Nós formos, ou atee cinco leguoas , 
preguntem-nas elles , ou cada huú delles , e fe mais 
alonguadas forem , e elles entenderem que cumpre 
de 
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de viir dar feus teftemunhos aa Corte, mandem viir 
aquellas que lhe parecer neceflario por bem de Juf- 
tiça, fe todos os Defembarguadores, que ao defem- 
barguar do feito forem , niflo forem concordes , com 
tanto que nom fejam menos de cinco, todos con-= 
cordes. E nom fendo todos concordes, ou nom fen- 
do ao defpacho cinco Defembarguadores , moftrem 
efto na Mefa Grande ao Regedor , e com (eu acor- 
do, e dos da dita Mefa, façam o que entenderem 
feer Dereito. E vindo as ditas teftemunhas por cada 
huú dos ditos acordos por bem de Juítiça, feram 
paguas das defpefas da Rolaçam ; e mandando-as 
viir d'outra maneira, fe paguará aa cuíta daquelles 
Defembarguadores , que as mandarem viir , eo Re- 
gedor lho mandará defcontar de feu mantimentos 
E o que dito he acerca do mandar viir das teftemus 
nhas nos Ouuidores auerá luguar no Corregedor da 
Corte., e em todos os outros Defembarguadores.. E 
quando aíli o dito Ouuidor viir as teffemunhas, e 
inquiriçam , como dito he, fe por ella achar que al- 
gua coufa proua do feito , veja loguo fe tem contra- . 
ditas , e fe procedem , ou nam, ou pofto que proce- 
da, fe he prouada ,e fegundo o que achar afio po. 
nha na margem , e de fóra na folha onde poem zal 
tefiemunha diz tal coufa eim tal artigo, ponha tem coma 
tradita que procede , ou nom , Ou que procede, e be pros 
mada , fegundo for, affi vaa cotando- pôlo-proceflo, e 
aflomando de fóra. E fe achar que-a teftemunha: 
mom diz coufa que ao feito toque, ponha no.come- 
s9 
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ço della mibil. E acabado affi o feito de veer , e coa 
tado , guarde a folha que tem em memorial de fóra. 
E fe o feito for crime, leve-o aa Rolaçam , e hi feja 
defembarguado ; e fe for ciuel, ponha em foma o 
feito, e fua tençam no proceflo , e dee o feito com 
fua tençam a feu parceiro. 

7 E estes Ouuidores no defembarguar das apel- 
laçoés tenham efta maneira que fe fegue ; conuem a 
faber , defembarguem primeiro as que aa Corte pri-. 
meiro vierem, o que polos termos das aprefentaçoes 
poderam veer; e efto fe nom entenda nos feitos 
d'ambas as Mefas, porque eftes tanto que forem 
conclufos, e por cada huú dos Ouuidores viflos, 
Queremos que fejam loguo defembarguados por el- 
les ditos Ouuidores, e ali por outros mais Defem- 
barguadores que o Noflo Regedor ordenar , fegundo 
por Nós he mandado. 

- 8 E esra regra tenham emo veer, e cotar dos 
feitos todos os outros Defembarguadores , que feitos 
crimes ouuerem de vegr. 

9 E BEM asst em todas as Cartas que paflarem 
pera fe auerem de fazer alguas execuçoés,, ou deli= 
“gencias nos feitos dos prefos, as paflem na fórma , 
e com aquellas claufulas que Diflemos no Titulo Do 
Corregedor da Corte dos feitos crimes , no parrafo Outro 
Si Mandamos ao dito Corregedor. 

10 Irem Mandamos , que das fentenças que por 
elies Ouuidores foram dadas em feito ciuel de que 

conhecerem, fe a parte quifer agrauar , e paguar o 
AgIã= 
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aprauo , recebam-lho, fe a condenaçam , ou abíolui- 
çam paflar a contia de quatro marcos de prata, nom 
contando as cuftas ; e aílinem-lhe termo a que o fi- 
gua, fegundo lhe por Nós he ordenado no terceiro 
Liuro no Titulo Dos agranos das fentenças defimitinas , 
o qual agrauo hirá pera os Defembarguadores do 
Agrauo da Cafa da Sopricaçam. 

11 Os Ouuidores faram liuros , em que ponham 
cada huu quando viir os feitos, e inquiriçoés, os 
malfeitores que acharem culpados , e dalos-ham em 
efcripto ao Corregedor da Corte , pera os mandar 
prender , e trazer , fe taees pefloas, e feitos forem ,. 
que fe ajam de liurar na Corte. ou os mandará ou- 
uir nas terras onde os malefícios forem feitos. 

12 TENHAM os Ouuidores fuas audiencias bem , 
e honeftamente ordenadas , e façam que fejam bem 
ouuidas, e faibam: fe os. Efcriuags, que anteelles efcre= 
uem , guardam as.Ordenaçoes que lhe fam dadas , 
ou fe dam liuramento., e defpacho aas partes fem 
delongua , ou fe lhos dam tarde, e com maas repo= 
ftas, ou fe leuam mais do que deuem. E fe acharem. 
alguus culpados, procedam contra elles, ou o diguam, 
ao Noflo Regedor , pera em Rolaçam lhe feer dada 
aquella pena que merecerem, 


TI. 
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Do Ouunidor das Terras da Raynha. 


0 QUE for Ouuidor das Terras da Raynha des 
ue andar continuadamente em Nofla Corte, e def. 
embarguar na Rolaçam os feitos crimes que a ella 
vierem das ditas Terras por apellaçam, affi como ca- 
da huú dos Noflos Ouuidores. E defembarguará os 
feitos ciueis por fi, e das fentenças definitiuas que 
nelles der poderam agrauar as partes, que fe dellas 
fentirem agravados , daquella contia de que he orde- 
nado que poffam agrauar das fentenças do Correge- 
dor de Noflã Corte. E das interlucutorias, e manda- 
dos que mandar, e pofer nos feitos ciueis, fe terá a 
fórma no agrauo dellas , que Diflemos nefte Liuro no 
Titulo Dos Defembarguadores do Agrano. 

1 Irem fará continuadamente fuas audiencias aa 
faida da Rolaçam , como he contheudo no Titulo! 
Do Regedor. 

2 Connecera! de todos os agrauos, ahi ciueis , 
tomo crimes, que fahirem dante os Juizes das Ter- 
ras da Raynha, ou dante o Corregedor da Comar= 
ca, que por fua auctoridade faz correiçam em ellas, 
Peró fe os taces agrauos pertencerem a feitos cri= 
mes, defembargualos-ha em Rolaçam com os Def- 
embarguadores que o Regedor pera iffo ordenar. E 
os agrauos dos feitos ciueis defembarguará por fi, 
como dito he nos feitos que vierem a elle por apel- 

la= 
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laçam. E quando fe acertar que elle pafle, ou atras 
uefle per cada hua das ditas Terras, poderá fazer 
Correiçam , e conhecer dos feitos ciueis por auçam 
noua , ou por agrauo dos ditos Juizes, ou do dito 
Corregedor da Comarca, e poderá fazer todas as ou- 
tras coufas que pertencerem fazer ao Corregedor da 
Noffa Corte: com tanto que o dito Ouuidor nom 
eftee em cada huã Luguar mais de quinze dias, e 
querendo hi mais eftar nom víe mais do dito Oficio 
por ninhua guifa. E viuendo o dito Ouuidor em ca- 
da hua das Terras da Raynha, poderá no tempo do 
efpaço conhecer de todas as coufas, que elle por fi 
poder fazer, e defembarguar fem Rolaçam. 

3 Irem nom paflará ninhuu defembarguo por 
Aluará, foomente por Carta aflelada com Nofio Se- 
lo, ou da Raynha , e fazendo-o d'outra guifa, Man- 
damos aas Juítiças da Terra que o nom cumpram, 
nem façam obra por ninhuus Íeus Aluaraes , faluo 
Mandados pera prender os que o deuem feer pode 
rá paflar por Aluaraes. 

4 Irem nom conhecerá por auçam noua em ni- 
nhuu cafo , faluo nos contheudos nefte Titulo. 

5 Iremo dito Ouuidor dará Cartas de feguran= 
ça em todo tempo e luguar , que por efte Regimen- 
to póde víar de fua jurifdiçam. 

6 Irem nom tomará conhecimento de fita 
coufa que pertença aos Dereitos Reaes, conuem a 
faber, Portagem , Juguada , ou qualquer outra coufa 
que Cid ao auer nd "ou da Raynha ; porque 

Liv. Io Nro ormoo , cobsistala 
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tal conhecimento pertence aos Veedores da Fazeni 
da, ou ao Juiz dos Noflos Feitos, fegundo a quali. 
dade da coufa fobre que for a contenda , como ema 
os Regimentos de feus Officios do que a cada hu 
pertence Temos determinado. 

7 E quanDo acontecer que a Raynha eftee em 
cada huú Luguar de fuas Terras fem Nós, eo feu 
Ouuidor hi efteuer com ella, poderá tomar conhes 
cimento por auçam noua, e por agrauo de quaef. 
quer:contendas dos ditos Luguares, em que afli efte- 
ver, antre quaelquer pefloas, e fobre quaefguer con= 
tendas; Como dito he. E das outras coufas que a elle 
vierem ,.que elle por fi foo fem Rolaçar póde de- 
terminar ; conhecerá de rodas as Terras da Raynha, 
E fendo Nós hi nom tomará conhecimento por aus 
çam noua; nem por agrauo de ninhud feito; porque 
onde Nós Eftamos o conhecimento dos taees feitos 
pertence ao Corregedor da Nofla Corte, que prin 
cipalmente reprefenta Nofla Pefloa , e quando elle 
he fufpeito, o Chanceler Moor dará hi outro Juiz 
fem fufpeita , que ouça as partes, e faça Dereito e 
Juftiça em Noflo Nome ; ca onde o dito Corregedor 
eftaa nom póde outra ninhãa Juftiça fazer Correi- 
am, nem conhecer dos feitos que ao dito Corregex 
dor pertencem. Peró por efto , que alli geeralmentê 
Ordenamos;, nam he Nofla Tençam deroguar em al- 
gua parte os priuilegios outorguados aas Raynhas 
polos Reys Noflos Anteceflores, e por Nós confir= 
tmados;, ante Mandamos , que em todo lhe fejam 
guardados , como em elles for contheudo,: “TI. 
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Do Procurador dos Nojos Feitos. 


O PROCURADOR dos Noflos Feitos deue feer 
Letrado , e bem entendido, pera faber efpertar , e 
aleguar as coufas , e razoês que aos Noflos Dereitos 
pertencem, porque fejam por feu bom auifo os Nof- 
fos Defembarguadores bem enformados , e Nofos 
Dereitos Reaes acrecentados. Ao qual Mandamos , 
que com grande deligencia ,e muito a miude requei- 
1a os Veedores da Fazenda , Contadores , e Juizes, 
que lhe dem as enformaçoés, que ouuerem dos Nof- 
Jos Dereitos, nos feitos que fe trautam, ou trauta- 
rem perante o Noflo Juiz ,ou que comprir de fe or- 
denarem por razam de Noflos Bens e Dereitos , fe- 
gundo a enformaçam que lhe dada for. E razoe em 
os feitos como milhor entender por Noflo Seruiço, e 
fem malicia , afli perante o Juiz dos Noflos Feitos, 
como perante os Vecdores da Fazenda, e outros 
guaeíquer Juizes que delles deuam conhecer. E re- 
queira os Efcrivaés de Noflos. Feitos, que lhe dem 
em rol todos os feitos que tem, e-que andam peran= - 
te o Juiz de Noflos Feitos, affi fobre Jurifdiçoés ; co- 
mo dos Noflos Reguenguos , e das Juguadas , e de 
todos outros Dereitos Noffos. E faberá o tempo em 
que foram começados,, e porque nom-dam nelles li. 
uramento , e dilo-ha a Nós ; oyo Regedor , pera fe 
dar ordem como em breve fejam defembarguados. 
dd IN Z E 
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E feja bem deligente em feu Officio a fazer tirar as 
inquisiçoes que por Nofla parte ouuer de dar , e fa- 
ber dos Veedores da Fazenda, e Juizes, e Contado- 
res, e Almoxarifes a milhor enformaçam que poder 
pera os Noílos Feitos , e artiguos delles. E afli faiba 
por elles ,e por onde milhor poder os nomes das te- 
ftemunhas, por que fe pofla prouar o Dereito que a 
Nós pertence , e aíli pera as contraditas, ou repro- 
uas aas prouas dadas contra Nós. 

1 E por euitar muitos inconuenientes , Manda. 
mos que o Noflo Procurador nom refponda a cita- 
çam algíia, que lhe em Noflo Nome feja feita, pera 
“começar nouamente feito contra elle, nem menos 
elle mande citar em Noflo Nome outra pefloa algua, 
nem fe oponha, nem aflifta a ninhuuú feito fem Nof- 
fo efpecial Mandado; e quando fouber que alguú 
feito fe trauta , ou lhe parecer que deue citar alguem 
por algua coufa que Nos pertença , elle No-lo fará 
faber, pera Nós niflo Mandarmos o que ouuermos 
por Noflo Seruiço. 

2 Porem nom lhe Embarguamos que poffa pros 
curar , ou voguar nos feitos dos Fidalguos , que tras 
zem Noflas Terras, Rendas ,ou Dereitos , e d'outras 
peffoas , que traguam algas coufas Noflas, e da Cos 
roa de Noflos Reynos:, ajudando-os contra outras 
peífoas privadas que lhe queiram embarguar, ou 
menos paguar de Noflos Dereitos, ou fazer alguu 
dáno, ou minguoamento em elles, o que poderá fa- 
ger fem Noflo Mandado. E quando afli procurar em 

al. 
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alguu feito dos ditos Fidalguos, poderá delles rece- 
ber, eauer feu falario como os outros Procurado- 
res. E quando fe taces feitos ouuerem de defembar- 
guar em Rolaçam, razoe, ou alegue qualquer ras 
zam ,ou Dereito, que por parte dos ditos Fidalguos, 
ou peíloas fobreditas milhor entender. E ao tempo 
que os Defembarguadores ouuerem de dar fuas vo- 
zes fe aleuante da Mefa , e nom eftee aas vozes, e 
os leixe defembarguar como por Dereito entende- 
rem , pera mais fem pejo poderem dar Íuas vozes. 
E nos taees feitos, poíto que o Noflo Procurador 
affifta, fe os ditos Fidalguos forem merecedores de 
feer condenados em cuítas , nom feram dellas efcu- 
fos por lhe o dito Noflo Procurador afhiftir , ou ajus 
dar. 

3 E nosfeitos que Nós auemos contra outras 
peffoas, ou ellas contra Nós, ferá o dito Procurador 
prefente ao dar das vozes, e defembarguar delles. 

4 Irem o dito Noflo Procurador fe enformará, 
fe fe trautam alguus feitos perante os Prelados , ou 
feus Viguairos , que fejam contra os Noflos Dercic 
tos, € Jurifdiçam, pera o por Nós defender, ai por 
Dereito Comum , e Ordenaços, e Artiguos acorda. 
dos, e aprouados polos Reys que ante Nós foram , 
como por outro qualquer modo Juridico. E fe viir 
que vfurpam a Nofla Juriídiçam, ou alguú outro De- 
reito Noflo, fale primeiramente com o Regedor , o 
qual o verá com alguus Defemmbarguadores que lhé 
bem parecer , e acordando-fe que pertence: a Nós , 

man 
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mandaram chamar o Viguairo aa Rolaçam , e o dito 
Noflo Procurador com o dito Viguairo falem; e dife 
putem fobre o-cafo, e fe o dito Viguairo nom qui» 
fer reconhecer que tal Jurifdiçam , e Dereitos per- 
tencem a Nós, os Defembarguadores lhe moftrem 
por Dereito como o conhecimento do tal neguocio 
pertence a Nós , e nom a elle ; e quando nom quife- 
rem conceder, daram Cartas a aquelles contra quem 
os Viguairos, ou Viguairo proceder, por que os nom 
euitem , nem prendam por fuas cenfuras , nem les 
uem delles penas de efcomunguados , nem guardem, 
nem executem fuas fentenças, nem mandados , co- 
mo fempre fe cuftumou em femelhantes cafos. 


r é PE UE Ou XH, 
Do Prometor da Fujtiça da Cafa da Sopricaçam. 


0) PROMETOR da Juftiça deue feer Letrado, e 
bem entendido pera faber efpertar , e aleguar as cau- 
fas, e razoês que pera lume , e clareza da Juítiça , e 
pera inteira conferuaçam della conuem, ao qual 
Mandamos que com grande cuidado , e deligencia 
requeira todas as coufas que pertencem aa Juítiça, 
em tal guifa que por fua culpa , e negrigencia nom 
pereça, porque fazendo o contrairo , Nós lho eftras 

nharemos fegundo a culpa que nello teuer. 
x “Ao Prometor da Juítiça pertençe ( quando nó 
Lu- 


Do PromeT. DA Just. DA CASA DA SoPRIC. 103 


Luguar onde Nós Efteuermos , ou a Cafa da Sopri- 
caçam fem Nós, e as Juítiças Ecclefiaíticas proce- 
derem por fuas cenfuras contra os Noflos Defembar- 
guadores, € Juítiças , por tirarem , ou mandarem ti- 
rar alguu prefo da lgreja ) de falar com o Regedor , 
pera que veja o dito calo com alguus Defembargua- 
dores, que lhe bem parecer , e acordando-fe que he 
bem tirado, mandaram chamar o Prometor Eccle- 
fiaftico aa Rolaçam , e o dito Noflo Prometor com 
o dito Prometor da Igreja falem , e difputem fobre 
o cafo; e fe o dito Prometor da Igreja nom quifer 
reconhecer que he bem tirado , os Defembarguado-. 
res lhe moftrem por Dereito como he bem tirado ; 
e quando as Juítiças Ecclefiaíticas o nom. quiferem 
conceder, poeram defembarguo , por que os nom 
euitem por Íuas cenfuras , nem guardem , nem exe- 
cutem fuas fentenças , nem mandados , como fem- 
pre fe cuftumou em femelhantes cafos. 

2 Irem ferá obriguado vecr todas as inquiriçoés 
que vierem aa arca das malfeitorias, as quaes o Efcri- 
uam das malfeitorias ferá obriguado lhe entreguar , 
do dia que as receber a oito dias, fob a pena no Rex 
gimento de feu Oficio contheuda. E tanto que o di- 
to Prometor vtir qualquer das ditas inquiriçoes, ti» 
rará a rol todas as pefloas que por ellas achar culpas 
das, o qual rol moftrará ao Corregedor da Corte 
dos feitos crimes , e lhe requererá que os mande 
prender , e proceder contra elles fegundo fórma de 
iai heripnbta 
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Irem ao Prometor da Juítiça da dita Cafa per- 
tence formar libelos contra os feguros , ou prefos, 
que por parte da Juftiça ham de feer acufados na 
Corte por Acordo da Rolaçam , faluo onde ouuer 
querela perfeita, ou quando o Seguro confeflar o ma- 
leficio na Carta de feguro ; porque em cada huú dos, 
ditos cafos o fará por mandado do dito Corregedor , 
ou de qualquer outro Defembarguador , que do feito: 
conhecer. E porem nos cafos onde nom ouuer que- 
rela, nem confiffam da parte, poerá fua tençam na 
deuafla, pera com elle dito Prometor fe veer em 
Rolaçam, fe deue feer acufado , ou prefo , ou abfo- 
luto. E affi fará nos ditos feitos quaefquer outros ar- 
tiguos , e deligencias , que forem neceffarias por bem 
de Juítiça. Porem nom curará de razoar nos ditos 
feitos fobre final, faluo em alguú feito de impor- 
tancia , onde lhe for'mandado por Acordo da Rola- 
çam. ; À 
4 Irem odito Prometor entreguará as Cartas 
que fahirem dos feitos da Juítiça, e dos outros fei- 
tos que o Noflo Procurador ouuer em Nofla Corte, 
que lhe por o Noflo Procurador ,'ou Solicitador fo= 
rem entregues, e afli as dos prefos pobres , e defem- 
parados, e todas outras que a bem de Juíftiça , ou 
aos Noflos Feitos pertençam, aos Caminheiros da di= 
ta Cafa, que as leuern a aquelles Luguares pera onde: 
forem derigidas , e traguam loguo certidam da obra, 
e deligencia que fe por ellas fezer. E o Solicitador 
da Juftiça poerá em lembrança perante o Prometor 

odia, 
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o dia, em que as ditas Cartas foram dadas aos Cami- 
nheiros, e o tempo em que com as repoítas dellas 
tornaram , pera fe veer fe poferam em ello a deli- 
gencia que deuiam. E os que forem negrigentes 
apontalos-ha o dito Solicitador , e dilo-ha ao Rege- 
dor, o qual lhes defcontará de feus mantimentos 
aquello, que por fuas negrigencias nom mereceram. 

g Tera iflo mefmo cuidado de veer nas repo- 
ftas que os Caminheiros trouuerem , fe os Correge- 
dores , ou Juizes , ou quaeíquer outras: peíloas a que 
as ditas Cartas hiam derigidas , foram negrigentes 
em comprir o que lhes por ellas era mandado , e re- 
querer aos Julguadores , por que taces Cartas pafla- 
ram , que procedam contra elles, e todauia mandem 
comprir todo o que das ditas Cartas ficou por fazer. 

6 Irem o Prometor ha de dar certidam aos Ca- 
minheiros, como tem feruido como deuiam , pera 
por fuas certidoês o Regedor lhe mandar paguar os 
mantimentos. 

7 E perenpemos, e Mandamos que em ninhiãa 
Cidade , Villa, ou Luguar de Noflos Reynos, e Se- 
nhorios:, nom aja Prometor da Juítiça , faluo nas 
Noílas Cafas da Sopricaçam e do Ciuel, e afli nas 
Correiçoes em cada hua auerá huã Prometor , que 
por Nós ferá dado ; porque nas outras Cidades, Vil- 
las , ou Luguares de Noflos Reynos, o mefmo Ta- 
baliam , ou. Efcriuam que for do feito fará o libelo, 
e dará as teftemunhas fegundo Diremos no quinto 


Liuro no Titulo Da ordem que fe terá nos feitos cri- 
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mes &c. E do que o Tabaliam, ou Efcriuam fezer 
como Prometor , nom lhe ferá contado falario de 
prometoria, foomente lho contaram aas regras co= 
mo outra efcriptura do feito, que como Tabaliam 
efcreue. 


cenas os ema a 
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Do Efcrinam da Chancelaria. 


Tanto que o Efcriuam da Chancelaria for pros 
uido do Officio, ante de o feruir jurará que bem e 
verdadeiramente o ferua , guardando inteiramente 
feu Regimento a feruiço de Deos , e Noflo, e bem 
das partes. 

1 Irem o dito Efcriuam nos dias das dadas das 
Cartas, que com elle deípois de viftas, e pafiadas 
polo Chanceler Moor , fe ham de dar e defpachar 
aas partes naquellas que forem de Officios , em que 
fe deua de fazer juramento na Chancelaria, e nom 
forem de qualidade a que o Chanceler Moor fegun- 
do feu Regimento por fi o aja de dar , tomará os di- 
tos juramentos por fi aos que de taees Officios: forem 
prouidos , na maneira feguinte: Eu Foam juro aos 
Santtos Auangelhos em que ponho as maõs, que bem, fiel, 
e verdadeiramente ferva efte Oficio, de que me ElRey 
Noffo Senhor fez merce , guardando inteiramente o Regi= 


mento que delle me be dado a ferviço de Deos , e de Sua 
Al. 
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Alieza , e bem , e juftiça das partes. E nom leuarei falas 
vio , nem percalço alguii fóra do que me daa o meu Regi- 
mento ; e Ordenaçoês do dito Senhor. 

2 E romapo afhi por elle o dito juramento , af- 
fentará por fua maô , e fob feu final nas coftas da 
Carta do tal Oficio : Ex Foam tomei por mim juramen- 
to a Foam, e dou difjo fee : e fem efto nom paflará Car- 
ta de ninhuu Ofício. E fe nom leuar a fee do dito 
Efcriuam nas coftas, de como lhe o dito juramento 
deu na maneira que dito he, nom lhe ferá tal Carta 
guardada , nem poderá feruir o dito Officio , e fer- 
uindo-o lhe poderá feer pedido, como fe nelle fe- 
zeffe taces erros , porque o por bem de Noflas Or- 
denaçoes deuefle perder. 

3 Irem dará as Cartas como forem afleladas per- 
ante o Recebedor , e nom fem elle,e ponha em ellas 
pagua por fua maô, fegundo fórma do Regimento 
da taixa da Chancelaria ; e como pofer a pagua na 
Carta , efcreua-a no liuro, porque efle Recebedor 
ha de dar conta do que receber ,-e guarde bem o li- 
uro ; porque afóra efla arrecadaçam fe podem mui- 
tos liuramentos dar por elle. E fe elle duuidar , ou a 
parte fe agrauar delle, leue-a ao Chanceler Moor ; e 
fe a parte, ou o Rendeiro, ou o Recebedor nom qui- 
ferem eftar pola determinaçam do Chanceler Moor , 
o diro Efcriuam leue a Carta fobre que for a duuida 
aa Rolaçam, pera com o dito Chanceler Moor hi 
Íeer vifta., e determinada, 

4 Irem regifte todas as Cartas que pera regiftar 
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forem , conuem a faber, todas as que paffarem com 
felo pendente , excepto fentenças , Cartas de Vaflal= 
los, Seguranças Reaes, Cartas de merces de coufas 
moueis., e regifte-as em tres liuros de bons purgua- 
minhos , que pera efto tenham ordenados de boa lea 
tra, e bem ordenadamente efcripta ; conuem a fa- 
ber, em huu liuro regiftará Doaçoés, Padroes, Ofh- 
cios , e aforamentos ; e em outro todas as Cartas que 
paffam polos Defembarguadores do Paaço; e em ou- 
tro priuilegios , liberdades, aprefentaçoes de Igrejas, 
e todas as outras de quaefquer qualidades. 

5 E nom confentirá que parte algia regifte fua 
Carta , nem outra peffoa , mas todalas Cartas que fo= 
rem pera regiftar , regifte-as elle, ou outro feu Efcri- 
uam , que pera ello tenha Noflo Aluará, e que feja 
ajuramentado. E qualquer peffoa que fem Noffo Al= 
uará no dito Officio efcreuer , auerá a pena de falfa. 
rio; e porem o dito Efcriuam da Chancelaria nom 
ferá defobriguado das penas que os ditos Efcriuags , 
que por elle efcreuem merecerem , por quaeíquer er- 
ros que nos ditos Ofcios fezerem: e des que a Carta 
por elle, ou por o dito Efcriuam for regiftada , a 
concertará o dito Efcriuam da Chancelaria , e afline 
por fia mad em fim do regifto de cada hua Carta. 
E fe no regifto ouuer algiua interlinha , ou refpança- 
mento, ou borradura , referue-a affi o dito Efcriuam 
em fim do dito regifto, e affine por fua mao, em 
guifa que fe nom poffa em ello fazer falfidade, e fe 


fe fezer, que loguo pareça ; e todo eíto comprirá afli 
y o die 
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o dito Efcrivam principal, fob pena de privaçam 
do Officio. Or coli > 

6 É roDaLAs Cartas que forem de Graça , que 
por Nós nom forem affinadas , e o forem por aquel= 
les Noflos Officiaes , que por bem de feus Officios e 
Regimentos as taees Cartas deuem paflar , ponha 
em híia ementa, e tragua a Nós ao menos duas ve- 
zes na fomana , e ponha em effa ementa “todas ;as 
forças das Cartas , e por quem pafiam ,e as que Nós 
Mandarmos que paflem , ou nom; fegundo o que 
Nós Mandarmos affi o efcreuerá loguo na ementa, 
a qual ementa Nós aflinaremos , é o dito Efcrivama 
guardará muito bem. E a dita ementa defpois que 
por Nós for aflinada, levará o dito Efcrivam , ou 
mandará ao Chanceler Moor , pera ao tempo do af- 
felar das Cartas as concertar com ella, e loguo fe 
tornará ao dito Efcriuam. 
“7 E porque a ementa he a maior confiança que 
no dito Officio ha, fe o dito Efcriuam for doente, 
ou ocupado em outras coufas, que por fi nom po- 
«der defembarguar com Nofco a dita ementa, nom 
dará carreguo a ninhuã que a Nós tragua ; faluo fe 
for homem a Nós bem conhecido , e por Noflo AL. 
uará aprouado. E aquelle que com Nofco, defembar= 
guar a dita ementa, dará as Cartas della , e lhe poe- 
rá as paguas. | 

8 E quanpo acontecer, que na dada das Cartas 
algiia das partes nom vier requerer fuas Cartas, e fi- 
carem por dar, Mandamos a efle Efcrivam , que as 

Car= 
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Cartas 'que ficarem ponha todas em húa arca; de 
que elle tenha húa chave, e o Recebedor outra. 

9 E quanvo em outro dia'ouuer de dar as Car- 
tas, que nouamente affelarem , entam dem as outras 
que ficaram , e as que ficarem por dar fempre fiquem 
“em fua. guarda fechadas na dita arca , em'tal guifa, 

“que fe nom poflam furtar, nem fazer emellas outra 
maldade algua. 

10 Irem o dito Efcriuvam to de fazer todas as 
Cartas dos defembarguos , que pertencem ao Chan 
«celer Moor , e efereuer os procefios que forem ordé- 
imados perante o Chanceler Moor, que a feu Officio 
“pertencerem. 

tr E raça em tal guia, que feja bem deligente 
nas coufas que a feu Officio pertencerem , e requei- 
ra ao Chanceler Moor por feus defembarguos , e fale 
com elle cada vez que comprir fobre as duuidas que 
teuer,, ou quando as partes íe agrauarem das paguas, 
«como dito he. 

12 Erera o Efcriuam da Chancelaria faber 
como fe ham d'arrecadar as dizemas das fentenças:, 
“aalem do que na taixa da Chancelaria he contheudo, 
-€ affi pera a todos feer notorio, Ordenamos , e Man- 
damos por fazer merce ao Noflo pouo:, peíto que 
-atee aqui as dizemas das fentenças fe arrecadaífem 
d'outra maneira, que daqui em diante as dizemas, e 
“vintenas, ou quarentenas de todas: as fentenças fe 
-arrecadem por efta maneira. Se a fentença condena- 
“toria nom paflar de contia de trinta mil reaes , o ven-= 
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cedor pague loguo-ao tirar da fentença da Chancelas 
ria toda a dizema que nella montar ; faluo fe o ven= 
cedor loguo hi amoltrar, e fezer certo , como o cona 
denado nom tem bens , nem fazenda, por que fe pof- 
fa auer o que lhe he julguado , e mais a dizema , fe 
a polo dito condenado paguafle ; porque em tal caío 
ferá entregue a fentença ao vencedor fem paguar, a 
dita dizema , e ficará refguardado ao Noflo Recebe- 
dor , ou Rendeiro poder arrecadar a tal dizema po- 
lo condenado , fe ao defpois teuer bens , por que a 
pofia paguar. E fendo a condenaçam de maior con- 
tia nom ferá theudo o vencedor paguar dizema, 
nem vintena , ou quarentena da tal condenaçam, 
mas tirar-fe-ha a verba da dita condenaçam , pera 
por ella fe fazer Carta de execuçam , e fe arrecadará 
a dizema, vintena , ou quarentena , que em tal cafo 
couber , polos bens do condenado , e nom fe tirará , 
nem desfalcará coufa algua do que ao vencedor for 
Julguado. E nom fe achando tantos bens, por que fe 
todo pofla auer , ferá primeiro paguo o vencedor do 
que lhe for julguado , e pola mais fazenda do con= 
denado , fe a teuer , fe arrecadará pera Nós ,ou pera 
o Rendeiro que nefle tempo for, a dita dizema, vin- 
tena, ou quarentena, fem por ello o condenado po- 
der feer prefo, ficando refeuardado ao Noflo Rece- 
'bedor , ou Rendeiro ( fe ao tempo que fe deuem ar- 
xecadar as dizemas fe nom acharem bens do conde. 
nado) fazer execuçam polos bens, que lhe ao defpois 


forem achados em qualquer tempo que feja. 
na E a X 
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Do Meirinho Moor. 


O MEIRINHO Moor deue feer homem de gran- 
de fangue; e mui principal, que as coufas de muita 
importancia , quando lhe por Nós forem mandadas , 
ou por Nofias Juítiças requeridas, pofia bem fazer. 

1 Irem a feu Officio pertence prender peíToas 
d'Eftado , quando lhe por Nós for mandado, e affi 
grandes Fidalguos , e taees, que as outras Juítiças os 
nom poflam bem prender.- E iflo mefmo aleuantar 
forças, que'por homens de femelhante maneira, 
conuem a faber , Senhores de Terras , e grandes Fi- 
dalguos , fejam feitas quando por Nós lhe for Man- 
dado. 

2 Irem ao que for Meirinho Moor pertence de 
poer de fua maô hu Meirinho , que ande continua- 
“damente na Corte, pera aleuantar as forças, e fem- 
razoês que em ella forem feitas, e prender os mal- 
feitores , e fazer outras coufas , «que fam contheudas 
em o Regimento de feu Officio. E efte tal ferá EL- 
cudeiro de boa linhagem, e conhecido por bom , «e 
“pofto por auctoridade Nofla , e que delle Ajamos co- 
nhecimento pera o aprouar por pertencente pera fer- 
-uir no dito Officio ; o qual auerá em quanto feruir 
todos os proes , e dereitos contheudos em feu Regi- 
mento. 
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Do Almotace Moor. 


O ALMOTACE Moor ha de andar continuada- 
mente em Nofla Corte , e deue feer pefloa que com 
boa conciencia e faber ferua o dito Officio, guare 
danho o que cumpre a Noflo feruiço, e bem do Nofa 
fo pouo. E terá cuidado de bufcar tantos e taees re 
guataes , com que Nofia Corte fempre. feja bem 
abaftada de todos os mantimentos, e que fe obri- 
guem a feruir com as mais azemalas, e melhores 
que poderem , e lhes dará Cartas de feus priuilegios 
per elle affinadas , as quaes Cartas pafífaram em Nof- 
fo Nome , e hiram aa Ementa, os quaes priuilegios 
fará inteiramente guardar ; e aos ditos reguataes fe 
nom guardaram os ditos priuilegios atee nom terem 
as Cartas deiles paffadas pela Nofla Chancellaria , os 
quaes reguataés elle mandará affentar em huã livro 
que pera ello terá, pera faber quantos fam , e pera fe 
auer de prouer acerca de feus feruiços , fegundo a 
neceffidade que dello ouucr. E bem afi conftrangerá 
os ditos reguataés que cumpram em todo aquello 
que fam obriguados , affi pelas Cartas de feus priui- 
legios, como per efte Noflo Regimento ; conuem a 
faber , que traguam aa Nofia Corte , em qualquer 
Luguar que Nós Efteuermos , pam , vinho, carne, 
e pefcado , e todolos outros mantimentos abaftada- 
mente que neceflarios forem. Os quaes mantimentos 
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rom traguam dentro de cinco leguoas donde Efte. 
wermos , e achando-fe que os trouxeram de dentro. 
de cinco leguoas, Mandamos que fejam perdidos ,, 
e ametade leue o Almotace Moor, e a outra metas 
de o Meirinho de Nofla Corte quando elle acufar ; 
e quando nom acufar , nom leue mais que a quar= 
ta parte, e quem acufar a outra quarta parte. 
E efta defefa, conuem a Ífaber, que nom traguam 
os mantimentos de dentro de cinco leguoas, nom 
aja luguar , quando Nós Andarmos caminho ; por= 
que entam. poderam trazer os ditos mantimentos 
a hua leguoa derredor. E outro fi nom auerá luguar 
nos pefcados, os quaes os ditos reguataês poderam 
comprar em quaesquer Portos de Mar, ou Rios; pos 
fto que Nós em elles ou acerca delles Eítemos. E os 
ditos reguataes venderam os mantimentos que afli 
trouxerem d'alem do dito lemite por Almotaçaria 
que o Almotace Moor lhe poerá, fegundo lhe juífta 
parecer. E Defendemos que os ditos reguataês fe 
nom partam de Nofla Corte fem licença do Almota« 
ce Moor ,o qual lha dará fe lhe parecer neceflario ,, 
leixando porem feu mancebo, e beftas que feruam 
em Noflã Corte , em quanto elle for abfente. 

1 Ea todos outros reguataêés e vendeiros dos 
Luguares onde Formos , o Almotace Moor fará 
vender os mantimentos. pelo regimento e cítado da 
Terra, em que eftauam ante de Nofla cheguada, 
E fabitebindo algúa moor careítia , fale com Nofco , 
pera Nós Prqueimas acerca do crecimento dos pres 
£OS. a 
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“a Sers"auifado o Noflo Almotace Moor de fa« 
ber de Nós os Luguares per onde, e pera onde Aue= 
mos de hir, pera mandar recado a cada huã dos di- 
tos Luguares, que façam preítes mantimento, em 
tal guifa, que quando Cheguarmos Achemos aba- 
ftança daquello que neceflario for, E tanto que Ches 
guarmos ao Luguar , faça ajuntar os Juizes ,, Verea- 
dores, e Procurador, e Almotaces, e faiba delles cos 
mo eltá o Luguar prouido de carniceiros , almocre=s 
ues, padeiras, tauerneiras, e d'outras coufas que nes 
ceffarias fam pera mantimento de Noffa Corte, e 
prouerá onde achar desfalecimento, e coftrangua a 
cada huú dos fobreditos, que ferua com aquello que 
a feu Officio pertença ,e bem affi prouerá que o Nofu 
fo carniceiro corte cada dia a carne que for obrie 
guado. : 

3 Ezm cada Luguar onde Formos, auerá logue 
do Efcriuam da Camara os nomes das Vintenas, ou 
dos Luguares, e Cafaes, fe hi vintenas nom ouuer; € 
faberá parte de todos os palheiros , e per feus Alua= 
raes mandará dar palha aos de Nofla Corte, e few 
Efcrivam leuará de cada huã Aluará dous reaes, 
E no dar da dita palha auerá refpeito aa eftada que 
hi Ouuermos d'eftar, fegundo a que na Comarca 
ouuer, dando a cada beíta pera vinte dias húa re« 
de, e paguar-fe-ha ao dono da palha cinco reaes 
por rede. E o azemel que tomar a palha fem.o Al- 
vará, ou fem a paguar , feja prelo , é da cadea pas 
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gue quinhentos reaes , ametade pera quem o acufar 
e a outra metade pera feu dono da palha. 

4 Ovrrost Queremos, que cada laurador que 
laurar com hua charrua:, ou com huú arado, e dahã 
pera cima, faça palheiro da palha que ouuer, de que 
fe nam ha de aproueitar ; e qualquer que o dito pa- 
lheiro. nom fezer , e leixar perder a palha , pague de 
pena quatrocentos reaes. É os-outros lauradores que 
laurarem com trilhoada , ou fingel , e nom; fezerem 
os ditos palheiros , e leixarem. perder a: palha como 
dito he, paguem duzentos reaes , ametade pera quem 
os acufar , e a outra metade pera a piedade. E efto 
fe entenda em termo de Lixboa, Sintra, Alanquer; 
Obidos, Torres Vedras, Santarem , Torres Nouas; 
Coruche , Saluaterra , Benauente , Montemor o No- 
uo, Euora , Arraiolos, Eftremoz, Euora Monte, Vea 
mieiro;, e Beja, Coimbra, e Montemor o Velho, 
Tentugal, Pereira, Villa noua. d'Anços, e afli em 
quaesquer outros Luguares a que for mandado dizer 
pelo Almotace-Moor que Nós Auemos de-hir inuer. 
nar. 

$ O armorace Moor mandará poer: hãa balan 
ça pubrica com pefos aa porta do açougue onde à 
Noflo carniceiro cortar a carne, com a qual eftará o 
porteiro d'Almotaçaria, ou huã homem do Meiri- 
nho, pera veer fe o dito carniceiro pefa beem, e como 
deue, a carne que corta; e achando que nam peía 
bem, e como deue a carne como dito he , aja as pes 
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nas que forem poftas pelo Regimento da Cidade, ou 
Villa onde acontecer, aos que fam comprendidos 
em afli nom pefar bem; e da pena do dinheiro aue- 
rá ametade o que teuer a balança, e a outra metade 
ferá pera a Piedade. E efta mefma maneira teram 
com os carniceiros das Villas, e Luguares onde Efte- 
uermos , quando a balança do Concelho hi nom efte= 
uer. 

6 E nom confentirá, que no Luguar onde For- 
mos fe faça o pam mais pequeno do que he con- 
theudo no Regimento aqui pofto; e fe o mais pe- 
queno fezerem, mande ao Meirinho que o tome, 
e o dee aos preíos, e mande aas padeiras que dem 
pam em abaftança, fegundo a Ordenaçam que lhe 
por elle ferá dada ; e nom fazendo ellas afli, paguem 
as penas em que achar que cairam , as quaes feram 
pera o Almotace Moor, ou pera o Meirinho', qual 
delles as primeiro comprender ; e fendo achado pos 
los Almotaces do Luguar fejam pera o Concelho. 


Per efte Regimento feram as padeiras coftrangidas 
dar o pam que venderem. 


7 Irem valendo o triguo a quatro reaes o alquei- 
re, fazendo delle quatro paens, vem a cada hug 
pam de real feflenta e cinco onças. 

8 rem valendo a oito reaes, e fazendo delle oi= 
to paens , vem a cada huú pam de real trinta e duas 
onças. 

9 Irzm valendo o triguo a doze reaes , c fazen- 

do 


118 O Prrmerro Liv. Das ORDEN. TiT. XV. 


do delle doze paens”, vem a cada huú pam de real 
vinte e hua onças e dous terços dºonça. 

to Irem valendo o triguo a dezafeis reaes, fa- 
zendo delle dezafeis paens , vem a cada pam deza- 
feis onças e quarto d'onça. 

11 Irem valendo o triguo a vinte reaes o alquei- 
re, fazendo delle vinte paens, vem em cada huú 
pam de real treze onças. 

12 Irem valendo o triguo a vinte e quatro re= 
aes, fazendo delle vinte e quatro paens , vem a cas 
da huú pam de real dez onças e cinco fextos d'onça. . 

13 Item valendo o triguo a vinte e oito reaes o 
alqueire , fazendo em elle vinte e oito paens, vem a 
cada huu pam de real noue onças e duas oitauas € 
terço d"onça. 

14 [rem valendo o triguo a trinta e dois reaes 
o alqueire, fazendo em elle trinta e dois paens, vem 
a cada huu pam de real oito onças e duas oitauas. 

15 Irem valendo o triguo a trinta e feis reaes o 
alqueire , fazendo em elle trinta e feis paens, vem 
a cada pam de real fete onças e pouco menos de 
quarta d'oitaua. 

“16 Irem valendo o triguo a quarenta reaes , fa- 
zendo em elle quarenta paens, vem a cada pam de 
real feis onças e meia. 

“17 Irem valendo o triguo a quarenta e cinco 
reacs o alqueire, fazendo em elle quarenta ecinco 
paens, vem a cada huã pam de real cinco onças € 
feis oitauas e quarto d” oitaua. 

18 
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18 Irem valendo o triguo a cincoenta reaes o al- 
queire , fazendo em elie cincoenta paens, vem a cas 
da huú pam de real cinco onças e quarta d'onça. 

19 Irem valendo o triguo a cincoenta e cinco 
reaes o alqueire, fazendo em elle cincoenta e cinco 
paens, vem a cada huã pam de real quatro Em 
€ cinco oitauas , e tres quartos dºoitaua. 

20 Irem valendo o triguo a feffenta reaes o ali 
queire, fazendo em elle feflenta paens, vem a cada 
huú pam de real quatro onças e terço dºonça. 

21 Irem valendo o triguo a fetenta reaes o al. 
queire, fazendo em elle fetenta paens, vem a cada 
huu pam de real tres onças e cinco oitauas e tres 
quartos dºoitaua. 

22: Item valendo o triguo a fetenta e cinco rea. 
es o alqueire , fazendo em elle fetenta e cinco paens,, 
vem a cada huã pam de real tres onças e tres oitas 
uas e dous quartos d'oitaua. 

23 Ingm valendo o triguo a oitenta reaes o als 
queire , fazendo em elle oitenta paens, vem a cada 
huu pam de real tres onças c quarto d'onça. 

24. E MANDAMOS que todas as medidas , e pefos, 
e varas, e couados fejam tamanhas como as da Noí-. 
fa Cidade de Lixboa, e nom fejam maiores nem 
menores. E o Almotace Moor trazerá comfiguo os 
padroês de todos os pefos, e medidas, e em cada 
huú anno duas vezes no dito anno (conuem a faber 
hua em Janeiro, e outra em o mes de Julho) no Lu- 
guar onde Efteuermos fará aflinar , e igualar aquel» 
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les que per neceffidade de feus Officios ham de teer 
pefos, ou medidas, per que compram e vendem, 
aíli da Corte, como do dito Luguar; e qualquer 
que for compreendido prefente duas teftemunhas, 
ou per fua confilam , com medida, ou pefo nom 
marcado , e nom concertado , e concordante com q 
padram , ou pofto que feja jufto e concertado com 
o padram , fe marcado nom for, pague aquelle em 
cujo poder for achado duzentos e oitenta reaes, e 
mais feja prefo, e punido por Dereito, fegundo a fal- 
fidade, ou malicia em que for achado. Porem no ca« 
fo onde for achado o dito pefo , ou medida marca- 
da, enom concordante com o padram , fe fe moftrar 
que foi por culpa do afinador , ferá releuado da dita 
pena, co afinador a paguará. E leuará o Almotace 
Moor d'afinar os ditos pefos e medidas , o que fe 
acuftumar de leuar nos Luguares onde Efteuermos, 

25 Eos carniceiros e pefcadeiras, ali da Corte, 
como do dito Luguar, feram obriguados a afinar os 
pefos cada dous mefes hãa vez. 

26 E sz os ditos pefos ou medidas forem marca- 
das com as marcas do Concelho , ou com a marca 
que traz o Almotace Moor , e nom forem juítos e 
concertados com os padroês, em efte calo fe tenha 
a maneira feguinte. 

27 Irem o almude de vinho, em que for achado 
erro de canada, pague aquelle em cujo poder for 
achado duzentos e oitenta reaes. E por erro de mea 


canada cento e quarenta reaes. E por erro de guarti- 
lho 
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lho no almude fetenta reaes. E da hi pera fundo 
nom pague coufa algua. E na arroba em que for 
achado erro de huu arratel, pague de pena duzentos 
e oitenta reaes. E por erro de meio arratel na arro= 
ba, pague cento e quarenta reaes , e di pera fundo 
Íoldo a liura. 

28 JE sena vara ou couado for achado erro de 
dous dedos , pague aquelle em cujo poder for acha- 
da duzentos e oitenta reaes. E por erro de huu de- 
do cento e quarenta reaes. E por erro de meio de= 
do fetenta reaes. 

29 E no marco de prata, em que for achado er= 
ro de meia onça, pague aquelle em cujo poder for 
achado quinhentos e feflenta reaes. E por erro de 
quarto d'onça pague duzentos e oitenta reaes. E por 
erro d'oitaua d'onça pague cento e quarenta reaes, 
E por erro de meia oitaua d'onça pague fetenta re= 
aes, edi pera fundo a effe reípeito, e nos pefos d'ou- 
ro , fe for pelo de cruzado, ou nobre, e for em elle 
achado erro de huú graô , pague aquelle em cujo 
poder for achado cento e quarenta reaes , e por er. 
ro de dous graôs pague duzentos e oitenta reaes;, e 
di pera cima a effe refpeito. E fe for pelo de jufto, 
oudóbra, ou coroa , ou efcudo , ou qualquer outra 
peça douro, e for erro de huú graõ , pague fetenta 
reaes, e por erro de dous grais cento e quarenta 
reaes , e di pera cima a cfle refpeito, e de graõ pera 
fundo nom deue auer pena nos pefos d'ouro, E quan- 
to aas outras medidas e pefos meudos que aqui nom 
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fam declarados, que forem marcados e nom concer= 
tados com o padram , guarde-fe acerca dello a Or- 
denaçam , ou víança de qualquer Cidade, Villa, ou 
Luguar em que Nós Formos, e nom fe leuem ou- 
tras moores penas do que pelas ditas Ordenaçoês ou 
víanças fe foem leuar; e eftas penas fejam pera o 
Almotace Moor, ou pera o Meirinho, qual delles 
primeiro os ditos erros achar : e fendo achados pelos 
Almotaces das Cidades, Villas, ou Luguares, fejam 
as ditas penas pera os Concelhos , e aalem defto as 
pefloas em cujo poder as ditas medidas, ou pefos , 
forem achados, fejam prefos , e punidos per Derci-. 
to, fegundo a falfidade ou malícia em que forem 
achados. 

30 E porque os Officiaes dos Concelhos fai. 
bam quaes e quantos padroês , e medidas , e pe. 
fos fam obriguados teer , e iflo meímo as peíloas 
que per razam de feus Officios fam obriguados teer 
pefos , e medidas, o Declaramos na maneira feguin- 
te. Em as Cidades, e Villas de Noflos Reynos,, e 
Senharios , que forem de quatro centos vezinhos e di 
pera cima teram os padrões de metal feguintes , con= 
vem a faber, huú quintal que pefa cento e vinte oito 
arratês de dezafeis onças o arratel, e tem em fi dez. 
afeis peças, conuem a faber, a maior peça que he 
a caixa com fua cobertura do mefmo metal, que pes 
fa meio quintal. Item tem outra peça d'arroba. Item 
tem outra peça de meia arroba. Item tem outra. pes 
ga de quarta, que pela oitoarratés. Item tem outra 
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peça d'oitaua, que pefa quatro arrates. Item tem 
outra peça , que pefa dous arrates. Item tem outra 
peça, que pefa huú arratel. Item tem outra peça , 
que pefa meio arratel, que he huú marco , que fam 
oito onças. Item tem outra peça, que pefa quarto 
d'arratel, que he meio marco, que fam quatro on- 
ças. Item tem outra peça que pefa duas onças, que 
he oitaua d'arratel. Item tem outra peça, que pefa 
húãa onça. Item tem outra que pefa meia onça. Item 
tem outra peça, que pefa duas oitauas. Item tem ou= 
tra peça , que pefa hãa oitaua , que he huu cruzado, 
Item tem duas peças de meia oitaua cada hãa. 

31 E os Concelhos que forem de duzentos vezi» 
nhos atee quatrocentos teram foomente meio quin= 
tal, e di pera baixo todos os pefos acima contheu-s 
dos. E os Concelhos que forem de duzentos vezis 
nhos , e di pera baixo teram foomente hua arroba, € 
todos os outros pefos de húãa arroba. pera baixo aci- 
ma contheudos, fem os taees Concelhos de duzentos 
vezinhos pera baixo ferem obriguados terem nis 
hhuús pefos d'ouro. 

32 Irtm todas as Cidades e Villas de Noflos Rey= 
nos, e Senhorios , de qualquer numero de vezinhos 
que fejam , teram padram de vara e couado , e mes 
didas de pam , conuem a faber, alqueire, e'meio 
alqueire , e quarta d'alqueire; c medidas de vinho, . 
Conuem a faber , almude , e meio almude , canada ; 
€ meia canada , quartilho , e meio quartilho. E mes 
didas de azeite, conuem a faber , alqueire, e meio 
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alqueire, e quarta d'alqueire, e afli as outras medi 

das meudas, fegundo fe cuftumam nos Luguares. 
33 E estes padrões de pefos, e medidas eftaram 
em húa arca, ou almario do Concelho com duas fe. 
chaduras, a qual arca ou almario eftará na Camara, e 
o Procurador do Concelho terá hãa chaue, eo Efcri. 
uam da Camara terá outra, e per efles padroes fe 
concertaram quaesquer: pefos e medidas outras , que 
fe derem pera o dito Concelho, ou pera fóra delle , e 
feram marcadas da marca do Concelho afi eftes 
“gomo outras quaesquer medidas, ou pefos que por 
elles fezerem , as quaes marcas dos ditos pefos e mes 
didas eftaram com os ditos padroês bem guardadas 
na dita arca ou almario ; e feram auifados que os dis 
tos padroês nom fairam fóra da dita arca ou almas 
gio , foomente pera a cafa da Camara quando forem 
neceffarios. E nom os empreftaram a ninhua pefloa, 
nem pera por elles afinarem outros fóra da dita Ca« 
mara , nem pera por elles pefarem , foomente na dis 
ta. Camara como dito he; e por cada vez- que o-cone 
trairo fezerem , paguaram mil reaes os Oficiaes, que 
nello forem culpados , a qual pena ferá pera o-Als 
motace Moor , ou pera o Meirinho da Nofla Corte 
qual delles os ditos Officiaes na dita culpa primeiro 
comprender , ou pera.o Concelho., fe-o. Procurador 
do Concelho.o primeiro: requerer, Porem os:afinado- 
res teram, outros taees. pefos , e medidas concordan« 
tes com. os fobreditos., pera por elles afinarem ao 
Concelho, tirando mcia:arroba, e di pera cima , por=. 
que: 
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que eftes nom terá o afinador , antes quando alguú 
guifer afinar meia arroba , e di pera cima, hirá afi- 
nar aa Camara. 

34 E manDAMoOS que daqui em diante pefloa al-. 
gua de qualquer eftado , e condiçam que feja , nom 
feja oufado de teer outros defuairados pefos, nem 
por elles vender , comprar, receber , nem entreguar 
coufa algúa , e todos comprem , vendam ,e entre- 
guem por arratel de dezafeis onças, e a efte refpei- 
to o quintal, em que ha hi cento e vinte oito arratês 
das ditas dezafeis onças, e pelos outros Ífobreditos 
pefos. E qualquer que for achado teer os ditos pe- 
jos defordenados, e nom afinados pelos ditos pa- 
“droês, ou com outros pefar qualquer coufa , por ca- 
da vez que em ello for comprendido , ou.lhe for 
prouado por verdadeira proua , Mandamos que feja 
condenado nas penas ,que por Noflas Ordenaçoês 
fam poítas aos que pefam por pelos falfos, como 
emcima dito he. 

35. E as pefloas particulares, que fam obriguãs 
dos a teer pefos e medidas , fam as feguintes. 

36 Os Ouriuezes teram-hãa pilha de quatro mar 
cos, conuem a faber , dous marcos na pilha , e dous: 
nos outros pelos miudos. | 
- 37. Os Reguataês da Corte, que vendem peíca- 
do, teram oito arratês , e quatro arratês, e dois 
arratês, e hum arratel, e meio arratel , e duas quar=. 
tas d'arratel, pelo padram da Corte. E os.das Cida- 
des, Villas, e Luguares teram eftes pelos afinados: 
pelos padroés dos Concelhos.. E 
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-38 Irgm os Carniceiros teram arroba, e meia ar« 
roba, e quarto d'arroba , e quatro arrates, e dois 
arrateés, e arratel, e meio arratel, e duas quartas 
d'arratel. 

39 Os Cerieiros teram arroba, e meia arroba, 
é quarto d'arroba, e quatro arratês, e dous arras 
tes, e huú arratel, e meio arratel , e duas quartas 
gºarratel, e dezafeis onças pelo meudo, que fam 
huu arratel. 

ao Os que fazem candeas de feuo teram eftes 
pefos, conuem a faber, dous arratês , e huí arratel, 
e meio arratel. 

4t Os Caldeireiros teram arroba, e meia arros 
ba, e quarto d'arroba, e quatro arrates, e dous ars 
rates, e huú arratel, e meio arratel, e húa quarta , 
e duas oitauas dºarratel. 

42 Osque fazem beeftas d'aço teram quatro 
arrates, e dous arratés, e huú arratel, e meio ate 
ratel, e duas quartas d'arratel. 

43 Os Boticairos teram dous arratés, e meio 
arratel, e duas quartas d'arratel, e dezafeis onças 
polo meudo, que fam arratel, e oito oitauas polo 
meudo , que fam húa onça, pera pefarem as mes 
finhas. 

44 As Fruteiras, que vendem fruita a pefo, tes 
ram dous arratês, huú arratel, e meio arratel, € 
duas quartas d'arratel. 

45 Os que vendem fabam a pelo, teram arras 
tel , e mcio arratel , e quarto d'arratel. 
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46 Os Marceiros, e Efpecieiros teram arratel, 
e meio arratel, e duas quartas d'arratel , e huu ar- 
ratel pelo meudo de onças e oitauas. 

47 Os Moleiros, e Atafoneiros, c Acenheiros 
feram obriguados «teer meio alqueire , e maquia, e 
feram afinados duas vezes no anno como dito he, 
fob a dita pena. 

48 E estas pefloas fufo efcritas feram obriguas 
das teer caha huú os pefos emcima declarados , e 
nom os teram dobrados , e os hiram afinar duas ves 
zes no anno como dito he pelos padroês dos Con- 
celhos onde forem moradores ; e os que andam em 
Nofla Corte, pelos padroes do Almotace Moor, 
Porem os Reguataés que venderem peícado , e os 
Carniceiros feram obriguados afinar cada dous mefes 
hua vez como emcima dito he. E qualquer das ditas 
peffoas, que os ditos peíos nom teuer , ou teuer do= 
brados , ou os nom afinar no dito tempo como dito 
he, pague por cada vez duzentos e oitenta reaes. 

49 Irem os Tecelaes de pano de linho teram 
meia arroba , e quarto d'arroba, e quatro arrates , 
e dous arratés, e huú arratel, e meio arratel, e 
duas quartas dºarratel. 

so Iremos Tecelags de pano de laã teram. arros 
ba, e meia arroba , e quarta d'arroba, e quatro ars 
ratés, e dous arratês, huíi arratel, e dous pefos de 
meio arratel cada huu. 

41 Irem os Tintureiros teram hãa arroba, e 
ameia arroba, quarto d'arroba , quatro: arrates , é 
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dous arratés, e huú arratel, e dous meios arratês, 
e outro arratel feito em onças e oitauas. 

52 Irem as Tecedeiras de veos tesim oito on= 
ças, e quatro onças , e duas onças, e hija onça, e 
meia onça. 

s3 Porem os ditos Tecelags, e Tintureiros , e 
Tecedeiras nom feram obriguados a hir afinar 
feus pefos mais que húa vez em cada huú anno, 
conuem a faber , no mez de Janeiro. Peró fe nom 
teuerem os ditos pefos todos, por qualquer que lhe 
falecer paguaram a dita pena, e afli fe os nom afi« 
narem em cada huã anno ao dito tempo. 

54 Ovrrosr os Mercadores de pano de cor tes 
ram vara e couado. E os Trapeiros, que cuftumam 
vender pano de linho, ou burel, ou almafegua , ou 
outra qualquer mercadoria que fe cuftuma vender 
per varas, teram varas, e as ditas varas feram duas 
vezes no anno afiadas, conuem a faber, hãa em Ja- 
neiro , e outra em Julho , polos padroês dos Cons 
celhos como dito he, fob a dita pena. 

55 E os que cuftumam comprar, ou vender vi. 
nhos em groflo, teram almudes , e meios almudes. 
E os que venderem vinhos atauernados, teram ca 
nadas , e meias canadas , e quartilhos , e meios quar-= 
tilhos. 

56 Eos que cuftumarem de comprar e vender 
azeite em groflo, teram alqueire , e meio alqueire, 
e quarta d'alqueire. E os que venderem azeite pes 
lo meudo teram aguellas medidas pequenas, que 
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nas Cidades , Villas, e Luguares onde venderem fe 
cuftumam teer. sm 

s7 E ToDAs as ditas medidas feram afinadas 
duas vezes no anno , como dito he, e quem as nom 
teuer, ou as nom afinar aos ditos tempos, pague a 
dita pena. Porem todas as fobreditas pefloas parti- 
culares,que por efte Regimento fam obriguadas teer 
os fobreditos pefos ou medidas , fe viverem fóra das 
Cidades, ou Villas, e viuerem nos Termos , nom fe- 
ram obriguados a afinar mais que hua vez no an- 
no, í. no mez de Janeiro ; e nom as afinando ao di- 
to tempo encorreram nas fobreditas penas. 

58 E asazem das pefloas emcima declaradas, 
que cuftumam comprar, e vender, e por razam de 
feus offícios fam obriguados teer os pefos e medidas 
a cada huiú deputadas, nom Íeram outras peffoas 
conftrangidas que ajam de teer peíos ou medidas ; e 
aquelles que alguns pefos ou medidas quiferem teer 
per fuas vontades , nom feram obriguados as afinar , 
nem marcar fe nom hua foo vez quando as ouuerem, 
e poderam dellas vfar em:quanto boas e verdadeiras 
forem, defpois que aM marcadas forem, e afinadas. 
Peró fendo-lhe achadas nom marcadas, ou nom ju- 
ftas e verdadeiras com os padroês , encorreram nas 
penas que emcima fam declaradas. 

59 E as fobreditas penas feram pera o Almo- 
tace Moor , ou Meirinho de Noffa Corte, qual del- 
les primeiro os erros achar. E efto fe entenderá on= 
de a Noffa Corte efteuer , e nom em outra parte, € 

Liv. Z R fen- 


130 O Parmeno Livro Das Orden. Tir. KV. 


fendo achadas pelos Almotaces das Cidades, Villas, 
e Luguares, fejam pera o Concelho , como dito he. 

6o E manpamos que eftes padroés, pelos, e 
medidas que o Almotace Moor ha de trazer comfiz 
guo , fejam feitos aa culta da Nofla Chancellaria , e 
de hi fe pague hua befta pera os leuar do Luguar 
donde Partirmos ao Luguar onde Ouuermos de 
hir. 

61 O merrinHo de Noflã Corte poderá trazer 
outro fi padroês de pefos e medidas, pera veer 
mais a miude fe os Reguatags-de Nofia Corte pefam 
e medem verdadeiramente , e achando-os em erro 
leue-lhes o dito Meirinho toda a pena. Porem o Al. 
motace Moor proueja cada mez os padroês do dito 
Meirinho, e outro fi fe o fez bem ; e fe o Almotace 
Moor achar que o Meirinho o nom fez como deue ; 
leue pera fi as penas de quem o mal fezer, e digua-o 
a Nós pera o Caftiguarmos como merecer. 

62 Quanpo o Almotace Moor viir que he ne- 
ceilario , fará viir os mantimentos per Íeus Aluaraes 
dos Termos dos Luguares onde Efteuermos , e ahi 
das Comarcas derredor , nom paffando de oito le= 
guoas,e a cada vintena dará Aluará de conhecimen+ 
to do que trouuerem , e de cada Aluará nom leuará 
mais que dous reaes ; e fe algãa pefloa em particus 
lar quifer Aluará de conhecimento do que trouxe , 
nom leuará mais que huú real do dito conhecimens= 
to. E fe alguús tomarem por força alguus mantis 
mentos , ou beftas nos Luguares , e Comarcas onde 
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affi Efteuermos , paguaram as penas que Diremos 
no fegundo Liuro no Titulo Que os Senhores , e Fi- 
dalguos nom tomem mantimentos , e das ditas penas fe- 
ram quinhentos reaes , fe a tantos cheguarem as pe- 
nas , ametade pera o Almotace Moor, e a outra pe- 
ra o Meirinho da Corte, eo que mais for de qui- 
nhentos reaes nas ditas penas, ferá apricado pera as 
partes, ou Luguares ahi ditos. 

63 ManDAMos que todos os que d'alem de cin- 
co leguoas, do Luguar onde Nós Efteuermos , trou= 
uerem mantimentos aa Corte, nom paguem, faluo 
meia fifa, com tanto que nom fejam moradores den- 
tro das ditas cinco leguoas. Peró fe os que morarem 
dentro das ditas cinco leguoas forem pelos manti- 
mentos aalem: de cinco leguoas per conftrangimen= 
to, paguaram foomente a dita meia fifa, com tanto 
que os nom traguam dos Termos dos Luguares on- 
de viverem, poíto que os Termos fejam aalem das 
cinco leguoas , e vendelos-ham em luguar apartado, 
nos luguares onde bem fe pode fazer, em maneira 
que fe nom mefturem com os da Villa, os quaes vens 
deram pelo miudo aas pefloas que os ouuerem mes 
fter, e nom a Regataês , nem a outras pefloas pera 
reuender ; e fe as venderem em groflo paguem toda 
a fifa. E Defendemos aos das Villas, ce Luguares on- 
de ali Efteuermos , e bem afli aos Reguataés, que 
nom comprem pera reuender coufa algua dos ditos 
mantimentos, e os que o contrairo fezerem percam 
o que aíli comprarem , ametade pera quem. os acu- 
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far, e ametade pera a-Piedade, e efto aalem das pe. 
nas que por Noflas Ordenaçoês forem poftas aos que 
compram pera reuender. E quando o Almotace 
Moor viir que os ditos mantimentos fam poucos, 
mande-os repartir. 

64 E Esto que dito Auemos do paguar da meia 
fifa, nom fe entenda quando Nós Efteuermos na Cis 
dade de Lixboa. 

65 Ao Almotace Moor pertence mandar come 
prir as Pofturas feitas fobre as efterqueiras, canos, 
fontes, chafarizes , e poços, e mandar penhorar os 
Almotaces que achar negrigentes , cada huu por tre= 
zentos reaes por cada vez, a qual"pena ferá ametade 
pera fi, e a outra metade pera o Meirinho. E nom 
achando fobre ello feitas Polturas, Mandamos que 
elle com os Officiaes deffe Luguar em Camara façam 
Poftura, e ponham aquellas penas que razoadamen= 
te lhes parecer, as quaes loguo fará apreguoar , € 
comprir , como dito he. 

66 E Bem Asst mandará apreguoar tanto que. a 
alguú Luguar Cheguarmos, que tenham os Vezinhos 
as praças , e ruas limpas, e que ninhuu nom lance 
cugidade algua nos ditos Luguares', fob a pena que 
lhe bem parecer , nom paflando de quinhentos reaes , 
e mais ferem theudos a paguar o que cuftar a alim= 
par a dita cugidade. 

67 Ourrosr ao Almotace Moor pertence man= 
dar alimpar , e refazer os caminhos., e calçadas, € 
pontes nos Luguares onde Efteuermos , e derredor 
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atee cinco leguoas, conftrangendo pera ello os Offi- 
ciaes dos Concelhos. 

68. E pera o Almotace Moor comprir inteira- 
mente o que pertence a feu Officio, Mandamos aos 
Meirinhos de Nofia Corte, e aos Corregedores das 
Comarcas, Ouuidores dos Meftrados , e a todolos 
Juizes ,e Juítiças, Alcaides, e Meirinhos das Cida- 
des, Villas, e Luguares de Noflos Reynos , que cum- 
pram feus mandados acerca do que pertence a feu 
Officio, como, e pela maneira que cumprem os 
mandados do Corregedor de Nofla Corte. E da con- 
denaçam das penas em que elle nom teuer parte, 
nom aja delle apellaçam , nem agrauo, atee contia 
de mil reaes. E nas penas em que elle teuer parte , 
Damos-lhe luguar que elle pofla mandar penhorar , 
porem leixalas-ha julguar ao dito Corregedor da 
Corte. 

69 MANDAMOS que todas outras penas de dinhei- 
ro que elle pofer nas coufas que a feu Officio pers 
tence , ametade feja pera o Meirinho de Nofla Cor- 
te, ca outra metade pera fi, ou quem elle quifer. 
E pera efto que dito he, lhe Damos Jurifdiçam , e 
Alçada atee a dita contia. E quanto ao julguar das 
ditas penas ter-fe-ha a maneira fobredita. 

7o Oprro Almotace Moor nom póde fazer Cor= 
reiçam das coufas fobreditas, que a feu Officio per- 
tence , fe nom no Luguar onde Nós Efteuermos, ou 
Nofla Corte , atee cinco leguoas derredor. 

71 E eve teer huú Porteiro pera fazer as cou= 
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fas , que lhe elle Almotace Moor mandar , no que a 
feu Officio pertencer, o qual auerá mantimento, € 
veftir, affi como o ha o Porteiro d'ante o Correge- 
dor da Corte. 


= 
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Do Meirinho que anda na Corte em luguar 
de Meirinho Moor. 


0) QUE for Meirinho Moor ha de poer de fua 
maô huu Meirinho , que ande continuadamente na 
Corte, pera aleuantar as forças, e femrazoes que em 
ella forem feitas , e prender os malfeitores , e fazer 
outras coufas que fam contheudas nefte Regimento 
das coufas que a feu Officio pertence. E efte deue de 
feer Elcudeiro de boa linhagem , e conhecido por 
bom , e pofto por autoridade Nofla, e que delle 
Ajamos conhecimento pera o aprouar que em-tal 
Officio aja de feruir ,o qual leuará os dereitos em efte 
Regimento contheudos, que fam-os que a elle per- 
tencem. 

t Irem o Meirinho Moor , ou aquelle que na 
Corte andar por elle, leuará de todos os Reguataés , 
que na Corte andarem, das pefcadas que aa Corte 
trouuerem a vender, de cada carregua que cada huú 
trouuer hua peícada atee quatro carreguas; e fe 
mais carreguas trouxer de pefcadas, ou d'outro pef- 
cado, por efla vez nom leuará mais. 2 
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2 -Irzm de carreguas de congros , e toninhas , e 
d'outro pefcado grande, afli como euos , chernes , e 
outro femelhante , leuará húa pofta do lombo de hui 
palmo de cada carregua atee quatro carreguas, € 
mais nom. E fe nom for carregua af como d'hui, 
dous , atee tres peixes , nom leuará ninhãa coufa, e 
mais leuará feu dereito do outro peícado miudo , fe 
com elle o trouuerem , atee quatro carreguas, como 
dito he. 

3 rem decada carregua de faueis leuará huii 
atee quatro carreguas , como dito he. 

4 Item de carregua de vefuguos , ou de mugês, 
ou dºoutro qualquer pefcado miudo , fe for pequeno 
leuará atee quatro carreguas hua duzia de cada car= 
regua , e fe for grande meia duzia. 

5 Irem fe trouxer hia carregua de canejas, ou 
arraias , ou caçoés pequenos , leuará de cada carre- 
gua huú peixe, e de cada carregua dos caçoes, ou 
arraias grandes leuará húa poífta atee quatro carre- 
guas, affi como dito he dos congros., e toninhas. 

6 “lrem fe trouuerem huu folho, e o venderem 
a poítas , húa poíta ; e fe o leuarem junto pera Nós, 
ou pera algua pefloa, nom leuará ninhãa coufa ; e 
pofto que traguam mais folhos , nom leuará mais de 
hua poíta de carregua atee quatro, como dito he, 

7 Jrem de linguados, e falmonetes, e peixe 
eícolar, e lampreas , nom leue ninhãa coufa. 

8 Irgm de hia carregua de vinho leue hiãa cas 
nada atee quatro carreguas. 


9 
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9 Irem de carregua de ceuada hua quarta atee 
quatro carreguas. 

10 Irzm de panos, calçado, triguo; fruitas, ou 
d'outros quaefquer mantimentos que trouxerem, 
nom leuará ninhia coufa. 

11 Irem dos que vierem de fóra da Cidade, Vil- 
la, ou Luguar, e Termo donde Nós Efteuermos, e 
for por conftrangimento , e trouxerem ceuada , leua- 
rá de cada carregua húa quarta atee quatro carre- 
guas , como dito he. E dos outros mantimentos nom 
leue coufa algua. E iflo mefmo nom leuará ninhãa 
coufa dos que vierem de fóra por fua vontade. E dos 
que vierem da Cidade, Villa, ou Termo a dentro, 
poíto que venham por conftrangimento , nom leuará 
nada. 

12 Irem dos Reguataés, e Carniceiros que na 
Corte andarem , ( afóra o Noflo Carniceiro, e o da 
Raynha minha muito amada e prezada Molher, ou 
do Principe , e o dos Infantes ) leuará de cada boi 
hua lombo , e de cada vaca huí lombo, e de cada 
porco huu lombo dos pequenos , e de cada carneiro 
as tuuaras. 

13 Trem faça em tal guifa o dito Meirinho, que 
os dereitos que ha d'auer dos Carniceiros , e d'outras 
peíloas, que os requeira no dito dia, ou atee outro 
dia a mais tardar ; e nom o fazendo , Mandamos que 
os nom pofia nais demandar , e fe os demandar nom 
“Será ouuido em Juizo. 

14 Irzm dos da Villa, e Termo onde Nós Fora 

mos , 
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mos , e ali de todos os que aa Corte trouxerem de 
Tuas vontades a vender pam , vinho, carnes , e pef- 
cado, e outros quaesquer mantimentos , nom leua- 
rá ninhúa coufa. 

15 Irem em quanto Nós Efteuermos em a Ci- 
dade de Lixboa, ou feu Termo, o Meirinho nom lex 
uará ninhúa coufa , porque atee agora nom o leua- 
ram, faluo dos Reguatags da Corte, fe hi quiferem 
eftar e vender. 

16 JIrem o Meirinho da Corte leuará penas de 
efcomunguados , e dos barregueiros cafados , e de 
fuas barreguans , e mancebas dos Creliguos , Fra- 
des, e Religiofos que prender, e acufar, e as coimas 
das beftas que achar, e das mulas, e findeiros meno= 
res de marca quando forem defefos , e todas as ou= 
tras penas que ham de leuar fegundo as Ordena= 
çoês , que expreflamente mandam que fejam pera o 
Meirinho , e ahi as armas que o Meirinho da Corte 
tomar na Corte. As quaes armas, e mulas, e coimas 
fufo ditas , fe partiram por efta guifa : levará o Mei. 
rinho ametade, e feus homens que com elle forem, 
ou as acharem , a outra metade. 

17 Irem prenderá os que achar nos malefícios , 
e arroidos , ou lhe for requerido por qualquer peíToa 
nos ditos arroidos , e antes que os leue aa cadea le.. 
va-los-ha perante o Corregedor. E geeralmente 
prenderá todos aquelles , que por o Corregedor lhe 
for mandado por Aluará por elle affinado, ou por 
quaesquer Officiaes Noflos por Aluaracs por elles af« 
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finados, no que a feus Oficios pertencer , e poder 
teuerem pera mandar prender. 

18 Irem onde quer que Nós Formos, fejam da- 
das poufadas ao Meirinho pera elle e feus homens, 
e pera os ditos Reguataés, e Carniceiros que na Cors 
te andarem, e ellc lhes dee as poufadas como viir 
que cumpre. 

19 Iremo Meirinho he theudo de defender os 
Reguataés , e afli todos aquelles que aa Corte trou= 
uerem os mantimentos , que lhe nom façam força 
em tomarem o Ífeu contra fuas vontades; e fazen- 
do-lha alguus , acodirá a iflo como for Juítiça, e 
nom o fazendo ai, paga-lo-ha por fua fazenda ; 
faluo fe a pefloa, que alli forçofamente o fobredito 
fezer , for tal que elle por fi o nom poffa remedear, 
entam elle o fará faber ao Corregedor do Crime de 
Nofla Corte pera niflo prouer. 

20 Irem ferá obriguado correr de noute o lux 
guar em que Nós Efteuermos aquellas oras que por 
o Corregedor dos feitos crimes lhe for ordenado, € 
com elle hirá fempre huu Efcrivam que pera ello 
teuer Nofla Prouifam. E Defendemos, e Mandamos 
ao dito Meirinho, que nom leue mais dereitos, do 
que aqui nefte feu Regimento he contheudo , e faça 
as coufas como lhe he mandado , fob' pena de per= 
der o Oflicio, e mais auerá a pena que por Nofla 
Ordenaçam he pofta a aquelles que leuam mais do 
contheudo em feu Regimento. 

2: Irem o Meirinho hirá fazer execuçoés de 


pes 
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penhoras , quando lhe for mandado polo Correges 
dor, com o Porteiro e Efcriuam , e leuará o Meiri- 
nho de cada penhora, e execuçam vinte reaes aa 
cuíta do condenado. 

"22 Ourrosr Mandamos, que ninhui homem 
de qualquer dos Meirinhos de Nofla Corte , nem das 
Correiçoês, e Ouuidorias , poffa encoimar fem huã 
homem bom. ajuramentado pera iflo elegido polos 
Juizes , e Officiaes do Concelho, e fazendo-o fem o 
dito homem bom, nom lhe ferá dado fee a coufa 
que fezer. 


Diamar mata meet meme 
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Do Meirinho das Gadeas , e do que a fen Oficia 
pertence. 


0) MEIRINHO das Cadeas hade eftar na Rola= 
çam , todos os dias em que fe fezer, preítes com feu 
Oficio , pera fazer o que lhe mandarem , de pren- 
der, e trazer prefos, e qualquer outra coufa que a 
bem de Juítiça cumpra. 

1 E quanDo acontecer que o dito Meirinho for 
ocupado em algúa coufa que cumpra a bem de Ju- 
ftiça, em modo que por Noflo Mandado, ou do NoiTo 
Regedor, ou Corregedor da Corte leixafle de viir aa 
Rolaçam , em tal cafo o dito Meirinho leixará cas 
da dia dous (eus homens na Rolaçam , os quaes eftas 

Sa — ram 


140 O Prrmerro Liv. DAs ORDEN. Trr. XVII, 


ram nella atee fe acabarem as Audiencias todas, 
que fe fazem aa faida da Rolaçam. E o Meirinho 
que fem o fobredito mandado leixar de eftar na Ro- 
laçam como dito he , ou quando nella nom efteuer 
por-tecr a fobredita licença nom leixar os ditos ho- 
mens, ou pofto que os elle leixaffe, os ditos homens, 
ou cada huú delles, fe folem antes das ditas Audi- 
encias ferem acabadas, perderá dous toftoes por ca- 
da vez, os quaes lhe feram defcontados de feu man- 
timento. Porem no cafo que elle leixar os homens , 
e elles, ou cada huuú delles fe forem, o dito Meiri- 
nho fará diflo certo ao Regedor , o qual mandará 
defcontar do mantimento dos ditos homens , ou de 
cada huu delles, os ditos duzentos reaes. E Manda-s 
damos a todos os Defembarguadores , que as Audi- 
encias fezerem, que cada vcz que na Audiencia 
nom acharem o dito Meirinho ,ou os ditos dous feus 
homens ,o façam loguo faber ao dito Regedor , pera 
os. punir , como dito he. 

2 E tera” cuidado em cada huú dia levar! por; 
4, ou feus homens , todos os preíos da cadea da Cora 
te a fazer fuas necellidades , aos luguares que pera 
iffo forem aflinados, quando outro remedio- nom 
quuer pera fua hida fóra fe poder efcufar. E elle e 
feus homens ham de leuar os prefos aas Audiencias. 
do. Corregedor, e affi dos Ouuidores , ou quando lhe 
for por cada huú delles mandado. E ha de requerer 
o Carcereiro que ponha boa guarda nos prefos , e fe 
9. fazer nom quizer requerer ao Corregedor , que q 
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conftrangua, e ponha hi tal prouifam como fejam 
bem guardados , e d'outra guifa Tornar-nos-hemos 
aaquelle, por cuja negrigencia fe feguir alguu dâno 
aa Juítiça. E ha de prender quando lhe for manda- 
do por o Corregedor da Corte, ou por quem teuer 
poder de mandar prender por Aluaraes por elles af-: 
finados, ou achando as pefloas em taces maleficios 
por que com razam deuam feer prefos ; e em tal ca- 
Ío os leuará loguo ao Corregedor fem os leuar aa ca- 
dea. E ha de feer Juiz das mancebas folteiras, que: 
andam na Corte , conuem a faber , de arroidos que: 
ajam huas com outras , que foomente fejam de pa 
lauras. 

3 Irzm ha de leuar de cada húa dellas quatro 
reaes em cada hui fabado, porque elle ha de mandar , 
varrer as Audiencias do Corregedor da Corte, que 
ellas auiam de varrer fegundo cuftume antiguo. 

4 Irem ha d'auer dos homens que mandam de= 
guolar, e enforcar, ou morrer por Juítiça, do mon- 
te moor híia carceragem por cada hu que affi for' 
juítiçado , e elle ha d'auer mantimento pera fi, € oi=: 
to homens que com elle andaram , pera fazer o jo 
comprir a feu Officio. 

5 Irgm todas as carceragens de Nofla Corte fe: 
partiram em duas partes iguaes, co Meirinho Moor 
ha -de leuar hua dellas, e da outra fe faram treze: 
quinhogs, dos quaes o Meirinho das cadeas ha de: 
Icuar dez , e o Meirinho da Corte dous, e o Carcem 
£eixo hud, 
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6 Irem o dito Meirinho hirá fempre com a cas 
dea da Corte, quando for de huã Luguar pera outro, 
pera fazer receber, e aprifoar os prefos nos Lugua- 
res onde cheguar. E nom confentirá que os ditos 
prefos fejam mal trautados , nem lhes feja feita ni- 
nhúãa femrazam por ninhãa pefloa. 

7 E quanpoa cadea da Corte ouuer de partir 
daram tanta gente ao Meirinho das cadeas , que 
abafte, pofto que aja bolfa , e pofto que tenham pri- 
uilegio pera nom receberem prefos ; por quanto os 
taces priuilegios fe nom entendem , quando a cadea 
da Corte vai por a dita Terra ahi priuilegiada. 


AE RV LO RV: 
Do Efcrivam dos feitos dº ElRey. 


0) ESCRIVAM dos Nofos feitos poerá boa des 
ligencia em guardar os Noflos feitos, e faça delles 
rol ,e da-lo-ha ao Noflo Procurador , e fe viir que 
o Juiz, ou Procurador nom fam bem deligentes ao 
defembarguar e requerer , faça outro rol delles , po= 
endo o dia em que forem começados , fe por apel- 
laçam vierem, eo dia que aa Corte cheguarem, e 
da-lo-ha a Nós, ou ao Noflo Regedor pera o veer, 
e fazer defembarguar a aquelles que entender que 
cumpre , e reprender aquelles por cuja negrigencia 
fam detheudos. ON ata 
G 1 
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1 Iremo dito Efcrivam com muita deligencia 
fará loguo todas as Cartas de quaesquer defembar- 
guos que fahirem pera fe fazerem quaesquer deli. 
gencias, ou pera fe tirarem quaesquer inquiriçoes 
em Noflos feitos, e as dará a aflinar ao Juiz, ou Jui- 
zes dos Noflos feitos, por que ouuerem de feer aflina= 
das, e tanto que for aflinada a entreguará ao Noflo 
Solicitador pera a fazer affcllar ; e como lhe for da- 
da o dito Solicitador , e bem afli o Noflo Procura- 
dor faram fazer a dita deligencia como nella for 
contheudo. 

2 E comoo feito for defembarguado por fenten= 
ça definitiva, o dito Efcriuam fará loguo a dita fen= 
tença , e fe for dada por Nofla parte a fará aflinar, e 
affelar ; e tanto que for feita , e afinada, e affelada , 
ferá loguo tresladada em huú liuro de purguaminho | 
em boa letra, e deípois que for tresladada, e concer= 
tada, de-a ao Noflo Procurador , ou aos Noflos Veces 
dores da Fazenda, aos quaes Nós Mandamos que 
façam.fazer execuçam, e defpois que for feita tornes 
fe a fentença ao Efcriuam. E pera fe milhor guar= 
darem as Efcripturas, e feitos, e fentenças, Manda- 
mos a efie Efcriuam , que defpois de os feitos ferem 
defembarguados por fentenças , ou as fentenças exe= 
cutadas , que os guarde bem, E quando for em Lixe 
boa dê-as a aquelle que teuer a chaue da Torre do 
Tombo , pera nella fe auerem de lançar com as ou- 
tras Noílas Efcripturas, ao qual Mandamos que lhe 
tome os ditos feitos, e fentenças, e os ponha em 

hud 
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huã almairo apartado pera efto , e defpois que o li- 
uro em que as Efcripturas e fentenças forem regifta- 
das, como dito he, for acabado , ponha-o em a di- 
ta Torre no dito almairo. E as fentenças que defpois 
forem dadas, tresladem-nas em outro liuro de pur- 
guaminho de tamanha marca como o outro , e def- 
pois que for acabado, façam-no enquadernar , e 
ajuntar com o outro , e ponham-no na dita Torre ; 
e affi fe faça fempre defpois que o liuro que o Efcri- 
uam trouxer dos ditos regiftos for acabado, o qual 
liuro e fentenças em elle contheudas Mandamos que 
façam fee. E Mandamos ao dito Efcriuam que feja 
bem deligente em todas eftas coufas , em tal guifa 
que por fua culpa fe nom percam ninhuís feitos, 
ou Efcripturas, e que fejam os ditos regiftos feitos, 
e boa guarda em elles pofta como dito he, fob pe. 
na de priuaçam do Oficio, e de lho Nós Eltranhar= 
mos grauemente como for Nofla Merce. 


me VETO mem teme Pr 
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Do Efirinam das malfeitorias. 


O ESCRIVAM das malfeitorias fará huã livro, 
em o qual efcreuerá todas as fentenças que o Cotre- 
gedor der, que fejam de quinhentos e quarenta reaes 
pera cima , e poendo o dia em que he dada , e onde 
moram as partes, e a cauía ou quantidade que he 
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Julguada, e onde he dada, fazendo tal declaraçam 
dos nomes das partes, que em certo fe pofla faber 
quem fam , e onde moram. 

1 E esse Livro leuará em fim de cada huã mez 
aa Chancelaria , pera por elle, e polo Efcriuam da 
Chancelaria fe faber fe fam tiradas todas as ditas 
Sentenças, ea Dizema, e a Chancelaria pera Nós 
arrecadadas, e as que nom forem tiradas, o dito 
Efcriuam da Chancelaria faça aflentar as verbas no 
Liuro , e faça as Cartas da execuçam , per que as Di- 
zemas das taees condenaçoés fe arrecadem. 

2 Ao Efcriuam das malfeitorias pertence efcre- 
uer todas as malfeitorias , que fe fezerem , e danifi- 
camento de camas, e cafas das apoufentadorias da 
Nofla Corte, tirando aquella roupa que parecer que 
fe guafta em feu feruiço. E o Corregedor dos feitos 
crimes ha d'ordenar como fejam paguas da Arca da 
Piedade, fegundo eftá declarado em feu Regimen- 
to, e deípois que forem paguas entam o Efcriuam 
as ha de hir tirar em rol, o qual ha de dar ao Por- 
teiro dante o Corregedor, que vaa fazer as execuçoes 
por mandado do dito Corregedor nos bens daquel- 
les, que as ditas malfeitorias fezeram, as quaes mal- 
feitorias fe ham d'arrecadar em tresdobro pera a di- 
ta Arca da Piedade, por pena daquelles que as di- 
tas malfeitorias fezerem. 

: 3 Item o Efcriuam das malfeitorias ha de cfcre- 
uer , e poer em recadaçam todas as citaçoés , pre- 
guoes , procuraçoés, inguiriçoes , e dizemas d' Alua- 
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raes, que fe perante o Corregedor paflam, pera Nós. 
Auermos boa arrecadaçam do Noflo. 

4 rem ha de efcreuer,e poer em recadaçam to- 
dolos dinheiros , que fam julguados pera a Arca da 
Piedade. 

g Ireum tirará as deuaflas que o Corregedor na 
Corte mandar tirar fobre mortes , e arrancamentos 
das armas , ou ferimentos que fe na Corte fezerem. 
E dos cafos que deuaflar poderá receber querelas 
com o dito Corregedor , e fará todos os liuramentos 
que fe fobre as ditas deuaflas derem , em quanto fe 
por ellas nom receber libelo ; porque como o libelo 
for recebido , ora hi aja parte ,ora fe dee o libelo por 
parte da Juítiça, loguo pertence aos Efcriuaés dan= 
te o Corregedor , e fe deue deftrebuir antre elles. 

6 Jlrem ha de efcreuer todas as penas das ar- 
mas , e do fangue, que na Corte fe tirarem , que por 
Nofla parte, ou do Noflo Rendeiro forem demanda- 
das, e tirará fobre ello as inquiriçoés judiciaes. E 
nom leuará dinheiro das que ali tirar por Nofla par- 
te, ou do Rendeiro, por bem do mantimento que 
por efto ha. 

7 Irem ha de trazer todos os Reguatafs,, e as 
Mancebas do mundo cortefais em huã Liuro, e aos 
Reguataês ha de fazer feus privilégios, afli como 
fempre foi. 

8 JIrem todas as inquiriçoes, capitolos , e coufas 
de malfeitorias de qualidade , que algua parte poffa 
pretender fatisfaçam d'alguma perda , ou dâno, ou 
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interefle, pofto que a nom demande, que do Reyno 
vem aa Corte ,ora venham por Noflo Mandado , ora 
fem elle, pofto que defpois de ferem na Corte fe or- 
dene proceflo, ou com a Juítiça, ou com a parte, 
ham de feer dados ao Efcriuam das malfeitorias ; e 
elle as ha de tecer , e fazer dello os liuramentos que 
o Corregedor , ou outro qualquer Julguador a que os 
Nós cometermos, fobre ifto der. Porem fe o feito vier 
Já proceflado da Terra , fendo já dado libelo , ora ve- 
nha por Noflo Mandado , ou fem elle, nom perten- 
cerá ao dito Efcriuam das malfeitorias. 

9 Irem todas as inguiriçoês deuaflas de mortes, 
que os Juizes ham de mandar aa Corte, fegundo he 
ordenado , ham de hir ao Efcriuam das malfeitorias, 
e elle as ha de trazer, e outro Efcriuam ninhuu as 
nom tomará. E as ditas deuaflas lhe feram entregues 
perante o Deftrebuidor na Audiencia, ou em outro 
luguar onde fe concertarem , o qual as carreguará 
em recepta fobre elle em huiú Liuro que pera ello fa- 
rá. E os conhecimentos que fe derem aos que as di- 
tas inquiriçoês entreguarem , feram feitos pelo dito 
Efcriuam , e aflinados pelo dito Deftrebuidor , e pe- 
lo dito Efcrivam , e efto comprirá fob pena de pri- 
uaçam do Officio ; do qual conhecimento leuaram 
foomente fete reaes, conuem a faber , cada huu tres 
Teaes e meio, os quaes fete reaes arrecadará o dito 
-Efcriuam d'aguelle, que primeiramente fe vier li-. 
urar ,e dará ametade ao dito Deftrebuidor. E do dia 
que o dito Efcrivam qualquer inquiriçam deuafia 

Ta ou- 
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ouuer a oito dias, ferá obriguado a entreguar ao Pros 
metor da Juítiça, pera della tirar a rol todos os cul. 
pados, e requerer ao Corregedor que os mande pren= 
der , e efto comprirá fob pena de privaçam do Offi- 
cio. Peró fe as taces deuaflas vem aa Corte per Car= 
ta, pera alguiis omiziados auerem liuramento per via 
de perdam , deuem viir aos Defembarguadores do 
Paaço, e os Efcriuats do defembarguo efcreueram os 
liuramentos que fe em elles derem. 


RR NO DS pd IO VOS 


Dos Efermaês dante os Defembarguadores do Paaço , e 
dos Aprauos , e Corregedores da Corte, e outros Def 
embarguadores. | 


E » e entendidos deuem feer os Efcriuaes da 
Noffa Corte, e que faibam bem efcreuer e notar , de 
maneira que as Cartas e Notas que elles fezerem, 
que de Nofla Corte faem, moftrem ferem feitas por 
homens de bom fifo , e entendimento. 

1 Poer Efcriuam pertence a Nós , e nom a ou= 
tra pefloa algia', porque em elles he pofta guarda , 
e lealdade das Cartas ,e Autos que fe fazem em Nof- 
fa Corte, e por tanto o luguar de tam grande guar- 
da, e ficldade como efta, nom he conueniente que ni- 
nhuã aja poderio pera o outorguar fe nom Nós. 


| 2 E 
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2 Eos ditos Efcriuaes antes de efcreuerem em 
feus Officios juraram na Chancelaria, que o façam 
bem e fielmente, e fem perlongua , e nom fe mouam 
por amor, nem defamor , nem medo , nem roguo , 
nem dom que lhes prometam , nem dem , e fobre to- 
do guardem fegredo , e todas as outras coufas que a 
Noflo feruiço pertencem , naquello que elles ham de 
fazer em feus Officios. - 

3 Os Efcrivaés da Corte ham de feer examina- 
dos polo Chanceler Moor, tanto que ouuerem Noflo 
Mandado , porque lhe Fazemos Merce do Officio, 
ante que ajam as Cartas delle , fe fabem efereuer, e 
notar em tal maneira , que fejam pera os ditos Offi- 
cios pertencentes , ou fe fam enfamados de tal infa- 
mia, ou fufpeiçam, que honeftamente nom caibam em 
elles ; e fegundo o que achar polo exame , afi deue 
mandar-lhes fazer as Cartas dos Officios , ou notifi- 
car a Nós feus defectos , pera Fazermos como for 
Nofla Merce. 

4 E seja cada hud Eferivam bem auifado , que 
foomente efcreva as coufas que a feu Oficio perten- 
cem , e nom víurpe o Offiício alheo por ninhíia gui- 
fa ,faluo fendo-lhe efpecialmente mandado polo Def- 
embarguador principal a que o defembarguo perten- 
ce, e do feito conhece , aa minguoa e abfencia do 
Efcriuam , cujo principalmente for o dito Ofício, 
porque em outra guifa nom o deue mandar fazer'; 
com tanto que a abfencia nom paffe de oito dias, e 
bem afli que o Efcriuam , a que por o abfente man-. 
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dar efcreuer ; feja Efcriuam dante o meífmo Julgua- 
dor; porque a outro Efcriuam alguú o nom poderá 
cometer ; e quando fe em outra guifa fezer, o Rege- 
dor, ou Chanceler Moor proueja hi com dereito , e 
juftiça; e fazendo alguu Efcriuam o contrairo do que 
dito he , pola primeira vez pague a aquelle cujo Of. 
ficio víurpar , em dobro todo aquello que afi ouuer, 
e pola fegunda pague em tresdobro , e pola terceira , 
aalem de o paguar em tresdobro feja fuípenfo do 
Officio por huu anno. 

5 Os Efcriuaes d'ante os Defembarguadores do 
Paaço , e dos Agrauos teram huu: Deftrebuidor , a 
como tem os Efcrivaes d'ante os Corregedores da 
Nofla Corte , e bem afli os Efcriuags d'ante os Nof- 
fos Ouuidores , o qual deftrebuirá todos os feitos, 
cartas, e defembarguos que fahirem dante os ditos 
Julguadores, em tal guia, que todos os Efcriuags, em 
as Audiencias em que efcreuerem , fejam igualados 
nos feitos , e em as efcripturas que fezerem. E nom 
ferá oufado ninhuu Eferiuam filhar alguã feito, ou 
fazer carta , ou qualquer outro defembarguo , falvo 
o que lhe for deftrebuido polo dito Deftrebuidor ; e 
fazendo alguiú delles o contrairo, pague o interefTe a 
outro Efcriuam a que auia de hir por deftrebuiçam, 
e mais pague pola primeira vez quinhentos reaes pe- 
ra a Piedade , e pola fegunda feja fufpenfo por feis 
mefes , e pola terceira privado do Oficio. 

6 Ourrosr Mandamos, que todos os fobreditos 
Efcrivaês ponham as paguas por Íuas maôs;, aíli nas 
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Cartas , como nos Procefos , e Aluaraes, e em todas 
as outras efcripturas de que deuem leuar dinheiro ; e 
nas Cartas de que nom deuem leuar dinheiro, ou 
pofto que o ajam de levar , fe o nom leuarem ponham 
mibil. E na Carta nom ponham pagua de pubrica- 
çam , nem de proceílo , mas foomente do que leua- 
rem pola efcriptura da Carta. E fe o contrairo dello 
fezerem, nom poendo pagua, como dito he, pola 
primeira vez torne todo o que leuar aa parte, e pa- 
gue pera os prefos outro tanto , e pola fegunda aja a 
dita pena , e feja fufpenfo do Offiício feis mefes, e 
pola terceira privado do Officio. 

7 E manDAMOS que os ditos Efcriuaês ponham 
em todas as Cartas, e Sentenças, e Termos que 
efcreuerem, o dia, e mez , e anno em que faz a dita 
Sentença , Carta, ou Termo , e afli o nome delle mef- 
mo Efcriuam , fob pena de perdimento do Oficio, 
nom efcreuendo cada hila das ditas coufas ; e mais 
paguar aa parte que por ello for danificada todo in- 
terefle, e perda, e dãno que por ello receber. 

8 E sem asst Mandamos, que quando alguís 
prefos forem remetidos aas Ordens, e feus feitos fe 
Trautarem ,e começarem na Corte, ou o proprio ori- 
ginal vier aa Corte , ali como fe faz onde eftá a Ca- 
fa da Sopricaçam , ou em Lixboa, ou quando por 
Noffo efpecial Mandado o proprio feito for trazido 
aa Corte, os ditos feitos fe tresladem , e os treslados 
concertados com os proprios fejam enuiados , cerra- 
dos , e aflelados , aos Juizes Ecclefiaíticos. E quando 
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os feitos vierem aa Corte por apellaçam com o tres- 
lado dos Autos proceflados na Terra, Mandamos 
que o proprio treslado, que da Terra vier, feja enuia- 
do aos Juizes, e Viguairos Ecclefiafticos, a que os 
preíos forem remetidos, quer na moor alçada , e cau- 
fa da apellaçam creceffem nouos autos, quer nom. 
Emperó ao Julguador da moor alçada fique, fe viir 
que os nouos autos, que ema caufa da apellaçam cre- 
ceram, fam compridoiros por bem de juítiça, os 
mandar tresladar primeiro aa cufta da parte remeti- 
da, pera ferem leuados aa terra ,.e ajuntados com o 
proprio original da apellaçam , e com elles , e com 
o proprio original da Terra teer a Juítiça Secular o 
theor de todo, affi como vai nos autos. 

-9 Jrem os Efcrivaês em todos os termos dos 
procefos efcreuam os dias, que pefloalmente as par- 
tes em Juizo parecerem foltos, ou prefos , ou forem 
veer jurar as teftemunhas , pofto que Procuradores 
tenham ; e fe o alli nom fezerem. paguem em dobro 
aa parte todo o dãno, e perda que por ello receber. 

10 E manDAMOS aos ditos Efcriuats, que as 

Cartas que aquelles Julguadores , cujo he o defem- 
barguo , lhes mandarem fazer , as façam loguo em 
effe dia , ou atce o outro pola menhã, fe as nom po- 
derem fazer em effe dia. Peró fe efle Julguador , cu- 
jo o defembarguo he , viir que fe nom pode fazer no 
fobredito tempo, afline tempo a que o efe Efcriuam 
pofla fazer, e fem malícia, 

14 Irem fgram obriguados continuar todos os 
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feitos no dia que forem offerecidos , e os elles rece- 
berem nas Audiencias, e no dito dia, ou a mais tar-+ 
dar no outro, os dem aos Defembarguadores , ou 
Procuradores , que os ouuerem d'auer. Peró [e nos 
ditos feitos forem offerecidas tantas, e taces efcripiu- 
ras que tam em breue fe nom poflam tresladar , o 
Julguador , que de taees feitos conhecer , lhe afline 
termo conueniente em que as poflam tresladar. As 
quaes efcripturas tanto que forem tresladadas con- 
certaram com outro Efcriuam , e elle com que afli 
concertar , lhe poerá concerto. ap pee, e aflinará de 
feu final. E nom dando os ditos feitos , ou nom fa-. 
zendo as ditas Cartas no dito dia, ou ao termo que 
lhe for afinado , paguará dez cruzados , ametade pe- 
ra a parte, e a outra metade pera as defpezas da Ro- 
Jaçam ; e defta metade da Rolaçam auerá quem o 
acufar , ainda que feja a propria parte , ametade. E 
pera nom feer duuida quando deram os feitos, poe- 
ram fempre nos feitos em que dia os deram aos Def- 
embarguadores, ou Procuradores. E o Eferiuam que 
nom concertar as efcripturas, que no feito tresladar, 
com outro Efcrivam, e lhe nom fezer poer ao outro, 
com que afli concertou , o final ao pee, como dito 
he, paguará aas partes, ou cada hua dellas toda per- 
da , e dãno, e cuftas que por ello receberem , ou fe: 
caufarem. 

12 E assr polo dito modo faram concertar todos 
os autos que derem em Carta teftemunhauel , e afhi 
nas Cartas que fezerem pera fe tirarem inquiriçoes 
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por artiguos ; e nom o poendo como dito he, per= 
deram os Ofhicios , e paguaram aas partes toda pera 
da, e dãâno, e cuftas que por ello receberem , ou fe 
caufarem. E os Julguadores feram auifados, que nom 
allinem taces cartas , nem autos, fem o dito concer= 
to, nem o Chanceler Moor as nom paflará pola 
Chancelaria, o que todo auerá luguar em todos os 
Efcriuags d'ante os Corregedores das Comarcas, e dos 
Ouuidores, e de todos outros Efcriuats de Nollos 
Reynos. 

13 E pouque muitas vezes acontece por negri- 
gencia de cada huú dos Julguadores, ou de feus 
Efcriuaês fe perderem alguus feitos, de que aas par= 
tes fe fegue muito dãno , é perda a fua juíftiça, Man- 
damos, que o Efcriuam que teuer o feito , deípois de 
feer conclufo , o leue ao Julguador que o ha de veer 
por primeiro, e o nom entregue a outrem , faluo a 
elle; e quando lho entreguar moltre-lhe o feito, fe 
he em elle feito algua antrelinha , ou borradura , ou 
alguú outro vicio , e fe for, loguo fe efcreua em huú 
livro, que o Efcrivam pera iflo tenha , e quantas fo- 
lhas fam, poendo-lhe a conta por cima de cada fo- 
tha, e como o entregua ao Julguador a tantos dias 
do mez, eo Julguador affine efte livro; enom o 
querendo aflinar , nom lhe dee o feito ,e vaa em ou- 
tro dia aa Rolaçam onde efteuer effe Julguador , e 
digua-o ao Regedor pera o reprender, e lhe fazer pa- 
guar as cuítas aas partes , as quaes lhe loguo fera 
paguas. 

14 E 
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14 Eo Efcriuam que feito alguu entreguar fem 
lhe ficar o tal conhecimento , perdendo-fe o dito fei- 
to, nom lhe ferá recebida proua algua a dizer que o 
tem entregue, mas loguo fe faça nelle execuçam da 
emenda, que aa parte, ou partes fe deue fazer, ai 
das deípezas que no tal feito tinham feitas de fuas 
pefloas , e proceffo, como pola dilaçam , e perda de 
Íua juftiça , e mais auerá qualquer outra pena cri- 
me, ou no Offício, fe parecer que polo tal cafo a me- 
rece, E efta mefma execuçam fe fará no Julgador, 
em cujo poder o tal feito for perdido , tendo recebi- 
do , e affinado no liuro, como dito he. A qual pena 
ciuel, e crime determinará o Regedor com alguíis 
Defembarguadores que lhe bem parecer. 

15 Esse for duuida antre o Efcriuam, e o Pro- 
curador fobre o perdimento do feito, nom ferá cri- 
do o Efcriuam , faluo fe o prouar como lho entre- 
gou. 

16 - Os Efcriuags feram auifados, que requeiram 
aos Juizes que aílinem as fentenças, ahi definitiuas', 
como interlucutorias, que por elles verbalmente fo- 
rem dadas nas Audiencias, e nom as aflinando o dia 
que as der , ou atee outro dia , paguará aas partes to= 
da perda, que por nom eftarem aflinadas fe lhe cau- 
far. E afli façam aflinar aas partes as confifloês , e re- 
poítas que as partes derem a algúas preguntas, que 
lhe forem feitas, que em Juizo, ou fóra do Juizo 
perante clles Efcriuaês , em alguu auto que forem fa- 
zer por mandado do Julguador , as ditas partes feze- 
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rem em feitos , ou caufas ciueis, o que todo affi fará 
afinar nefle dia; e nom o querendo a parte aífinar , 
o notifique ao Juiz do cafo, como a parte o nom 
quer aflinar ,e o porque diz que o nom quer afinar, 
eo dito Juiz preguntará duas , ou tres teftemunhas 
por o dito termo efcripto polo Efcriuam, que a par 
te nom quis affinar, e dizendo as teftemunhas que 
he verdade que a parte confeflou , ou difle o con= 
theudo no dito termo , em tal cafo ferá dado tanto 
credito ao dito termo , como que foffe pola parte af- 
finado , e nom o dizendo affi as ditas teftemunhas, o 
tal termo ferá de ninhua fee. 

17 Esenpo adita confiflam, ou repofta feita 
em algua caufa crime, Mandamos, que o Eferivam 
lhe requeira neffe dia que affine , e nom a querendo 
aflinar, o digua ao Julguador como a parte nom 
quer affinar, o que todo affentará por termo, co 
que differ porque o nom quer aflinar ; e o dito Jul. 
guador aflinará o dito termo da dita confiffim., e o 
meímo Efcriuam que a elcreueo , e o outro Efcrivam 
que prefente efteuer aas ditas preguntas , ou confifa 
fam; e nom auendo hi outro Efcriuam , ferá aílina- 
do por hua teltemunha , que hi prefente eltará ao fa= 
zer das preguntas, e confiflvoês, e feita a dita deli 
gencia, ferá dada tanta fee ao dito termo de confia 
fam , ou repo!ta , como que foffe aflinada pola parte. 

18 E os termos das confioês , ou repoftas , ali 
na caufa ciuel, como crime , que na fobredita ma- 
neira nom forem ,os Auemos por ninhuús , e de ni« 
nhuã efie&o, 19 E 
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19 E quanto aos outros termos prejudiciaes , 
afli como renunciaçoes, fianças, cauçoes, louua- 
mentos, paétos , conuenças , que em Juizo fe fezes 
rem, procuraçoes apud acta , Mandamos ao Efcri- 
uam, que requeira as partes dentro no dia que as fe. 
zerem que as affinem , e nom as querendo aflinar , 
feram de ninhuú effeéto. E os outros termos todos 
que nom forem dos fobreditos, Mandamos que lhe 
feja dada tanta fee, como que foffem aflinados polas 
partes , poíto que por ellas nom fejam aflinados. É o 
Efcriuam que efcreuer os ditos termos , e nom fezer 
aflinar aa parte no dito dia , ou nom declarar ao Jul- 
guador atee o outro dia como a parte nom quis, nem 
foi afinar, fendo-lhe por elle requerido, fe for em 
feito ciuel paguará aa parte toda perda ,ou dãno que 
por fua negrigencia , ou culpa fe caufar, e fe for em 
feito crime ferá fufpenfo do Officio huú anno, e 
mais paguará toda perda , ou dâno aa parte fe a hi 
ouuer , que por fua culpa receber. 

20 Ourro si Defendemos aos fobreditos Efcri- 
uaês fob pena dos Officios , que nom peçam aas par- 
tes papel, nem purguaminho, nem lho façam pa- 
guar em ninhua guifa, porque da Chancelaria ham 
d'auer papel, e purguaminho pera as Cartas, que 
por ella paffam ; e quanto he ao papel pera os pro- 
ceflos deuem-no elles de comprar , € nom as partes; 
e fe o contrairo fezerem:, fejam fufpenfos do Offteio 
por'huu anno , e effes Efcriuats nom façam Carta 
ninhua fem mandado d'aquelles , cujo for o defem- 
barguo. 2X 
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21 Irem nom voguem, nem procurem em ni- 
nhuus feitos, nem poflam fobftabelecer , pofto que 
procuraçoes pera iflo tenham ; faluo fe for por Noflo 
Mandado , ou por feus feitos , ou daquelles que vi- 
uerem continuadamente com elles em fuas cafas;, 
fob pena de perdimento dos Officios. E dem defpa- 
cho aas partes benignamente fem ninhua detença , 
nom lhes dando maasrepoftas ; e fe o contrairo fe- 
zerem, e for prouado foomente por hãa teftemu- 
nha fem fufpeita , fejam fufpenfos dos Officios por 
hui mez, ou mais, fegundo o exceffo das palauras , 
e feja loguo feito o corregimento fem outra figura de 
Juizo a aquelles que affi injuriarem , ou derem maa 
repoíta , em tresdobro do que feria julguado , fe lho 
outra peíloa diflefle ; e fe a parte nom quifer a dita 
emenda , Mandamos que fe arrecade pera a Arca da 
Piedade; porem auendo hi Acufador , elle aja o ter= 
ço, ea dita Piedade as duas partes, e o conheci- 
mento defto pertença ao Juiz do feito, ou ao Corres 
gedor do crime, qual a parte injuriada mais quifer. 

22 'Ourro si Mandamos, que ninhuã Efcrivam 
nom fe parta de Nofla Corte fem licença, e manda- 
do d'aquelles perante quem efcreuer, e do Noffo Re- 
gedor ; e fazendo o contrairo do que dito he, ferá 
fufpenfo do Oficio por huú anno,e partindo-fe com 
licença dos fobreditos ( a qual lhe nom poderam dar 
pera mais que pera tres mefes em cada huuú anno ) 
leixará todos feus feitos a cada hu dos outros Efcri- 
criuats do Juizo, em que aífi efcreuer , e lhe dará 
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enformaçam delles, em tal guifa que nom fejam as 
partes detheudas por eíta razam. E o que fe partir 
fem leixar os feitos na maneira fobredita, pague tos 
das as cuftas, perdas, e dânos que pola dita razam 
as ditas partes fezerem ; e fe fe partir , pofto que feja 
com licença dos fobreditos, e andar laa mais de tres 
mefes , perca o dito Officio. E fe no dito Auditorio 
nom ouuer mais que effe Elcriuam, nom lhe pode- 
ram dar licença pera fe hir, nem poer outro em feu 
luguar. 

23 Eos Efcriuaés nom deteram em maneira al. 
gua os feitos, por dizerem que as partes lhe nom 
paguam , mas faram todo o que em elles deuem fa- 
zer, e requereram aos Julguadores que lhe façam 
paguar o que ham dºauer das partes, os quaes lhes 
mandem loguo paguar ; e os que paguar nom quife- 
rem fejam loguo penhorados, ou prefos, fe taces 
peffoas forem que o deuam feer , e da cadea lhe fa- 
çam paguar.. 

24 Ovurrost todolos Eferivaês dante o Corre= 
gedor, e Ouuidores ,ou quaefquer outros Defembar- 
guadores, que efcreuerem em feitos crimes + com 
muita deligencia efcreuam em os ditos feitos, e fa- 
gam loguo todas as Cartas que fahirem pera fe faze- 
rem deligencias, ou execuçoês , e as dem a afinar 
aaquelles Defembarguadores por quem oruerem de 
feer affinadas; e tanto que forem aflinadas as entres 
guem ao Solicitador da Juítiça, pera as loguo fazer 
allclar , e enuiar polos Caminheiros aos higuares pera 
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onde vam derigidas : e efto Mandamos que fe faça 
afli nos ditos feitos crimes, por mais em breue ferem 
defembarguados, quer delles na Corte aja partes , ou 
requeredor , quer nam. É 

25 E porQUE aas vezes acontece, que as partes 
fe vam da Corte tanto que feus feitos fam finados , 
fem paguarem aos Kícriuaês o que tem merecido 
nos ditos feitos, e fe os ditos Efcriuaês ouuellem de 
mandar requerer os paguamentos aos Luguares onde 
as ditas partes fam moradores , lhe feria fadigua , e 
deípeza, e nom he razam, pois tam deligentes Que- 
remos que fejam em feus Oficios, que ajam d'an- 
dar em demandas polo que tem merecido, Manda- 
mos que a parte que for vencedor , fe tirar fentença, 
quer feja Autor quer Reo, afli em feito ciuel como 
crime , pague na dita Corte aos ditos Efcriuaês del-., 
la todo o que lhe for no feito contado de Íua efcri- 
ptura, alli da parte do vencedor, como do vencido, 
e poer-fe-ha na fentença que o dito vencedor tirar , 
hua claufula que digua: E bem afi fareis execnçam em 
tantos dos bens do dito condenado, porque o dito vencedor 
aja mais tanto, que paguou por-elle ao Efcrinam, defte fei 
to em Nofja Corte, que ao dito venciilo pertencia paguar, 
e nom paguou. Peró efto nom auerá luguar, quando a 
fentença for d'abfoluiçam , e fem cuftas ; faluo fe as 
partes ambas , afli vencedor , como vencido, forem 
moradores em hua Luguar; porque fe forem mora- 
dores em defuairados Luguares ,- nom ferá aquelle 
que ouuc a fentença d'abfoluiçam, e fem cultas, obri- 
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guado a paguar ao Efcriuam o que lhe a outra par- 
te deuer; cá pois elle nom ha de fazer execuçam 
pola dita fentença pera auer pera fi coufa algua , 
nom deue feer conftrangido auer de hir fóra de fua 
cafa-arrecadar o que ao dito Efcriuam he devido , 
mas em tal cafo effe Efcriuam mande fazer execu= 
çam nos bens daquelle que lho nom paguou , como 
fe faz polas dizemas das fentenças, que fe pera Nós 
recadam. 

26 E quanto he aos feitos dos prefos pobres, 
que em Nofla Cafa da Sopricaçam por noua auçam 
fe trautarem, ou por appellaçam ou aggrauo a ella 
vierem , fe defpois de finalmente ferem defembar- 
guados , os ditos preíos, ou outrem por elles nom 
tirarem Ífuas fentenças atee dous mefes, contados do 
dia da pubricaçam das fentenças , por dizerem que 
fam tam pobres que nom tem por onde paguar os 
falarios aos Efcriuaês de feus feitos, Mandamos ao 
Noffo Chanceler Moor, que fazendo certo de fua 
pobreza mande contar os ditos feitos, e todo o que 
fe achar por conta que os ditos prefos fam obrigua- 
“dos aos ditos Efcriuaes de feu falario, e ah ao Pro- 
curador dos pobres fe por elles procurou, lhes man= 
de paguar ametade de (eus falarios do dinheiro da 
Arca da Piedade. E por feus mandados fará o Nof= 
fo Efmoler, ou quem feu carreguo teuer , os pagua- 
mentos perante o Efcriuam de feu carreguo, pera 
lhe feerem leuados em conta. E pera a outra metade 
lhe ficará feu dereito refguardado pera o auer dos 
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ditos pobres, deífpois que teuerem por onde paguar. 

27 E ToDoo que dito he acerca do paguamena 
to dos feitos dos prefos pobres , nom auerá luguar 
nos preíos que forem remetidos aas Ordens, ou tor= 
nados aa Immunidade da Igreja, ou a alguu Couto: 
de Noflos Reynos onde eftauam acoutados. 

28 Irem fealgua parte offerecer em Juizo al. 
gia Efcriptura em ajuda de feu feito, e deípois dz 
feer em poder do Efcriuam, a parte que a affi deu a 
tornar a pedir, nom lha dará fem confentimento 
da outra parte, ou fem mandado do Juiz , o qual 
ouuirá primeiro a parte, ou feu Procurador. 

29 E por nom feer duuida no numero dos Efcri- 
uaês quantos deuem Ífeer, Mandamos que no Offi= 
cio dos Defembarguadores do Paaço, e dos Agrauos 
da Nofla Cafa da Sopricaçam aja hi quatro Efcri- 
uaes. E no Officio do Juiz dos Noflos Feitos huú 
Efcriuam. E no dos Corregedores da Corte Íeis 
Efcriuazs. E no Oficio dos Noflos Ouuidores tres 
Efcriuaes. E no do Ouuidor da Raynha huú Efcri= 
uam. 

30 Irem em cada hãa das Correiçoes de Noífos 
Reynos auerá quatro Efcriuaês. E em todos os fo- 
breditos Officios nom auerá mais numero de Efcri- 
uaés do que dito he. 

31 Ourrosr Mandamos, que ninhuú dos ditos 
Efcriuaes nom leue mais das Efcripturas , e proceí= 
fos que efcreuer , d'aquello que lhe dereitamente 


montar , e por Noflas Ordenaçoes he taixado ; e fa= 
ZeN= 
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zendo o contrairo, aueram as penas que Diremos 
no Titulo Da pena que aueram os Ojficiaes que lenam 
mais do conthendo et c. E bem afli os ditos Efcriuaes 
nom tomem pam, nem vinho, nem carne, nem 
outras coufas de qualquer qualidade que fejam , de 
peffoa algua no modo e maneira que Diremos no 
Quinto Liuro:, no Titulo Dos Officiaes dº ElRey que 
recebem feruiços on peitas, e fob as penas nelle con- 
theudas. E nom fe poderá efcufar quando algua cou-= 
fa receber da parte que perante elle feito tragua;, 
por dizer que lho defcontou, ou defcontará de feu 
falario. E feram auifados os Efcriuaes que tanto que 
o feito for findo , loguo dali a huu mez, poíto que 
por ninhúa das partes nom feja requerido , mandem 
o dito feito ao Contador das cuítas pera o contar, 
por tal que fe faiba fe leuou mais d'algãa das partes, 
que o que de Dereito lhe cabia; e nom o mandando 
ao dito tempo encorreram em pena de perdimen= 
to do Officio. O que todo dito nefte parrafo auerá 
luguar em todos os Efcriuaes ali das Audiencias , 
como dos Efcriuats de quaesquer Noflos Officios , 
e bem afli nos Tabaliaês, e Efcriuaés dos Conces 
lhos , e outros de qualquer qualidade que feja. 

32 Topos os Efcriuaés da Corte e de cada huã 
Oficio feram prefentes, e deligentes em cada huã dia 
aas Audiencias dos Defembarguadores, e Officiaes 
perante quem efcreuerem, em tal guifa que nom 
errem as ditas Audiencias; e nom o fazendo afii, 
os ditos Defembarguadores , e Officiaes cometam 

X 2 Íeus 
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feus feitos e defembarguos, em que afli forem negri- 
gentes, a alguú outro Efcriuam , dos que perante el-. 
le efcreuem ; e aquelles que afli forem negrigentes 
nom ajam mais proueito d'aquelle feito ou defem- 
barguo, em que afli cometerem a dita negrigencia, 
como dito he, e mais aueram aquellas penas que 
ao Julguador bem parecer, nom paílando de mil 
reaes. 

33  MAnpamos que todos os Efcriuaes da Corte 
efcreuam continuadamente por fi mefmos perante 
aquelles Defembarguadores, e Officiaes a que fam 
ordenados , e nom poffam por fi poer outros Efcri- 
uaês em feu luguar por ninhuú calo ; e fe Nós Fe. 
zermos graça a alguú Efcriuam que pofla poer ou= 
trem pera feruir em feu Ofício, o dito Efcriuam 
poerá em feu luguar tal pefloa, que poffa e faiba 
bem feruir como elle mefmo ; ou quando Nós Der- 
mos luguar a alguem que ferua polo dito Efcriuam 
a feu requerimento , deue o fubroguado feer vifto e 
examinado polo dito Defembarguador, ou Official 
perante quem efcreuer , e fendo por elle aprouado, 
poderá bem efcreuer em loguo do dito Efcriuam 
aquelle tempo pera que ouuer licença e graça Nofla 
como dito he, e d'outra guifa nom. E quando eítes 
Officiaes ouucrem de poer a dita pefloa , pera por 
elles feruirem pola dita Nofia licença , feram auifa- 
dos que a bufquem tal , que nom pofla: fazer erro no 
dito Officio, tal por que o perca ; porque fazendo-o, 

elle perderá o dito Officio , como fe por fi fezefe o 
dito 
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dito erro , fem auer outra mais pena; e a pefloa que 
o dito erro fezer, paguará o preço em que o tal Of. 
ficio for eftimado pera quem Nós Mandarmos , e 
mais auerá qualquer outra pena que por Dereito 
merecer , fegundo a qualidade do cafo for. E eftas 
mefmas penas aueram iflo mefmo luguar , pofto que 
os ditos fubroguados fejam por Nós efcolhidos , e 
poftos nos ditos Officios a requerimento do dito 
Efcriuam. E efto mefmo fe guardará em quaesquer 
outros Officiaes de Noflos Reynos de qualquer qua- 
lidade que fejam , a que Nós as ditas licenças Der- 
mos. 

34 Ourrosr Mandamos a todos os Noflos Efcri- 
vaês que por Nofla parte, ou por os Rendeiros, e Fei- 
tor de Nofia Chancelaria forem requeridos, que 
dem e moftrem por Ífeus aílinados as condenaçoês 
das fentenças , que elles as dem loguo Ífob pena de 
priuaçam de feus Officios. 

35 Irem os Efcriuaês faram , e tiraram as fens 
tenças dos proceflos, na fórma que Diremos no 
Terceiro Liuro, no Titulo Das fentenças definitinas. 

36 Irem os Efcriuaês teram a fórma de poer 
aprefentaçam, e dar a vifta dos Eftormentos ou Car= 
tas teftemunhaueis , e de os guardar , que Diffemos 
neíte Livro, no Titulo Dos Defembarguadores do 
“grano, 


Au) 
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Do Solicitador da Fuliça. 


O SOLICITADOR da Juíftiça da Cafa da Som 
pricaçam ferá bem deligente , em mancira que por 
fua minguoa , e negrigencia nom fe alonguem os 
feitos da Juítiça , e dos prefos , e comprirá o Regi- 
mento feguinte. 
“1 PRIMEIRAMENTE poerá em rol todos os pre- 
fos que ouuer na cadea, poendo declaradamente feus 
-« nomes e alcunhas ,e os calos por que fam prefos, e 
quem he Juiz de feu feito, eai o Efcriuam, e 
quem he o Procurador do prefo. E ferá prefente a, 
todas as Audiencias que fezer o Corregedor da N of- 
fa Corte dos feitos crimes, e affi os Ouuidores da 
Nofla Cafa da Sopricaçam ; e nas ditas Audiencias 
poerá em lembrança os termos em que cada feito de 
prefo ficar, e acufará a negrigencia do Procurador 
que tal feito auia de trazer , fe o nom trouuer ao ter- 
mo aflinado; e af terá cuidado de requerer os def- 
pachos d'aquelles feitos de prefos , que forem con= 
clufos , a aquelles Ouuidores ou Corregedor que os 
em feu poder teuerem. 

2 E quyanDo os feitos dos ditos prefos efteuerem 
em dilaçam , pera fe em elles auerem de tirar inqui- 
riçoês , faberá quaes teftemunhas fe nos ditos feitos 
ham de preguntar por parte da Juítiça , e fa-las-ha 
com deligencia citar , que venham dar feus teítemus 

nhos , 
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nhos, e fe nom vierem requererá aos Julguadores a 
que pertencer, que os conftrangua. E iflo mefmo 
fará aas teftemunhas que os prefos pobres nomea- 
rem , porque o mefmo Solicitador da Juftiça as fará 
citar, que venham dar feus teftemunhos. Peró fe 
forem taees pefloas que deuam feer preguntadas em 
fuas cafas, faça com o Efcriuam, e Enqueredor 
que as vam laa preguntar, e fe em ello forem negri- 
gentes, digua-o aos Julguadores a que pertencer. 

3 Irem terá cuidado de mandar fazer as Cartas 
dos defembarguos que fahirem nos feitos da Jufti- 
ça, eafli dos prefos pobres, e defemparados , e as 
fará aflinar, e affelar , e as entreguará ao Promotor 
da Juftiça pera as dar aos Caminheiros , e poerá em 
lembrança perante o Promotor o dia em que as 
Cartas foram dadas aos Caminheiros , e o tempo em 
que com as repoftas dellas tornaram, pera fe veer fe 
poferim em cello a deligencia que deuiam ; e quan- 
do achar que foram negrigentes, va-o loguo dizer 
ao Regedor, e moftre-lhe o dito liuro das lembran= 
ças, pera o Regedor lhe defcontar de feus manti- 
mentos aquello que por fuas negrigencias nom mes 
receram. 


TI 
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TELTULOXkI 
Do Porteiro da Chancelaria da Noja Corte. 


O PORTEIRO da Chancelaria hirá em cada 
huã dia a cafa do Chanceler Moor, pola menham, 
ou aa tarde, fegundo lhe for por elle ordenado, e 
prefente elle affelará as Cartas ; e como forem affe- 
ladas mete-las-ha em huú faco çarrado e aflellado , 
€ leua-las-ha aa cafa do Efcrivam da Chancelaria, 
fem fe defuiar pera outra parte do caminho, e afli 
as terá fem abrir o faco , atee que o dito Efcriuam 
“e Recebedor da Chancelaria fe aflentem pera as dar, 
e prefente elles abrirá o faco, etirará hãa e hua 
Carta, entreguando-a ao Efcriuam ; e defpois que 
lhe pofer a pagua, e o Recebedor for entregue, da- 
la-ha aa parte a que pertencer , e tire outra Carta, 
e afli todas as outras, tendo o faco fem outrem to- 
mar Carta algãa fenom elle dito Porteiro ; e ferá 
em ello bem deligente , chamando as partes que o 
Efcriuam difler ; e defpois que as Cartas do faco to- 
das forem dadas , o dito Porteiro ponha ante fi as 
Cartas velhas da arca da Chancelaria, que ficaram 
por dar dos outros dias , e as dee ao dito Efcriuam 
pola guifa fufo dita, fe hi efteuerem as partes a que 
pertencerem , e as que ficarem torne-as aa dita 

arca. 
Ir Em durando as ditas Cartas, fe alguú qui- 
fer embarguar algua , pofla-o fazer, e pague o derei- 
to 
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to do embarguo aa” Chancelária , que he dez reaes 
de cada embarguo, e o Efcriuam entregue a tal Car= 
ta com os embarguos, que por parte do embarguan- 
te forem dados a nom paflar, ao Porteiro que a le. 
ve a aquelle que a aílinou, pera a defpachar em Ros 
laçam , fe tal defembarguo for dado em Rolaçam. 
E o Efcriuam poerá nas coftas dos embarguos o dia, 
mez, e era em que foi embarguada a dita Carta, eo 
Porteiro auerá de feu trabalho de tal hida dez reaes. 

2 E anLEM deito ferá theudo de fazer qualquer 
coufa, que lhe for mandado polo dito Chanceler 
Moor , e Officiaes da Chancelaria , por feruiço Nof- 
fo que aa dita Chancelaria pertença. 


————— mea emo mas ease, 


Pit LO) XRHI 


Do Porteiro da Rolaçam. 


O PORTEIRO da Rolaçam deue feer bem deli- 
gente em cada huu dia cedo pola menhaã correger 
as mefas , e bancos de feus bancaes , € campainha , 
e buceta de poo, e tinta , como de cuftume he , em 
tal guila , que quando os Defembarguadores chegua- 
rem fe poflam loguo aflentar a defembarguar, € 
nom ajam razam de fe deterem por minguoa dello. 
1 E tera cuidado de guardar os panos d'ar- 
mar , e bancaes , é campainhás , e bucetas de poo, 


em maneira que de todo dee boa conta, quando lhe 
Liv, 1. b q for 
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for requerido, e todo efto lhe ferá entregue por mana 
dado do Regedor,, e efcripio polo Efcriuam dos Nofu. 
Íos feitos , pera defpois viir a boa recadaçam. 

2 E guardará a porta da Rolaçam continuadas 
mente cada hui dia , fem della fe partir em quanto 
a Rolaçam durar, fe nom por mandado do Regeu 
dor. E nom leixará entrar dentro na dita Rolaçam 
fenom por feu mandado ; e fazendo o contrairo, a 
Regedor o caftigue como viir que he bem. 


PT tro Stay: 


Do Porteiro dos Corregedores da Corte, e dos Nofjos 
Ouuidores, e da Raynha, 


O: PORTEIRO dos Corregedores de Nofla Cor. 
te deue feer bem deligente, e em cada huã dia pola 
menham hir aa cafa do Corregedor do Crime , ante 
que parta pera a Rolaçam , e hir-fe com elle, e os 
feitos que teuer viftos leua-los-ha em huú faco, que 
pera eíto terá ordenado. E eftará aa porta da Rola- 
çam pera guardar a porta onde efteuer o Correge- 
dor com os Defembarguadores defpachando os fei- 
tos crimes, como pera fe o ouuerem mefter pera 
mandar a algúa parte, que-o achem preítes ; e nom 
fe partirá dahi em quanto affi efteuerem em Rola- 
çam fem licença do Corregedor. E por o femelhan= 


te modo defpois de comer, nos dias em que os Cor- 
FC= 
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regedores do Crime , e do Ciuel fazem Audiencias, 
os deue hir requerer , fe as ham de fazer , e lhes le 
uar os feitos que hi deuem pubricar, ea vara, eo 
pano pera a Seda , e ferá prefente pera citar e fazer 
qualquer outra coufa , que lhe os ditos Corregedores 
por bem de juítiça mandarem. 

1 Irem citará aquelles, que os Corregedores 
mandarem, Ífegundo Diremos no Titulo Das cita- 
çoês. 

2 Irem feo dito Porteiro citar na Audiencia , 
leuará de cada hua pefloa onze ceptiis, e outro tanto 
citando marido e molher, ou Prior, e Conuento , 
que fam reputados por huú corpo; e fe hi citar her= 
deiros , e teftamenteiros, pofto que muitos fejam , 
leuará tres reaes e quatro ceptiis , como de duas peí- 
foas. E citando de fóra da Audiencia , affi na Vil- 
la, ou Luguar, como fóra delle, leuará o dobro da 
que leuaria fendo na Audiencia. Peró fendo fóra da 
Villa, leuará mais o caminho da hida e vinda, de 
cada leguoa fete reaes e dous ceptiis. E o que dito 
he, que a citaçam dos herdeiros e teftamenteiros fe 
pague corno de duas pefloas, auerá luguar quando 
for feita na Audiencia, ou fóra della, morando todos 
Juntamente em hua cafa, e fe nom morarem juntos 
leuará de cada huú herdeiro ou teftamenteiro, que 
fóra da Audiencia citar , tres reaes é quatro ceptiis. 
E das pefloas que o Porteiro apreguoar leuará de 
preguam outro tanto, como leuaria fe as na Audi- 
encia citafle, 

a 3 
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3 rem de todas as fentenças que forem dadas 
pelo Corregedor de pequena contia, conuem a fa- 
ber, de mil reaes a fundo, deuem loguo feer feitas 
as execuçoEs polo dito Porteiro , leuando Aluará af- 
finado polo Corregedor ; e fe forem de maior con- 
tia, far-fe-ham Cartas affeladas, é nom por Aluará, 
e neíte cafo quando paflar de mil reaes leuará Efcri- 
uam pera com elle fazer as ditas execuçoes, e fem- 
pre arrecadaram a dizema, e qualquer outro derei- 
to, que a Nós pertença; e fe o nom arrecadarem , 
affi o Porteiro como o Efcriuam paguem a dizema 
por a primeira vez em tresdobro, e pola fegunda 
anoueada , e pola terceira percam os Ofícios. 

4 E TODAS as coufas acima contheudas perten- 
ce iffo mefmo fazer aos Porteiros dos Noflos Ouui- 
dores , e da Raynha, prefente os ditos Ouuidores , e 
por feus mandados , como nefte Regimento fe con= 
tem, que o Porteiro dos Corregedores da Nofla 
Corte aja de fazer. 


TITULO XXYV. 
Do Preguoeiro da Corte. 


O PREGUOEIRO da Corte ha d'eftar nas Audi- 
encias preítes pera apreguoar qualquer que manda- 
rem degradar com preguam na Audiencia , e leua- 
rá do dito preguam dez reaes aa cuíta da parte afli 
apre- 


Das crrAç. PREG. PROCUR. E INQUIRIÇ. ETC. 1Y3 


apreguoada , e fazer outras coufas que lhe forem 
mandadas polo Corregedor , ou Ouuidores, fobre 
algua execuçam que feja necefiaria cumprir por 
bem de Juítiça. : 

1 E estARA! fempre preítes pera chamar os ou- 
tros Preguoeiros , cada vez que fe ouuer de fazer 
juftiça. 

2 Irem ha de fazer todas as arremataçoes das 
execuçoes das fentenças do Corregedor da Corte , e 
dos Ouuidores , e quaesquer outras que lhe forem 
encarreguadas por cada huú dos Noflos Defembar. 
guadores da Cafa. 

3 Irem fe nom fezer feu Officio como deue, o 
Corregedor lhe dará aquelle caftiguo que elle mere- 
cer, ou o Regedor da Cafa, fe niflo quifer entender. 

4 Irem auerá de feu Officio polas execuçoes 
que fezer , fegundo he contheudo no Titulo Do que 
bam de lenar os Porteiros, e Preguoeiros das penhoras , 
e arremataçoes. 


rem cumes 


TITULO XXVL 


Das citações, preguoes , procurações , e inquirições , de 
que a ElRey pertence auer dereito. 


M ANDAMOS ao Efcrinam de Noflos feitos ; 

e afli ao das malfeitorias , que efcreuam todas as ci- 

taçoEs, preguoês, procuraçoes , € inquiriçoes , de 
que 
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que Auemos d'auer Noflos dereitos. Os quaes fam 
de cada procuraçam tres reaes e meio, e de cada 
dito de teftemunha tres reaes e meio , aalem do que 
o Enqueredor por feu Regimento ha de leuar; e dos 
preguoês , e citaçoEs outro tanto quanto he ordena- 
do ao Porteiro de leuar, quando cita na Audiencia, 
ou no Luguar , como he dito no Titulo Do Porteira 
dos Corregedores da Corte , fazendo defto liuro em ca- 
da huú anno; e façam compridamente efto receber 
aos Porteiros , que eftam perante o Juiz dos ditos 
feitos , e perante o Corregedor da Nofla Corte. Aos 
quaes Porteiros Defendemos, que nam recebam 
coufa dos ditos Noílos dereitos, faluo perante os di- 
tos Noflos Efcriuaês; e efta mefma regra fe tenha 
perante os do Noflo Defembarguo, e Ouuidores, 
efcreuendo todo efto aquelles Efcriuats a que Der- 
mos carreguo. E Mandamos a todos os outros Efcri- 
uaês que tirarem inquiriço?s, que ante de as leuarem 
aos Defembarguadores façam poer as paguas, em 
elias polos ditos Noflos Elcriuaes , que teuerem car- 
reguo daquello que a Nós pertence de cada dito de 
teltemunha , e os ditos Porteiros perante elles rece- 
bam os ditos dinheiros. E outro fi Mandamos , € 
Defendemos aos ditos Defembarguadores, que fen- 
do-lhe leuadas taees inquiriçoês fem paguas, nom 
dem a ellas liuramento, atee lhe ferem poftas as di- 
tas paguas. E porque muitas vezes acontece os diu 
tos Defembarguadores , efpecialmente o Correge- 
dor, mandarem penhorar algúas pefloas por feus 
Alo 
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Aluaraes, e de que em Nofla Chancelaria fe leuaria 
dizema fe por Carta paflafle , a qual dizema fe nom 
arrecada por affi paflar por Aluaraes, Mandamos, e 
Defendemos aos ditos Defembarguadores , e Corre- 
gedores , que nom paflem taees Aluaraes, faluo 
naquelle cafo que he ordenado; e os Efcriuags que 
taces Aluaraes efcreuerem , nom os dem, nem en- 
treguem aa parte a que pertence , nem ao Porteiro , 
nem a outra pefloa algua que por elles aja de fazer 
execuçam, fem os primeiro amoftrarem aos ditos 
Noflos Efcriuaês , que diflo teuerem carreguo, per- 
ante os ditos Porteiros, pera fe delles recadar , e 
leuar todo Noflo dereito. E os Efcrivaês que o con- 
trairo fezerem , e Noflo Mandado nom comprirem , 
fejam fufpenfos dos Officios atee Nofla Merce. 


T Pra BO MNVIEN 


Do Carcereiro da Corte , e da Cafa do Cinel , e do que 
a feus Oficios pertence. 


PRIMEIRAMENTE o Carcereiro da Corte ha- 
de trazer quatro homens, pera encadearem , e def- 
encadearem os prefos , e os guardar. 

E O Carcereiro ha de dar hua cadea de mon- 
te, e dous homens que andem polos caminhos , por 
onde quer que Nós Andarmos, pera os que prende- 
rem , e com elles ha de hir huu homem do Meiri= 
rinho das Cadeas. 2 
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2 Trem ha de guardar mui bem fuas prifoês , e 
os prefos, e aprifoa-los fegundo os malefícios em 
que o prefo for culpado , e a qualidade das peífoas ; 
e bufcar em cada huú dia duas vezes os prefos das 
prifoés , pera veer fe fam bem prefos, e arrecadados, 
e fe tem feita algua malicia pera fe auerem de fol- 
tar. Porque fe alguàs prefos lhe fogirem , ha d'auer 
aquella pena que o prefo que fogir deuera d'auer 
fendo-lhe prouado o maleficio , por que prefo era, 
fegundo he declarado no Quinto Liuro, no Titulo 
Do Alcaide ,ou Carcereiro que Jolta prefo et c. E achan= 
do algãa coufa mai feita, notificalo-ha loguo a 
gram prefla ao Corregedor dos feitos crimes , e ao 
Meirinho das Cadeas , pera prouerem loguo com 
Juítiça. E leualos-ha a fazer fuas neceilidades o 
Carcereiro, e o Meirinho com feus homens , duas 
vezes no dia, quando outro remedio hi nom ouuer 
pera fua hida fóra fe poder efcufar. 

3 Irem ha de fazer todas as coufas que lhe o 
Meirinho das Cadeas mandar fazer por Noflo ferui- 
ço, que a feu Officio toquem. 

4 Ovrrosr quando os pre(fos andarem cami- 
nho, ham de feer entregues aos Concelhos onde 
cheguarem , e affi de Concelho em Concelho. 

4 Ovrorsr o Carcereiro ha de teer cuidado , 
quando forem por caminho, de aprifoar os prefos 
aa noute onde quer que cheguarem. E terá carre- 
guo, e guarda delles em cada húa noute com os 
homens do Concelho que os leuam , a que forem 

: -— Ne 
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encomendados, atee ferem entregues onde a Cadea 
ouuer de eftar d'afeffeguo. 

6 rem nom ha de confentir , que ninhuu prefo 
tragua ferros de befta, que fe fechem , nem desfe- 
chem com chaue; e fe os elle mandar trazer a al- 
gui, ou confentir que os tragua, perder-fe-ham pes 
ra o Mcirinho das Cadeas, que lhos ha loguo de 
mandar tomar. 

7 Ourrosr quando o Carcereiro viir que alguú 
prefo he foberbo , e deshonefto ,ou briguofo , em tal 
guifa que por feu aazo a Cadea receba alguú peri- 
guo, noteficalo-ha ao dito Meirinho das Cadeas , OU 
ao Corregedor , pera lhe ferem lançadas'grandes pri- 
foês, em tal guifa que por caufa dello fe nom poffã 
feguir outro dâno algui. 

8 JIrem nom confentirá o dito Carcercito, que 
cometam em a dita prifam alguis malefícios ;-afli 
como juguar dados. ou cartas , ou arreneguar. Nem 
confentirá io mefmo, que os ditos prefos, ou alguus 
outros homens de fóra durmam em a dita prifam 
com as molheres hi prefas. E dormindo o Carcereis 
ro com algiia molher que aíli teuer prefa , ou cons 
fentindo a alguu outro que com ella durma , nom 
fendo feu marido, Mandamos que moura por ello. 
E fe fe prouar que o dito Carcereiro veo com a dita 
prefa a alguu auto deshonefto , afli como abraçar; 
ou beijar, que feja por fua vontade da prefa , ferá 
degradado dez annos pera a Ilha de Sam Thome. E 
fe alguu Carcereiro quifefle por força dormir com a 
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prefa , poíto que com ella nom dormifle por fe ella 
defender, ou lho tolherem , moura por ello. E pri- 
meiro que fe faça execuçam de morte em cada huã 
dos fobreditos cafos , No-lo faram faber. 

9 Irzm o dito Carcereiro nom leuará peita dºal.. 
guú prefo, por lhe deitar menos prifam que o feu 
delito merece, porque efto he caufa de os ditos pre- 
fos auerem luguar de fogir, e fazendo-o perca o 
Offiício , e mais feja punido fegundo a peita que le- 
uar. 

10 Esenpo achados alguus arteficios, ou armas 
na dita prifam pera romper as ditas Cadeas , e fol- 
tar os ditos prefos, Mandamos que as percam feus 
donos , e fejam dos Carcereiros, ficando obriguados 
os que taees arteficios, ou armas trouuerem , a lhe 
Mandarmos dar, fe forem , ou poderem feer prefos, 
as penas que merecerem. 

11 Irem Mandamos, que tanto que alguú pre. 
fo for trazido, e cheguar aa porta da Cadea da Nof= 
fa Corte , ou da Cafa do Ciuel, antes que dentro en= 
tre, o Carcereiro faça auto por fua maô acerca da 
tonfura, e veítidos, fegundo he contheudo no Quina 
to Liuro , no Titulo Que ao tempo da prifam fe faça 
auto do babito e tonfura. 

12 E porque alguas vezes acontecia , que os 
prefos afli da Cadea da Corte, como da Cafa do Ci- 
uel defobedeciam a feus Carcereiros nom querendo 

tomar o ferro, nem que os bufcaflem como cum-= 
pre pera boa guarda delles, Querendo Nós a efta 
- Pros 
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prouer, Mandamos que todos os prefos obedeçam 
em todo, e por todo a feus Carcereiros, no que a 
boa guarda delles, e fegurança da Juftiça pertencer, 
ahi como em os mandar aprifoar , bu dobrar o fer- 
ro, ou bufcar fuas camas , e eftadas., ou os mudar de 
hua luguar pera outro, ou lhes mandar outra coufa 
femelhante., e qualquer que ocontrairo fezer, e lhe 
for requerido tres vezes juntamente por o Carcerei- 
vo, ou Meirinho das Cadeas, e mandado cada hua 
das ditas'coufas,-e o tal prelo, ou prefos o nom qui- 
ferem fazer, e refilttrem a cada huu dos ditos Ofh- 
ciaes nom lhe obedecendo., fe for piam feja tirado 
aa porta da Cadea de fóra e com preguam lhe fejam 
dados vinte açoutes., por a elle feer caítiguo, e aos 
outros exemplo., e logito-o tornem dentro a aprifoar 
fegundo deferiçam,, e juizo dos Officiaes da dita Cau 
dea. E fe for Efcudeiro, ou d'outra qualidade que 
nom feja piam , pola tal defobediencia por cada vez 
pague dous 'mil reaes pera as defpefas da Cadea , os 
quaes recadará o Recebedor do dinheiro das defpe- 
fas da Rolaçam , pera defpenderem nas deípefas da 
Cadea quando comprir ; os quaes fe os loguo nom 
paguar lhe fejam executados em as caimas , e rous 
pas, e veítidos que em a Cadea teuerem., fem lhes 
hi ficar coufa algua,, e o que minguoar da dita pe- 
na, feexecute, e aja polo milhor parado que lhe 
acharem. É aalem defto fe em tal refiftencia , e def- 
obediencia os ditos Officiaes , ou cada huú delles fe= 
Tirem, ou matarem “os ditos prefos, que o poffam 
Z 2 fa- 
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fazer fem pena algua , guardando a: temperança que 
fe deve teer. E quando os prefos fe acharem agra- 
uados dos Officiaes da Cadea , poder-fe-ham agra- 
uar ao Corregedor, o qual os ouuirá , e proverá com 

“Juftiça , e fe faça todo. compridamente como fe deue 
fazer. 

13 Irem na dita Cadea ha dºaver dous, ou tres 
Miniftros da Juítiça , dos quaes o. Carcereiro ha de 
teer cuidado de os trazer prefos., em maneira que 
nom fuguam, e ham d'auer feu mantimento orde- 
nado cada mez , fegundo: lhe for ordenado polo Re- 
gedor. E ham de leuar dos homens , ou molheres 
que morrerem por juítiça , os veítidos., e roupas de 
cama , que na dita Cadea teuerem. 

14 Irem Mandamos , que os ditos Carcereiros 
nom vendam: aos. prelos coufa algua , fobpena de 
perdimento do Officio., e mais auer a pena que for 
Nofla Merce , pera quem quer que os acufar. 


memtanriaçes 


TITULO XXVIH. 
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Das carceragens da Corte , e como fe bam de leuar, 


“Toro homem que for prefo na Cadea da Cor- 
te, pague de carceragem cincoenta e quatro reaes 
brancos da moeda ora corrente , conuem a faber ,a 
feis ccptiis o real, e quatro reaes d'entrada , e mais 
pague quando o Ífoltarem outros quatro reaes pera 
aquel= 


Das CARCERAGENS DA CORTE ET €. 18rT 


aquelle que o desferrar, quando o- mandarem foltar; 
e por eftes quatro reaes d'entrada o Carcereiro ha 
de dar candea com que os. prefos fe vejam de nou- 
te, e mais aguoa pera. beberem.. E fe o prelo: for 
acontiado-em-cauallo, ou Vaflallo,ou Meftre de-nao 
de caftello d'auante , ou. barca que feja de carregua 
d'oitenta: toneis , ou outro: homem de femelhante 
condiçam , e quifer andar pola. Cadea com ferros 
fem jazer mais aprifoado na Cadea , e feu feito for 
tam leue que razoadamente lho-deua-, e poffa afi 
fazer , pague de carceragem cento e oito reaes. 

L Ixem nom leue carceragem de ninhuú que for 
folto ante que feja aprifoado , ainda que chegue aa 
cafa da. prifam: por prefo:, fe-o-mandarem foltar ante 
que feja aprifoado. Nem leue carceragem do que for 
prefo fem mandado do Corregedor , ou Juiz ,ou ou» 

“tra qualquer Juftiça, que poder tenha, de mandar 
prender , fe elle achar que he mal-prefo., eo mandar 
foltar por-acharem que foi prefo fem feu mandado ,, 
e fem culpa, E bem aíli nom: leuará carceragem, 
dºaquelle que for prefo-por erro. 

2 rem todos aquelles que forem prefos por feer 
achados defpois do-.fino de correr fem arma., e fo-. 
rem condenados.na pena dos que fam achados.def-. 
pois do fino, e forem-aa-cadea., paguaram mea car- 
ceragem foomente. E os que forem prefos por ferem 
achados com arma defefa., e forem condenados em 
pena d'arma , paguaram a carceragem inteira, 

3 Irem fealgui prelo for leuado. pera: outra 
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prifam., pague ametade de toda a carceragem , que 
paguaria quando foffe folto. E na oútra prifam onde 
for leuado, quando ouuer feu liuramento, e o Íolta« 
rem, paguará a carceragem inteira. 

4 Ourrost Mandamos , que nom feja ninhuú 
Carcerciro oufado de mais leuar de cada huu prefo 
do que acima he declarado, que he o que lhe de De- 
reito pertence auer , e mais nom; e fe o contrairo 
fezer , atierá as penas contheudas no Quinto Liuro, 
no Titulo: Da pena que aucram os Ojiciaes que lenam 
mais do contheudo em feu Regimento. 

$ Irem os prefos nom feram foltos fem Alua-. 
raes aflinados polos Julguadores , que 'os mandarem 
foltar, feitos no Liuro da-carceragem , nos quaes 
Aluaraes feram efcriptas as paguas das carceragens 
por maô do Efcriuam que teuer o feito do dito pre- 
fo., pera viirem todas a boa arrecadaçam. E o dito 
Efcriuam leue por fazer o dito Aluará fete reaes, e 
mais nom. 

6: Trem as carceragens da Corte fe ham de res 
partir, fegundo he contheudo no Titulo Do Méiris 
nto das Cadeas. 


TI. 


Do Rec. po Guov. DA Just. NA Casa Do Civ. 183 
TITULO XXIX. 


Do Regimento do Guouernador da Fufriça 
na Cafa do Cinel. 


P OR quanto a Juítiça da Cafa do Civel princi- 
palmente entende, e prouee fobre as contendas , e 
litígios, que fam acerca dos Pens , e fazendas dos 
Noflos vaflallos, e naturaes , e ahi fobre o Regimen- 
to da Juítiça da Nofla Cidade de Lixboa, que he a 
maior ,e mais nobre de Noflos Reynos, e Senhorios, 
em que muito: confite Noffo. feruiço , e vniuerfal 
Juftiça dos ditos Noffos Reynos., e por tanto teer a 
guouernança da dita Cafa he nella o Officio maior , 
e mais principal, e ai acerca de Nós, e de Nofio. 
Eftado de tanto pefo , e eftima, que por Nós, e Nof- 
fos Soceffores. fe deue procurar, que o Guouerna- 
dor della feja fempre com aprouadas e mui vertuo- 
fas qualidades de fua peffoa pera efte Officio efco- 
lhido. Por que deue feer homem Fidalguo, de limpo 
fangue, bom , vertuolo , de muita auctoridade , e 
pera mais perfeiçam Letrado., fe for poffivel., tes 
mente a Deos, de fam vontade, de boa confciencia; 
Jufto, e em bondades exprementado , inteiro, e 
conftante, pera fem algua contraira inclinaçam, nem 
paixam fazer , e procurar , que o Dereito, e Juítiça 
a todos mui igualmente fe guarde. E deue feer am 
abaftado dos bens temporaes, e do animo principal- 
mente, que fua particular neceflidade nom dee a 
elle 
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elle caufa a algãa corrupçam de Nofla Juftiça. E aff 
de graciofo , e defpejado acolhimento aas partes , 
pera fem algúa dificuldade o verem , e fem .pejo lhe 
poderem requerer fua Juftiça ; e fobre iflo deue feer 
caridofo , e de condiçam piadolo , com que fempre 
tenha cuidado. e grande lembrança -de prouer , e 
efguardar polo bom., e breue defpacho das partes , 
-efpecialmente das pefloas miferauees, pobres, e de 
baixa condiçam., portal que as-caufas, e juftiça def- 
tes por defemparo , ou minguoa de requerimento , 
ou por outros femelhantes defectos , quanto em elle 
for, nom ajam razam de fe;perder. Io mefmo o 
Guouernador deue feer Noflo natural. que como 
bom ,-e leal Nos defeje feruir e ame perfeitamente 
Nofia Pefloa., Eftado ., e Seruiço; porque afli como 
a Juítiça he caufa mais principal, porque com a 
graça de Deos por ella Reinamos,, e a ella fobre tos 
dalas coufas defte mundo Tenhames por iÃo maior 
obriguaçam., pera-com muita equidade a Guardar- 
mos fempre a todos. alli a razam,, cela mefma Jum 
ftiça Nos aconfelham , que o Guouernador , que na 
di: Cafa por Nós-ouuer de guouernar,, feja tal; de 
'«& Noffo Senhor feja feruido., e em que Noflo car= 
reguo defcanfe,, e Nofla confciencia quanto a iflo 
ande fempre defcarreguada:; e pera o Guouernador 
que ora he, e qualquer outro que polo tempo for , 
milhor e «mais inteiramente comprir em tode o 
que a feu Oficio pertence, Encomendamos-lhe mui- 
to, que efte Regimento amiude veja, -e pafle pola 
me- 


Do Rec. Do Guov. DA Just. NA Casa DO Cry. 185 


memoria efta tamanha confiança, e tam eftimado 
carreguo, que nelle Poemos, por tal, que a lembran- 
ça, e conhecimento diflo, lhe acrecente por Noffo 
refpeéto tal vontade, que fobre'o prouimento da Ju- 
ftiça, e dependencias della o faça afli deligente, 
atento, e folicito, como fobre a coufa que Decos 
mais ama ,e a que Nós fobre os terrezes Somos mais 
obriguado ; de que fe feguirá, fazendo-o ali bem , e 
dereitamente como Efperamos , que por feus traba- 
lhos, e tam dignos feruiços , e merecimentos , elle 
nefte mundo auerá de Nós, e Noflos Soceflores a 
honra , merce , € acrecentamento que merecer, e de 
Deos Noffo Senhor , que fobre todos he juíto, ce bom, 
no outro fua gloria por gualardam pera fempre. 

t E tanto que o Guouernador for afli prouido 
de tal Oflicio , ante que comece feruir, nem faça 
coufa algua que ao dito Oficio pertença , lhé ferá 
dado juramento em Rolaçam polo Chanceler da di. 
ta Cafa em Nofiã Prefença , em pubrico, e prefente 
os Defembarguadores da dita Cala, na fórma fe. 
guinte. 

2 » EU Foam Guouernador da Cafa do Ciuel 
»juro aos Sanétos Auangelhos , em que ponho as 
» maôs, que nom dei a ninhãa pefloa, nem darei, 
» nem prometi de dar, nem mandar , nem manda- 
» rei coufa alga a algãa peffoa , por caufa de me 
» feer dado o dito Officio , e carreguo, nem pera o 
» diante o tecr. E affi juro, que quanto a mim, e 
» minhas forças ,-e juizo for pofliuel, eu feruirei o 
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» Officio da guouernança da dita Cafa, de que Sua 
» Alteza me fez merce, bem e fielrnente, como a 
» feruiço de Deos , e defcarreguo da confciencia do 
» dito Senhor , e minha comprir. É trabalharei que 
» O Dereito e Juítiça inteira e igualmente fe guarde 
» aas partes fem algua diferença, nem refpeéto , que 
» aja de grandes a pequenos, nem ricos a pobres, 
» nem d'eltrangeiros a naturaes; porque quanto em 
» mim for fempre procurarei, que a todos fe faça , e 
» guarde por inteiro. E em efpecial terei cuidado 
» dos prefos, orfaôs., e viuuas , e pobres , e peíloas 
» miferauees , e trabalharei quanto em mim for ,e o 
» Regimento de meu Officio me der poder , que tos 
» dolos feitos , e neguocios dos fobreditos fe deípa- 
» Chem bem, juíta,e brevemente fem algúa paixam 
» de odio , amor ,afeiçam, parenteíco, nem dºoutro 
» ferhelhante refpeto. E alli mefmo juro e prome- 
» to, que por mim , nem por antrepoíta pefloa nom 
» receberei dadiua, prefente , nem feruiço alguú de 
» qualquer pefloa, que na dita Cafa tragua , owa 
» minha noticia vier que ha de trazer feito ou de- 
» manda , faluo d'aquelles com que eu tenha tal di 
» Uido , e parenteíco , a que eu por dereito deua feer 
» Íufpeito. E pola dita maneira quando o fouber, 
» nom oleixgrei leuar a alguã Defembarguador , 
» nem Official de Juítiça da dita Cala. Eai com 
»» deligencia trabalharei , que os Defembarguadores, 
» Procuradores, Efcriuats, Meirinhos , Carcerei- 
» TOS, € todolos outros Officiaes , e Miniftros dá Jus 
3» Ítim 
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» ftiça, que debaixo de meu mandado, e jurifdiçam 
» elteuerem, bem e dereitamente, € fegundo Íeus 
»» Regimentos, feruam feus Officios , e fem efcanda- 
» lo, cautela , nem delongua guardem, e façam aas 
» partes Dereito e Juftiça em todo , aos quaes intei- 
» ramente e fem minguoa algiãa farei guardar todas 
» às Leys, e Ordenaçoês do dito Senhor , e guarda- 
» rei as ditas Ordenaçoes. E achando que elles , ou 
cada hu delles o nom fazem, proucrei a iflo com 
» aquelle remedie, e emenda, como Sua Alteza por 
» Suas Ordenaço?s , e meu Regimento me Manda ; 
» € 0 que por elle eu nom poder emendar , que a feu 
» feruiço e bem de Juítiça comptir, lho farei loguo 
» faber, pera o dito Senhor o prover como for fua 
» merce. E afii juro e prometo de em todo guardar 
» fempre o dito meu Regimento , e a fabendas o 
» nom exceder e paílar , faluo quando, e na manei- 
» Ta, que polo dito Senhor me for mandado. E afã 
» prometo teer fegredo naquellas coufas , que defco- 
» brindo-fe feria perjuizo a feruiço do dito Senhor, 
» Ca bem de Júítiça das partes, ou contra meu Re. 
» gimento. E qualquer coufa que eu fouber que a 
» bem de Juítiça campra, affi na dita Cafa do Ci- 
» Uel, como em qualquer outra parte de feus Rey- 
».nos, e Senhorios, que toquem a Ofiiciaes de Jufti- 
» ça, caffi peítoas , que juriídiçoes de Terras tenham 
» do dito Senhor, que neceflario feja Sua Alteza o 
» faber, a que eu por mim fegundo meu Regimen- 
» to, e poder nom pofia prover , o farei loguo faber 
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» ao dito Senhor pera o prouer como for Sua Merce, 
»» as quaes coufas todas como aqui fam declaradas , 
» outra vez juro aos Sanétos Auangelos,€ prometo , 
» € dou minha fee de inteiramente o ali guardar e 
» Comprir. 

3 O quar juramento fe efcreuerá no Liurinho 
da Mefa deffa Rolaçam , e ao pee delle o Guouerna« 
dor aflinará , e abaixo de feu final todos os Defem- 
barguadores que forem prefentes affinaram iflo mef- 
mo , como teftemunhas do tal auto. 

4 Ovrro st quando Nós tomarmos alguú Le- 
trado pera a Cafa do Ciuel, ante que feito alguu 
defembargue , o Chanceler della lhe tomará jura- 
mento na Mefa perante todos os Defembarguado- 
res, e elle dito Letrado o fará na fórma que fe fe. 
gue, e fe efcreuerá em o dito Liuro. 

5 » EU Foam juro aos Sanctos Auangelhos , em 
» que ponho as maôs , que nom dei a ninhãa peí- 
» Íoa , nem darei, nem prometi de dar , nem man- 
» dar, nem mandarei coufa algãa a algua pefloa , 
» por caufa de me feer dado o dito Oficio, e carre- 
» guo, nem pera o diante o teer. E afli juro e pro 
» meto, que efte Oficio de defembarguo , ou tal Of. 
»» fício defta Cafa do Ciuel, de que ora ElRey Noí= 
» fo Senhor me Fez Merce, quanto a minhas forças, 
» proprio entendimento, e verdadeiro juizo for poí- 
» fivel, eu o feruirei bem, dereita , é fielmente, e 
» guardarei inteiramente o feruiço de Deos, e do 
» dito Senhor, e Dereito e Juítiça igualmente aas 
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», partes de qualquer natureza, forte , eftado, e pre- 
» minencia , e condiçam que fejam , fem odio , nem 
» afeiçam , nem algia injuífta acepçam de pefloas. 
» E aí juro, e prometo , que as Leys e Ordenaçoês 
s do dito Senhor inteira , e faâmente guardarei , ca. 
» mo nellas fegundo meu verdadeiro juizo he con- 
» theudo. E afã juro, e prometo, que por mim, nem 
» por antrepofta pefloa nom receberei dadiua , pre- 
»» fente , nem feruiço alguu de qualguer pefloa que 
» tragua, ou a minha noticia vier, que ha de trazer 
»» feito, ou demanda perante mim, ou pender no 
» Juizo, e Mefa em que eu pofla defembarguas, e 
» dar voz; faluo daquelles de que eu: por Dereito de= 
»s UO feer fufpeito. E iflo mefmo, que em quanta em 
» mim for ,e meu juizo alcançar , comprirei em to- 
» do o que ao dito meu carreguo , e Officio perten- 
» cer, e eu fou obriguado fem minguoa algiia. É afli 
» prometo tcer fegredo naquellas coufas , que defco- 
» brindo-fe feria perjuizo a feruiço do dito Senhor , 
» ea bem de Juítiça das partes. E affi nom reque- 
» Terei por pefloa algiia na dita Cafa, faluo por aquel- 
» les pera que me a Ordenaçam daa luguar que o 
sipofla fazer...) 

6 E TANTO que O pd qua for efcripto, o 
dito Defembarguador que o fezer poerá abaixo del. 
le feu final, e auerá no fobredito Liuro tanto efpaço 
em branco , que abaixo dos juramentos efcriptos,, 
fem fe Erpegterh outros de nouo, poflam aílinar os 
outros Guouernadores, e Defembarguadores , que po- 

lo 
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lo tempo aífi jurarem, fendo por Nós nouamente 
dos taees Ofícios prouidos. ; 

7 E porque a primeira e principal coufa , que 
em todolos autos, e Officios fe deue fazer , he enco- 
mendarem-fe os homens a Deos, pera que fuas obras 
aderece bem, e a feu fancto Íferuiço, e aíli por fua 
entinda bondade os alumie , e enfine pera confeguir 
todo bem , e efta vertude nas coufas da Juítiça em 
efpecial fe deua guardar , pois de todas as temporaes 
ella he a principal, por tanto o Guouernador orde- 
nará , e efcolherá hum Sacerdote, que, em todolos 
dias pola menhaã digua Mifla na Rolaçam aa entrada 
della, naquelle luguar e cafa que pera iffo mais ho- 
nefto, é conueniente lhe parecer, o qual Sacerdote 
ferá paguo por afinado do dito Guouernador dos di- 
nheiros apropriados pera as defpefas da dita Rola= 
çam. E o mefmo Sacerdote terá obriguaçam;, e car- 
reguo de confeflar os homens , que forem aa morte 
condenados, e de hir com elles atee o luguar pera a 
tal Juítiça deputado, dando-lhe confortos , e enfi- 
nos, e esforços taees , com que elles mouram bons 
Chriftads, e recebam fua morte em paciencia, com 
as milhores palauras que poder, e viir que pera fua 
faluaçam delles póde aproueitar. 

8 AnTRE as coufas que ao dito Guouernador 
principalmente conuem , afli he, que faiba por ver- 
dadeira enformaçam, como os Noflos Oficiaes , que 
pera adminiftraçam da Juftiça fam deputados , vi- 
uem, e víam ,alli em receberem d'alguas partes da- 

di- 
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divas, como em ferem negrigentes, e remillos em 
feus defembarguos, e em quaefquer outros faleci- 
mentos , porque feus Offcios al acerca de Noffo 
Senhor Deos, como de Nós nom fejam bem ferui- 
dos ; e quando elle for em conhecimento de tal cou- 
fa por enformaçam que dello aja, ou por fama, 
Mandamos-lhe que chame effe Oficial de que tal 
enformaçam ouuer , e apartadamente ,antre fi e elle, 
o amoeíte, que fe guarde dºaquello de que afli he in- 
famado , e confire como por bem de Noflo Officio 
he honrado , e prezado antre os bons, e recebe de 
Nós merce, e fe foftem , e ali lhe digua alguas ou- 
tras razoês, que lhe pera ifto bem parecerem ; e nom 
fe querendo: caftiguar por aquella primeira repre- 
henfam, deue-lho de dizer outra vez em prefença 
d'outros Officiaes de femelhante Officio , porque re- 
ceba ainda mais verguonha de fuas minguoas; é 
continuando di em diante em feu mao prepofito ,en= 
tam o deue dizer a Nós, pera com feu bom confe- 
lho lhe Darmos aquella pena, e caítiguo que por fua 
culpa merecer. E porem fendo o ditô Guouernador 
por certa enformaçam, ou fama pubrica enformado, . 
que o Defembarguador , ou Official recebeo algia: 
dadiua, ou fez falftdade em feu Officio, deue-o lo= 
guo dizer a Nós fem lhe fazer outra amoeftaçam:;, 
pera fabida a verdade lhe Darmos aguella pena, que 
por tam graues cafos fe merece. E aquelles que achar . 
que vivem bem , e víam de feus Ofícios como de- 
uem , loyualos-ha:, e honrará muito-antre os outros , 
e 
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e Nos fará faber fua boa fama, e vertude, pera rece- 
ber de Nós honra, fauor, emerce, por tal que a 
merce, e a vantagem que aos taees Fezermos por 
fuas vertudes, e merecimentos, eocaftiguo que Der- 
mos ao que tal nom for por fuas culpas , feja exem- 
plo aos outros pera bem viucrem , e fe guardarem 
dos maos cuftumes. 

9 Ec dito Guouernador deue procurar merce, 
e honra aos Defembarguadores., e Officiacs da dita 
Cafa, fobre que tem o regimento , e guouernança, 
e fazer-lhes comprir e guardar com effeéto todos 
feus Priuilegios , que dos Reys que ante Nós foram, 
e Noflos teuerem; e fe meter for, o efcreua a Nós, 

pera o affi Mandarmos comprir., pois os ditos Offi- 
ciaes eftam continuadamente em Noffo feruiço. 

10 E AcaBaDA à Miflã, ordenará hua mefa em 
hua cafa:, que pera ello feja pertencente , em que el. 
le eftee continuadamente em cada huú dia com os 
Defembarguadores que pera ello ordenar, c huú dos 
Ouuidores, e naquella mefa defembarguará todolos 
feitos crimes, que a-cfla Cafa pertencerem ; os quaes 
feitos crimes feram viftos e relatados por o dito'Ou- 
uidor perante elle Guouernador, e Defembargua- 
dores, e as partes, ou feus Procuradores, fegundo mais 
compridamente ferá declarado no Titulo Dos Ouni- 
dores. 

11 Trem ordenará outra mela em outra cala, € 

efembarguará nella outro Quuidor , como qual o 
dito Guouernador ordenará dous, ou tres Defembar- 
gua- 
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guadores , que ajudem o dito Ouuidor a defembar- 
guar os feitos crimes de feu Officio. 

12 Irem ordenará outra mefa ao Juiz dos feitos 
de Guinee, e Índias, e lhe dará aquelles Defembar. 
guadores , que forem neceflarios, fegundo a quali- 
dade dos feitos que effe dia ouuer de defpachar. 

13 Irem fará viir em cada huu dia todos os Def= 
embarguadores, e Officiaes cedo pola menhaã aas 
mefas a cada huú deputadas, pera víarem de feus 
Officios , aos quaes Mandamos, que com muita de= 
ligencia, e faã conciencia vejam os feitos, e os def. 
embarguem com juítiça, e dem aas partes que os 
requerem boas e honeftas repoíftas ; e fe algua parte 
fe agrauar d'alguã Official, que lhe retarda feu fei- 
to, ou fez o que nom deve, proueja o Guouernador 
fobre ello em tal guifa, que nom receba agrauo. 

14 E nom confentirá, que alguís dos Defems 
barguadores , deípois que forem affentados em feus 
luguares pera de(embarguar , fe aleuantem donde 
efteucrem; faluo fe for tal neceílidade , ou impedi= 
mento, que nom poflà efcufar , e torne-fe a feu lu- 
guar donde fe partio , como fua neceflidade acabar. 

15 E TERA? ifTo mefmo grande refguardo , que 
o tempo fe nom guafte em falas , e praíticas , nem 
outras coufas nom neceflarias ; e o tempo que durar 
o defembarguo na Rolaçam feja ao menos por efpa- 
ço de quatro horas inteiras paffadas por relogio 
d'area, que ferá poíto na mefa, onde o dito Guo= 
uernador efteuer, nas quaes o mais aturadamente 

Liv. 1 Bb “que 
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que for poffiuel, e com moor cuidado defembarguas 
ram os feitos , que nefle dia ouuerem de defpachar. 

16 E sx calo vier, que hi aja muitos feitos cri 
mes, e as partes nom poderem auer tam afinha li. 
uramento , polos Ouuidores nom poderem tanto 
defembarguar , cometa o Guouernador parte ' dos 
ditos feitos a outros Defembarguadores , que bem, 
e em breue os poflam defembarguar pera milhor 
deípacho das partes, os quaes delles conheçam 
como cada huú dos ditos Ouuidores. 

17 E sz o Guouernador viir, que em alguês 
feitos crimes , e de graues malefícios ha taees duui- 
das , que lhe pareça bem ferem juntos todos os 
Defembarguadores, faça ajuntar todos aquelles, que 
forem fem fufpeita , e com elles os defembargue. 

18 Eos feitos crimes, em que os acufados mes 
receriam pena de morte natural, fe os cafos por que 
fam acufados foflem prouados , mandará defembar- 
guar aa fefla feira na mefa em que elle efteuer ; os 
quaes feitos Ordenamos ferem defembarguados ao 
menos por cinco Defembarguadores , e o que po- 
la maior parte for acordado fe dee aa execuçam. 
E eftando Nós onde a dita Cafa efteuer , antes de 
fe fazer execuçam da morte natural, faça-fe pri- 
meiro faber a Nós. E os outros feitos crimes, em 
que os acufados nom merecerem morte: natural, 
feram defembarguados ao menos por tres Defem-= 
barguadores ; peró fendo os dous delles concordes , 


ponha-fe o defembarguo, e afline-fe polos dous 
que 
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que forem concordados : e fe dos tres cada hud for 
em defuairada tençam, em tal cafo o dito Guouer= 
nador dará o feito a outro Defembarguador , que o 
veja em fua cafa por terceiro, e concorde-fe com 
cada huã dos tres, que o primeiro viram , e afli fe 
ponha o defembarguo , e fe afline , e pubrique ; e fe 
o terceiro for em outra noua tençam , de-fe a outro, 
atee que dous fejam concordados em huu defems 
barguo. E efto fe fará aífi nas interlucutorias ,- como 
nas definitiuas. 

19 E MANDAMOS, que os feitos ciueis que fe em 
Rolaçam defembarguarem , fejam relatados perante 
as partes , ou feus Procuradores, e bem afli leudas 
todas as inquiriçoes , e efcrituras , e razoês que aos 
feitos pertençam, perante os Defembar guadores que 
pera taces defembarguos fam deputados; faluo fe aos 
Defembarguadores do feito, e aas partes, ou a Ífeus 
Procuradores parecer, que algúas das ditas inquiri- 
çoês , efcripturas, e aleguaçoes fam efcufadas , e fe 
nom deuem ler; porque em tal cafo fe lerá foo= 
mente o que por todos elles for acordado : e acaba- 
do de ler o dito feito, as partes, e feus Procura- 
dores fe fahiram pera fóra, e o Juiz do feito dará 
nelle fua voz primeiro , e di por diante os outros 
Defembarguadores, que ao feito efteuerem , e o que 
pola maior parte dos ditos Defembarguadores for 
concordado , fe comprirá,, e dará aa execuçam , fen= 
do em os ditos feitos ao menos concordados tres 
Defembarguadores. 
Bb 2 20 E 
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20 E EM todos os feitos, que fe defpacharem em 
Rolaçam polas mais vozes como dito he , fempre a 
fentença ferá pofta , e efcripta polo Juiz do feito, 
pofto que elle feja em defuairada tençam, e ferá 
aílinada polos que no dito acordo forem; e quando 
fe a fentença tirar do proceflo ferá afinada polo 
meímo Juiz do feito, pofto que nom aflinafle no 
feito, e foffe em outra tençam. E fe o Juiz do feito 
ao tirar da fentença for abfente , paflará por outro 
Defembarguador. E fe a fentença for de qualidade , 
que quando fe tirar do proceflo , aja de feer aflinada 
por dous Defembarguadores, e huú delles for ab-= 
fente, paffará polo que prefente for, e o Efcriuam 
pocrá ao pee da fentença , como paffou por aquelle 
foomente , por o outro feer abfente. 

21 O Guouernador receberá todas as enfor- 
maçoês das partes, que fe agrauarem de qualquer 
Defembarguador , ou do Corregedor , ou de cada 
huu dos Officiaes da Juítiça da dita Cidade de Lix- 
boa, e afli das fufpeiçoes, quando na mefa forem 
poftas a cada hu dos Defembarguadores , ao tempo 
que os feitos fe ouuerem de deípachar, as quaes elle 
com os Defembarguadores do Agrauo, e com os 
mais que fe hi acharem, defembarguaram como for 
Dereito, e o que por as mais vozes for acordado fe 
comprirá; e em quanto efteuerem aas vozes o Def- 
embarguador de que fe agrauarem, ou a que for 
poífta fufpeiçam , fe apartará atee fe fobre ello to= 


mat conclufam, 
22 E 
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22 E quanpo fe alguú agrauar por enforma- 
çam d'alguú Official da dita Cafa , ou de qualquer 
Official da dita Cidade , e no dito agrauo apontar 
algua coufa , que toque á infamia do dito Official , 
o Guouernador com os fobreditos Defembarguado- 
res conheçam dello ; e fe acharem que tal infamia 
poífta ao dito Official nom he verdadeira, faram 
emendar , e correger a aquelle que a dita infamia , 
ou doefto pos, por prifam , e pena de corpo , ou de 
dinheiro, ou por reprenfam de palauras, fegundo 
“for a qualidade do feito, e a condiçam das pefloas ; 
e achando o dito Guouernador , e Defembarguado- 

s, que o dito Official foi defamado com razam , 
em tal cafo deue-o reprender de praça prefente os 
“outros Officiaes da Rolaçam ; e fe o erro for tal, que 
o dito Official mereça maior pena que reprenfam , 
o dito Guouernador em Rolaçam com acordo dos 
Defembarguadores lhe dee aquella pena, e emenda 5 
que fegundo fua culpa merecer. 

23 Ao Guouernador pertence prouer, e confer- 
uar os Eftilos, e bons Cuítumes acerca da ordena- 
çam dos feitos, que fempre fe cuftumaram , e guar- 
daram na dita Cafa; e nom confentirá que alguú 
Defembarguador entre, nem eftee com efpada, nem 
punhal na Rolaçam. 

24 Ourro st Mandamos , que o dito Guouer- 
nador nom mande fazer execuçam, nem-confenta 
fazer por Aluaraes , nem Cartas, ou quacfquer ou- 
tros defembarguos aflinados por os Defembargua- 

do= 
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dores da Cafa da Sopricaçam , que fejam fobre al. 
gas coufas, que por elle, ou por alguíis Officiaes 
dela Cafa fejam defembarguadas , ou fobre feitos 
que perante elle pendam , ainda que as taces Cartas, 
Aluaraes , ou defembarguos, fejam afleladas do 
Noílo verdadeiro Selo ; faluo fe effes Aluaraes , Car= 
tas, ou defembarguos forem por Nós mefmo aflina. 
dos , porque Nofla tençam he , que os ditos Defem-= 
barguadores da Sopricaçam nom fe entremetam 
em ninhum modo fobre os feitos e contendas , que 
já forem mouidas, ou começadas em efa Cafa do 
Ciuel; faluo ende fegundo as Ordenaçoês de Nofios 
Reynos efpecialmente lhes he outorguado, que o 
ajam de fazer. Peró o dito Guouernador nom con- 
fentirá , que fe hi conheça de coufa algua , que aa 
dita Cafa da Sopricaçam pertencer, 

25 E quanvo antre os Defembarguadores das 
Cafas ambas for duuida fobre alguus feitos, fe per- 
tencem a hãa Cafa , fea outra, Mandamos. que os 
Noílos Defembarguadores do Paaço fejam das taees 
duuidas e contendas Juizes , os quaes auida “pera 
iflo enformaçam neceflaria Nos faram de todo rela 
çam , e com Nofla auétoridade determinaram, em 
qual das Cafas fe deuem os taees feitos trautar ; 
e o que por elles for determinado , Mandamos ao 
Guouernador , e Regedor, que o façam em todo 
comprir e guardar. 

26 Irem o dito Guouernador com grande cui- 
dado , e deligencia , fe trabalhará de faber , como o 

Al. 
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Alcaide, e Meirinho das Cadeas feruem feus Off- 
cios, e fe nelles fatisfazem com as coufas que fam 
obriguados, e afli fielmente como o deuem fazer 
por Nofo feruiço, e bem da Juítiça; e fe trazem os 
homens que lhe fam ordenados , e fe fam taees 
como deuem pera as coufas da Jufliça, e achando 
- que o Alcaide faz o que nom deue em feu Ofício , 
“ amocfta-lo-ha que fe emende, e quando fe nom 
correger Nos fará faber feus vicios, pera niffo Man- 
darmos o que Ouuermos por bem: peró quanto aos 
homens que ouuer de teer , fe achar que nom fam 
taces como deuem, aquelles que taees nom forem 
lhos mandará lançar fóra, e tomar outros que bem 
poffam feruir. E no que toca ao Meirinho das Ca- 
deas , fe achar que faz o que nom deue, e for com= 
prendido em alguus erros taees, por que lhe pa- 
reça razam fufpende-lo do Offício, pode-lo-ha fa 
zer, e meter outro em feu luguar , e No-lo fará 
faber, pera Mandarmos acerca dello o que Ouuera 
mos por bem, e for mais Noflo feruiço ; e acerca 
dos homens fe os teuer , guardará o que lhe Man= 
damos nos homens do Alcaide. 

27 Ourro st prouerá fobre os Carcereiros da 
dita Cafa mui a miude, e faiba fe feruem bem feus 
Officios , ou fazem nelles o que nom deuem, man- 
dando tirar fobre elles inquiriçoés ; e trabalhará 
como acerca dos ditos Carcereiros fempre feja pro- 
uido, de maneira que por minguoa de bom cuidado 
e deligencia nom poflam elles fazer o que nom des 
uem. 28 E 
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28 E assr prouerá fobre os Eferiuazs da Cala 
do Ciuel, fe fam fieis em feus Officios, e aMi deli 
gentes no feruiço delles , como fam obriguados por 
feus Regimentos, e fe no defpacho das partes fam 
efcandalofos, e de maas repoítas, ou de fuas efcri- 
pturas leuam mais, do que lhe he ordenado , tiran= 
do em cada huu anno inquiriçam deuaffa fobre el. 
les, do que dito he. E iflo mefmo lhe Damos po- 
der, que quando fe algiia parte queixar d'alguu 
Efcriuam , que poffa fobre ello tirar as teftemunhas 
que lhe bem parecer , e aquelle que achar que mal 
faz, emenda-lo-ha, e fará correger como feja ra- 
zam ; e achando alguús comprendidos em erros 
taces, por que mereçam caítiguo nas peíloas , ou 
nos Officios , mandará proceder contra elles como 
com Dereito deua , cometendo fuas culpas ao Chan- 
celer da dita Cafa, a quem o conhecimento perten- 
ce. E Damos-lhe poder, que os pofla fufpender , 
quando em tal culpa os achaffe pola dita inguiri- 
çam , ou deuafla, por que com razam affi o deuefle 
fazer , e defpois de os afli fufpender No-lo fará fa- 
ber, pera Mandarmos a maneira que com elles te- 
nha ; nom tolhendo porem o Noflo Chanceler da di- 
ta Cafa poder entender fobre os ditos Efcriuaes , fe= 
gundo a Ífeu Officio pertence. 

29 E porqye pela ventura alguuús Senhores de 
Terras, e Fidalguos que Jurifdiçam tem, fe antre- 
metem de vfar de mais Jurifdiçam, que aquella que 
por as doaçoés das ditas Terras lhe he dada , do que 


fe 
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fe fegue muito Noffo deferuiço , Mandamos ao dito 
Guouernador fob carreguo do juramento que tem 
tomado de feu Oficio, que fempre fe trabalhe de 
faber pelos feitos, que aa dita Cala vierem , fe alguú 
Senhor de Terra, ou Fidalguo , ou peffoa que Terra 
ou Jurifdiçam tenha, em qualquer maneira que a 
Jurifdiçam della lhe feja dada, vía de mais Jurilfdiçam 
que aquella , que por fua doaçam lhe for outorgua- 
da, e achando que alguú o faz nom lho confenta, 
e niffo proueja de tal modo, que o mais nom faça ; 
e contra aquelles, que o contrairo continuarem def- 
pois que lhe for mandado que o nom façam, pro- 
cederá como com Dereito em tal cafo deue. E Man- 
damos ao dito Guouernador , que nifto como coufa 
mais principal oulhe com muito cuidado, pera feer 
prouido como a Noflo feruiço cumpre : e quando 
cftas pefloas foífem de tal eftado e qualidade, que 
No-lo deua fazer faber , o falará a Nós , ou enuiará 
dizer por Íua carta , pera o Prouermos como for 
Noilo feruiço , e muito em efpecial efta coufa lhe 
Encomendamos , que nella proueja fob carreguo do 
dito juramento. 

3º E pera bom defpacho e breuidade dos feitos 
Mandamos, que quando alguã feito for finalmente 
conclufo , e vifto em Rolaçam, e fe pofer em elle 
algua interlucutoria , pera fe ainda auer de fazer al- 
gua deligencia , o Juiz: principal do feito ponha 
hua lembrança affinada polos ditos Defembargua-: 
dores, que fe hi acordarem , o que que fe fará tan- 
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to que fe a dita interlucutoria comprir, e a deli. 
gencia vier feita, alli de nom , como de fi, pera fe 
entam loguo affentar fentença no feito , e fe affinar 
fegundo a dita lembrança, vendo foomente o que 
nouamente crecer , fem mais fe tornar a ler todo o 
feito; a qual lembrança ficará em poder do dito 
Juiz do feito, e partindo-fe o Juiz, fique a quem o 
Guouernador ordenar. 

31 E aconrecenpo, que os Defembarguadores 
de alguas das ditas mefas fejam em vozes defuai- 
rados, que fe nom poffa poer defembarguo , em tal 
cafo o dito Guouernador fará ajuntar com elles ou- 
tros Defembarguadores, que vejam o feito fobre que 
for o deluairo , co que a moor parte delles afli todos 
juntos acordar, fe cumpra. E vindo cafo, que em 
algu feito, vifto por todos os Defembarguadores 
que prefentes forem aas vozes, forem iguaes , em 
ral cafo o Guouernador dará fua voz , e aquella par- 
te a que fe elle acoltar preualecerá, e fegundo ella 
fe poerá fentença. E quando o Guouernador nom 
for prefente, e os Defembarguadores forem difcor- 
des quanto aas cuftas , fendo em vozes iguaes quan- 
to ao principal, ponha-fe na fentença , que feja fem 
cuftas , e os Defembarguadores poderam poer fob 
feus fignaes Eram cum fumplibus, ou fine fumptibus , 
pera fe poder faber a tençam em que cada'huu era. 

“32 E senvo algua Defembarguador abfente, ou 
em tal maneira impedido , que nom pofla defem-. 
barguar os feitos que a feu Oficio pertencerem , ou 


que 
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que lhe forem cometidos, o Guouernador poerá ou- 
tro em feu luguar , que os defembargue , e faça as 
Audiencias afli na Rolaçam, como fóra, fegundo 
pertencia fazer ao tal Defembarguador que afi for 
impedido, em tal maneira, que por minguoa dos 
Juizes principaes dos feitos os defembarguos nom 
fejam retardados ; e tanto que ceflar o dito impedi- 
mento, ou abfencia, recolherá feus feitos no ponto, 
e eítado , que os achar, fem lhe ficar feito alguu a 
aquelle, a quem o dito Officio foi cometido. Porem 
vindo algua das partes com embarguos a algua fen- 
tença interlucutoria, ou definitiva dada por aquelle 
a quem o dito Oficio foi cometido, elle conhecerá 
dos ditos embarguos, fe na Corte eftcuer ; e nom 
eftando na Corte, entonce conhecerá dos ditos em- 
barguos o proprio Juiz do Officio. E Mandamos , 
que no cafo onde folem certos Defembarguadores 
Juizes d'algãas coufas, afli como os do Agrauo , e 
em algía interlucutoria , ou incidente defuairaf- 
fem, ou fofem em diuerfas tençoEs, por onde o fei- 
to fole a outro Defembarguador a quem ouueffe de 
hir, ou a quem o Regedor o cometeíTe , defpois que 
for pofta a “dita interlucutoria o feito tornará a 
aquelle , que foi em defuairo, e conhecerá delle com 
os outros em todo mais que fe no feito ouuer de 
proceflar ; affi como conhecera, fe dos outros nom 
defuairára; e porem ferá obriguado a feguir o def- 
embarguo , que polos outros foi acordado , pofto que 
elle fofle em outra opiniam. À ba 
Cc 2 33 
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33 E 1sso mesmo Mandamos que fe guarde nos 
feitos , que fe defpacharem nas mefas polos Defem- 
barguadores , que o Guouernador cada dia ordena”, 
onde fe acontece as mais das vezes cada interlucu- 
toria dos ditos feitos feer defpachada por diverfos 
Defembarguadores ; porque feram obriguados, os 
que derradeiramente vierem aos defpachos dos ditos 
feitos, affi pera as interlucutorias, como pera dar 
fentença definitiva , feguirem as interlucutorias po. 
los outros poftas , poífto que lhe outra coufa pareça 
acerca das ditas interlucutorias que fam poftas , ou 
pofto que já outra vez cfteucffe ao defpacho da dita 
interlucutoria , e foffe em contraira opiniam. E todo 
efto que dito he, que os Defembarguadores figuam 
as interlucutorias, pofto que foffem em defuairada 
tençam , e que fiquem Juizes, como que nom foram 
em tal defuairo, Mandamos , que iflo mefmo aja lu- 
guar , poíto que o defuairo foffe em nom receber o 
libelo, e o libelo foffe recebido. 

34 E rosto que o Defembarguador feja muda- 
do,o feito nom fe tirará do Efcriuam: ordenado, 
faluo por fufpeiçam , ou por outro femelhante ima 
pedimento. 

35 O cuovernaDor mandará fazer em cada huú 
anno liuro da entrada e faida dos feitos , alli ciueis 
como crimes, no qual cada Defembarguador que 
teuer Officio ordenado tenha feu titulo , pera fe pos 
der faber os feitos, e eftormentos que lhe-cada mez 
vem , e os que fe defembarguam ,e os que fam re- 
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tardados , e por cuja caufa fe rerardam ; e afli man- 
dará fazer rol de todos 'os prefos que entrarem na 
Cadea , em-o qual fe declararam os nomes dos di- 
tos prefos , e donde fam naturaes, e os cafos porque 
forem prefos ; e eftes roles verá o Guouernador mui 
a miude, pera faber como fe procedem os ditos fei- 
tos, e mandar que em breue.fe defpachem ; o qual 
liuro, e rol Mandamos que faça o Solicitador da Ju= 
ftiça , que o dito liuro terá em fua maô, e o amoftras 
rá ao Guouernador cada vez que lho mandar, fazen- 
do no dito liuro titulo afli dos feitos, como dos 
prefos que em cada mez vieram , e fe defembargua- 
ram. Item todolos liuramentos finaes, que fe derem 
em feitos crimes, efcreuerá no dito liuro, e ah as 
interlucutorias em que mandarem meter alguu a 
tormento. - 

36 O cuoverNADOR mandará fazer os paguamen- 
tos aos Defembarguadores aos quarteis, por ro! por ' 
elle aflinado. E no mantimento dos Defembargua- 
dores nom fe fará ninhuú embargo por ninhuú: Of- 
ficial da Juítiça a requerimento de ninhuã creedor;, 
foomente por mandado do dito Guouernador, e o 
paguador que ouver de paguar nom guardará ni 
nhuã outro embarguo feito no dito mantimento, o 
qual lhe nom mandará embarguar o dito Guouerna- 
dor por ninhia divida; faluo quando achar, que o 
dito Defembarguador fez alga coufa em feu Off- 
cio, por onde o deuefle embarguar. E bem affi man- 
dará paguar por feus Aluaracs em cada mez o Als 

Cai- 
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caide, e feus homens, e o Carcereiro, e Guardas da 
Cadea, e os Porteiros, e Caminheiros da Rolaçam, 
e os Miniftros da Juítiça, e quaesquer outros Ofk- 
ciaes da dita Cala, que mantimento ordenado de 
Nós teuerem. 

37 E seM assr ordenará huã Efcriuam, que tes 
nha carreguo de receber os dinheiros apropriados 
pera as defpefas da Rolaçam, as quaes fe faram por 
feus Aluaraes , e fe leuaram em conta, e elle toma- 
rá as contas dellas , ou quem elle pera iflo ordenar , 
e mandará fazer quitaçam do defpefo, e com fua 
vifta ferá aflinada por Nós. 

38 E nom confentirá, que os Defembarguado- 
res nem Officiaes fe partam donde a Cafa efteuer 
fem fua licença, ou de quem feu carreguo teuer; peró 
fe alguus teuerem taees necellidades , por que lhes 
conuenha leixar de feruir em Nofla Rolaçam, em 
tal cafo o Guoucrnador lhe poderá dar luguar , e li- 
-cença pera a ello acodirem por alguus dias, com 
tanto que nom paflem de vinte, em partes , ou jun- 
tamente por todo oanno; efe lhe for neceffario 
mais tempo , feja a licença pedida'a Nós, pera lhe 
Darmos o tempo que for Nofla Merce. 

39 O cuovernaDOR nom confentirá , que os Fi. 
dalguos, nem outras peffoas venham aa Rolaçam ; 
faluo, quando forem charnados; e fe d'outra maneira 
lãa quiferem entrar feja-lhe dito , que nom podem 
por entarn lga hir, e que mandem por eferipto todo 
o que lhe:comprir a quem quiferem., E o Porteiro 
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que efteuer aa porta terá carreguo de teuar taees 
efcriptos , € trazer repoítas ; porque d'outra maneira 
fe impediria o tempo ordenado pera o defembarguo. 
E o Porteiro ferá nifio muito deligente, fem por 
To leuar coufa algia. 

40 Irsm quando o Guouernador for abfente , ficas 
rá em feu luguar o Chanceler da dita Cafa; e nom 
fendo elle hi, o dito Guovernador leixará em feu lus 
guar o mais antiguo dos Agrauos , ou No-lo fará fa= 
ber, pera nifio Prouermos o que for mais Noflo fer= 
uiço. 

41 Ao Guouernador pertence mandar em cada 
huu anno efpaçar a Cafa ao derradeiro dia de Ago- 
fto por Aluará , o qual mandará poer na porta da 
Rolaçam, porque nctifica aos Defembarguadores , 
como a Cafa he efpaçada por dous mezes feguintes, 
e que venham continuar feus Officios, e defembar- 
guos ao terceiro dia de Nouembro , onde a dita Ca- 
fa a effe tempo efteuer ; e mandará aos Efcriuaês , e 
aos outtos Officiaes na dita Cafa , que ao dito termo 
fejam todos prefentes na dita Rolaçam ; e naquelle 
tempo auerá por aleuantadas as refidencias dos que 
andam por Carta de feguro. E aos que andam prefos 
fobre fuas menagens lhe ordenará luguar onde ajam 
d'cftar , e ali a huíis como a outros mandará , que 
pareçam ao dito termo em o dito luguar. 

42 Iremo Guouernador dará os Officios de Cas 
iminheiros da Cafa do Ciuel a aquelles, que pera el- 
lo lhe parecerem pertencentes, e as taces Cartas paf. 
faram por elle, 43 
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43 Ourro sr o Guouernador terá carreguo de 
mandar apoufentar todolos Defembarguadores , Pro- 
curadores, e Efcriuazs, e outros Officiaes da dita 
Cafa , quando da Nofla Cidade de Lixboa abalarem 
pera alguã outro Luguar. E mandará huiã Efcriuam 
diante por Apoufentador com feu Aluará , e roldas 
pcíloas que ouuerem de feer apoufentadas , o qual 
dará as poufadas, e camas pera o apoufentamento 
neceflario , e que d'aponfentadoria fe cuftumam dar 
a cada huuú fegundo feu Officio, e merecimentos , e 
fegundo a cafa que trouuer ; apoufentando primeiro 
os Defembarguadores , e defpois os outros Ofliciaes 
Íobreditos. E porque algias vezes acontecia, que 
£fte apoufentamento fenom fazia por ordem, e al- 
guiis Defembarguadores , e Oficiaes mandavam ao 
Luguar, pera onde a Cafa auia de hir, pedir pou- 
fadas a feus amiguos , ou alugualas, de que fe feguia 
nom ferem os ditos Defembarguadores, e Ofhciaes 
apoufentados , fegundo o que a elles pertencia, e as 
boas poufadas muitas vezes fe nom dauam a aquel- 
les que as mereciam, ea que deuiam Ífeer dadas, 
Mandamos , que daqui em diante ninhuã Defem- 
barguador,, nem outro algua Official, nem pefloa 
gue por qualquer maneira na dita Cafa andar, vaa, 
em mande requerer pouíadas ( que fe podem dar 
d'apoufentadoria) a feus donos das cafas , nem as 
tomem delles por aluguer, nem por outra algiãa 
maneira , foomente as peçam, ou mandem requerer 


ao Apoufentador, que polo dito Guouernador for or- 
de= 
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denado , e tome as cafas, e eftrebarias, e roupas, 
que polo À poufentador forem dadas; e feo Apoufen- 
tador achar algiãas cafas prometidas por feu dono, 
ou por outrem , ou já tomadas , as tomará , e dará 
a outrem , pera que mais conuenientes lhe pareçam: 
eo Apoufentador que afli polo dito Guouernador for 
ordenado , terá aquelles poderes , que ao tal carre= 
guo pertencem, e que tem o Noflo A poufentador; e 
fe alguas pefloas fe delle fentirem agrauados, co- 
nheça o Guouernador dos agrauos, e determine o que 
lhe por Dereito parecer , e o que por elle for deter= 
minado fe cumpra em todo. 


DR = aa mena o Wraa eee 


TITULO KR 


Do Chanceler da Cafu do Cinel, e do que a feu Oficio 
pertences 


O CHANCELER he o fegundo Ofício da Ca- 
fa do Ciuel, e de grande confiança; porem he con- 
ueniente, pola dignidade de feu Officio, que elle 
feja bom , difcreto , e Letrado , por tal, que faiba 
conhecer os erros , e minguoas das efcripturas, que 
por elle ham de paffar ; e deue feer de boa linha- 
gem, porque aja verguonha de fazer coufa erra- 
da , e de defcobrir os fegredos da Juftiça , no que a 
feu Officio pertencer; e de boa memoria, por fe 
lembrar das Cartas que:por elle paffarem , que nom 
OL 1, Dd fe. 
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fejam contrairas huas aas outras , e de bons cuftu- 
mes, porque honre o luguar em que por Nós he 
poito, e bem razoado, pera receber e honrar aquel- 
les, que perante elle vierem, fegundo os merecimen= 
tos de cada huu. 

1 O cHancELER verá todas as Cartas que ouuer 
dºaflinar com boa deligencia , e fe achar algua contra, 
NoiTos Dereitos, ou contra o Pouo, ou contra a 
Clerezia, ou contra algãa pefloa, que lhe tolha , ou 
faça perder feu dereito , nom a paflará, fem a pri- 
meiro moftrar em Rolaçam prefente o Guouernador, 
e os outros Defembarguadores ; e o que hi for acors 
dado fe cumprirá. 

2 Es ao Chanceler parecer, que algua Carta 
ou fentença nom deue paffar pola Chancelaria , 
poer-lhe-ha fua glofa , e manda-la-ha por o: Portei- 
roleuar ao outro dia aa Rolaçam , pera fobre a dita 
glofa falar cam o Julsuador;, ou Julguadores , que 
forem do tal feito Juizes; e fe forem fobre a dita 
glofa differentes , ver-fe-ha na Mefa grande prefen- 
teo Gusuernador , e por acordo de todos os Def- 
embarguadores que prefentes na Mefa forem , ou da 
moor parte delles, ferá defembarguada a dita glofa. 

3 E tanto que as Cartas forem affeladas, e po- 
ftas no faco , o Porteiro da Chancelaria: o çarre, e 
affelle, caffi bem çarrado, e affelado o leue ao Efcri- 
uam, e Recebedor , ao luguar onde fe ouuerem de 
dar. 

4 O cHanceLER conheça de todalas fufpeiçoes 
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poftas aos Defembarguadores , e a todolos outros 
Officiaes da dita Cafa, e por fi as defembarguará ; 
e quando ouuer alguús: por Íuípeitos, mandará fa- 
- zer as comifloes a taecs“pefloas , que fejam fem Ífu- 
fpeita , fabendo primeiro das partes que forem pre- 
fentes, ou de Ífeus Procuradores, fe tem Ífufpeiçam 
a aquelles a que os feitos por elle forem cometidos , 
fazendo-o Ífempre o mais a prazer das partes que 
poder. 

s Peró quando a fufpeiçam for poífta em Ro- 
laçam a alguã Defembarguador , que ao defpacho 
do feito efteuer , em tal cafo fe deue julguar tal fu- 
fpeiçam polos outros Defembarguadores, que ao deí- 
embarguo efteuerem do dito feito , prefente o Guo- 
uernador, o qual Guouernador poerá outro Defem- 
barguador em luguar d'aquelle que for julguado 
por fufpeito, fe neccflario for. E quando fe ouuer de 
cometer alguu feito de nouo a alguã Defembargua- 
dor, onde nom procedeo fuípeiçam, em tal caío 
o Guouernador , ou quem feu carreguo teuer , o co- 
meterá a quem lhe bem parecer, que fufpeito nom 
feja; e em quanto efteuerem aas vozes fobre a dita 
fufpeiçam, o Defembarguador a que for poífta, fe 
apartará atee fobre ello fe tomar conclufam , como 
dito he no Titulo precedente. 

6 Ourro st conhecerá de todalas fufpeiçoes , 
que forem poftas aqualquer Julguador , e Official da 
dita Cidade, afli de Noffas rendas e dereitos , como 
da Juftiça ; e efto fe entenderá naquelles Officiaes,, 
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que ordenadamente nom teuerem Juizes, que das 
fufpeiçoés a elles poftas ajam de conhecer , as quaes 
determinará como as dos Defembarguadores, e Of. 
ficiaes da dita Cafa. 

7 OcuanceLex dará Cartas, fe alguus eftor- 
mentos pubricos forem furtados , ou perdidos , e fe 
nom poderem achar, que chamada a parte a que 
pertencer lhe fejam dados outros femelhantes pos 
las notas, nom mudando fubftancia nem a fórma 
delles ; e efto fará foomente na Cidade de Lixboa, 
ou no Luguar onde a dita Cafa efteuer. 

'8 Irem dará Cartas de fegurança aos Tabalias, 
e Efcriuaes da dita Cafa, e afli da Cidade, prefena 
te fi, quando fe fegurarem, por razam de erros que 
fe diguam cometerem em feus Officios, e d'outra 
guifa nam. 

9 rem faberá fealguus Efcriuaes da dita Cafa, 
ou Tabaliaês da dita Cidade leuam mais de fuas 
efcripturas, ou buíca , do que he contheudo nas Or- 
denaçoês , as quaes ja faça comprir , e guapdar em 
todo. 

10 Irem fe os Tabaliags da Cidade de Lixboa, 
ou d'outro qualquer Luguar onde a dita Cafa efte- 
uer, ou Efcriuaes da dita Cala, ou Officiaes da 
Chancelaria della, errarem em Ífeus Officios,o Chan= 
celer conhecerá de feus erros, e mandará prender 
aquelles que achar culpados , ou de que lhe for que« 
relado, fegundo fórma da Ordenaçam, os quaes feitos 


defembarguará em Rolaçam com acordo dos outros 
Del 
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Defembarguadores, que pera o defembarguo de fe- 
melhantes feitos lhe forem deputados. 

11 Irem paflará as Cartas das dizemas das fen- 
tenças, que fe na dita Cafa derem, e conhecerá dos 
feitos que fe fobre as ditas dizemas ordenarem ,- os 

-quaes feitos defembarguará em Rolaçam. 

12 JIrem defembarguará em Rolaçam quaesquer 
duuidas, que fobreuierem fobre que fe deue paguar 
de Chancelaria de quaesquer Cartas, que por ella 
pafiarem, fegundo Diremos no Titulo Do Efcrinam 
da Chancelaria. Peró fendo o Noflo Chanceler Moor 
com Noíco , ou com a Cafa da Sopricaçam , onde a 
Cafa do Ciuel efteuer, conhecerá o Chanceler da 
dita Cafa foomente dos feitos, e coufas que tocarem 
aos Officios della ,-por razam de Ífeus Ofícios, aífi 
como Efcriuaes , e Procuradores, e outros; e bem 
afli das fufpeiçoes poftas aos Julguadores, e Ofhicia- 
es da dita Cafa , de que lhe o conhecimento perten= 
ce; porque todo o mais fará o Chanceler Moor fe 
gundo o Regimento de feu Offiício. 

13 Irem o Chanceler mandará a todolos Efcri- 
uaês da dita Cafa, que façam as fentenças e Cartas 
dos defembarguos , que ouuerem de fazer em feus 
Officios, em tal maneira , que fejam bem feitas, e 
efcriptas de guifa, que por fua minguoa e negri- 
gencia nom fejam glofadas , nem as partes por ello 
detheudas ; e fendo algãa fentença, ou Carta glofada 
Juftamente , de mancira que fe deua fazer outra de 
nouo , fe o tal erro for por culpa do Efcriuam , o 
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Chanceler lhe faça loguo tornar aa parte todo o di. 
nheiro que por ella recebeo , ou fazer outra de gra- 
ça; e fe for por culpa do Defembarguador, ou Def- 
embarguadores que a paffarem , elles a paguem ao 
Efcrivam que a fezer, e o Chanceler determinará 
por cuja culpa fe glofou. 


Corea 
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Dos Defembarguadores do Agrano, e do que a feus 
Offcios pertence. 


O S dous Defembarguadores defte Oficio , que 
em cffa Cafa fam ordenados, defpacharam todas as 
petiçoes , que aa Rolaçam vierem, perante o Guo- 
“vernador » com os outros Defembarguadores que 
hi prefentes forem, e eftes dous defembarguaram 
“todos os feitos , e agrauos que a elles vierem por fu- 
pricaçam que a elles pertencerem, e bem aíi os eftor- 
“mentos, e Cartas teftemunhaueis , que das: Comar- 
“cas a elles vierem de coufas ciueis ; os quaes defpa- 
“Charam por aquelle modo que he ordenado aos Def- 
“embarguadores da Sopricaçam, fegundo: he con- 
“theudo no Titulo Dos Defembarguadores di ção 
“da Cafa da Sopricaçam. 

1 Esres Defembarguadores veram todos os agra- 
“vos » que fahirem dante os Sobrejuizes, atee con- 
“tia de oito marcos de prata, porque os de maior 

con- 
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contia pertencem aa Cafa da Sopricaçam, e velos- 
ham por deftrebuiçam , que tantos veja huu por 
primeiro , como o outro, 

2. Eo Defembarguador que viir o feito por pri-. 
meiro, fome-o, e ponha fua tençam comprida, e 
dalo-ha ao outro feu parceiro por fi, de guifa, que. 
nom paffe a outra maô , por fe nom faber fua ten- 
çam; e fe forem conformes a confirmar, poeram 
a fentença ; e fe defuairarem , que huú for a confir- 
mar , € outro à reuoguar , hirá ao terceiro dos agra- 
uos , que na dita Cafa he ordenado ; e concordando 
com o que he a confirmar , poeram a fentença; e 
concordando com o que he a reuoguar , ou fendo 
em outra defuairada tençam;, entonçe o leuaram aa 
Mefa principal perante o Guouernador , o qual o 
fará defpachar, fegundo he contheudo no Titulo 
Dos Defembarguadores do Agrauo da Cafa da Soprica- 
çam. E efte mefmo modo fe terá, quando dous fo. 
rem a reuoguar, e huu a e 


ema e ae comem ias oa ae 
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cecal 


Dos Sobrejuizes, e do que a feu Oficio pertences 


O: Sobrejuizes fam feis , repartidos em tres Au. 
diencias, conuem a faber , dous em cada hua : eftes 


defembarguaram todos os feitos , que a elles ham 
de 
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de viir por apellaçam de todo o Reyno, faluo do Lu- 
guar onde Nós Efteuermos , ou a Noffa Cafa da So- 
ptricaçam, e a cinco leguoas derredor ; porque cíles 
ham de feer defembarguados em Nofla Corte , nom 
fendo porem da Cidade de Lixboa, nem de feu 
Termo, de que elles fempre ham de conhecer. Pe- 
ró eftando a Cafa do Ciuel, onde Nós, ou a Cafa 
da Sopricaçam efteuer, quer em Lixboa , quer em 
outro Luguar, os Sobrejuizes conheceram das apel- 
laçoés do dito Luguar, e de cinco leguoas derredor, 
como de todas as outras apellaçoés de Noflos Rey= 
nos. E eftes Sobrejuizes veram os feitos por deftre- 
buiçam , que tantos veja por primeiro huú, como 
outro, e faram fuas Audiencias bem e honefta- 
mente, cedo , defpois da ora da prima , no Luguar 
cuftumado , e façam que fejam bem ouuidos ; aos 
quaes Mandamos , que com boa deliberaçam vejam 
os féitos , e fem delongua; e como o feito for con. 
clufo , prefente as partes ,'ou aa reuelia, ponha-o o 
Efcriuam no faco do primeiro que o ouuer de veer, 
de'guifa, que nom pafle mais a outra maõ; e o So- 
brejuiz que o feito viir por primeiro, afome-o com- 
pridamente, e vifto por elle primeiro pode-lo-ha 
por fi foo profeguir , e poer em elle todalas interlu- 
cutorias, que lhe neceflarias parecerem pera boa 
ordenança do dito feito , fem feu parceiro ; faluo no 
recebimento do libelo, e contrariedade , e reprica- 
çam, e outros artiguos afli de contraditas , e em- 
barguos a fe abrirem e pubricarem'as inquiriçoes ; 
7 por- 
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porque em todos eftes cafos , e cada huu delles, co- 
mo nas fentenças definitivas, tanto que o primeiro 
o teuer vifto, o entreguará com fua tençam a feu 
parceiro , que o ha de veer por fegundo da fua maô; 
e vifto por ambos , fe forem concordes, loguo ponha 
o defembarguo , e feja pubricado, e fe nom forem 
concordados , e quiferem conferir pera verem fe fe 
poderam acordar, juntar-fe-ham no luguar onde 
ham de fazer Audiencia, nos dias d' Audiencia. lo- 
guo pola menham cedo , em maneira que fe nom 
torue de fazer a Audiencia; e fe fe nom concorda- 
rem, veja-o por terceiro outro Sobrejuiz , e fe for 
conforme a cada huã dos que o já viram, ponha-fe 
o defembarguo fegundo for acordado , e pubrique- 
fe; e fe for em outra noua tençam , feja dado a outro 
Sobrejuiz , atee que dous fejam concordes em húa 
tençam , e fegundo acordarem, fe ponha o defembar- 
guo , e fe pubrique. E Queremos que os ditos Sobre- 
Juizes tenham alçada , e poffam julguar fem agrauo 
atee contia de quatro marcos de prata, ou fua ver- 
dadeira valia ao tempo que for demandado , e efto 
fe entenderá foomente no principal, nom contando 
cuítas. 

1 Os Sobrejuizes nom foomente conheceram das 
apellaçoês, como dito he , mas ainda dos feitos que 
lhe forem cometidos polo Guouernador , e afli dos 
que vierem por remiflam a elles, ou aa dita Cafa do 
Ciuel. E afli dos feitos d'aquelles que tem jurifdi- 
çoEs , e dos Prelados ifentos que neítes Reynos nom 
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tem Superior Ecclefiaftico Ordinario, fegundo Di- 
remos no Liuro Segundo no Titulo primeiro, e dos 
feitos das viuuas , orfads , e peffoas miferaueis, quana 
do perante clles quiferern litiguar, fegundo he cons 
theudo na Ordenaçam fobre ello feita. 

2 Irem conheceram das efcripturas defaforadas, 
quando os Autores perante elles quiferem demandar. 

3 Irem fe alguiúis embarguos forem poítos per= 
ante alguú Juiz, ou Corregedor da Comarca , a em. 
barguar a execuçam d'algua fentença por os Sobres 
juizes dada, e do que por elles for determinado a 
parte fe agravar , pertence aos ditos Sobrejuizes cos 
nhecer do tal agravo, pois que pende e procede da 
fentença por elles dada, afli como pertence aos ou 
tros Defembarguadores conhecer dos agrauos das 
exeçuçoes de fuas fentenças , fegundo Diremos no 
Terceiro Liuro, no Titulo Das execuçoés que Je fazem 
geeralmente. 

4 rem os Sobrejuizes devem teer cuidado de 
faber, fe os Efcriuaés d'ante elles dam aas partes 
maas repoftas , ou lhes retardam feus defpachos , ou 
leuam mais do que deuem ; e achando alguis cul. 
pados , procedam contra elles, ou o diguam ao Chan. 
celer pera lhes feer dado o caftiguo que merecem. 


os Sobrejnixes pertence dar eras Cartas que fe feguem. 


5 Jlrem daram Cartas citatorias aos Officiaes 
defia Cafa , que ham Noflo mantimento , que que- 
rem demandar alguú , que venha refponder perante 
elles, 6 E 
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6 E assr aos que quiferem demandar por au- 
çam noua perante elles alguus Fidalguos., ou cutras 
pefloas, que tenham Terras com Jurifdiçam, ou Se- 
nhorio, quando os Autores quiferem perante elles de- 
mandar , nom fendo coufas que pertençam ao Juiz 
dos Noflos feitos , ou aa Fazenda. 

7 E quanpo algua pelloa aprefentar perante el= 
les dia d'aparecer, e requerer que apreguoem a par- 
“te, e ajam a apellaçam por deferta, por o termo feer 
paffado com os tres dias de Corte , Mandamos , que 
primeiro fejam por o Porteiro preguntados peffoal- 
mente o Deftrebuidor , e Efcriuags de todas tres Au- 
diencias, fe alguu-delles tem tal apellaçam , no- 
meando-lhes o Luguar donde he, e fobre que he, e 
as partes por feus nomes ; e quando fe nom achar, 
façam apreguoar em hãa Audiencia o reuel, e lhe 
dem termo aa fua reuelia atee primeira Audiencia , 
na qual o tornaram outra vez a apreguoar, e nom 
parecendo por fi, ou por feu Procurador, ou nom 
mandando a apellaçam , ajam a apellaçam por defer- 
ta; e fe deípois fe achar que a apellaçam era em 
maô de cada huu dos fobreditos ao tempo que fo- 
ram preguntados , « o nom diffe, em tal cafo ajama 
a fentença da defertaçam por ninhúa , e por glla fe 
nom faça obra, e toda a perda e dãno , que a parte 
por ello receber, pague-lha o Efcriuam , c mais per- 
derá o Officio, e o Chanceler o faça afli comprir , € 
realmente executar. 

8 E posto QuE feitas as ditas deligencias-a 
Ee2 apel. 


” 
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apellaçam Íeja auida por deferta , e nom feguida, fe 
o apellante parecer com a apellaçam ante que a ou- 
tra parte feja partida com a fentença da defertaçam 
do luguar onde for dada, Mandamos que elles a 
defembarguem , ouuindo as partes com feu dereito, 
fem embarguo de a já terem auida por deferta aa 
reuelia do apellante, paguando porem primeiro a 
parte que tardou aa outra todas as cuftas que fez 
por caufa de fua tardança. 

9 E porque muitas vezes defpois que a fentena 
ça interlucutoria , ou definitiva he dada polos So- 
brejuizes concordados em húa tençam , a parte con= 
tra quem he dada fe agraua ao Guouernador , pe. 
dindo-lhe que mande reuer o feito, de que a fentens 
ça fahio prefente fi na Mefa principal, Mandamos 
que defpois que hua vez o feito for defembarguado 
por os Sobrejuizes concordados em hua tençam , 
nom feja mais reuifto por algua guifa na Mefa prin- 
cipal; ea parte que fe de tal fentença fentir agraua- 
da , agraue por via ordinaria, paguando o agrauo., 
e feguindo-o prefente os Defembarguadores da Nof= 
fa Sopricaçam maior, ou menor , fegundo a Ordes 
naçam por Nós fobre cello feita. 

10 Eos Sobrejuizes faram Audiencias tres dias 
na fomana , conuem a faber, aa'terça feira, e aa 
quinta , e ao fabado pola menham., conuem a faber, 
em cada mefa fua Audiencia defpois de conferirem, 
como emcima dito he, e fará cada huu dos dous 
parceiros fya fomana Audiencia. 

11 
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11 Irem o Sobrejuiz que por Nós for ordenado, 
que ferua de Corregedor , quando a Cafa fe fahir fó- 
ra dá Cidade de Lixboa, pera fe aflentar em outro 
Luguar, víará no dito Luguar em que fe afli afentar, 
e feu Termo, de todo o Regimento , e Jurifdiçam 
que por Nós he dado em feus Regimentos aos Cor- 
regedores de Nofla Corte, afli do Crime , como do 
Ciuel. E eftando a Cafa affentada em alguu Luguar 
do Termo de Lixboa , poderá víar do dito Regimen- 
to em todo o Termo de Lixboa, e na Cidade nam. 


escores mm 


TT TU nO" XXXII. 


Dos Ounidores do Crime, e do que a feus Officios 


pertence, 


O S OUVIDORES. defembarguaram todos os 
- feitos crimes , que a elles por agrauo vierem de Lix- 
boa foomente , e feu Termo , affi do Corregedor da 
Cidade, como de quaeíquer outros Juizes, e Jul- 
guadores della. 

1 Ovurrosi conheceram das apellaçoés dos fei-. 
tos crimes , que fahirem d'ante os Juizes, e Corre- 
gedores , affi da dita Cidade, como de toda a Cos 
marca da Eftremadura , que nom Íejam das Terras 
da Raynha, nem dos Meftrados, ou d'outres Ses 
nhores , que por priuilegios tenham , de nom entra- 
rem em fuas Terras os Corregedores da Comarca, 

pOr 
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porque as apellaçoes deftes Luguares com todas as 
outras do Reyno de feitos crimes ham de viir aa 
Cafa do Sopricaçam; e afli quando a Cafa da Sopri- 
caçam efteuer emalguã Luguar da Eftremadura , 
nom fendo na Cidade de Lixboa , fegundo Dirernos 
no Terceiro Liuro, no Titulo Que todas as apellaçoes 
dos feitos cineis. 

2 Estes feitos crimes de que ham de conhecer, 
leuaram aa Rolaçam viítos , e cotados na fórma que 
Diffemos nefte Liuro, no Titulo Dos Ouuidores da 
Cala da Sopricaçam , relatando-os prefente as partes, 
ou feus Procuradores, fe a elles quiferem eftar,e len= 
“do as inquiriçoês , e eftormentos, que aos feitos per= 
tencerem, e por as partes forem aleguados , prefente 
os Defembarguadores que ao defpacho delles efteue- 
rem. As quaes apellaçoés , e agrauos veram , e def- 
«embarguaram , pofto que Nós , ou a Cafa da Sopri- 
caçam Eftemos dentro em a dita Cidade , ou qual-. 
quer outro Luguar onde a Cafa do Ciuel efteucr. Pe- 
ró os agrauos de que o Corregedor da Nofla Corte 
primeiro tornar conhecimento ,elle os defembargua- 
rá em Rolaçam, 

3 Trem receberam as querelas de todos os male- 
ficios que forem feitos em Lixboa e feu Termo, e 
daram Cartas de feguro delles-em todos cafos ; faluo 
em herefia , traiçam , aleiue, fodomia , moeda falfa, 
de que as deue dar o Corregedor da Noffa Corte. 
Nem.daram Cartas de feguro de quaefquer malefícios 
cometidos em a dita Cidade, e feu Termo, eftando 

Nós 
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Nós, ou a Cafa da Sopricaçam em ella, porque foo= 
mente as dará o dito Corregedor ; e dos malefícios 
ante cometidos, as poderam dar os ditos Ouuido- 
res, ou o Corregedor a quem for primeiro requeri- 
do. 

4 Irem daram Cartas das defefas, e penas, que 
poferem antre partes por fe efcufarem arroidos , e 
efcandalos. E efto na Cidade de Lixboa , e na Cos 
marca da Eftremadura foomente. 

5 E nom daram Cartas de imizade em cafo al. - 
guú, nem as outras que aos Defembarguadores do 
Paaço pertencem dar, fegundo em feu Titulo he 
contheudo. 

6 E quanto he aas outras coufas que pertence 
rem ao Oficio dos ditos Ouuidores, Mandamos que 
fe guarde o Regimento que he dado aos Ouuidores 
da Nofla Cafa da Sopricaçam. 


EP TU O + RXAXIV: 


Do Prometor da Fufliça, e do que a feu Ofício 
pertence, 


O PROMETOR da Juítiça deue feer Letrado, é 
bem entendido pera faber efpertar , e aleguar as caus 
fas , e razoês que pera lume, e clareza da Juftiça, e 
pera inteira conferuaçam della convem, ao qual 
Mandamos , que com grande cuidado , e deligencia 
IC 
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requeira todas as coufas, que pertencerem aa Jufti- 
ça, e conferuaçam de Nofla Jurifdiçam , em tal gui- 
fa, que por fua culpa ; ou negrigencia nom pereça 
Juftiça, nem a Nofla Juriídiçam feja vfurpada ; por= 
que fazendo o contrairo ,a Deos no outro mundo; é 
a Nós mnefte dará diflo conta. 

1 EsnrormaRr-se-Ha fe alguús feitos fe traus 
tam perante os Prelados, ou feus Viguairos, que fe- 
jam contra os Noflos Dereitos , e Jurifdiçam , pera à 
por Nós defender , affi por Dereito Comum, e Or- 
denaçoês , c Artiguos acordados , e aprouados polos 
Reys que ante Nós foram , como por outro qualquer 
modo juridico ; e fe viir que víurpam a Nofla Jurifz 
diçam,, ou alguu outro Dereito Noflo, fale primeira- 
mente com o Guouernador ., pera que veja o dito ca- 
fo com alguijs Defembarguadores que lhe bem pa- 
recer , que prouejam fobre ello , e fe acordarem que 
a Nós pertence, tenha-fe tal -modo , conuem a faber, 
que o dito Noflo Prometor fe ajunte com os Viguai- 
ros em luguar honefto , que falem , e difputem fobre 
o calo; e fe os ditos Viguairos nom quiferem reco- 
nhecer que tal Jurifdiçam pertençe a Nós, poderam 
wiir aa Rolaçam , Cos Defembarguadores lho mou 
ftrem por Dereito, como o conhecimento de tal ne= 
guocio a Nós pertence , é nom a elles ; e quando fe 
nom quiferem conhecer, daram Cartas a aquelles 
contra qué os Viguairos procederem , porque os nom 
euitem;, nem prendam: por fuas cenfuras , nem le- 
uem dellés penas de efcomunguados , nem guardem, 

i nem 
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nem executem fuas fentenças , nem mandados, cos 
mo fe fempre culftumou em femelhantes cafos, 

2 E quanpo alguú Sobrejuiz, ou Ouuidor for 
impedido, ou fufpeito, ou dous Sobrejuizes em def. 
uairo, e nom ouuer outro Sobrejuiz, ou Ouuidor que 
os taees feitos veja, Mandamos que o Noflo Prome- 
tor os veja, nom fendo fufpeito, porem o Guouer= 
nador por algua jufta caufa os poderá cometer a ou= 
tro Defembarguador. 

3 Iremveja, e procure bem todos os feitos da 
Juítiça , e das viuuas, corfaôs , e peíloas miferaueis, 
que aa dita Cafa vierem, de que hi pertença o cos 
nhecimento, fem lhes leuar por ello dinheiro , nem 
outra coufa ; e nom voguará., nem procurará outros 
alguus feitos que a Nós nom pertençam , fem Noflo 
efpecial Mandado. 


E ITS O SARXRV. 


Do Efcrinam da Chancelaria, e do que a feu Ojficio 
pertence. 


O ESCRIVAM da Chancelaria da Cafa do Ci- 
uel fará deftribuiçam em cada huú dia de todos os 
feitos ciueis, que vierem por apellaçam , e eftor= 
mentos d'agrauo , e dos crimes que vierem de Lix= 
boa, e feu Termo, e d'aquelles Luguares da Eftre- 
madura que aa dita Cafa deuem hir , e fará a dita: 


Liv I. F£ def 
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deftrebuiçam naquelle luguar, e ora, onde fempre fe 
cuíftumou, e aos Kfcriuaês que forem prefentes dará 
deftrebuiçam , e aos abfentes nam , mas paflará por 
elles ; peró fe for alguu abfente por mandado do 
Guouernador , cu por outro cafo que pertença a Nof. 
fo Seruiço , ou por algua euidente neceflidade , nom 
lhe feja deneguada fua deftrebuiçam , e em tal cafo 
feja crido por Ífeu juramento , o qual lhe dará o 
Chanceler. 

1 E DARA” as Cartas como forem afleladas pre- 
fente o Recebedor, e nom fem elle, e ponha em el- 
las a pagua por fua maô , e efcreua-a no Liuro da 
recepta ; e fe duuida for antre elle, e a parte fobre 
a pagua da Chancelaria, leue loguo a Carta ao Chan= 
celer, e fe algua das partes nom quifer eftar pola de. 
terminaçarn do Chanceler, leue-a aa Rolaçam , pera 
com o dito Chanceler fe hi determinar. 

2 E quanDo na dada das Cartas aloias ficarem 
por dar, por as partes as nom hirem requerer, o di- 
to Efcriuam as ponha em hua arca de que tenha húa 
chaue , e o Chanceler outra , e o Recebedor outra , 
por maneira , que fe nom poffam furtar , nem fazer 
em ellas outra maldade, as quaes dará na outra dada 
feguinte , com as que fe defpois aflelarem , e daram, 
as Cartas que ficarem de huma dada pera outra, 

3 Deve feer bem deligente,e mandado nas cous 
fas que a feu Officio pertencem , e requeira o Chans 
celer, e fale com elle cada vez que comprir , fobre 
as duuidas que teuer em feu Oficio, ou quando fe 

, as 
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as partes agrauarem das paguas , como dito he, 

4 Irem aflentará em feu Livro todas as paguas 
dos agrauos , que as paftes condenadas paguarem , 
declarando o dia,e mez, e era em que lho paguam. 

s E pera o dito Efcrivam faber quanto deuc are 
recadar de Chancelaria de cada hua Carta, lhe Man- 
damos , que tenha o treslado da taxa da Chancela-= 
ria, que Nós Mandamos fazer em hua Carta teíte= 
munhauel , affinada polo Chanceler Moor , e aífela= 
da do Noflo Selo pendente, 


meneame 


PEITO ME COMPRA VE: 


Do Efcrinam , que tem carreguo de Solicitador 
da Fufiiça. 


O ESCRIVAM que for Solicitador da Juítiça 
ferá bem deligente, e tenha fempre em memoria, e 
lembrança o Regimento feguinte, que lhe he dado 
em maneira , que por fua minguoa, e negrigencia 
nom fe alonguem os feitos da Juftiça , e dos prefos. 

1 PRIMEIRAMENTE poerá em rol todos os prefos 
que ouuer na Cadea , poendo declaradamente feus 
nomes , e alcunhas , e os cafos porque fam prefos, € 
quem he Juiz de feu feito, eaffi o Efcrivam, ou 
Tabaliaim que nelle efcreue , e quem he o Procura- 
dor do prefo ; e ferá prefente a todas as Audiencias 
que fezerem os Ouuidores da dita Cafa, e alli o Cor» 

Ff2 Fes 
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regedor da Cidade , e Juizes do Crime , e nas ditas 
Audiencias poerá em lembrança os termos em que 
cada feito de prefo ficar , e acufará a negrigencia do 
Procurador que tal feito auia de trazer ,. fe o nom 
trouuer ao termo aflinado , e afh. terá cuidado-de re= 
querer os defpachos d'aguelles feitos de prefos que 
forem conclufos a aquelles Ouuidores , e Correge- 
dor, e Juizes, que os em feu poder teuerem. 

“2 E quando os feitos dos ditos prefos efteuerem 
em dilaçam pera fe em elles auerem de tirar inqui- 
riçoês, faberá quaes teftemunhas fe nos ditos feitos 
ham de preguntar por parte da Juítiça, e falas-ha 
com deligencia citar, que venham dar feus teíftemus 
nhos , e fe nom vierem requererá aos Julguadores a 
que pertencer » que os coftranguam, Peró fe forem 
taces pefloas que deuam feer preguntadas em Íuas 
cafas , faça com o Efcriuam , e Enqueredor que as 
vam laa preguntar , e fe em ello forem negrigentes , 
digua-o aos Julguadores a que pertencer. 

3 Irem terá cuidado de mandar fazer as. Cartas, 
dos defermbarguos , que fahirem nos feitos da Juíti= 
ça, e affi dos prefos pobres, e defemparados , e as 
fará allinar , e aflelar, e as entreguará aos Caminhei- 
ros, que as lguem a aquelles Luguares pera onde fo. 
rem deregidas , e traguam loguo certidam: da obra , 
« deligencia que fe por ellas fezer, poendo em lem= 
brança o dia em que as ditas Cartas foram dadas aos 
Caminheiros, e o tempo em que com as repoítas. 
gellas tornaram , pera fe veer fe poferam em ello a 

Ge 
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deligencia que deuiam , e os que achar negrigentes 
aponte-os , e digua-o ao Guouernador pera lhes feer 
defcontado de Ífeus mantimentos aquello que por 
fuas negrigencias nom mereceram. 

4 Tera” cuidado de veer nas repofias que os 
Caminheiros trouuerem , fe os Corregedores, ou 
Juizes, ou quaefquer outras peíloas a que as ditas 
Cartas hiam derigidas , foram negrigentes em com- 
prir o que lhes:por ellas era mandado, e requerer 
aos Julguadores , por que taces Cartas paflaram, que 
procedam contra elles, e todauia mandem comprir 
todo o que das ditas Cartas ficou por fazer. 

s Irem efcreuerá em outro rol quaefquer peí- 
foas, que fe pelos feitos, que fe na dita Cafa defem- 
barguarem , fe acharem culpados em quaefquer ma- 
leficios. E fará as Cartas pera os Corregedores das: 
Comarcas , e afli pera os Juizes dos Luguares onde 
os ditos culpados forem moradores , ou eíteverem ,, 
que os prendam, e façam delles comprimento de: 
Dereito ;-e eftas Cartas fará afinar, e aflelar, e as 
entreguará aos Caminheiros que as leuem, e tra-. 
guam repoítas das deligencias , que fobre ello feze= 
ram. 

6 rem fará em cada huu anno hum Liuro, em: 
que ponha todos os feitos crimes ,. e cíveis, que fe 
na dita Cafa defembarguarem , poendo declarada-- 
mente o dia, mez ,e anno, em que cada feito fe co. 
meçou , e o tempo que durou , atee aucr final liura-- 
mento, 


J E. 
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Dos Efcrinaês , que efcrenem perante os Defembarguados 
res , e Sobrejuizes , e Ouuidores da dita Cala. 


O S Efcriuaés do defembarguo deuem feer dous, 
e eítes faram todas as Cartas, que paffam polos Def 
embarguadores do Agrauo por deftrebuiçam. 

1 Eos Efcrivaés dos Sobrejuizes ham de feer 
feis, repartidos em tres Audiencias, em cada hua 
dous, e mais nom. 

2 E pEeRANTE os Ouuidores feram tres Efcriuaês 
foo mente. 

3 Esres Efcriuaes deuem feer bem deligentes 
em feus Ofícios, e viir cedo aas Audiencias, de gui- 
fa , que por fua tardança os-Julguadores nom fejam 
detheudos , nem as partes percam tempo , e poflam 
hir fazer o que lhes comprir. E fe algúa parte offe- 
recer em Juizo algiua efcriptura em ajuda de feu fei- 
to, e defpois de feer em poder do Efcriuam , a par- 
te que a afli deu a tornar a pedir, nom lha dará fem 
confentimento da outra parte , ou fem mandado do 
Juiz , o qual ouuirá primeiro a parte, ou feu Procu= 
rador. 

4 E vos feitos dos prefos pobres da Noffa Cafa 
do Ciuel, que por noua auçam fe trautarem , ou por 
apellaçam, ou agrauo a ella vierem , fe defpois de fi- 
nalmente ferem defembarguados, os ditos prefos, ou 
outrem por elles nom tirarem fuas fentenças atee 

dous 
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dous mefes , contados do dia da pubricaçam das fen- 
tenças , por dizerem que fam tam pobres, que nem 
tem por onde paguar os falarios aos Efcriuaes dos 
feus feitos, Mandamos ao Chanceler da dita Cafa , 
que fazendo certo de fua pobreza , mande contar os 
ditos feitos , e todo o que fe achar por conta , que os 
ditos prefos fam obriguados aos ditos Efcriuaês de 
feu falario, e affi ao Procurador que por elles na dita 
Cafa procurou, lhes mande paguar ametade de feus 
falarios do dinheiro da Chancelaria da dita Cafa, 
e por feu mandado fará o Recebedor da Chancelaria 
da dita Cafa ,ou quem feu carreguo teuer, os paguas 
mentos perante o Efcriuam da dita Chancelaria, pe- 
ra com conhecimento do Efcriuam , ou Procurador 
a que aífli paguar , lhe ferem leuados em conta, e pe 
ra a outra metade lhe ficará feu dereito refguarda- 
do, pera o auerem dos ditos pobres deípois que tes 
uerem por onde paguar. 

s E Topo o que dito he acerca do paguamento 
dos feitos dos preíos pobres nom auerá luguar nos 
prefos , que forem remetidos aas Ordens , ou torna- 
dos aa imunidade da Igreja, ou aalguã Couto dé 
Noflos Reynos ,onde eftauam acoutados. 

6 Irem deve cada hua Efcriuam affi do ciuel, 
como do crime feer auifado , que fvoomente efereua: 
as coufas que a feu Officio pertencerem, e nom ufur= 
pe o Oficio alheo por ninhãa guifa ; faluo fendo-lhe 
mandado efpecialmente polo Guouernador , ou al- 
guu Defembarguador que pera ello tenha poder, a 

qual 
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qual coufa nom deuem mandar fem grande e mui. 
to euidente caufa. 

7 E porque muitas vezes acontece , que o Cona 
tador das cuftas nom pode contar cuítas ao vence- 
dor de fua pefioa, porque no-proceffo nom fam efcri- 
ptos os dias que a parte pareceo, Mandamos a todo-. 
los Efcriuats da Cafa , que efcreuam nos proceflos 
todos os dias, que peffoalmente as partes parecerem, 
foltas, ou prefas , ou forem vecer como juram as te. 
ftemunhas , poíto que Procuradores tenham ; e fe o 
aíli nom fezerem , paguem aa parte em dobro todo o 
dãno , e perda, que por ello receber. 

8 Ovurro sr Mandamos , que ninhuã Efcriuam 
da dita Cafa fe parta donde ella efteuer fem licença 
do Guouegrnador , e do Defembarguador perante 
quem efcreue; e ah, fem leixar os feitos a outro Efcri- 
uam, fegundo mais larguamente he contheudo no 
Titulo Dos Efcrinais dante os Defembarguadores do 

- Paaço , e o que fezer o contrairo , encorrerá nas pe. 
nas hi declaradas. 

9 E porque outras muitas coufas pertencem ao 
Officio deftes Efcriuats , que aqui nom fam declara- 
das, Mandamos que guardem o Regimento dos 
Fícriuaés da Nofla Corte, em quanto fe a elles poder 
apricar, e fe nom comprirem o contheudo em efte 
Titulo, ou no dito Titulo Dos Efcrinais d'ante os 
Defembarguadores do Paaço , que fe a eítes pode apri- 
car, encorreram nas penas contheudas no dito Titus 
lo, fegundo a diferença dos cafos. 

TI. 
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Dos Procuradores , e dos que o nom podem feere 


M UITO proueitofa coufa he auer hi Procurado- 
res Letrados , e entendidos , que procurem os feitos, 
que fe trautarem afli em Nofla Corte, como em a 
Nofla Cafa do Ciuel, e nas Cidades, € Villas de Nof. 
fos Reynos. E porem Mandamos , que aquelles que 
ouucrem de feer Procuradores em Nofla Corte, e 
Cafa da Sopricaçam, antes que entrem ajam Noílo 
Aluará., porque Nos Praz que poffam feer examina- 
dos , e que fendo autos, entonce lhe feja paflada fua 
Carta; o qual Aluará ferá aprefentado ao Noflo Reu 
gedor, e fará ajuntar perante fi os Defembarguado- 
res do Agrauo com o Chanceler Moor , e lhes aflina- 
ram huú ponto em hua Ley, qual lhes parecer , pe- 
Ia que ao outro dia aas mefmas oras a venha ler , e 
difputar , e ferá notificado aos outros Procuradores , 
gue já na Cafa andarem , que lhe venham arguir, e 
feito o dito exame veram fe he auto pera procurar 
na dita Cafa: e achando-fe que he auto , fendo 
o Chanceler Moor prefente lhe mandará fazer fua 
Carta, e nom fendo prefente o Regedor lha manda-= 
rá fazer, a qual ferá paflada polo Noflo Chanceler 
Moor. 

1 E quanto aos Procuradores da Cafa do Ci- 
vel Mandamos , que os que forem graduados, e qui- 
ferem procurar na dita Cafa, fejam a ello recebidos 

Liv. L Gg polo 


234 O Prrmerro Liv. DASOrDEN. Tir.KKX VIH, 


polo:Noflo Guouernador , o qual os.deftrebuirá quan-. 
to he aas mefas dos Sobrejuizes., pera que fejam tan... 
tos em huma, como.em. outra , ou mais em hua Me- 
fa que emoutra, fe viir que na dita, Mefa: ha. mais. 
meiter , por teer maior juriídiçam.; porem primeiro. 
que osafli deftrebua., os mandará examinar polo: 
modo que Diflemos do exame da Cafa. da Soprica- 
çam., conuem-a-faber,, por o-dito Guouernador , e 
Chanceler , e Defembarguadores da dita: Cafa do Ci- 
uel, e achando-fe que fam: autos , lhes mandará, paf= 
far Carta, a qual paflará polo-/Noflo-Chanceler Moor. 
E efte exame dos. Procuradores: da: Cafa do Ciuel fe: 
fará em. todos os.graduados.,, faluo fe forem graduas 
dos na Noflã Vniuerfidade do: Eftudo-da: Cidade de 
Lixboa;, porque eítes procuraram: na. dita: Cafa. fem 
autro-exame.. 

-“2:. E quanto-aos Pracurâdires das. Correiçoes-, € 
Cidades » € Villas ,, e Luguares de Noílos Reynos:,. 
eítes. feram, examinados. polo Chanceler Moor , vena 
do fe fam autos pera iflo, e elle.lhe dará luas Cartas: 
auendo enformaçam. de quantos ha. na Correiçama,. 
ou Cidade; ou Villa pera onde pedem: as ditas Car« 
tas de Procurador, e alli dos que fam. neceffarios , 
em- modo que nom: fejam: mais:, que» os.que parecer 
que abaftaram., e que razoadamente fe: poderam: 
manter. Porem: os que forem graduados-de Bacharel 
em qualquer Eftudo vniuerfal. por exame, ou em ous 
tro grão de Bacharel: pera cima , poderam procurar 
nas. ditas Cidades, ou caia ou Luguares , ou Cors 
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reiçoEes , fem mais auerem Carta do Chanceler Moor, 
fegundo em feu Titulo he declarado. Porem nas 
Correiçoês , onde ouuer numero certo de Procurado- 
res por Nós ordenado , nom poderam procurar fera 
Nofia Licença. 

3 E os que d'outra maneira procurarem , poíto 
que Prouifam tenham de qualquer outra pefloa , 
como nom for Nofla, ou do Nofio Chanceler Moor , 
que lhe ferá dada na fórma fobredita , ou nom fo= 
rem graduados como emcima dito he , fejam pre 
dos, e da Cadea paguem vinte cruzados , ametade 
pera Nós, e a outra pera quem os acufar, e mais 
feram degradados por huú anno fóra do Luguar, e 
feu Termo donde procurarem , e nom poflam mais 
auer Officio de Procurador, E efto fe nom enten= 
derá em alguu Luguar, que por priuilegio tenha 
pera nelle nom auer Procuradores do numero, € 
poder procurar quem quifer; porque nos taees Lu= 
guares poderam procurar fem as ditas Prouifoês , 
fendo pera ello idoncos, e a que por Dereito Com-= 
mum, ou Nofias Ordenaçoés nom feja defefo. 

4 E manDAMoS a effes Procuradores , que te= 
nham os Liuros todos das Noflas Ordenaçoes, e 
nom procurem contra ellas, e vífem bem de feu 
Officio, nom fazendo perlonguas nos feitos , nem os 
dilatando maliciofamente ; e fazendo o contrairo 
paguaram aas psd todas as cuftas, que por fua cul- 
pa fezerem. 

5 E PORQUE Noffa tençam he, que Noflas Or- 
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denaçoês fejam mui inteiramente guardadas , Deu 
fendemos a todos os Procuradores, ali da Nofla 
Corte ,e Cafa da Sopricaçam , como da Cafa do Ci- 
mel, ea todas outras peíloas , que em cada hua das 
ditas Cafas feito trouuerem , ou procurarem , ou re» 
quererem, que por palaura, mem por efcripto nom 
aleguem, nem requeiram contra algita Ordenaçam 
por Nós aprouada , que fe nom deuem comprir , 
nern guardar, nem por ella: julguar , dizendo que he 
contra Dereito Commum , ou: contra Dereito Canox 
nico:, em. quanto a tal Ordenaçam nom for por Nós 
reuoguada ; e qualquer que a contrairo fezer , por 
efe mefmo feito fem feer neceflario outra: fentença.,, 
nem declaraçam , Auemos por bem ,. que encorra 
em pena de vinte cruzados pera:as deípefas da Ro 
laçam:, onde fe a: tal dunida mouer , os quaes loguo 
paguará ante que da Rolaçam parta, fe hi prefente 
efteuer ; «e nom eftando.hi, fe efto for na Cafa da: 
Sopricaçam: o Regedor da dita Cafa:, ou fe for na 
Cafa Ciuel o-Guouernador della, fufpenda loguo-o 
Procurador que tal razam teuer aleguada do Officia 
do Procuratorio, atee que pague a dita pena. E nom 
fendo Procurador o-que:o teuer aleguado., mande-o 
loguo penhorar polos. ditos.vinte cruzados., e cu= 
fas, que fe na arrecadaçam. deltes fezerem , e 0 dia 
nheiro das. ditas penas ferá entregue ao Recebedor 
dos dinheiros das. defpefas da Rolaçam. perante o 
Efcriuam de feu Offício, pera todo viir a boa res 


cadaçam.: 
6 Irem 
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6 Irem Mandamos, que fe dous Procuradores 
mais auantajados forem em Nofla Corte, fe hua das 
partes filhar ambos, nom lhe feja confentido, mas 
efcolha huu delles , qual antes quifer, e outro leixe 
a feu aduerfario fe o pedir , o qual ferá tonftrangi- 
do procurar por elle, pofto que já tenha recebido 
o falario, ou parte delle d'aquelle que o primeiro 
tomou , e lhe foflem por elle defcubertos os fegre=« 
dos da caufa; e efte que por Procurador da ourra 
parte ficar, tornará a aquelle que o primeiro to- 
mou o dinheiro, que já delle recebido: teuer ; e efto 
Queremos que fe faça gecralmente em todos os fei- 
tos , ali grandes, como pequenos , por cada hua das 
partes nom perder feu dereito por defigualança dos 
Procuradores. 

7 Item a procuraçam, por que alguu faz Procu- 
rador, feja feita por Tabaliim pubrico, ou por 
carta afíclada de tal felo que faça fee, e d'outra 
guifa nom valha. Peró fe for efcripta e affinada por 
maô de Doutor feito em eftudo geeral por exame , 
ou Caualeiro, ou de cada hãa das outras peíloas , à 
cujos efcriptos por bem de Noflas Ordenaçoês fe 
deue dar fee como a efcripturas pubricas, Manda- 
mos que faça fee , como que foffe feita por maô de 
Tabaliam., afi em fuas proprias coufas , como nas 
em que for Procurador. 

8 E estro fe nom entenda nas procuraçoes., que 
fam feitas apud atia , porque as taces fe podem fa- 
acr perante o Juiz polo Efcrivam que no feito 

elcre- 
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efcreuer , fendo aílinadas pola parte , as quaes fe 
poderam fazer , pofto que a parte contraira nom fea 
ja a ello prefente. 

9 II seram auifados efles Procuradores , que 
nom deferffparem os feitos , nem fe vam da Corte , 
ou d'outros Luguares onde os trautarem:, faluo fe 
teuerem tal neceílidade ou impedimento , que nom 

« poffam al fazer, a qual notificaram ao Juiz do fei- 

“to; e auendo o dito Juiz enformaçam do impedi- 

“ mento » ou neceflidade que lhe he aleguada , fendo 
O impedimento tal, por que nom pode, ou nom deue 
feer Procurador, a parte,ou partes contrairas, que 
os feitos quiferem feguir, hiram citar as outras par= 
tes , pera profeguirem os ditos feitos. 

Iô Eszo Procurador for doente, e fe nom fou- 
ber fe a doença he perlonguada , ou nam , deue effe 
Procurador fegr efperado atee cinco dias, e nom 
ceffando a dita enfermidade em o dito termo , nom 
deue o dito Procurador feer mais efperado , mas as 
partes contrairas, que feus feitos quiferem feguir , 
citaram as outras partes contrairas. 

II E st osditos Procuradores leixarem os ditos 
feitos fem tal impedimento, ou'neceflidade como 
emcima dito he , e fem licença do Juiz, em tal ca- 
fo o Juiz procefferá aa reuelia da parte , ou partes, 
e o Procurador que os afli defemparou paguará aas 
partes toda perda, e dâno que por ello recebeffem. 
E nom tendo por onde paguar ferá prefo atce a 
parte, ou partes ferem fatisfeitas, 

12 IreM 
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12 Irem fe a parte manda procuraçam, contra 
a qual he poíta algúa exepçam , que impida a auer 
efecto, todo o que tal Procurador fezer, ou differ 
no feito principal, nom valha atee feer julguado 
por Procurador , ou a parte ratificar efpecialmente 
o que afli for feito. 

13 E quanDo a parte que cita vem por Procu- 
rador , e a outra parte opoem contra a procuraçam., 
ou contra a pefloa do Procurador tal razam, por que 
a procuraçam por Dereito nom valha, e afli for jul. 
guado, o citado ferá abíolto da inftancia do Juizo, 
e o Autor condenado nas cuítas : e citando-o outra 
vez nom ferá ouuido, atee que as pague ; e fe o Ci- 
tado vier por Procurador , e o Autor polo dito mo- 

- do lhe impedir a procuraçam , o dito Reo ferá aui= 
do por reuel, e em quanto procuraçam Íufficien- 
te nom ouuer fe procederá no. feito aa fha reuelias 
E efto fe nom entenda , quando ao Procurador fof- 
fe poíto tal impedimento, ou inabilidade , que veri- 
fimelmente a parte , que o conftituio , nom deueria: 
faber ; porque em tal cafo: ferá nouamente citado. 
pera profeguir feu feito, ou fazer outro Procurador. 

14. Irem todo homem pode feer Procurador em 
Nofla Corte , e Cafa do Ciuel, e perante outros 
quaeíquer Juizes , tendo: Officio de Procurador fe- 
gundo Noflas Ordenaçoés , e poder das partes pera 
poderem: por ellas procurar, faluo-os a que he defe= 
fo ; e os que Auemos. por bem., que o nom fejam , 
fam. os feguintes.. 

5 ITEM 


- 240 O Prrmerro Liv. DAS Orpen.Trr.X XXVII. 


15 Item o que for menor de vinte e cinco an- 
nos, faluo fe for graduado em Dereito Ciuil, ou Cas 
nonico , e em eftudo vniueríal de gráo de Bacharel, 
ou Licenciado, ou Doutor. 

16 Irem o que for dado por fiel antre as partes, 
que deue dar teftemunho por hua parte ou por ou= 
tra, ali como he o Corretor ; e efto em aquelle fei- 
to em que deue Íeer fiel, e teftemunha. 

17 Irem Fidalguos, Caualeiros, Creliguos, e 
Religiofos, nom poffam por outrem procurar em 
Juizo; faluo por aquellas pefloas , e em aquelles ca- 
fos que fam contheudos no Terceiro Liuro, no Ti- 
tulo Das pefjoas a que be defefo que nom procurem ou 
voguem ec, 

18 Iremo Tabaliam, no Luguar onde he Taba- 
liam , nom ferá Procurador , nem o ferá em outro 
Luguar algui por procuraçam que por elle feja fei= 
ta. 

19 Irem ninhuú Efcriuam da Audiencia feja 
Procurador, nem Aduoguado , faluo em feu feito 
proprio, ou d'aquelles que viuerem continuadamen- 
te com elles em fuas cafas , ou por Noflo efpecial 
Mandado. 

20 Item pq que for condenado por falfidade , 
ou outro crimg , porque fique infame. 

21 E quaLouer pefloa, que perdefle qualquer 
Officio por erro que nelle fezefle , nom poderá feer 
Procurador. 

22 Item q que teuer recebido falario, ou parte 

delle 
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delle dºalgui pera procurar feu feito, nom poderá 
pola outra parte procurar; faluo fe efte, de que o te» 
ver recebido:, teuer outro Procurador, ec a outra 
parte nom poder auer quem por ella procure, ou 
forem ambos mais auantajados ; porque neftes cafos 
o que os afli teuer tomados poderá efcolher hu 
delles , e o outro procurará pola outra parte , poíto 
que do primeiro teueffe fabido os fegredos da cau= 
fa ,e recebido o dinheiro ,o qual lhe tornará como 
emcima dito he, o qual fará por mandado do Jul 
guador. 

23 E roDAs eftas pelloas, que nom podem feer 
Procuradores , poderam antes de lhe feer pofta a 
excepçam da incapacidade fubeftabelecer outros a 
que nom feja defefo, tendo pera ello poder dos 
conftituintes, ou fendo já feitos fenhores da lide 
por feer conteftada ; porque defpois de lhes a dita 
excepçam verdadeiramente feer pofta nom. podes 
ram em effes feitos fubeftabelecer outros Procura- 
dores, ainda que a lide feja com elles conteftada , 
ou tenha procuraçam pera fubeftabelecer. 

24 Irem todos os fobreditos, que ali podem 
feer Procuradores, nom poderam procurat perante 
algu Julguador, que feja feu pay, ou feu irmaô ; 
ou cunhado no mefmo gráo, 


E os que nom pódem fazer Procurador Jam 
esfeguintes. 


25 - O menor de hidade dé quatorze annos nôta 
Liv. 1 Hh pode 
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pode por fi fazer Procurador , mas deue-o fazer 
feu Tutor. , 

26 E o que for de quatorze atee vinte e cinco 
poderá fazer Procurador, auendo pera ello Nofla 
auctoridade , ou do Juiz do feito, e d'outra guifa 
nana. 

27 E o acufado ou demandado por feito crime, 
em que caiba pena d'açoutes , ou outra aalem de 
degredo temporal, nom fe pode liurar por Procu= 
rador , mas deue parecer pefloalmente em Juizo ; 
faluo fe for prefo fegundo Diremos no Terceiro Li- 
uro, no Titulo Dos que podem, e denem fcer citados , 
que pareçam pefjoalmente em Fuizo ; e em todo cafo 
em que o Reo for prefo , ou por obriguaçam feguir 
feu feito em pefToa , nom poderá o Acufador abfen- 
te acufar , nem feguir a acufaçam por Procurador , 
mas comprir-fe-ha o que Diremos no Quinto Liuro, 
no Titulo Da ordem que o Fulguador dene teer nos feitos 
crimes. 

28. Irem o que for citado que pefloalmente pa- 
reça , nom ferá eícufo de viir, mandando Procuras 
dor , mas deue parecer por pefloa. 

29 E MANDAMOS que fe as partes por culpa, ou 
ignorancia de feus Procuradores, receberem em feus 
feitos algua perda , lhes feja todo fatisfeito por feus 
bens. E iflo mefmo os ditos Procuradores paguaram 
as cuftas aas partes, que lhes fezerem fazer por 


apellarem , ou agrauarem , onde por Noflas Orde- 


çoeés nom couber apellaçam , ou agrauo, e a parte 
Po= 
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poderá por ello demandar o Procurador , fem elle 
poder aleguar priuilegio geeral nem efpecial de feu 
foro. 

30 E DEFENDEMOS a todos os Procuradores, que 
nom façam auença com as partes, que ajam certa 
coufa, vencendo-lhes as demandas ; e qualquer que 
a fezer feja priuado de procurar huú anno;, e pa- 
gue dous mil reaes pera a Arca da Piedade. Mas 
foomente leuaram os falarios, que lhes dereitamente 
montarem , e por Nofla Ordenaçam he taxado ; e 
fe lhe as partes mais derem em paô;, vinho, carne, 
ou outras coufas , e lhe requererem que lhe defcon= 
tem no falario, feram obriguados os Procuradores 
de lho defcontar , ao tempo que lhe for contado feu 
feito. 

31 Eos Procuradores nom façam antre fi come 
panhia fobre o falario, fob pena de ferem priuados 
dos Officios , e degradados pera ferapre pera a Ilha 
de Sam Thome. 

32 E rox milhor defpacho dos feitos Manda- 
mos, que os Procuradores razoem , e diguam por 
eferipto todo o Dercito da fua parte em hãas foos 
razoes, afli fobre libelo, ou artiguos , como fobre 
a definitiua ; e nom diram mais elles, nem as partes 
por palaura , nem por efcripto coufa algúa; faluo fe 
a Nós quando prefente Formos , ou aos Julguadores 
do feito parecer neceflario; porque entam feram ou= 
uidos , e nom tocaram nada do que já no feito te- 
uerem efcripto, e entonce nom ouuiram huã Pro- 
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curador fem outro. Nem os Julguadores ouçam os 
Procuradores fobre os ditos feitos em cafa. - 

33 E posto que cada ha das partes tenha mais 
de huã Procurador, nom razoará no feito fenom 
huu delles , e fará huà foo razoado, como mais lar= 
guamente ferá contheudo no Terceiro Liuro, no Ti. 
tulo Da Ordem do Fuizo. 

34 E perenDêMoSs a todos os Rotis que 
nom recebam coufa algua d'aquelles contra quem 
procurarem; e oque a receber aja a pena contheus 
da no Titulo Das Aduoguados, e Procuradores, que vjam 
de aduoguar por ambas as Partes. 

35 Irem Mandamos a todos os Procuradores, 
que defpois que nos feitos, em que afli procurarem, 
oferecerem em Juizo libelo , ou quaesquer artiguos., 
ou razoes, nom poflam nos ditos libelo , artiguos , 
ou razoês rifcar coufa algãa , nem adder , nem de- 
menuir fem licença'do Julguador , que for Juiz do 
feito , ouuida a parte fe for coufa de feu perjuizo ; e 
o Procurador, que o contrairo fezer, feja privado do 
Officio, e degradado por dous annos. pera cada huu 
dos Luguares d'Alem em Africa. E bem afli nom 
poderam efcreuer na margem em ninhua folha dos 
feitos ninhúa razam , foomente poderam cotar, e 
poer aquellas cotas , que o Juiz póde poer , fegun- 
do Diffemos nefte Liuro, no Titulo Dos Ounidores 
da Cafa da Sopricaçam; e fazendo o contrairo feram 
fufpenfos dous mezes de feus Officios, ou aueram 
outra maior pena, depindo a qualidade das pala- 
uras, 36 
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36 É manDAMOS que todolos Procuradores, que 
em Juizo ouuerem de procurar por algúas partes, 
ajam enformaçam das ditas partes de todo. o feito 
que ouuerem de procurar , affi fobre o libelo, como 
contrariedade , como fobre todolos artiguos , que no 
dito feito ouuerem de fazer, em modo, que o dito 
Procurador nom faça artiguo alguú , que nom feja 
contheudo nas ditas enformaçoês; as quaes enfor- 
maçoês lhe feram dadas pelas ditas partes, ou por 
Procuradores a que as ditas partes fezerem procu- 
raçam pera a dita caufa, feita por Tabaliam das 
Notas, ou por maô das partes, fendo de qualidade 

"que a procuraçam feita por clle faça fee em Juizo. 
Na qual procuraçam fe contenha, que lhe daa po- 
der pera feguir a demanda, e poder fubeftabelecer 
outro Procurador ; é feo mefmo Procurador, que em 
Juizo ouuer de procurar , teuer femelhante procura- 
çam pera feguir a demanda , e fubeftabelecer , nom 
auerá mefter enformaçam ; as quaes enformaçoes fe- 
ram aflinadas per as meímas partes, ou per os Pro. 
curadores, feitos da maneira que dito be, e nam 
per os Procuradores que em Juizo nelles ouue- 
rem de procurar. E os que nom fouberem efcreuer ,, 
façam-nos aflinar per outras peíloas conhecidas , 
que as per Ífeu mandado aflinem. E quando o feito 
for de algúa pefloa, que eftee fob adminiftraçam de 
feu pay , ou tutor, ou curador , ou adminiftrador , o: 
adminiftrador, tutor, ou curador dará, e aflinará 
na enformaçam per f£, ou per outrem , pela manei- 
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ra fobredita. E fe a demanda for d'alguú Concelho 
ferá aflinada pelos Vereadores, ou per dous delles, 
e polo Procurador do Concelho. E fendo a deman- 
da d'algua Vniuerfidade, aflinará o Reétor, e o Sin- 
dico della. E fe for d'alguã Cabido, ou de Moeftei.. 
ro , ferá a enformaçam aflinada pela principal pef. 
foa do tal Cabido, ou Moefteiro, e pelo Sindico , ou 
Procurador dos neguocios, fe o hi ouucr. E em as 
demandas que pertencerem a algúas Confrarias, 
affinaram os Moordomos per fi, ou per outrem , fe 
nam fouberem efcreuer, como dito he. As quaes 
enformaçoés os ditos Procuradores teram em feu po- 
der bem guardadas, pera as amoftrarem aos Julgua- 
dores , quando lhes for mandado , ali em fe trau- 
tando os feitos perante elles, como defpois de fes 
rem fentenciados , pera fe veer fe os ditos Procura- 
dores procuraram os feitos verdadeiramente , e fe- 
gundo as enformaçoes que lhes foram dadas. E fe 
os Julguadores , que dos taees feitos forem: Juizes, 
acharem , que alguu nam feguindo a enformaçam 
da parte procurou feu feito erradamente, e por fua 
culpa a parte recebeo dãno, faça todo emendar , '€ 
paguar aa parte pelos bens do Procurador, que em 
tal culpa for achado, fe a parte o requerer. E aalem 
defto o Procurador , que por malicia nom feguir a 
enformaçam da parte, ferá punido fegundo fua cul= 
pa, € o erro que niflo cometer. E pofto que alguís 
“feitos fe trautem , e determinem fem os Procurado- 
tes auerem as enformaçoes das partes, na maneira 
que 
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que dito he, Auemos por bem, que as fentenças 
que em taces feitos forem dadas nom fejam por iflo 
anuladas , nem impedidas as execuçoes dellas. Em- 
peró, porque os Procuradores tenham cuidado de 
auerem as ditas enformaçoes das fuas partes , Man- 
damos, que qualquer Procurador que em a Nofia 
Corte, ou em a Nofia Cafa do Ciuel procurar , e 
nom amoftrar a enformaçam da parte que dito he , 
fendo já o feito finalmente determinado , encorra 
por efe mefmo feito em pena de dez cruzados pera 
as defpefas da Rolaçam em que procurar. E nos ou- 
tros Luguares encorra em pena de cinco cruzados 
pera os captiuos. Em as quaes penas os Auemos por 
efe meífmo feito por condenados huàs e outros, 
que nellas encorrerem, fem feer neceflario outra fen= 
tença, nem declaraçam. E a execuçam das ditas 
penas fará qualquer Julguador, ou Julguadores, per= 
ante quem os ditos Procuradores encorrerem em 
cada hua das ditas penas. 


TITULO XXXPÊ 


Dos Corregedores das Comarcas , e do que a feu Ofício 
pertences 


O CORREGEDOR da Comarca , tanto que for 

em fua Correiçam , mandará aos Tabaliazs do Lu= 

guar pera onde ouuer de hir , que lhes enuiem as 
cul. 
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culpas, querelas, e eftados que teuerem de quaes= 
quer pefloas, que fejam obriguadas aa Juítiça. 

1 E quanDo os ditos Tabaliaés nom teuerem 
enuiadas as culpas ao Corregedor ante que venha 
ao dito Luguar , por lhas elle nom mandar pedir, 
Mandamos , que do dia que o dito Corregedor che. 
guar ao dito Luguar a tres dias lhe dem loguo as 
ditas culpas, as quaes hiram efcriptas, e aflinadas 
por fua maô, e nom por letra d'outrem , e o dito 
Corregedor as verá , e os que achar em taees culpas, 
por que deuam feer prefos fegundo Noflas Ordena- 
çoês , mandará por feus Aluaraes aos Juizes, e Al. 
caides d'aquelle Luguar, onde affi efteuerem os mal- 
feitores, que os prendam. E fe alguu dos ditos mal- 
feitores nom for prefo por culpa d'efles Juizes, ou 
Alcaides, procederá o Corregedor contra elles como 
for Dereito. E fe alguus Tabaliaés lhe foneguarem 
aloiia querela, ouinquiriçam , ou qualquer outro 
auto , que a bem de Juítiça pertencefte , quando afli 
o Corregedor lhas manda pedir , ou as nom der to- 
das ao dito tempo dos tres dias, quando o Cortege- 
dor vier ao Luguar procederá contra elles a pena de 
priuaçam dos Officios, e qualquer outra que por De- 
reito merecerem. 

2 E quanDo mandar prender alguu malfeitor 
por feu Meirinho fóra do Luguar, e Termo onde 
efteuer, nom lhe confentirá que leue os homens 
de huú Concelho pera outro fem feu efpecial mana 
dado. 


K) 
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3 E Tanto que cheguar a cada hu Luguar de 
fua Correiçam , faberá fe he neceffario fazer-fe elei= 
çam dos Juizes e Officiaes do Concelho , e terá nif- 
fo a maneira que nas taees eleiçoês Temos determi- 
nado, fegundo he contheudo nefte Liuro , no Titulo 
Em que modo fe dene fazer a Eleiçam, 

4 Irem faberá pola inquiriçam , que cada anno 
fe ha de tirar fobre os Officiaes da Juítiça, fe os 
Juizes fezeram fuas Audiencias ordenadas nos fei- 
tos dos prefos , como lhes he mandado, e fe defem= 
barguaram Íeus feitos fem delongua. E fe manda- 
ram foltar alguus prefos nom apellando em feus fei- 
tos por parte da Juítiça, em aquelles cafos em que 
fam obriguados a apellar, poíto que a parte nom 
apelle ; e em tal cafo elle apellará por parte da Jufti- 
ça pera os Julguadores a que pertencer; e contra 
os que achar culpados, afli em eftas coufas, como 
em outras quaesquer que a feus Officios pertençam , 
proceda como for Dereito. 

5 E-maNDARA' apreguoar, que venham perante 
elle todos aquelles que fe fentirem agrauados dos 
Juizes, Procuradores , Alcaides, Tabaliags, ou de 
poderofos , e d'outros quaesquer , e que lhes fará 
comprimento de Dereito. E que affi venham peran- 
te elle todos os que ouuerem demandas , e que lhas 
fará defembarguar ; e dado afli o preguam deve cha-. 
mar os Juizes d'aquelle Luguar , e poe-los a par de 
fi, e fazer-lhes pregunta quando vierem as partes 
que feitos tem perante elles, por que os nom defpa- 

Liv. 1 l cham, 
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cham, mandando-lhes que loguo defembarguem 
feus feitos. 

6 E gLLE nom conhecerá por auçam nova, nem 
auocará pera fi feito alguu Crime, nem Ciuel; fal. 
uo dos feitos , e caufas dos Juizes, e Alcaides , Pro- 
curadores , Tabaliaes, e de Fidalguos, e dos Abas 
des, e dos Priores , nos cafos que a jurisdiçam de- 
reitamente pertence a Nós , os quaes por Noflas Ora 
denaçoes fam declarados; e bem afli de quaesquer 
outras pefloas poderofas , que ao Corregedor pare- 
cer, que os Juizes da Terra nom faram delles in 
teiramente juftiça ; e bem affi dos feitos e caufas em 
que os Juizes da Terra forem Íufpeitos , porque de 
todos eftes fobreditos poderá conhecer , em quanto 
efteuer no Luguar, affi por auçam noua, como auo- 
cando-os pera fi, fe lhe parecer neceflario; e efto, po= 
fto que os Juizes da Terra diguam , que faram del. 
las dereito , quer fejam Autores, quer Reos. E quan= 
do fe o Corregedor quifer partir do Luguar, e Jul. 
guado, onde polo dito modo conhecer dos ditos fei- 
tos , leixará todos os ditos feitos , de que polo dito 
modo conhecer no dito Luguar, e Julguado, aos 
Juizes da Terra, e fendo Ífufpeitos, a hui homem 
bom d'effa Villa ; porem fe ao Corregedor parecer, 
que alguús dos taces feitos fam: de taces pefloas que 
os Juizes da Terra, ou aquelles a que os deuiam lei- 
xar , nom poderam fazer delles juítiça , leualos-ha 
comfiguo onde quer que for , atee acabar de nelles 


dar liuramento ; faluo fe o menos poderofo dos liti= 
guane 
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guantes, quer feja Autor, quer Reo, quifer antes,que 
o feito fique na Terra , porque entonce o leixará na 
Terra. E efto nom auerá luguar nos feitos dos Jui= 
zes, e Procuradores, e Tabaliaés, e Alcaides pe- 
guenos, e outros Officiaes de Juítiça do mefmo Lu- 
guar, porque eftes ficaram na Terra , pofto que o 
Corregedor os queira comfiguo leuar, e ainda que 
polas fuas partes contrairas lhe feja requerido que 
os leuem comfiguo ; e quando o Corregedor tornar 
por o dito Luguar , fe achar que alguíis d'aquelles 
feitos nom fam defembarguados por culpa ou mali- 
. cia dos Juizes, a que os leixar , procederá contra 
elles como lhe parecer juítiça. 

7 [rem nom conhecerá por apellaçam em ninhuú 
feito. E conhecerá dos eftormentos d'agrauo , ou 
cartas teftemunhaucis , que da Correiçam a elle vie. 
rem, de que os Defembarguadores do Agrauo , ou 
o Corregedor da Corte dos feitos crimes podem cos 
nhecer. E ai no Luguar onde efteuer poderá co 
nhecer dos ditos agrauos , mandando leuar os feitos 
perante fi, e em todos os ditos agrauos dará detera 
minaçam , fe he agravado, ou nom he agrauado ; € 
des que nos ditos agrauos der determinaçam, torna- 
rá ou mandará tornar os ditos feitos aos Juizes pera 
os proceffirem. Porem nom conhecerá de ninhuús 
agrauos de injurias verbaes, nem de que por Nof- 
fas Ordenaçoés he determinado, que pertence aa 
Camara fem apellaçam nem agrauo. Nem conhecerá 
de feitos alguús, que a elle venham por maneira 

li 2 d'a- 
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d'agrauo, de quaesquer fentenças definitivas que 
polo Juiz da Terra forem dadas, pera tomar conhe. 
cimento dos merecimentos da caufa , e determinar 
fe foi mal, ou bem julguado. Mas poderá conhecer, 
e determinar fe he cafo d'apellaçam , quando foo- 
mente polos Juizes for deneguada , e mandará ao 
Juiz que lha receba, e afline termo aas partes a que 
a vam feguir perante os Julguadores, a que o conhe. 
cimento della pertencer ; e quando os agrauos forem 
de o Juiz nom receber apellaçam da fentença inter 
Jucutoria , poíto que tenha força de definitiua:, guar- 
dará o que Diremos no Terceiro Liuro, no Titulo 
Das apellaçoes das fentenças interluentorias. E quando 
os agrauos forem de-o Juiz receber apellaçam, quer 
de fentença definitiva , quer de interlucutoria aa par- 
te contraira, o Corregedor nom conhecerá de tal 
eftormento , ou Carta teftemunhauel ; porque em 
tal cafo o conhecimento do dito agrauo pertence 
aos Defembarguadores do Agrauo, eo Corregedor 
nom tomará delle conhecimento.. 

8 E MaNDARA” prender os que deuem feer pre- 
“os por as culpas que lhe forem dadas , e aquelles 
que forem prefos remeterá aos Juizes com fuas que- 
relas, denunciaçoês , e enformaçoés , mandando-lhes 
que os defembarguem com feu Dereito ; faluo fe fo- 
rem das pefloas fobreditas, de que elle ha de tomar 
conhecimento , como dito he, e dee-lhes por efcri- 
pto quantos , e quaes, e por que razam fam prefos , 


pera faber o defpacho , e deligencia dos Juizes. E os 
ouU= 
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outros que nom prender em quanto hi for , dalos-ha 
em efcripto aos Juizes daquelle Luguar , perante 
huú, ou dous Tabaliaes ,e mande-lhes que os pren- 
dam, e ouçam, e defembarguem com feu Dereito , 
e mande aos Tabaliaes , que fe os Juizes deípois os 
nom quiferem prender , nem trabalhar por iffo , fa= 
bendo onde fam , o efcreuam affi em feus Liuros ; 
de guifa, que por elles feja elle,ou o Noflo Correge- 
dor da Corte, quando Formos por hi, certos da obra 
que os Juizes fobre efto fezeram, pera lhes feex 
eftranhado fegundo Ífuas culpas. 

9 Eosditos Corregedoresnom mandaram pren= 
der pefloa algua , faluo por os Meirinhos, e Alcai-. 
des, ou polos Juizes dos Luguares. E quando man- 
darem prender alguas. pefloas. por feus. Aluaraes , 
hiram declarados nelles os nomes d'aquelles, que ou= 
uerem de feer prefos , e fem a dita declaraçam nom 
os aflinaram. Peró fe pera moor fegredo , e feguran= 
ça das coufas da Juítiça, paflarem Aluaraes, que 
prendam a pefloa., ou pefloas que lhes amoftrar , ou 
nomear, o que o tal Aluará lhes aprefentar , leuará 
todauia fempre outro Aluará fecreto, em que vaa 
declarado o nome, ou nomes dos que mandam pren= 
- der, o qual ferá aprefentado ao Alcaide, ou Meiri- 
nho ao tempo da prifam , e polo primeiro Aluará., 
que fem nome lhes for dado, poderam bufcar o que 
ouuerem de prender ; e porem nom o prenderam 
realmente, fem verem o outro: Aluará, em que o 
nome vaa declarado. Porem no dito Aluará, que vai 

fem 
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fem nome, fará mençam como a parte leua o outro 
Aluará, em que o nome vai declarado ; e fe por Al- 
uará fem nome prenderem, pague cada huú que 
o fezer dez cruzados pera o Efprital de Todos os 
Sanctos da Noífla Cidade de Lixboa, ea parte que 
leuar o tal Aluará fem nome, fem fazer mençam do , 
outro Aluará em que o nome vai declarado , pague 
outros dez cruzados, e o Efcriuam, ou Tabaliam 
que o fezer, outros dez pera o dito Efprital , e mais 
cada huuú delles ferá degradado huu anno pera 
Alem, e fe for pefloa em que caiba pena d'açoutes, 
feja açoutado ; e o Corregedor que tal Aluará paflar 
fem nome , e fem outro em que feja declarado o 
nome do que ha de feer prefo , quando o cafo for 
de tal qualidade em que fe requeira femelhante fe. 
gredo , paguará ao que por tal Aluará fem nome for 
prefo cem reaes por cada dia que jouuer prefo, e 
mais ferá fuípenfo do Officio em quanto Nofia 
Merce for : e efta Nofla Determinaçam Queremos 
que fe cumpra, e aja luguar nom foomente nos 
Corregedores das Comaicas , mas tambem nos Cor- 
regedores da Corte, e Ouuidores, e quaefquer Def. 
embarguadores d'ambas as Cafas , e nos outros: Jul. 
guadores, e peíloas que poder e audtoridade te- 
nham pera mandarem prender. 

10 E em cada huã Luguar de fua Comarca 
tmandará apreguoar , que ninhuú encubra nem co- 
lha degradado , nem ladram, nem outro malfeitor , 
nem receba furto alguú em Íua cafa , é que aquelle 


que 
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que o fezer, lhe ferá dada aquella pena que por 
Dereito merecer. 

11 Irem faberá, fe os Juizes tem cuidado de 
faber fe os Tabaliaés guardam os Artiguos, que da 
Chancelaria leuaram e juraram ; e achando que os 
ditos Juizes em efto fam negrigentes, proceda con= 
tra elles fegundo fuas culpas, e iflo mefmo contra 
os Tabaliats que achar culpados , dando-lhes aquel- 
las penas que em Noflas Ordenaços , e em os ditos 
Artiguos , e Regimento da Chancelaria fam cons 
theudas. 

12 Irem faberá fe ha hi competiçoes , ou.ban= 
dos em cada huã d'aquelles Luguares em que ha de 
fazer correiçam , e quaes fam os principaes d'elles:, 
e fe deflas competiçoes, ou bandos fe feguem pele- 
as, voltas, mortes , ou outro mal, e dãno ; e auen= 
do-as hi, procederá contra elles como for Dereito, 
fegundo o cafo for , e aalem diflo, fendo de quali- 
dade que No-lo deua fazer faber , No-lo fará faber. 

13 Irem faberá fe os d'aquelle Luguar, onde 
fezer correiçam , recebem agrauos dos Almoxarifes , 
e Efcriuaés, ou dos Porteiros, Sacadores , ou d'ou=s 
tros quaefquer Officiaes , que ajam de tirar e pro 
curar Noflos Dereitos , agrauando o pouo como 
nom deuem; e fe for por razam de feus Officios , 
digua-lhes que o nom façam, e perfeucrando elles , 
faça-lho correger ( nom conhecendo porem dos fei- 
tos ) e deípois de corregido faça-o faber a Nós. 
E efto fe entenda , quando no Luguar onde eíto 

aCcon= 
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acontecer nom efteuer Veedor da Fazenda , ou 

Contador a que efto pertence; porque fe hi efteuer 
lhe notificará efto que fe ai faz , que proueja a ello 
como feja emendado. 

14 Ovrrosr deve faber fe alguuús poderofos ou 
outras pefloas embarguam Nofios Dereitos, ou os 
retem fem razam, e fará loguo que fe arrecadem 
pera Nós. 

15 Irem fe trabalhe mandar em todos os Lu- 
guares da Correiçam , que fe façam as bemfeitorias 
pubricas, conuem a faber , calçadas, pontes , fon= 
tes, chafarizes , poços , caminhos , e cafas dos Con- 
celhos , picotas , e outras quaefquer bemfeitorias , 
que forem necefiarias, mandando loguo affi fazer 
aquellas que comprir de nouo ferem feitas, como 
repairar as que repairo ouuerem mefter , o que todo 
faram das rendas do Concelho; e quando hi nom 
ouuer dinheiro do Concelho , e ouuer necefiidade 
d'algua finta, ai pera o dito cafo, como pera ou- 
tros que lhe pareça neceflario , No-lo faram faber , 
pera Nós lhe Darmos a Prouifam que Nos bem pa- 
recer ; porque fem Nofla Prouifam os ditos Corre- 
gedores nom daram Carta , nem licença pera fintar 
em ninhuú cafo. Porem fe a neceflidade for tal que 
fe poffa fazer com quantia atee quatro mil reaes, 
em tal cafo o dito Corregedor poderá dar licença 
pera a dita finta atee a dita quantia, fem mais viir 
a Nós. 

16 Irem fará aproveitar as vinhas, e herdades, 

como 
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como fentir que he proueito da Terra. E iffo mefmo 
conftrangerá aquellas peffoas que fam pera feruir , 
e nom tem tanto de feu que deuam dello feer efcu- 
fados, que viuam com amos por Íoldadas. E pera 
os feruidores nom terem razam de fe efcufar de 
feruir , e os bens de cada Luguar ferem aproueita- 
dos , e os moradores nom andarem em demandas , 
guaftando o que tem, mande aos Juizes que dem. 
os mancebos a aquelles que os mefter ouuerem. . 

17 Ourrost nos Luguares em que for neceffa- 
rio, e pera ello forem defpoítos, mandará poer 
quacíquer aruores de fruito, que fe em elles pode- 
rem dar , conuem a faber, oliueiras, vinhas, e amo- 
reiras fegundo a qualidade da terra , e affi fará en- 
xertar todos os azambugeiros. 

18 Irem deue faber em cada Luguar das Terras, 
por onde andar de fua correiçam ; achando alguus 
Luguares defpouoados , por que fe defpouoaram ,- 
e por que modo fe milhor poderam pouorar , e fa- 
çam-no faber a Nós,, pera Fazermos Ífobre ello, o: 
que for Noflo feruiço. uu! 

19 E se alguús Concelhos ham demandas , ou 
contendas antre fi, deue trabalhar quanto, poder de 
os concertar , e aviir; e nom podendo , faça-o-faber 
a Nós, e enuie-Nos dizer o feito todo como he , ea 
razam donde nace, e o dâno que deíto pode recre-' 
cer, e aquello que entender que he bem de fe fazer, 
ea razam que o a ifio moue. 

20. Irem entrará em os Caítelos que tem os. 


Liv. 1. Kk Al. 
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Alcaides, affi Noffos, como das Ordens, e verá 
como eftam baitecides tambem d'armas, como das» 
outras coufas, que lhe forem neceflarias , e verá fe 
as torres, e muros ham mefter de fe corregerem , € 
repairarem ; e deue iflo mefmo veer , e faber das 
cercas das Villas, e todo o que affi achar, No-lo 
faça faber : e Mandamos aos Alcaides , que lhe leis 
xem veer as coufas fobreditas. 

a1 Irem mandará, tanto que for no Luguar, aos 
Tabaliaés, e Juizes, que lhe moftrem as inquiri= 
çoés: deuafias que hi ouuer , e deue-as veer toguo ; 
e fe algutis dos contheudos em effas inguiriçoês fos 
rem liures polos Juizes do Luguar , faberá como es 
defembarguaram , e fe achar que o tal liuramento 
foi por conluio, ou por falfa proua, falo-ha corre- 
ger, em maneira que fe faça loguo Dereito, e nom 
pereça Juftiça; e achando que os Juizes ou outros 
alguus fam culpados em efie conluio, por a fenten= 
ça Ífeer dada por peita, ou afeiçam, ou por outro 
alguú modo maliciofamente , proceda contra elles 
fegundo a culpa de cada huii, e acerca de todo o 
que dito he terá a maneira que Diremos no Quin- 
to Livro, no Titulo Se o que for acufado por algui 
crime EPc, 

22 Item faberá as prifoes de cada hud Luguar, 
fe fam taees como cumpre, de guifa, que os preíos 
poffam hi feer bem guardados ; e fe taces nom fo 
rem , deue-as mandar fazer a aquelles , que forem a 
io obriguados , tambem aos Noflos Officiaes, co= 

mo 
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mo à outros quaesquer , e fazer que os homens, que 
ouuerem de guardar as prifoêés , fejam bons ; e de 
boa fama , e arreiguados na Terra, e de bons cuftu- 
mes , é deue-os auifar , que guardem muito bem os 
prefos que lhe derem , e que fejam certos, que fe 
lhes fogirem , lhes ferá dado por ello grave pena ; 
a qual lhes ferá dada aos que o afli nom fezerem , 
como por Dereito, e Noílas Ordenaçoés he deter- 
minado. 

23 Ourrosi verá o Corregedor os Foraes de 
cada huú luguar, pera veer fe Nos tomam alguú des 
reito que Nos pertença auer por elles, ou fe lhes Hi- 
mos contra Íeu foro. Outro fi deue faber fé Nos to- 
mam Noflos dereitos , que Deuamos auér tambem 
das herdades, como das Jurisdiçoés , vfando dellas 
como nom detem, ou mais do que deuem;, fegundo 
Diremos no Segundo Liuro, no Titulo De como as 
Raynhas e Infantes , e corregerá o que por fi poder , 
eoal que porfi correger nom poder, enuie-no-lo 
dizer, e iflo meímo faça, fe Nós lhe Leuarmos al- 
gua coufa do feu fem razam. 

24 E var4” o Corregedor todas as Cartas de fe. 
guro a aquelles que lhas pedirem em fua Correi- 
çam ; faluo em cafo. de morte de homem , ou mo- 
lher, ou de traiçam , aleiue, fodomia, moeda fal- 
fa, ou tirada de prefos da Cadea, cu ofenfa , ou re- 
Tfiftencia feita a Official de Juítiça, que pertencem 
ao Corregedor da Corte , ou de erros de Tabaliam 
que fe digua teer cometidos em feu Oficio, e d'ou- 
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tros Officiaes , de que o conhecimento pertencer. ao 
Chanceler Moor. 

26 E as Cartas de feguro Pic da de feridas, 
ou pancadas, de que fiquem inchaços, ou laida- 
mento , nom dará ; faluo paflados trinta dias, conta- 
dos do dia que o malefício for cometido , e mande 
ouuir os feitos dellas aos Juizes das Terras. 

26 E pera faber fe os Juizes defembarguam os 
feitos dos feguros como deuem, cada huii Correge- 
dor terá huí. livro, em que ponha todas as Cartas 
de feguro que der pera os Juizes de cada Luguar, 
e o dia em que hám de parecer perante elles , pera 
veer quando for per efles Luguares, fe os que as di- 
tas Cartas guanharam pareceram perante /os Jui- 
zes em efles feitos. 

27 - É pErENDEMOS à todos os Corregedores das 
Comarcas, e aos Ouuidores que luguar de Correge- 
dores teuerem , que nom dem em cafo alguu Carta 
de imizade, nem Cartas de emancipaçam aos me- 
nores de-vinte e cinco annos; e fe as derem, ellas 
feram em fi ninhuas, e de ninhuã efeito, e o Cor- 
regedor , ou qualquer outra Juítiça, que cada húãa 
das ditas Carta der, encorrerá nas penas contheudas 
nefte Liuro, no Titulo Dos Defembarguadores do Paa- 
go, no parrafo final. 

28 Ovrrosr terá cuidado de faber, que 'Taba- 
liags ha em cada hãa Villa, e Julguado de fua Cor- 
reiçam, c fe fabem bem feu Offiício, ou fe víam 
delle como deuem , e fe fam neceflários mais Tabas 

liaês 


Dos CoRKEGEDORES DAS COMARCAS ET C. 261 


lias dos que hiha; eachando que alguú por feu 
mão ler, e efcreuer,ou outra inhabilidade, nom he 
pertencente pera o tal Officio feruir ,o fufpenda del- 
le, e lhe afline termo a que pareça perante o Noflo 
Chanceler Moor , ao: qual enuiará dizer feus defe= 
étos, e a caufa per que o fufpendeo, pera o dito 
Chanceler Moor o examinar , e prouer niflo como 
for Dereito ; e fe odito Corregedor achar que alguã 
vía mal de feu Officio, proceda contra elle, e lhe 
dee aquella pena que por Dereito merecer, dando 
apellaçam e agrauo pera o dito Chanceler Moor , 
nos cafos que deue. E achando que em alguú deíTes 
Luguares fam neceflarios, mais Maia ; No-lo 
faça loguo faber , declarando- Nos algias pefloas , 
que em efles Luguares ouuer pera iflo mais perten- 
centes, pera Nós Ífobre ello Prouermos como Nos 
bem parecer ; e efto fará o dito Corregedor afli nas 
Noflas Terras, como nas das Ordens, e d'outras 
quaefquer que Jurifdiçoes:, e Tabaliados reuerem ; 
onde por bem de feu Officio deue entrar. 

29 - E o Corregedor nom poerá em feu luguar 
Ouuidor fem muita neceflidade, e auendo tal necef=. 
fidade poderá poer pefloa pera ello pertencente por 
efpaço de hui mez foomente em cada huã anno; 
faluo quando for ocupado em coufas de Noflo fer= 
uiço fóra de fua Correiçam, porque entam o poerá 
em quanto durar fua ocupaçam por Noflo feruiço ; 
e fe aalem do dito mez teuer neceffidade tal, fem 
por Nós feer ocupado, pera por fi nom poder feruir, 
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em tal cafo No-lo fará faber , pera Poermos quem 
por elle firua , em quanto fua ocupaçam e neceffi.. 
dade durar. E em quanto o dito Ouuidor teuer o 
tal carreguo, nom tomará o Corregedor conheci- 
mento de feito, nem coufa algúa que aa Correiçam 
pertença , affi eftando hi, como fendo fóra, ou 
hindo, ou tornando ; e fazendo o contrairo de qual- 
quer coufa contheuda nefte parrafo, ferá fufpenfo 

“do Officio atee Noffa Merce, e mais paguará vinte 
cruzados , ametade pera a Arca da Piedade, e a ou= 
tra metade pera quem o acufar. 

30 E pera O Corregedor fazer comprir eftas 
coufas, e as outras que a feu Officio pertencem , e 
pera outro fi faber feos Juizes , e-outros Officiaes 
da Terra cumprem, e guardam aquello , que lhes 
he mandado, víará de feu Officio, e andará por 
cada huú Luguar de fua Correiçam no anno hi 
vez ao menos, e nom eftará nos Luguares grandes 
mais de trinta dias ; e nos outros mais pequenos 
atee vinte dias, faluo fe pera ello ouuer Noflo efpe- 
cial Mandado , ou fe hi acontecer tal cafo, que por 

“bem de Juftiça feja neceffario eftar hi alguu mais 
tempo, 

31 FarA” elcreuer a huã Tabaliam , ou Efcri= 
uam que com elle andar, todas as fentenças que der, 
€ todas as outras coufas que mandar , affi em feito 
da Juftiça, como da guouernança da Terra, pera 
Nos dar recado do que fez, ecomoo fez , ou a 
aquelles a que Nós Mandarmos. Ao qual Tabaliam, 
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ou Efcriuam Mandamos , que outro fi efcreua , 
- quando o Corregedor entrar em cada húa Villa, ou 
Luguar , e quantos dias hi efteuer , e quantos feitos 
defembarguar. 

32 Ovrrosi verá fe os Juizes que fam por Nós 
poftos em efles Luguares , ou poítos polos Conces, 
lhos, e confirmados por Nós , ouuem os feitos ciueis; 
e crimes, e os defembarguam fem detença como 
por Nós he mandado; e fe achar que nom fam de. 
ligentes, eftranhe-lho, e moftre-lhes como façam , 
de guifa, que fe faça como dene, 

33 E assi faiba o Corregedor em qual quantia 
os Juizes, e Vereadores leixaram as rendas do Con= 
celho , e quanto rendiam ora ; e fe menos renderem , 
faiba qual he a razam, e achando que he por cul- 
pa dos ditos Officiaes, proceda contra elles como 
por Dereito deue. 

34 O Courecepor deve trazer taees homens 
que nom façam dãno na Terra ; e nom fendo taees, 
deite=os de fua companhia, e lhes dee aquelle cafti= 
guo que merecerem. 

35 Ourro si faberá fe os privilegiados apous 
fentados por hidade, doença , ou aleijam , fe o fam 
fem malicia, e fem enguano ; e fe achar que nom 
fam apoufentados como deuem , faça-o correger , 
nom confentindo víar do tal priuilegio, que malie 
ciofamente foffe auido. 

36 Irem fe nos Luguares de fua Comarca ou. 
ver alguíis Creliguos reuoltofos , e traueflos , faça-o 
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faber aos Prelados pera que os caftiguem ; e nom 
o querendo fazer , No-lo notificará pera a iflo Pro- 
uermos como Nos bem e juítiça parecer. 

37 Irem cada huã Corregedor em fua Comarca 
faiba em cada huu mez por'inquiriçam, affi por os 
prefos , como por outros , fe os Carcereiros leuam 
peitas ; e fe achar alguíis culpados, faça-os prclies 
e fazer delles Dereito. 

38 E rorque alguús malfeitores fe acheguam a 
alguas pefloas poderofas, e fe acolhem a fuas-cafas, 
por as Juítiças os nom prenderem, nem fe fazer 
delles comprimento de Dereito, Mandamos: aos 
Corregedores , que fejam bem deligentes fobre ello, 
e fe trabalhem elles , e os Juizes de os prender em 
quaelquer Luguares , e-cafas onde forem achados , 
guardando acerca defto a Ordenaçam do Quinto 
Livro, no Titulo Que os Fidalguos e Prelados nom 
«acoutem os malfeitores. ; 

39 Ourro st Mandamos , que faibam por 
inguiriçam nos Luguares onde ha Moefteiros de 
Donas , fe alguús homens tem nelles converfaçam: 
deshoneíta , ou fam infamados com alguas Donas . 
delles, e defenda-lhes que nom vam mais a elles, 
de noite, nem de dia; e os que acharem que laa 
mais vam defpois da dita defefa , fejam degradados 
defla Correiçam , atee Nofla Merce,; e fe forem de 
pequena condiçam mande-os prender, e enuie-Nos 
a defefa que lhes fezeram , e as inquiriçoés que te- 
uerem contra elles , pera lhes Darmos a des que 
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Nofia Merce for , e leixem mandado aos Juizes dos 
Luguares, que afli o façam. Peró fe fe por proua 
certa acharem alguãs culpados com algiias Freiras, 
e Donas defles Moeíteiros , procedam contra elles , 
dando-lhes as penas que por Noflas Ordenaçoes me- 
recerem. 
so Eos Corregedores ,e Ouuidores dos Meftra- 
dos , e de quaefquer outros Senhores de Terras, e 
Fidalguos , nom conftrangeram os Concelhos de 
fuas Comarcas , que dem camas de graça aos Pro- 
curadores, e Efcrivats , que com elles andarem , 
nem que lhes leuem mantimentos de huu luguar a 
outro, nem lhes tomem os ditos mantimentos por 
menos do que valerem comúmente na Terra, nem 
confentam , que lhe feja tomada palha, nem lenha 
contra fuas vontades ; e os que cada hua das ditas 
coufas ouuerem mefter , comprem-nas aas vontades 
d'aquelles que as venderem, fegundo oceftado da 
Terra. Peró as poufadas Mandamos que fejam dadas 
de graça aos fobreditos Ofhciaes , conuem a faber , 
fe forem cafados hãa poufada a cada huu, e fe fo- 
rem folteiros a dous húa poufada ; e quando for ne- 
ceffario mandar trazer mantimentos de fóra , nom 
os mandaram viir , faluo polos Officiaes do luguar , 
e feram foomente de pam , e vinho, e carnes que fe 
vendam a pefo , e a talho, e outras algias nom. 

41 Ourrosi nom conftrangeram pefloas algãas 
que lhes dem beftas d'albarda pera fuas carreguas , 
nem dos Officiaes que com elles andarem, nem 
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pera outras peíloas ; faluo aquellas que cuftumam a 
fecr aluguadas , as quaes paguaram fegundo cuítus 
me da Terra. te 

42 E quanpo o Corregedor cheguar nouamen= 
te aa fua Correiçam , tirará inquiriçam fobre o Cor- 
regedor que ante elle foi em cada huu luguar , fes 
gundo o modo , e fórma contheuda no Titulo Ex 
que modo ha de engnerer o Corregedor, fe por outra pefu 
foa nom for primeiramente tirada por Noflo eípes 
cial Mandado. 

43 E BEM AssT enquererá quando cheguar a cas 
da huã luguar de fua Correiçam , ha foo vez em 
cada huú anno , fobre os Juizes Ordinarios , Taba- 
liaés, Alcaides, Juiz dos orfaôs, Coudeis, e quaef= 
quer outros Officiaes,afli da Juftiça, como dos Cona. 
celhos dos Luguares de fua Correiçam , por onde 
andar, pera faber fe vífam de feus Officios como de. 
uem, e cumprem o que fam obriguados, e o que 
por feus Regimentos lhes he mandado , e na dita in= 
quiriçam nom preguntará foomente polos erros, e 
culpas, que os ditos Oficiaes teucrem cometidas 
naquelie anno em que tira a inquiriçam , e no outro 
atrás , e mais nom , e contra os culpados proceda , 
e os puna como por Dereito deue, dando apellaçam 
e agrauo nos cafos que o Dereito outorgua. E qual- 
quer Corregedor que as ditas inquiriçoés nom tirar, 
quando aos Luguares de fua Correiçam cheguar , 
pera hi fazer correiçam , nom a tendo já tirada no 
dito Luguar no dito anno , feja fufpenfo atee Nofla 
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Merce, e mais pague dez mil reacs pera quem o 
acular. 

44 E pera que dos Corregedores, que acabam 
“o tempo de feus julguados, fe poffa mais breuemen- 

te fazer Dereito , fe alguas pefloas de fuas Correi- 
çoés os quiferem demandar , Mandamos , que tanto 
que os Corregedores nouos entrarem a feruir feus 
Officios, os Corregedores paflados fe vam aos Lu- 
guares onde os nouos efteucrem , e eftem hi conti- 
nuadamente huu mez, pera poderem hi feer citados, 
e demandados por quaefquer peíloas que contra el-. 
les entenderem teer dereito , por alguas coufas que 
lhe tenham feitas, ou tomadas em tempo de feus 
- Julguados; e o Corregedor que tal refidencia nom 
fezer , encorra em pena de cincoenta cruzados pera 
Noffa Camara, em que o Auemos por condenado, e 
o Corregedor nouo o mande loguo por elles penho- 
rar , e executar, e mais paflará Carta pera lhe feer 
tomada fua menage , onde quer que efteuer , pera 
fobre ella hir eftar' aa dita refidencia. E efto nom 
auerá luguar , quando o dito Corregedor teuer já fei- 
ta fua refidencia perante alguu Defembarguador 
por Noflo Mandado, fegundo Diremos nefte Liuro, 
no Titulo Das refidencias. 

45 Ourrosr nom leuaram na fua Cadea os pre- 
fos que acharem nas Cidades, Villas, e Luguares , 
pofto que de feus feitos conheçam , antes os leixa- 
ram nos ditos Luguares onde forem prefos , faluo 
quando os crimes forem taces, ou os malfeitores de 
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tal qualidade de criaçam , ou parenteíco, de que fe 
veriflimelmente efpere poderem feer tirados, ou fo= 
gir; porque neftes cafos Mandamos, que os leixem 
nos “Caftelos ; ou Cadeas fortes dos Luguares mais 
comarcaôs , fe no Luguar tal Cadea, ou Caítelo 
nom ouuer em que feguramente poflam ficar. E 
Mandamos aos Alcaides dos Caítelos , e Carcereiros 
das Cadcas , que os recebam ; e os Carcereiros que 
os nom receberem paguem quatro mil reaes pera 
corregimento das Cadeas da Correiçam , das quaes 
penas o Chanceler de qualquer Correiçam ferá exe- 
cutor , fob pena de perder o Officio,e o Alcaide que 
outro fi nom receber os ditos preíos feja loguo ema 
prazado , que a vinte dias venha'em pefloa aa Nofla 
Corte, pera lhe feer dada aquela pena que por Dex 
reito merecer.| 

46 E ourro st Mandamos a todos os Correge- 
dores das Comarcas , e a quaefquer outros Julgado- 
res, que tanto que os feitos dos. preíos forem fen= 
tenceados , de que as apellaçoês deuam viir aa Nof- 
fa Corte, os façam tresladar ,e çarrar , c affelar, fe. 
gundo Diremos no Terceiro Liuro , no Titulo Das 
apellaçoés , e fem aguardarem o defpacho dos Cami- 
nheiros, as enuiem por quaeíguer peffoas fem fu- 
Ífpeita, que lhes por parte do prefo forem aprefenta- 
das, tomando-lhes primeiro juramento , que bem, 
e fielmente as traguam , e aprefentem em Noffa Cor= 
te aos Officiaes a que deuem feer entregues, e lex 
uem delles feus conhecimentos ; ; € quando as femes 
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lhantes peffoas as trouxerem , os Caminheiros nom 
leuaram coufa algúa , eo Corregedor da Comarca , 
ou quaefquer outros Julguadores que o contheudo 
nefte parrafo nom comprirem , fejam fufpenfos dos 
Ofícios atee Noffa Merce, e paguem dez cruzados, 
ametade pera quem o acufar, e a outra pcra o preío. 

47 E maNDAMOS, que os ditos Corregedores 
cumpram , e guardem todo o contheudo em efte Ti- 
tulo, e em todos os Capitolos nelle contheudos , e 
nom o comprindo , e guardando , aueram aquella 
pena , que a Nós bem parecer, fegundo a qualidade 
dos cafos ; faluo nos Capitolos em que loguo expref- 
famente lhes he pofta certa pena , porque neffes ferá 
nelles executada a dita pena em cada huu delles de- 
clarada. 

48 E TENDO alguís Senhores de Terras Noflo 
privilegio, ou dos Reys paffados, por Nós confirma- 
do, pera que o Corregedor da Comarca nom entre 
em fuas Terras, ninhuã Ouuidor dos taees Senhores 
nom viará nas. ditas Terras de correiçam , foomente 
vfará do que por fuas doaçoEs , ou priuilegios lhe ex- 
preffamente for outorguado , fegundo fórma de Nof- 
fas Ordenaçoés, ' 
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Dos Ounidores , que por Nós fam pofios em alguiis 


Luguares. 


Q UANDO pofermos por Ouuidor d'algiia Terra 
alguu Juiz de Fóra , pofto por Nós em algua Cida- 
de, ou Villa, víará de fua Ouuidoria na fórma fe- 
guinte. 

1 Irem quando efteuer no Luguar da fua Ouui- 
doria conhecerá de todo o que conheceria o Corre. 
gedor da Comarca , e víe de todo o que o dito Cor- 
regedor por feu Regimento hi pode víar, e terá a 
alçada que tem no Luguar de feu Julguado , e nom 
agrauaram delte pera o Corregedor , fe nom pera on- 
de poderiam ajyrauar do Corregedor ; faluo quando 
elle conhecer por auçam noua antre partes, nos ca- 
fos que por fey Regimento pode, porque entam po- 
deram delle agrauar , nom cabendo em fua alçada , 
ou pera o Corregedor ,ou pera onde poderiam agra- 
uar d'ante o Corregedor. E nom eftando o dito Ou- 
uidor no luguar da Ouuidoria , as partes que quife- 
rem agravar d'ante os Juizes do dito Luguar pode- 
ram agrauar pera elle, ou pera o Corregedor , qual 
as partes quiferem. E eftando no dito Luguar nom 
poderam agrauar fe nom pera elle. E quando.o Cor- 
regedor efteuer no dito Luguar, o Ouuidor nom 
vlará do dito carreguo em coufa algua, 
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Em que modo ha de enquerer o Corregedor nouo fobre o 
Corregedor da Comarca paljado , quando acaba o tem-= 


po de feu Oficio. 


Pera Sabermos como cada hui Corregedor víou 
de feu Oficio, e fegundo feus merecimentos o Gua- 
lardoarmos , ou Punirmos por Íeer aos outros exem- 
plo, Mandamos , que tanto que o Corregedor en- 
trar na Comarca, e tomar pofle de feu Officio , que 
loguo comece tirar inquiriçam fobre o Corregedor 
paffado , como dito he no Titulo antes do preceden- 
te; a qual acabará , e enviará, ao Regedor atee huu 
anno a mais tardar, fob aquellas penas que lhe no 
dito Titulo fam poftas, quando nom tirar inquiri- 
çam fobre os Officiaes , a qual tirará na maneira fe 
guinte. 

1 PRIMEIRAMENTE começará no Luguar onde 
primeiro entrar a fazer Correiçam , preguntando lo- 
guo por juramento os Ofhciaes da Correiçam, e afli 
os Juizes, e Officiaes que foram o anno paffado, e 
os Tabaliaés , e quatro, ou cinco homens dos mais 
principaes defle Luguar , e por efta maneira conti- 
nuará di auante nos outros Luguares de fua Correi- 
sam , que forem de cem foguos pera riba, pregun- 
tando os Officiaes do anno paffado , e Tabaliags de 
cada Luguar, com alguiús bons homens que razam 
tenham de o faber ; e preguntalos-ha por os feguin- 
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tes capitolos , declarando a cada huú delles, que o 
dito Corregedor nom ha mais de tornar aa dita Cor- 
reiçam, eo que diflerem afli de bem , coro do con. 
trairo, mandará efcreuer , pera de todo Auermos 
certidam. 

2 E enquERERA! fe em cada anno fez correi- 
çam por todos os Luguares da dita Correiçam , e fe 
em algui , ou alguús dos ditos Luguares leixou de 
entrar, e fazer em elles correiçam , por roguo , ou 
temor dos Senhores delles , e fe efteue mais tempo 
em cada huã dos ditos Luguares , do que lhe por a 
Ordenaçam de feu Regimento he mandado. 

3 Irem fe teue maneira que a jurifdiçam Noffa 
fofle bem guardada, ou fe por feu prazer leixaua aa 
Clerezia , ou aalguus outros Senhores de Terras víar 
della em Noflo perjuizo. 

4 Irgm fe tomou aa Clerezia, e Fidalguos , ou 
aos Concelhos algua coufa das Jurdiçoés que a elles 
pertencem , conhecendo das coufas de que nom de- 
uera conhecer. 

5 Irem fe fazia Audiencia aas partes aos tem- 
pos, que ordenadamente lha deuia fazer, que fam 
tres dias na fomana , e fe deferabarguaua feus feitos 
defpachadamente, guardando a cada huú feu De- 
reito. 

6 Irem fe recebia peitas, ou dadiuas d'alguis 
Grandes , ou Fidalguos , por lhe feer fauorauel em 
alguus feus feitos, ou dos feus , ou de quaefquer ou- 


tras pefloas de fua Comarca , e quejandas eram , e fe 
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ouue empreftidos ,ou fez compras, ou trocas de 
alguas coufas com alguas pefloas, que perante elle 
requereffem alguã defembarguo , ou que já teuef- 
fem requerido , ou d'outras peíloas a que feja defefo 
por Noflas Ordenaçoes , ou fe tomaua alguús man- 
timentos, ou outras coufas fem as paguar , ou por 
menos preço do que valiam, ou fe faziam feruir al- 
guís homens da dita fua Comarca com feus carros, 
corpos, e beftas, ou outras feruentias, nom lhe 
paguando aquello que lhe dereitamente he ordena- 
do , ou fazia a alguas pefloas outras femrazoes. 

7 Irem fe tinha cuidado de faber, fe em fua 
Comarca auia alguãs malfeitores , e fabendo-o , fe 
os prendia, ou fazia prender, pera fe delles fazer 
comprimento de Juítiça, ou fe lhes deu fauor de 
andarem na dita fua Correiçam , ou prefente elle , 
ou lhes deu luguar que a feu faluo fe foffem. 

8 Ourkosr fe fez paguar algãas malfeitorias , 
ou tomadias que na dita fua Comarca foffem feitas 
por alguis Fidalguos, ou Abades , e outras pefoas 
poderofas , ou alguús roubos que alguíis homens 
dos fobreditos iflo mefmo fezeffem em ella, de guifa, 
que os querelofos foffem contentes , e fatisfeitos. 

9 rem fe nos Luguares da dita fua Comarca , 
por onde andava, fazia correger as pontes, fontes, 
e caminhos, e prouer as prifoes das Cadeas, fegun- 
do em feu Regimento lhe he mandado. 

10 Irem fe fazia aos Efcriuaes d'ante elle, cam 
aos Tabaliaes e Efcriuaés da fua Comarca , guardar 
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e manter os Artiguos que juraram na Noffa Chan. 
celaria, e defpachar as efcripturas aas partes, e 
nom leuar por ellas mais preço do que lhes hc ta- 
xado , e fe confentia a alguus, que com elle andaf. 
fem, fazer alguas maleficios em dãno da Terra. 

11 Ovurros1 fe achou, que em a fua Comarca 
antre alguus Fidalguos , ou alguús Concelhos com 
outros , eram alguús bandos, e fe trabalhou de os 
tirar e arredar , de guifa, que foflem todos em boa 

=concordia. 

12 Item fe achou algãas Villas , e Luguares de 
fua Comarca defpouorados , e fe trabalhou como fe 
tornaflem a pouorar , e fe fez aproueitar as herda. 
des ,e vinhas, e fe mandou poer aruores em fua 
Correiçam , como em Íeu Regimento lhe he man= 
dado. 

13 E PREGUNTARA” as teftemunhas , fe fabem 
ellas algúas coufas aalem deftas que aqui fam con- 
theudas , e que as diguam por o juramento que afli 
ham feito, e fe affente polo Efcriuam. 

14 Ese diferem alguas deftas coufas, feram 
preguntados como o fabem, e por quem , e quaes 
eram as pefloas culpadas em ello com o dito Cor= 
regedor, ou que dello faibam parte, e af feram 
declaradas ; e referindo-fe as teftemunhas a algas 
outras pefloas fejam loguo preguntadas, em tal 
guila, que a verdade feja compridamente fabida. 


TI. 


Das rEsID. QuE Os Cor. DAs ComaRC. ETC. 27$ 
To BAR E Es OIE, 


Das refidencias, que os Corregedores das Comarcas , e 
Ouuidores bam de fazer , acabados os tres aunos de 
Seus Oficios. 


O RDENAMOS, que todo Corregedor da Co- 
marca, ou Ouuidor d'alguã Meflrado, ou outro 
Ouuidor de Senhor de Terras, e Jurisdiçam , onde 
o Corregedor da Comarca nom entra, antes huú 
mez ou dous que acabe os tres annos de fua Correi- 
çam , ou Ouuidoria , efereuam ao Noffo Regedor da 
Cafa do Sopricaçam, como os tres annos de fua 
Correiçam fe acabam, pera lhe Mandarmos fazer 
refidencia acabado o dito tempo; e o dito Rege- 
dor, tanto que ouuer as ditas Cartas , No-lo fará fa. 
ber, e Nós Mandaremos huú Defembarguador aa 
dita Comarca , ou Correiçam , pera lhe fazer a dita 
refidencia. E o Defembarguador, que Mandarmos 
tomar a dita refidencia, hirá a huu Luguar do meo 
da Comarca , e mandará feus Aluaraes a cinco ou 
feis Luguares dos mais principaes da Comarca , 
ou Correiçam, pera delles fe faber , e viir em noti- 
cia em toda a Comarca , nos quaes Aluaraes notifi- 
cará , que toda a pefloa que quifer demandar o dito 
Corregedor , ou Ouuidor , o venha perante clle de- 
mandar , por qualquer cafo que Ífeja, e eftará o di- 
to Defembarguador no dito Luguar huã mez com 
o dito Corregedor, ou Ouuidor, que iffo mefmo 

Mm 2 eíta- 


276. O Prrmerro Liv. Das ORDEN. Tir. XLII, 


eftará no dito Luguar , em quanto o Defembargua- 
dor nelle eftcuer; e o dito Defembarguador ouui- 
rá todos os que fe delle Corregedor, ou Ouuidor 
queixarem , ou agrauarem , tirando fobre elto as te. 
ftemunhas, que lhe forem aprefentadas , e lhes pro- 
verá aas partes quanto a feus interefles , ou coufas 
que lhe foram por elles tomadas , ou leuadas , atee 
contia de cinco mil reaes finalmente, dando aa ex= 
ecuçam fuas fentenças, fem mais apellaçam nem 
agrauo. E fendo as demandas de maiores contias , 
ou de tal qualidade , que mereça pena corporal, en- 
tam proceffará os ditos feitos , atee os fazer conclu- 
fos , fe podér no dito mez, os quaes affi conclufos, e 
os que nom forem conclufos (paffado o dito mez) 
trazerá aa Nofla Cafa da Sopricaçam, pera elle com 
os mais Defembarguadores., que pera iflo lhe feram 
ordenados por o Regedor da dita Cafa , os deípa- 
char finalmente ; e atempará tempo ao dito Corre= 
gedor , ou Ouuidor , e aas partes , a que pareçam na 
Corte, por que nom vindo fe procederá aa fua re- 
velia do que nom vier, como for Dereito seem 
quanto o dito Defembarguador lhe tomar a dita re- 
fidencia, o dito Corregedor, ou Ouuidor ferá fufpens 
fo do Oficio , e vfará delle o dito Defembarguador, 
nom fendo prouido de Corregedor, ou Ouuidor no=« 
vo na dita Comarca , ou Correiçam. 

1 Eseo dito Corregedor, ou Ouuidor , que affi 
ouuer de fazer a refidencia , fogir, ou fe abfentar 
do Luguar em que lhe o Defembarguador efteuer 
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tomando a dita refidencia, ou nom vier a fazer a 
dita refidencia , Auemos por bem, que todos os cri- 
mes , e exceflos, e caufas por que for demandado , 
ou acufado , por caufa de feu Oficio, perante o di- 
to Defembarguador no dito Luguár , Ífejam auidos 
por prouados, e confeffados, como que foffem per- 
fectamente prouados por legitimas prouas , poíto 
que a elles nom foffe dado ninhãa proua, 

2 E quanpo afli o dito Corregedor, ou Ouuidor 
efcreucrem ao Noflo Regedor, que fe querem acabar 
os tres annos de fua Correiçam , lhe mandará a car- 
ta por o-feu Caminheiro, ou por pefloa certa, que 
lhe leue Certidam aflinada por o dito Regedor , de 
como lhe entreguou a dita carta, é em que dia; e 
na dita Certidam lhe mandará o dito Regedor di= 
zer, a que Luguar da Comarca, ou Correiçam vaa 
efperar polo dito Defembarguador, que lhe ha-de 
tomar a dita refidencia ; e em que dia hi ferá, pera 
fazer fua refidencia , e o Corregedor que affi nom 
efcreuer huú mez ou dous antes que fe acabem os 
ditos tres annos , polo modo que dito he, Auemos 
por bem, que feja privado do Officio, e nunca mais 
aja Officio de julguar. 

3 Error efta Ordenaçam nom Tolhemos aos 
Corregedores, ou Ouuidores fobreditos, que vie= 
rem nouamente, poderem tirar inquiriçoés fo- 
bre os Corregedores , e Ouuidores paflados , em ca- 
da huu Luguar da dita Comarca, fegundo Difle- 
mos nos dous Titulos precedentes. 
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4 E voLo meímo modo os Juizes de Fóra, que 
Nós Mandarmos a algías Cidades, ou Villas de 
Noflos Reynos, e affi os Ouuidores d'algus Senho- 
res de Terras, e Jurisdiçam , onde o Corregedor da 
Comarca entra, antes dous ou tres mefes, que fe aca- 
bem os tres annos de feu Julguado , efcreueram ao 
Corregedor da Comarca , como acabam os ditos 
tres annos, que lhe vaa tomar a refidencia, e aue- 
ram Certidam da dita carta que lhe efcreuer, e o 
Corregedor da Comarca hirá ao Luguar onde aff 
for o dito Juiz de Fóra, ou Ouuidor ; e quando fo- 
rem muitos Luguares d'Ouuidoria, lha hirá tomar 
no mais principal delles, e hi lhe efcreuerá que o 
vaa efperar a dia certo, e tanto que hi for, o Juiz, 


ou Ouuidor leixaram a Vara, e a do Juiz entregua- 


rá o Corregedor ao Vereador mais antiguo, ea do 


Ouuidor terá elle em fi, mandando dar os preguoês;, 


e ouuindo as partes como acima dito he ; e nos fei- 
tos que couberem em fua alçada dará determina- 
çam fem apellaçam nem agrauo , e nos outros dará 
apellaçam e agrauo pera a Cafa da Sopricaçam , af- 
finando termo aas partes, ea elle Juiz, ou Ouui- 
dor; efeo achar por fem culpa, e for, Juiz pofto 
por Nós, ou for Ouuidor , que tenha licença pera 
feruir mais de tres annos, lhe tornará a Vara; e no 
mais compriram em todo os ditos Juizes, e Ouui- 
dores. todo o que emcima dito he nas refidencias 
dos Corregedores , e fob as penas fobreditas. 


TI- 
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= IT uv À O NEM. 
4 De Chanéaria das Con 


Tocos os Tabaliags a Cidades, Villas, e Lu- 
guares de Noflos Reynos, e Efcriuaês dante aa 
quer. Juizes, e Juftiças das Cidades, e Villas, « 

« Luguares que poder e auétoridade tenham de o 
guar , daram em rol ao Chanceler da Correiçam 
todas as penas, que em feus protocolos teuerem , 
que pertençam aa Chancelaria, no dia que lhe por 
o dito Chanceler forem requeridas; fob pena de 


* elles paguarem de fua cafa as perias que elles nom 


«derem em rol, e aalem defto fejam fufpenfos dos 
Ofícios atee Noffa Merce. 

1 lIrem Mandamos, que o Porteiro d'ante o 
Corregedor , ou Ouuidor da Comarca, feja mui 
deligente em feruir feu Oficio , e executar todas 
as fentenças, e penas que lhe forem dadas , afi as 
que pertencerem aa Chancelaria , como a outras 
partes ; e fe o Corregedor achar que foi em ello ne- 
grigente, faça loguo paguar por feus bens toda 
perda , que por fua culpa fe feguifle, e nom tendo 
bens feja privado do Officio ; e feso Porteiro rece- 
ber algua coufa da parte condenada , e a nom en= 
treguar quando for requerido , feja prefo , e da Ca- 
dea pague todo aquello que fe achar que tem rece- 
bido ; e mais auerá aquella penas que por Dereito: 
rilérece » fegundo a culpa que no cafo tener, - 
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2 O poxTEIRO arrecadará os dinheiros dos pre- 
guoes, procuraçoes , citaçoes pe dás teftemunhas 
que fe tomam nos feitos, que pendem perante o 
Corregedor, ou Ouuidores, porque todo efto fe ar. 
recada na Audiencia ; e as contias que fe ham dºar- 
recadar Diffemos nefte Liuro, no Titulo Das cita- 
çÕES » perguoês , e: eo Efcriuam da Chancelaria 
- faça defto liuro., em que ponha os ditos dinheiros 
emyrecepta fobre o dito Porteiro, o qual feja theudo 
de dez em dez dias dar conta com entregua por 
o dito liuro ao Chanceler do que affi recebeo ; e fe 
loguo nom paguar, o dito Chanceler lho defconte 
em feu mantimento, em tal guifa , que a dita rece- 
pra lhe fique loguo em defpefa, e por o dito Efcri- 
uam lhe feja loguo pofta-em recepta no liuro' das 
paguas das cartas ao dito Chanceler; e fe o dito Por- 
teiro citar nom quifer as ditas pefloas que o Chance- 
ler por Noflo feruiço mandar citar , elle Chanceler 
as mande citar aa cufta do dito Porteiro , e enuie-o 
dizer aô Noflo Chanceler Moor , pera dar o Officio 
a outrem que o milhor firua ; e fe acontecer, que o 
dito Porteiro tenha recebido tanta contia, que a lo- 
guo nom pofla entreguar ao dito Chanceler , nem 
fe poffa auer por feu mantimento , pague da Cadea 
todo o que afli teuer recebido. 

3 Item as penas, e coufas queijo Chanceler de. 
manda em Noflo Nome, nom as pode o Julguador 
seleuar , pofto que as partes dern razam por fi, atec 
feer ouuido o dito Clhianceler por Nofla parte. 
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4 Ese o Meirinho nom arrecadar as penas, que 
forem julguadas pera a Chancelaria, e que lhe for 
mandado que arrecade, atee oito dias, do dia que 
lhe for mandado , o Chanceler lhas contará em feu 
mantimento , e o Efcriuam da Chancelaria o elcre- 
ua affi, pera viir a boa recadaçam; e fe mais montar 
nas ditas penas que no mantimento, e veítir que ha 
d'auer , feja por ello prefo atee que pague ; porem 
fe moftrar razam euidente por que o nom pode fa- 
zer, feja-lhe dado outro efpaço, e nom as arreca- 
dando feja prefo ,e nom Íolto , atee que as arrecade 
aa fua cufta. 

5 Irzm o Corregedor nom fe antremeterá a to- 
mar conta ao Chanceler do dinheiro da Chancela- 
ria, mas toma-la-ha o Contador da Comarca ; nem 
mandará delle defpender coufa algua fem Noflo 
Mandado, ou dos Veedores de Nofla Fazenda , e 
moftrando tal Mandado , feja tresladado no Liuro 
da Chancelaria , pera viir todo a boa recadaçam. 

6 O cmanceLEr nom dará parte das penas, 
nem coufa algua por lhas defcobrirem , nem faça 
auença com os Concelhos , nem com as partes que 
demandar, foomente requererá o que Nos de De- 
reito pertencer ; e fazendo auença , pague em dobro 
todo o que fe montar na auença, ametade pera 
quem o acufar , e a outra metade pera os catinos. 

7 E DEMANDARA” todo o que lhe parecer que 
de Dereito pertence aa Nofla Chancelaria perante o 
Corregedor , e fe entender que o em algua coufa 
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agraua, tome eftormento d'agrauo pera o Juiz dos 
Noflos Feitos, ou pera os Veedores de Nofla Fa. 
zenda , fegundo for a qualidade do cafo de que fe 
agrauar, 

8 Esz em algia pena cair algãa pefloa por Or. 
denaçam, que difponha que Ajamos Nós algua par- 
te, e o Meirinho outra, proueja o Chanceler em 
tal maneira que o Meirinho nom fe concerte com 
a parte, e Nós Percamos Noflo Dereito , mas todo 


o que a Nós de Dereito pertence fe arrecade, e o 


Meirinho , que o tal concerto ou auença fezer, pas 
gue em dobro todo o que fe montar na dita auença, 
ametade pera quem c acufar, ea outra metade pera 
os catiuos. 

9 Ovrro st o Chanceler terá o Selo , e affelará 
todas ag Cartas, que por o Corregedor forem aflina- 
das, fem as glofar , e fem ocupar acerca dello o 
Porteiro da Correiçam em coufa algãa. 

10 Irem o Chanceler, ou o Rendeiro da Chana 
celaria das Comarcas , no Luguar onde o Correge- 
dor efteuer , poderá demandar as penas aos que elle 
achar com pelos , ou medidas nom marcadas, ou 
nom concertadas , ou que nom forem afinadas aos 
tempos que deuem, eafli as peffoas particulares , 
que nom teuerem os pefos , e medidas , que fam 
obriguados , ou os teuerem dobrados, afli como as 
podem demandar o Almotacee Moor, ou Almota- 
cees das Cidades, e Villas, fegundo he contheudo 
no Titulo Do Aimotaree Moor, 
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11 E sem asst demandaram todas às penas, 
que por Noflas Ordenaçoeés fam apricadas pera o 
Concelho, ou que o Procurador do Concelho podia 
demandar , fe achar que o Procurador do Concelho 
as nom demandou já, com tanto que o dito Chan- 
celer, ou Rendeiro as demandem dentro de huú 
anno , do dia em que nellas encorreram as pefloas , 
que por ellas ham de feer demandadas. 

12 E seas Chancelarias forem arrendadas, Man= 
damos que os Rendeiros nom façam auenças com 
os Concelhos em maneira algãa, fob pena de ferem 
prefos, e paguarem em dobro-o que aíli montar 
na auença que fezeram , ametade pera quem os 
acufar , e ametade pera os catiuos, e mais torna- 
ram ao Concelho todo o que lhe por tal auença le- 
uaram , mas foomente demandem as pefToas parti- 
culares que culpadas forem, as quaes citaram, e 
demandaram em quanto os Corregedores, ou Ou- 
uidores efteuerem nos Luguares, onde os demanda- 
dos forem moradores. E os Corregedores nom con= 
fentiram que fejam citados pera outra parte, nem 
leuaram comfiguo os feitos, que fobre taees penas 
forem começados, e os leixaram aos Juizes das Ter- 
tas, os quaes determinem em breue , dando apella- 
çam, e agrauo. Peró nom Tolhemos aos ditos Ren- 
deiros, que poflam fazer auenças com as particula- 
res pefloas , polas coimas , e penas que lhe já forem 
Julguadas por fentença ; porque fe taees auenças fe- 
zerem ante de lhe ferem as penas, ou coimas jul- 
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guadas, feram pubricamente açoutados pola Villa , 
ou Luguar onde taees auenças fezerem. 

13 Irem Mandamos aos Noflos Corregedores das 
Comarcas, e affi aos Ouuidores, e Juizes, alli de Fó- 
ra, como Ordinarios, e afli a todas outras Juítiças' 
que poder tenham de poer penas, que ninhuu delles 
ponha daqui em diante ninhua pena pera a Chan- 
celaria , fob pena, que qualquer pena que pera ella 
poferem , de pequena , ou grande contia , a paguem 
anoueada , ametade pera quem o acufar, e a outra 
pera os catiuos , e fejam fufpenfos de feus Officios 
em quanto for Noffa Merce, e mais a pena, ou 
penas, que por elles afli forem poftas pera a dita 
Chancelaria , nom ajam efecto, nem fe faça nellas 
execuçam algãa. E pera a execuçam das ditas peu 
nas Auemos por bem , que pofla feer o tal Corre= 
gedor, ou Corregedores, ou Juítiças fobreditas, de- 
mandados prefente o Noflo Corregedor da Corte , 
ou prefente qualquer outra Juítiça que a parte que 
o quifer demandar mais quifer ; e poderam feer por 
as ditas penas demandados, durando o tempo de 
feu Oficio, e mais huú anno defpois de nom ferui- 
rem as Correiçoes, ou Julguados. E foomente os di- 
tos Corregedores poderam mandar recadar pera as 
ditas Chancelarias aquellas penas, que fam,ou forem. 
por Noflas Ordenaçoés , Regimentos , e Mandados 
ordenadas pera a Chancelaria, e outras algãas nom. 
Porem Declaramos, que as penas que os ditos Corre-= 
gedores, ou outras Juítiças virem, que fam neceflarias 
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fe poer por bem da Juftiça, as poffam poer af 
como jufto + € honefto for, e como com razam o 
deuam fazer, as quaes poeram , conuem a faber , 
ametade pera os catiuos, e a outra metade pera as 
obras do Concelho , onde com a Correiçam efteuer, 
ou onde for Julguador ; e eftas mandaram foomente 
executar, e arrecadar, e o dinheiro dellas o manda- 
ram loguo entreguar, conuem a faber, ao Procura- 
dor, ou Tefoureiro do dito Concelho , a fua metade 
pera as obras delle, e a outra metade ao Mempo- 
fteiro dos ditos cativos , em tal modo, que nunca o 
dinheiro das ditas penas vaa á maô d*outras algias 
pefloas, E das fobreditas penas que afli polos ditos 
Corregedores, ou Juítiças forem poftas por bem de 
Juftiça, e executadas , e arrecadadas, lhe Manda- 
mos , que cada huã em fua Correiçam , e Julguado 
mande fazer huú Liuro, em que fejam aflentadas 
por huu Efcriuam , qual pera iflo mais auto. lhe pa- 
recer, declarando a foma de cada hua, e o porqu 

foi pofta, e a quem , e como foi executada, e a prtr- 
te que della recebeo o Procurador do Concelhó , e 
afli o Mempoífteiro dos catiuos , pera fe poder fem- 
pre faber as penas que foram poftas, e que fe arre- 
cadaram. E Mandamos aos Efcriuaes das receptas 
dos Procuradores dos Concelhos , e dos Mempos 
fteiros dos cativos , que façam feus Liuros ordena- 
dos, em que aflentaram em recepta fobre elles o 
que afli das ditas penas receberam , com toda a 
boa declaraçam , pera fe faber por elles o que das 
ditas penas recadaram , e darem diflo conta. 14 
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14 E porque Somos enformado , que os Chan= 
cereys das Comarcas aas vezes poem o felo, e re. 
cebem a Chancelaria das taces Cartas , fem lhe feer 
poíta a pagua polo Efcriuam da Chancelaria, De- 
fendemos , e Mandamos, que nom ponham ninhuu 
felo em Carta algua , de que fe deua paguar Chan- 
celaria, fem primeiro o Efcriuam da Chancelaria 
poer.na dita Carta a pagua do que monta nella ; o 
qual Efcriuam ferá auifado, que nunca ponha a pa-. 
gua na Carta, fem primeiro aflentar no Liuro do 
recebimento da Chancelaria, como o Chanceler a 
recebeo; e fazendo qualquer delles o contrairo, per= 
ca o Offiício , e nunca o mais aja. 


Tot U/L O XELH.: 


emas 


Dos Fuixes Ordinarios, e do que a feus Ofícios 
pertence. 


Ó S Juizes Ordinarios, e quaefquer outros que 
Nós de fóra Mandarmos , deuem feer deligentes , e 
trabalhar que na Cidade, Villa, ou Luguar onde 
forem Juizes, e feus Termos, nom fe façam male. 
ficios, nem malfeitorias; e fazendo-fe, ou outros 
alguuús dãnos , tornem a ello, e procedam contra os 

culpados com grande deligencia fem tardança. 
1 E posto que polos Reys Noflos Anteceflores 
foffe ordenado , e feita Ley, que todos os Juizes 
das 
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das Cidades, Villas, e Luguares deftes Reynos, ca- 
da huús em feus Julguados, tiraflem inquiriçoés 
geeraes deuaflas em cada huii anno, por certos ca- 
pitolos em fua Ley declarados , por quanto Nós 
Ouuemos por certa enformaçam , que de fe tirarem 
taees deuaflas geeraes era pouco feruiço de Deos , 
e Noflo , e dellas fe feguia muito dâno , e perda a 
Noflo Pouo, por fe veer por experiencia, que mui- 
tos com pouco temor de Deos teftemunhauam fal- 
famente em as ditas deuaflas contra outros, a que 
defejauam empecer , e por taees teftemunhos prena 
diam muitas pefioas, e outras fe abfentauam , e al- 
guus eram punidos. nom tendo culpa nos malefis 
cios, em que os as taces teftemunhas culpauam , e 
outros em feus liuramentos guaítauam fÍuas fazen= 
das , ou grande parte dellas; Querendo Nós a efto 
prouer, e tirar os ditos inconuenientes, e por fe 
nom dar azo aos perjuros, e fe efcufarem muitas 
demandas , defpefas , e perdas que fe dellas feguem, 
e porque pera alimpar, e purguar a Terra de mãos 
homens, e os malefícios poderem feer fabidos, e 
por Dereito punidos, parece abaftar a Prouifam, 
que por Noffas Oidenaçoês he dada, Eftabelece- 
mos , e Mandamos a todolos Corregedores , Ouui- 
dores , Juizes, e Juítiças de Noflos Reynos, e Se- 
nhorios , que nom tirem as ditas inquiriçoês deuaf= 
fas geeraes , mas foomente tirem , e fejam theudos'. 
tirar as deuafias particulares, fobre as mortes , for» 
ças de molheres, que fe queixarem que as forçaram, 
E fo- 
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foguos poftos, e fobre fogida de prefos, ou que- 
brantamento de Cadea, moeda falfa, refiftencia, 
ou ofenfa de Juftiça, ou carcer privado, ou furto 
de valia de marco de prata, e di pera cima; e fen- 
do da dita valia pera baixo , nom deuaffaram, Peró 
fendo requeridos polas partes, a que os furtos de 


- menos valia de marco de prata, e di pera baixo 


(com tanto que nom deçam de valia de duzentos re= 
aes) forem feitos , que tirem fobre ifio inguiriçam , 
tira-la-ham, dando primeiramente juramento aos 
Sanétos Auangelhos aa parte. fe fe queixa bem, e 
verdadeiramente , e fe lhe foi feito furto juntamente 
de duzentos reaes, ou di pera cima, ou fua valia, 
e jurando que fi, tiraram foomente atec oito tefte- 
munhas aa cuíta das partes que lho requererem ; 
faluo fe cada hua das ditas oito teftemunhas fe re- 
ferir a outra algua teftemunha , que ainda nom feja 
preguntada, que em tal cafo preguntaram as em 
que afli fe referirem , aalem das oito teftemunhas. 
E Mandamos iflo mefmo, que vindo aa noticia dos 
Juizes, como a algua pefloa foi feito alguu roubo, ou 
furto em alguú caminho, ou no campo, Ífendo-lhe 
afli dito por algua pefloa, ou pola mefma parte a 
que o dito furto foi feito, o Juiz ferá obriguado 
tirar deuafla, polfto que o furto Ífeja de' valia de 
marco de prata pera baixo, em qualquer quantida- 
de que feja. E bem affi tiraram inquiriçam deuafia 
fobre arrancamento d'arma em Igreja, ou Precif- 
fam , ou em qualquer Luguar onde efteuer , ou for 
o 
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“o Corpo do Senhor, poífto que hi nom aja ferimen=. 
to. E io meímo fobre qualquer ferimento , que de 
noute for feito a algua peíloa , ora a ferida feja gran- 
de, ora pequena; e bem affi fendo algua pefloa fe. 
rida no rofto , ou aleijada d'alguu membro, ou fen- 
do ferida com beefta , ora o ferimento Ífeja de dia, 
ora de noute ; nos quaes cafos, e cada huú delles ti- 
raram inquiriçam deuafia , tanto que vier á fua no- 
ticia, que em feus Julguados fam cometidos : e fen- 
do os taees malefícios, ou cada huã delles cometidos 
em Cidade, ou Villa ,os Juizes começaram tirar fo- 
bre elles inquiriçam do dia que cometidos forem 
a dous dias, pofto que de taees malefícios nom feja 
dada querela, nem fejam por algia parte requeri- 
dos. E fendo cometidos no Termo de qualquer Ci 
dade, ou Villa, os ditos Juizes começaram tirar as 
ditas inquiriçoês do dia que á fua noticia vier a tres 
dias, e paffados oito dias defpois do maleficio co- 
metido nom poderam os Juizes aleguar , que nom 
começaram a tirar fobre tal maleficio inquiriçam ,, 
por nom faberem que era cometido ; porque nom 
he de creer, que quando alguu dos fobreditos male 
ficios for cometido no Termo d'algua Cidade, ou 
Villa, que em oito dias nom venha aa.noticia dos 
Juizes de tal Cidade , ou Villa, em cujo Termo for 
cometido, As quaes inguiriçoes acabaram de tirar 
do dia que os malefícios forem cometidos .a trinta 
dias. E qualquer Juiz que nom tirar a inguiriçam 
deuafia em cada huu dos fobreditos cafos, ou aços. 

Liv, "O meçar 
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meçar de tirar, e nom acabar nos tempos aqui declam 
rados , feja degradado dous annos pera Cepta fem, 
remiflam , e mais pague cinco mil reaes, ametade 
pera quem o acufar, e a outra pera a Piedade. 

2 Eos Juizes,e Juftiças que fobre outros cafos. 
e malefícios, afóra os fobreditos, ou alguús, em que 
por outras Noflas Ordenaçoes expreffamente Man- 
“darmos deuaflar , tirarem inquiriçam deuafla gee. 
ral ou efpecial , paguaram todas as cuítas, e perdas, 
e dânos que fe por as ditas deuaflas caufarem a quaes= 
quer partes, e a dita inquiriçam deuafla ferá ninhúa, 
e de ninhuu efecto, e por ella fe nom poderá pros 
ceder contra pefloa algua; e o que por ella prender 
algúa pefloa encorrerá na pena, em que encorre o. 
Julguador que prende fem culpas obriguatorias. 

3 E aquerxanpo-se algua pefloa que lhe foi 
feito alguu dâno em orta, ou pomar, por algua pef- 
foa, ou pefloas, que nom fabe quem fam, em tal ca- 
fo o Juiz preguntará a requerimento e aa culta da. 
parte, que o afli requerer , atce oitoteftemunhas de= 
uaflamente , e achando alguú culpado, procederá: 
fegundo for Dereito. 

4 E porque os Julguadores, e outros Officiaes 
da Juítiça nom tomem atreuimento pera víarem 
de feus Offícios como nom deuem, Mandamos à 
todolos Juizes das Cidades , Villas, e Luguares de 
Noflos Reynos , e Senhorios , que do dia que come- 
garem a feruir feus Officios a dez dias primeiros fe= 
guintes começem tirar inquiriçoeés deuaflas fo= 

bre 
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bre os Juizes que ante elles foram , a qual acaba- 
ram de tirar atee trinta dias, do dia que for come- 
çada, em a qual preguntaram as teftemunhas que 
mais razam tenham de o faber, e fejam pregunta- 
das ao menos atee trinta teftemunhas por eítes ca- 
pitolos que fe feguem. 

5 Iremfeos Juizes faziam as Audiencias aos 
tempos ordenados , e fe defpachauam os feitos fem 
delongua. 

6 Irem fe leixauam de fazer dereito por temor , 
peita, amor , odio, ou negrigencia. 

7 Irem fe trabalharam de prouer as inquiriçoes, e 
querelas, e faber fe em feus Julguados auia hi alguis 
malfeitores obriguados aa Juítiça, pera os prender , 
ou mandarem prender ; ou fe deram fauor a alguus , 
que fabiam que eram obriguados aa Juíftiça , que an- 
daffem prefente elle, ou na Terra, e fe nom trabalhas 
ram de os prender, ou mandar prender, ou fe os aui- 
faram , ou deram fauor que a Íeu faluo fe foffem. 

8 Irem fe leuaram feruiços, ou geiras, ou ou= 
tras feruentias, ou receberam dadiuas pes Fi. 
dalguos , ou d'outras pefloas. 

9 Irem fe com poderio de feus Ofícios toma 
ram alguús mantimentos, ou outras coufas fem 
dinheiro , ou por menos preço do que valiam. 

10 Irem fe deram alguus preíos por feitos cris 
mes fobre fiança. 

ar rem fe liuraram alguús feitos crimes fem 
apellarem por parte da Juftiça , fendo os cafos taees: 
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que fegundo Noffas Ordenaçoés deueram apellar. 

12 Irem fe dormiram com algiias molheres, que 
perante elles trouxeflem demandas , ou requereífem 
alguús defembarguos. 

-43 rem fe tiraram as inquiriçoês fobre os Jui- 
zes que ante elles foram ,e fobre os outros Officiaes 
da Juftiça , e fobre os malefícios que nefta Ordena- 
çam fam declarados , fobre que Mandamos deuafi 
far aos tempos nella limitados. 

sUr4 E BEM Asst inquiram fobre os Alcaides , fe 
“fezeram pedidos de pam , vinho, guados, ou outras 
coufas, ou fe leuarám geiras, ou receberam outras 
quaesquer dadiuas. 

15 Irum fe prendem, ou foltam fem mandado 
da Juítiça. 

16 rem fe prendem com deligencia os que os 
Juizes mandam prender, ou fe leixam de prender al. 
guus por peitas que recebeffem , ou mandam auifar 
os que lhe mandam prender, pera fe guardarém À 
e nom ferem prefos. 

17 Irem fe leixam trazer armas defefas , ou aos 
tempos defefos, a alguas pefloas, e fe por lhas leixa= 
rem trazer recebem algiuas peitas. | 

18 Irem fe leuam por prender os malfeitores 
alguú dinheiro, ou outro alguu interefle das partes 
querelofas., ou leuam dos prefos Alerta coufa polos 
leuarem aas Audiencias. 

19 “Item inquereram fobre os Tabaliags, fe 
guardam. os Artiguos qe em Nofla Chancelaria” 
juraçam, 29 
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oo Irem fe dam fem delongua os eftormentos, 
e efcripturas aas partes, quando lhe fam requeri- 
das, ou os leixam de dar a alguuús que os requerem 
contra alguus Juizes, e Juítiças,ou pefloas podero- 
fas, ou fe leuam mais por ellas do que he taxado. 

21 IreM fe teueram parte com alguas molhe- 
res, que andaflem em demanda perante os Juizes ; 
de cujos feitos foffem Tabaliags.. 

22 Irem fe por refpeito de feus Officios leua- 
ram geiras , ou outras feruentias de graça. 

23 rem fe defcobriram os fegredos da Juítiça, 
ou auifaram os de que fabiam que era querelado, 
ou por qualquer outra maneira foffem obriguados 
aa Juítiça , ou deneguaram aos Juizes, e Correge- 
dores as culpas que delles tem. : 

24 Item fe defcobriram a algua parte o -que fe 
contem nas inquiriçoes , poíto que fejam de feito 
ciuel, ante de ferem abertas e pubricadas. 

25 rem fe fezeram algúas falfidades em efcri= 
pturas , ou inquiriçoês, ou em quaesquer outros Ala 
tos , ou fazem alguus outros erros em feus Officios. 

26 E BEM AssI tiraram inquiriçam fobre todos 
os outros Officiaes, e Miniftros de Juítiça, ali Vez 
readores , Juizes d'orfaôs, Efcriuaes, Almoxarifes , 
Recebedores, Almotacees, e Alcaides das facas, Con= 
tadores dos Refidos , onde os ouuer , fe erram em 
Ífeus Offícios , e em efpecial fe leuaram peita de feus 
Julguados, ou fe compraram algúa coufa fiada, ou 
fe receberam algãa coula empreítada , preguntan- 

do 
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do em as inquiriçoês pefloas de boa fama , de que 
fe prefuma que ajam de dizer verdade, e que deuam 
faber parte das femelhantes coufas, e lhes faram 
quaesquer outras interrogaçoês, que neceffarias fo- 
rem, pera fe faber como de feus Officios víam , e fe 
proceder contra os culpados como for Dereito. E na 
dita inquiriçam nom preguntaram, foomente polos 
erros , e culpas, que os ditos Officiaes teuerem co- 
metido o anno paffado, e o outro atrás, e mais 
nom. 

27 E 1sso MESMO na dita inguiriçam pregunta- 
ram, fe alguas pefloas paflaram guado pera Caítela , 
e aífli fe alguas pefloas venderam , ou compraram, ou 
apenharam algas coufas das Igrejas; conuem a faber, 
Joias, alfaias, ou ornamentos d'ouro, prata, ou de 
feda , ou de laã, ou de linho , ou d'outros quaesquer 
corregimentos das ditas Igrejas; e tanto que os acha- 
rem em maôs de quaesquer pefloas os tomaram, e en- 
treguaram aa Igreja donde foram tirados , e proce- 
deram contra os vendedores e compradores, fegundo 
as culpas de cada huuú , e fegundo fórma de Noflas 
Ordenaçoés. 

28 E BeMAssI preguntaram na dita inquiriçam, 
fe algas peffoas, de qualquer qualidade que fejam , 
aguafalham em fuas cafas alguas Freiras fem Nofla 
Licença, fem embarguo de quaesquer Prouifoêés 
Eclefiaíticas que tenham; e nos que as alli teucrem 
executaram as penas de Nofla Ordenaçam. 

29 E BEM AssI preguntaram na dita inquiriçam, 
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fe alguas peffoas caçarem com boi perdizes nos 
Luguares expreffamente nomeados na Ordenaçam 
do Quinto Liuro:, no Titulo Que nom cacem perdi- 
zes et c. Inquirindo foomente cada huú polo caçar 
com boi no dito: Luguar de fua Jurisdiçam onde 
ah he defefo. 

30 E nom tirando as ditas inquiriçoés , ou cos 
meçando-as , e nom as acabando nos ditos termos, 
feram degradados dous annos pera Cepta fem remif. 
fam, e afli cada huú paguará cinco mil reaes, ame- 
tade pera quem o acufar , ea outra pera a Piedade. 

31 E pas coufas que acharem, que elles loguo pot 
fi podem correger, prendam, e correguam , dando 
apellaçam e agrauo nos cafos que deuem ; e fe taees 
coufas forem , que por fi nom podem correger , fa« 
çam-no faber aaquelles a que pertence, conuem a fa. 
ber, dos crimes e malfeitorias ao Corregedor da Co- 
marca ,ou ao Corregedor de Noffa Corte, quando mais. 
perto for ; e das outras coufas, que ao Concelho per- 
tencem , aos Regedores, e Officiaes do Concelho ; é 
dos da Fazenda, aos Contadores , e Veedores della. 

32 Irgm as deuafias, que os Juizes tirarem fo- 
bre os Juizes do anno paflado , e fobre os outros 
Officiaes da Juftiça, enuiaram aos Corregedores das 
Comarcas do dia que forem acabadas atee huú: 
mez , e cobrem delles conhecimentos , pera em to-. 
do tempo fe faber como lhas enuiaram , e em que 
tempo; e efto compriram Ífob aquella pena; que aci= 
ma lhes he poíta, fe as ditas inguiriçoês nom tiras 
remo. ER 
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33 E quanDo hi ouuer Juizes de Fóra , tiraram 
em cada huã anno as ditas deuafias fobre os Offici- 
aes fobreditos polos capitolos acima ditos , e fob as 
penas fobreditas. 

34 Irem em todos os feitos de mortes d'homês, 
e molheres, e forças , e roubos, e d'outros malefiz 
cios acima declarados, em que efpecialmente Man- 
damos deuaflar, deuem tirar per fi as inquiriçoss, 
nom as cometendo a outro ninhuu ; e como forem 
acabadas enuiaram o treslado das que forem tira- 
das fobre as:mortes á arca das malfeitorias, e o pro- 
prio ficará na maô do Tabaliam que a tirou , a que 
foi deftrebuida, pera dar conta della. As quaes de- 
uallas de morte fe paguaram polos querelofos , fe os 
hi ouuer; e nom os auendo, paguaram aquelles que 
por ellas fe acharem culpados ; e nom fe moftrando 
polas ditas inquiriçoês quaes fam os culpados nas 
ditas mortes , querendo-fe alguu liurar, efte tal pa- 
gue ao Tabaliam , ou Efcriuam, nom foomente o 
treslado da inquiriçam , mas tambem o que lhe mona 
tar d'auer do original. E Mandamos que fe nom le- 
ue pagua das taees iniquiriçoes aos herdeiros, do 
morto. 

35 E quanto aas outras deuaflas que nefte Ti- 
tulo fobre certos cafos particulares, Mandamos ti- 
rar, fe por ellas conftar quem he o culpado , de tal 
culpa, por que mereça feer prefo, paguar-fe-ha a de= 
uaffa aa fua cufta, poíto que fe nom venha liurar ; 
€ nom fe achando nella culpado algu , paguar-fe- 

" ha 
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ha ametade do que nella montar aa cufta do Conce- 
lho, onde fe cometer o maleficio, e da outra metade 
nom leuará o Tabaliam, ou Efcriuam, coufa algua , 
por fe afli tirar por bem de Juítiça. 

- 36 E quanto aas deuaflas geeraes, que Manda- 
mos tirar em cada huã anno fobre os Officiaes, 
eítas tirará cada huã Tabaliam por deftrebuiçam 
em cada huã anno, e nom leuará coufa alpíia della, 
nem do treslado que mandar ao Corregedor , foo= 
mente quando hi ouuer culpados paguaram o que 
montar aas fuas culpas, afli do original , como dos 
treslados. 

37 E DEFENDEMOS à todos os Juizes, é Juítiças de 
Noflos Reynos, e Senhorios , que de feitos conhece- 
rem , que nom remetam feito alguiã a Nós, nem a 
Nolla Rolaçam, nem a outro alguú feu Superior, 
fem Noflo efpecial Mandado, foomente proceffem 
os feitos, e dem nelles fentença final, e entonce dam 
ram apellaçam ou agrauo , ou apellaram fegundo os 
cafos forem ,e por Noflas Ordenaçoés forem obri- 
guados ; faluo naquelles cafos, em que por Noflas 
Ordenaçoês lhe expreffamente Mandarmos, ou Der- 
mos luguar que os remetam ; e remetendo-os d'ou= 
tra fórma , todo o que fe proceflar polo Superior a 
quem forem remetidos, ferá ninhuú e de ninhuú 
viguor, eo Julguador que a tal remiflam fezer, e 
afli o que della conhecer, feram condenados nas cu-= 
as. 

38 Irem trabalhem-fe de faber dos malfeitores , 
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e os prender ; e fe na Terra nom forem, faber on. 
de fam, e enuiaram recado aos Juizes, e Juítiças que 
os prendam , e lhos enuiem. 
39 E manDAMOS aos ditos Juizes, que nom 
mandem prender pefloa algúa, faluo por o Alcaide, 
ou Meirinho , e por feus Aluaraes ; e nos Aluaraes, 
que paffarem pera ferem prefas quaesquer pefloas , 
fejam declarados os nomes dos que mandam pren- 
der, e fem declaraçam dos ditos nomes os nom af- 
finem , nem paflem ; faluo fe pera maior fegredo e 
fegurança das coufas da Juítiça, fendo o cafo. de 
qualidade de que fe affi deua fazer , mandarem paf- 
far Aluará, por que prendam a pefloa, que lhe dif« 
fer, ou moftrar o que lhe o dito Aluará aprefentar , 
leuando todavia outro Aluará fecreto, em que vaa 
declarado o nome da peífloa que ouuer de feer pre= 
fa ; os quaes Aluaraes feram feitos, e aprefentados , 
e por elles prenderam, e mandaram prender na fór« 
ma, e fob as penas que Diffemos no Titulo Dos Cor= 
vezedores das Comarcas , no parrafo E os ditos Correge= 
dores. 
40 Irem fe alguus Fidalguos , e feus homens, 
ou quaelguer outras pelloas fezerem alguas malfei-. 
torias, ou tomadias , trabalhem-fe os Juizes de os 
penhorar , e fazer paguar o dãno que fezerem , ou 
coufas que tomarem, e prender os que merecerem 
feer prefos ; e fe por fua culpa alguu nom for prefo, 
ou penhorado nos cafos em que o deuem feer , Mana 
damos que por feus bens os ditos Juizes paguem os 
dia 
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ditos dânos , e malfeitorias , e mais aueram qualquer 
outra pena criminal , que no cafo couber, 

41 Irem trabalhem-fe que façam ambos as Alim 
diencias aos tempos que deuem , conuem a faber , 
onde os Concelhos:, Villas, ou Luguares paffarem 
de fetenta vezinhos , faram dous dias na fomana, e 
fe forem de fetenta vezinhos , e di pera baixo, faram 
huã dia na fomana Audiencia; e fe em cada húa de 
todas as Cidades, Villas, e Luguares de Noflos Rey- 
nos efteuerem em cuftume de fazerem mais Audicen= 
cias cada fomana , guardar-fe-ha o dito cuftume. 
Porem nos feitos dos prefos fempre faram, aalem das 
fobreditas Audiencias ordenadas, mais duas Audien= 
cias em cada fomana, quando os Concelhos forem 
de fetenta vezinhos pera cima ; e fendo de fetenta 
vezinhos, c dipera baixo, faram aos prefos mais 
húa Audiencia em cada fomana , aalem da fobredi- 
ta ordenada. E cada huuú Juiz , onde forem dous 
Juizes Ordinarios, fará as Audiencias fua fomana:, 
ea fomana que cada huu delles fezer Audiencia 
defpachará por fi foo os feitos, e cada huuú feguirá 
as interlucutorias , e mandados do outro Juiz feu 
parceiro: e quando alguú delles for doente , ou im=: 
pidido de jufta caufa, e o impedimento , ou abfen=. 
cia, ou doença nom for perlonguada , ficará (eu par- 
ceiro foomente ; e fendo ambos abfentes, ou impi-: 
didos, ou doentes de doença , ou abfencia nom per= 
Jonguada:, façam-no faber aos Vereadores , e elles 
daram o dito carreguo a huã dos Vereadores mais” 
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velho de dias; e fendo a abfencia , ou doença per= 
longuada , guardar-fe-ha o que Diremos no “Titulo 
feguinte. 

42 Ourro st faibam fe os Almotacees vfam de 
feus Ofíicios como deuem; e fe o contrairo fezerem 
do que lhes he mandado , ou forem negrigentes , 
conftraguam-nos pera ello, fegundo. he contheudo no 
Regimento de feus Officios , e fob as penas hi decla- 
rádas. 

43 Trem nom lhes confentiram que dos feitos 
da Almotaçaria ordenem proceflos, nem grandes 
efcripturas , mas mandem-lhes que brevemente os 
liurem. E os Juizes liuraram por fi os agrauos, e 
apellaçoEs que perante elles vierem , quer fejam fei- 
tos antre partes, quer fobre penas pecuniarias, ow 
coimas , fazendo-lhe o Almotacee por palaura rela- 
çam , nom paffando a contia de feiscentos reaes ; e 
paffando a dita contia e di pera cima, liurem-nos 
os ditos Juizes com os Vereadores em Camara fem 

- mais apellaçam , nem agrauo pera ninhuu Senhor 
de Terra, nem pera Nós. Porem fe as penas poftas- 
polos Almotacees forem corporaes., ou forem pecus: 
niarias, que paífem de feis mil reaes, as apellaçoes, 
que dos taees cafos d'ante os Almotacees fahirem , 
venham aos Noffos Defembarguadores a quem deu 
reitamente pertencerem, fem hirem aos Juizes , nem 
Officiaes da Camara. 

44 Irgm dos furtos dos efcrauos de que elles pri=' 


meiramente teuerem tomado conhecimento , quer 
fe= 
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fejam Chriftads, quer Mouros , atee quantia de qua 
trocentos reaes conheceram os Juizes , e defembar-+ 
gualos-ham em Camara com os Vereadores fem apel= 
laçam, nem agrauo , dando-lhes pena dºaçoutes aos 
que acharem culpados, ou qualquer outra que mes 
recerem , fegundo fórma de Noíflas Ordenaçoés. 

45 Ourrosi os Juizes conheçam dos feitos das 
injurias verbaes , que alguús demandem a ontros, e 
os façam conclufos em breue , nom fazendo longuos: 
proceffos , e fem darem vifta aas partes pera razoa- 
rem a final por efcripto, e fem lhes darem os nos 
mes das teftemunhas pera contraditas', e os leuem' 
aa Camara tanto que forem conclufos, e os defem- 
barguem com os Vereadores na primeira Vereaçam; 
e fe alguú deles for fufpeito, tomem dos outros ho= 
mens bons defla Cidade , ou Villa, huu em feu lo= 
guo , que nom feja fufpeito aas partes , lendo os di= 
tos feitos perante as partes, fe hi quiferem eftar, ou 
aa fua reuelia, fe a hi nom quiferem eftar ; e quando- 
afli efteuerem prefentes ao ler do feito em final , pow! 
deram apontar quaefquer contraditas , que notorias,' 
e pubricas fejam , pera verem quanta fee lhe deve” 
feer dada, e as fentenças que derem façam-as dar 
aa execuçam , fem mais dellas receberem apellaçam; 
nem agrauo; porque Queremos que em as femelhan= 
tes injurias verbaes tenham alçada fem mais apella- 
çam , nem agrauo , atee contia de feis mil reaes, e 
nom poflam em maiores contias condenar as partes, 


que afli femelhantes injurias a outros diferem ; e fe 
mais , 
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mais julguarem , o dito exceflo de maior contia feja 
auido por ninhuú, e de ninhuú viguor , e feja redu- 
zido aa dita contia dos ditos feis mil reaes. 

46 Peró quando cada hua das partes for Caua- 
leiro,ou Fidalguo de Solar., ou de Cota d'armas ,ou 
molher de cada hua das fobreditas qualidades , ou, 
quando as fobreditas injurias verbaes forem fobre 
fegurança , ou ditas a alguu Official, que tenha lus 
guar de Juítiça, em feu Oficio, ou fobre feu Oficio, 
os Juizes conheceram dos ditos feitos, e os deter- 
minaram finalmente por fi fem os Vereadores , e das 
ram apellaçam,, e agrauo aas partes, que de fuas 
fentenças, e mandados apellar, ou agrauar quifes 
rem. 

47 E posto que nas petiçoes ponham tal quali- 
dade, que prouada nom pertenceria aa Camara , ah, 
como fe difleffe que o docftou;, e que-lhe deu panca- 
das , ou que lhe diffe as injurias fobre fegurança, ou 
que he Caualeiro,, fe defpois polas inquiriçoês fe 
nom moítrar auer hi cada hua das ditas qualidades, 
ou-outras femelhantes , que prouadas nom pertence- 
riam aa Camara, em tal cafo o Juiz o defpacha- 
rá em Camara (em mais apellaçam , nem:agrauo, co= 
mo dito he. 

48: Emperó as partes que fe fentirem agrauadas 
de quaesquer dos cafos acima ditos defpachados em: 
Camara, de que fe-nom pode apellar, nem agrauar , 
poderam fazer fimpres petiçam a Nós:, é Nós os 
Proucremos quando Nos bem parecer. 


49 
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49 E MANDAMOS a todos 0s Juizes das Cidades, 
Villas, e Luguares de Noflos Reynos , e Senhorios:, 
e quaesquer outros Julguadores ,e Corregedores das. 
Cornarcas , e Ouuidores , e Corregedores da Nofla 
Corte.; que daqui em diante nom prendam ,' nem 
mandem prender pefloa algãa de qualquer qualida- 
de, é condiçam que feja, por petiçam ; ou queixume 
d'injuria verbal, que outrem della faça, ném por in= 
quiriçam que por ella feja tirada , pofto que a pefloa 
que fe ouuer por injuriada feja de maior forte, con= 
diçam , e qualidade que o injuriante'; faluo quando 
por final fentença for determinado , que a tal peffoa 
feja prefa, por maneira que ante da fentença definie 
tiua nom feja pefloa algúa prefa por caufa d'injuria 
verbal como dito he. 

so E quanpoalguú Fidalguo, ou Caualeiro, ou 
Efcudeiro Noflo criado, ou Efcudeiro criado de qual= 
quer dos Grandes, ou Prelados de Noflos Reynos, 
injuriar de palauras ou de feito algiúa outra pefloa , 
de qualquer forte e condiçam que feja, em qualquer 
Luguar de Noflos Reynos, e Senhorios, e o injuriado 
fe queixar, e der fuas Inquiriçoés, e defpois de as teer 
dadas defiftir d'acufaçam,:ou lhe perdoar , ainda 
que o cafo feja tal, que fegundo as Ordenaçoés de 
Noffos Reynos as Noflas Juítiças nom poflam mais 
proceder polo feito em diante , por affi a parte defi- 
ftir, todauia em tal cafo Queremos, e Mandamos; que 
a Juítiça proceda polo feito em diante, e dee fen= 
tença no feito, condenando a parte na injuria em 

que 
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que o condenaria, (e a outra parte injuriada acufafle; 
a qual condenaçam feja aplicada aa parte injuriada;, 
e fe ella nom quifer receber a dita condenaçam da 
dita injuria, ou lha teuer perdoada, entam feja pera 
a Arca da Piedade. E no cafo fobredito nom fe quei- 
xando a parte injuriada, ou queixando-fe, e defiftin= 
do antes de dar as inquiriçoes ( pofto que feja em 
cafo que a Juítiça fegundo Noflas Ordenaçoes nom 
aja luguar ) ficará a Nós Mandarmos proceder no 
dito cafo , como Nos parecer juítiça. 

"41 Irem porque os Juizes Ordinarios com os 
nai bons tem o regimento da Cidade, ou Villa , 
elles ambos quando poderem, ou ao menos kuú, hi- 

“cam fempre aa Vereaçam da Camara, quando fe 
fezer, pera com os outros ordenar o que entende- 
rem por prol comum, Dereito, e Juítiça. 

52: Irxem confitangeram o Alcaide, e feus hos 
mens, que traguam os prefos à Audiencia , e pren- 
dam os que lhe elles mandarem , e foltaram por feu 
mandado. 

53 Ovurrosr conftrangeram o Alcaide que fer- 
ua ,e guarde a Cidade, ou Villa, de noute e de dia, 
com os homens jurados que lhe forem dados, na 
Camara , fegundo lhe he ordenado em cada híia Ci- 
dade, ou Villa; e façam-lhes paguar, o que ham dé 
auer, por o Alcaide Moor, onde he ordenado por or- 
denança , ou cuftume , que os Alcaides Moores os 
paguem ; e nom lhes paguando , tomem-lhe tantas 
de fuas rendas , por que os paguem do que affi ham 

d'a- 
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d'auer, fegundo mais compridamente Diremos no 
Titulo Do Alcaide pequeno. 

s4 Irem os Juizes mandaram tanger o fino de 
correr polos Alcaides, onde nom ouuer peffoa or- 
denada pera iflo; e cíto, naquelles Luguares onde fe 
cuftumou tanger. E nas Cidades, e Villas Notaueis 
de Noflos Reynos, fe corra o fino húa hora inteira. 
E começaram a tanger defde o começo d' Outubro 
atee fim de Março aas oito heras da noute, e tan- 
geram atee as noue; e deíde começo de Abril atee 
fim de Setembro começaram a tanger aas noue ho- 
ras, e tangeram atee aas dez ; e nas outras Villas, e 
Luguares abaftará tanger o fino húa mea hora, po- 
rem acabaram fempre de tanger aas noue horas no 
inucrno, e aas dez no veram , nos mefes que emci- 
ma Difflemos. 

55 Trem os Juizes Ordinarios traguam: varas 
vermelhas continuadamente , quando pola Villa an- 
darem, fob pena de quinhentos reaes por cada vez 
que fem ella for achado ; eos Juizes de Fóra, que 
Nós Mandarmos a algãas Cidades, Villas, ou Luz 
guarês , trazeram as ditas varas brancas , fob a dita 
pena. 

46 Irem proueram as Eftalageés das Cidades, 
Villas» e Luguares,e feus Termos onde forem: Jui- 
zes, fe tem fuas Eftalageês prouidas de camas , e 
mantimentos como fam obriguados'; e nom as ten- 
do como deúem, lhes-fejam loguo tomadog:os pri= 
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uilegios que teucrem de Eftalajadeiros , e lhes nona 
fejam mais guardados, 

s7 E sejam auifados os ditos Juizes , que nom 
confentam a Arcebifpo, nem a Bifpo, nem a feus 
Viguairos , que tomem Nofla Jurifdiçam., nem vam 
contra Noflos Dereitos, fazendo os Leiguos perante 
fi refponder nos cafos que nom deuem ; e confen.. 
tindo o contrairo , e nom o fazendo faber a Nós , 
“Fornar-nos-hemos a elles , e lho Eftranharemos 
grauemente nos corpos , e nos bens. 

58 Irzm fe alguús vierem perante elles á Audi. 
encia, que fejam Caualeiros , ou Efcudeiros, ou 
outras peíloas poderofas , ouçam loguo feus feitos , 
e os enuiem dºante fi, e nom lhes confentam que hi 
mais eftem ; e fe quiferem aleuantar palauras, de- 
fendam-lhes que nom venham hi mais, e por feus 
Procuradores requeirâm feu dereito, nos cafos em 
que por Procuradores o podem requerer. 

s9 Irem feramos Juizes auifados , que nom dera 
a pefloa algua licença pera comprar guado algu 
pera o tornar a reuender, faluo aquelles que fe obri- 
guarem em cada huu Luguar de Noflos Reynos. ao 
cortar; e eftes nom poderam mais comprar , que 
aquella copia que forem obriguados cortar, do qual 
leuaram certidam dos Juizes, Vereadores , e Procu= 
radores, feita polo Efcriuam da Camara, ou per 
“Tabaliam pubrico da dita Villa, em que forem obri= 
guados, na qual certidam ferá declarado em quanto 

he 
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he a obriguaçam; e os Juizes, que tal licença derem 
a outras pefloas, paguaram a extimaçam do guado 
que fe afli comprar pola dita licença em dobro, 
ametade pera o acufador , e a outra pera Noffa Ca- 
mara; e aquelles que o guado comprarem fem as 
ditas licenças , e deligencias, encorreram nas penas 
contheudas no Titulo Do Regimento dos Álcaides das 
Jacas no Quinto Livro, e acerca dello fe guardará 
o que no dito Titulo he conthendo. 

bo Irem nom confentiram que os guados, que 
de fóra de Noflos Reynos vierem paftar a elles, an- 
dem paftando a menos de cinco leguoas dentro do 
eftremo , € fe menos quiferem andar, que os maio- 
raes , e paftores dem fiança abaftante a nom tor- 
narem, e paflarem os ditos guados fóra de Noflos 
Reynos, fem ferem viftos, e contados por o Con- 
tador dos guados perante o Alcaide. das facas da 
Comarca onde andarem, eftando hi ; e fe hi nom 
efteuer , perante o Portageiro ; e eftando todos no 
Luguar , perante todos feram contados , querendo o 
Portageiro eltar á dita conta : e efta maneira fe terá 
afi na entrada, como na fahida do dito guado; e 
a fahida ferá por o mefmo porto por onde foi a 
entrada ; e fazendo o contrairo defto os maioraes , 
ou paítores, Mandamos , que percam todos feus 
guados , e fejam prefos, cajam a pena dos paffau 
dores-dos guados , fegundo mais larguamente Dire- 
mos no Quinto Liuro , no Titulo Do Eizo dos 


Áleaides das facas. : 
Qg 2 61 Irem 
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61 Irem os Juizes Ordinarios, onde nom ou- 
uer Juizes dos orfaôs , guardaram ,e compriram em 
todo com: muita deligencia o Regimento, que efpe- 
cialmente he ordenado ao Juiz dos orfads. 

62 E roroys Somos enformado, que muitas 
vezes os Juizes, e outras Juftiças, que poder tem de 
prender, acodem aos arroidos onde acham algia 
peffoa ferida , e lhes he dito affi polas partes feri- 
ridas, como por algas pefloas que fe hi acertam , 
quem he o que fez o dito ferimento , moftrando- 
lho pera que o prendam, ou lhe moftram como vai 
fogindo, em modo que o podem prender , e as di- 
tas Juítiças nom oufam de os prender por ainda 
nom terem querela, nem deuafla, por que os poffama 
prender , e por bem de Noffa Ordenaçam, que de= 
fende, que nom prendam fem querela, ou culpa 
obriguatoria, os leixam hir; e deípois, quando as 
partes querelam , os nom podem mais auer aa 
maô, e alli perece juítiça, e pera Prouer niffo Man- 
damos, que quando affi as ditas Juítiças acudirem. 
aos ditos arroidos , onde acharem algua pefloa , ou 
pefloas feridas, e lhe for dito, e moftrado aquelle , 
ou aquelles que fe differem feer culpados:, os pren- 
dam loguo , como que delles teueffem- querelas 
obriguatorias pera prifam ; e pofto que lhe nom 
Íeja requerido por parte algua, nem dito, qual he 
o culpado, fe ao Juiz no dito arroido parecer que 
alguúus fam culpados, poderá prender atee feis pef- 
foas, e tanto que prelo, ou prefos forem , logua 
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nefle dia preguntem aa parte fe quer querelar , e 
querelando , o leixaram jazer prelo, fe a querela for 
obriguatoria pera a prifam, atee fe liurar por feu 
dereito; e nom querendo querclar , entonce vejam 
loguo neffe dia a qualidade das ditas feridas, e fe- 
nom forem pera deuaffar, loguo neffe dia o foltem, 
fem mais apellaçam nem agravo, fazendo difio 
huu auto, que fique em maô do Tabaliam, pera a 
todo tempo fe faber como o Juiz fe ouue niflo, o 
qual auto paguará o dito prelo, que afi mandam 
Íoltar ; e fe o cafo for pera deuaffar , tire loguo nef- 
fe dia, e a todo mais atee o dia feguinte, a deuafia ; 
e achando que nom he culpado, e que o nom cul- 
pa teftemunha algúa, o foltem ifio mefmo loguo 
pelo modo que dito he, fem mais apellaçam., nem 
agrauo ; e achando que algua teftemunha o culpa, 
entonce procedam contra elle, fazendo citar a parte; 
e fea parte o:quifer acufar, vaa polo feito em diante; 
e nom o querendo acufar a parte, entonce proceda: 
contra elle por parte da Juítiça , achando que a Ju- 
ftiça ha luguar , poíto que a parte nom queira acu= 
far, como he no cafo da aleijam:, ou ferimento polo: 
rofto ; e achando que a Juítiça nom ha luguar, e à 
parte nom quer acufar, e o ferimento foi em rixa ,, 
pofto que fofle de noute , entonce o mande foltar 
pola fórma fobredita , fem mais apellaçam , nem 
agrauo:, na fórma que dito he ; e fendo cafo que o: 
ferimento nom feja d'aleijam , nem ferida de rofto,, 
€ o Juiz. no dito. arroido prender algua pefloa da 
fóre. 
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fórma que dito he, e defpois de o teer prefo , nom 
querendo a parte querelar, achar que as feridas fam 
mortaes , tire huú fumario conhecimento de duas 
ou tres teftemunhas, que mais razam tenham de 
faber, fe o dito prelo he culpado , e achando que o 
he, o nom folte atee o ferido nom feer feguro de 
morte das ditas feridas polos milhores dous Ce. 
lorgiats que na Terra ouuer , e nom auendo dous, 
por o Celorgiam que o curar, fendo examinado ; e 
achando polo dito fumario conhecimento que nom 
he culpado, entonce o folte loguo , pofto que o fe« 
rido nom eftee feguro. 

63 E este melmo-modo teram os Juizes, quan- 
do lhe o Alcaide; ou Meirinho , ou qualquer do 
pouo, trouxer alguu preío, polo acharem em al= 
guu maleficio. , 

64 Ovrro st, por quanto Ouuemos por enfor= 
maçam , que muitos moradores nas Aldeas de Nof- 
fos Reynos , que eftam afaftadas por hãa leguoa , e 
mais, das Cidades, e Villas , de cujo Termo, e Ju 
rifdiçam fam , perdiam muitos dias , e geiras, por 
hirem requerer fua juítiça fobre os danos, e coi= 
mas, e outras contendas de pequena quantidade , e 
quantia, aas ditas Cidades , e Villas de cuja Jurif- 
diçam fam, Querendo a eíto prouer;, Mandamos , 
que em qualquer Aldea , em que ouuer vinte vezi- 
mhos, e di pera cima atce cincoenta , e for hãa le- 
guoa afaftada , ou mais, da Cidade, ou Villa de cujo 
Termo for, os Juizes da dita Cidade ,ou Villa, com 
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os Vereadores, e Procurador , efcolham em cada 
buú anno huã homem bom da dita Aldea , que feja 
nella Juiz, ao qual daram juramento em Camara , 
que bem e verdadeiramente conheça , e determine 
verbalmente fem procefio alguu as contendas , que 
forem antre os moradores da dita Aldea, de contia 
de cem reaes pera baixo, fem apellaçam, nem agra- 
uo; e fua determinaçam, e fentença dee loguo aa ex- 
ecuçam com efecto. E bem afli conhecerá dos dã- 
nos , € coimas antre os ditos moradores , e as deter= 
minará fegundo as Pofturas do Concelho , fem apel-. 
laçam, nem agrano. E poderá prender os malfeitores, 
que forem achados cometendo os malefícios em a 
dita Aldea , e feu limite, ou lhe for requerido polas 
partes que os prenda, fendo-lhe moftrados manda- 
dos , ou querelas, por onde o deuam feer ; e tanto 
que forem prefos, os mande entreguar aos Juizes 
Ordinarios de cujo Termo for a dita Aldea. 

65 E senpoa Aldea de cincoenta vezinhos atee 
cento, conhecerá o dito Juiz atec duzentos reaes , 
e das coimas , e dãnos, fem apellaçam, e agrauo ; é 
prenderá os malfeitores, e os-remeterá polo modo 
íobredito. |. Y 

66 Es for Aldea de cem vezinhos atee cento 
e cincoenta , conhecerá de contia de trezentos re 
aes, e di pera baixo, e dos dânos , e coimas antre 
os ditos moradores , fem apellaçam, e fem agrauo ; 
e prenderá, e remeterá os malfeitores polo modo. 
Íobredito. 
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67 Essa dita Aldea for de duzentos vezinhos, 
e di pera cima, conhecerá o dito Juiz atee quantia 
de quatrocentos reaes, fem apeliaçam , e agrauo , 
fem fobre iffo fazer proceflo , e das coimas, e dã- 
nos, e efto antre 6s moradores deffa Aldea; e pren- 
derá , e remeterá os malfeitores aos Juizes Ordina- 
rios como fufo dito he; e os ditos Juizes das taees 
Aldeas daramaa execuçam realmente com efecto as 
ditas fentenças. 

68 E nom conhecceram de contenda algua que 
feja fobre bens de raiz, nem fobre crime alguí, foo- 
mente quanto aa prifam dos malfeitores , como di- 
to , e declarado he. 

69 Irzem os Juizes Ordinarios das Cidades , e 
Villas de Noflos Reynos, que paflarem de duzentos 
“vezinhos, teram Jurildiçam fem apellaçam , nem 
agrauo, atee quantia de mil reaes, ou fua valia nos 
bens moueis. E fendo de duzentos vezinhos, ou di 
pera baixo, teram Jurifdiçam atee feifcentos reaes , 
fem apellaçam, nem agrauo nos moueis. E fendo em 
bens de raiz, teram Jurifdiçam affi huiis , como ou- 
tros atee quatrocentos reaes, fem apellaçam , nem 
agrauo ; e paffando a valia de quatrocentos reaes , 
daram apellaçam a qual das partes apellar quifer. 
E no proceílar das ditas demandas ali huôs Juizes, 
como outros, teram a fórma feguinte : fe a contia 
“nom paffar de quatrocentos reaes , nom fendo fobre 
bens de raiz, ouuiram as partes verbalmente, e re- 
cebendo-lhe Íyas prouas fe neceflario for ; fem fa- 
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zer proceflo alguu , foomente o Tabaliam no pro- 
tacolo fará affento de como os Juizes o condenaram 
ou abfolueram , o qual ferá aflinado pelos Juizes , 
do qual aflento nom leuará rnais que tres reaes e 
meo , e do que niflo mandarem , mandará fazer 
execuçam por hum Aluará, de que o Tabaliam le- 
uará quatro reaes foomente; e paflando a contia dos . 
ditos quatrocentos reaes atee mil reaes ( nos que 
paffarem de duzentos vezinhos, nom fendo fobre 
bens de raiz ) mandaram efcreuer todo o que as 
partes, ou feus Procuradores diferem, por huú 
Tabaliam d'ante fi; e fe quiferem dar proua ao que 
differem, tomar-lha-ham, aflinando-lhe pera ello 
dilaçam fe comprir, e ouuindo-lhe todo o que qui- 
ferem dizer de feu dereito. E todo faram efcreuer 
fem diflo darem vilta aas partes, nem a feus Pro- 
curadores, e a fentença que derem, ferá por elles 
ambos afinada , e a daram aa execuçam. 

mo E senDo a contenda fobre bens de raiz de 
qualquer contia que feja , ou paflar de mil reaes em 
bens inoueis, proceflaram o feito fegundo fórma da 
ordem do Juizo, que por Noflas Ordenaçoês Te- 
mos ordenada. 

71 - E queremos, e Nos praz , que ninhuú Juiz 
- Ordinario , que por eleiçam fahir por Juiz, nom fe. 
ja condenado em ninhúas cuftas , faluo quando con= 
ftar que interueo fua malicia ,no cafo em que mere- 
ce feer condenado. É efto nom auerá luguar nos Jui- 
zes das Cidades ,e Villas Notaueis , e outras , onde 

Liv. d Rr al. 


314 O Prrmerro Lrv. Das ORDEN. Trr. RLV. 


algua ora já Mandamos, ou Acultumamos mandar 
Juizes de Fóra, nem em os Juizes d'outras Villas 
de NoiTos Reynos, que fam Villas cercadas, e gran= 
des, e femelhantes aas fobreditas Villas Notaueis ; 
porque os taees Juizes poderam feer condenados 
em cuftas, fegundo fua malicia , ou culpa ,'ou ne- 
grigencia for, como fe achar por Dereito , e Noflas 
Ordenaçoes que o deuem feer. E em todo cafo que 
ouuerem de condenar quaefquer de todos os fobre= 
ditos Juizes, af de Cidades, como de quaefquer 
Villas, nas cuftas, fe a dita condenaçam for em ca- 
da hãa das Noflas Cafas da Sopricaçam , ou do Ci= 
uel, nom fe fará fem o Regedor , ou Guouernador 
feer prefente ; e fendo prefente, fegundo as mais vos 


zes , ferá nellas condenado , ou releuado. 
j 
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TITUEO NEY. 


Em que modo fe fará a eleiçam dos Juizes, e Vertis 
dores , e outros Ofiiciaes. 


A NTES que os Officiaes do derradeiro anno da 
eleiçam pafiada acabem de feruir feus Officios , nas 
oitauas de Natal do dito anno fejam juntos: em Ca- 
mara com os homens bons, e pouo chamado a Con- 
celho, e o Juiz mais velho requererá a todos os que 
prefentes forem, que nomeem feis homens pera Ena 
Jegedores , os quaes lhe feram nomeados fecretas 
Va mens 
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mente, nomeando-lhe cada huu feis homens pera 
ello mais autos, os quaes tomará em eferipto o 
Efcriuam da Camara , andando por todos com o di- 
to Juiz, fem outrem ouuir a voz de cada huu fenom 
os fobreditos ; e tanto que todos forem preguntados, 
e fuas vozes efcriptas por o dito Eferiuam , os Jui- 
zes com os Vereadores veram o rol das vozes, e os 
que mais vozes teuerem efcolheram pera Enlegedo- 
res, aos quaes ferá loguo dado juramento dos Auan= 
gelhos , que bem e verdadeiramente efcolham aquel- 
las pefioas , que pera taees carreguos lhe parecerem 
mais pertencentes , e que tenham fegredo , e nom 
diguam os que affi nomearem a outra pefloa alga ; 
e eítes feis homens fará o Juiz apartar de dous em 
dous, nom fendo eftes dous parentes aaquem do 
quarto grao , nem cunhados dentro do dito grao , e 
fejam apartados em outra cafa onde pefloa algua 
nom eftee, fenom os ditos Enlegedores , e eftaram 
afli apartados dous e dous , em. maneira que fe nom: 
falem huús com os outros, e mande-lhes que cada 
huú deftes dous dee em efcripto apartado por fi, 
quaes lhe parece que fam pertencentes pera Juizes; 
e em outro titulo dem quaes fam pertencentes pera 
Vereadores , e em outro quaes pera Procuradores:, € 
em outro os que fam pera Tefoureiros, onde Te. 
foureiros ouuer , e em outro titulo outros homens 
bons , que forem pertencentes pera ferem Efcriuzês 
da Camara , e bens defles Luguares , e af Juizes, é 
Efcriuaes dos orfaôs onde cuftumam andar por elei- 
Rr 2 çam 
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çam do Concelho; e afi em outro titulo lhe dem 
quaefquer que forem pertencentes pera Juizes dos 
Efpritaes nos Luguares onde fe cuftuma, que o nom 
fejam os Juizes Ordinarios , e ouuer Juiz apartado 
por fi; e affi mefmo pera quaefquer outros Officiaes 
que por eleiçam fe cuftumam fazer. E quando os Lus 
guares forem tam pequenos, que nom poffam os En= 
legedores achar dentro na Villa, ou pouoraçam todas 
as pefloas que ham de dar no rol pera Juizes , enle- 
geram huu do Termo ,e outro da Villa, ou pouora- 
çam, em modo, que fempre feja huú da Villa. E po- 
rem os ditos Enlegedores, cada dous em feu rol, nom 
nomearam mais peífoas que aquellas que forem ne- 
ceffarias pera feruir os ditos Officios tres annos, e 
eítes tres roles faram cada dous Enlegedores deítes 
feis huú rol, em tal guifa, que fejam tres roles por 
elles afinados, conuem a faber , cada dous affinem 
feu rol; e fe acertarem dous Enlegedores que nom 
faibam efcreuer , o outro Juiz, ou huú Vereador 
mais antiguo efcreuerá com elles , e nom fabendo 
efcreuer , fer-lhes-ha dado huã bom homem que 
com elles eícreua , com juramento que nom defcu-= 
bra, osquaes Enlegedores tanto que o juramento 
lhes for dado nom falem huús com os outros; fal= 
uo os dous que forem apartados huú com o outro; e 
nom alcem maô, nem fe partam dahi atee que fes 
jam'acabados os ditos roles; e como forem acaba- 
dos, dem-nos ao dito Juiz mais antiguo , o qual pri 
meiramente-tomará juramento prefente todos , que 
a 
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a peíloa algúa nom digua , nem dee conta dos Offi- 
ciaes, que na eleiçam feitos ficam ; e como lhe os 
ditos roles forem entregues , veja-os por fi foo, e 
- concerte huíis com os outros, e efcolherá por aquel- 
les roles, que os feis Enlegedores lhe derem, aquelles 
que mais vozes teuerem , e tanto que os afli apura- 
dos teuer , efcreua por fua maô em hua folha, que 
fe chama pauta , os que ficam efcolheitos pera Jui- 
zes, e em outro titulo os Vereadores , e em outro os 
Procuradores, e afli de cada Offício; porem defpois 
de apurados, no ajuntar pera auerem de feruir huãs 
com os outros terá tal auifamento, que ajunte os 
mais conuenientes, afli por nom ferem parentes , 
como tambem os menos practicos com os que o 
mais forem, e afli oulhando aas condiçoés, como ou= 
tra qualquer coufa que fe deua efguardar no tal ajun=s 
tamento, pera a Terra feer milhor guouernada ; e. 
efta folha ferá aflinada por o dito Juiz, e ferá cerra- 
da , e aflelada. E tanto que a dita pauta for feita, e 
affinada como dito he, fará pelouros defta guila, 
conuem a faber , tres pera Juizes, e tres de Verea- 
dores, e tres de Procuradores , e tres de Tefourei- 
tos, e affi de cada Officio em cada pelouro , e nos 
pelouros dos Juizes e Vereadores nom ajuntaram 
parentes, ou cunhados dentro do quarto grao , pera 
em huã anno auerem de feruir. E eftes pelouros fe 
poeram em huú faco apartado fobre fi, no qual faco 
fe faram tantos repartimentos, quantos forem os Of. 
.ficios que no dito faco ouucrem de eftar , e em cada 
re- 
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répartimento fe poerá o titulo de cada Officio, e em 
eftes repartimentos fe meteram em cada hub os pe- 
louros d'aquelle Officio de que for o titulo, e affi fe 
fará outro repartimento em que fe poerá a pauta no 
dito faco com os ditos tres roles dos Enlegedores;, a 
qual pauta com os ditos roles fe verá no fim dos tres 
annos , pera fe faber fe os Officiaes que nella foram 
poítos fahiram , ou fe foi nella feita algua falfidade , 
pera fe dar caftiguo a quem o merecer. 

1 E esra cleiçam fe fará polos Juizes no modo 
que dito he , quando o Corregedor hi nom for na 
Cidade, ou Villa, onde a dita eleiçam fe ouuer de fa. 
zer; porque eftando hi, pertence a elle de a fazer, 
e elle fará a apuraçam dos Juizes, e Officiaes por fi 
foo. A qual eleiçam o dito Corregedor poderá fazer 
em qualquer tempo do derradeiro anno da eleiçam 
paffada. 

2 - Eo dito faco fe meterá em cofre forte bem 
fechado com tres fechaduras , das quaes teram as 
chaues os Vereadores que foram o anno pafiado, ca- 
da huú fua ; e eftes que afli teuerem as ditas chaves 
do cofre, nom as daram a outro alguu , que cada 
húa das ditas chaues tenha, porque nunca em alguã, 
tempo em hãa mao fejam duas chaues do dito co- 
fre, mas cada huú dos fobreditos hirá por fiabrir a 
fua fechadura quando comprir ;e fazendo o contrai- 
ro,afli o que a chaue der a quem a outra tinha, co- 
mo aquelle que a receber tendo já outra, ferá de- 
gradado por huú anno fóra da Cidade, ou Villa, é 

feu 
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feu Termo, e mais paguará cada huã quatro mil 
redes , ametade pera os catiuos, e a outra pera quem 
os acufar. 

3 E senpo calo que alguí dos que teucrem eftas 
chaues faleça, ou lhe feja neceflario hir fóra do Lu- 
guar, auendo de feer por tanto tempo, que pareça 
que ferá neceflario de fe abrir o dito cofre, em tal 
cafo por ordenança dos Officiaes que effe anno fo- 
rem , fe dará a dita chaue , ou chaues a outra pefloa, 
ou peíloas , que nos pelouros dos ditos Officios foem 
andar. 

4 E no tempo que ouuerem de tirar os pelouros 
dos ditos Officiaes, fegundo feu foro, e cuftume , 
mandaram apreguoar a Concelho , e prefente todos, 
huu moço de hidade de fete annos meterá a maô 
em cada huã repartimento do dito faco , e reuolue- 
tá bem effes pelouros , e tirará de cada repartimento 
huu pelouro, e aquelles que fahirem nos pelouros 
fejam Officiaes effe anno , e outros nom. 

5 Es acontecer que cada huu dos ditos Off 
ciaes, que nos ditos pelouros fahir, for falecido , ou 
efteuer abfente de abfencia perlonguada, em manei- 
ra que fe nom efpére viir tam cedo , ou for impedi- 
do d'outro impedimento perlonguado, juntar-fe- 
ham os Officiaes da Camara com os homens bons 
da Cidade, ou Villa, que nos pelouros da Camara 
foem andar , e aas mais vozes efcolheram quem fer= 
ua o dito Officio em luguar d'aquelle finado, ou abs 
fente , em quanto foomente durar fua abfencia , ou 

im= 
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impedimento. E efta mefma maneira fe terá, quan. 
do defpois que cada huú dos ditos Officiaes come- 
çar de feruir o dito Officio fe finar, ou abfentar de 
abfencia perlonguada , ou lhe vier aiguu impedi- 
"mento perlonguado , em quanto durar o dito impe- 
dimento , ou abfencia ; e a efte que affi fezerem das 
ram juramento em Camara , que bem e verdadei- 
ramente ferua o dito Officio. 

6 Es defpois efte que ali for enlegido pera 
feruir em luguar do finado, ou abfente, ou impe- 
dido , acontecer fahir em outro anno por Official 
d'alguú Officio dos ditos pelouros , feruirá todauia o 
dito Officio, e nom fe efcufará por aíli teer já ferui- 
do no outro Officio, pera que foi enlegido por ab= 
dencia, ou morte, ou impedimento do outro. 

7 Eos Juizes que fahirem por pelouros, man- 
daram requerer as Cartas, pera víarem de feus Offi= 
cios de Julguado , aos Defembarguadores do Paaço , 
ou ao Corregedor da Comarca, ou ao Senhorio da 
Terra, fe pera iflo: por fua doaçam, ou priuilegio 
lhe for dado poder ; e atee que ajam a dita Carta 
nom ufaram do dito Oficio , e os que o contrairo 
fezerem , aueram por ello aquella pena que Nofla 
Merce for. 

8 E MANDAMOS que o que em algãa Cidade , ou 
Villa for huã anno Juiz, ou Vereador, ou Procura- 
dor , ou Tefoureiro, nom pofã aver em efe Con- 
celho ninhuú dos ditos Ofícios, que já ouue, e fer-. 
uio, atee tres annos contados do dia que Íahio de cas 
da hua dos ditos Officios. 9 
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9 -Emperó efto nom auerá luguar nos Luguares 
pequenos , onde fe nom poderem achar-pefloas taces, 
que fejam pera feruir os ditos Officios ; porque em 
eftes taees Luguares poderam feer Officiaes huu an- 
no, e-outro nom. 

10 E avemos por bem que dos Ofícios de Jui- 
zes, Vereadores, Procuradores, e Almotacees dos 
Concelhos, nom fejam eícufos ninhãas peíloas, po- 
fto. que de Nós tenham priuilegio que fejam efcu- 
fos dos Officios dos Concelhos. porque Nofla ten- 
çam he, que nom fejam' eículos deítes quatro por 
priuilegio que tenham ; porque os taces Officios os 
milhores dos Luguares os deuem teer , faluo fe ex= 
preffamente no priuilegio differ , que deftes Officios 
proprios os Efcufamos. 

11 E MANDAMOS que qualquer Senhor de Tera 
tas. ou outra 'peflva que poder teuet'de fazer a elei- 
am, ou confirmaçam dos fobreditos Officiaes., que 
deípois de affi ferem ordenados, fegundo emcima 
Diflemos , tornarem a abrir os pelouros, ou tira- 
“tem huus., e meterem outros, ou mudarem os de 
huú anno pera outro, ou elcularem alguíis Officiaes 
dos que fahem ordenadamente , e meterem outros 
em feu luguar, ou quebrar o modo do fazer dadi= 
ta eleiçam que emcima Temos erdenada , ou man= 
dar fazer cada hãa das fobreditas coufas., que feja 
privado da Juriídiçam, que alfi aa dita eleiçam , ou 
confirmaçam tinha , e nunca mais a poÃa fazer: e 
Mandamos aos Juizes, ou Officiaes que forem ot= 
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denados contra fórma da dita Ordenaçam, que nom 
feruam os ditos Officios ; e feruindo-os, Auemos 
por bem que fejam privados dos Offícios , e nunca 
mais ajam Officio de julguar , e fejam degradados 
dous annos pera as partes d'Africa. E efta meíma 
pena auerá o Ouuidor de qualquer Senhor , que a 
dita eleiçam quebrar, ou mudar os Officiaes della 
por cada huú dos modos acima declarados. E a to 
dos os Officiaes, ante de começarem feruir feus Of. 
ficios, feja dado juramento fobre os Sanétos Auan= 
gelhos, que bem e verdadeiramente víem de feus 
Officios , guardando a er Nofto aqua e aas 
partes feu Dereito. À 


RT O CRLV 


Dos: Pereadores das Cidades , é Villas, e confas Esc 
a feus Oficios pertencem. 


“Tanto QUE os Vereadores começarem: fer. 
uir feus Officios ham de faber:, e veer , é requerer 
todos os bens. do Concelho , affi propriedades , hera 
dades, cafas, e foros, fe fam aproveitados como 
deuem., eos que acharem aa ia falos= 
ham aproueitar, e correger. * 

1, Irem faram meter todas as rendas do Concês 
lho em preguam:,'e as que viirem que he bem 
de fe arrematarem , falas-ham arrematar , e faram 
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os" contraétos: com “os Rendeiros , “e receberam as 
fianças; e as que acharem: que nom" he prol do Con- 
celhofe arrematarem”, imanda-las-ham correr, e 
colher pera -o Concelho , e poeram em ellas bons 
«Arrecadadores», e Requeredores ; e falas-ham viir a 
boa recadaçam. Ef 
cor Tremofaberam fe alguas pofiffoes , ou cami- 
nhos ; owrefios, oa feruidoês do Concelho , andam 
emalheadas; &'tira-los-ham pera o Concelho ;, de= 
anandando os que os trazem perante os Juizes; que 
asoleixem atec realmente ferem tornadas, e reftituis 
idasrao, Concelho. Peró fe'acharem que algúas pefi 
foas alarguam os valadosv das fuas herdades polos 
caminhos “dos Concelhos ; e com elles tomam 'dos 
«caminhos ou feruidoes algua parte ,'em taees cafos 
elles:loguo pordfi com algui fumario conhecimento 
de-teftemunhas , prefenteas partes”, ou feuscafeir 
ros; ow moordomos, fem-mais outra citaçam de mor 
lheres , tornaram os catíninhos, ou feruidoes no 
ponto que d'antes eftauam,-!em receberent apellas 
gam'y'nem agravo; ficando porem refpuardado'aos 
Senhorios, fe entenderem que' fam agravados ;'poa 
derem demandar o Concelho HeBper a da 
ordinarianente. r à 
og sbrem Laberam jfetomam, ou trazem alguãs 
asi Jurifdiçoes do Concelhos: ouvas crhbarpuami coL 
ino nom deuerm;P ou as forçarhs; ou quereni!forçar, é 
€ tequercram que fe tormeni ao Concelho! 2 «moro 
fo io “Ouznogr.faberara fe osNoflos OfBeiaes ou 
ist Ss 2 rd 
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«Alcaides, ow outras quaefquer peffoas que por Fo. 
ral, ou por outro: qualquer Dereito , ham: d'auer al. 
guius foros. e dereitos, os tiram: como deuém:, ou 
leuam: mais do-que devem, & nom: o confentiram», 
requerendo-os. que o:nom façam, e fe o fezerem , 
demandem-nos.. 

g Irem fabéram comoos caminhos, “e rig, 
-e chafarizes., e pontes, e calçadas, e poços do Com 
celho, e cafas, e aí. quaelquer outras coufas do 
Concelho. fam repairadas ,. evas que comprir de re. 
fazer , e adubar , e correger , manda-las-ham fazer, 
é repairar, e abrir os caminhos: e teftadas:, en tal 
guifa:, que fe poffam bem: féruir por elles, fazendo- 
o em tal maneira; que-aa fua minguoa: as ditas: cou= 
fas nom recebam danificaçam ; porque danifican- 
do-fe aa fua: minguoa, por feus bens fe correges 
ram. os ditos danificamentos., que-por fuas negri- 
gencias fe fezeram ,. e os Corregedores quando. vie 
rem: polos Luguares., Mandamos que o executem ; 
e façam correger por feus bens. 

6 E manDaMos, que quando affi forest fôra; a 
Villa a fazer as coufas, que a feus Officios perten> 
cem, ao mais que em cada hida guaftaram em ca. 
da huã dia que aífi fóra andarem , feja quatrocentos 
reaes ; porem fe a Villa nom paflar de quarenta mil 
reaes de renda: » nom; poderam mais guaftar em tos 
do o anno: nas ditas comidas, que; atee dous mil 
Teaes; e fe mais guaftarem., ou for neceflario»hir 
mais vezes fóra , Íeja aa fya cufta , porque dºoutra 
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mancita) q5 «Concelhos: ficariam muito danificados. 
E Defendemos, que os “ditos Oficiaes da Caniara 
nom: leuem dos bens do Concelho outros, percalços, 
nem dinheiro, por affi birem fóra,, nem por faze. 
rem: Preciflvgs ,onem por outra qualquer coufa que 
afeus Offcios pertença, poíto que por cuftume ani 
tiguo, ou por Aluataes Noflos o atee aqui leua fem, 
ou pofto que efteueflem em pofle-de fazerem maior 
res comédias ; e fazendo o contrairo encorreram. 
nas: penas Ltouthendas na Ordenaçam. Dos que leuam 
“mais do conthendo; emfeus Regimentos. 0 
vg lremeproueram'as Pofturas., e Mibleago ds: 
Cuftunita da Cidade ; ou Villa, antiguas , e as o 
xijrém. que fâm boas. pesar O tempo, façam-nas 
guardar; e as'Outras façam correger, e-outras façara 
denovo; fe comprirça: prol: ;:e bom regimento! da 
Terra, eo faram. na fórma feguinte.: nes 
“5807 FÉgMo confiraram; em todas as coufas que 
compsir: a prok-comum:, e defpois que ai confira- 
rem/;vanté que façam-as:Pofturas , e VereaçoEes , ou 
ass desfaçam; “é las outras coufas., chamem os Jui= 
zes , e homens bons , que foem andar no regimento: 
da Terras ediguam-lhes:aquello que viirem, e-con-. 
firarem:, eo que comclles acordarem fe coufa leve 
for, façamena lóguo: poer em efcripto,, e guardar s, 
e emas coufas! grandes »e graues; defpois que. por 
todos: for acordado; eu: por a“maior parte -delles-, 
façam: chamar:o-Concelho: » e diguam-lhe-as confio 
quaes: fam 16,0: proueito', ou-dáno que lhes pode 
a Xe, 
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recreçér:; alhscomo-fe ouueitem demanda fobrefira 
Jurifdiçam ; ouiife lha'lfilhamypoulhe iam! contra 
feus'foros ; e cuftumes:,cde-guifa; que nom polar 
efcu(ar demandas; ou em dutros-feitos femelhantes:; 
£:o Quespor;todos ;-ouo pola maior parte»délles for 
acordado aff ço: façarho loguorpoerjemiefctipto no 
Livro dá; agia soro oe 
çam. z 02 enslisgo fia sup ofiog ga 
9 E.as Dedtunaçã ; 6 Mesicaçõos que:'aflir forem 
feitas e -oútorguadas:;(o Comtgedorodas Comarca 
nom lhas poffa reuoguar”, neqroutroninhua Ofks 
Cialy ou-Defembarguadores:Noflos:;-anteas façam 
comprir , eguardar; e faber fé asidama boa exer 
cuçam,, quando pola-Cidade ;:ou' Villa o dito: Corc 
regedor vier.s Porgmde ao:fazerda Poftura Os que 
mais; poucos forem em vozes:quiferemvagrauar, por 
lhes parecer que;a fua tençam':he milhor que.os das 
mais vozes ; poderam agrauar pera os Defembar- 
guadores do: Agrauo (da Noflar: Rolaçans ;:ioy qual 
agrauo -tiraram; aa fna cúlta,-e namodo Concelhos 
coque for determinado em -Nofla:Rolaçany fe guara 
dará , e compriráas: diool sup ; anod ensmos des 
ro E so fazer dástaecs: Polturas nem a>dutra 
coufi que na-Camara-os-ditos: Vereadores cumerem 
de fazer, nomsconfentiramgueogSenhores dás Ter. 
ras nem feus Quuidores cfternmaadisiCarmarmy e 
fe lgarentrarem;;:xequeiramelhes iquedhe digumhos 
que querem, eo Efcrivami da Comara ca cfcreuayiê 
daiam-fs loguo: daiCamarayiecelles façara fuma Vexcas 
Ut sam 2 
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cam; e nomfe querendo fabir, faram loguo difTo 
hua auto com o Efcriuam da Camara , e leixem de 
fazer aquella Vereaçam ; e mandem loguo o auto ao 
Corregedor “da Corte dentro de huti mez ; e o Se- 
nhor da Terra que tal fezer paguará cem cruzados, 
ametade pera quem o acufar , e'a Outra metade pera 
os catiuos:; e fe for feu'Ouúidor, ferá condenado. 
eni'dous anhos de'degredo;é priuado do Officio; e 
os Vereadores que 6a nom comprirem , encorre- 
“tam nas méfmas penas, e mais paguaram cada huã 
vinte cruzados, e eflas mefmas penas auerá o Efcri- 
vam dá Camara qué'no fazer do tal auto for negri- 
gente. Porem aos que" pot fuas doações , ou-por 
privilegios por Nós confirmados, fot outorguado , 
que poffám entrar, e eftar nas Camaras, guardar- 
fe-ha o que por” ias doaçoes, “ou priuegio lhe 
expreflamente for outorsuado. 

va fo Prumcos Vetcadores faram guardar em hia 
ara grande; , e boa”, todolos Foraes, Tombos , Pri- 
uilegios , e quaefquer outras Efcripturas , que per- 
tencerem'ao Coricelho'; “e efta arca terá duas fecha- 
diútras, dass: quaes Niko chan terá o Efcriuam da Cau 
mara"; 'é outra huu'dos Vereadores , é nunca-fe tira 
rá Eferiptura algúa da dita arca, faluo quando alga 
for neceflaria pera fe veer, ou trasladar , entam 
fooménte útiraram em a dita cafa da Camara , em 
que'a dita'árca efteuer, e acabado: aquello pera que 
fot" necefTaria:, fe torné lóguo aa dita arca;, e efto, 
fob pena do” Eltnua da Camara perder o Ofício, 
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eo Vercador que a outra chaue teuer auerá aquel- 
la pena que Nofia, Merce for, | Ri 

12 IrsM como entrarem tomaram'a conta aos 
Procuradores, e aos Tefoureiros do Concelho , que 
foram o anno pafludo e afli dos outros annos, fe lhe 
tomadas nom foram; e todo o que acharem que de- 
uem façam loguo por feus bens, executar, e eftas 
contas, e execuçoes faram do «dia que entrarem a 
dous mefes ; Lob pena de paguarem outro tanto, “por 
feus bens, quanto affi leixarem de executar , a qual 
pena ferá pera os cativos. > Gt 

13 Irem poeram almotaçaria aos  Officiaes ma- 
canicos , e jornaleiros ;, e mancebos, » Emancebas de 
foldada , e louça, e calçado, e 'aas outras coufas que 
fe comprarem , e venderem, fegundo a efpoficam 
da Terra ,e a qualidade: do tempos « 

14 Irem faram recadar todas as dividas, que 
forem deuidas ao Concelho, «e-affi poeram-em boa 
guarda quaefquer coufas que hi ouuer do.Concelho, 
em maneira que fe nom danifiquem, 

15 “Ourro st mandaram fazer quando, Fe 
necefiarios., os cofres. pera-as eleiçoes ; eypelouros, 
e alli as arcas., e almarios peraas Eleripturas,, € 
coufas , que nellas ham de feer bem guardadas, > 

16, Irem os Vereadores com os Juizes liuras 
xam em Camara fem apellaçam--os feitos das, inju» 
rias verbaes, e furtos pequenos ,e'd'almotaçaria, de 
que lhe he dado conhecimento , ;fegundo:a declarar 
sam queem o Titulo Dos, Fuixes Ordinatios Temos 
feita. 17 
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17 Ourrosir feram auifados de prover, fe a 
Terra e fruitos della fam guardados como deuem, 
c fe guardam as Poíturas e Vereaçoes do Concelho ; 
e fe acharem que fe nom guardam, conftranguam 
cs Rendeiros,e Jurados, e os outros que dello teuea 
rem carreguo, que as façam guardar , fegundo fam 
poftas, fob pena de paguarem por feus bens todo 
o dãno que fe por ello feguir e recrecer. 

18 Irem ninhuã Vereador, nem outro qualquer 
Official da Camara quite ninhua coima, nem pe- 
na,a ninhúa pefloa que em ella tenha encorrido , 
nem divida , nem outra coufa que ao Concelho fe 
Ja deuida , e qualquer que o contrairo fezer pague 
todo o que affi quitar anoueado pera o Concelho, e 
aalem dello aquelle que na dita pena ou coima en= 
correo feja por ello conftrangido , e todavia pague. 
E a execuçam defíto faram os Vereadores que forem 
no anno feguinte , fob as ditas penas. 

19 Irem fejam auifados dar aos Rendeiros , ou 
ao Procurador, em quanto as rendas nom forem ar= 
rendadas, Jurados que auondem, que bem guardem 
a Terra, e fe nom façam em ella ninhuús dãnos, fob 
pena de por feus bens paguarem todo o dãno, que 
fe por fuas culpas fezer, afli ao Concelho, como 
aas partes. 

20 E quanNDO nom acharem quem queira feer 
Jurado ; conftrangeram as pefloas que forem piaes, 
e que cuftumem trabalhar por jornal, que nom fo=s 
rem efcufos por alguu priuilegio, 

Liv, L Ti 21 
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21 E queREMOS por euitar os danos , e refrear 
os daninhos, que quando algúia pefloa achar em fuas 
herdades , ou vinhas, ou pomares alguu guado, ou 
befta , ou pefloa , em luguar, e tempo que feja de= 
fefo por a Poftura do Concelho, que elle, ou feu 
criado , ou cafeiro , ou moordomo pofla com húãa 
teftemunha emcoimar, e dar a coima ao Concelho , 
a qual teftemunha ferá crida por feu juramento, e 
efto quer hi'aja Jurado, quer nom, 

22 QOurRrosI nom confentiram a ninhua pefloa 
por poderofa que feja, que contra as poíturas faça 
ninhua coufa, e fe o fezer , loguo requeiram aas 
Juizes que tornem hi, efe o fazer nom quiferem, 
ou nom poderem , façam-no faber ao Corregedor , 
ou a Nós, pera em ello Prougrmos , e Mandarmos 
dar a emenda que for razam. 

23 Iremos Vereadores viiram todos aa Verea- 
çam aa quarta feira, e ao fabado , e nom fe efcufas 
ram fem juífta caufa; eo que hi nom vier pague 
pera as obras do Concelho por dia cem reaes bran= 
cos , Os quaes loguo o Efcriuam efcreuerá em reces 
pta Íobre o Procurador , fob pena de os paguar anos 
veados. Peró fe for doente, ououuer algub neguo- 
cio, que nom pofla viir, feja efcufado, fazendo-o 
Taber ante a Íeus parceiros. E porem nos Luguares 
onde efteuer por cuftume em menos dias fazerem 
Vereaçam , guardar-fe-ha feu cuftume. 

24 Irem os Vereadores ham de teer carreguo de 


todo o regimento da Terra , e das obras do Conce= 
lho s 
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lho, e de qualquer coufa que poderem faber e ena 
tender , por que a Terra, e moradores della poflam 
bem viuer, e efto ham de trabalhar ; e fe fouberem 
que fe fazem na Terra malfeitorias , ou que nom he 
guardada por a Juítiça como deue, requereram aos 
Juizes que tornem a iflo, e fe o fazer nom quiferem , 
façam-no Ífaber ao Corregedor da Comarca , ou a 
Nós. 

25 Irem Carta ninhãa nom ferá efcripta em nos 
me do Concelho , faluo na Camara delle, onde fe 
ajuntarem os Juizes, e Vereadores, e Procurador , 
e homens bons, que forem em acordo de fe tal Cars 
ta fazer, e hi ferá por elles aflinada , e nom fe aífi« 
nará polas cafas , e tanto que por todos for aflinada, 
a façam affelar com o felo do Concelho. E fe al« 
guiis do Concelho quiferem fazer outra Carta em 
contrairo d'aquella , ajuntem-fe na dita Camara, e 
ahi a façam, e aflinem, e façam aflelar como dito 
he; e nom fe fazendo as Cartas em efta maneira , 
Queremos que por ellas fe nom faça obra algua, 
nem lhe feja dado credito , nem auctoridade. E efto 
nom auerá luguar em Cartas que pertençam a des 
mandas, que fejam antre partes; porque eítas pode- 
ram feer feitas polo Efcriuam da Camara, ou por 
qualquer outro a que pertencer, e aflinar-fe-ham 
onde quer que efteuerem os Officiaes , que as ouues 
Tem d'aflinar , pofto que nom feja na Camara, e o 
que teuer o felo as aflelará , tanto que aflinadas fo- 
rem, pera nom ferem as ditas Cartas detheudas, nem 
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as demandas prelonguadas. E os Officiaes que aífix 
narem por caías,e nom na Camara como dito he, 
paguaram por cada vez dous mil reaes , e o que afle- 
lar tres mil reaes , e outro tanto o Efcriuam da Ca- 
mara que a efcreuer ,e perderam os Officios , e ame- 
tade deítas penas feram pera quem os acufar; e a ou- 
tra metade ferá pera os captiuos. E Defendemos aos 
Corregedores, e Juizes, e a outras quaesquer pefloas 
gue Jurisdiçam teuerem, que nom tomem os felos 
dos Concelhos, e os leixem teer aos Chançereis; e 
nos Luguares onde os nom ouuer, os leixem teer e 
guardar a aquellas peíloas a que polos Juizes e Ofi- 
ciaes dos Concelhos fegundo Íeu antiguo. cuftume 
forem encarreguados.. 

26 Irem os Vereadores ham de fazer auenças 
polos jornaes, e empreitadas com os que fezerem as 
obras, e as outras coufas que cumprem ao Conce- 
lho , e talhax foldadas. com os Porteiros, e com os 
outros que ham de feruir ao Concelho , e por feu 
mandado feram paguos ,.e d'outra guifa nam. 

27 Irem ham de dar Carniceiros, e Paadeiras., . 
e Almocreues , que dem 'os mantimentos , e mandar 
talhar com os Carniceiros, e com-as Paadeiras, e lhe 
taixar guanhos honeftos , e conftranger que feruam 
e víem de feus mefteres, e a os outros Mefteiraes. 

28 Ourrost nom aforaram ninhuus bens do 
Concelho, fenom em preguam:, fob pena de pa- 
guarem a noueado ao Concelho o foro, por que afo- 
rarem,e mais q contracto ferá ninhuú, e de ninhuã 
valor. 29 
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29  Ovrrost Mandamos, que quando fe feze- 
rem as eleiçoes dos Juizes, e Vereadores, e Officias 
es do Concelho , e afli quando fe fezesem as Verea- 
çoes , os Alcaides Moores nom eftem ao fazer del- 
las, por fe euitarem alguas toruaçoes , e deuifoes , 
que por fua eftada fe podem feguir; e os Vereadores, 
e Officiaes que o contrairo confentirem , encorram 
em pena de dous mil reaes , ametade pera os cati- 
vos, o a outra metade pera quem os acufar. E Man= 
damos aos ditos Vereadores, e Officiaes, que requei- 
fam aos femelhantes Alcaides , que fe faiam da Ve- 
reaçam ; e nom o querendo fazer, o Efcriuam da 
Camara o aflente affi , e Nolo faça loguo faber, pera 
niffo Mandarmos prouer como for Noffa Merce. 

30. E esto nom fe entenderá naqueles Alcaides 
Moores , que por Foral da Terra , ou Noflo priuile-= 
gio podem eftar nas ditas eleiçoes, e Vereaçoes. 

31 Peró nom Tolhemos aos Alcaides Moores., 
que nom poffam hir requerer aas ditas Camaras e 
Vereaçoes , o que lhes comprir , e acabando de re- 
querer fe faiam loguo: da dita Vereaçam , e nom 
eítem hi mais ; e Mandamos aos ditos Ofhciaes , que 
em quanto affi hi efteuerem os ditos Alcaides Moo- 
res requerendo fuas coufas , nom façam nas Verea- 
çoês couta algiia. 

32, E BEM AssI nom confentiram , que eftem ao 
fazer das eleiçoes , e Vereaçoés as peífloas poderofas, 
que Officiaes da Camara nom forem ; faluo quando 
quiferem hir aas Vercaçoes requerer o que lhes com- 
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ptir, porque em tal cafo Mandamos que fejam ou= 
uidos, e acabado de requerer o que lhes comprit 
fe faiam loguo da dita Vereaçam, e nom eftem hi 
mais, e em quanto hi efteuerem requerendo fuas 
coufas nom façam nas Vereaçoes coufa alga. 


censo cesr rm 


TITULO XLVII. 


Das peljoas que podem dar licença pera as fintas, € 
quaes fam as pefjoas que dellas fam efcufas , e que 08 
Concelhos nom ponham tença a alguem. 


P ORQUE muitas vezes acontece que as rendas 
do Concelho nom abaflam pera as coufas que os 
Officiaes da Camara fam obriguados por feus Regi- 
mentos prouer, e fazer, Mandamos , que quando 
hi pera as ditas coufas nom ouuer dinheiro das ren= 
das do Concelho , e lhes parecer neceffario lançar 
finta, que efcreuam aos Defembarguadores do Paz. 
ço a caufa, ou cauías pera que querem lançar a diz 
ta finta, e lhes he necefiario o dito dinheiro, e quan+ 
to dinheiro lhe baftará pera o dito neguocio, e em 
que fe defpendeo o dinheiro do Concelho ; 'e fe os 
ditos Defembarguadores viirem que he neceflário , 
daram a dita Carta pera poderem fintar, com Nof- 
fo pafle , atee a contia que Nos bem parecer ; e fe o 
dito Concelho quifer lançar a dita finta pera feguir 
EA als 
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alguu feito, e demanda que com outrem aja em a 

Nofla Corte, e Cafa da Sopricaçam, ou do Ciuel, 
cfcreueram ao Juiz, ou Juizes do feito, os quaes lhe 
daram Carta pera fintar, com auctoridade do Rege- 
dor, ou Guoucrnador, atee contia que lhe neceflario, 
e bem parecer ; porem fe a finta nom ouuer de feer 

mais que atee quatro mil reaes, poderam efcreuer. 
ao Corregedor da Comarca , o qual lhe dará licen- 
ça pera a dita finta , fegundo em feu Titulo he con= 
theudo, e fem a dita Carta de cada huú dos fobredi- 
tos, como dito he, nom poderam os Officiaes da Ca- 
mara , nem o Concelho lançar finta pera coufa al- 

gia ; faluo pera a criaçam de meninos engeitados , 

fegundo Diremos no Titulo Do Juiz dos Orfais. 

1. E as pefloas que fam efcufas de paguar na di= 
ta finta, quando afli for lançada , fam as feguintes, 
conuem a faber, os Fidalguos, e Caualeiros, e Efcu= 
deiros de linhagem , ou de criaçam d'alguu Fidal. 
guo , ou outra peffoa que o em Íua cafa criar, e fe. 
zer Efcudeiro, trazendo-o a caualo, e fendo tal Fi 
dalguo que cuftuma teer em fua cala Efcudeiros ; e 
efto, tendo os ditos Efcudeiros lanças, que paflem de 
dezoito palmos , e couraças : e io meímo todas as 
peffoas de maior qualidade que as fobreditas , e affi 
meímo os Doutores , ou Lecenciados, ou Bachareis 
em Theologia , ou Canones, ou Leys , ou Medici- 
na , que forem feitos por exame em eftudo geeral , 
e affi os Juizes, Vereadores , e Procuradores do Con- 
celho , e Tefoureiro no anno em que feruirem , e al- 

guas 
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guas pelloas que tam pobres fejam , que principal. 
mente viuam por efmolas , e bem afli os que tiue- 
rem por priuilégio efpecial que nom paguem nas 
“fintas do Concelho. Porem quando a finta for pera 
defenfam, ou guarda da Cidade, Villa, ou Lu- 
guar ,e feus Termos donde viuerem , ou pera fazi- 
mento, ou refazimento de muros , pontes , fontes, e 
calçadas, nom feram efcufos ninhuãs dos fobredi- 
tos ; faluo fe moftrarem priuilegio por que expreffa- 
mente fejam das ditas fintas de fazimento, ou refa= 
zimento de muros , pontes, fontes, e calçadas, ou 
defenfam , ou guarda da Cidade, ou Villa; por que 
entam lhe guardaram os priuilegios como nelles for 
contheudo. A 

2 E maNDAMOS que Concelho alguú , poíto que 
de Cidade alguafeja, nom pofla dar, nem poer ten- 
ça a pefloa algiúa fem Nofla efpecial licença , e au= 
Ctoridade , e doutra guifa nom valha : e pofto que 
alguas pefloas ajam de Nós Cartas de roguo pera al- 
guus Concelhos , que lhe ponham algúãas tenças , 
Auemos por bem, que taees Cartas lhe nom guar- 
dem , fe o nom fentirem por proueito deífes Conce- 
lhos ; por quanto por importunidade dos requeren= 
tes algíias vezes Poderemos pafiar femelhantes 
Cartas, e porem nom he Noflã tençam , que aquel- 
les, a que as Enuiarmos, fejam neceflariamente 
conftrangidos comprilas, 
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Da ordenança da bolfa que fe ba de fazer pera defpefa 
dos dinheiros , e prefos que fe lenam de buii Inguar pe= 
ra outro ,e que os Juizes tomem os prefos. 


0) RDENAMOS, que de cada Luguar,nos Lugua- 
res onde por Nofla Ordenaçam , ou cuftume fazem 
bolfa pera o leuar dos prefos , ou ao diante ouuerem 
Nofla Prouifam pera ello , fe tenha ela maneira, 
que em cada hua Freguezia (e faça huú Sacador, ao 
qual feram dados em rol as pefloas moradores na 
dita Freguezia, que com razam deuam pera a dita 
bolfa paguar , o qual Sacador arrecadará , e recebe- 
rá de cada huu os dinheiros que lhe forem ordena- 
dos , e lhe ferá affinado termo a que os aja de tirar, 
€ tanto que tirados forem , entregualos-ha ao Rece- 
bedor abonado , que pera efto feja ordenado a pra- 
zimento dos que na dita bolfa ouuerem de paguar , 
e lhe feram entregues perante o Efcrivam do dito 
carreguo , ou perante o Efcriuam da Camara, don- 
de Efcriuam efpecial pera efto nom ouuer; ao qual 
Mandamos que efcreua efto , e faça huu liuro apar- 
tado , em que efcreua a recepta, e defpefa deftes di- 
nheiros , e feja a ello bem deligente. 

1 E estes dinheiros fe tiraram em cada huã 
anno, e os roles que forem entregues aos Sacadores 
fejam concertados com os Officiaes em Camara, ou 

aliy. L Vv com 
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com aquelles a que o tal carreguo Teuermos dado , 
e acabado o anno fe tomará de todo conta, pera fe 
faber o que Te recebeo , e defpendeo , e viir todo a 
boa recadaçam. 

2 E por quanto fe todolos priuilegiados foffem 
defte paguamento releuados, ficariam poucos pera 
em efto paguarem , Mandamos que nom fejam deíto 
efcufos, faluo aquelles que teuerem Noflos priuile- 
gios, em que expreffamente declare que nom pa- 
guem em eftes dinheiros da bolfa; e fe tal declara- 
çam nom teuerem , pofto que digua que nom feruam 
com prefos, nem com dinheiros, Mandamos que 
todauia paguem. E bem afli nom paguaram os Bee. 
Íteiros de caualo, nem os Efcudeiros, e Caualeiros, 
e di pera cima, que Diffemos no Titulo precedente 
que nom paguaflem nas fintas. 

3 Ovurrost nom paguaram na dita bolfa os Ren= 
deiros das Noflas Rendas, e Dereitos, e os Requere- 
dores da Nofla Sifa, e Portagem, que por Nofla Or- 
denaçam fam deito efcufados , e algãas peíToas que 
tam pobres fejam , que principalmente viuam por 

eímolas. 

4 E maNDAMOS, que quando quer que os ditos 
prefos ai forem leuados de Concelho em Concelho, 
aíli por os leuadores que pera iflo forem ordenados, 
como por quaelquer pefloas que os leuarem por con- 
ftrangimento , que os Juizes das Cidades, Villas, ou 
Luguares onde com os ditos pre(os cheguarem , os 
recolham loguo com deligencia , e os entreguem e 


fa- 
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façam tomar aos Carcerciros das taces Cidades , ou 
Villas; e fendo os Juizes nello negrigentes, os Aue- 
mos por condenados em vinte cruzados , ametade 
pera quem acufar, e a outra metade pera a Nofla 
Camara , e mais feram degradados huu anno pera 
cada hu dos Luguares d'Africa, e alem dello lhe 
ferá dada a mais pena que merecerem , fegundo o 
dãno que de fua negrigencia, e de nom quererem 
tomar os prefos fe feguir. 


IP UL O ALIA. 


Dos Almotacees ,e confas que a fen Oficio pertencem. 


0) S Almotacees fe ham de fazer no começo do 
anno por efta guifa, conuem a faber , o primeiro 
mez ham de feer Almotacees os Juizes do anno paí- 
fado. 

1 Irem o fegundo dous Vereadores os mais an- 
tiguos, e o terceiro hui Vereador, e o Procurador 
do anno paflado. E no Luguar onde ouuer quatro 
Vereadores , feruiram na terceiro mez os outros dous 
Vereadores, e no quarto mez feruirá o Procurador 
com outro. 

2 Irzm pera os noue mezes os Officiaes do Con-= 
celho com o Alcaide Moor , onde por Foral, ou pri- 
uilegio elle ha de feer prefente ao fazer dos Almo- 
tacees , tomando a todos primeiramente juramento 
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de fazerem aquelles que pera eltô mais idontos fo- 
rem, enlegeram aas mais vozes noue pares d'homens 
bons, dos milhores que ouuer no Concelho, que efle 
anno nom forem Officiaes delle, que fejam perten- 
centes pera o feer , e feram efcriptos em hua pauta 
afinada por os ditos Ofhiciaes , e fe carrará , e aflela- 
rá, e meterá no cofre da eleiçam, pera fe faber no 
fim do anno fe fahiram aquelles que foram ordena- 
dos, e feram poftos em noue pelouros, e como fo= 
rem feitos , tiraram em cada huu mez hutú pelouro, 
prefente os ditos Officiaes , e Alcaide Moor , e co- 
mo tirarem cada pelouro, os efcreuam no liuro da 
Vereaçam cada mez como fahirem , e tanto que o 
mez vier conftranguam-nos que venham jurar co. 
mo efteuerem efcriptos , e quando lhe derem jura- 
mento , feja chamado o dito Alcaide Moor , fe elle 
hi ouuer de eftar , que venha , ou enuie alguu pera 
veer como juram , e fe viir, ou enuiar nom quifer, 
dem-lhe juramento na Camara, em maneira-que to- 
dos ante que comecem feruir tomem juramento , que 
feruam feus Ofícios como dcuem;, guardando Noflo 
feruiço, e ao poyo feu dereito :e fe pe deftes que 
enlegidos forem fe finar, ou por outra razam nom 
poder feruir feu mez , os Officiaes do Concelho , € 
o Alcaide Moor enlegeram outro em feu luguar que 
o feja, e ferua. Peró feo filho d'alguã bom cafar 
nouamente no Luguar , que feja honrado, etal, que 
deua d'auer os Officios do Concelho , efte feja Als 
motacec com huú dos que forem efcriptos em ele 
mta 


Dos ALMOT. E COUS. QUE A SEU OrrIC. PERT. 341 


mez feguinte , chamando ambos os que fam efcri- 
ptos ; e fe alguu delles quifer leixar de o feer por fua 
vontade, por lhe fazer honra, em feu luguar entre 
oque afli nouamente cafar ; e fe ninhuú defítes o qui- 
fer leixar segantam lance antre ambos fortes qual fi- 
cará , e com elle o feja o que afli nouamente cafar. 

3 Trem os Almotacees fejam bem auifados, que 
o primeiro atee o fegundo dia a mais tardar , como 
entrarem , mandem loguo apreguoar , que os Carni- 
ceiros, Paadeiras , Reguateiras, Almocreues , Alfaia- 
tes , Capateiros, e todos os outros Mefteiraes vfem 
cada huã de feus mefteres, e dem os mantimentos 
em abaftança , guardando as Vereaçoes, e Pofturas 
do Concelho. E os Almotacees que forem no mez 
de Janeiro, e Julho de cada huiú anno, mandaram 
apreguoar, que em cada huú' dos ditos mezes ve- 
nham os que teuerem medidas , ot pefos , que fam 
obriguados a afinar, que as vam afinar nos ditos mes 
zes 3 fob as penas contheudas no Titulo Do 4lmota- 
cce Moor. Porem quando os fobreditos , que obrigua- 
dos fam a teer pefos , os trouxerema afinar nos di- 
tos tempos, pofto que os ditos pefos que afli leuam 
a afinar , e concertar, fejam achados que nom fam 
concordantes com o padram , nom lhe feram por ifi 
fo leuadas penas alguas. 

4 Irem dado efte preguam , faberam, e enques 
reram perguntando algas teítemunhas em palaura:, 
fem fobre iflo fazerem efcriptura alga , fe effes Me- 
ficiraes, e Ofíficiaes guardam as Pofturas do Conces 
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lho, e fe as nom guardam, fe as demandam os Rena 
deiros, e Jurados;e fe as nom demandarem , faben- 
do que cahiram nellas, diguam-no ao Procurador 
do Concelho , que as demande pera o Concelho , e 
elles julguem as coimas ao Concelho , «Baguando-as 
os que acharem em culpa , e o Rendeiro outro tan= 
to, quando fe prouar , que fabendo parte das taees 
coimas as nom demandam. 

5. Ourro sr os Almotacees que forem nos mezes 
de Junho, e Dezembro, tirem inquiriçam fobre os 
Rendeiros, e Jurados , affi dos que entonce feruirem, 
como dos que já feruiram naquelle anno , e teuerem 
acabado feu tempo , fe eles Rendeiros , ou Jurados 
fezeram auença com as partes, e com os danadores 
antes de lhe ferem as coimas julguadas ; e fe achas 
rem que as fazem , prendam-nos loguo pera fe del. 
les fazer dereito por as ditas deuaflas, c os remetam 
aos Juizes Ordinarios, pera procederem contra elles 
ordenadamente. 

6 rem como entrarem dem pefo aas Padeiras , 
e aas Candieiras, e defpois faibam fe vendem por 
efle pefo que lhes foi dado, e fe acharem menos , po- 
la primeira vez pague cincoenta reaes, e pola fegun- 
da cento pera o Concelho, e pola terceira fejam ema 
picotadas ; e aalem deftas penas as Paadeiras, e Can= 
dieiras perderam todo o pam, e candeas que lhe for 
achado menos do pefo que lhe foi dado, o qual pam, 
e candeas feja pera os prefos. E efta pena auerá o 
Carniceiro fe pefar mal a carne, e a Reguateira que 

nom 
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nom guardar a almotaçaria que lhe for poíta, e os 
que mal pefarem ou medirem. E fe o Carniceiro pe- 
far por falfo pefo , ou a Medideira , ou Medidor por 
falfa medida , fejam prefos, e faça-fe delles dereito 
e juítiça , e aalem dello os fobreditos ajam as penas 
que fam contheudas no Titulo Do Almotacee Moor. 

7 Ourrosr os Capateiros, Alfaiates, Ferrei- 
ros, € Ferradores, e todos os outros Melfteiraes, a que 
he pofta taixa fobre feus lauores , e obras , fe as Po- 
fturas nom guardarem , pola primeira vez paguem 
cincoenta reaes , e pola fegunda cento pera o Con- 
celho , e pola terceira duzentos , e fe mais forem 
achados em culpa, feja-lhe defefo que nom víe mais 
deffe mefter , e fe mais víar feja prefo , e nom feja 
Íolto atee Noffa Merce. 

8 Irem os Almotacees feram bem auifados , e 
deligentes em feus Officios , e os dias que o pefcado 
vier cheguem aa Praça, e ponham em elle almota- 
garia fegundo (eu cultume , poendo o maior, e o 
meam , e mais pequeno fegundo fua valia, poendo 
as moítras em luguar ondê as vejam os que compra- 
rem. E fe o pefcado for pouco eftem hi ambos , ou 
huí delles que o reparta por os maiores e menores , 


- cada huu como merecer , e fegundo o pefcado for, 


em tal guifa, que os ricos, e pobres ajam todos man- 

timento , e nom fe partam dahi atee que feja dado, 

e repartido como dito he; e nom vindo hi, ou fe 

partindo atee que o acabe de repartir, pague pera as 

obras da Cidade , ou Villa cem reaes por cada vez, e 
. o 
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o Efcriuam d'Almotaçaria o efcreua loguo , e dalo- 
ha efcripto ao Efcrivam da Camara , que o ponha 
em recepta fobre o Procurador, fob pena de prina- 
çam dos Ofícios , e de os paguarern em dobro ; e fe 
o peícado for muito , defpois que almotaçado for, e 
poftas fuas moftras, nom ferá theudo de hi mais 
eftar. 

9 Irem faram, e conftrangeram os Carniceiros, 
que dem carneiros , e vacas, e porcos, e as outras 
carnes, e aíli as Enxerqueiras fegundo lhes for man= 
dado nas Vereaçoés do Concelho, e eftaram como 
for menham no açougue atee ora de terça ; nom fe 
partindo dahi, e fazendo dar as carnes, e repartir 
polos ricos , e pobres , auendo cada huu como o me- 
rece ; e nom vindo, ou fe partindo ante defle tem- 
po pague as penas fufoditas, e os Efcriuags as efere- 
uam Íob as penas Ífufoditas. Os quaes Almotacees 
leuaram por Ífeu trabalho do repartir a carne aquello 
que d'antiguamente na tal Cidade , ou Villa os Car- 
niceiros lhe cuftumaram dar, e efto foomente: nos 
Luguares onde ouuer o talcuftume; e de ninhua ou- 
tra coufa que repartam, ou ajam dºalmotaçar, ou'na 
Cidade , ou Villa fe vender , nom leuaram coufa al. 
gua , fem embarguo de qualquer cuftume , ou fen- 
tenças que hi aja em contrairo ; fob pena de encor- 
rerem nas penas que fam poftas aos Officiaes , que 
leuam mais do contheudo em feus Regimentos. 

ro Irem pera faberem fe os Carniceiros pefam 


bem a carne, ponha-fe a balança e peíos do Conce- 
lho 
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lho em que fe pele , e veja fe he bem pefada , e os 
pefos dereitos, e o Pefador eftee hi fempre refi- 
dente, fob pena de vinte reaes cada dia que nom 
efteuer pera o Concelho. 

41 Trem os Almotacees quando nom 'teuerem Car= 
niceiros, Paadeiras., Reguateiras. ou Enxerqueiras, 
Moftardeiras , e Almocreues , que ajam de feruir ao 
Concelho. requeiram aos Vereadores que lhos dem, 
e afli os requeiram que dem Jurados , quando virem 
que os hi nom há, ou que ham recado, que fe a 
Terra dana por minguoa de guarda. 

12 JIrem cada huu em feu mez proucrá com o 
Elfcriuam d'Almotaçaria os pefos., e medidas das 
pefloas que fam obriguadas de os teer:, fegundo he 
contheudo no Titulo Do Almotacee Moor.; e aquelles 
a que fe nom acharem juítos , e-concordantes , fe- 
ram punidos fegundo no-dito Titulo he contheudo. 

13 Irem requereram, e andaram pola Cidade, 
ou Villa, em tal guifa, que fe nom façamem ellas 
efRerquetras., nem lancem arredor do muro efterco,, 
mem outro lixe , nem fe atupam os:canos da Cida-= 
de, ou Villa, nem a feruidam das aguoas. 

14 Item cada mez faram alimpar a Cidade, ou 
Vila, a cada huã ante as fuas portas das ruas, dos 
eftercos, e mãos cheiros, e faram tiçar cada mez 
todas as efterqueiras do Luguar , e lançar. o efterco 
fóra nos luguares., onde for ordenado polos Verea-, 
dores, em que feram poítas eflacas, as-quaes fe ti= 
xaram aa cuíta dos vezinhos ,-e moradores , que fue 
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mariamente lhe conftar por teftemunhas, que por 
palaura- preguntaram., que as fezeram , ou manda- 
ram fazer, fem privilegiado alguu- feer elcufo da 
dita pagua.; e os. Almotacees. que nom: fezerem ti-. 
rar as elterqueiras no feu mez , como he ordenado , 
paguaram quinhentos reaes por cada efterqueira, 
que ficar por tirar no. feu mez, e os Juizes execu- 
taram as ditas penas nos ditos Almotacees , e nom 
as executando , elles encorreram: nellas.. 

15 Irem nom confentiram que lancem beítas, 
nem caês , nem outras coufas cujas , e fedorentas , 
na: Cidade, ou Villa ; e os donos das beítas , e caés, 
os. foterraram: fóra da Villa, em modo que fejam 
bem cubertas , e nom poflam cheirar; e quem afi 
os nom foterrar paguará duzentos reaes pola be- 
fta, e cento polo caô, e cincoenta polo guato: pera 
o Concelho:, ou pera quem o acufar.. 

16 Ourro st mandaram apreguoar em cada 


huu: mez, que alimpem cada huú fuas teftadas de. 


fuas vinhas , e herdades , que aos caminhos pubria 
cos vierem teer, fob certa pena; e os que as nom 
alimparem, fe as os Rendeiros nom tirarem, fa 
çam-nas recadar, e poer fobre o Procurador. 

17 JIrem façam as Audiencias nos dias que he 
cuftume de fe fazer , e ante d' Audiencia derradei- 
ra de feu mez faram dar preguam, que todos os 
que tem feitas coimas , e fam penhorados , e nom 
fam liurados , que vam liurar feus penhores, € fei- 
tos em aquelle dia ; eos que laa nom forem aa fua 
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reuelia julguem as coimas, e dem liuramento a 
todo. 
18 E os Rendeiros feram auifados de dentro 
de tres dias affentarem, e efcreuerem as-coimas , 
e as demandarem dentro de huã mez , do tempo 
que foram feitas, e nom o fazendo afli ficaram de- 
uolutas ao Concelho , e deípois de julguadas as 
executaram dentro de huã mez, do dia que a fen-= 
tença for dada .; e nom as executando no dito tem-= 
po fiquem deuolutas ao Concelho, eo Efcrivama 
*d'Almotaçaria , tanto que o mez for acabado, fem 
as fentenças ferem executadas, as dará ao Procu= 
rador do Concelho pera as executar dentro d'outro 
mez, do dia que lhe forem dadas ; e quando as aff 
der as fará io meímo affentar ao: Efcriuam da 
Camara em recepta fobre o Procurador do Conce- 
lho, e nom as arrecadando o dito Procurador do 
Concelho no dito tempo, as paguará de fua cafa ao 
Concelho , e nom as poderá nunca mais arrecadar 
das partes condenadas, elle, nem outra pefloa algiias 
e o Efcriuam d' Almotaçaria , que o fobredito nom 
Comprir no dito tempo , perderá o Officio, e pa- 
guará em dobro pera o Concelho todo o contheudo 
nas ditas fentenças. 

19 rem todos os feitos liuraram bem, e des 
reitamente, e com breuidade fem procefTos, e gran 
des efcripturas , e de qualquer liuramento que de= 
rem, fea parte apellar, ou agrauar , elles lhes dem 
apellaçam , ou agrauo pera os Juizes, fazendo-lhe 
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relaçam do feito. por palaura , e loguo hi feja por 
elles vifta a apellaçam:, e agravo, e julguado feguna 
do entenderem por Dereito, nos feitos que nom 
palfirem contia. de feifcentos reaes ; e-como paflar 
a dita contia. defembarguem os Juizes efles agra- 
uos, e a pellaçoes., com os Vereadores na Camara ,, 
fegundo Diffemos no Titulo Dos Fuixes Ordinarios. 

20, E se os Almotacees forem negrigentes , e 
nom fezerem. comprir as coufas fufo ditas, e cada 
húa dellas, por cada hua vez paguem as coimas , e 
penas , que-paguariam os que ham de fazer as ditas 
coufas, «as nom fazem ; e os Juizes conftranguam= 
nos polos.bens , e polos corpos, quando, e cada vez 
que viirem que cumpre ; e fe os Juizes a ello nom: 
tornarem, paguem-nas elles, e o. Efcrinam dºAl.. 
motaçaria, efcreuerá todo , e o dee ao Elcriuam da 
Camara , que as efcreua fobre o dito Procurador, 
fob pena de o dito Efcriuam d' Almotaçaria paguar 
em dobro pera o Concelho: as penas que-afi nom 
efcreuer, ou nom der ao Efcriuam da Camara. 

21  Irem no-feito d'Almotaçaria os Carniceiros, 
e Paadeiras, defpois que fe obriguarem ao-Concelho, 
pera fazer feu Oficio , aquelle que fe delle quifer 
fahir, e nom feruir ate huú anno, que o conftran- 
guam por o corpo, ou polo auer, que o faça atee 
que o anno feja comprido. 

22 Irem o Efcriuam d'Almotaçaria: efcreuerá 
todas as achadas, afli: de guados, e beftas, como 
dos Mefleiracs, Carniceixos, Paadeiras, Reguateiras, 
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e Enxerqueiras, e outros que nas coimas cabirem , 
que polo Rendeiro , e Jurado forem acoimados , e 
os outros que elle poder faber, que vam contra as 
Pofturas , e cada mez as amoftrará aos Almotacees ; 
e fe os Almotacees nom tornarem a efto, moftrem- 
nas aos Juizes, e aos homens bons da Camara, pera 
fe verem quaes fam os daninhos, e fazerem em elles 
comprir as Pofturas , e Ordenaçoés do Reyno , fo= 
bre os daninhos feitas. 

23 E os Almotacees nom julguaram coima al- 
gua ao Meirinho da Corte, e da Comarca , e aos 
Ífeus homens, que encoimarem fem huú homem 
bom ajuramentado:, fegundo Diflemos no Titulo 
Do Meirinho da Corte. 

24 Irem os ditos Almotacees conheceram de 
todas as demandas , que fe fezerem fobre o fazer, 
ou nom fazer de paredes de cafas, ou quintaes, e 
aífi de portaes , janelas, freftas , ou eirados , ou to- 
mar, cu nom tomar d'aguoas de cafas, ou fobre: 
meter traues, ou qualquer outra madeira nas pare- 
des , ou fobre eftercos, e cugidades , ou aguoas, que 
fe lançam como nom devem, e fobre canos, e en» 
xurros , e fobre fazer de calçadas:, e ruas. 

25 Irem aos Almotacees pertence embarguar: 
qualquer obra de edificio , que fe dentro na Villa; 
ou Ífeus arrabaldes fezer , a requerimento de qual- 
quer parte , poendo-lhe aquella pena que lhe bem 
parecer, atee Íeer determinado por Dereito fobre 
cllo; e fe deípois fezer mais obra, fem mandado 

de 
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de Juítiça, que pera ello tenha poder, aalem de 
wencorrer na dita pena, desfar-fe-ha toda obra que 
hi deípois fezer, pofto que queira moftrar , ou mos 
ftre , que de Dereito a podia fazer. 

26 JIrem qualquer que teuer cafas , ou 'cafa, pos 
de nellas fazer cirado com peitoril, e janelas, e fre- 
ftas, e portaes, quantos elle quifer, e alçar-fe quan- 
to quifer, e tolher o lume a qualquer outro feu ve- 
zinho dante fi, fe quifer. Porem ninhua nom po- 
derá fazer frefta , nem janela, nem eirado com pei- 
toril fobre cafa , nem fobre quintal dºoutro, porque 
o defcubra, que eftee conjunto aa parede -onde afli 
«quer fazer a janela , ou freíta, ou eirado, fem coum= 
fa algãa fe meter em meo. E bem poderá fazer ei. 
rado com parede tam alta ., que fe nom pofla geitar 
fobre ella, pera veer a cafa , ou quintal d'outrem. 
E afli quem quifer poderá fazer na fua parede fobre 
o telhado, ou quintal d'outrem;, feeteira por onde 
foomente pofla aner claridade; e quando o outro, 
fobre que fe faz, fe quifer aleuantar, poder-lha-ha 
fazer tapar, poíto que feja paflado anno e dia, ou 
outro qualquer mais tempo , que efteuefle feita. 

27 E renpo alguá feita janela, ou frefta, ou 
eirado com peitoril., em cafo que a nom podia fas 
zer , defpois de feer paffado'anno e dia, feia parte 
era prefente no Luguar onde fe fez, já lha nom pos 
derá fazer desfazer., pofto que fe aleuantar queira. 

28 Trem em beco nom poderá fazer alguu ja= 
nela, nem portal, faluo por licença dos Almotas 
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cees, é Officiaes da Camara, a qual lhe daram fe 
virem que tem necefidade , e nom traz muito per- 
Juizo. e 

29 Irem quando algua peffoa teuer algua jane- 
la aberta em fua parede fobre algua azinhagua ,, 
que for tam eftreita que nom paffe de quatro: pal. 
mos, e que nom aja nella portas, foomente correm. 
as aguoas dos telhados por ella, nom fe pode o ou- 
tro vezinho alçar tanto, que lhe tclha o lume da ja- 
nela, mas poder-fe-ha alçar atee dereito da janela , 
em modo que lhe-som tolha o lume, e mais nom.. 

30 Irem fe algua pefloa teuer janela, ou beiras: 
de telhado em algua parede, que feja fobre cafa 
d'outrem , e desfezer efla parede , ou lhe cahir, ca 
quifer renouar ,ou refazer de nouo , nom poderá hi 
fazer maior janela , nem beiras, nem em outro lu- 
guar, fe nom como-a dante auia, nem poderá hi 
fazer mais janelas. 

31 Irem fe algia pefloa teuer hãa:cafa de hãa. 
parte da rua, e outro feu vezinho-quer fazer cafa 
da outra parte da rua;, ou fe já d'antes a-cafa era. 
feita, e quer nella abrir portal de nouo, ou quer hi, 
fazer janela, ou frefta , nom a poderá abrir, nem 
fazer dereito do portal, ou da-janela, ou da frefta 
do outro (eu vezinho , que mora da-outra: parte da 
rua ; faluo fe d'ante hi ouue já:o dito portal, ou ja-. 
nela, ou frefta, onde o ora quer abrir , porque en. 
tonce a poderá fazer no proprio modo, e maneira, 
que: dante eftaua, E porem defuiado do outro, .o 
poderá fazer, 32 E 
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32 E sem assr nom poderá pefloa algúa poer 
efcada em a rua dereito do portal de feu vezinho , 
porque lhe embargue a entrada do Ífcu portal. 

33 E sem asst nom fe poderá fazer na tua 
efcada, nem ramada., nem alpendere, nem outra 
coufa alga , que faça embarguo aa feruentia da di- 
ta rua, e fe o fezerem nom lhe ferá confentido, « 
os Almotacees lho mandaram derrubar. 

34 Ovrro sr fe algua peíloa ouuer duas cafas, 
que fejam hãa de húa parte, e outra da outra parte 
da rua , e hi teuer lançadas trawes por cima da dita 
rua de hãa parte pera outra, e teuer hi feito bal- 
cam com fobrado , ou abobada, e defpois acontecer 
que híúa cafa da parte da rua he de huã hereo, e a 
outra cafa da outra parte hed'outro -hereo com o 
balcam, ou abobada , ou ametade della., e ambos, 
ou-cada huú delles fe quifer alçar, podem-no fazer, 
e huã, e outro, e cada huú por fi poderam fazer 
janelas, e freftas Ífobre aquelle balcam:; por quan- 
to pofto que o dito balcam , ou abobada eftee nas 
paredes , fempre affi o debaixo do balcam ., como e 
aar d'emcima fica do Concelho; e por tanto cada 
vez que o Concelho quifer , vindo a caufa pera ello, 
o pode fazer derribar.,, porque por tempo algui 
nunca poderá aquirir  poffe em o dito balcam o fe- 
nhorio da dita cala, ou balcam. 

35 Irem fe alguã teuer janela fobre alguú quin- 
tal, ou campo d'outrem , e aquelle.cujo for o quin= 
tal, ou campo, quifer hi fazer caía, nom poderá 
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fazer parede tam alta, que tape a janela que ante 
hi era feita, fe paflar de anno e dia que era feita; 
porem feo que quifer fazer a dita-cafa quifer leixar 
azinhagua de hãa vara e quarta de medir pano, em 
larguo, bem poderá fazer a dita caía, e alçar-fe 
quanto quifer. À 

36 Irem fe húa cafa for de dous fenhorios, de 
guifa , que de huú delles feja o fotam, e d'outro o 
Íobrado , nom poderá aquelle cujo for o fobrado fa- 
zer janela fobre o portal d'aquelle cujo for o fotam, 
nem outro edificio alguú. 
- 37 Irem ninhuú nom poderá meter traue em 
parede, em que nom teuer parte ; porem fe lhe qui- 
fer paguar ametade do-que a dita parede cuítou , 
poderá nella madeirar , fendo a parede pera ifo. 

38 E sz emalgua parede d'antre dous vezinhos 
efteuerem metidas algúãas traves, ou traue , e nom 
conftar que efte, que as taces traues tem metidas, 
tenha parte na dita parede , e o outro vezinho teuer 
Inadeirado na melma parede mais alto, que o feu. 
madeiramento, efte que mais baixo teuer madeiras 
do poderá meter quantas outras traues quifer, 
donde teuer metidas as primeiras pera baixo, e di 
pera cima nom poderá meter outras mais traues, 
nem madeirar ; faluo fe comprar ao dito feu vezi- 
nho ; que eftá madeirado mais alto , ametade da di- - 
ta parede, ou fe auier com elle, e 

39 Irem fe dous ouuerem hía cafa comia, 'e 
huú delles quifer partir, e o outro nom , partir-fe= 
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ha, poíto que huú delles nom queira, e ambos das 
ram o luguar na cafa pera fe fazer parede de re. 
partimento , e o alicerce della. E fe antre elles for 
diferença que huú queira que fe faça de tauoado , 
e outro de taipa , ou de pedra, os Almotacees vejam 
a cafa e luguar, e fegundo o que acharem, que fe 
deue fazer mais proueitofamente pera as partes, 
afli o façam fazer. Porem fe ambos nom forem con- 
cordes de fe fazer a dita parede aas fuas cuítas,, 
aquelle que requerer a partilha a faça aa fua cufta ; 
porem o outro nom fe poderá nella madeirar , nem 
lograr della em coufa algúa , fenom quando lhe pa- 
guar ametade doque cuftou. 

40 Irem fe alguem teuer cafa que verta aguoa de 
feu telhado fobre a cafa de feu vezinho, o qual vezi- 
nho quifer fazer parede no feu, pode-fe alçar, e po. 
de-lhe britar as beiras, e cimalhas, e encanamentos, 
c alçar-fe quanto quifer , fe o feu vezinho hi nom 
teuer freíta, ou janela; e quando fe affi alçar , tomar= 
lhe-ha as aguoas, e dará feruentia pera ellas, em tal 
maneira , que o dito feu vezinho nom receba dãno, 

“at Esealguem teuer parede de permeo com 
outro feu vezinho, e a cafa de huu he mais alta que 
a do outro, e tema cal por que verte a aguoa do 
feu telhado na dita parede ,e o que tem a cafa mais 
baixa quer-fe aleuantar pola parede mais alto que 
o outro , poder-fe-ha alçar por toda a parede, em 
tal guifa , que lhe leixe tamanho luguar de parede, 


per que colha a aguoa do telhado d'aquelle , que 
ante 


Dos Armor. E cous. que A seu OrrFic. PERT. 354 


ante hi tinha a cal, porque recebia a aguoa , em 
modo que lhe nom venha por ello dãno. 

42 Esr alguú quifer verter todalas aguoas de 
fua cafa a huu luguar da rua, pode-o fazer por cal, 
por onde as aguoas venham por Ífua parede; porem 
nom poderá fazer a cal tam longua, que feja fóra 
em a rua, por que faça nojo, nem mal a feu vezi- 
nho , ou aos que paflarem pola rua ; e fe alguem te- 
ver já feita cal longua, nom a poderá mudar pera 
poer hi outra maior, nem d'outra feitura da que 
era dante em aquelle mefmo luguar ; porem a tal cal 
afli longua nom poderá prefcreuer por tempo alguã, 
fe nojo fezer ao vezinho , ou aos que paflarem pola 
rua, como dito he. 

43 E TODA PESSOA que teuer campo, ou pardi- 
eiro a par do muro da Villa, pode-fe acoftar a el= 
le, e fazer cafa fobre elle, porem fica fempre obri- 
guado, fe vier guerra, ou cerco, de a derribar, e dar 
por ella corredoira , e feruentia; e fe o muro fobre 
que afli ouuer a cafa , ou a que fe acoftar, cahir, 
aquelle que afli teuer a dita cafa ferá obriguado a 
tornar a fazer o dito muro aa fua culta. 

“44 E manDAMos que fe algta pefloa fe aqueixar 
d'outrem , ou o demandar perante os Almotacees , 
por razam dºalgúa feruentia de cafa, ou qualquer 
outra confa de feruentia, que pertença aa Almota- 
garia, e deípois paffarem tres mefes fem feguir a' 
dita demanda , ou fem fe tornar a queixar, nom po- 
derá já mais feguir a dita caufa', nem tornar-fe a” 
Yy 2 quei- 
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queixar dello; e fe feguindo a dita demanda leixar 
de falar a ella tres mezes inteiros, nom ferá mais 
ouuido fobre ella, nom auendo alguú juíto e lidimo 


impedimento. 


o mn mem 


ae mn 


FITULO L. 


Do Procurador do Concelho, e coufas que ao dito Oficio 
pertencem. 


Desrois que as rendas do Concelho forem ar= 
rendadas., faberá o Procurador do Efcriuam da Al- 
motaçaria , e ali dos outros Officiaes do Concelho, 
fe alguas pefloas cahiram em penas , ou coimas, que 
o Rendeiro nom demandaífe a tempo deuido , e des 
manda-las-ha pera o Concelho , porque a elle per- 
tence, quando as o Rendeiro nom demandar no dito 
tempo ; e tanto que forem julguadas pera o Conce- 
lho, as fará carreguar fobre o Tefoureiro, e aíltas 
que forem julguadas , e nom executadas em tempo 
deuido , as fará carreguar fobre o dito Tefoureiro, 
fob pena de paguar de fua cafa as ditas coimas e pe- 
nas, e as ditas demandas , e cuítas , que fe nellas fe. 
zerem, fe paguaram polas ditas penas e coimas. 

1 Irem requererá bem todos os adubios e cor= 
regimentos , que comprirem aas caías, e pontes, e 
fontes, chafarizes, poços , calçadas, caminhos, e 


todos os outros bens do Concelho ; e afli procurará 
EO = 
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todos feus feitos em tal maneira , que fe nom per- 
cam, nem danifiquem por fua minguoa; e o que mal 
corregido for, requeira aos Vereadores, e Officiaes 
a que pertencer , que o mandem correger , o qual 
requerimento lhes fará perante o Efcriuam da Ca. 
mara , o qual efcreuerá o dito requerimento, por= 
que nom fe fazendo como deue , fe faiba por cuja 
culpa fe leixou de fazer , e fe fazer paguar a perda , 


por quem dereito for. 
2 Irem quando o dito Procurador acabar feu 


Officio dará razam aos Vereadores , perante o Efcri- 
uam da Camara , como ficam as coufas do Conce- 
lho, e em cujo poder , pera os Officiaes , que noua- 
mente entrarem, faberem como as ditas coufas 
eftam , e o que fobre ellas deuem fazer. 


PIDE O: LE 
FDA Teforeiro do Concelho, e coufas que a feu Oficio 


“ pertencem. 


O TESOUREIRO ha de receber todas as ren- 
das do Concelho , e ha de fazer todas as defpefas', 
que polos Vereadores forem mandadas fazer. 

1 E nom receberá nem defpenderá coufa algfia , 
fenom prefente o Efcriuam da Camara, o qual lo- 
guo aflentará em o liuro, que pera ello ha de fazer , 


em o qual liuro feram aílentados os mandados das 
a deípes , 
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defpefas, que elle ouuer de fazer , os quaes man- 
dados feram aflinados no dito liuro polos Vercado- 
res que os mandarem , e d'outra maneira nom deí- 
penderá coufa algua das defpefas groflas , fob pena 
de lhe nom ferem leuadas em conta; e quanto he aas 
de fpefas miudas, falas-ha prefente o Efcrivam da 
Camara ,o qual dellas terá canhenho, e o moftrará 
aos Vere adores, fegundo no Regimento de feu Ofii- 
cio he contheudo. 

a Irem quando as rendas do Concelho nom fo-. 
rem arrendadas , as arrecadará em guifa , que fe nom 
percam, fob pena de as paguar de feus bens, e 
compoer todo o dâno , que o Concelho por elle re- 
ceder. 

3 Eos Luguares onde nom ouuer Tefoureiro 
o Procurador do Concelho feruirá o dito Ofício , e 
guardarã, e comprirá em todo efte Regimento. 


Cespe orem eme 


cena meme 


q vd Tas UDN PR 5 Né 
Do Efirinam da Camara., e coufas que a feu Oficio 


pertencem. 


O ESCRIVAM da Camara fará em cada huã 
anno liuro da recepta de todo aquello que as ren= 
das do Concelho renderem , poendo cada húa ren- 
da fobre fi ,e a quem he arrendada , por quanto pre- 
ço, e os tempos a que fe ham de fazer as paguas, 


e quaes fam os fiadores. N I 


4 
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1 Irem em outra parte defte livro poerá todas 
as defpefas que o Tefoureiro ou Procurador do Cona 
celho , onde Tefoureiro nom ouuer, fezer, as quaes 
defpefas aflentará por o miudo bem declaradas, em 
maneira que fempre fe pofla tomar a conta dellas. 

2 lIrem nom fe faram deípefas algias, fenom 
por acordo dos Vereadores, o qual acordo efcreuerá 
o Efcriuam no dito liuro em titulo apartado fobre 
fi, e o dito acordo ferá aflinado polos Vereadores , e 
Officiaes, e homens bons do Concelho , que no dito | 
acordo forem , e em outra maneira nom efcreuerá o 
dito Efcriuam defpefa algua-no dito liuro, 

3 Ovrrost todas as defpefas miudas que fe fe. 
zerem , façam-fe perante o Efcrivam da Camara , 
o qual fará canhenho apartado fobre fi, em que po- 
nha as ditas defpefas miudas, e leuará o dito canhe- 
nho aa Vereaçam , e o amoftrará aos Vereadores ; e 
aquellas defpefas , qué os ditos Vereadores ouuerem 

hoo! boas e bem feitas, affentará no liuro da Camas 

É Eme io mefmo affentará per quem, e per cujo 

mandado as ditas deípefas foram feitas, e os ditos 
Vereadores as affinaram. 

4 Irem todos os Mandados e Acordos; per que 
fe ajam: de fazer alotas coufas , efcreuerá em huã 
liuro pera ello ordenado, os quaes Acordos e Man= 
dados feram afinados por aquelles , que os acordas 
rem ,e mandarem. 

s Iremao Efcriuam da Camara pertence efcre. 


uer em os feitos das injurias verbaes, que em Cas 
mara 
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mara forem defembarguados , fe defpois que o fei. 
to for conclufo pera finalmente fe defpachar, for ne- 
ceflario por mandado dos Juizes e Vereadores efcre- 
uer algua coufa no dito feito ; porem em quanto fe 
o feito proceffar perante o Juiz , aos Tabaliaês', que 
efcreuem perante o Juiz, pertence efcreuer no di- 
to feito; e ali Mandamos , que deípois que a fen- 
tença for dada no dito feito, e pubricada na Cama- 
ra, torne o feito ao Tabaliam que o proceffou ; e fe 
o Efcriuam da Camara nom teuer efcripto no dito 
feito mais que a pubricaçam, leuará fete reaes da 
dita pubricaçam , fem mais fobre elles hir o dito fei- 
to ao Contador. 

6 Ovrrosr a elle pertence efcreuer todas as 
Cartas teftemunhauees de quaesquer requerimentos 
que fe fezerem aos Vereadores , e Officiaes da Ca- 
mara, que ouyerem de pallar fob final dos ditos 


Vercadores , e ferem afleladas com o felo do Con= 
celho. 


7 Irem o Efcriuam da Camara terá húa dasáriá- 


ues da arca do Concelho, em que ham de eftar os 
Foraes , Tombos, e Priuilegios , e outras Efcriptu- 
ras, o qual Efcriuam nom confentirá, que coufa al- 
gia das fobreditas, que na dita arca efteuerem, fe 
tirem fóra della pera ninhúa parte; faluo quando 
alga Efcriptura for neceflaria fe tirará na cafa da 
Caará onde tal arca efteuer , e tanto que fe viir, 
ou Mesládat » fe torne áarca, eefto cumpra afli o 
Eícriuam fob pena de privaçam do Officio. 
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8 Irsm o Efcriuam daCamara em começo de 
cada huú mez , na primeira Vereaçam que fe fezer, 
lerá, e publicará feus Regimentos aos Officiaes da 
Vereaçam , e aos Almotacees , e todas as ditas pum 
blicaçoés feram aflinadas polos fobreditos Officiaes , 
fob pena de paguar duzentos reaes pera as defpefas 
da dita Camara cada vez que o afli nom fezer, os 
quaes o Procurador do Concelho fará efcreuer fobre 
o dito Efcrivam da Camara ao Efcrivam da Almo- 
taçaria. 

gy Item de todos os affentos que fezer em feus 
liuros por mandado dos Officiaes a requerimento 
das partes, afli como de obriguaçoés, e fianças, € 
outros femelhantes , leuará de cada huú tres reaes. 

ro Irem dos Aluaraes que fezer, que ouuerem 
de feer aflinados polos Officiaes da Camara, ou por 
cada hut delles, levará de cada Aluará quatro reaes. 
E porem fe em alguuús Luguares eíftam em cuftume 


-—sde leuar menos do aqui contheudo , ou de nom le- 


uar toufa algua , nom leuaram mais coufa algãa. E 
no mais que nom for prouido expreflamente por 
efte Regimento do que ham de leuar, leuaram aas 
regras , como os outros Elcriuaés do Judicial. 


Ev. E VA Th 
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Do Efcrinam da Almotaçaria , e coufas que a fem 
Oficio pertencem. 


O ESCRIVAM da Almotaçaria efethuciá todas 
as achadas , alli de guados , e beítas , como de Me- 
fteiraes , Carniceiros , Paadeiras , Reguateiras , e ou= 
tras quaefquer que em coimas cahirem , que polos 
Rendeiros , e Jurados lhe for notificado. 

1 Ovrkosrt efcreuerá todas as outras peílõas que 
elle fouber , que vam contra as Pofturas do Concea 
lho, e cada mez amoftrará as ditas achadas aos Al. 
motacees , e fe os Almotacees nom procederem con- 
tra os culpados, moftre. as o dito Efcriuam aos Jui- 
zes , Vereadores , e homens bons da Camara , pera 
faberem quaes fam os daninhos , e pera fe executar 
em elles as Ordenaçoês , e Pofturas do Concelho, e 
nom o fazendo afli, o dito Efcriuam paguata E 
dobro pera o Concelho todas as coimas, e penas que 
afli nom amoítrar aos Almotacees, ou Juizes, € Ve. 
readores. 

- 2 Trem trabalhe-fe de faber, fe os Rendeiros , 
ou jurados tem feitas auenças com aquelles que po= 
dem cahir em coimas ante de as terem feitas, ou lhe 
ferem julguadas ; e fe achar que taces auenças fazem 
ante de as ditas coimas lhe ferem julguadas por fen- 
tença , o notifiquem aos Juizes pera os punirem fe- 
gundo fórma de Noílas Ordenaçoes ; e efto compri- 

rá 


> tes 
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rá alli o dito Eferiuai » fob pena de feer fufpenfo 
do Officio em quanto Nofla Merce for. 

3 Irem efcreucrá todas as penas em que encor- 
rerem os Almotacees por nom comprirem aquellas 
coufas, que em feu Regimento lhes fam mandadas , 
Íob pena de paguar em dobro pera o Concelho as 
ditas penas que afli nom efcreuer; e em fim de cada 
mez o dito Efcriuam leuará aa Camara eftas penas, 


. em que aff os ditos Almotacees teuerem encorrido , 


e as amoftrará aos Juizes pera as mandarem execu- 
tar em os ditos Almotacees , que em cllas encorre- 
ram. 


* 


E o dito Efcrinam dº Almotaçaria lenará de feu falario 
o que fe fegue, 

4 Irem de hãa auçam , e conteftaçam, e mana 
dado pera fe preguntarem teftemunhas, tres reaes,| 
e nom auendo mandado pcra fe preguntarem teítes 
munhas , leuará foomente dous reaes. 

“A Irem de hua abfoluiçam da inftancia do Jui- 
zo aflentada no quaderno dous reaes. 

6 Irzm de hua apellaçam antre partes pera o 
Juiz, ou Camara, tres reaes. 

7 Irem de hua teftemunha tres reaes. 

8 Irem de húa fentença quatro reaes. 

9 Irzm de hua pena pofta antre partes quatro 
teaes, 

10 Irem do prouimento pola Villa, ou Cidade 
aos Marceiros, Boticairos, Mercadores de panno de 

Zz 2 coor 
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coor e linho, e Reguateiras , dous reaes de cada ca- 
fa, quando os acharem em culpa, e dos que nom 
acharem em culpa nom leuaram coufa algua. 

11 E se ouuer alguas caufas , em que fe ouuer 
dºordenar feito alguu , e guardar a ordem do Juizo, 
leuaram o que he ordenado aos outros Efcriuaes , 
fegundo he contheudo no Titulo Do que bam de le= 
uar os Tabalia?s , e Efcrinacs de feu Oficio. 


mem mo im 


ENE IO LIV 


Dos Quadrilheiros. 


E M todas as Cidades, e Villas, e Luguares , e 
feus Termos auerá Quadrilheiros , pera que milhor 
fe prendam os malfeitores, e fe euitem os malefi- 
cios. 


1 E pera fe fazerem os ditos Quadrilheiros fe 


ajuntaram em Camara os Juizes, e Vereadores$ e 
teram em huiú rol todos os moradores da dita Cida- 
de, Villa, ou Luguar, e feu Termo, e a cada vine 
te moradores que ajam de feruir em quadrilha, que 
mais vezinhos efteuerem , ordenaram huu Quadri- 
lheiro, que pera ello mais auto, e pertencente lhe 
parecer; e feitos affi os ditos Quadrilheiros , ficaram 
efcriptos no liuro da Camara polo Efcriuam della 
pera feruirem tres annos com a quadrilha que lhe 
aíli for ordenada. 
2 E 
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2 E sera? dado juramento em Camara aos que 
afli forem ordenados por Quadrilheiros, que bem e 
verdadeiramente cumpram o Regimento nefta Or- 
denaçam contheudo. E acabados os tres annos or- 

. denaram outros Quadrilheiros na maneira fobredita; 
e fe durando os ditos tres annos falecer cada huú 
dos ditos Quadrilheiros , ou fe abfentar de abfencia 
perlongada , os mefmos Juizes, e Vereadores faram 
outro em feu luguar , que acabe de feruir os ditos 
tres annos, ou atee o outro viir, quando for feito por 
fua abfencia perlonguada. 

3 rem cada Quadrilheiro terá vinte homens de 
fua quadrilha, os quaes lhes feram dados em rol ao 
tempo que receber juramento ; e o treslado do dito 
rol ficará na Camara pera fe faber os que lhe foram 
ordenados ; e feram obriguados todas as ditas vinte 
pefloas a terem continuadamente lança de defoito 
palmos pera cima , ou ao menos mea lança boa; € 

» » mom a tendo paguará cincoenta reaes pera o Meiri- 

| nho que o acufar. 

| 4 E os moradores dos Termos, e Terras chans 

| trazeram configuo continuadamente lança, ou mea 
lança ; e pofto que em feus feruiços andem, hi as te- 
ram , pera tanto que ouuirem alguú apelido, ou os 
chamar o Quadrilheiro , poderem loguo dahi hir on- 
de lhe for mandado , ou comprir por Noflo feruiço, 
€ bem: de Juítiça; e quem for achado fem as ditas 
armas, pague por cada vez cincoenta reaes pera O 
dito Meirinho, 


$ 
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5 Irem ferá cada Quadrilheiro muito deligente 
em faber pera fua enformaçam , fem Íobre iflo tirar 
inquiriçam, fe em fua quadrilha fe fazem alguis 
furtos, ou outros crimes, e quaes fam as pefloas que 
niflo tem culpa , pera quando por hi vier o Correges 
dor lho fazerem faber, e aff o faram faber ao Juiz 
pera fazer aquello, que por bem de Noflas Ordena- 
çoês podem , e deuem fazer. 

6 Ovrrosy feram muito deligentes em faberem, 
fe em fuas quadrilhas andam alguús homens vadios, 
ou de maa fama, ou alguus eftrangeiros, e loguo 
lhes tomem conta do que hi fazem ; e nom lhes dan- 
do elles algiãa jufta, e verdadeira razam, per que te= 
nham caufa de hi andarem , os prendam, e leuem 
ao Juiz antes de ferem metidos na Cadea , o qual 
Juiz lhe tomará conta de quem fam, e do que hi fa- 
zem , e achando-os em cuipa os prendam , e façam 
delles juíftiça com apellaçam , e agrauo ; e dando o 


tal homem algia razam , per que pareça claramente 


que tem necefidade de eftar na Terra, o Juiz fe 
mande que em certo tempo, que lhe parecer que 
abaftará , acabe o que hi teuer pera fazer , fob pena 
de Ífeer prefo ; e fendo mais deípois achado, paffado 
o termo que lhe q Juiz der, os ditos Quadrilheiros 
o prendam , e leuem ao Juiz como dito he. E qual. 


quer Quadrilheiro , que em fua quadrilha confentir 


andar as femelhantes pefloas , fem comprirem o que 

lhes aqui he mandado , encorreram em pena de tre= 

zentos reaes pera o Meirinho , ou Alcaide , e alem 
diflo 
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diffo fe a tal peffoa vadia, ou eftrangeira fezer alguú 
furto, ou dãno a algua pefloa , o dito Quadrilheiro 
com os de fua quadrilha, que confentirem antre fix, 
andar a tal pefloa, paguará aa parte danificada o dã- 
no que receber. 

7 Irem pera milhor execuçam da Juítiça, e os 
malfeitores , e homeziados nom andarem pola Ter- 
ra, Os Juizes tanto que os Tabaliaes lhes derem os 
roles dos culpados , os daram a cada Quadrilheiro, 
huã rol dos que deuem feer prefos , o qual lhes en- 
treguará perante huu 'Tabaliam , e os ditos Quadri= 
lheiros faram de maneira , que fe cada hut dos ditos 
culpados ( que lhes os Juizes derem em rol ) andar 
em fua quadrilha, o prendam , lançando loguo onde 
quer que o virem apelido , dizendo Prender Foam 
da parte dº El. Rei mofo Senhor ; aa qual voz fahiram 
loguo todos os de fua quadrilha, e de quadrilha em 
quadrilha o figuam atee feer prefo; fob pena de 

x » »»saquelle Quadrilheiro, ou quadrilha, per cuja culpa, 
ou minguoa o tal homeziado deixar de feer prefo , 
paguarem aa parte danificada o que lhe paguara o, 
dito homeziado fe fora prefo , e aalem difio o Qua- 
drilheiro, que em fua quadrilha deixar andar algúa 
pefloa das que lhe forem dadas em rol, encorreram 
em pena de quinhentos reaes. pera o Meirinho, ou 
Aicaide que o acufar. 

8 Irem (eram os ditos Quadrilheiros , e homens 
de fuas quadrilhas muito deligentes em acudirem 
àas voltas , e arroidos com fuas armas , e faram de 

ma- 


+ 
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maneira que prendam os culpados ; e fe loguo nos 
arroidos os nom poderem prender , corram apos el. 
les com apelido no modo fobredito de huma qua- 
drilha em outra atee ferem prefos ; e deixando os cul. 
pados de ferem prefos por fua minguoa , feram obri- 
guados paguar aa parte danificada o dâno que rece- 
beram, e poderam auer do malfeitor fe fora prefo ; 
e aalem defto o Quadrilheiro que nom acudir aos 
arroidos paguará cem reaes , e as outras pelloas da 
fua quadrilha paguaram cada huã cincoenta reaes 
pera o Meirinho, ou Alcaide que os acufar. 

9 rem fendo cafo, que feguindo alguu Quadri- 
lheiro alguu homeziado pera o prender , e elle fe 
acolher a cafa de alguu poderofo, o dito Quadri- 
lheiro lhe requererá que lho entregue , ou lho deixe 
bufcar em Íuas cafas , e nom querendo lho haja por 
prefo em fuas maôs, e tendo hi Tabaliam faça de 
todo auto , e nom tendo Tabaliam tome de todo te= 
ftemunhas , e loguo ante que torne a fua cafa fe vas — df 
ao Juiz da Terra, o qual Juiz fará de todo auto fe Í 
procederá per elle a lhe feer entregue o dito malfei- 
tor fegundo fórma da Ordenaçam, ou enuic o dito 
auto ao Corregedor da Comarca , o qual Corregedor 
guardará acerca dello a dita Ordenaçam. E efte re. 
querimento (aos poderofos em auer-lhe por prefos 
os malfeitores em Íuas maôs ) nom faram os Quas 
drilheiros , faluo ande nom efteuer Juiz; porque on- 
de efteuer Juiz, ou loguo poder feer chamado, o 
dito Juiz fará odito requerimento, e guardará a 
fórma das Ordenaçoés, AU 19 
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sto E senpo a peíloa onde fe o dito malfeitor 
acolher pefloa Ecclefiaftica, e nom o querendo en- 
treguar', nem confentir que as cafas fe lhe bufquem, 
por efTe feito ferá fufpenfo de qualquer Jurifdiçam 
que teuer tee Noffa Merce. 

14- Irem- porque -Somos-enformado-,-que z alguis 
dos ditos Prelados trazem configuo ,,e acolhem em 
os Coutos de feus Moefteiros os malfeitores , nom 
efguardando como lhe já foi defefo per Noflo Man- 
dado , nem olhando o que deuem a Noflo feruiço, 
e fua honeflidade, Queremos que tanto. que.os Jui- 
zes, ou Quadrilheiros fouberem , quealguu malfei= 
tor feacolhe em cafa dos ditos Priores, e Dom Aba- 
des, lhe diguam, e requeiram que os lancem fora, 
notificando-lhe. como fam omiziados; e tendo-os' 
elles mais; ou trazendo-os configuo , façam diflo 
auto; e o enuiem ao Corregedor, o qual procederá 
contra elles a funda da dita Jurifdiçam , como 


dito he. 


- 127 E esTE requerimento:fe lhes nom fará quan= 
do o tal omiziado teuer cometido o crime , per que 
merece feer prefo no Couto do dito Moefteiro ; por- 
que emtal cafo pela mais obriguaçam “em que os 
ditos Dom Abades, e Priores eftam;, de os nom aco= 
lherem , nem empararem , nom fe lhes fará requeri- 
mento , que os lançem fóra, mas prendelos-ham em 
fuas cafas , fe o poderem fazer fem fe feguir coufa 
contra Noflo feruiço:; e em! outra mancira façam au- 
to, eo enuiem ao dito Corregedor. HG q 
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13 ' E os Corregedores pelos Luguares onde an- 
darem , ou efteuerem ; faberam com: deligencia , fe 
os Quardailhdiroi cumprem efte Regimento, € Eram 
cedam contra os que acharem em ni 


MEET ENA E VS 


Dos Alcaides Moores dos Cafrelos. 


gn Caftelo d ElRey:, ou d'outro Senhor, fes 
gundo foro antiguo deftes Reynos , he coufa em que 
jaz muito grande periguo , que pois ha de cahir em 
pena de traiçam o queo teueíle , fe-o perdefle por 
fua culpa , muito deuem os que os teuerem feer pres 
cebidos de os guardar, de-maneira que nom' caiam 
em ella ;e pera eíta guarda feer feita compridamena 
te, deuem feer efguardadas cinco -coufas : a primei 
ra , que fejam os Alcaides taees como conuem pera 
guardarem «os Caítelos'; a fegunda coufa,- que fa- 
çam elles mefmos o que deuem'; e a terceira, que tes 
nham hi abaftança de homens; e a quarta, de man. 
timentos ; e a quinta, d'armas. E porem todo Alcai- 
de que teuer Caftelo Noflo, ou d'alguã Senhor ; des 
ue feer de boa linhagem de padre e-madre , porque 
fe o for fempre auerá verguonha de fazer coufa que 
lhe eftce mal, nem porque feja' doeftado ; nêmos 
que delle defcenderem. Outro fi deve feer leal, póra 
que o Rey, co Reynonom percam o Caíftelo que 


dx 
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elle teuer ; e ainda ha mefter que feja esforçado , 
porque nom duvide de foportar os periguos , que ae 
Caítelo vierem, e conuem que feja fabedor, porque 
faiba fazer as coufas que conuem aa guarda, e defen-= 
dimento delle. Outro fi nom deuc feer muito efca(- 
fo , porque ajam vontade os homens de ficarem cora 
elle, E aff ferá mal feer muito guaftador das cou-= 
fas, que forem mefter pera guarda do Caítelo. Ou- 
tro fi dene Íeer diícreto, pera faber partir o que te- 
uer com os homens, quando lhe mefter fofle, e nom 
deuc feer muito pobre, porque nom aja cobiça de 
enriquecer daquello que lhe derem pera a tença do: 
Caítelo, e-muito deligente deve feer' em guardar 
bem o Caítelo que teuer , e nom fe partir delle em 
O tempo do periguo ; e Íe aqueceíle que lho cercaf- 
iem, e o embarguallem, deue-o emparar atec morte; 
e por veer atormentar, ou ferir, ou matar os filhos, 
ou a molher , ou outros homens quaelquer, que 
amafle, nem por elle feer prefo , ou atormentado , 
ou ferido de morte, ou ameaçado de o matarem, 
mem por outra razam que (cer. podefle de mal, ou 
de bem que lhe fezeflem, ou prometefiíem de fazer, 
nom deue dar o Caftelo, nem mandar que o dem ; 
- porque fe o fezefle cahiria em cafo de traiçam, 

como aquelle que trae o Caftelo d' ElRey , ou Senhor. 

1 E porquanto efcufar nom pode o Alcaide 
Moor , que nom vaa algãas vezes fóra do Caftelo 
que tem a outra parte, por coufas que lhe fam ne- 
ceflarias , nom deue eíto peró fazer em tempo que 

Aaa 2 En- 
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«entendeffe , que:o Caftelo fe poderia perder por fua: 
“hida; e quando afli ouuefle de hir a alguu Luguar:, 

“deue hir fegundo foro de Noflos Reynos, conuem a 

faber ,- leixando hi outro em feu luguar por Alcai-' 
de, que feja Fidalguo dereitamente de padre e ma- 

“dre, e que nom aja feita traiçam , nem aleive , nem 
venha de homes que a quueflem feita, e que feja tal 
com que aja divido de parentefco, e de amor gran- 

de, de maneira que tenha razam de fiar o Caítelo em 

elle, como em fi mefmo , podendo- fe bem quer ; e 

tal como efte deue Icixar em feu luguar , e dar-lhe as 

chaues do Caftelo;, e fazer que lhe façam menage 

quantos hi forem , afi como: a elle meímo auiam 

feita, pera guardar o dito Caftelo bem e lealmente 

em todas as coufas, atee que elle venha. Porem 

fempre o o ficará obriguado aa mena- 

gem; na fórma e na maneira que a deu, ou era 

obriguado de a dar; pofto que a nom deffe. 

2 E estando O Alcaide no Caftelo fe acontecef= - 
fe que morreffe fem fala , de guifa, que nom podef-' 
fe leixar outro de fua maô , deue ficar ao:mais pros 
pinquo parente , que em o Caftelo ouuer:, fe for de 
hidade , e tal-hornem:., que feja pera efto ; e fe tal 
homem hi nom acharem, deuem fazer os que efteue- 
rem no Caftelo Alcaide o milhor homem , que no 
Caftclo for , pera o teer. E deuem loguo efcreuer à 
Nós , que Prouejamos de Alcaide como: for Noflá 
Merce. Peró todavia deuem o catar mui leal, e mui 
amiguo do Senhor do Caftelo ; e tal Alcaide como 

eite 
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elte-he theudo de fazer, e guardar, e comprir todas 
as coufas em guarda do Caftelo:, afli como emcima 
ditas-fam. Ea 

3: E Topa pefloa, a que for encarreguada guarda - 
de Caítelo, ou ouuer delle pole por qualquer modo: 
que feja, ora feja Alcaide Moor delle, ora nom , fe= 
xá obriguado fazer menagem na fórma feguinte, 

4' » Muito Alto, muito Poderofo Rey: Dom 
»» Manuel, meu verdadeiro, e natural Rey, e Senhor , 
» eu Foam vos faço preito e menagem pelo Voo 
» Caftelo,' e Fortaleza de tal Luguar, de que óra 
» Vofla Alteza me encarregua, e dá carreguo, que a 
» tenha e guarde, e Vos acolherei e receberei no 
»» alto, e no baixo della, de noute e de dia, € a quaci- 
» quer oras e tempos que feja , irado , e paguado , 
» Com muitos e com poucos, vindo Vós em Voflo 
» liure poder ; e delle farei guerra, e manterei tre- 
ss guoa e paz fegundo me per Vofla Alteza for man- 
» dado , e a nom entreguarei a algãa pefloa de qual 
»- quer-gráo , dignidade, preminencia que feja , fe- 
»- nam a Vós Meu Senhor, ou a Voflo certo reca- 
» do, loguo fem delongua, arte , nem cautela ,a to- 
»» do tempo que qualquer pefloa me der Vofla Carta , 
» allinada per Vós , e aflelada com Voflo Selo, ou 
» Sinete de Voflas Armas , - porquê me quitaes efte. 
» dito preito e menagem. E fe fe acontecer, que eu 
» no dito Caftelo aja de leixar algãa pefloa por Al-' 
» caide, e Guarda delle , eu. lhe tomarei efte dito 
»: Preito e menagem na fórma ;e maneira, e com-as; 
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'» Claufutas , condiçoes, e obriguaçoes nella conthe. 
» “das, e eu por illo nom ficarei defobriguado defta 
» dito preito e menagem, e das obriguaçoes e cous 
» fas que fe nella contem , mas antes me obriguo , 
« quo o dito Alcaide e pefloa, que affi leixar no dito 
»» Caftelo, tenha, mantenha, guarde , e cumpra tos 
» das eftas coufas , e cada húa dellas inteiramente, 
+» É eu o fobredito Foam faço preito e menagem nas 
»» Maôs de Vofla Alteza, que a de mim recebe , hia , 
»» duas, tres vezes, Segundo vío e coftume deftes 
» Voflos Reynos, e Vos prometo, e me obriguo , 
«» que cumpra e guarde inteiramente efte dito preis 
w to, é menagem ,e todalas claufulas , e condiçoes, 
» e obriguaçoes , e todalas coufas, e Cadê hãa del. 
»-las em ella contheudas, fem arte, cautela, enguas 
ss No, nem minguoamento alguã, e por firmeza dele 

+ lo aflignei aqui por minha maô : teftemunhas que 
wa efto foram prefentes , Foam , e Foam, c Foam, 
» € eu Foam que o efcreui. 

gs E posto que qualquer Alcaide Moor nom fio 
ça a dita menagem, ferá obriguado tanto que tomar 
poffe do Caftelo a todas as coufas contheudas nefta 
menagem acima efcripta , afli como [e folênemente a 
teuelle feita ; e nom a comprindo encorrerá no calo 


-de traiçam, que encorreria , fe em Noflas Maôs (oa 


Iênemente a ouvelte feira. 

6 E quanvo o Alcaide Moot ouuer de teia al= 
gia pefloa por Alcaide , e Guarda do dito Caftelo, e 
lhe ouucr de tomar a menagem , como emcima di- 

to 
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to he, o fará por auto feito por Tabaliam pubrico, 
com teftemunhas , que ao menos fejam tres , € aíli- 
nado pola dita pefloa a que o affi leixar. 

7 E pespors de o dito Alcaide Moor teer feita 
a menagem fobredita, huu Porteiro da Maça lhe 
hirá dar a pofle da dita Fortaleza , e lha entreguará 
perante huu Tabaliam pubrico, o qual Porteiro da 
Maça trazerá eftormento pubrico , feito por o dito 
Tabaliam , de como lhe afli entreguou a dita poffe,. 
o qual eftormento entreguará ao Elcriuam da Puris 
dade, que guardará os ditos eftormentos. E o dito 
Alcaide Moor fará graça ao dito Porteiro da Maças, 
que lhe afii for dar a dita pofle, dºaquello que por 
bem teuer, com tanto que nom deça de dez peças. 
douro. E tomando alguú Alcaide Moor poffe do dis 
to Caítelo e Fortaleza , fem lha dar o dito Porteiro: 
da Maça, pofto; que lhe feja dada: por auctoridade 
de Juftiça , ferá ninhíia a tal pofle , e de ninhuã efe. 
éto, e mom vencerá rendas algías da dita Alcaida- 
ria ; e fe as teuer recebidas as perderá, ametade. 
“pera quem o acufar, ca outra metade pera a Noffa: 
Caimara. E porem por qualquer maneira que ouuêr 
a pofle da dita Alcaidaria , ferá obriguado ao cone. 
theudo na-fobredita: menagem , fob as penas fobre- 
ditas. ' 1 
& Ourto'st o Alcaide Moor ha de fazer duas: 
coufas no:Caítelo ; a hua , defende-lo com-ardimena. 
mento , e com esforço , e aoutra com: fabedoria e: 
deícriçam.: e oque ha de fazer com: ardimento, e 
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com esforço he, que deue defender o Caftelo mui 
ardidamente, ferindo , e matando os imiguos, o mais 
rijo que poder, por maneira que os nom leixe 
cheguar a elle, e em efto nom deue poupar padre, 
nem filho , nem fenhor que ante teueífe , nem outra 
homem do mundo alguã, que d'outra parte fole, 
que o Caftelo lhe quileffem fazer perder ; porque 
muito fem razam , e contra Dereito feria guardar 
homem aquelles que o quiferem fazer treedor. Ou= 
tro fi deue auer grande esforço em fofrer todo mes 
do , e todo o trabalho que lhe venha, alli em velar, 
como em fofrendo fede , e fame, “é frio , e todo ou- 
tro trabalho que hi tomar ; porque pois nom ha de 
dar o Caítelo fe nom a feu Senhor, meíter he que to= 
me esforço em fi, porque o pofl fazer , e nom caia 
- por Ífua culpa em erro de traiçam ; e porem morte, 
nem outro: periguo que lhe pofla viir, nom deue 
tanto temer, como maa fama, que he coufa que lhe 
ficaria fempre a elle, c a fua linhagem, fe nom fes 
zeffe o que deuefle, em guardar o dito Caftelo. 


E aos Alcaides Moores pertence aner eftes dereitos , 
e coufas que fe adiante feguem. 


9 PrrmerraMENTE ao Alcaide Moor: pertence 
auer todas as carceragens dos prefos, e todas as ar« 
mas que á Alcaidaria forem julguadas:, eas pénas 
dellas , que fam duzentos reaes,: dos quaes ametade 
he pera o Alcaide Moor , e a outra; metade pera 
quem as acoutar ; faluo fe em alguus cafos efpeciaes 
forem ordenadas outras penas. UNLCIO 
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10. ' Irem leuará o Alcaide Moor ametade das 
armas , e bem afli das penas que fe com ellas ouue-. 
rem de paguar , quando forem coutadas por o Al. 
“caide pequeno , ou por feus homens, e bem afli 
polos Meirinhos da Noffa Corte, e da Comarca, e 
polos feus homens, quando Nós, ou a Nofla Cafa da 
Sopricaçam nom For -mos no Luguar onde as afli fi- 
Jharem ; e a outra metade das ditas armas e penas 
feram. dos ditos Meirinhos, e feus homens, que as fi- 
lharem ; e fe os Meirinhos e feus homens da Nofla 
Corte, ou deffa Comarca, no Luguar onde Nós For- 
mos , ou a Nofla Cafa da Sopricaçam, filharém ál- 
gilas armas , ou as coutarem como deuem , as ditas 
“armas, e as penas deuem feer rodas deffes Meiri- 
nhos, e feus homens que as filharem. 

rt Irem auerá o Alcaide Moor pera fi todas 
-as“penas pecuniafias dos barregueiros cafados, e de 
barreguaãs , a qual he de cada quarenta mil reges 
«que o. barregueiro reuer de fazenda (tirada a parte 
de fua molher) mil reaes, e a efte refpeito do mais, 
« do menos ; ou tres mil reães' » Quando à quarente- 
na nom cheguar a elles, -e a'fua barreguam pagua- 
rá ametade de“quanto a elle montar de paguar, ou 
dous mil reaes, quando ametade da quarentena do 
'barreguam a elles nom cheguar. E aífi auerá todas 
“as penas, que ham de paguar às barregiais dos Cle.. 
“riguos je Frades, é d'outrás pelToas Religiofas , que 
“am dons fil reaes de feis ceptiis o real; ecfto pe- 
:ró auerá luguar , quando o Alcaide Moor acular, e 
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demandar as fobreditas peffoas , e ouuer contra ellas 
fentença, por fi, ou por outrem ; e fendo. ellas de- 
mandadas per o Alcaide pequeno , ou-percada huu 
dos homens, que com elle feruem , ou por qualquer 
outra pefloa que feja, auerá o Alcaide Moor foo- 
mente a terça parte das ditas penas, e as duas par= 
tes feram pera o acufador. ; 

12 Irem ha d'auer pera fi a terça parte da pena, 
que ham de paguar os que forem efcomunguados:, 
fendo por io prefos, fegundo a fórma de Nofla 
Ordenaçam ; ; € he de. pena por cada noue dias que 
jouuerem prefos cento e oito reaes , e afli polo tem- 
po que na dita efcomunham efteuerem , atee que 
Sejam abfoltos; e deftes dinheiros , que aff os efco- 
munguados paguarem ,.a terça parte ferá pera a 
«Fabrica da Jereja, ea gutra terça parté pera o 
Efprital; ou Elfpritaes que nefle Luguar ouuer, e ou= 
«tra «terça pera o Alcaide Moor ; e efto-fe entenda 
nos Luguares onde por Foral nom for. em outra mam 
neira ordenado.: RE RU tai 

13, Irem ha d'aucr todas as ih que; ias 
das forem, e que elle;reftituir por-mandado do Juiz:, 
ou d'outra pefloa que poder tenha-de'o mandar , e 
ba d'auer por cada força cento:e oito reacss. 

14 Trem ha d'aver ametade de todo'ouro, ou 
- prata ,,e dinheiro: que, for. achado, nos Joguos; «dos 
.tafuis ; € mais as. coimas de todas as tauernas;; que 
forem achadas abertas defpois do; fino d'acolher 
atee amenhaã clara, E auerá mais, o dito Alcaide 
Moor ,. 
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Moor das: penas , que forem poftas polos homens 
d' Alcaidaria, por mandado da Juftiça, aas molhe. 
res que fam víeiras de bradar , cento e oito reaes de 
coima , por cada vez que nella cahir. 
15 Ourrost ha d'auer o Alcaide Moor as cois 
mas, que fam poftas aas barcas., e batces, que-fam 
achados tomando aguoa , ou laftro de noute defpois 
“do fino de correr, e fam pot cada vez que affi fo- 
«vem achadosseento e oito reaes, e mais perderá to- 
- da a louça que trouuer pem tomar a dita aguoa; e 
ha'de auer mais todas as armas, que forem achadas:, 
leuando-as alguú Mouro, em alguu nauio que vaa 
pera Alem Mar, afóra hua que leuar pera a defen- 
fam de feu corpo ; e fe obrigue tornar eíta arma, e 

| dee a-ello fiadores; e nom tornando a dita arma 
que affi leuar , que pague por ella tres armas , ou 
tres vezes aquello que valer. 

16 Irem ha d'auer todo o peícado que fe ma- 
tar aos Dominguos , e Feftas de Jefu Chrifto, e:de 
Sancta. Maria, e dos Apoítolos , e nas noutes dos 
ditos dias, conuem a faber, as noutes antre as 
Veíperas e os dias dos fobreditos Sanctos ; e eíto 
fe nom entenderá naquelles pefcados, de que os 
pefcadores teuerem licença do Sanéto Padre, ou 
dos Prelados que os poffam matar nos ditos dias. 

17 Trem todo Mouro que fe forrar, pera fehir 
fóra da Terra, e paguar a dizema , paguará a redis 
zema á Alcaidaria , e aue-la-ha o Alcaide Moor. 

18 -Irem ha d'auer o Alcaide Moor de qualquer 
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nauio, que for achado defpois do fino de corrér 
filhando carregua ; ou defcarreguando , ou metendo 
homens , ou molheres , ou pefcado , ou outra qual 
quer coufa , cento e oito reaes por a vez Ave afli 
for achado. 

19 Trem poderá poer o Alcaide Moor hum Nida 
Eicudeiro, que continuadamente ande com o Alcais 
de pequeno, ai de nonte, como de dia, quando 
ouuerem de andar; co dito Efcudefro requeira aq 
Alcaide pequeno, que feja bem deligente em reques 
rer todos os dereitos , que pertencem aa dita Alcais 
daria, e que fe alguus dereitos fe perderem por fua 
minguoa, ou negrigencia, que elle feja theudo , e 
obriguado aos paguar por feus bens ao dito Alcaide 
Moor ; e o dito Alcaide Moor poderá poer dous 
Efcriuaes per fuas Cartas, huu na Alcaidaria da 
Villa, e outro na Alcaidaria dos montes, onde à 
quuer, que andem continuadamente com os ditos 
Alcaides das Villas, e dos montes. 

2o E quem QUER que procúrar em ONA que 
toque á Alcaidaria, fenom teuer auétoridade Nofla 
pera procurar em Juizo, e procuraçam da parte a 
que pertencer; pague nouecentos reaes pera a Al- 
caidaria , aalem de encorrer nas outras penas, que 
fam poltas. aos que procuram fem, Noflas Cartas, 
que fam declaradas no Titulo Dos Procuradores. 

21 15 MANDAMOS que todo efto, que he e 

“emefte Titulo Dos Alcaides Moores, fe cumpra , 
guarde ali, como em: eftes capitolos acima es 
“ptos 
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ptos he declarado ; faluo fe por alguas Cartas, ou 
Privilegios Noflos, ou dos Reys que ante Nós fo... 
ram , for acuftumado o contrairo, por quanto Mans 
damos, que fe guardem as ditas Cartas , ou Priuis 
legios. - 

22 E nom deuem feer poftos Alcaides Moores , 
faluo nos Luguares que teuerem Caítelo de mena- 
gem , ou onde já ouue os ditos Caftclos , ou em ou- 
tros alguus Luguares, em que de tempo antigua 
- fempre ouue os ditos Alcaides, pofto que nelles 
nunca ouucíte Caftelo. 

23 E em aquelles Luguares em que os Alcaides 
Moores fam obriguados poer Carcereixos , quando 
fogir o Carcereiro , ou por outro qualquer modo fi= 
car o dito Officio vaguo ; Mandamos , que o Alcai- 
de Moor feja loguo requerido que dee outro; e nom 
o dando do dia que lho requerem a dez dias, os 
Juizes , e Officiaes ponham entam outro aa cuíta do 
dito Alcaide Moor. 


«ae e mtooo 
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TITULO LVL 


Do Alcaide pequeno das Cidades , e Villas , e confas 
que a feu Oficio pertencem. 


S Alcaides pequenos feram feitos por efts 
guifa : os Senhores dos Luguares, ou os Alcaides. 
Moores, aprefentaram aos Juizes, e Vereadores em 
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Camara tres homens bons, cafados na Cidade, Vil. 
la, ou Luguar, que fejamabonados , e nom fejam 
eftrangeiros , mas naturaes de Noflos Reynos, e Sê- 
nhorios, e os Juizes, e Vereadores efcolheram hui 
d'aquelles, que pera ello feja idoneo, e pertencen- 
te; e nom fêndo os ditos Juizes, e Vereadores con= 
tentes de ninhuã delles , o dito Senhor, ou Alcaide 
Moor lhe aprefentará outros tres, que fejam mais 
idoneos , que aquelles que já aprefentou , e lhe nam 
foram recebidos; e nom. fendo os ditos Juizes , e 
Vereadores contentes de ninhuã dostres, que a fe- 
gunda vez lhe foram aprefentados , entam Íeja o Se= 
nhor do Luguar , ou Alcaide Moor obriguado apre- 
fentar outros tres, e deítes noue feram os ditos Jui- 
zes, e Vereadores obriguados tomar huã o mais 
idoneo delles, o qual feruirá o dito Officio por tres 
annos , € mais nom , os quaes acabados, fe fará ou-= 
tro na maneira fobredita: e feruindo mais que os 
ditos tres annos , ou feruindo fem feer aprefentado , 
e recebido na fobredita maneira, Mandamos , que 
feja degradado dous annos pera Africa , e que nun. 
ca mais poíla feruir d'Alcaide ; e nas meímas penas 
encorreram os Juizes , que leixarem feruir o dito 
Alcaide paffados os ditos tres annos, ou nom fendo 
aprefentado como dito he: e nom Tolheros defpois 
que paffarem outros tres annos , acabados os annos 
que elle feruio , que pofla feer enlegido por outros 
tres annos. E : 

1 E ante de o dito Alcaide feruir, lhe ferá em 

“a Ca. 


+ 
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“Camara dado juramento fobre os Sanctos Auanges 
lhos, que bem e verdadeiramente ferua o dito Oth- 
cio, e guarde todalas coufas nefta Ordenaçam con- 
theudas, e ah que tenha fegredo nas coufas que lhe 
forem encarreguadas por bem de Juítiça , guardan- 
do em todo a Nós Noflo feruiço , e ao pouo feu de- 
reito. E antes que lhe dem o dito juramento , o di- 
to Alcaide dará fiança, pera que fe alguã dãno - 
fezer como dito Oficio, fe auer pola dita fiança , 
atee a contia della, a qual fiança ferá nas Cidades 
trinta mil reaes , e nas Villas vinte mil, e nos Con- 
celhos das Terras chaãs dez mil reaes; e os Juizes ; 
e Ofliciaes da Camara que lhe leixarem feruir o di- 
to Officio fem a dita fiança, paguará cada huú vinte 
cruzados, ametade pera quem acufar , e ametade 
pera Nofla Camara. 
-u2 Peró os ditos Alcaides Moores feram auifa- 
dos , que nas ditas aprefentaçoés nom víem d'alguã 
enguano , ou maa caútela ;: aprefentando peffoas 
nom idoneas pera tal Officio;, por lhe feer recebido 
aquelle que quiferem fauorecer'; porque fejam cer- 
tos que fazendo em ello o que nom.deuem:, Nós. 
Daremos tal prouifam , que fe faça como deue. o 
3 Ovrro st nos Luguares onde o Alcaide por 
Nós ha de feer pofto, os ditos Juizes, e Vereadores; 
e honiens bons efcolheram huã homem bom pera 
ello pertencente, e No-lo enuiem com fua Cartas, 
pera o Confirmarmos , ou Poermos outro, qual 
Virmos que cumpre, o qual feruirá tres annos:, e: 
mais: 


Ed 
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mais nom, fob as penas fobreditas. E fé antes qui= 
ferem mandar pola dita confirmaçam ao Corregedor 
da Comarca , elle lhe a dar a dita Carta de 
confirmaçam. 

4 E nos Luguares clã por Foral o Alcaide 
pequeno fe ha de poer por o Concelho fem o apre. 
fentarem ao Alcaide Moor, Mandamos, que víem 
do dito Foral, como fempre víaram , feruindo po= 
xem fempre tres annos, e mais nom, fob as penas 
fobreditas. Peró nom he Nofla tençam de por efto 
Tolher aos Concelhos feu dereito , onde a cleiçam 
dos Alcaides pequenos a elles pertence, e.o Alcai- 
de Moor recebe o por elles aprefentado ; porque 
onde os Concelhos eftam em pofle de o aíli fazer, 
Mandamos que affi fe faça. 

5 E MANDAMOS aos ditos Alcaides, que façam 
em tal guifa , que afli de noute, como de dia guar- 
dem bem as Cidades, ou Villas, com os homens 
jurados que lhe forem dados por os Officiaes dos 
Concelhos, naturaes , ou moradores , onde por Foral 
forem obriguados a lhos dar; e quando de noute 
andarem, traguam (empre huú Tabaliam, que lhe 
o Juiz dará cada noute por deftrebuiçam , e o con= 
ftrangerá pera ello; e efto onde nom ouuer Efcri- 
uam deputado pera efto, o qual dará fé, e teftemu-. 
nho das coufas que os Alcaides fezerem, e acharem, 
em tal guifa, que por fua minguoa, e neprigencia, . 

- Xe nom faça mal, nem furto, nem roubo nas Cída- 
dades, e Villas ; porque fazendo-fe o contrairo, pa- 
gua-lo-ham por Íeus bens. | 6 E 
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-6 E emcada hiúa noute fejam todos juntos, 
quando tangerem a Zve Maria , em cafa do Alcai- 
de pequeno , e efle Alcaide e Eferiuam lhe aífinem 
como ham de guardar a dita Cidade, ou Villa ; e io 
meímo os ditos homens guardem a dita Cidade , ou 
Villa de dia, fegundo for acordado pelos ditos Al- 
caide pequeno e Efcriuam , e nom fe apartem os 
ditos homens a andar de noute , atec que cheguem. 
aa cala do dito Alcaide, e que lhes por elle e polo 
dito Elcriuam feja dito , pola guifa que ajam de fa- 
zer. E os preíos que prenderem diguam ao Carce- 
reiro por que cada huú he prefo., pera o guardar o 
“dito Carcereiro , e faber a quem ha de requerer feu 
liuramento, E Mandamos que qualquer homem do 
Alcaide , que cadã hua das fobreditas coufas nom 
fezer, e for negrigente, por a primeira vez perca o 
mantimento d'oito dias, &por a fegunda de huú 
mes, epor a terceira feja prefo, e nom folto fem Nof- 
fo Mandado ; faluo moftrando tal razam., porque 
a eíto nom feja theudo. 
— 7 Eo Alcaide quando afhi Diéndes algiia pef- 
- foa, ou for na prifam della, fará fazer o auto do 
habito c tonfura, fegundo Diremos no Quinto Li- 
uro, no Título Que ao tempo da prifam fe faça anto de 
habita, 

8 Irem a eítes homens dará c paguará o Alcai- 
de Moor feus mantimentos , nos Luguares onde os 
Alcaides Moores fam obriguados de os dar, é nom à 
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fazendo afh,, os Juizes tomem tantas de fuas rendas, 
por que loguo fejam paguos. 
9. Iremos Alcaides nom poeram em eítes Of 
cios., nem trazeram. outros homens configuo » fal. 
yo eftes que jurados forem , efcriptos. no: liuto de 
Concelho ; e fe outros trouuerem:, por fe delles fer- 
uir , ou ajudarem ao dito, Oficio , trabalhem-fe que 
nom façam mal nem dãno,; e fe o fezerem , elles fe. 
Jam theudos a paguar por elles, ou os Ren az 
Juftiça. 
10. Ourrosr todo Alcaide ferá deligente por fi; 
e por feus | homens guardar. as Audiencias, e trazer 
os prefos perante os Juizes, quando lhe mandarem. 
E prenderá por feu mandado , e d'outra guifa nom; 
faluo, achando alguu em fraguante maleficio, ow 
fendo-lhe requerido. por qualquer peffoa em algu 
arroido, ou fendo-lhe moftrada querela, e-nom: fe: 
acertando o Juiz no Luguar ao-dito tempo, oualgua: 
pefloa fufpeita, de noute., ou: com armas-defefas , 
ou fem ellas defpois do fino de correr : e os-que elle 
por fi prender , leue-os. perante o Juiz , ante que 
vam aa Cadea.; peró fe for de noute;, ou a taees ho- 
ras que o nom pofla achar , ou-nom for na Cidade, 
ou for tal pefloa o prefo, que feria periguofa coufa 
de o trazer por a Villa , leue-o aa prifam-que teuer 
em fua caía, oualgãa outraque pera ello feja affi- 
nada polo Alcaide Moor , e venha loguo:, ou-pela 
menham, fe.o aa noute prender, ao Juiz; e fe mere-. 
cer 
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cêr de feet prelo, feja-o , e fe o nom merecer, foi- 
térn-no fem carcéragem. Porem ho cafo ônde for 
“por feér achado deípois do fino de correr, 
er óutra pena fenom dé dinheiro, fe To- 
guo F t, o Juiz o mande foltar, fem hir aa Ca- 
déá, é fem páguar carceragem. 
tt E ó mandado do fulbnidor; por que o Alcais 
de hade prender , ferá em efcripto , e affinado por 
ellé, porque defpóis neguando o Juiz que o nom 
aiandos prénder , mom lerá recebido ao Alcaide 
-proua dé reftemunhas ; e éfto nom auerá luguar, 
quárido o Julguador mandar ao Alcaide, que lhe 
prenda huú homem, ou molher, e que o tragua 
pétante elle , porque em tal cafo nom auerá imeftét 
Aluárá,, fooimente quando o ouuer de meter na Ca- 
dea. RAR 
12 IréM fejá dinda bem deligente à guardar 08 
Almotácees ; é açougues , é praça , em tal guifa que 
nóm entrem hos açougues, nem tomem a cathe, 
nem pefcado , e as outras coufas que aa praça vem 
por força, fob pena de às paguarem a feus dohos , 
e nom auerem o que delles deúem Icuar por o ford 
dá Cidade. ; 
13 IreM fe o Alcaide fezer por fi, ou por outrem 
pedida de pam, ou de céuada, ou de outras coufas, 
;na Cidade, Villa, ou Lugiar , e feu Termo donde 
he Alcaide ;ou tomar , e leuar alga coufa, ou re- 
Ecber acoftamento ; ou tença dalgiia peéffoa da dita 
Cidade, Villa, óu Luguar , ow féu Termo, en- 
Ccc 2 COr= 
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correrá nas penas que Diremos no Quinto Liuro, no 
Titulo Dos Oficiaes dº El Rey que recebem Ec. E nom 
Te efcufará o dito Alcaide-das ditas penas., por dizer 
e prouar que lho deram por Íuas vontad | 
lho elle pedir; más como quer que fe achar, que 
algãa coufa leuou, fem por ella paguar aquelle pre- 
ço que razoadamente valer na Terra, auerá as ditas 

penas. | 
14 Ourrosto Alcaide nom penhore:, nem con= 
ftrangua ninhuã pot ninhua diuida., nem por outra 
coufa; faluo fe lhe for mandado por os Juizes; ou: 
por o Almoxarife, ou por outro-alpguit que pera elo. 
lo aja Nofla auctoridade , por feu mandado. aflinado. 
por o. dito Official, ou leuando à fentença de con- 
denaçam. E paffando a execuçam. de mil reaes nom 
fará fem Efcrivam., e fazendo o contrairo: do .que 
dito he, paguará de pena quinhentos. reaes,. ametade: 
pera quem o acufar, e ametade pera os captiuos, € 
mais paguará aa parte toda a emenda e corregi- | 
mento. ; 
14 -Irem o Alcaide nom.folte prefo fem man- 
dado dos Juizes, e fe o foltar, e fe perder a Juítiça, 
ou algãa outra parte receber por ello-perda ou dã- 
no, o Alcaide , ou aquelle-que-o foltar , feja theudo, 
e lho façam loguo os Juizes emendar, e correger ,. 
fe for feito de corregimento ;: e fe for feito: crime ,. 
e nom for Alcaide Môor do Caftelo ,. prendam-no: 
loguo, e façam delle Dereito, e Juítiça ; e fe for o 
Alcaide Moor do Caítello , nom no prendam ; e en- 
vieme- 
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uiem-no dizer a Nós, pera Mandarmos o que fom 
Noffa Merce. 

16 Irem fe o Alcaide nom trouxer os prefos á 
Audiencia perante os Juizes, ou os nom foltar por 
feu mandado , os Juizes lhe façam todo paguar, € 
correger por os bens deffe Alcaide. 

17 Eseo Alcaide pequeno teuer necelfidade de 
infirmidade , ou outra femelhante , que por fi nom 
pofla feruir , o notifique ou mande notificar aos Jui- 
zes ,e Vereadores , e Officiaes daquella Cidade, ou 
Villa, ou Luguar onde for, e com feu acordo e apra- 
zimento do Alcaide Moor ponham outro pera clio 
pertencente , que [eu luguar tenha, atee que fóra fe- 
ja da dita neceflidade , e mais nam: e o Alcaide que 
em outra maneira o pofer, perca o Officio , e pague 
dous mil reaes pera quem o acufar, e quem o fer- 
uir paguará outros dous mil reaes pera quem acufar, 
e mais auerá aquella pena que merecia qualquer do 
pouo , que fem augtoridade algiia feruifte o dito Of- 
ficio, E efta mefma pena auerá o que feruir por man- 
dado do Alcaide Moor , nom tendo a dita austorida- 
de dos Juizes, e Ofhiciaes, e nom refpondam a effes, 
que afli pofet , em ninhúa coufa, nem façam por 
feus mandados , nem os ajam por Alcaides ; e fe o 
Alcaide do Caítelo o pofer, façam-no faber a Nós, 
pera lho Eftranharmos como Noffa Merce for. 

18 Irem os homens que o Alcaide ouuer de 
trazer, fejam aprefentados perante os Juizes, e Offi- 
ciaes , e lhe dem juramento na Camara , e elcriptos 

no 
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mo liuro da Vereaçam , pera ferem conhecidos , e 
os temerem como homens da Juítiças 
19 Irem o Alcaide nom leixe trazer as armas , 
que em todo tempo fam defefas, a ninhuã , nem 
as outras no tempo que forem defefas , é as tome é 
coute aos que as trouuerem , fegundo Diremos no 
Titulo feguinte ; nem dem licença e luguar à ni- 
nhuu , poífto que do Alcaide Moor feja , e vivam 
com elle, que as tragua , nem façam auença com als 
guu por as coimas, é penas que ham d'auer daquel= 
les a que fam defefas , ante da fentença ; Ífob pená 
de paguar , fe for Alcaide Moor, dous mil reaes pe= 
ra a Piedade, e fe for Alcaide pequerio pagué mil 
rcaes pera à Piedade por cada vez, que o contrairo 
fezerem , e fe defpois da fentença as quitarem a als 
guus , poflam-no fazer hia vez, e mais nom ; € fe 
a mais quitarem a aquella pefloa , paguem a peha 
em dobro , que quitarem a aquelle que a deuia de 
paguar , pera os captiuos. E Mandamos aos Taba- 
liags fob pena dos Officios , que o efcreuam , e dem 
em eftado aos Juizes, quaes fam os que as alli tra- 
zem por fua licença, ou fabendo-o efe Alcaide;, 
ou a quem as elle vio, e nom as| quer contar e to- 
mar ,e os Juízes façam-lhe loguo paguar a pena foa 
bredita , fob pena de a paguarem por feus bens ; é 
da obra que os Juizes fezerem , ah o dem ao Cora 
regedor da Comarca pera veer como fe deu aa ex- 
ecuçam:, ou a fazer elle executar , fob pena de à pas 
guarem em dobro. E todo efte fe entenda no termi= 
po 
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po em que as armas forem defefas, e fendo a defefa 
das armas aleuantada , como he ao prefente, entam 
nom as filhem a ninhuú ; faluo aquellas que em to- 
do tempo fam defefas, ou as outras, trazendo-as 
de noute , aas deforas, ou de dia, fazendo com ellas 
o que nom deuem , entam as perderam , e feram 
demandadas fob as penas, e claufulas fobreditas. 

20 Irsm fe ao Alçaide for mandado por alguã 
Julguador , que ponha fegurança antre alguis, an- 
tre que aja algãas imizades , loguo fem tardança a 
ponha, e nom leue por ello coufa algíia , e nom po- 
nha outra delongua que loguo laa nom vaa; efe o 
afli nom fezer, e por ello fe feguir alguú mal”, feja: 
por ello o Alcaide theudo , o qual Alcaide nunca 
poerá a dita fegurança , fe nom por mandado da 
Juftiça ; como dito he. 

21 E semassr Defendemos aos Meirinhos, e 
Alcaides , e a feus homens, e Moordomos, que nom: 
entrem em. cafa d'algui; bom homem , ou boa mo- 
lex, perahi bufcarem, e prenderem alguu malfei- 
tor ; e auendo por enformaçam , que algu malfei-. 
tor eflá em cafa de algu dos fobreditos , deuem= 
no notificar aos Corregedores , ou Juizes da Terra, 
e-com fua auétoridade , fabida a verdade , entrem. 
em cafa deffe homem bom: , pera prender o malfei- 
tor ; faluo fe o cafo for de tal qualidade , que nom 
padeça tamanha: dilaçam., em: que razoadamente. 
poffa buícar, e-requerer údita Juítiça, pera aver 
lua auctoridade ; cá entana ce Alcaide , ou Meiri- 

nho, 
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nho, por fi meímo., com o Efcriuam das Armas, ou 
com huú Tabaliam pubrico poderá entrar na dita 
cafa , para prender efle malfeitor que em ella efte- 
uer , fendo primeiramente em conhecimento verda- 
deiro per certa enformaçam, como eftá dentro na. 
dita cafa , e d'outra guifa nom entrará em ella; e 
entrando, ferá eua a toda a perda, e dãno , e de- 
famamento que hi fezer, como dito he; e fe efe 
em cuja cafa elteuer o malfeitor , for alguú grande 
Senhor , ali como Prelado , Conde , Meftre, Almi- 
rante, Rico Homem, Fidalsuo, ou Caualeiro de 
grande eftado e poder , em tal'cafo Mandamos que 
fe guarde o que he contheudo no Quinto Liuro , no 
uia Que os Fidalguos e Prelados nom contem os mal- 
Jeitores. 

22 rem faça em tal guifa o Alcaide », que os 
dereitos que ha d'auer dos Carniceiros e d'outras 
pefloas , que os requeira no dito dia, e mom o fa- 
zendo afli, que os nom pofla deípois demandar ; e 
fe os demandar, que os Juizes os nom recebam a 
tal demanda. 

23. Irem q Alcaide e Carcereiro nom leue ma- 
ior carceragem , que ha de leuar , fegundo he con-. 
thcudo na Ordenaçam fobre ello feitas e o que mais. 
tar aja a pena que he contheuda no Titulo Das 
carceragems. 

24 Ovrrosr nom leuem carceragem dos que 
forem foltos ,ante que vam aa prifam , ou dos que 
leuaram aa Cadea fem mandado dos Juizes, ante: 

Dus "que 
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«que os leuem perante elles, fe os Juizes os manda- 
rem foltar , por nom merecerem feer prefos. 

25 Ourro sr o Alcaide;, e feus homens nom fe- 
ja oufado de leuar dinheiro, nem outra coufa d'al- 
guú prefo, por o leuar onde o ajam d'ouuir ; e qual- 
quer que o contrairo fezer , pola primeira vez pague 
o tresdobro do que leuar, e por a fegunda anoueado 
pera os cativos , e por a terceira feja loguo açoutado 
por a Villa, fe for homem do Alcaide, e fe for o Al- 
caide perca o Officio, e feja prefo atee Noffa Mer- 
ce neu 

26 Iremo Alcaide Moor, e pequeno nom de- 
uem trazer configuo homens daninhos , e trazen- 
do-os, Mandamos aos Juizes, que fe trabalhem que 
faibam parte quaes efto fazem ,e mandem loguo re- 
querer ao Alcaide , que corregua o dãno , e pague a 
coima em dobro por os feus homens, ou lhos entre- 
gue, e fe lhos entreguar façam delles Dereito ; e nom 
os entreguando, polos bens defle Alcaide façam lo= 
guo paguar o dãno aa parte, e a coima ao Concelho, 
ou Rendeiro em dobro, fob pena de a paguarem 
por feus bens. 

27 Trem todas as coimas, ou penas que o Al- 
caide ouuer d'auer dºaquelles que achar em coima, 
afli como os que fazem forças, e elles as forem refti- 
tuir por mandado da Juítiça, ou lançam de noute 
aguoas , ou outras femelhantes , demandem-nas do 
dia que as coimas forem feitas a tres dias ,e nom as 
demandando. atee efle tempo, que as nom poffam 
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mais demandar. E quanto aas armas que as poffam 
demandar atee oito dias , fegundo ineo no Ti. 
tulo feguinte. 
- 28 Irem ninhuu Alcaide , nem Mainha qual- 
quer que feja, nom auoguará , nem procurará no Lu= 
guar onde for Alcaide , ou Meirinho por algua pef= 
“foa, nem aceptaram procuraçam algua pera por el- 
la fobeftabelecer ; faluo por feus feitos , ou d'aquel- 
les que viverem continuadamente com elles em Íuas 
cafas , fob pena de perdimento dos Officios. | : 
29 Irsm o Alcaide pequeno nom ferá Rendeiro 
das armas , nem d'outra ninhga renda da Alcaida- 
tia, nem d'outra ninhua Nofla, nem dºoutra pefloa 
algua , no Luguar onde for Aleaide, fob pena de | 
perder o Oficio , e feja prefo atee Nofla Merce. 


ul Bet OBA: 


Das armas que fam defefas, e quando fe denem perder 
ali de dia , como de note. E dos que fam achados 
, defpois do fino de correr. 


D EFENDEMOS, que. pefloa algua, de qual- 

quer condiçam que feja, nom tragua em qualquer 

parte de Noílos Reynos pélla de chumbo, nem de 

ferro , nem de pedra feitiça ; e fendo achado com 

ella Ra prefo, ejaça na Cadea huú mes, .e pague 

quatro mil reaes , e mais feja açoutado pubricamens 
vo te 
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te com baraço e preguam pola Cidade, Villa, ou 
Luguar , onde for achado ; e fendo pefloa de quali- 
dade em que nom caiba açoutes , aalem das fobre- 
ditas penas , ferá degradado dous annos pera proa 
huu dos Luguares d'Alem. . 

1 É pereNDEMOS iÃO mefmo , que ninhúa péfioa; 
de qualquer forte e qualidade que feja, em ninhúa 
parte de Noflos Reynos pofla trazer armas ofenfi- 
uas, nem defenfivas de dia, nem de noute ; faluo 
fe for efpada , ou punhal ; ou adagua , como abaixo 
Diremos ; fob pena de perder as ditas armas , e pa- 
guar duzentos reaes de pena da Cadca fe for piam ; 
porque fendo Vaffalo , e di pera cima ,ou Meftre de 
nao , ou de femelhante , ou de maior condiçam, fer- 
lhe-ha coutada a dita arma, e paguará a dita pena 
fem hir aa prifam. Porem na Cidade de Lixboa, ou 
em qualquer Luguar onde Nós Efteuermos , ou a 
Nofia Cala da Sopricaçam fem Nós, fendo achada 
com qualquer arma *ofenfiua, ou defenfiua, que 
nom for efpada , ou punhal, ou dagua, defpois que 
as ue Marias forem dadas atee que feja menham;, 
Queremos que feja prefo, e jaça na Cadea hu mes, 
e pague dous mil reaes. Peró efto todo que dito he. 
nom auerá luguar em aquellas peíToas, que andarem 
caminho, ou que forem veer feus bens que teuerem 
fóra dos luguares onde viuerem , em quanto pera laa 
forem ,e laa andarem , ou tornarem pera fua cafa. 

2 E QUANTO à Egadas ou punhal, oú dagua, 
toda pefloa a poderá trazer, ai em Nofla Corte , 
Ddd 2 CO- 
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como em qualquer parte de Noffos Reynos de dia, 
€ atee o fino do correr feer tangido ; e acabado o fi- 
no , fendo achado com efpada , punhal, ou adagua , 
paguará duzentos reaes, e perderá as ditas armas 
com que for achado ; e os que forem achados def. 
pois do fino fem arma paguaram foomente feflenta 
reaes pera quem o prender, o que todo paguaram 
da Cadea , quando o loguo nom quiferem paguar 
perante o' Juiz, a que ham de feer leuados ante que 
vam aa Cadea, E efto fe nom entenderá quanto aa 
pena nos que forem achados defpois do dito fino na 
Cidade de Lixboa , ou por cada huu dos Meirinhos 
da Nofia Corte onde quer que Nós Efteuermos, ou a 
Nofli Cafa da Sapricaçam fem Nós ; porque em eítes 
cafos, pofto que fem arma fejam achados , paguaram 
de pena duzentos reaes pera quem os prender. Peró 
em toda parte os que forem achados defpois do'fino 
de correr fem arma com candea acefa., ou alenter= 
na, ou outro lume , hindo pola rua pera alguuú cer- 
to luguar, nom feram prefos, nem. paguaram pena 
algúa. E quanto he aos moços que nom paffarem de 
quinze annos, poíto que fejam achados défpois do 
fino do correr fem candea, ou outro lume, Manda- 
mos que nom fejam preíos, nem paguem pena al- 
gua. 

3 E as ditas armas poderam feer coutadas por 
qualquer Meirinho de Noffa Corte , ou da Comar-= 
ca, ou Alcaide da Cidade, Villa, ou Luguar, ou 


por cada huã dos feus homens , onde com ellas , ou 
Vcã- 
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cada hua dellas forem achados ; das quaes armas , e 
penas auerá o Alcaide Moor ametade, fe no Luguar 
onde foram contadas ouuer Alcaide Moor , e aquel- 
le que as coutar outra metade ; faluo fe forem couta- 
das por cada huã dos Meirinhos da'Corte, ou por 
o Meirinho da Comarca, eftando Nós, ou a Cafa da 
Sopricaçam no Luguar onde forem coutadas, como 
Diflemos no Titulo Do Álcaide Moor. E fe no dito 
Luguar nom ouuer Alcaide Moor , auelas-ha o que 
as coutar : e efto que Dizemos que o Alcaide Moor 
auerá ametade das penas no dito Luguar , e modo 
em que as pode auer, Entendemos das penas de 
duzentos reaes ; porque nas penas de quatro mil 
reaes, e de dous mil reaes, que emcima Diflemos , 
leuará o Alcaide Moor foomente das ditas penas 
( nos cafos fobreditos em que tem ametade das ar- 
mas) cem reaes, e da demafia leuará quem as cou- 
tar ametade, e a outra metade ferá pera a Piedade. 
4 OurrosI porque aos Creliguos d'Ordens Sa- 
cras , e Beneficiados he defefo por Dereito, que nom 
traguam armas , Nós afli Mandamos que fe cumpra, 
e fe forem achados com ellas, Mandamos que lhe 
fejam coutadas, e pedidas; e fe as nom quiferem 
loguo dar, fejam-lhe tomadas por os Meirinhos, ou 
Alcaides, e feus homens, quando lhas affi acharem : 
e efto fe nom entenderá quando os ditos Creliguos 
d'Ordens Sacras , ou Beneficiados forem aas Mati- 
nas, ou dellas vierem dereitamente pera fuas cafas, 


ou andarem caminho, ou forem fóra da Cidade, 
Vil. 
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Villa , ou Luguar onde viverem , e em quanto laa 
efteuerem , e tornarem pera fuas cafas ; porque em 
taces cafos Mandamos , que lhe nom fejam couta- 
das , nem tomadas. 

5 E avemos por bem que as ditas armas e pes 
nas , nos cafos que nefte Titulo Diffemos que fe po= 
dem coutar, e pedir , fejam demandadas do dia que 
forem coutadas a oito dias, e fendo as ditas armas 
tomadas polo Alcaide , ou Meirinho, ou cada huu 
de feus homens,a parte a que forem tomadas fe en- 
tender que lhe fam mal tomadas, as poderá iffo mefs 
mo demandár ao que lhas tomou do dia que lhe fo- 
ram tomadas a outros oito dias; e nom demandan- 
do atee o dito tempo, nom fe poderam mais des 
mandar. 
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Dos Carcereiros das Cidades, e Villas, e das carceragens 
que ham de leuar. 


“Topo prefo tanto que for na prifam paguará 
quatro reaes d'entrada pera o Carcereiro, polos 
quaes ha de dar candea de noute , com que geeral- 
mente os prefos fe vem , e mais aguoa pera beber , 
€ mais paguará quando o foltarem quatro reaes pera 
- aquelle que o desferrar, e eftes paguará em qualquer 
maneira que prefo for. 

NE E 
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1 E mais o que for prefo por feito crime pagua- 
rá de carceragem cincoenta e quatro reaes brancas. 
da moeda corrente de feis ceptiis o real; e o que for 
prefo . por feito ciuel. paguará de carceragem noue 
reaes brancos; e fe o prefo for acontiado em caua- 
lo; ou Vafialo, ou for Meftre de nao de caítelo 
d'auante, ou barca que feja de carregua de oitenta 
toneis, ou outro homem de femelhante qualidade , 
e condiçam , e quifer andar pela Cadea com ferros 
fem mais jazer aprifoado na Cadea , e o feu feito for 
tam leue, que razoadamente lho deua , e pofla fazer, 
pague de carceragem cento e oito reaes, 

2 Item Mandamos que todolos Aluaraes , por 
que mandam foltar os prefos, fejam efcriptos polo 
Efcrivam do feito, onde o ouuer , ou por Elcrivam 
da Alcaidaria onde Efcriuam do feitos nom ouuer , 
e leuará por fazer huú Aluará fete reaes, e mais 
nom ;-e em fim de cada huu delles ponha a pagua, 
gue o prefo ouuer de paguar da carceragem , por tal, 
que pola dita pagua venham as ditas carceragens a 
boa arrecadaçam. ; 

3 Irem o dito Efcriuam da Alcaidaria faça huã 
liuro apartado, em que. ponha todas as carceragens 
que os ditos prefos paguarem, fegundo as paguas 
que-elle pofer nos ditos Aluaraes, porque os preíos 
forem foltos , e concertará elle liuro cada fomana 
hiúa vez: com o outro. que teuer o Carcereiro, em 
que fam contheudos os Aluaraes com as ditas pa- 
guas, porque por efte livro-ferá tomada'conta. das 
ditas carceragens a aquelle que as receber. 4 
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4 Trem Mandamos que fe por fogida d'alguãs 
prefos ficarem na prifam algúas roupas , ob quaef- 
quer outras coufas, nom as tomem os Alcaides , 
Meirinhos , ou Carcereiros, nem homens feus, mas 
repairem-fe, e correguam-fe polas ditas coufas as 
prifoês, e ferros da dita Cadea, ou quaelquer outros 
dãnos que fe fezerem na prifam. 

s “E porque outras muitas coufas pertencem ao 
Officio dos Carcereiros, que aqui nom fam declara- 
das, Mandamos que guardem, e cumpram o Regi- 
mento do Carcereiro da Corte, fegundo em feu “Ti- 
tulo he contheudo , e ali no Titulo Das carceragens 
da Corte, em quanto fe a elles póde aplicar, fob as pe- 
nas contheudas nos ditos Titulos , fegundo a defe- 


“rença dos cafos. 
* 


TITULO LX 


Dos Tabaliais das Notas, e do que a feus Oicios 
pertence. ) 


P RIMEIRAMENTE os Tabaliaés das Notas 
efcreueram todas as Notas dos contratos que feze- 
rem em feu liuro de Notas, que cada huú ha de 
teer, e como forem efcriptas , loguo as leam prefen- 
te as partes, e teftemunhas, as quaes ao menos fe- 
ram duas , e tanto que as partes outorguarem , afli- 
naram as ditas partes , e'teftemunhas ; e fe cada hua 
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das partes afinar nom fouber, aflinará por ella hua, 
pefloa, ou outra teftemunha que feja aalem das duas 
teftemunhas, fazendo mençam como aílina pola 
parte ou partes, por quanto ellas nom fabem affinar. 
E fe em lendo a dita Nota fer corregido, emadido , 
ou minguoado por antrelinha , ou rifcadura, algua 
coufa, o dito Tabaliam fará de todo mençam no 
fim da dita Nota, ante de as partes e teftemunhas 
allinarem, em guifa , que ao deípois nom pofla fobre 
ello auer duuida algia. 

1 f maNDAMOS € Defendemos aos ditos 'Taba- 
liaês, que quando forem requeridos pera fazerem 
algua efcriptura de qualquer contracto ou fermidam 
antre partes, que as nom efcreuam em canhenhos , 
nem tauoas, nem por ementas, mas que as notem 
loguo em feus liuros de Notas, como dito he ; e fe 
os ditos liuros ahi nom teuerem, que vam por elles, 
e em elles fejam notadas, e as nom dem nem país 
fem fob feu final pubrico, nem priuado , atee as di- 
tas Notas ferem prefente as partes lidas, e affinadas 
como dito he. | 

2 Es acontecer que os ditos Tabaliaés nom 
conheçam alguas das partes , que os ditos contractos 
querem afirmar , elles nom façam taees efcripturas , 
faluo fe as ditas partes trouuerem duas teftemunhas 
dignas de fee, que os ditos Tabaliats conheçam , 
que diguam que as conhecem, e em fim da Nota 
os Tabaliats façam mençam;, como as ditas tefte- 
munhas conhecem a dita parte ou partes, as quaes 
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teftemunhas io memo aflinaram na Nota. 

3: Iremos ditos Tabaliags nas efcripturas que 
fezerem- ponham fempre o mez, dia, e anno, ea 
Cidade ; Villa; ou Luguar , e cafa, em que as fezem 
rem , cal os feus nomes delles Tabaliaes , que as 
fazem. 

4 Irem os ditos Tabaliats daram as eÍcripturas 
que ouuerem de fazer a feus donos, do dia que as 
notarem atee tres dias, efe lhas elles nom pedi- 
rem, nom fejam culpados. E quanto he aas efcri- 
pturas grandes , porque as nom podem em tam pe- 
queno tempo dar , que lhas dem do dia que lhas as 
partes pedirem atee oito dias, e nom lhas dando 
no dito tempo , feram obriguados de paguar aa par= 
te as perdas , e dãnos , e interefle que por o dito res 
tardamento fe lhe caufarem » e mais lhe darem à 
elcriptura em tal cafo de graça, fem lhe: por ella 
feer obriguada a parte paguar dinheiro alguu. 

5 Ouro sr os ditos Tabaliaes feram muito des 
ligentes, e auifados de guardarem mui bem.os di 
tos liuros das Notas em todos os dias de fua vida, 
e por fua morte feus herdeiros feram obriguados de 
as entreguar por inuentairo ao foceflor do dito Of, 
ficio, o qual ferá obriguado de as guardar atee QUa- 
renta annos, contados do tempo que as efcriptutas 
forem feitas , em guifa , que quando forem requeri-. 
dos pera moftrarem as. Notas, que as amoftrem 
fans, e limpas, enquadernadas em perguaminhos,, 
ou no que mais quiferem , e por feu. trabalho. de as 
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bufcar aueram aquello que lhe por Nós ao diante 
he taxado, fem pedirem nem levarem por elló ou- 
tras dadiuas; e fe as ditas Notas nom moftrarem 
boas e fans, e fem duuida algãa , e enquadernadas, 
como dito he, todo o dãno e perda, que fe aas par- 
tes dello feguir , o paguaram por feus bens, e mais 
perderam feus Ofícios , nom tolhendo porem de el- 
les auerem as outras penas, que por Dereito e Leys . 
de Noflo Reyno deuem auer. 

6 Iremem qualquer Cidade, Villa, ou Luguar 
onde'ouuer cafa deputada pera os: Tabaliaés de No- 
tas, os ditos Tabaliaês cftaram pola menhaã e aa tar= 
de na dita cafa, por tal, que as partes que os mefter 
ouuerem, pera fazerem alsta efcriptura, os poffam 
mais preftes achar em a dita cala, que lhes affi for 
ordenada. 

7 Irzm quando fezerem alguas eferipturas, qué 
pertençam é deuam feer dadas a ambas as partes, 
fe cada húa dellas pedir cada húãa efcriptura, feja= 
lhe dada, ainda que a outra parte nom peça a Íua. 

8 Ixvzm feram bem deligentes, cada vez que fo- 
rem chamados pera hitem fazer alguís contradtos, 
ou teftamentos a aleúas pelloas honradas, ou enfer- 
mas , que razoadamente nom poffam , nem devam 
viir-aa dita cafa, e Paaço dos Tabaliags, que vam los 
guo a fuas cafas, ou poufadas daquelles a iu ca 
querimento afli forem chamados. 

g Ovurrosr que em' todolos contractos d'obri- 
guaçoes; - aforamentos, e arrendamentos, compras 
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e vendas, e apenhamentos, e quaelquer outros fe. 
melhantes, em que algua parte fe obrigue a outra 
fazer ou dar algita coufa, deípois que o Tabaliam 
der hua vez eftormento pola Nota aa parte a que 
pertence, nom lhe dará mais outro eftarmento por 
ninhia coufa, nem razam , que lhe pera ello alegue ; 
faluo auendo pera ello Nofla Carta, porque lhe feja 
dada a dita efcriptura, a qual Carta lhe mandará 
dar o Chanceler Moor prefente as partes, e com 
falua fegundo fórma acoftumada, e fazendo o con- 
trairo perderam feus Ofícios, e mais aueram qual- 
quer outra pena em Noflas Ordenaçoes contheuda, 
10 Iremos Tabaliats das Notas faram: todolos 
teftamentos , cedolas, codicilos, e quaefquer outras 
vitimas vontades, e todolos inuentairos que os her- 
deiros, e teftamenteiros dos finados, e outras quaef= 
quer peflvas lhes quiferem mandar fazer, por qual- 
quer guifa que feja; faluo os inuentairos dos menos 
res, orfaôs, ou prodiguos,ou defafifados, onde Eferi- 
uam: d'orfaôs ouuer, porque entam o fará o Efcri- 
uam dos orfaôs ; e onde Efcriuam dºorfaós. nom qu- 
uer, o faram os Tabaliaes do Judicial: e poíto que 
os inuentairos ajam de feer feitos antre menores, e 
maiores, ou prodiguos, e defafifados , em tal cafo 
Mandamos que fempre o Efcrinam dos. oríads. faça. 
os ditos, inuentairos. Nem faram iffo-mefino osin- 
yentairos, que os Juizes de feu Oficio mandarem 
fazer d'alguds bens. de peíloas aufentes, ou que 
morrerem. fem herdeiros , porque os taces inuen= 
tals 
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tairos deuem fazer os Efcriuaês das Audiencias, 
que perante elles efcreuem. 

11 Iremosditos Tabaliaes das Notas firam to= 
dolos eftormentos. das poífes, que forem dadas ou 
tomadas por poder e vertude das efcripturas das 
vendas , e efcaimbos, aforamentos , e emprazamen-= 
tos, e d'outros quaesquer contraétos, Ífegundo he 
contheudo no Quarto Liuro , no Titulo Dos que to- 
mam forçofamente a pofe da confa que ontrem pofjue. E 
quanto aas pofles que forem tomadas por viguor de 
fentenças , ou mandados de Juizes, faram os eftor- 
mentos diflo os Tabaliaes Judiciaes, como adiante: 
ferá declarado em -feu Titulo. 

12 Irem efereueram os ditos Tabaliags das No-: 
tas as receptas, e defpefas dos bens dos finados, que: 
Ífeus teftamenteiros recebem , e-defpendem per vi- 
guor de feus teftamentos, e efto, quando os ditos: 
finados em feus teftamentos nom ordenaram Efcri- 
uaês certos pera efcreuer as ditas receptas , e defpe- 
fas; ca fendo por elles ordenados: efles Efcriuaes: 
efcreueram as ditas receptas e defpefas ; porem as: 
Cartas das vendas e remataçoes dos ditos bens fas. 
ram os Fabaliaês das Notas. 

13. Ourro st os Tabaliaes das Notas faram: 
quaefquer Cartas de vendas, compras ,. efcaimbos;, 
arrendamentos ,.e aforamentos, que fe fezerem dos- 
orfaôs, e de feus bens , quando pailarem de tres ano. 
nos, e os-preços dos ditos arrendamentos , ou fol=. 
dadas paflarem de trinta mil reaes ; porque os arren=- 
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damentos atee: tres annos , e que nom paflarem de 
trinta mil reaes, ha de fazer o Efcriuam dos orfads, 
fegundo he contheudo-em feu Titulo. 

14 E assz faram os ditos Tabaliats quaefquer 
obriguaçoEs, e contraútos , que alguús prefos feze- 
rem em fendo prefos:, pofto que taees: eferipturas fe 
ajam de fazer per mandado , e audtoridade, e em 
prefença-dos Juizes. 

15. Irem faram quaefquer eftormentos d'empra- 
zamentos, obriguaçoes: , arrendamentos: + e d'alugue- 
res de cafas, .e quaefquer outros contractos: de con- 
uenças, que fe fezerem: antre partes', pofto que as 
ditas efcripturas de confentimento: das partes: por 
maior firmefa fe ajam de julguar por fentença de 
quaelquer Julguadores. E quanto: aos eftormentos 
d'afrontas, e requerimentos, e proteftaçoês, que al- 
guas pefloas fezerem a outras fóra do Juizo, e aih 
das citaçoês que fe fazem por Noflas Cartas, ou de 
quaefquer Noflas Juftiças, e de entreguas de prefos 
aalguus Juizes, ou Alcaides , que fe delles dam por 
entregues , ou de certidoes:, como algãas Cartas, e 
Aluaraes Noflos foram aprefentados a alguús Juizes, 
e Officiaes, ou quaelquer outtas pefloas;, ou de fee, 
e certidam como alguas Nollas Cartas', ou d'outras 
Noflas Juítiças , ou dos. Prelados, e feus Viguairos 
forana preguadas nas portas das Igrejas, ou lugua- 
res pubricos , todas eftas eferipturas , e eftormentos 
das: coufas nefte Capitolo declaradas, e dºoutras 
quacíquer de femelhante qualidade , faram e paffá- 
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ram quaeíguer Tabaliaes, ou das Notas , ou das 
Audiencias, quaes as partes pera ello quiferem 
efcolher, e acharem mais preítes e deligentes. 

16 Eos ditos Tabaliags das Notas leuaram das 
efcripturas, que affi fezerem notadas em Íeus linros, 
e dos teftamentos , e cartas que efcreuerem polas 
ditas Notas, e das bufcas dellas, efto que fe fegue. 

17 Irem fe fezer tal eferiptura tirada da Nota ,, 
que encha toda hía pele de perguaminho bem 
elcripta de hãa banda fem malicia, leuaram da tal 
efcriptura fetenta e dous reaes, e da Nota della que: 
he pofta em Ífeu liuro leuaram cento e oito reaes ,, 
que he mais a terça parte ; e efta maioria aja, porque 
leuam mais trabalho na Nota, que na efcriptura que 
fe por ella tira, que nom tem de fazer fenom tref- 
ladar : e fe for efcriptura que nom encha fenom 
mea pele , leuará trinta efeis reaes, e de fua Nota 
cincoenta e quatro reaes: e fe nom leuar mais que 
quarto de pele, leue vinte e dous reaes , e de fua Nom 
ta vinte e fete, e afli di pera baixo por efte reípeito.. 
E cfto fe entenderá , quando o Tabalizm nom for 
fóra do Paaço fazer tal efcriptura , porque fe for 
fóra do Paaço fazer efcripturas:, que feja na Villa ou 
arrabalde onde elle efteuer, aalem: de leuar o que: 
dito he das efcripturas, leuará. mais Ífete reaes da 
hida. : 

18 Irem das efcripturas que os ditos "Fabaliags: 
das Notas fezerem em papel, fe for tal efcriptura 
que encha. húãa mea folha. de papel efcripta d'ambas: 
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as laudas , leuará della vinte e dous reaes;, e da fua 
nota vinte e oito reaes ; e fe for efcripta de hãa foo 
lauda leuaram onze reaes, e da fua Nota quatorze 
reaes, e di pera fundo por efle refpeito, com tanto 
que leue cada lauda vinte e cinco regras pouco mais 
ou menos, em modo que contando quatro ou cinco 
laudas faiam hias por outras a vinte e cinco regras 
cada lauda , e afli cada regra leuará ao menos trinta 
letras pouco mais ou menos , em modo que contan= 
do as letras de fete ou oito regras, fique cada regra 
húas por outras de trinta letras ; e nom tendo a dita 
lauda as ditas regras como dito he, mom lhe conta- 
ram as ditas laudas fe nom aas regras , a cinco re= 
gras por huu real; e nom fendo as regras das letras 
que dito he, nom lhe contaram dellas coufa algua. 
E fe for fóra do Paaço fazer tal efcriptura, leue à 
hida como dito he. E quando acabarem de efcreuer 
as taees elcripturas nas Notas , leuaram o que nas 
Notas montar ;e quando entreguarem as eferipturas 
“que das ditas Notas tirarem aa parte, entam lhe pas 
guaram o que nas taees efcripturas ahi tiradas das 
Notas montar. 

19 Esse effes Tabaliaés fezerem outras efcri= 
pturas ,afli como inuentairos, ou outros autos femes 
lhantes , fejam-lhes contados aas regras , conuem a 
faber, de cinco regras efcriptas como dito he huí 
real, aífi como leuam os outros Tabaliaes dos pro- 
ceffos , como adiante hirá declarado no Titulo Do 
que bam de levar os Tabaliais , e mais de hida fete 
reaes fe for na Villa, ou arrabalde. 29 
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ao Irem os ditos Tabaliats quando bufcarem 

algíia Nota por feus liuros, ou alguãs Eftormentos 
que das Notas tenham tirados , e nom forem reques 
ridos polas partes a que pertenciam de os auer, de 
maneira que nom efteue polo Tabaliam, leuaram 
foomente de bufca ametade do que he ordenado de 
fe leuar da bufca dos proceflos , e outras Efcriptu- 
ras, como adiante ferá declarado no Titulo Do que 
ham de lenar os Tabaliais , e Efcrinaês. 
“21 E os Efcrivats nom feram Juizes em ninhuú 
tempo que forem 'Tabaliaés, nem voguaram , nem 
procuraram em Juizo por algãa pefloa ; faluo por 
feus feitos, ou daquelles que viuerem continuadas 
mente com elles em fuas cafas , fob pena de perde. 
rem os Offcios. . 

22 Ourrosr os ditos Tabaliaês feram obriguas 
dos' de viver, e morar continuadamente na Cidade, 
Villa, ou Luguar, ou Concelho em que ali forem 
Tabaliaes, fob pena de perderem os ditos Officios ; 
e nom poderam Íeer Tabaliaes em defuairados Lua 
guares,ou Concelhos, faluo fe forem tam pequenos 
os ditos Luguares, e afli conjuntos, que nom ajam 
mais de huú a outro que duas leguoas ; e eftes que 
em defuairados. Luguares affi forem Tabaliaes , vi= 
ueram e moraram em cada huú dos ditos Lugua- 
res ,ou Concelhos. 7 

23. Eszalgua parte pedir Eftormento ao Taba- 
liam, ora feja das Notas, ou das Audiencias, ou, 
Efcriuam dos Contos, ou d'outro qualquer Oficio 
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de Noffa Fazenda, naquelles cafos que cada huu 
delles lhe pode paffar Eftormentos , ou Cartas Teu 
ftemunhaucis d'ante os Corregedores, Ouuidores , 
Juizes, Contadores, ou quaefquer outros Officiaes , 
e Juftiças, dizendo que lhe nom querem fazer de= 
reito, fe o Julguador differ que lhe feja dado o dito 
Eftormento, ou Carta com fua repofta , ferá obri= 
guado dar a dita repofta a dous dias primeiros fe- 
guintes, contados de momento a momento do dia , 
€ momento que lhe o requerimento for feito por 
palaura , ou fe a parte quifer viir com requerimento 
por efcripto do dia , e momento que lhe for apre- 
fentado a dous dias primeiros feguintes , contados 
de momento a momento , como dito he; e fe a par= 
te a que tocar quifer refponder ; refponderá em ou- 
tro'tanto termo ; e fe'o Requerente quifer repricar, 
ea outra parte trepricar, ou o Juiz , pode-lo-ham 
fazer, porem pera a reprica nom auerá mais de huã 
dia de termo, e outro pera a treprica, contado 
como dito he. E o dito Tabaliam, ou Efcrivam , 
ferá deligente em aprefentar o requerimento: ao 
Juiz, na hora que lhe for dado , e io mefimo em 
pedir ao dito Juiz a dita repofta, ou aa parte a re- 
pofta, e treprica no fim de cada huú dos ditos ter- 
mos, e nom lha dindo cada huú dos fobreditos ao 
dito termo, o dito Tabaliam , ou Eferiuam paflará 
o Eltormento, ou Carta aa parte que lho pedir, fem 
adita 'repofta;, ou reprica , ou treprica que lhe affi 
nam for dada; e deíta guifa o-faça -antre as partes 
-quan- 
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quando lhe algãa das partes pedir Eftormento de re- 
querimento , ou proteftaçam , ou d'outro qualquer 
auto fóra do Juizo, fe a outra parte lhe nom der 
repofta ao dito termo de dous dias; porque he cer 
to que fe o Juiz, ou a parte com que he a contenda 
mais alonguafle de dar a dita repofta , nom o faz, 
faluo por alonguar a demanda, e tolher ao Reque- 
rente feu dereito. 

24 Eo Tabaliam,ou Efcrivum ami da Juftiçã 5 
como da Fazenda, que loguo nom der o Eftor-= 
mento, ou Carta aa parte que lho requerer a ou« . 
tro dia feguinte, deípois de paffados os ditos ter» 
mos, ora feja com repofta do Julguador, ou parte , 

.ou fem ella, fe no dito termo a nom quifer dar , 
Queremos que por effe mefmo feito perca o om. É 
cio, e nunca o mais aja, nem outro alguã Offiício 
da Juítiça, e feja prefo , e da Cadea pague vinte 
cruzados pera a parte fe os quifer acufar, e pedir ; 

e nom os querendo a parte demandar, ferá ametade 
pera quem os acufar, e a outra pera os catiuos ; é 
nom auendo Acufador feram todos pera os catiuos , 
€ efto fem embarguo que per os Defembarguadores 
que a algãas partes Mandamos com Alçada , pofto 
que Prefidente leuem , ou per os Corregedores; Ou» 
uidores, Juizes de Fóra, Contadores , e todos ou« 
tros Officiaes de Juftiça , ou Fazenda a que tocar, 
ou polos que jurifdiçam teuerem nos Luguares , 
onde fe táees Eltormentos requererem , lhes feja de. 
feo re os riom dem ; e pofto que os taces Olficiaes 
Ff 2 da 
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da Juíftiça, e FER tenham Nofla Alçada no tal 
calo; porque toda via os daram fob as ditas penas , 
declarando como o dito Julguador lho defendia que 
o nom defle, e elle por bem defta Nofla Ordena- 
çam, e Regimento lho deu. E no cafo que alguã 
Eitormento for: tirado d'ante alguíis Defembargua- 
dores que com Alçada Mandamos , como dito he , 
o tal Eftormento nom hirá a ninhãa das Cafas, mas 
virá a Nós. Ed 

255) (PRE defpois que o Tabaliam , ou Efcriuam 
encorrer em as ditas penas, por deneguar o Eftor= 
mento aa parte, fezer mais Efcriptura, ou outra 
alota coula que a feu Oficio pertença, Mandamos 
que feja prefo, e da Cadea pague vinte cruzados , 
ME ametade pera os cativos, e a outra pera quem o 
acuíar , e mais ferá degradado por dez annos pera & 
Ilha de Sam Thome, e as partes o poderam de- 
mandar polo que lhes leuar por as taees Efcriptu- 
ras, e nom feram valiofas, nem teram viguor als 
guu. E aos Juizes, e Officiaes alli da Nofla Juftiça, 
como da Fazenda, Defendemos que com o tal Ta- 
baliam, ou Elcriuam nom façam coufa algiia que 
a feus Officios pertença ; eo que q contrairo fezer 
pague dous mil reses , ametade pera a rendiçam 
dos catiuos, e à outra metade pera quem o acufar. 

26 E MANDAMOS a todos Noflos Corregedores , 
Juizes, e Officiaes de Nofla Juítiça, e afli aos Nof= 
fos Contadores, Almoxarifes, Juizes das Sifas, e 
Officiaes da Nofla Fazenda , e Contadores dos Re 
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tidos, Ouuidores Noflos, e das Raynhas, e Me- 
ftrados, e alli de Senhores de Terras, e Grandes de 
Noflos Reynos , e Senhorios, que quando quer que 
femelhantes requerimentos lhes fezerem , e pedirem 
diflo Eftormentos , que no tempo aqui contheudo 
dem fua repofta , e nom a dilatem mais ; e fe paffa- 
do o dito termo a nom derem , Mandamos, que 
nom impidam, nem tolham aos ditos “Tabáliags , e 
Efcriuaês, que nom paflem os ditos Eftormentos , 
ou Cartas Teftemunhaueis, e lhos leixem fazer, e 
dar aas partes, fegundo a feus Officios pertence ; 
e nom foomente lhos nom impidiram , mas feram 
obriguados a lhe fazer dar os ditos Eftormentos , 
ou Cartas Teftemunhaueis , nos termos acima con- 
theudos , fob pena de qualquer que o contrairo fes 
zer, e femelhante Eftormento , ou Carta impidir, 
ou lha nom fezer dar como dito he», perder por efe 
mefmo feito Oficio, e ferá inhabel pera nunca 
mais teer Oficio de Juítiça , nem outro algut de: 
Cidade, Villa, ou Luguar, e mais paguará vinte: 
cruzados , os quaes feram pera a parte fe os quifer 
acufar , e pedir, e nom os querendo a parte de-. 
mandar , ferá ametade pera quem os acufar , e a ou= 
tra metade pera os catiuos, e nom auendo Acufa- 
dor , feram todos pera os catinos , e fe mais ufar do 
dito Officio., fem 'diflo auer Nofla Prouifam , auerá 
aquella pena, que aueria qualquer peífoa que fem 
Nofla auétoridade miniftrafle juítiça ; e fe o que te- 
ver a Juriídiçam da Terra, o defender que nom: 
dem 
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dem tal Eftormento, feja fufpenfo della em quanto 
o Nós Quuermos por bem. 

27 E seram auilados os ditos Tabaliads, que os 
taces Eftormentos fezerem , que fe os fezerem per 
cedulas gue lhes as partes derem, que tanto que as 
ditas cedulas forem por elles trasladadas , fejam ix 
das, e concertadas perante as partes fe prefentes a 
ello quiferem feer, e quando as partes nom fotem 
prefentes, fejam concertadas com outro Tabaliam , 
o qual poerá o concerto, e aflinará de feu final pri- 
uado ; e nom lhe poendo o dito concerto como dito 
he, ferá privado do Officio, e paguará aa parte 
toda perda , e dãno, e cuítas que por ello receber. 

28 E pEFENDEMOS aos ditos Tabaliaés das Nos 
tas , que nom façam ninhuus contractos , nem cons 
uenças, em que as partes fe obriguem por juras 
mento, ou à boa fee, de comprir, e manteer os 
ditos contractos , fob pena que o que o contrairo fes 
zet encorrer nas penas que Diremos no. Quarto 
Livro, no Titulo Que ninhuk mom faça contratos, 
ueno difirairos y em que ponha juramento , nem boa fee. 

29 Qurad st Mandamos, que os ditos Tabas 
lies ponham por Ífuas letras em todas as Efcri- 
pturas , que paffarem aas partes, as paguas , pera fe 
faber fe leuam mais do que lhes he taitallo ; € has 
quellas Efcripturas de que nom ouuerem',| ou nom 
quiferem leuar dinheiro, ponha n/bil ; é fe o con 
trairo dello fezerem , nom poendo pagua como dito 
he, pola primeira vez tornem todo o que leuarem 

aa 
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aa parte , e paguem outro tanto pera os prefos, € 
pola fegunda vez ajam a dita pena, e feja fufpenfo 
do Officio por Ífeis mefes , e pola terceira vez feja 
privado do Officio. E o Tabaliam que mais leuar 
do que lhe he ordenado , auerá as penas contheu- 
das no Quinto Liuro , no Titulo Da pena que aue- 
ram os Oficiaes que lenam mais do contbendo em feus 
Regimentos. " 

30 Ovrro si Mandamos, que onde ouuer dous 
'Tabaliaês das Notas, ou mais, o mefmo Deftrebui- 
dor que for antre os Tabaliaes Judiciaes , feja iflo 
meímo Deftrebuidor antre os Tabaliaes das Notas , 
o qual deftrebuirá antre elles todas as Efcripturas , 
que ouuerem de fazer, em tal guifa, que os ditos 
Tabaliaes das Notas fejam igualados , e nom ferá . 
oufado pinhua 'Tabaliam das Notas fazer algia 
Efcriptura de qualquer qualidade que feja;, destodo 
o que a feu Oficio pertence fazer , faluo o que lhe 
for deftrebuido polo dito Deftrebuidor ; e fazendo 
alguu delles o contrairo, pola primeira vez feja 
fufpenfo por feis mefes , e pola fegunda privado do 
Officio , e pague dous mil reaes pera quem o acu= 
far. E o Deftrebuidor leuará decada coufa que de. 
ftrebuir tres reaes , «e ferá obriguado teer Liuro de 
deftrebuiçam bem enquadernado , e de o guardar, e 
dar conta: delle atee trinta annos , e nom leuará bu= 
íca, fenom quando paffar de cinco annos, que tal 
Efcriptura for deftrebuida. E porem nos Luguares 
onde ouuer copia de Tabaliaes das Notas ,; Nós: 
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Apartaremos o feu Deftrebuidor do Deftribuidor 
dos Tabaliats do Judicial , e fendo ali apartado, 
ferá obriguado eftar no Paaço dos Tabaliaes das 
Notas tres horas pola menham, e tres aa tarde con- 
tinuadamente ; e o dito Deftrebuidor, que as ditas 
Efcripturas antre os Tabaliaés das Notas deftrebuir, 
aflentará no dito Liuro da deArebuiçam os nomes 
das partes que o contracto fezerem , e o nome-do 
contracto, e a coufa fobre que fe fez o contrafo , 
afli como dizendo : Jem a Foam Tabáliam bia Efcri 
Ztura de venda de bitas cafas , que Foam vende a Foam. 
31 E quanpo as Efcripturas fe forem fazer fóra 
“do Paaço, e ninhãa das partes nom for ao dito Paa- 
ço pera o declarar, em tal cafo o Deftrebuidor lhe 
- carreguará a Efcriptura que ouuer de hir fazer na 
deftrebuiçam, poendo o nome foomente do que affi 
manda chamar o Tabaliam ; e leixará em branco 
pera defpois elcreuer os nomes das outras partes, e 
fubftancia da Efcriptura como emcima dito he; e o 
dito Tabaliam ferá obriguado de no dito dia, ou 
atee o outro dia a mais tardar, declarar ao Deftres 
buidor os nomes das partes, e fubftancia do con- 
trato , fob pena de perder o Officio, efe o Taba- 
liam o nom declarar no dito tempo, o Deftrebui 

dor lhe nom dará mais deftrebuiçam. 
32 E acontecenDo que defpois de feer deftre- 
buida a alguú Tabaliam das Notas algúa Elcriptu- 
ra pera fazer, as partes fe arrependerem , ou por 
qualquer maneira a nom quiferem fazer , o tal Ta- 
+ bas 
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baliam a que afli for deftrebuida o noteficará da hi 
a dous dias ao Deftrebuidor, o qual aflentará na 
margem donde afli a tal Efcriptura cfteuer deftre- 
buida, como o dito Tabaliam diffe que a nom feze- 
ra, eo Tabaliam allinará ao pee, e lhe ferá deípois 
dada outra tal na deftrebuiçam ; e nom o notefi- 
cando afli no dito termo, pofto que defpois queira 
prouar que as partes nom fezeram a tal Efcriptura , 
nom ferá a cello recebido. E porem fe no cafo em 
que-o dito Tabaliam fezer a Efcriptura que lhe for 
deftrebuida, e for dizer ao Deftrebuidor que a nona 
fez, ferá punido como falfario. 

33 Irem feram auifados os ditos 'Tabaliaes, que 
nunca; em quanto Tabaliaés forem , traguam coroa 
aberta grande nem pequena , e fazendo alguú o con- 
trairo , por efle meímo feito , fem mais feer citado , 
perca o Officio e nunca o mais aja. 

34 Ourro sr Mandamos a todas os Tabaliaés , 
que feruam feus Officios por fi, e nonf ponham em 
elles outras pefloas que os por elles feruam ; e qual 
quer que outrem pofer em feu Officio que ferua por 
elle, nom tendo pera ello Nofla auctoridade efpe- 
cial, por efle mefmo feito perca o dito Officio. E o 
“Tabaliam que todo o contheudo nefte Regimento 
nom comprir , perderá o Officio, e paguará o dino 
e perda aas partes; faluo nos capitolos em que lo= 
guo expreflamente he poíta certa pena, porque nef= 
fes aueram a dita pena nelles declarada. - 

35 [rem os ditos Tabaliaes daram fiança, antes 
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que comecem feruir, a todo o dâno ou perda que 
- aalgãa parte fe caufar por fua malícia ou culpa , 
conuem a faber , nas Cidades trinta mil reaes , e nas 
“Villas vinte mil, e nos Concelhos de:Terras chãas 
dez mil reaes, e feruindo fem dar a dita fiança: pers 
deram os Ofíicios. 

36 E MANDAMOS que em cada hua Aldea, que ots 
uer vinte vezinhos , e di pera cima, que efteuer afa« 
ftada hua leguoa , ou mais, de qualquer Cidade, ou 
Villa, aja hua peffoa efcolhida polos Ofhiciaes da 
Camara da tal Cidade, ou Villa; pera poder fazer os 
teftamentos aos moradores da dita Aldea , que eftes 
uerem doentes em cama, a qual peffoa affi pola 
dita Camara efcolhida terá poder de fazer os ditos 
teltamentos , afli como faria o Tabaliam das Notas 
da tal Cidade,'ou Villa, de cujo Termo for a dita 
Aidea, e lhe ferá dada a fee e autoridade , fendo os 
taees teftamentos feitos fegundo fórma de Noflas. 
Ordenaçoss , como que foram feitos por Tabaliam 
das Notas da dita Cidade, ou Villa : e aos Officiaes 
da dita Camara Damos poder , que poffam efcolher 
húa peíloa morador na dita Aldea a mais auta pera 
ello ,ao.qual dem juramento em: Camara, que bem 
e verdadeiramente ferua o dito Officio ,, o qual fer= 
uirá em Ífua vida no que dito-he , como 'Fabaliam 
pubrico. E cometendo qualquer erro ou falfidade 
nos ditos teftamentos., encorrerá nas penas que ena 
correra qualquer Tabaliam pubrico, que os ditos 
erros'ou falfidades cometera ; a qual peíloa afhi eíco- 

Bt SARA - hida 


Dos Tas. JuD. E DO QuE A seus OrrIc. PERT. 4IG 
. 


thida ferá obriguado teer quaderno bem cofido , 
em que efcreua os ditos teftamentos, quando lhos 
mandarem fazer em Notas. E porem nom Tolhe- 
mos , que os moradores da dita Aldea poflam fazer 
os teftamentos , poíto que decentes eftem , com os 
Tabaliaés da Cidade, ou Villa, ou como antes qui- 
ferem , fegundo fórma de Noffas Ordenaçoés. E as 
taces peíloas que aíli forem emlegidas pola Camara, 
leixaram feu final pubrico feito na Camara ao pee 
do juramento que lhe for dado. 


je a O QRO Ay BATO ML DD 


Dos Tabaliais Judicines, e do que a feus Oficis 
pertence. 


q aos Tabaliaes Judiciaes, tanto 
que o Juiz entrar por Juiz, loguo nefle mes lhe 
dem as querelas que teuerem de quaesquer pefloas , 
e afli lhes moftrem as inquiriçoés em que teuerem 
alguus culpados , fob pena de priuaçam dos Officis 
os se afli diem diante em cada huã mes lhe dem 
todas as mais.querelas, que no dito mes receberem, 
ou culpas que mais ouverem, fob a dita pena de 
privaçam dos Officios ; e-pera certidam de como 
ibas amoftraram , faram huú rol de todas as ditas 
querelas e inquiriçoes que lhes moftrarem., do qual 
ficará otreslado na maô do Juiz, e outro na maô 
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do Tabaliam afinado polo Juiz : o que io mefmo: 
Queremos que aja luguar nos Efcriuaês, que peran- 
te alguús Julguadores efcreuerem , que querelas ou 
inquiriçoEs teuerem , em que alguãs fejam culpados, 
fe as nom moftrarem aos Julguadores ,a que tal co- 
nhecimento pertencer. 

T Os Tabaliaês Judiciaes feram mui preftes e 
deligentes, ai pera nas Audiencias em que fam or= 
denados efcreucrem todolos Autos que perante os 
Juizes paffarem , como pera em todolos outros Au= 
tos, que a bem de Juftiça pertencem, fazerem e 

"eferéuerem o que a feus Officios pertence , e lhe for 
mandado polos Juizes, e requerido polas partes, em 
tal maneira que por fua negrigencia a Juítiça nom 
pereça nem as partes percam feu dereito, E pera 
efto todo fazerem como deuem, viram pola me- 
nham cedo aas Audiencias, de maneira que elles 
aguardem polos Juizes , e nom os Juizes por elles., 
e efcreueram todolos termos dos feitos que lhe de- 
ítribuidos forem mui declaradamente , e o menos 
prolixo que poderem, poendo fempre em cada ter 
mo.o dia, e mes., e anno , € feu nome, fob pena de 
priuaçam dos Officios ; é os termos que forem pres 
Judiciaes , ou em proueito d'algua das. partes, faram 
affinar aas partes, fegundo he contheudo-nefte Liuro, 
no Titulo Dos Efcrinacs dante os Defembargsadores do 
Paaço, e fob. as penas hi. contheudas ; e os. outros 
termos da ordem de Juizo, acerca do continuar dos 
proceffos, poderam poer em Portaçolo por lem= 
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brança, pera os continuar defpois declaradamente , 
e como paflaram. E feram auifados os ditos Taba- 
liaês , que façam afinar aos Juizes as fentenças , afli 
definitivas , como interlucutorias que por elles ver- 
balmente forem dadas nas Audiencias ; e nom o fa= 
zendo aflinar o dia que as der, ou atee outro dia , 
paguaram aas partes toda a perda que por nom eítar- 
affinada fe lhe caufar. 

2 E porra na continuaçam dos ditos termos, e 
afli no começo do feito, e afli nas Sentenças e Care 
tas que paffar, o nome do Julguador ,e o nome do: 
Offiício foomente , porque conhece do dito feito , e 
nom lhe poeram outros nomes, nem dignidades, 
pofto que as tenha; e o Tabaliam, ou qualquer ou- 
tro Efcriuam que o contrairo fezer, paguará dous 
mil reaes, ametade pera quem o acufar, ca outra. 
metade pera os captiuos. 

3. E quando aconteceffe, que ads os Taba... 
liaes do Judicial de huu Luguar foffem fufpeitos, 
em algua caufa , entam hu “Fabaliam' das Notas: 
efcreuerá na dita caufa ; e fendo fufpeito., efcreuerá. 
o Efcrivam da Camara ; e fendo fufpeita , entonce 
virá huu Tabaliam do mais acheguado Luguar , e 
elcreuerá na dita cauía.. 

4 E MANDAMOS que os ditos Tabaliaés façam: 
cada huu feu livro. enquadernado: de quadernos. 
iguaes, de tantas folhas huã como outro., e de papel 
de hua marca e grandeza, pera nelles efcreuerem 
as. querelas obriguatorias., que polos Juizes e Juíti-. 
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ças forem recebidas aos querelofos, nos cafos em 
que por Noffas Ordenaçoés deuem feer recebidas aos 
querelofos ; e o Tabaliam que o contrairo fezer , e 
for comprendido em malicia , ou negrigencia , per- 
derá o dito Officio. . 

4 Eos ditos Tabaliaes feram auifados de nom 
poer, nem efcreuer, nem de leixar de efcreuer mais 
- palauras, nem menos , daquellas que lhe forem di- 
tas polas partes querelofas, as quaes defpois de te- 
rem efcriptas as leram todas de verbo a verbo aos di 
tos querelofos , perante o Juiz que lhe a dita quere- 
la receber, e deípois de lidas affi as ditas querelas, 
feram affinadas pelo querelofo , e polo Juiz ;e o Ta- 
baliam que o contrairo fezer , perca loguo o Officio , 
e feja preío pera lhe Mandarmos dar a pena de fal. 
fo, ou outra ,'qual Nofla Merce for. . 

6 Ovrro st os ditos Tabaliaés Judiciaes feram 
mui preítes, pera viirem:com os Juizes , ou por feu 
mandado, fazer quaesquer Autos que: pertericem a 
bem de Juítiça , ea tirar quaesquer inquiriçoes, que 
polos Juizes Hi for mandado , afli deuaflas , como 
-judiciaes, geeraes , e efpeciaes em todolos malefi- 
cios, afli por parte da Juítiça, como a Requerimento 
das partes danificadas, as quaes inquiriçoes deuaflas 
lhe feram paguas , fegundo Diffemos nefte Liuro , 
no Titulo Dos Juizes Ordinarios. | 

7 Esse por ventura algãa parte por Te fentir do 
Juiz-agrauada pedir Eftormento d'Agrauo, ou de 
Ro na outra proteftaçam dante.o Juiz pera feu 
Sus 
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Superior , o dito Tabaliam Judicial a que for pedido 
lho dará , guardando em todo e por todo acerca dels 
lo o que Diffemos no Titulo precedente , e fob as 
penas hi poítas. 

$ Eos Eftormentos, que fezer por cedulas efcri= 
ptas polas partes , concertará prefente elles , ou pre= 
fente outro Tabaliam que ponha o concerto , e afli= 
ne de feu final privado ; e nom lhe poendo o dito 
concerto como dito he, ferá privado do Oficio. 

9 E poLo dito modo faram concertar todos og 
Autos que derem em pubrica fórma , e ali as Cartas 
- que fezerem pera fe tirarem inquiriçoes por artiguos; 
e nom o poendo como dito he, feram iflo mefmo 
privados dos Officios , e paguaram aas partes. toda 
a perda, e dãno , e cuftas que por ello receberem. 

10 MANDAMOS aos ditos Tabaliaes , que as Car= 
tas, que aquelles cujo for o defembarguo lhes man- ' 
darem fazer , as façam loguo em effe dia , ou atee o 
outro pola menham , fe as nom poderem fazer em 
effe dia ; peró fe o Juiz cujo o defembarguo for viir 
que fe nom pode fazer no fobredito tempo, afline 
tempo a que o efle "Fabaliam pofla fazer, e fem mas 
licia. E 

11 Trem feram obriguados continuar todolos 
feitos no dia que forem offerecidos, e os-elles rea 
ceberem nas Audiencias , e no dito dia oua mais 
tardar no outro-os dem aos Juizes, ou Procuradores 
que os ouuerem d'auer ; peró fe nos ditos feitos fo=. 
sem offerecidas tantas e taces elcripturas., que tam 

7 EM 
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em breue fenom poflam tresladar, o Julguador que 
de taces feitos conhecer lhe aíline termo: conueni- 
ente, em que as poflam tresladar ; as quaes efcriptu- 
ras tanto que forem tresladadas, concertaram com 
outro Tabaliam , e efe com que aífi concertar lhe 
poerá concerto ao pee, e aflinará de feu final; e 
nom as concertando na dita fórma, paguará aas 
partes ,ou cada hua dellas., toda perda, e dãno , e 
cuítas que por ello receberem ; ou fe caufarem. 
E nom dando os ditos feitos, ou nom fazendo 'as 
ditas Cartas no. dito dia, ou ao termo que lhe foi 
aflinado, paguará dez cruzados , ametade pera à 
parte , e a outra metade pera os captiuos, e deíta 
metade dos captiuos auerá quem o acufar, ainda 
que feja a propria parte, ametade. E pera nom feer 
duuida quando deram os feitos , poeram fempre no 
feito em que dia os deram aos ainiee , ou Procuraa 
dores. 

12 Irem todo Tabaliam e Elcriuam de Noffos 
Reynos e Senhorios, que nom for da Corte, nem das 
Sifas , poderá em cada huú anno hir fora do Luguar 
onde for Tabaliam, ou Efcriuam, fem licença do 
Julguador perante quem efcreue , oito dias foomen- 
te, e mais nom. E hindo fóra do dito Luguar fem 
fua licença, e andando fóra mais dos ditos oito dias 
em cada hu anno, ferá fufpenfo' do Officio por 
hui anno , e paguará aas partes toda perda , e dino 
que por fua hida e abfencia fe lhe caufar:, a qual 
licença lhe poderá o dito Julguador , perante quem 

eícre= 
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efcreuer , foomente dar a todo mais atee tres mefes 
em cada huú anno, fe pera tanto tempo viir que o 
dito Official tem neceflidade , e andando fóra mais 
que os ditos tres mefes , pofto que feja com licença 
do Julguador , ferá privado do Offiício ; e quando 
lhe affi der a dita licença, ficará feu carreguo a ou- 
tro Efcriuam , ou Tabaliam do mefmo Oficio, ou 
Auditorio, a quem o elle leixar, e lhe dará enfor-= 
maçam dos Feiros e Autos que leixar , em modo que 
nom fejam as partes detheudas por efla razam, fob 
pena de paguar as cuítas e perdas aas partes que por 
o affi nom leixar fe lhe caufarem. E nom auendo hi 
outro Official de feu Officio a que feu carreguo aja 
de ficar, o dito Julguador lhe nom dará a dita li. 
cença, e dando-lha ferá ninhua. 

13 E quanto aós Efcriuaés da Corte e “das Si 
fas , fe guardará o que por outras Noflas pitada 
he deceritinados 

14 Irem quando quer que os ditos Tabaliaes 
algias apelaçoEs ouuerem de dar aas partes, primei- 
ramente as concertem perante elles, em guifa que 
nom poflam dizer ao defpois , onde taees apelaçoés 
ou treslados de efcripturas forem viftas, que fam 
minguoadas ou emadidas , e pera efto tolher faram 
affinar o concerto aas ditas partes, quando forem 
prefentes , ou a outro Tabaliam , fob pena de E 
sam dos Officios , e de lhe paguarem as perdas , 
“dãnos , e cuftas que fe lhe por ello caufarem. 

15 E Assr poeram no fim das ditas apelaçoEs 3 
div. Hhh antes 


- 
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“ antes que às mandem , o treslado da conta que o 
Contador fez, do que montou auer ao dito Taba- 
liam, affi do proprio feito, como do treslado ; e man= 
dando a dita apelaçãm fem a dita conta, ferá pris 
uado do Officio. 

16 - E quaNDO as demandas forem Ífobre bens de 
raiz; o Tabaliam ou Efcrivam que a apelaçam ou= 
uer de fazer , ou o feito d'agraúo ouuer de mandar ; 
fe das fentenças que os Juizes das apelaçoés derem 
for agrauado, nom a çarrará, nem entreguará ao A pe- 
lante ou Agrauante , fem em a dita apelaçam ou 
feito d'agrauo primeiramente ferem poítas as pro= 
cutaçoes das molheres dos litiguantes, fe cafados fos 
fem, pera proffeguimento das ditas apelaçoes, ou 
feitos d'agrauo. E fealgãa das partes Apelantes ou 
Agrauantes nom quiferem trazer procuraçam de fuas 
molheres, o Juiz do feito lhes nom aflinará termo 
pera feguirem fua apelaçam ou agraúo , antes paflas 
dos os tempos da Ordenaçam, que fam limitados 
pera os Apelantes ou Agrauantes feguirem feus agra= 
uos ou apelaçoes , nom poderam mais os ditos Ape= 
lantes ou Agrauantes feguir fuas apelações ou agra- 
uos ; e quanto aas partes apeladas ou agrauadas, eftas 
nom feram obriguadas trazer procuraçam de Íuas 
molheres , más os Juizes que a apelaçam ou agrauo 
ouuerem d'aternpar , mandaram aos ditos Apelantes 
oi Agrauantes que. citem as ditas fuas molheres , | 
quando citarem os maridos agrauados ou apelados. 
E o Tabaliam ou Efcrivam que o feiro da apelaçam 

ou 
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qu agrauo entreguar fem as ditas procuraçoês , ou 
citaçoes, encorrerá em pena de perdimento do Ofi= 
cio. Porem fe a molher , cuja procuraçam ou cita- 
çam fe requere pera o cafo da apelaçam ou agrauo , 
teuer dado procuraçam a feu marido abaftante , pe- 
za feguir a dita apelaçam ou agrauo , a qual procu- 
raçam efteueíTe ja oferecida no feito, nom ferá ne- 
ceflario outra procuraçam , nem citaçam da dita 
molher, at 

17 E porque nas fufpeiçoes que fe póem aos Jui- 
zes Ordinarios , ou a quaefquer outros Julguadores 
das Cidades, Villas, e Luguares , ou Comarcas de 
Noflos Reynos e Senhorios, e afli aos Efcriuaes e Ta- 
baliags dante elles, ou Enqueredores , fe faz grande 
lectura , e quando fe tresladam as apelaçoés fe tres= 
lada todo o proceffo afli como eftaa , e porque tres- 
ladar o que toca aas fufpeiçoés nom traz proueito 
algu, Mandamos que ninhuu Tabaliam nem Efcri- 
uam nom treslade nas ditas apelaçoes as fofpeiços, 
nem teftemunhas , nem termos que fobre as ditas 
Iufpeiçoes forem . tirados e feitos, foomente poerá 
huú termo como foi pofta fuípeiçam ao Julguador , 
ou Efcrinam , ou Tabaliam , ou Engueredor , e foi 
Julguado ou nom julguado por fufpeito ,'e foi a ou- 
tro, fegundo confta nos Autos da Íufpeiçam que em 
fua maô ficam ; faluo fe por cada hiia das partes lhe 
for requerido que tresladem o que dito he das Íus 
Ípeiçoes, porque entam o tresladaram , e ante que 


sgarre a apelaçam, fará o dito Tabaliam ou Efcri- 
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uam afinar aparte que lho affi requerer , no meímo 
treslado da apelaçam que ao Superior ha de viir , 
como he verdade que lho requereo. E quando afi 
os Autos da dita fufpeiçam fe tresladarem a reque- 
rimento d'algia parte, a mefma parte que o afli re= 
quereo, paguará 'o dito treslado, e afli paguará na 
caufa d'apelaçam a vita que fe nelle montar , ai da 
fua parte, como da parte contraira ; e pofto: que a 
dita parte que afli requereo o treslado dos ditos Au- 
tos da fufpeiçam yfeja vencedor em: cuftas , nom lhe 
feram contadas as que fe fezeram no: tal treslado,, 
nem o que paguou da vifta delles na caufa da ape- 
taçam. E o Efcrivam, ou Fabaliam que o af nom 
comptrir como emcima dito he, perderá todo o que 
fe lhe-montar no: treslado: de toda apelaçam pera 
aparte que o acufar. 

18 E semafii Mandamos fob a dita pena, que 
nas apelaçoés que os ditos Tabaliaês tresladarem, 
nom tresladem Carta algua, por que fe qualquer ink 
quiriçam: tirafle por artiguos que no Feito eftem ,, 
porque abaftam os ditos artiguos que no feito eftam:, 
donde fahiram as ditas Cartas; faluo fe por cada húa 
das ditas partes for requerido, porque entonce fe 
comprirá-em todo o que emcima «dito he nas fu 
Ípeiçoés. À N 

19 Irem feram mui deligentes os ditos Tabali- 
aês Judiciaes, pera hirem fazer as execuções, E tos 
madas de pofles de bens de raiz , penhoras , remata= 
ses » e entreguas , e todolos. outros autos-, quando 

“quer 
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quer que polos Juizes forem mandados , em manei- 
ra, que por fua culpa e negrigencia nom fejam re- 
tardadas as ditas execuçoes ; e faram ,e paflaram de 
todolos ditos autos, e cada huu delles , as Efcriptu- 
ras e Eftormentos que lhe forem polas partes reque- 
ridos, 

20 Irem faram os inuentairos , que os Juizes de 
feu Oficio mandarem fazer d'alguús bens de pef- 
foas aufentes , ou que morreffem fem herdeiros ; por- 
que os taces inuentairos mandaram fazer de feu Offi- 
cio, poíto que lhes requerido nom feja por algua 
parte. 

21 E quanto aos Eftormentos d'afrontas , e re- 
querimentos, e proteftaçoes, que alguas pefloas a 
outras fazem fóra de Juizo ,e de citaçoês que fe fa- 
zem por Noílas Cartas , cu de quaefquer Noffas Ju- 
ítiças , e de entreguas de prefos a alguús Juizes, ou 
Alcaides', que fe delles dam por entregues , ou de 
mandados e autoridades de Juizes pera alguis pre- 

-Íos poderem fazer contrautos nas Cadeas onde ja- 
zem, ou de certidoes como algas Noflas Cartas ou 
Aluaraes foram aprefentadas a algufis Juizes, ou Ju- 
ítiças , ou quaefquer outras pefloas, ou de fee e cer- 
-tidam como algtias Noffas Cartas, ou d'outras Nof- 
-fas Juítiças , ou dos Prelados e feus Viguairos , fo- 
ram preguadas nas portas das Igrejas , ou luguares 
pubricos , todas eítas Efcripturas neíte capitolo de- 
claradas, e outras quaefquer de femelhante qualida- 
de , faram quaeíguer Tabaliats , ou os das Audien- 

cias , 
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cias, ou os das Notas, quaes as partes pera ello qui= 
Aerem efcolher, e acharem mais preítes, e mais deli= 
gentes. 

22 E as Efcripturas que fe fazem com treslado 
dºoutras em pubrica forma por auétoridade dos Jui- 
zes , e io mefmo das apelaçoés que algias partes 
intimam d'ante quaelquer Juizes, affi Eclefiaíticos , 
como Seculares , ou Cartas de vendas e remataçoés 
que fe fezerem por vertude de Noflas Sentenças , ou 
de quaelquer Noflas Juftiças, façam-nas os Tabali- 
aés das Audiencias, que perante os Juizes elcreucs 
rem. 

23 Trem nom feram Juizes em ninhuú tempo 
que forem Tabaliaes, nem voguaram , nem procuras 
ram em Juizo por algua pefloa , nem aceptaram 
procuraçam alsúãa pera por ella fubeftabelecer ; faluo 
por feus feitos , ou daquelles que viuerem continuas 
damente com elles em Íuas cafas ; fob Estr de per- 
derem os Offícios. 

24 Outro sr-porque fe euitem alguíis inconue- 

nientes, que por caufa do parentefco dos Tabaliaes 
do Judicial fe poderiam feguir , fe'pay, e filho; ou 
outros parentes muito E , e cunhados o 
fem em huú Luguar Tabaliazs , Mandamos * que da- 
qui em diante em ninhãa Cidade, Villa, ou Con- 
celho de Noflos Reynos e Senhorios, nom fejam:, 
nem poflam feer juntamente em huã tempo pay-e 
filho Tabaliaés do Judicial, nem. dous irmads , ou 
primos com itmaôs , nem tio e fobrinho filho dºir- 

maô 
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mao ou irmaã, ou cunhados cafados com duas ir- 
mãas , ou huú cafado com a tia do outro, irmãa do 
pay, ou mai, ou auoo , ou huú com irmãa do ou- 
tro, nem poderá feer huíi Tabaliam, e outro Procu= 
rador em aquella Audiencia ; e efto Queremos, é 
Mandamos que ifo mefmo aja luguar , e fe guarde 
nos Chancereis , e Efcrivaés, Procuradores, e Mei- 
rinhos , e Contadores, é Deftrebuidores , e Enque- 
- redores , alli de quaefquer Luguares , como nos das 
Correiçoés, e quaefquer Ouuidorias fe antre elles 
ouuer cada huu dos ditos parentefcos, ou cunhadios , 
pofto que fejam Officiaes de defuairados Offícios ; é 
qualquer que cada huú deftes Officios feruir con- 
tra forma defta Ordenaçam , perderá o dito Officio 
aquelle que derradeiramente contra ella o ouuer. 

25 Irem nom atrendaram rendas alguas , fegun= 
do Diremos no Quarto Liuro no Titulo Dos Send 
aes que nom podem feer rendeiros. 

26 E MANDAMOS que ninhila peffoa poffa feer Ta 
baliam em defuairadas Cidades , Villas, ou Lugua- 
res, e Concelhos , faluo fe os ditos Concelhos forem 
tam pequenos e alli conjunctos , que do Luguar on- 
de os ditos Tabaliats morarem , aos Luguares em 
que fe fezerem as Audiencias, nom aja mais que 
“duas leguoas ; e eftes que em defuairados Concelhos 
forem Tabaliats ou Efcrivaes, feram obriguados 
viver em cada húú dos ditos Concelhos, e hirem a: 
todas as Audiencias que nos ditos Concelhos de que 
forem Tabaliats fe fezerem , aflentando com os 


Jui- 
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Juizes os dias e oras , em que fe as ditas Audiencias 
fezerem, em mancira que poffam em todas bem fer- 
uir, e que ao tempo que forem obriguados feruir 
em hum Concelho nom fejam neceílarios em ou- 
tro. E quando algua Tabaliam de defuairados Con- 
celhos for aas Audiencias d'huú Concelho ao outro , 
nom leuará do caminho dinheiro alguu aas partes. 

27 E AQUELLES que foomente forem Tabaliaes 
em algúa Cidade, Villa, ou Luguar, feram obrigua- 
dos morar continuadamente dentro-na dita Cidade , 
Villa , ou Luguar em que afi forem Tabaliaes , e 
nom fora delles, fob pena de perderem os Officios ; 
os que forem Tabaliaês em huã foo Concelho, em 
que aja mais que huã Luguar, feram obriguados 
continuadamente morar em qualquer Luguar do di- 
to Concelho, que lhes prouuer, com tanto que nom 
feja afaftado do Luguar do dito Concelho, onde fe fa- 
zem as Audiencias, mais de duas leguoas como em- 
cima dito he , fob pena dos Offícios. 

28 E seram obriguados cada vez que forem re« 
queridos por bem de juítiça, pera hir aos Luguares 
do Concelho, onde aíli forem "Tabaliaes, a fazer 
quaeíquer autos ou efcripturas , que por razam de 
Teus Officios fam obriguados fazer , de hirem loguo 
com muita deligencia , fem leuarem dinheiro algui 
da hida, foomente leuaram o que lhes dereitamente 
montar nas efcripturas , e autos que fegotem + como 
adiante ferá declarado. 

29 E DEFENDEMOS à todos os Tahalines de Nofe 

fos 
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fos Reynos e Senhorios , que nom recebam tença, 
nem acoftamento de ninhuús Fidalguos , nem fe 
acoftem a elles, nem recebam delles quita das pen- 
foeés, que por Íuas doaçoés que de Nós tenham dos 
ditos Tabaliaés deuam -auer; e qualquer Tabaliam 
que o contrairo fezer por effe mefmo cafo perca o 
Ofhicio, e Nós o Poderemos dar aquem Nofla Mer- 
ce for, : 
30 - Ourrosr Mandamos a todolos Efcriuats das 
Audiencias, afli da Nofla Corte , como da Cafa do 
Ciuel, e das Correiçoés , e Ouuidorias, e ali a to- 
dolos Tabaliaes Judiciaes , e Eferinags das Cidades, 
Villas, e outros quaelguer Luguares de Noflos Rey- 
que quando quer que duas, ou mais peffoas 
forem prefas , ou demandadas juntamente por hbuú 
crime , ou cafo, ou fe delle per Carta de fegurança , 
ou por outra maneira «quiferem juntamente livrar , 
som façam fenom húã feito, em que todos junta- 
mente fejam ouuidos ,e acufados; faluo fe cada hua 


" das partes requerer ao Julguador , que do dito feito 


conhecer , que lhe faça fobre fi feito apartado: e 
qualquer Eferiuam, ou Tabaliam que o contrairo fe= 
zer , Queremos que encorra por cada hua vez em 
pena de dous mil reaes pera a Mifericordia ; porem 


mom Tolhemos que cada parte poífa. tirar fua fen- 


tença de feu liuramento , pera a cada hu teer em 


deu poder , como fe atee ora coftumou. 


31 Outro sr onde ouuer dous Tabaliaés do Ju- 
dicial, ou mais, auerá fempre huã Deftrebuidor , o 
Liv. K Ki qual 
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qual deftrebuirá antre elles todos os feitos, cartas , e 
defembarguos , ou autos, que a elles pertencerem 
fazer, em tal guifa , que todos: os Tabaliaés fejam 
igualados nos feitos, cem as efcripturas que feze- 
rem; e nom ferá oufado ninhuú Tabaliam filhar al. 
guu feito , ou fazer Carta , ou qualquer outra Efcri- 
ptura , faluo o que lhe for deftrebuido polo dito Def- 
trebuidor ; e fazendo algut delles o contrairo, pa- 
gue pola primeira vez duzentos reaes pera a Pieda- 
de, e pola fegunda feja fufpenfo por feis mefes, é 
pola terceira privado do-Officio. E o Deftrebuidor 
leuará de cada coufa que deftrebuir tres reaes, e ferá 
obriguado teer liuro de deftrebuiçam. bem enqua- 
dernado, e de o guardar , e dar conta delle atee trin- 
ta annos , e nom leuará buíca fe nom quando paffar 
de cinco'annos, que o tal Feito-ou Auto for deítre- 
buido, E Mandamos que: ninhub: -Tabaliam poffa 
teer, nem feruir Officio de Deftrebuidor , nem Con- 
tador , nem Enqueredor , fob pena de perdimento 
dos ditos Officios , e dos que afli teuer, ouferuir. 
E os ditos Officios de Contador, e Deftrebuidor , e 
Enqueredor , Queremos , e Mandamos que andem 
todostres em-hiia foo peffoa daqui por diante, quan- 
do cada huu deítes tres Officios vaguar ; e o falario 
do dito Enqueredor ferá contado por o Juiz da Ci 
dade ou Villa, e nom ferá contado por ninhuu 'Ta- 
baliam , nem outro Official de Juftiça : efem eme 
barguo de afli Ordenarmos que em cada Villa aja 
Engqueredor , quando o dito Engueredor for abfente, 
) ou 
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ou ocupado , que nom pofla acodir a tirar todas as 
inquiriçoes que fe ouucrem de tirar, o Juiz poderá 
mandar a qualquer “Tabaliam , que enqueira com o 
Tabaliam que a dita inquiriçam ouuer de efereuer ; 
e como por'o Juiz for mandado, valerá a dita inqui- 
riçam como que polo dito Enqueredor fora tirada. - 

32 . E szrAM auifados os ditos Tabaliaês , que 
nunca em alguú tempo em quanto Tabaliags forem, 
traguam coroa aberta , grande, nem pequena ; e fa- 
zendo algud o contrairo , per effe meímo feito fem 
mais feer citado perca o Officio, e nurica o mais aja. 

33 “Ourrosr Mandamos a todos ós Tabaliaes , 
que feruam feus Officios por fi , é nom ponham em 
elles outras pefloas que os por elles feruam 5 e qual- 
quer que outrem pofet em feu Oficio, que ferua por 
elle, mom tendo pera ello Noffa au&oridade efpe- 
cial, por cffe mefmo feito perca o Officios 

34 E manDAMOS que todos os Tabaliaês , e Efcrie 
uáés, quando tirarem algiãas inquiriçoEs judiciaes , 
fempre preguntem as teftemunhas no começo de 
feus ditos, e teftemunhos , polo coftume ; e bem a 
as preguntem polo coftume em todas as inquiriçoés 
deuaflas, afli geeraes, como efpeciaes , no fim de 
cada huu teftemunho , fob pena de Pe os s Of 
ficios, e nunca os mais auerem. 

35 E DEFENDEMOS que daqui por diante ninhãa 
péfioa, que for criado d'Alcaide Moor d'algãa Cida» 
de, Villa, ou Luguar, ou d'alguã Fidalguo , nom 
aja Oficio de Tabaliam do Judicial, nem o ferua 

é Oo por 
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por outrem no Luguar onde: o dito feu Senhor for 
Alcaide Moor , ou o dito Fidalguo viuer : e auenda 
o dito Ofício feja priuado delle, pera o Darmos a 
quem for Nofla Merce; e feruindo-o por outrem , 
perderá a extimaçam do dito Oficio, ametade pera 
quem o acufar, e a outra pera os catiuos. 

36, Iremos ditos Tabaliats daram fiança , antes 
que comecem feruir, a todo o dino, ou perda que 
a algua parte fe caufar por fua malicia, ou culpa, 
conuem a faber , nas Cidades de trinta mil teaes , e 
nas Villas de vinte mil , e nos:Concelhos de Terras 
Chãas de dez mil reaes; e feruindo fem dar:as ditas 
fianças perderam ôs Officios. 

37 Irem todos os Tabaliaés que leuarém Cartas 
de feus Ofícios da Nofla Chancelaria , leuaram nas 
coftas da Carta por afinado e fee do Eferiuam da 
dita Chancelaria, como tomou juramento na dita 

Chancelaria, fob pena de perdimento do Oficio. 

38. Irem ninhuã Tabaliam nom tomará pam, 
nem vinho, nem outra qualquer coufa de ninhúa 
parte, que perante.elle trouxer feito, poíto que-di- 
gua que lho difcontou , ou difcontará do falario. E 
bem affi terá cuidado , tanto que o feito for findo , 
pofto-que nom feja requerido por ninhua das par- 
tes, de mandar dahi a huu mez o dito feito ao Con- 
tador, eo fazer contar, fob as penas que Diflemos 
no Titulo Dos Eferinaês dante os Defembarguadores. 

39 Irem feram os ditos Tabaliats obriguados de 
dar todas, as culpas que teuerem ao Corregedor da 

Cos 
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Comarca, do dia que cheguar ao Luguar onde fo- 
rem Tabaliaés a tres dias, fob pena que nom lhas- 
dando, ou foneguando algas , feer priuado do Ofi- 
cio, fegundo mais larguamente he contheudo, no 
Titulo Dos Corregedores das Montaria, “o. ppgiefo fe. 
gundo. I 

40 Irzm o Tabaliam que nom der em rol todas 
as penas, em que alguas pefioas encorreram pera a 
Chancelaria, ao Chanceler da Comarca, ferá fu- 
ípenfo do Officio , e mais paguará as ditas penas, fe. 
gundo Diflemos no Titulo Da Chancelaria das Co- 
marcas , em principio. 

41 Irem quando o ota viir, que o Alcai- 
de faz auença com algúa pefloa fobre lheleixar tra- 
zer armas defefas , ou que daa licença ,.ou confente 
que as traguam fem as coutar, e acufar, o pocrá em 
citado, eo dará ao Juiz, fob pena de privaçam. do 
Officio, como he contheudo no Titulo dos Alcaides 
pequenos. 

42 ITEM Os Tabaliaés gui feus peso 
do dia que as fentenças definitiuas forem dadas nos 
feitos a tres mezes ; e nom os demandando no dito 
tempo, nom o poderam mais demandar, Ífegundo. 
he contheudo no. Titulo, Do que bam de lenar os Ta- 
baliaês , om Eferinaes de feu falario. 

43. Iremos ditos Tabaliaes ham de leuar os Re- 
gimentos de feus Officios da Chancelaria , e teelos 
fempre ; e nom o fazendo. aí, encorreram nas pe- 
nas contheudas .no Titulo Do que ham de lenar os Ta- 
baliaés , ou Eferinais Edo, 44 
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““n4 “E 0“Tabaliam que feruir fern Carta ferá de- 
“giadado dez annos pera a Ilha de Sam Thome, co- 
mo he contheudo -no dito Titulo Do que ham de lenar 
DE Tadialiads con ESerinats: Eco 

“a IrEmos “Tabaliags ; quando titarem algãas te- 
ftemunhas , c a alguus artiguos diferem ea 
efcreueram, e affentarar nã fórma que Diflemos no 
Titulo Dos Eaqueredores; no PRA E Será anifado ô 
Tabaliams ói Eferimano 

“46 Trem ninhud Tabaliam contará o feito em 
gue ouuer d'aver falario ; fob pena de priuaçam do 
Officio ; como he contheudo no Titulo Do Gontador 
das chfase asa ' 

“47 Tem ninhoú aliar + nom poderá vender, 
trefpaflar;”-nem' renunciar o feu- Oficio era outra 
pefloa;, fer Nofla efpecial licençã ,'nem menos 'o ve- 
nunciará quando efteter doente, oú quado teuer 
nelle feitos alguas ertos , fegundo mais comprida- 
mente Diffemos no Titulo Dos que vendem feus Ofji= 
dios! fehh lirênçã ;j eTob as penas hi contheúdas. E aff 
terá obtiguado de fe calar, como nio dito ppa he 
contheuda. 

48 Trem qualquer Tabaliam que fe chamar po- 
lo Senhor da Tetra; que pera ello nom teuer exprefo 
fa doaçam.,, perderá o Oficio, e pagtiará vinte certo 
zados, fegundo fe-contem no feguido Liutô, no Ti. 
tulo De como as Rayubas ; e e e nô, ig 
E bein afi nom Je chamaram. 

49 Irem isa Pei que aceptar Oficio de 

“Tas 
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Tabaliam nouamente criado por qualquer Senhór 
de Terra, auerá pena de falíario , e efto fegundo he 
; cnaida no-dito Titulo De-como as Rayubas,, no 
parrafo, E porque criar. , 

so  Irem oque aceptar Officio de abaliar 
d'alguu Senhor.de Terras , que nom teuer mais po- 
der que pera aprefentar , e o feruir fem viir tirar 
Carta, e Regimento da Chancelaria, perderá o Of- 
ficio, e aucrá as mais penas que fam conthcudas no 
dito Titulo, no parrafo. E qualquer dos ditos Senhoress 

sr Irem qualquer pefloa que ouuer Ofhicio de 
Tabaliado per lho dar. alga Senhor de; Terras , 
celaria , ste o. Es Tabaliam aBemtal do E Senhon Re. 
gimento de feu Ofício, que nom: fortal como-o 
Noflo Chanceler Moor daa aos. Tabaliaês na Nofla 


Chancelaria, perderá o-Officio, e auerá a mais pena.” 


contheuda no Titulo De como as Rayuhas , e Iufan- 
tes é3c.. no parrafo. E aquelles Senhores. 

52. Irem qualquer Tabaliam que perder o Ofi- 
cio (que lhe for dado por algu Senhor) por fenten- 
ça, e o tornar a auer de fua maô fem Nofla expreí- 
fa licença, perderá o Ofício. e auerá as mais pe+ 
nas.que fam contheudas no-dito Titulo +00; PArvafo: 
E Mundimos que os ditos Tabaliazs. 

53 Trem qualquer 'Tabaliam que foneguar o te- 


ftamento ao; Contador. dos Refidos quando- lhe for' 


mandado,, perderá o Oficio, como he contheudo: 
no Titulo: Do refidos ;no parrafo. E porque aos Conta- 
dores. 54 


Ed 


” 
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sa Irgmo Tabaliam he obriguado, quando paf. 
far alguú Eftormento a qualquer parte, declarar to- 
da a verdade dos Autos, que polas partes, ou polo 
Juiz for apontado em feus requerimentos , ou repo- 
ftas, fob pena de,priuaçam do Officio, como he 
contheudo no terceiro Liuro, no Titulo Da qmanei- 
va que fe terá, quando 0 Juiz nom recebe apelaçam Ce. 
“gs Iremos Tabaliags ham d'afTentar no auto da 
penhora”, que fezerem , como aparte foi requerida, 
fob pena de perder o Officio, fegsundo he contheudo 
no Titulo Das execuçoes, no parrafo primeiro. 

“56 Irem os Tabaliaés ham de poer na pubrica- 
cam das fentenças , fe foram as partes prefentes ao 
pubricar da fentença , fob pena de perderem os Of. 
ficios, como he contheudo no Titulo Das execuções : 
no parrafo E pera fe. 

57 Trem os 'Tabaliags, quando mandarem algua 
apelaçam fobre bens de raiz, poeram na dita apela- 
çam a aualiaçam dos ditos bens, fob as penas , e co- 
mo he contheudo no Titulo Dos agrauos das fenten- 
ças definitinas. 

58: Irem ninhuú Tabaliam fará Elapúinh por 
liuras , fob pena de perder o Oficio , como he con- 
dieúdo no quatto Liuro, no Titulo Da declaraçam da 
volia das linras ; no parafo Mando tais o dito Senhor. 


59 Trem qualquer 'Tabaliam que em Teu poder 


“receber ninhuã depofito, nem qualquêr Gondêna- 


çam ,'perderá o Officio, como he contheudo no Ti- 
«tulo Do que compra: pers confa Ee. 
60 
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60 Irzmo Tabaliam que pofer renunciaçam da 
Ley, que fala dos Lx dias que tem o que confeffou 
que recebera empreftado para dizer que o nom re. 
cebeo, perderá o Oficio , como fe contem no Ti- 
tulo Do que confeijou quer recebido. 

61 Irem o Tabaliam das Notas que fezer Eftor- 
mento d'aprouaçam em teftamento , fem feer afli- 
nado polo teftador , e teltemunhas , perderá o Ofi- 
cio, fegundo fe contem no Titulo Em que forma fe 
Jaram os tefamentos. E teram a forma do fazer dos te- 
ftamentos , que Diremos no dito Titulo, e fob as 
penas e claufulas nelle contheudas. 

62 Iremos Tabaliaés d'alguus Feitos de prefos 
poeram -nos' Feitos o auto da prifam , fob pena de 
priuaçam dos Officios , fegundo mais compridamen- 
te he contheudo no quinto Liuro, no Titulo Da or- 
dem que o Fulguador terá nos Feitos Crimes. 

63 Irem todo Tabaliam ferá obriguado, fob 
pena de perder o Officio , tanto que alguú Feito de 
feguro, de que for Ecriuam, eíteuer quinze dias fem 
fe falar a clle , de o notificar ao Julguador, como he 
contheudo no dito Titulo Da ordem que o Julguador 
terá nos Feitos Crimes. 

64 Iremo Tabaliam nom dará mais teftemu- 
nhas no feito em que for Efcriuam, que as da que- 
rela , ou deuafia, ou nella referidas ; faluo como Di- 
remos no fobredito Titulo Da ordem que o Fulguador 
terá Ec. ,e fob a pena hi contheuda. 

65 Iremo Tabaliam que foneguar as culpas na 
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folha ferá punido de falfario, como he contheudo 
no Titulo Como /e pafará a folha. 

66 Trem qualquer Tabaliam que fezer eferiptu= 
ra falfa , ou auto falfo, morrerá morte natural, e per= 
derá toda fua fazenda , como he contheudo no Titu= 
lo Da pena que anerá o que falfar final. 

67 Iremos Tabaliags teram cuidado de notifi- 
“car aos Juizes, quando teuerem algua querela, que 
paffar de huú anno que he dada, fem por ella fe 
proceder , que façam citar por editos os de que afli 
for querelado , a qual notificaçam aflinará o Juiz ao 
pee da querela , fob pena de priuaçam. dos Ofícios , 
fegundo mais compridamente he contheudo no Ti- 
tulo Em que cafos dexem prender os malfeitores. 

68 Irem os Tabaliaes elcreueram os autos, e 
emprazamentos , e efcripturas , que lhes por os Al- 
caides Moores das Sacas for requerido, de graça, fob 
pena de perdimento dos Officios , fegundo he con- 
theudo no Titulo Do regimento do Alcaide-das Sacas. 

69 Irzm todo Tabaliam que leuar mais do con= 
theudo em feu Regimento! , perde o Officio, e mais 
auerá as penas, que fam contheudas no Titulo De 
pena que aneram os Oficiaes. 

7o Iremos Tabaliaes ham de poer em eftado ; 
quando os Julguadores nom procederem , contra os 
que aleuantarem volta em Juizo, como he contheu- 
do no Titulo Do que alenania volta em Fuizo., 

7x Iremos Tabaliaes ham de teer continada- 
mente em fua cala couraças, capacete, ou cafco, 

; adare 


* 
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ádargua , e lança, eos d'algãas Cidades, ou Villas 


contheudas no Titulo C9xo os Lifcrinaes e Meirinhos , 
ham de teer caualos, fegundo no dito Titulo he con= 
theudo , e fob as penas hi poftas. 

72 Iremos Tabaliaes que forem prefentes a 
fam de qualquer homem , ham de efcrener o abito 
e tonfura, em que for achado , fob as penas con- 
theudas no Titulo Que ao tempo da prifam fe faça auto. 

73. E aaceM dos cafos aqui conteudos nefte Ti= 
tulo , feram obriguados os Tabaliaes fazer , e com= 
prir todo o que lhe mais por Noflas Ordenaçoés , 
Regimentos , e Dereito for mandado, fob as penas 
nellas contheudas. 


TIL GORDA 


Do que ham de lenar os Efcrinaes da Fazendas e da Ch 
mara , das Cartas ,e Defembarguos , e Alnaraes , e 
outras Efcripiuras que fexerema 


I TEM de Cartas, ce Aluaraes de papel , quaefquer 
que fejam, huu real de prata de cento e dezafete em 
marco , de ley de onze dinheiros, que fam de moe- 
da ora corrente em huii real vinte reaes de feis ce= 
ptijs o real. 

1 Irzm de Cartas de tença, huú real de prata de 


- vinte reaes. | XX. Teaes. 
2 Irem dos Defembarguos de merce , hum real 
de prata de xx. reacs. “XX. Ieaes. 
Kkk 2 3 
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3 Irem d'outros Aluaraes pequenos, huú real de 
prata de xx. reaes. XX. reaes. 
4 Irem de Cartas dee afi be , tres reaes de 
prata. LX. reaes. 
5 Irem de Cartas d'Officios, tres reaes de pra- 
ta, LX. reaes. 
6 lrem de Cartas de padroês de rendas, tenças, 
ou affentamentos , cinco reaes de prata. | c. reaes. 
7 Trem de Cartas de priuilegio , quatro reaes de 


prata. LXXX. reaes 
8 Irem de cada Carta d'aforamento, cinco reaes 
de prata. c. reaes. 
9 Irem de Cartas de Doaçam de:Terra ou:Terras, 
huú efpadim d'ouro. . ccc. reaes. 
10 Irem de Cartas de Doaçam de Caítelo huú 
efpadim douro. ccc. reaes. 


11 Irem decontractos, hum cruzado. cccc. reaes, 
12 Irem de lanço de rendeiro , ou.rendeitos, quer 
fejam muitos, quer poucos, huã efpadim d'ouro. 
cec. reaes. 
13 E poxovr das Cartas das Confirmaçoés nom 
deuem os Efcriunts d'auer tanto falario., como 
quando de nouo as fazem:, por o 'menos:trabalho que 
em ellas leuam , Mandamos-que de qualquer Carta 
de Confirmaçam de Doaçam de Terras, ajam foo- 
mente cinco reaes de prata. | icoireaes. 
14 Irem de Confirmaçam dalguíis dereitos, qua- 
tro reaes de prata. EXXX- redes, 
15 Irzm de Confirmaçam.de qualquer padram , 
tes teaes de prata. LX. reaes. 
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16 Irzm de Confirmaçam de Carta de Caftelo, 
cinco reaes de prata, €. Ieaes. 
17 Erem de Confirmaçam de prinilegios, tres 
reaes de prata. LX. reaes; 
18 Irsm de Confirmaçam de Carta de qualquer 
Officio , dous reaes de prata. XL. reaes. 
19: E perenDeMos a todolos ditos Efcriuaes , que 
nom leuem mais dinheiro das partes polas Efcriptus 
ras que fezerem , do que aqui por Nós he ordenado, 
pofto que as partes. lho queiram dar de graça ; nem 
leuem mais dinheiro , pofto que nas Cartas ou Alua- 
raes fejam, muitas pefloas., do que leuariam fendo 
húia foo peíloa. à 
20 Ourro si Mandamos aos fobreditos que em to- 
das as Cartas e Efcripturas que fezerem ponham as 
paguas , quer as ditas Cartas e Efcripturas que feze- 
rem'ajam de feer aflinadas por Nós, quer por quaef- 
quer Noflos Officiaes. E quando por Nós forem af- 
finadas, poeram as paguas nas coflas das Cartas em 
huy cabo dellas , e qualquer dos Efcriuaés que nom 
pofer as paguas como dito he, por a primeira vez 
torne aaparte todo aquello que leuar, e mais pague 
o dobro para os prefos ; e por a fegunda vez aja a di- 
ta pena do.dinheiro, e feja fufpenfo do Oflicio por 
huu mes ; e por a terceira vez aja a dita pena do di- 
nheiro » € feja fufpenfo. do Officio atee Nofla Merce , 
e nom lhe feja recebida efcufa, por dizer que por el. 
quecimento , ou prefla, ou outra fadigua o nom fez ;. 
e qualquer dos ditos Efcriuags , que-mMais leuar que 
o 
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o contheudo neíta Ordenaçam e Regimento , auerá 
as penas contheudas no Titulo Da pena que aueram 
os Oficiaes , que lenam mais do conthbendo em feus Regi- 
mentos. 

21 E MANDAMOS aos Noffos Veedores da Fazenda, 
e a quaefquer outros Noflos Defembarguadores , e 
Officiáes a quem pertencer, que nom aflinem Cartas 
nem Aluaraes , que paguas nom levarem. E ao-Efcri- 
uam da Puridade, ou a qualquer outro que ouuer de 
poer a vifta , quea nom ponha em. qualquer Carta 
ou Aluara que pagua nom leuar , e ao noflo Chan- 
celer Moor Mandamos que as nom affele, 

22 E porem nom he Noifla Tençam por efta 
Ordenaçam reuoguar, nem limitar as outras Orde- 
naçoes , feitas acerca do que ham de leuar os outros 
Efcriuaés, e Tabaliaés de Noflos Reynos e Senho- 
rios , ai das Notas, como das Audiencias , e de tos 
dolos outros , que por efcreuerem ham de leuar fa- 
lairo , e dinheiro de Efcriptura judicial, ou extraju= 
dicial ; antes Mandamos , que fe guardem como em 
ellas he contheudo. 
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Tot TUE O TI, 


Do que ham de leuar os Efirinaes da Corte, e das Co» 
marcas , dos carretos dos feitos. 


FAN OS Efcriuaés da Corte , e dos Defembargua- 
dores, e dos Corregedores das Comarcas, e dos 
Ouuídores da Raynha, e Princepe , e dos Infantes, 
e d'oútros Senhores de Terras, e Meftres, e aos 
Efcriuaés dos Contadores das Comarcas , pertence 
auer das partes carretos dos feitos que configuo tra- 
zem, por quanto fe abalam de huú Luguar pera 
outro; e porem quando acontecer, que taees Elcri. . 
uaês fe abalam com o Julguador, ou fem elle por 
feguir feu Oficio, de huã Luguar pera outro , fe for 
tarhanho efpaço que pafle de dez leguoas, leuará 
efle Efcriuam de carreto de cada huu feito fete reaes 
de cada parte, e fe nom for maior efpaço de huk 
Luguar pera outro que dez leguoas e di para baixo, 
nom leue effe Efcriuam de cada feito de carreto , fal- 
uo tres reaes e meo de cada parte. Pero fe o efpaço: 
for tam pequeno , que nom pafle de cinco leguoas. 
acima , nom leue o Efcriuam mais do carreto. do 
feito , que dous reaes de cada parte. 


“ 
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Do que bam de lenar os Tabalides e Efirinais, 
de feu Oficio. 


Primeiramente em todas as Efcripturas 
que fe ham de contar por regras, affi como as in- 
quiriçoes , e apelaçoês , treslados , e termos de pro- 
ceflos , leuará o Tabaliam de cinco regras huG real, 
co Efcrivam de cinco regras e mea; e efta maioria 
auerá o Tabaliam do Efcriuam , por bem da pen- 
fam que pagua à Nós em cada huú anno; nas quaes 
regras por euitarmos algua malícia que no eferêuer 
muito larguo fe cometia , Mandamos que ao menos 
em cada hi regra aja trinta letras pouco mais ou 
menos , em modo que contando as letras de fete ou 
oito regras, fique cada regra huas por outras de trin- 
ta letras ; e poíto que aleuu Efcriuvam feja pubrico 
em alguiis Luguares que pofia fazer Efcriptura pu- 
brica como Tabaliam , tal como efte fe nom paguar 
a Nós penfam como pubrico Tabaliam , nom leuará 
faluo de cinco regras e mea, huu real, como outro 
Efcriuam ;e poíto que alguu Tabaliam feja priuile- 
giado por Niaso que nom pague penfam, nom leixa- 
rá porem de leon de cinco regras hvã real; porque 
fem razam feria fazerlhes perjuizo feu pritilegio : ê 
e em todolos outros autos, que ao Officio do Taba- 
“liam ou Efcriuam pertencem, nom aja alga outra 
diferença, quanto ao leuar dos falarios. 
ir “x Trem 
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1 Irem de hãa Comiflam efcripta no proceflo , » 
por que Nós, ou aquelle que Noffo luguar teuer, 
cometa o Feito a alguã Julguador , leuará o Tabas 
liam, ou Efcriuam tres reaes e quatro ceptijs, 
da'quelle em cujo fauor a Comiflam he feita; e fe 
for a prazimento d'ambos , ou em feu fauor, leuará 
de cada huã onze ceptijs, e mais nom. 

2. Irem das Procuraçoés feitas em proceflo apud 
atza , leuará o Tabaliam , ou Efcriuam da parte que 
fezer efla Procuraçam , tres reaes e quatro ceptijs, 
ainda que, faça muitos Procuradores ; e fe duas, ou 
tres peíffoas fezerem huã Procurador, ou Procurado- 
res, de cada hía pelloa leuará tres reaes & quatro ce- 
ptijs; faluo fe forem marido e molher, ou irmaôs em 
hua herança, ou Cabido, ou Vniuezfidade, ou Con- 
celho, que nom paguaram, fenom como hua pefloa, 

3 E ve todalas outras Efcripturas nom leuaram 
“os ditos 'Tabaliaés , nem Efcriuags , poífto que fejam 
de Nofla Corte, qu das Correiçoes ,ou outros quaes- 
quer Efcrivaes de Noffos Reynos e Senhorios , mais 
dinheiro, pofto que em cllas fejam muitas pefloas , 
do que dereitamente. lhes pertence leuar fendo hua 
f£oo pefloa. 

4 Irem de querela, ou fiadoria, ou conuença 
ou outro termo femelhante:, que o Tabaliam, ou 
Efcriuam efcreuer perante alguã Julgusdor, ou por 
feu mandado for fazer em alguú Luguar, dentro 
na Villa, ou arrabalde onde o Julguador efteuer ., 
keuará elle Tabaliam, ou Efcriuam fete reaes, all 
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.como leua de hua aflentada de teftemunhas , e mais 
auerá o que montar neffa Efcriptura que fezer , con 
tada aas regras como dito he. 

5 rem de qualquer termo em que for efcripta 
teuelia, e fezer mençam como.a parte foi apreguoa- 
da, leuará o Tabaliam, ou Efcriuam da parte em 
cujo fauor fe fezer o dito termo , tres reaes e quatro 
ceptijs. 

6 E Das ruficadutês das fentenças definitiuas 
leuará o Tabaliam, ou Efcriuam fete reaes, e das 
interlucutorias tres reaes e quatro ceptijs, da parte 
em cujo fauor forem ; e fe a fentença fezer por am= 
balas partes, paguará cada ha fegundo a fentença , 
“ou interlucutoria for em feu fauor. 

7 E pas conclufoes , afli como da conclufim 
Ífobre o libelo, ou fobre artiguos, ou fobre outra 
qualquer coufa , ou fobre a definitiua , de cada hãa 
conclufam Ieuará.o Tabaliam, ou Efcriuam dous 
reaes d?ambalas partes, conuem a faber, hui real 
de cada ha parte; e fe tal conclufam for aa reuelia 
de hãa das partes, leuará a reuelia, e a conclufam 
da parte em cujo fauor he tal conclufam, e reuglia. 
Peró fe for conclufam ante-o Juiz da apelaçam, e 
for fobre a definitiva, fe effe Efcrivam nom ouue 
do feito vifta , ou outro proueito de efcriptura, fal- 
uo a dita conclufam , como muitas vezes acontece 

= : ANSa ARS é . 
affi em Feitos Crimes , como Cliueis, leuará o Efcri- 
mam de tal conclufam dezoito reaes d'ambalas pars 
tes , conuem a faber.; noue reaes de cada-parte se fe 

“nom 
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nom. parecer fenam hia parte, e for conclufo da 
reuelia: da' outra , leuará noue reaes deffa parte que 
for prefente, e mais a reuelia a em cujo fis 
uor he, 
8 “Irem dos mandados'que o Julguadormiândar , 
afli como quando aflinar termo a algta das partes, 
“a que venha razoar:, ou venha'com algua: Eferiptã = 
ra, ou lhe manda dar otraslado d'algias razoEs , ou 
eslançam da: proua:, ou'razoado , ou d'outra coufa', 
ou d'outros taees femelhantes mandados , leuará o 
Tabaliam , ou Efcriuam da parte em cujo fauor for 
tal mandado , onze ceptijs. | 
9 E pas inquiriçoeés que tomar o Tabaliam, ou 
Efcriuam, aalem d'aquello que lhe montar de fua 
efcriptura centada aas regras, leuará as aflentadas 
das teftemunhas por efta guifa , conuem a faber , 
de: cada húa aflentada fete reaes, e do dito das tes 
ftemunhas nom leuará coufa algua', faluo fua eferi= 
ptura como dito he : e eftas affentadas fejam taees , 
que em cada hiia aja tres ditos de teftemunhas'; e fe 
menos for, nom lhe'contem aflentáada , faluo onze 
ceptijs do dito' da teftemunha, e fua efcriptura. 
É'o Tabaliam , ou Efcriuam fará-duas affentadas no 
dia, conuem a faber , híia da horá da terça atee meo 
dia , é outra defpois de comer atee fahida-de vefpo- 
ra, e eftará deligente a receber quantas teftemunhas: 
poder: no “dito tempo em cada aflentada:: e porque 
aas vezes acontece, que em hla'affentada o Taba- 
liam, ou: Eferiuam toma quatro, ou cinco-teftemus 
LIl 2 : nhas , 
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nhas, e em outra nom toma mais de duas, e hua ,e 
eíto acontece ou polas téftemunhas dizerem muito, 
ou pouco, oua parte por entam nom poder mais 
dar, e nom por culpa do Tabaliam , ou Efcriuam , 
em efte cafo refaçam-fe as teltemunhas de hãa af. 
fentada pola outra, de maneira que leue de cada 
tres teftemunhas hãa alfentada ; e efto fe entenda 
quanto aas teftemunhas que o Tabaliam, ou Efcri-+ 
uam preguntar em luguar acoftumado. E fe acone 
tecer que vam pola Villa preguntar alguas teíte- 
munhas em fuas cafas, por ferem peíloas honradas , 
ou enfermas, que mereçam , e deuam feer pregun= 
tadas em Íuas cafas , ou andarem tirando algãas in- 
quiriçoés deuaflas polas Freguefias , leuem de cada 
tres teftemunhas por hãa affentada, afli como fe as 


preguntaffem em luguar acoftumado; porque tam 


gram trabalho he de as andarem afli pregutando , 
como eftar refidente em certo luguar. 

10 Irem das penhoras que fezer o Tabaliam ,; 
ou Efcriuam , quando for com o Porteiro, leuará o: 
dinheiro que lhe montar na eleriptura que efcreuer, 
contada aas regras como já dito he, e mais auerá 
de hida fete reaes, e outro tanto leuará quando efte- 
uer aa venda dos Fon cada vez que bi efteuer, 
conuem a faber , cada dia duas vezes, húa atee jan- 
tar ,e outra defpois de comer atee vefpora, fe tanto 
durarem efles penhores que fe venderem ; e fe a 
parte penhorada quifer paguar , e lhe tornarem efles, 
penhores , Ieuará o Tabaliam, ou Efcriuam a eferi- 

ptura 
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ptura que fobre ello efcreuer, contada aas regras , 
e mais de fua entregua fere reaes ; e efto fe entenda 
quando a penhora for feita na Villa, ou arrabalde 
do Luguar onde o Tabaliam efteuer , porque” fe 
mais longe for, leuará maior falario , como fe ao 
diante dirá. y 
11 E DAs fentenças definitiuas, que os dis Ta- 
baliags , e Efcriuaés tirarem do procefto , fe for tam 
grande a fentença que leue hua pele de carneiro 
chea de boa efcriptura , feita fem malicia, leuaram 
nouenta reaes, e de mea pele quarenta e cinco re- 
aes, e de quarto de pele vinte e dous reaes e meo. 
Peró fe tal fentença for dada em Carta , ou for Car-; 
ta Teftemunhauel, ou for Eftormento que fe faz 
por traslado d'outras Efcripturas, nom leuaram de 
tal pele chea fenom fetenta e dous reaes , e de mea 
pele trinta e feis, e de quarto de pele dezoito reaes ; 
e efto, com tanto que eftas peles, ou meas peles you 
quartos fejam inteiros, e bem efcriptos de todo, 
que lhe nom tirem fenom os cercilhos ; e aquella. 
maioria -que leuam da fentença , ou Carta tirada do. 
procefo , he porque leuam maior trabalho, que 
em tresladar hãa coufa por outra. E fe a Carta , ou 
Eftormento for tam pequeno, que nom leue quarto, 
de pele , leue della por refpeito do que dito he , fe-, 
gundo fua quantidade. 
12 E DA fentença, ou Eftormento que fezerem 
em papel; fe for tirada do proceflo, ou de Eftor- 
mento d'agrauo, e for húa mea folha de papel chea, 
elcri- 
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efcripta d'ambas as-laudas , leuará della vinte e-nos 
ue-reaes ; e fé for elcripta de hãa foo lauda, leuará 
-quatórze reaes e meô, e aíli por efe refpeito, fegun 
do fua quantidade; e fe for Carta Teftemunhauel, 
ou outra dereita:, alli como Carta-de fegurança , ou 
de poffe , ou de imizade, ou Carta feita por peti- 
cam que: nom-fam de muito trabalho, leuaram:de 
húa: mea folha;chea:, efcripta: d'ambas as laudas, 
vinteerdous reaes , e fe for efcripta de"hua-foo laus 
da, leuaram onze reaés, eafli do menos por effe re. 
fpeito”, com: tanto que cada: hua lauda -leue vinte e: 
cinço regras: pouco mais'ou menos, em modo que: 
contando quatro, ou'cinco laudas; fejam huas por 
outras avinte-eicinco regras cada lauda”, e affi cada 
regra leuará: ao! menos: trinta letras pouco mais ou 
menos', cm: modo que: contando as letras de fete”, 
ou-oitoregras, fique cada -hãa:, hãas por outras , de 
crínta: letras; e nom tendo as ditas laudas as ditas 
regras como dito he , nom lhas contaram, fenom aas 
regras, a cinco regras por huú real; e nom fendo 
as regras dis letras que dito he, nom lhe contaram 
dellas coufa algíia. pra 

13. E DereNDEMOS a todos os Tabaliags, “Bilbo 
uaês de Nollos Reynos e Senhorios, que nom efere= 
vam ninhãas Cartas Teftemunhaueis, nem direitas, 
nem Eftormentos d'agrauo, nem apeláçoés , nem 
outras quaefquer Eferipturas de qualquer forte'que 
fejam', que ajam de feer feitas em papel, que as' 
nom façam em bandeira, ou rolo, nermeleripiasiao 
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longuo, foomente:as façam da maneira que fe efcre- 
ue no proceflo ; e fazendoas dºoutra maneira, per= 
cam toda'a Elcriptura que ali fezeram, e nom pof- 
fam della leuar coufa algua. 

14. E qyanDo alguã Tabaliam,-ou Efcrivam fes 
zer algua Carta Teflemunhauel em papel, ou Eftor- 
mento d'agrauo, ou outra qualquer Carta que Noffo 
Selo leuar , fecrlheam:contadas as primeiras tres fo- 
lhas que fam-feis laudas , conuem afaber, a vinte. 
e dous reaes cada duas laudas , as'quaes lhe afli 
Mandamos contar em luguar das tres folhas intei- 
ras de longuo , que coftumauam a fazer em rolo, e 
lhe fohiam:afli feer contadas. E fe cada hãa das di- 
tas efcripturas for de mais folhas , contarlheam to- 
das as mais folhas, e eferipturas aas regras, con- 
uem a faber, cinco regras por hum real ao Efcri- 
uam, e cinco e mea ao Tabaliam, fendo fempre as 
ditas folhas das regras fobreditas, e as regras do fo- 
bredito conto de letras. E quanto-he aas apelaçoés , 
contarlhas-ham todas , desd'o começo aas regras. 

16 E quanpo taces Efcripturas vierem aa Nofla 
Corte, ou aa Noifa-Cafa do Ciuel, feja contado: 
aquello que montar dellas aos Tabaliaes, e Eferi- 
uaes que as fezerem;, affi como dito be ; e aquello. 
que for achado que mais leuaram , façam-lho tornar 
aas partes loguo em dobro, declarando emefta gui- 
fa, conuem a faber , fe forem hi moradores os ditos 
Tabaliaés, ou Efcrivaes , o Contador das cuítas os 
faça loguo chamar , e faça-lho loguo todo paguar 

real. 
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realmente com efeão ; e fe forem: moradores em 

outra parte, façam loguo a Carta, e paffe polos Def 

embarguadores que do feito conhecerem ; porque 
todo affi feja realmente executado como dito he; e 

* tmais auéram a pena contheuda no quinto Livro, no 
Titulo Da pena que aueram os Offciaes que lenam mais 
Edc., da qual fe tirará o que afhia parte leuar, fe. 
gundo mais larguamente hi Diremos. 

16 Irem dos Aluaraes pequenos, que nom enche- 
rem hia lauda, alli como Aluaraes pera prender, € 
foltar prefos, ou pera citar teftemunhas, ou d'outros 
femelhantes , leuem cffes Tabaliaés ou Efcrivaés 
fete reaes de cada huu. Peró fe o Aluará for tam 
grande que encha hãa lauda ,leuem della dez reaes, 
e fe maior for leuaram por effe reípeito. 

17. E manpanos que os ditos Tabaliags, e Eloi 
uaés ponham por fuas maês as pagas , afli nas Car= 
tas, como nas Sentenças , e Proceflos, é Aluaraes, e 
Eftormentos , c em todalas outras elcripturas que fe- 
zerem ; de que deuam levar dinheiros, e nas efcri- 
pturas de que nom ouuerem, ou nom quiferem leuar 

“dinheiro, ponham »:bil, ena Carta nom ponham 
pagua de pubricaçam , nem de proceflo , mas foo- 
mente do que leuarem pola eferiptura da Carta; e 
todos aquelles que'o contrairo fezerem nom poen- | 
do pagua como dito he, polí primeira vez tornem 
todo o que leuarem aa parte, € paguem outro tanto 
pera os prefos , e pola fegunda vez ajá a dita pena , 
€ fejam fufpenfos dos Officios por feis mefes , e po- 

la 
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la terceira vez fejam privados dos Officios, fegundo 
dito Auemos no Titulo Dos E/crinaês dante os Defem= 
barguadores do Paaço. 

18 Irem da vifta do Feito leuará o Tabaliam, ou 
Efcriuam que o ecfcreuer do começo, a terça parte 
de quanto montar na eferiptura da inquiriçam deffe - 
Feito atee onde a vilta foi pedida, contando-a toda 
aas regras ; afli como dito he ; e poífto que a vifta 
feja pedida muitas vezes, nom leuará efte Taba- 
am ou Efcriuam viíta, fenom húãa vez. Peró fe 
deípois que a vifta foi pedida húa vez ;o Feito cre- 
cer mais per inquiriçam , ou por efcriptura qual- 
quer. que feja, fejalhe contada a vifta do que mais 
creceo, aalem donde a outra vifta foi pedida, e efto, 
com tanto que lhe nom contem vifta, donde lhe 
contaram o treslado. 

19: Irem perante o Juiz da apelaçam levará o 
Efcriuam da vifta defla apelaçam onze ceptijs de 
cada folha, e efto , porque antiguamente leuauam o 
quinto do que montaua na dita apelaçam: e porque 
em a maior parte de todos os feitos em cada hua 
folha 'monta noue reaes pouco mais ou menos ,: Ie 
uaram: de cada folha onze ceptijs, que: he o quinto 
-como dito he; emperó fe acontecer, que o Juiz da 
-apelaçam mandar tirar algias inguiriçoês em efle 
“Feito, 'deípois que perante elle pender , ora fe tire 
«ma Corte , ou em outra: parte,, é for dellas pedida-a 
ivifta ;leuará o Elcrivam o terço delas, afli.como 
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fe'o feito fole começado perante; efle Juiz da apes 
laçam', como dito he, 

po Irz:m fe acontecer que Nos Feito feja findá 
por fentença, e defpois for por algãa parte dado em 
fua ajuda em outro Feito, e for delle pedida a vifta 
por algua parte, de tal Feito nom leuará o Tabaliam 
ou Efcriuam vita , faluo ametade do que leuária o 
Efcriuam perante o Juiz d'apelaçam ; erefto he 
porque ja do Feito findo efle Tabaliam , ou Efcri- 
uam que o tinha, leuou a vifta. Peró fe ainda delle 
nom ouue «algãa vifta, faluo entam foi a primeira 
vez pedida, emtal cafo leuará fua viíta toda em 
cheo ; alli do Feito como d'apelaçam, pola guifa 
que dito he, e delta vifta leuará ametade o Tabas 
liam ou Eferiuam que tinha o Feito, que he dado 
em proua, e a outra metade leuará o Tabaliam ou 
Elcriuam que tem o Feito, em que o dam em proua. 
“21 E topo Tabaliam ou Eforiuam que Feito tes 
uer em feu poder, defpois que for findo por fenten- 
ga, ou ante que o feja, fe he retardado ; e nom fe 
fala a elle por culpa das:partes, quando lhe: for res 
-querido por algua das partes, que otragua aJuizo;, 
pera falar a elle, ou pera tirar: delle fentença:,ou 
outra efcriptura; ou pera o dar em ajuda de fua pros 
“ua em outro Feito, ou pera auer por elle algu ou= 
tro proueito , leuará efle “Tabaliam ou Rfcrivamda 
bulca de tal Feito de.cada mes noue: reaes;, é 'efto 
fatec-o: Primeiro anno pb que. fam por anno 
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cento e oito reaes brancos ; e fe for mais tempo que 
-paffe o anno , leuará no fegundo anno de cada mes 
quatro reaes'e meo, que fam no fegundo anno cin- 
coenta e quatro reaes; e fe paflar de dous annos le- 
uará polo: terceiro anno dezoitó reaes, e fe pafiar de 
tres annos;, di em diante nom leuará de buíca cou- 
fa algua, faluo dos ditos tres annos, em que lhe 
monta cento e oitenta reaes; e efta buíca ferá dada 
a ele Tabaliam ou Eferiuam, nom tam foomente 
polo trabalho que leua em bufcar o Feito, nas por- 
que he theudo de o guardar atee vinte annos' dos 
Crimes , eatee trinta dos Ciueis. 

22 ai tal bufca como efta nom aja luguar nas 
Efcripturas, que a parte deu em Juizo pera prouar 
“fua tençam , que fejam taces, que no-fim do Feito fe 
deuam de tornar aa parte, poíto que as o Fabaliam 
ou Efctiuam tenha em feu poder o dito tempo, 
durando o dito Feito, como aas vezes acontece. 

23 É pespors que o dito Feito for findo por fenten- 
cayfe a parté nom requerer fuas Eferipturas, e às lei- 
xar eftar em cafa defle Tabaliam , ou Eferivam, le- 
ue-dellas a bufca, ali como d'outro Feito, ou Efcri- 
pturas, que teuerem em fua guarda, pola guifa que 
dito he, falto fe efta parte nom for na Terra pera as 
pedir e requerer. E efta bufea aja luguar em todos 
procefTos:; inquiriçoés ; e eferipturas que effe“Taba- 
liam, ou Efcriuam teúer em fua guarda, como dito 
he, Peró fe efe Tabaliam ou Efcriuam for requeri= 
do, que dee as ditas Eferipturas, e maliciofamente 
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por leuar bufca as reteuer , nom aja dellas buíca , e 
pague aa parte outro tanto quanto lhe demanda de 
buíca. 

24 E quanto aas Efcripturas:, que o Tabaliam 
ou Efcriuam ha de bufcar por liuro, afli como No- 
tas de contractos, ou querelas, ou denunciaçoês , 
que tenham efcriptas erm feus liuros , de taces como 
eftes nom leuaram de bufca, faluo ametade do que 
leuariam dos Proceflos, e das Efcripturas Íufo ditas, 


auendo refpeito ao que dito he ; e outro tanto leua- 


rá o dito Tabaliam por bufcar o Eftormento, que ja 
teuer tirado da Nota, e nom lhe foi requerido pola 
parte a que pertencia , e afli nom efteue por elle Ta.. 
baliam. ; 

25 E quanto aa bufca dos inuentarios , que foz 


tem. feitos por os Tabaliaes dos bens dos Orfads, on= 


de Efcriuaés nom ouuer do-dito Officio , leuaram 
de buíca dos ditos inuentarios-aquello que adiante 
vai declarado no Titulo Do E/fcrinam dos Orfais.. 
26 - E em todos os fobreditos cafos: de bufcas on= 
de as-deuem auer como dito.he:, nom fe contará bufa 


ca dos primeiros Íeis mefes, faluo di em diante ; 


porque deípois que paffam os feis mefes fem fefalar 
ao Feito, nom eftando., conclufo, ou eftando cons 
clufo huu anno fem fe falar a elle, nom'fe pode fas 
lar ao Feito, atee que a parte feja nouamente citas 
da, e por tanto do tempo que correr defpois dos 
ditos feis mefes fe contará foomente a buíca, € 
nom dos ditos primeiros Íeis mefes. 


27 
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272 5B QUANDO alguu Tabaliam, ou Eferiuam:, ou 
Enqueredor for fóra do Luguar tirar inquiriçam:, 
ou fazer outro auto, fe leuar befta fua e moço, le-: 
uará pera fi e pera mantimento da befta e moço fe-: 
tenta e dous reaes por cada dia, e afli di em dian- 
te, fe mais dias nello andar fora de fua cafa ; e aue- 
rá mais effé 'Tabaliam ou Efcrivam fua efcriptura 
e affentada de teftemunhas, ou a penhora fe a fezer, 
e o Enqueredor leuará as allentadas, e mais o di-: 
nheiro que lhe montar dos ditos de teftemunhas ,. 
como dito he; e fe em tal auto nom andar, fenom: 
ametade de huã dia » leuará ametade , e afi mais. 
ou menos , fegundo o efpaço do dia que laa efteuer. 
Porem fe a parte deer befta (ua a efle Tabaliam, ou. 
Efcriuam, ou Enqueredor, nom leuará; faluo trinta: 
e Íeis reaes pera fi e pera mantimento do moço ; é 
nom comerá ele Labaliam, ou Efcriuam ,ou Enque- 
redor com a parte, porque por aazo do comer po-; 
derá feer afeiçoado aa dita parte , faluo fe no-Luguar 
onde tal auto for fazer nom achar a vender outro: 
mantimento, faluo o que lhe'a parte decr ; e fe co=: 
mer aa cuíta da parte elle,e o moço.,.e a befta , nom; 
leuará., faluo trinta 'e feis reaes; e fe nom leuar be- 
fta, auerá foomente quarenta e cinco: reaes, e cou 
merá delles ; e fe comer aa cufta da parte, nom le- 
uando befta , nom aja mais.que vinte e fete reaes. 

28 E MANDAMOS que fendo as partes prefentes: 
no Luguar onde os Tabaliaes, ou Elcrinaés forem: 
moradores , demandem Íeus falarios do dia em que 
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fe pubricar a fentença definitiua em os Feitos e Cau- 
fas, em que elles forem Tabaliaês, ou Efcriuatss 
a tres mefes ; e nom os demandando no dito tempo, 
nom os poffim mais demandar, nem fejam fobre 
io mais ouuidos. 

z9 E MANDAMOS ãos ditos Tabáliaes, afli do Ju- 
dicial, como das: Notas , que cada huú faça aquel- 
las Elcripturas que lhe fam declaradas em eftes Re- 
gimentos de feus Officios, e huãs nom tomem as 
Efcripturas que aos outros pertencerem de fazer; e 
qualquer que o contrairo fezer, Mandamos que fe. 
ja prefo ; e fufpenfo do Oficio atee Nofla' Merce ; e 
fe fezer as Efcripturas que lhe nom pertencerem, fes 
jam ninhãas, é mais pague aas partes todas as per- 
das, danos, e interefles que por ello receberem. 

30 E mandamos à tódoólos Tabaliaês de Noffos 
Reynos e Senhorios, que ao tempo que ouuerem 
as Cartas dos Ofícios , leuem da. Noffa Chancelaria 
todo elte Regimento , afim como pertencer a cada 
huú ; conuem a faber, o Tabaliam das Notas leua= 
rá o que a feu Oficio pertence, e o do Judicial les 
uará io mefmo: o que pertencer a feu Oficio; e 
porque em alguús Luguares de Noffos Reynos, por 
ferem pequenos, fam os Tabaliaés das Notas e do 
Judicial juntamente, Mandamos que'“os femelhana 
tes leuem os Regimentos d'ambos os ditos Officios, 
os quaes Regimentos feram obriguados fempre teer , 
pera em todo tempo que lhe for requerido o pode- 
rem mofrar; c cumpram, ec guardem todos eftes 
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capitolos , e cada huú delles como nelles he con- 
theudo : e qualquer que nom leuar o dito Regimen- 
to, eonom teuer, per efle memo feito perca o 
Officio , e nunca o mais aja , nem outro alguã Ofi- 
cio de Juítiça , e paguará da Cadea vinte cruzados , 
ametade pera os catiuos, e a outra metade pera 
quem o acufar. : 

31. Eo que feruir fem Carta Nofla, ou de quem 
poder teuer pera lha dar, aalem de encorrer nas 
ditas penas, feja degradado pera a ilha de Sam Tho» 
me por dez annos ; e os Juizes que os leixarem fer 
uir fem as'ditas Cartas, ou fem os ditos Regimen- 
tos, encorram em: pena de dous mil reaes , ametade 
pera;os catiuos , e a outra metade pera quem os acus 
far: c onde Nós, ou os Reys Noflos Anteceflores 
“Teuermos feito Doaçoes a alguas Ordês, ou outras 
quaeíquer pefloas , em tal fórma que pofam em 
fuas Terras poer os Tabaliaês por fuas Cartas, fem 
auerem Confirmaçam Nofla , ou do Noflo Chançe- 
ler Moor., em tal cafo leuaram os ditos Tabaliags 
os Regimentos de feus Officios, fegundo Diremos 
no fegundo Liuro, no Titulo De como as Raynhas » € 
Iufanieso 


* 


TI- 


“464 “O Prrmerro Liv. DAS OrDEn. Trr. LXILIE. 
CR ne Cla LA OM TEOR E GUN E 


Dos Tabaliais geeraes, e-como deuem var de 
SJeus Ofjicios, e das penfoês que deuem paguar. 


O: Tabaliaés geeraes que forem dados por Nós 
em todos Nofios Reynos e Senhorios, ou em algíia 
Commarca, ou Bifpado delles , nom poderam mais 
efcreuer em qualquer Cidade, Villa, ou Luguar, ou. 
Concelho que dous mefes do anno , e eftes dous 
mefes poderam efcolher quaes elles quiferem ; e 
onde ouuer Tabaliaés Judiciaes apartados dos das 
Notas , poderam efcolher em quaes dos ditos Offi- 
cios quiferem efcreuer , e nom faram Efcripturas 
alguas fem deftrebuiçam , fob pena de priuaçam 
dos Oflicios”, e efto foomente auerá luguar onde os 
Feitos e Efcripturas fe repartirem antre os outros 
Tabaliats per deftrebuiçam, 

1º Iremos ditos Tabaliaes geeraes feram, obri- 
guados de Nos paguar em cada: hu anno de peni 
fam: deus mil reaes, e em fuas Cartas , quando lhe 
os ditos Officios forem dados , ferá poíta a claufula 
que fe poem aos outros Tabaliags, per que Manda- 
mos que lhe nom feja confentido víar dos ditos 
Offcios atee d fiadores abaftantes aos Noflos 
- Almoxarifes, por que Nós em cada hu anno, Pofla- 
mos auer delles a dita peníam. 

2 E rosto que em Íuas Cartas feja contheudo 
que poílam todo o anno, ou mais dos ditos dous 
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mefes, efcreuer em qualquer Cidade, Villa, ou Lu- 
guar que lhes aprouucr , e fem deftrebuiçam , e que 
nom fejam theudos a Nos paguar penfam algãa , 
Mandamos, que fem embarguo dello, fe cumpra 
efta Nofla Ordenaçam em todo; faluo fe por outra 
Nofla Carta efpecial fobre ello paffada, e por Nós 
aílinada , e aflelada do Noflo Selo, Nos prouuer por 
alguús juítos refpeétos difpenfar com efta Nofla 
Ordenaçam , fazendo della efpecial e exprefla men- 
çam. dec 
3 E pERA os ditos Tabaliaes faberem onde ham 
de dar as ditas fianças , e paguar as ditas penfozs , 
o Declaramos aqui; conuem a faber ,os da Comara 
ca d'antre Doiro e Minho ao Noflo Almoxarife da 
Nofia Cidade do Porto. ' 

4 Eos da Comarca de iTislodmontes ao Aun 
xarife da Torre de Mencoruo. 

18 E os da Comarca da Beira ao: Almoxarife da 
Noffã Cidade de Vifeu. 

6 Eos da Comarca' da Eftremadura ao Ri 
«xarife das auenças da Nofia Cidade de Lixboa.: - 

7! Eos da Comarca d'antre Tejo e Odiana ao 
Amara da Nofia Cidade dºEuora. 

«8 “E os do Reyno do Alguarue ao Noflo Alérida 
aarife de Tauila. 

'9'- E posto que -as penfoês dos Tabaliags de ala 
guãs Luguares fejam dadas aos Meftres das Ordens , 
ou outras quaefquer pefloas, nom fe entenderá lhe 
ferem, dadas -eftas que ham de paguar os Tabaliaés 
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geeraes , porque eftas fe arrecadaram pera Nós, por 
os ditos Ofícios ferem: affi geeraes , e nom efpe- 
ciaes em cada Luguar. 

10: E MANDAMOS aos ditos Almoxarife, que nom 
recebam por fiadores, fenom pefloas abonadas , 
taces por que Nós poffamos auer as ditas pr ; 
fe as nom pagarem os ditos Tabaliags ; fendo certos 
os ditos Almoxarifes, que fe-taees fiadores nom' re 
ceberem:, que por feus bens: Aueremos todo aquello 
que polos ditos Tabaliaes e feus fiadores fe nom 
poder aver, | 

11 Ourrosr Mandamos aos osdiieóis das 
ditas Comarcas , e atodolos Juizes:, e Juítiças de 
Noflos Reynos e Senhorias:, que: nom conféntam 
a ninhuú dos ditos Tabaliats-geeraes:, que víem'-dos 
ditos Ofícios ante de darem as: ditas fianças ; € 
achando que víam delles nom as teendo dadas-, ou 
efcreuem em a Luguar mais tempo, do que 
aqui he ordenado, que os prendam , e nom'os fóltem 
fem Noffo efpecial Mandado. q 

12: E por quanto por Nós he bsdteraidios ; que 
com a Nofla Cafa da Sopricaçam ande uti Tabão 
liam geeral, e outro com a Noffa Cafa do Civel, e 
affi em cada hãa Correiçam de Noflos Reynos com 
os Corregedores em cada Correiçam-huú Tabaliam | 
geeral, os quaes nom ham de paguar penfam algua, 

“Mándamos que efta Ordenaçam nom aja luguar 
neles, mas ferm embarguo' della: elles poderam 


elereuer nos: Luguares onde-as ditas: Cafas , ou Cor 
Fela 
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reiçoes efteuerem, e fazerem todas as Efcripturas 
pubricas que lhe forem requeridas, guardando po- 
rem o Regimento, e taixa dos outros Tabaliaés , 
quanto ao fazer das ditas Efcripturas. 

13 Porem todolos Tabaliags geeraes, de que ne- 
fta Ordenaçam he feita mençam , feram obriguados 
“de guardar , e comprir os Artiguos e Regimento, 
que leuam os outros Tabaliags particulares de Nof- 
fa Chancelaria, o qual Regimento lhe ferá dado 
com fuas Cartas ; e nom leuaram mais das Efcri- 
pturas, e quaelquer Proceffos, e Autos que fezerem, 
que aquello que he ordenado aos outros Tabaliazs 
particulares das Cidades, Villas, e -Luguares, e 
Concelhos de Noflos Reynos , fob as penas que aos 
ditos Tabaliats particulares ato poítas. 


ess 
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Dos Enqueredores , e do que a fen Oficio pertence , e 
do que bam de lenar de feu falario. 


O S Enqueredores deuem feer bem difcretos , e 
deligentes em feus Officios , em modo que com boa: 
difcriçam faibam preguntar, e enquerer as teíte= 
munhas por aquello pera que fam trazidas ; é ante 
que a teftemunha feja preguntada , lhe ferá dado 
juramento nos Sanétos Auangelhos corporalmente 
tangidos , que bem:e dereitamente digua a verdade 
Nnn 2 do 
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doque fouber acerca do Feito pera que he cha 
mado , do qual juramento o 'Tabaliam, ou Efcri- 
uam dará fee no dito da teftemunha que efcreuer 
e o dito juramento lhe ferá dado perante a parte 
contra que he chamada , fe elia quifer veer dar o 
dito juramento , e defpois que aff jurar dará feu te- 
ftemunho fecretamente, fem ninhúa das partes d'elle 
ferem fabedores atec as inguiriçoés ferem abertas , 
e pubricadas ; e afli as preguntará loguo por o co- 
ftume , e coufas que a elle pertencem, conuem a fas 
ber, fe tem diuido, ou cunhadio com algãa das 
partes, eem que gráo, e fe tem tam eftreita ami- 
zade, ou odio tam grande a algúia dellas, por que 
leixem de dizer a verdade , e fe receberam d'algua 
dellas, ou d'outrem em feu nome, algãas dadivas., e 
fe foram roguadas ou fobornadas , que diffeffem em 
favor d'algua das partes; e todo o que diflerem 
efcreuerá o Tabaliam;, ou Efcriuam que a inguiri- 
çam efcreuer ; polo qual coftume preguntaram fem- 
pre as teftemunhas , fob pena de perdimento dos 
Officios, afli nas inquiriçoes deuaflas , como judi- 
ciaes. 

1: E BEM -AssI, preguntaram muito declarada- 
mente. polo que fabem. dos artiguos, por que forem 
preguntados, e nom preguntaram por ninhãa cou-: 
fa que feja fóra do conthcudo. nos ditos, artiguos , € 
da materia, e fubítancia, e cafo delles;, foomente- 
polo contheudo nos.artiguos com as declaraçoes fe= 
guintes, convem a faber , fe diflerem que fabem al. 
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gua coufa daquello por que fam preguntados , pres 
guntem-lhe como o fabem ? e fe diflerem que o fa- 
bem de vifta, preguntem-lhe em que tempo, e luguar. 
o viram? e fe ao tempo que o elles viram eftauam 

hi outras peíloas que o tambem: viflem ? e todo o 
que diflerem façam efcreuer : e fe diferem que o 
fabem d'ouuida, preguntem-lhe a quem o ouuiram , 
e em que teinpo , e luguar? e todo o que diferem 

façam efcreuer , fazendo-lhe todas outras preguntas- 
que lhe parecerem neceflarias, por que milhor e mais. 
claramente fe pofla faher a verdade daquello por que 
forem preguntadas; e efguardem bem com que 
aípecto, e com que conftancia as teftemunhas fa- 
Jam, e fe variam, ou vacilam , ou enruiuecem , ou 
fe fe mudam ide fua cor, ou fe fe toruam em fua 
fala, em tal guifa que lhe pareça que fam falfas ow 
fufpeitas : e quando tal coufa vijr ou fentir , deue-o: 
notificar ao Julguador do Feito , fe for prefente no. 
Luguar onde fe tirar a dita inquiriçam ; e fe for ab= 
fente, mandará ao Efcriuam ou Tabaliam., que 
efcreua as ditas toruaçoes e defuairos da teftemu-. 
nha ,.a que acontecer , pera o Juiz que ouuer de: 
julguar o. Feito ; fobre ello prouer como lhe parecer 
dereito. E fazendo outras, preguntas afóra as nefta. 
Ordenaçam contheudas,' por efle mefmo- feito. o 
Enqueredor perca o Oficio, e nunca o mais aja; e: 
o Tabaliam ou Efcriuam que as efereuer , feja fu-. 
ípenfo do Officio atee Nofla Merce. E pofto que a 

teftemunha queira. dizer mais do cantheudo na di-. 
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to artiguo, ou da materia, e fubftancia, e cafo delle, 
poíto que lhe nom feja preguntado, o Fabaliam, ou 
Efcriuam o nom efcreuerá fob a mefma pena. 

2 Qurrost o Enqueredor que nom preguntar 
por todas as coufas contheudas nos ditos artiguos, € 
leixar algua parte dellas por preguntar ,aja a fobres 
dita pena de perdimento do Officio. 

3 E sera auifado o Efcriuam , ou Tabaliam que 
“a dita inquiriçam com o dito Enqueredor tirar, que 
quando a teftemunha differ d'alguú artiguo, ou arti- 
guos nibil, que nom efcreua, nem ponha em cada: 
artiguo particularmente preguntado por tal artiguo, 
e feita pregunta que era o que dello fabia &c., diffe 
a todo mibil, como atee aqui coftumauam poer por 
fazer muita lectura, faomente em huú foo capitolo 
efcreuerá todos os artiguos a que difler nibil, o qual 
capitolo poerá no fim do teftemunho , defpois de 
acabar de efcreuer e poer todos os artiguos em que 
a teftemunha diffe algua coufa , o qual capitolo di. 
rá aíli, e preguntado por tal artiguo, e por tal , poendo 
foomente o numeto , afli como primeiro , fegundo , 
terceiro, ou como o numero for , a” todos dife nibil ; 
eco Tabaliam, ou Elcriuam que o contrairo fezer., 
ferá fuífpenfo do Officio atee Nofla Merce. 

4 -Irem os Enqueredores leuaram as aflentadas 
das teftemunhas , ai e pola guifa que fam contadas 
aos Tabaliaés e Efcriuaes, conuem a faber , de ca- 
da hãa affentada fete reaes, e mais leuaram de cas. 
da dito de teftemunha tres caes e mso , fegundo 
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<oftume e ordenança antigua. Péró fe a teftemu- 
nha: differ tam pouco em feu dito , que nom chegue 
a vinte regras, nom lhe contem mais que dous 
reaes ; efe paflar de vinte regras , entam lhe con- 
tem tres reaes e meo, como dito he. 

s Ese:os Enqueredores forém- fóra do Euguar 
tirar algãas inguiriçoes, leuaram aalem do que dito 
he; ide fua hida fe for fóra do Luguar, e leuar be. 
fta fua e moço", fetenta e'dousreaes por cada dia, e 
ai di em diante., fe mais dias nello andar fóra de: 
Tua cafa. Porem fe a parte der befta a eíle Enquere- 
dor por a-elle nom-teer, nom leuará , faluo trinta e 
feis reaes pera fi e pera mantimento do moço. E nom 
comerá ecffe Enqueredor com a parte, porque por 
aazo do comer paderá feer afeiçoado a ella; faluo fe 
no Luguar-, onde'o tal auto for fazer , nom achar a. 
vender outro mantimento , faluo o que lhe a parte 
der; e fe comer aa cuíta ida-parte elle, é o-moço”, 
eabefta, nom levará faluo trinta e feis reaes. E fe 
nom leuar befta, auerá foomente quarenta € cinco. 
reaes , e comerá délles:; e fe comer aa cuíta da par= 
te nom leuando beíta, nom aja mais que vinte e fes 
te reaes.' E 

6 E quanpo fe ouuerem de tirar alguas inquia 
riçoes judiciaes fobre cafo de morte , ou:de alejas 
mento, ou diformidade de roftro , ou de furto-que: 
prouado merecéfle morrer ,; e'affi nos Feitos Ciueis. 
fobre quantidade de cem'cruzados edi pera cima ,. 
ou fua: valia:, os: Juizes: ou: Julguadores: das ditas: 
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-caufas , fe nos Luguares onde fe os Feitos traúta- 
rem fe tirarem as ditas ? inquiriçoés, tiraram pot fi 
as ditas inquiriçoés”, e leuaram' o'mefmo falario que 
atrás he ordenado aos Enqueredores; e nom fe ti- 
rando nos mefmos Luguares onde fe os Feitos trau- 
tarem , auendo de paflar Carta pera outros Lugua- 
res , pera fe tirarem as ditas inquiriçoés, os Juizes, 
-ou Julguadores a que as ditas Cartas forem dirigi- 
«das, as titaram por fi, leuando o falario fobredito 
como dito he. 


Camera aa pormmam ate 


TITULO PAR 
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Do que bam de ua 0s Ponteiras ae inciso dás 
penhoras , citaçoes , e remataçoes. 

S Porteiros quando fezerem as penhoras no 
Luguar ou arrabalde onde forem moradores , leua- 
ram deffa penhora noue reaes , e quando vier a ar= 
remataçam,, fe osarrematarem , léuaram de quanto 
montar nefla venda dos ditos pinhores, fe fam mo- 
ueis, de cincoenta reaes huú, e efto leuaram ateé que 
poflam: auer de feu falario cento e oitenta reaes, e 
nom leuaram mais, ainda que a quantia feja grande 
da arremataçam, e dure muito ; c fe effes penhores 
nom forem arrematados, e a parte loguo paguar de 
leu grado, leuará cffe Porteiro da entregua deífes 
Esposa noue' reges , quando os entreguar aa parte, 
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Pero fe os trouuerem em preguam o tempo con- 
theudo na Ordenaçam , ou alguu pouco menos; e 
os nom arrematarem , leuem ametade do que leua- 
riam , fe arrematados foflem ; e fe a penhora for fei- 
ta por o Porteiro, e elle nom vender os penhores., 
“Íaluo o Preguoeiro, entam leue o Porteiro fua penho- 
ra; eo Preguoeiro (ua arremataçam como dito he ; 
e fe apenhora for feita em bens de raiz, leue de fua 
penhora noue reaes, e da arremataçam de cincoen- 
ta reaes huú, atee que chegue a trezentos e feffenta 
reacs , e mais nom , pofto que os bês muito valham. 

1 Trem Mandamos que efta taixa e ordenança, 
que os Porteiros e Preguoeiros ham de teer naquello 
que ham de leuar dos bens moueis e de raiz que afli 
arrematarem , e dos que trouuerem em preguam , 
e os nom arrematarem como dito he, efa meíma: 
tenham os Sacadores ; e por eita guifa leuem o leu 
falario, e afli lhe feja contado, e nom doutra manei- 
ra; e por eíta guifa leuaram as Adeelas dos penho- 
res e coufas que lhes dam a vender. E qualquer Por= 
teiro, ou Preguoeiro., ou Sacador, ou Adeela que 
mais leuar da parte do que lhe aqui he ordenado e 
taixado , auerá as penas contheudas no Quinto Li-' 
uro, no Título Da pena que aueram os Officiaes, que le= 
nam mais do contheudo em feu regimento. 

2 Item todo que dito he dos falarios dos Por- 
teiros e Pregudeiros Queremos que aja luguar, quan- 
do venderem alguús bens por mandado dos herdei- 
ros e teftamentciros dos finados*, ou Tutores , e Cus 
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radores , e quaefquer miniftradores de bens, ou ou- 
tras quaefquer  pefloas, que lhos aíli mandarem 
vender. E quando effes Porteiros forem fóra do Lu- 
guar fazer as penhoras , leuaram por cada dia de feu 
trabalho, e pera mantimento, vinte e fete reaes, afo= 
ra aquello que lhe montar de fua penhora, ou en- 
tregua; e fe mais dias andar fóra, cada dia leuará 
vinte e fete reaes; e fe for tam perto do Luguar, que 
nom dure de hida e vinda fenom meo dia, leuará. 
treze reaes e meo, e aíli fegundo mais e menos tem- 
po do dia por effe refpeito. 

3. E esse mefmo falario auerá o dito Porteiro, 
quando for citar algua pefloa fóra do Luguar ; e fe 
citar algua pefloa no Luguar , auerá por feu traba- 
lho aquello que he ordenado no Titulo Do Porteiro 
do Corregedor da Corte; conuem a faber , fe citar na 
Audiencia húãa peffoa leuará onze ceptijs, e outro 
tanto levará, poíto que cite marido com molher , 
ou Priol por fi e por feu Conuento na dita Audien- 
cia, porque fam auidos por huu corpo ; e fe citar na 
dita Audiencia herdeiros, e teftamenteiros, poíto 
que muitos fejam;, leuará tres reaes e quatro ceptijs ; 
e fe forem apreguoadas na dita Audiencia leuará o 
Porteiro do preguam onze ceptijs, como da cita- 
çam ; e fe eftas pefloas forem citádasno Luguar fóra 
da Audiencia , leuará o Porteiro de cada húa pefloa 
tres reaes e quatro ceptijs ; faluo fe fotem herdeiros 
e teftamenteiros , que leuará fete reaes e dous ce-. 
ptijs, porque fam duas, e afli de mais , fe mais forem 
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que dous , é nom morarem em hía cafa ; ca fe todos 
morarem em hua cafa nom leuará mais que fete 
reaes e quatro ceptijs. 
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Do pule dos orfais, e coufas que afeu Oficio 
pertencem. 


M ANDAMOS que em todalas Villas e Lugua- 
res, onde na Villa e Termo ouuer quatrocentos ves 
zinhos e di pera cima, aja fempte Juiz dos orfaôs 
apartado ; e onde os nom ouuer , os Juizes Ordina- 
rios do dito Luguar feruiram o dito Officio de Juiz 
dos orfaôs com os Tabaliags da dita Villa; faluo fe 
nas ditas Villas e Luguares que a quatrocentos vezi- 
nhos nom cheguarcm, efteuerem em coftume e pof- 
fe antigua de aver os ditos Juizes dos orfaôs , ou fo- 
rem por Nós ordenados , os quaes Ordinarios feram 
obriguados em todo comprir e guardar todo o con- 
theudo nefte Titulo, fob as penas nelle contheudas. 
1 E oqueouuer de feer Juiz dos orfaôs , ferá de 
trinta annos e di pera cima , e nom cheguando aa 
dita hidade, ora a dada feja Nofla, ou da Camara, 
ou d'alguts Senhores.de Terras , perca o dito Officio, 
e nunca o finais aja, é Nós o Daremos aquem Noila 
Merce for, e mais perderá ametade de fua fazenda. 
2 “Eo Juiz dos orfaos deue com grande deli- 
Ooo 2 gencia 
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gencia e cuidado faber quantos orfaôs ha em a Ci- 
dade., Villa, ou Luguar de que elle he Juiz , e fa- 
zelos todos efcreuer em huú Liuro ao Efcriuam defle 
Oficio , declarando o nome de cada huú orfad , e 
cujo filho he , e de que hidade, c onde viue , e com 
quem, e quem he feu Tutor, ou Curador ; e ifio 
mefmo deue faber quantos bens tem, afli moueis , 
como de raiz, e quem os traz, e fe andam bem apro- 
ueitados , ou fe fam dânificados, ou perdidos , e por 
cuja culpa ou negrigencia , pera os fazer correger e 
aproueitar, e affi fazer paguar aos ditos orfaôs to- 
da a perda e dãno que em feus bens receberem , per 
aquelles que em ello achar negrigentes ou culpados; 
eo Juiz. que o alli nom comprir paguará aos ditos 
orfaôs toda perda e dâno que por ello receberem. . 
3 Trem tanto que algua , que filho ou filhos me- 
nores de vinte e cinco annos tenha, falecer, o Juiz 
dos orfaôs terá cuidado do dia de feu falecimento a 
huu mes fazer inuentario de todolos bes moueis, e 
de raiz, que por morte do dito defunto ficarem, e 
dará juramento aaquelle em cujo poder os ditos:bens 
ficarem, que faça o dito inuentario de todos os di- 
tos.bens, bem e verdadeiramente, declarando as con» 
frontaçoês dos bens de raiz ,e o luguar onde fam, e 
dos moueis poerá taees finaes , por onde em todo 
tempo fe poffam conhecer, e fe nom faça fobre elles 
duuida ; e afli fe poeram no dito inuentario todalas 
diuidas, que a effes orfaús ou orfaõ forem dividas , 
ou em que elles a outrem forem deuedores ; 'e fe al-. 
“guas 
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glãas coufas alheas hi forem achadas, feja declarado 
no dito inuentario cujas fam, e por que modo vieram 
a poder do defunto, em cuja cala forem achadas , e 
fe tem os ditos orfaos alguu dereito nellas , pera fe 
faber o que fica ou pode ficar aos orfaôs por faleci- 
mento de feu pay , e loguo entam fe faram as parti- 
tilhas das taees fazendas ordenadamente. E porque 
acontece , quando as taces fazendas ham de feer en- 
tregues aos ditos orfads, por ferem cafados ou eman- 
cipados, ou por qualquer outra razampor que lhe 
ajam de feer entregues , as ditas coufas.ferem gua- 
ftadas e danificadas; em que os orfaôs recebem niito 
grande perda, Mandamos que loguo ao tempo em 
que fe os ditos inuentarios e partilhas fezerem coma 
dito he., fejam aualiadas todas as coufas que aos di- 
tos orfaôs pertencerem polo dito Juiz dos orfaôs., e 
feus Efcriuaês , e duas, ou tres pefloas outras ajura- 
mentadas, que nello bem entendam , e os preços das 
ditas coufas, fejam loguo efcriptos nos ditos inuen- 
tarios e partilhas , pera que quando ao tempo da en- 
tregua as ditas coufas forem guaftadas , ou dânifica- 
das por fe dellas feruirem as mãys dos ditos orfaós 
fe em feu poder ficaram , ou feus Tutores fe loguo 
lhe forem entregues, paguarem as taces coufas polas 
ditas aualiaçoEs , eai feram  remediados os ditos 
orfaôs, e nom receberam perda nem enguano. Po- 
rem fe forem moueis de que os orfaôs fe feruirem , 
ou em feu vo fe gualtarem, em tal cafo nom ferá 
fua mãy ou feu Tutor obriguado a lhos entreguar , 
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fenom aff como efteuerem. Eafi fará o dito Juiz 
poer no dito inuentario todalas Efcripturas, que aos 
ditos orfaôs pertençam, nom tresladando porem to- 
dalas Efcripturas no dito inuentario , mas foomente 
poendo o de que cada hua Efcriptura he, e em que 
tempo foi feita, e o nome doTabaliam ou Eferiuam 
que a fez, pera em todo tempo fe faber quaes e quan- 
tas Eferipturas ficaram, e pera o Tutor do dito or= 
faô dellas dar conta , porque os proprios lhe ham de 
feer entregues polo dito inuentario. 

4 E sea may d'alguu menor de vinte e cinco 
annos fe finar, o dito Juiz ferá obriguado dentro do 
dito mes mandar ao pay deffa peffoa ou peffoas , que 
faça inuentario de todolos bens, alt moueis como dé 
raiz , que elle tinha e pofluia ao tempo da morte da 
dita fua molher, dandolhe pera ello Juramento nos 
Sanétos Auan ns e tanto que o dito inuentario for 
feito , fará às partilhas c aualiaçoés como dito he no 
precedente capitolo, e leixará os bens em poder do 
pay, porque elle por dereito he feu legitimo admi- 
niftrador , e porem he obriguado conferuar os “ditos 
bens a feus filhos quanto aa propiedade , e foomente 
pode guaftar as rendas e nouidades dos ditos bens, 
em quanto feus filhos teuer em poder , e polo dito 
inuentario he obriguado lhos'entreguar , quando fo- 
rem emancipados, ou cafarem; porque fegundo efti- 
lo de Noflo Reyno fempre como he cafado he aui- 
do por emancipado , e fora do poderio de feu pay. 
Porem fe forem moúeis de que os orfaôs fe ferui- 
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rem, ou em feu vío fe guaftarem , em tal cafo nom 

ferá feu pay obriguado a lhos entreguar , fenom affi 

como efteuerem. Pero fe o pay for toruado do en- 

tendimento , ou doente de tal infirmidade , que os 
bens dos ditos feus filhos nom pofla reger nem mi- 

niftrar, nom lhe feram entregues em tal calo os bens 

que aos ditos feus filhos por morte de fua mãy per- 
tencerem , mas feer-lhes-ha dado Tutor, ou Cura- 

dor , na maneira que adiante ferá declarado. 

s E BEM Asst mandará fazer inuentario de toda 
fazenda e bens que pertencerem herdar , ou auer a 
alguíi menor de vinte e cinco annos por morte d'al- 
gia pefloa , do dia que fouber que lhe pertencem a 
huu mes , no modo e maneira que emcima Manda- 
mos que fe faça , quando fe lhe fina o pay ou mãy. 
E todo o que dito he comprirá afli o dito Juiz fob 
pena de prinaçam do Ofício. 

6: E Bem assi Mandamos , que por falecimento 
do marido ou da molher, cada huu delles que vivo 
ficar a que ficarem filhos, ou netos menores de vin- 
te e cinco annos, dentro de dous mefes , do dia: do 
dito falecimento, quando ainda per mandado do 
Juiz dos orfaôs nom teuer feito inuentario, poíto que 
lhe per elle: nom; feja mandado que o faça, feja 
obriguado de fazer inuentario de todolos bens mo- 
ueis e de raiz , que per morte do dito defunto fica- 
rem, com as declaraçoês acima ditas , o qual inuen- 
tario fará como Efcrivam dos orfaôs per juramen- 
to dos Sanétos: Auangelhos , que lhe per.o Juiz ferá 
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dado, o qual juramento fe aflentará pelo dito Efcri- 
uam em cuja maô ficará o dito inuentario , aflina- 
do por aquelle que o fezer , pera fempre fe delle poa 

“derem ajudar a pefloa ou: pefloas a que pertencer; 
e nom o fazendo afli dentro do dito tempo, e polo 
modo que dito he, o pay ou auô que o aíli nom fe- 
zer. por elle mefmo feito: ferá privado: da herança 
dos filhos, ou defcendentes , que ao dito tempo te- 
uer, pera nunca mais em tempo alguu lhe poder 
foceder, e mais fe for feu pay ou auô, ferá priua- 
do do víofruito de feus bens , e fe for mãy ou auoo 
(aalem da priuaçam da herança como dito he) nom 
poderá feer feu Tutor, nemteer mais feus filhos 
em fua guouernança. 

“7 O que auerá luguar affi nos tes que dao por- 
diante acóntecerem, como nos paflados., das pef- 
Ífoas que ainda nom teuerem feito inuentario ; e po- 
rem'mos' cafos paflados Damos luguar pera que as 
fobreditas pefloas , que ainda nom teuerem feitos os 
ditos” inuentarios, que os poflam fazer da pubrica- 
çam defta Ordenaçam a quatro mefes ; e nom os fa= 
zendo no dito tempo , e pelo modo fobredito , en= 
correram em todas:as ditas penas. 

8 “Evo pay ou:mãy , ou qualquer outra peca > 
que inuentario fezer por mandado da Juftiça, e no 
ditq inuentario que afhi fezer fobneguar c encobrir 
algãa coufa , affi mouel como de raiz», que foffe do 
defunto ao-tempo:de- fua morte ;, perderá pera os 
menores todo aquello que af fobneguár » ém ma- 
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neira que nom auerá parte algia (fe a teuer na dita 
coufa ) daquello que fobneguar , e mais paguará em 
dobro pera os menores a valia da coufa , ou coufas 
que affi fobneguar , e no inuentario nom pofer , po- 
fto que na dita coufa, que afli fobneguou , nom te- 
nha parte algua , e aalem diflo aucrá a pena de per- 
Juro. 

9 Esralguiis orfaos nados de legitimo matri- 
monio ficarem em tam pequena hidade , que ajam 
mefter criaçam , fe teuerem madres , a ellas os da- 
ram a criar, em quanto fe ellas nom cafarem , a qual 
criaçam feram obriguadas fazer atee os ditos orfaôs 
aucrem tres annos compridos, e cíto de leite foo- 
mente, fem por ello leuarem coufa algua, e todo o 
al lhe ferá dado dos bens dos ditos orfaôs » aquello 
que razoadamente na dita Cidade, Villa ou Luguar 
fe coftuma dar por criaçam aas amas, que alguus 
meninos criam, e efta criaçam-fe paguará atee o 
tempo que os ditos orfaôs fejam em hidade de que 
poflam merecer algua coufa por Ífeu feruiço. Pero 
fe a mãy dalguu orfad for de tal qualidade e condi- 
çam, que nom deueffe com razam criar feus filhos 
aos peitos , ou por alguiã impedimento o nom po- 
der criar, em tal cafo ferá o tal orfaô dado a ama 
que o crie, afli de leite, como de toda outra cria- 
çam que lhe for neceflaria, aa cufta dos bens do dito 
orfaô; e fe os ditos orfaôs nom teuerem bens por 
que fe pofla paguar fua criaçam , fuas madres feram 
conftrangidas que os criem de graça de toda cria- 
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çam , atee ferem em hidade de que poffam merecer 
algua coufa pot feu (eruiço. 

“10 Porem fe alguús orfaos que nom forem de 
legitimo matrimonio forem filhos d'alguús homens 
“cafados , ou de folteiros , em tal cafo primeiramente 
feram conftrangidos feus pays, que os criem; e nom 
tendo elles por onde os criar, fe criaram aacufta das 
mãys; e nom tendo huús nem outros por onde os 
criar, fejam requeridos feus parentes que os man 
dem criar; e nom o querendo fazer, ou fendo filhos 
de Religiofos, ou Frades, ou Freiras, ou de molhe- 
fes cafidas, por tal que àscrianças nom mouram pot 
Minguãoa dé criaçam-, os mandaram criar aacuíta 
dos Bens dos Ofpitaes , ou Alberguarias , fe os onuer 
ha Cidade, Villa, ou Luguar ordenados pera cria- 
çam dos engeitados ; e nom auendo hi taees Ofpi- 
taes ou Albergharias , fe criaram aacufta das rendas 
do Concelho ; e nom tendo o Concelho rendas por 
onde fe poffam criar, fe lançará finta por aquelas 
pelfoas que nas fintas , e'encarreguos do Concelho 
ham de'paguar ,a qual Binçaram os Officiaes da Ca- 
iara. 

ao é TEM O Juiz dos orfads fará ápréguoar em fim 
de fua Audiencia quaefquer orfads de fua jurifdic 
sam, que fe ajam de dar por foldada, oúwa“pefioas. 
que fe'ajam de obriguar de os cafar ,, fafito que fo- 
rem em hidade de fete annos, e nom os dará fenom 
“aaquellas peffoas que por elles 'imais derem :'e quan- 
do lhe-forem dados fará óbriguar por Eferipturas pu- 
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bricas aquelles a que os der , que lhe paguaram 
feus feruiços, cafamentos, ou foldadas, fegundo lhe 
foram dadas, aos tempos que fe obriguaram paguar, 
«e daram fiadores abaítantes pera comprirem oem que 
de aM obriguarem ; e fe alguis orfaôs forem filhos 
de lauradores , fe outros lauradores os quiferem, pera 
“o mefter da lauoira nom lhe feram-tirados tanto por 
tanto ; e fe fuas madres os ouuerem melter pera la- 
uoira , e forem viuuas que eftem em fua honra, a 
ellas fe dem primeiramente tanto portanto; e fe 
nom teuerem madres , e feus auoos os quiferem pera 
o dito mefter da lauoira , a eftes fe dem tanto por 
tanto ; e nom-tendo auoos , fe outros parentes teue- 
rem que mantenham lauoira , e pera cello os quife- 
rem ,. a elles fejam dados tanto por tanto; e fendo 
muitos que pera efto os queiram», fejam dados aos 
parentes mais cheguados atee o quarto grao , e fen= 
do dous em igual grao, precederá o da parte do pay 
que for mais abaftante ; e nom feram dados pera ou- 
tros mefteres os filhos dos lauradores, fenom pera 
lauoira , e O Juiz que efto nom comprir, paguará ao 
orfaô toda perda e dâno que por efto fe lhe caufar ; 
eo Juiz que o filho do laurador a nom laurador der 
pera outro mefter ou feruiço , principalmente achan= 
do laurador que o queira tomar, paguará mil reaes, 
eo Tutor que em tal dada confentir paguará outros 
mil reaes , ametade pera quem os acufar, e a outra 
metade pera as obras do Concelho. Pero nom To- 
lhemos aos lauradores a que os ditos orfads pera la- 
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“urar principalmente forem dados, que fe nom fer- 
uam delles em guarda de bois , e vacas, guados, e 
beftas, eoutros feruiços quando lhe comprirem , 
com. tanto que pela maior parte, e principalmente 
os acupem- no mefter de lauoira. E em todo cafo 
quando o orfaô fé ouuer de dar por foldada, nom fe- 
rá tirado a fua mãy em quanto fe nom cafar, ou 
auoos, tanto. por tanto. 

12º Eo Juiz dos orfãôs , ou Eferiuam dante elle, 
nom tomaram pera fi por foldada , nem: em outra 
maneira ninhuGorfao de fua jurisdiçam:, pofto que 
lhe queiram dar maispreço, que outra algiãa pef- 
foa., nem compraram-coufa algãa dos bens dos or- 
faôs , por fi, nem por outrem, fob pena de perderem 
os Officios, e mais o preço que por as taees coufas 
derem anoueado., e afli o que derem ou prometerem 
de foldada anoueado ; as quaes. noueas (eram ameta- 
de pera quem acufar, e a outra pera o.orfaô, e mais 
o tal: Juiz ou Efcriuam ficará inhabile pera nunca 
poder auer Officio de honra , e as ditas: vendas fica- 
ram ninhúas.. 

13 É BEM AssT hom tomaram por fi, nem por ou- 
trem, nem receberam , nem teram em feu poder di- 
nheiro alguú , ou bens , ou qualquer outra coufa que 
feja dos ditos orfads, pofto que fe lhe nom proue, 
nem alegue ferem compradas; porque foomente por 
lhe affi ferem: achadas em feu poder, ou lhe feer 
prouado que em Ífeu poder o teueram:, Queremos 
que percam. os-Officios:, e paguem o dinheiro: que 
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affi tomarem , ou receberem , anoueado pera o dito 
orfaõ ; e quando tomarem, ou em feu poder teuerem 
outra coufa, que nom feja dinheiro , aalem do per- 
dimento do- Officio-, em que afli encorreram, tor- 
naram-a dita coufa ou coufas. fendo auidas, ou Íua 
extimaçam nom fendo auidas , e todo anoueado pe- 
ra o dito orfad. E eftas meímas penas auerá o Con- 
tador dos Refidos, que cada húa das fobreditas cou- 
fas comprar:, ou em Íeu poder teuer.. 

r4 Iremfeo Juiz dos orfad achar, que algias 
pelfoas criaram alguús orfaôs pequenos , fem leua- 
rem por fua criaçam alguu preço , fe a dita criaçam 
fezeram ante de os ditos orfaôs cheguarem a hidade 
de fete annos, a eftes que afli criaram os leixa- 
rá teer de graça outros tantos annos deípois de 
elles aucrem fete annos , quantos os afli criarem fem. 
preço. 

15 Irem fealguus orfaôs forem filhos de taees 
pefloas, que nom deuam feer dados por foldadas , o 
Juiz lhes ordenará o mantimento que lhes for necef- 
fario , ali pera comer e beber, como pera veftir e 
calçar, e todo. al que lhe for neceffario em cada 
huú anno., e efto que lhe affi ordenar mandará 
efcreuer ao Efcriuam dos orfaôs no inuentario, pera 
fe auer de leuar em conta a feu Tutor, ou Curador; . 
e os mandará enfinar a-ler e efcreuer , aquelles que 
forem pera iflo , atee hidade de doze annos, e di por 
diante lhe ordenará fua vida e enfino, fegundo a qua- 
lidade de fua pefloa, e fazenda.. 
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16 Ess alguuúsorfads forem filhos dºOfficiaes de 
quaefquer Oficios macanicos, feram poftos a apren- 
der Ofhicios de feus pays , ou outros pera que fejam 
pertencentes, e que mais proueitofos lhe fejam [e- 
gundo fua defpofiçam , e inclinaçam, fazendo Efcri- 
pturas pubricas com os metres, a que os derem a 
enfinar , que atee certo tempo razoadamente fe obri- 
guem aos dar bem enfinados em aguelles Officios , 
obriguando pera ello feus bens ao aíli comprirem ; e 
o Tutor ou Curador com auétoridade do Juiz obri- 
guará os bens dos ditos orfaôs , e fuas peífoas, a elles 
feruirem os ditos meftres, por aquelle tempo que os 
ouuerem de dar enfinados , em aquelles feruiços que 
taces aprendizes coftumam fazer, e o Juiz que eíto 
nom comprir paguará ao orfaô toda perda e dâno 
que por ello fe lhe caufar. E fe os ditos orfaôs fogi- 
rem por culpa daquelles que os tinham , polos:trau- 
tarem mal fem culpa dos ditos orfaôs, entam feus 
amos feram conftrangidos a lhe paguar aquelle tem- 
po, que os feruiram, fem mais ferem obriguados os 
orfaôs acabar de feruir o tempo da obriguaçam ; e fe 
a fogida for por culpa” dos orfaôs , feram toda via 
conftrangidos astornar a feruir todo o tempo, con- 
theudo na obriguaçam., e mais outro «tanto quanto 
os ditos orfaôs leixaram de feruir , otempo que affi 
andaram fogidos por fua culpa , mom, paflando de 
feis mefes todo o tempo que affi por pena ouue- 
rem de feruir. Porem fe aquelles que os tinham 
nom quiferem que os acabem de fernit', nom feram 
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obriguados aos tomar , nom lhe fendo tornados den- 
tro de huh mes do dia que fogiram ; e fe algu 
dinheiro teuerem recebido dante maô tornaloam fol- 
do aa liura , do tempo que o orfaô cfteue feruindo. 

17 Iremo Juiz dos orfaos terá cuidado de dar 
“Tutores, e Curadores a todos os orfaôs e menores , 
que os nom teuerem, dentro de hui mes, do dia que 
ai ficar orfão , aos quaes Tutores e Curadores fará 
entreguar todos os bens moueis e de raiz, e dinheiro 
dos ditos orfaos e menores, por conto e recado e in- 
uentario feito polo Efcriuam defle Oficio, fob pena 
de priuaçam do Officio. 
18 Irem terá cuidado de faber como os bens deffe 
orfaô fam aproueitados, e feo nom forem faça-os 
loguo aproueitar, e os que danificados forem fai- 
ba por cuja culpa, e polos bens daquelles que em 
ello forem culpados os faça correger, e aprouei- 
tar, e tornar a feu eftado com os fructos e rendas 

que delles poderam auer, fe aproueitados foram. 
19 Iremos que forem pera arrendar conftran- 
gua os Tutores que os arrendem,, os quaes Tuto- 
res faramm meter em preguam os ditos bens , e-arre- 
matar aquem por elles mais der, fendo fempre as 
ditas arremataçoés com audtoridade do Juiz dos or- 
faos , e achando que nom dam por elles coufa ra- 
zoada, os faram aproueitar os ditos Tutores ou'Cu- 
tadores ,'e o que renderem 'de fructos e nouidades 
teceberam os Tutores por conto e recado , 'e todo 
Sobre os ditos Tutores e Curadores ferácarreguado: 
em: 
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“em recepta no liuro do inuentario do dito orfaô ou 
menor polo Efcriuam do dito Oficio. E nom faram 
contratos alguús dos bens e dinheiros dos ditos or= 
faôs , em que aja algua efpecia de víura , nem con- 
fentiram que fe faça; e fazendo-fe, o que o afli fezer 
encorrerá nas penas contheudas no Titulo Das v/i- 
ras , alli como encorrera fe o tal dinheiro ou bens 
foram Íeus ; e porem o dinheiro ou bens dos ditos 
orfaôs fe nom perderam por ello, 

20 E porque O Juiz dos orfaôs he obriguado dar 
“Tutores ou Curadores aos orfaos menores , faberá fe 
o pay ou auo do orfad leixou em feu teftamento Tu- 
tor, ou Curador a fcu filho ou filhos, ou neto ou 
metos, e fe efte que tal Tutor ou Curador leixou , 
era pefloa que podia fazer teltamento, por quanto 
algúas pefloas'o nom podem fazer, conuem a faber, 
o menor de quatorze annos., e o feruo, c o fandeu, 
e o prodiguo a que he dcfefa e tolhida a adminiftra- 
çam de feus bens, ou o mudo e furdo, ou o hereje, 
ou o condenado a morte natural ou ciuel, é o Reli- 
giofo , e outros femelhantes ; e fe leixou por Tutor 
ou Curader peffoa que o per dereito pode feer, que 
nom feja menor de vinte e cinco annos, ou fandeu, 
ou prodiguo, ou imiguo do orfad , ou prouc ao tem-= 
po do falecimento do finado, ou feruo » Ou infame), 
ou Religiofo, ou impedido doutro alguú perpetuo 
impedimento ; e onde tal Tutor hi dado ouuer em 
teftamento perfeito e folene, nom ferá dado ao orfaó 
ou menor outro Tutor ou Curador pelo Juiz , mas 
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aquelle que lhe for dado em: teftamento o ferá em 
quanto o elle bem fezer,e como deue, a proveito do 
orfad ou-menor , e nom fezer coufa por que deua feer 
tirado da dita tutoria ou curadia. E eftes Tutores 
ou Curadores dados em teftamento polas pefioas 
fobreditas , que os por Dereito podem dar, nom fe- 
ram obriguados dar fiança algíia. 

21 E sealgu pay em teftamento leixaffe Tutor 
ou Curador a feu filho natural e nom legitimo, ou 
amãy leixafle tal Tutor ou Curador em feu tefta- 
mento a feus filhos, eftas femelhantes tutorias ou 
curadias deuem feer confirmadas polo Juiz dos or- 
faôs, fe viir que taces Tutores ou Curadores fam 
pera ello pertencentes. 

22 E sz alguu orfao nom teuer iPutor ou raras 
dor, que lhe foffe leixado em teftamento , e teuer 
mãy ou auvo, fe (ua mãy ou auoo viverem honeita- 
mente, e nom forem cafadas com outros maridos , 
e quiferem teer as tutorias ou curadias de feus filhos 
eu netos, nom confentirá que de taees tutorias ou 
curadias ajam de víar, atce que primeiramente per- 
ante o Juiz dos orfaos fe obriguem de bem e ficl- 
mente adminiftrarem os bens, e peíToas de feus filhos 
ou netos , e que auendo de calar ante que cafem 
pediram , que lhe fejam dados Tutores ou Curado- 
res, aos quaes entreguaram todolos bens que aos 'di+ 
tos feus filhos ou netos pertencerem , e pera efto re- 
nunciaram perante o dito Juiz dos orfaôs, que lhe 
a tal tutoria ou curadia der, o benefício da ley do 
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Veleiano , a qual diz que ninhãa molher nom pode 
feer fiador , nem fe obriguar por outrem , a qual lhe 
ferá declarada , quejanda he, e o fauor que per ella 
lhes he dado, e alli renunciaram todos os outros-de= 
reitos e priuilegios em fauor das-molheres introdu= 
zidos , que fem embarguo delles compriram todo 
aquello , a que fe ali obriguarem. E efte auto, e re- 
nunciaçam , e obriguaçam fará o Juiz efcreuer ao 
Efcriuam dante elle no inuentario dos bens dos ditos 
erfaos, e o aflinará de feu final, e afhi o fará aflinar 
a tres teftemunhas , que ao menos a ello feram pre- 
fentes, das-quaes hua fobfcreuerá , e dirá que aílina 
pola dita Tutor ou Curador, que fe ai obriguou por 
lho ella mandar , quando ella nom fouber efcreuer ; 
etanto queo dito auto for feito, entam: lhe leixa- 
ram teer Os ditos orfaôs ou ménores, e feus bens , em. 
quanto o bem fezerem , e fe nom cafarem. E outras 
molheres algúas nom feram. dadas por Tutores nem 
Curadores , nem lhe-ferá confentido. que vfem de 
tal carreguo., pofto-que.o queiram: feer. E nom ten= 
do, nem pofluindo as ditas madres e auoos:dos ditos 
orfaos , que fas tutorias ouícuradias querem teer , 
bens de'raiz por que poflam comprir a obriguaçam 
fubredita , daram fiança abaftante e fegura: a toda a 
fazenda dos ditos orfaos., quelhe alii ficar em po- 
der, a qualfiança: o dito Juiz aMhi fará efcreuer:, e 
aflinar nos ditos inuentarios com teftemunhas, como 
em qualquer outra nota. de femelhantes contractos 
fe-coftima , e fecr-lhe-ha: dada fee como a qualquer 
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outra Efcriptura feita por Tabaliam das Notas. 

23 E se algua molher fendo viuua for dada por 
Tutor ou Curador de feus filhos, ou netos, na ma- 
neira que dito he, e ella cafar , e por ello lhe for re- 
mouida e tirada a dita tutoria ou curadia, fe ella 
defpois viuuar, e quifer tornar aa tutoria, ou curadia 
dos ditos feus filhos ou-netos, nom lhe ferá con= 


-fentido. 


24 -Eszo crfad ou menor nom teuer Tutor ou 
Curador dado em teftamento , nem mãy ou auoo que 
feja fua Tutor na maneira que dito he, o parente 
mais cheguado que teuer na Cidade, Villa ,ou Lu- 
guar, ou feu Termo, onde fam os bens do orfaô, ferá 
conftrangido que feja feu Tutorou Curador; e fe te= 
uer muitos parentes em igual grao, O Juiz efcolhe- 
tá hui delles, aquelle que pera ello for mais idoneo, 
e pertencente, e efte conftrangerá que feja feu Tu- 
torou Curador, peró ante de lhe entreguar o dito 
orfaô ou menor e feus bens, dará fiador abonado ao 
Juiz, o qual fiador prometerá e fe obriguará por o 
dito Tutor ou Curador, que guardará c aproueitará 
bem e lealmente os bens do dito orfaõ, eos fructos e 
rendas delles;, ec aalem defto o dito Tutor ou Cura-. 
dor jurará de fazer todalas coufas que forem a pro- 
ueito do orfao , de que for Tutor ou Curador , e iflo 
mefmo guardará bem c ficlmente fua peffoa e bens. 
Porem fe o dito Tutor for abonado em tantos bens 
de raiz por que o -orfaô razoadamente pofla .auer fe- 
gurança de feus bens e rendas delles, no tempo que 
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em poder do dito Tutor forem , em tal cafo nom fe- 
rá conftrangido dar a dita fiança ; e nom fendo elle 
abonado, fe jurar aos Sanétos Auangelhos que nona 
tem., nem pode auer o dito fiador , peró fezeffe to- 
da deligencia em o bufcar, fe o Juiz ouuer por en= 
formaçam verdadeira que elle he pefloa honefta e 
digna de fee , e que bem rege .e guouerna fua pefloa 
e fazenda, de que razoadamente fe deua e pofla fiar 
a peffoa e bens do dito orfad, concorrendo todas eftas 
coufas , feja releuado da dita fiança, e feja conftran- 
gido pera reger e miniftrar a dita tutoria. E em 
quantoo Juiz achar parente do orfaô abonado pera 
feer Tutor, nom conftrangcrá o que nom for abona- 
do, poíto que feja parente mais cheguado em gráo 
que o abonado, em tal guifa que foomente aa min- 
guoa do abonado feja conftrangido o nom: abonado. 

25  OvurTROsI em quanto for achado parente do 
orfaô , idoneo e pertencente pera Íeer feu Tutor , 
nom Ífeja pano alguã eftranho pera ello. 

26 E sr alguu parente mais cheguado d'alguú 
orfao fe SUE de feer 'Tutor , em tal cafo nom 
herderá tal parente os bens do dito orfao, fe morrefle 
ante de auer quatorze annos fe fofle baram:, e fe fof- 
fe femea morrefle antes dos doze ; e morrendo o di- 
to orfaô defpois da dita: hidade,, nom perderá o dito 
feu parente o dereito que teuer pera "herdar em feus 
bens , por fe ahi elcufar da dita tutoria. 

27 E nom fe achando parente ao orfaô , pera 
poder feer conftrangido que feja feu Tutor na ma- 
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neira fobredita, em tal cafo o Juiz conftrangerá hu 
homem bom da Cidade, Villa, ou Luguar , que feja 
abonado , difcreto , digno de fee , idoneo e perten- 
cente, que feja Tutor e Curador do dito orfad pera 
guardar e miniftrar fua pefioa e bens, afli moueis co- 
mo-de raiz , e dinheiro que efle orfao. ouuer neffa 
Cidade, Villa, ou Luguar , ao qual faça entreguar 
o dito orfao , e todos feus bens por efcripto. 

28 E sz o dito orfad teuer alguus bens em outro- 
Luguar fora da jurisdiçam do dito Juiz, com deli- 
gencia o Juiz loguo efcreuerá ao Juiz defle Luguar 
onde os ditos bens effteuerem, recontando-lhe decla- 
radamente a enformaçam da coufa como he, e re- 
querendolhe da Nofla parte, que faça loguo dar huu 
Curador abonado a effes bens, e os faça loguo entre-. 
guara efe Curador por efcripto, fendo-lhe primeira- 
mente dado juramento , que os reja e miniftre bem 
e fielmente, e dee conta e recado delles , e afã dos 
fructos e rendas que renderem:, a todo tempo que 
pera ello. for requerido ; e o dito Juiz tenha cuidado 
d'auer a repofta por efcripto do: outro Juiz a que tal 
recado enuiar , e da obra: que por elle fez, e todo 
faça efcreuer ao Efcrivam de feu Officio no inuen- 
tario dos bens do dito orfad pera todo viir a boa arre- 
cadaçam , e faça o dito Juiz em guifa, que por fua 
culpa e negrigencia os bens dos orfaôs nom recebam 
dãno., porque todo o dãno e perda que receberem 
paguaram: por feus bens, 

29, E estes Tutores que nom fendo parentes fo- 
rem: 
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rem conftrangidos nom feram obriguados teer as 
ditas tutorias contra fuas vontades mais que dous 
annos continuados ; os quaes fe contaram do dia que 
os taces "Tutores começarem de reger e miniftar : e 
tanto que-o dito tempo for acabado requeira loguo 
ao Juiz dos orfaôs , que dee ao dito órfaô outro Tu= 

or, que feja péra ello idoneo, e pertencénte; e o 
dito Juiz conitrangerá loguo outro na maneira que 
dito he, ao qual mandará entreguar por efcripto to- 
dolos bês, e rendas do dito orfao, conftrangendo efle 
que ante for, que lhe faça loguo a: dita entregua 
realmente e com efecto; e nom lhe fazendo loguo a 
dita entregua do dia que aconta for- acabada atee 
noue dias primeiros fegyintes, feja loguo o dito Tu- 
tor prelo, atee que da Cadea realmente ecom efe= 
&to pague, e entregue ao dito Tutor nouamente fei- 
to; todo aquello em que por conta for “achado feer 
deitedar ao dito orfão., e ahi fe faça cada vez que al. 
guu Tutor for remouido, e dado outro de nouo. 

32. E st algíia pefloa, nom fendo parente do or- 
faô , quifer feer feu Tutor: mais tempo que os ditos 
di annos., achando que adminiftrou bem o tempo ' 
paflado , e que he. abonado pera iflo, e nom hai ou- 
tra caufa pera lhe feer remouida, leixar-lhe-ha teer a 
“dita tutoria , em quanto o bem daN eao figo Juiz 
bem parecer. 

31: E porque. ari cline peíloas que “am dados 
por Tutores muitas vezes fe-efcufam deo feer, pera 
que.o dito Juiz faiba quaes efcufaçoês fam legiti- 
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mas , e quaes nom, Declaramos , que por priuilegio 

“ que alguas pelloas tenham , nunca fe entendem fe 

rem privilegiados de feer Tutores de feus. parentes, 

as quaes tutorias fe em Dereito chamam. lídimas , 

mas foomente aquelle que ah for privilegiado ferá 
elcuío de feer Tutor dativo , conuem a faber', da- 
quelles que fam dados polo Juiz a pefloas eftranhas.. 
Pero fe alguu teuefle cinco filhos lidimos antre ma- 
chos e femeas , ou teuefle cinco netos, filhos ou fi- 
lhas d'alguu feu filho ou filhos, ou filha ou filhas. 
ja finados , ou efla filha may dos ditos netos. feja ca- 
fada com outro marido, fe efle padre ou auo te- 
ueffe todos os ditos cinco filhos ou netos em feu po» 
der, ferá efcufado: de todalas tutorias, quer feja 
leixádo. em teftamento, ow parente do.orfaô, ou da- 
do polo: Juiz em desfalecimento de parentes; e po- 
fto que os ditos cinco filhos ; ou netos nom fofem 
vivos ; ao tempo que a dita tutoria foíTe encarregua- 
da a feu pay ou:auo:, fe elles ou cada huú delles. 
morreram em: auto de guerra, ou hindo pera: ella. 

em Noflo:Seruiço, eftes que afli morreram (eram: 

contados, pera efcufar o dito feu pay e auo de toda 

tutoria aii como fe foftem viuos. 

32 Esealgui regefle ou miniftrafle coufas Nofh 
fas, ou pertencentes aa Repubrica, conuema faber,, 
fe foffe Veedor-da Fazenda, ou Official da: Juítiça ,, 
conuem a faber, Defembarguador, ou Sobrejuiz, ou 
Ouuidor , ou Procurador dos Noflos Feitos , ou da: 
Nofla: Juítiça , ou. Tefoureiro , ou Contador, outÁI-. 

mo-. 


496 O Primerro Livro Das OrpEN. Tir. LKVII. 


moxarife , ou Rendeiro, ou Efcriuam de cada huu 
dos ditos Ofícios, e todolos outros Officiaes que 
fam deputados pera feruir ante elles , conuem a fa- 
ber , Procuradores, Efcriuaês , Porteiros, Carce- 
teiros, Caminheiros, outro fi Juizes, Vereadores 
de qualquer Cidade, Valla, ou Luguar de Noflos 
Reynos , todos eftes e cada huã delles feram efeufa- 
dos de todalas tutorias, quer fejam leixados em tef- 
Ítamentos., ou legitimas., que he daquelles que fam 
"parentes , ou datiuas, que he dos eftranhos. Pero “os 
Juizes e Vereadores nom 'feram releuados idas tuto- 
rias. de que ja foflem encarreguados, ante que'ou- 
RO os ditos Ofhicios; faluo fe Nós Enuiaflemos 
algúa pefloa por juiz a algua Cidade, 'ou Villa de 
Nolfos Reynos. en quanto Noffa Merce for , tal ico- 
mo efte ferá efcufado de roda tutoria , pofto que ao 
tempo que o aí Enuiaffemos ja della-encarreguado 
fofle., e elle a teuefle aceptada ; e como dito orfad. 
fe terá aquella maneira, que fe tetera fe tal "Tutor 
hi nom ounera, 
33 rem todo menor de vinte e cinco annos , ou 
maior de fetenta ,, ferá efcufado de toda tutoria lei- 
xada ém teltamento ,ou legitima, ou dativa; e Doc 
fto que o menor de vinte e cinco annos teuefie aui- 
da Noffa Carta por que fofle auido por maior, c lhe 
foflem entregues feus bens, fem: embarguo dellonom 
- ferá conftrangido para tutoria algiua, em quanto nom 
for de vinte e cinco annos; e pofto que tal menor 
queira feer Tutor, nom lhe feja confentido. 
34 ITEM 
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34 Irem ferá efcufado de toda tutoria aquelle, 
que for enfermo de tal enfermidade , que razoada- 
mente nom poffa reger e miniftrar fua fazenda, em 
quanto tal enfermidade durar. 

35 Irem ferá efcufado de toda tutoria o Fidal.. 
guo de linhagem, ou Caualeiro, ou Doutor em 
Leys, ou em Canones, ou em Fifica feitos em ftu- 
do gecral por exame; e poftoque cada huu dos fo- 
breditos queira feer Tutor, nom deve feer a ello re- 
cebido. Pero a eftas pefloas, em que Dizemos que 
pofto que queiram feer Tutores , nom fejam a ello 
recebidas , fempre ficará feu dereito refguardado 
de foceder na herança do orfad, fe ao tempo da 
fua morte lhe pertenceffe por dereito ; cá pois a cul- 
pa nom he em elles, nom lhe deue feer imputada , 
pera perderem o dereito de foceder ao orfad. 

36 E porque aalem deítes Tutores que fam da- 
dos aos orfaôs , em quanto nom cheguam a hidade 
de quatorze annos fe fam baroês, ou atee doze fe 
fam femeas, deípois que paffam da dita hidade, e 
nom cheguam a hidade de vinte e cinco annos., lhe 
fam dados Curadores , todo aquello que em cima 
Diffemos acerca daspeflvas que podem feer Tiuto- 
res, afli leixados em teftamento, como daqueles 
que fam conftrangidos por ferem parentes dos or- 
faôs, como dos que fam dados polo Juiz em desfa- 
lecimento dos parentes , e tambem acerca das efcu- 
façoes que por fi pódem poer, como em aquelles 
que o nom deucm feer , auerá luguar em os Curas 
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dores que forem dados aos menores de vinte e cinco 
annos. 
37 E porque aalem dos ditos Curadores que 
ham de feer dados aos menores de vinte e cinco an= 
os, fe deuem dar tambem Curadores aos defafifa- 
dos, ou que mal guaftarem fuas fazendas, que fam 
em Dereito chamados prodiguos, Mandamos que 
tanto que o Juiz fouber, que em a Cidade, Villa, ou 
Luguar, ha alguú fandeu, que por caufa de fua fan- 
dice pofla fazer mal ou dãno alguã na peffoa, ou fa. 
zenda, fe efte tal teuer pay deue-lhe feer entregue , 
e mandado da Nofia parte, que di em diante ponha 
nelle boa guarda, afli em a pefloa, como em a fazen. 
da, fe a teuer; e fe comprir, faça-o aprifoar , em tal 
guifa que nom poffa fazer mal com que outrem dã- 
no receba: e fe defpois que lhe affi for encarreguada 
a guarda dodito feu filho, elle fezer alguú mal ou 
dâno a outrem em a peflva, ou fazenda , o dito feu 
pay ferá theudo, e obriguado de todo correger, e 
emendar polo corpo e bens, por a culpa e negrigen= 
cia que alli teue em nom guardar o dito.feu filho. 
E os bens, que. o dito fandeu teuer, feram entregues 
ao dito feu pay por inuentario feito por Efcrivam 
dos orfaôs, e o Juiz ordenará certa coufa ao dito feu 
pay porque o aja de manter. 

38 E senpo o dito fandeu, ou defmemoriado 
cafado , ferá entregue a feu pay fe o teuer, eferá 
feito polo. fuiz inuentario de todolos bens, affi mo- 
ueis como de raiz, feito polo Efcriuam dos orfads ; 

e da 
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e da renda dos ditos bens aflinará o Juiz aa dita 
fua molher pera feu mantimento e de feus filhos, fe 
os teuer , cafli pera veflir e calçar, como manti- 
mento quotidiano, e alfaias de cala , e qualquer, 
outra coufa que lhe for neceflaria, fegundo a quali- 
dade e condiçam de fua peffoa , e fegundo os bens 
e fazenda, e patrimonio que o dito Ífeu marido te- 
ver; e ferá dado juramento ao dito feu pay, que lhe 
he dado por Curador, que bem e fielmente reja, e 
guouerne a fazenda, e bens do dito feu filho, e faça 
delle curar com boa deligencia a Fificos, ea Me- 
ftres, fegundo lhe for neceflario, e a condiçam de 
fua pefloa requerer ; e mandará o dito Juiz efcreuer 
ao Efcriuam todalas defpefas, que o dito Curador 
fezer aífi acerca da cura, e mantimento do dito 
feu filho, como do mantimento e deípefa que fezer 
com fua molher e filhos , fe os teuer , pera todo vijr 
a boa recadaçam. Peró fe a dita fua molher for de 
bom e honefto viuer e entendimento, e quifer tomar 
carreguo do dito feu marido, feer-lhe-ham entregues 
todos Íeus bens. 

39 Esta curadia regerá e miniftrará feu pay, 
ou fua molher , em quanto o dito feu filho ou ma- 


zido durar na fandice ; e tornando elle a feu verda- 


deiro fifo e entendimento , lhe feram tornados, e 
reftituidos feus bens, com toda liure adminiftraçam 
delles, como a tinha ante que perdeffe o entendi- 
mento, e o pay ferá theudo de dar conta, e recado de 
“como:os regeo, e miniftrou em quanto afli foi feu Cu- 
Rrr 2 rã- 


s00 O Primeiro Liv. Das ORDEN. Tir. LXVII. 


rador ; e fe algua duuida for antre elles fobre a dita 
conta , detremine-a o Juiz como achar por Dereito. 

40 E seno o dito fandeu ou defmemoriado por 
anterualos e interpofiçoes de tempo, em tal cafo 
nom leixará feu pay , ou fua molher fe a teuer , de 
feer feu Curador , no tempo que aífi parecer fefudo, 
e tornado a feu entendimento; porem em quanto 
clle for em feu fifo e entendimento elle poderá 
guouernar fua fazenda tam compridamente, como 
qualquer outro de perfecto fifo ; pero tanto que elle 
tornar aa fandice, logao o dito feu pay, ou fua mo- 
lher víaram da dita curadia, e regeram, e mini- 
ftraram a peíloa , e fazenda do dito feu filho, ou 
marido , alli como dante. 

41 Enom tendo o dito defafifado pay, nem 
molher , e tendo alguã auo affi da parte do pay, 
como da mãy, Mandamos que o Juiz encarregue 
na dita curadia aquelle avo, que pera efto for mais 
idonco, e pertencente , e efte conftrangerá que acei- 
te o dito carreguo. 

42 Eno cafo que o dito defafifado nom teuer 
Pay, nem molher, ou auo, feja conftragido pera 
Íeer feu Curador feu filho baram;, fe o teuer tal, que 
pera ello feja idoneo , e maior de vinte e cinco an- 
nos; e nom tendo tal filho, feja conftrangido feu 
irmaô fe o teuer idoneo pera ello , e maior de vinte 
€ cinco annos , e que viua em cafa mantheuda ; e 
nom auendo hy irmam idoneo pera ello , ferá con- 
firangido feu parente mais cheguado., afli da parte 


do 


Do Jurz Dos ORFAÓS ET €. sor 


do pay , como da may, que pera ello feja idoneo , e 
abonado em tantos bens, que abaftem fegundo a 
fazenda , e patrimonio do dito defafifado. 

43 E nom tendo o dito defafifado parentes, feja 
pera ello conftrangido qualquer outro eftranho, que 
feja pera ello idoneo, e pertencente, e abonado como 
dito he. 

44 Esto Juiz por inquiriçam fouber, que em 
a Cidade, Villa,ou Luguar de feu Julguado , ha al- 
gua pefloa que como prodiguo defordenadamente 
guafta , e deftrue fua fazenda , mandará poer Alua- 
raes de Editos nos luguares pubricos , polos quaes 
mande, que di em diante nom feja alguu tam oufa- 
do , que com tal pefloa venda ou efcaimbe, ou faça 
alguã outro contracto de qualquer natura e condi- 
çam que feja, fendo certo que todolos contractos 
que com o dito prodiguo forem feitos, feram aui- 
dos por ninhuiús ; e alem dello fe'o dito prodiguo 
por vertude de taees contractos alga coufa receber , 
nom poderá mais feer demandado. E efto mandará 
o dito Juiz apreguoar por Preguoeiro pubrico polas 
praças , e outros luguares pubricos da Cidade», 
Villa, ou Luguar onde efto acontecer. E feito afli to- 
do efto, e efcripto polo Efcriuam dos orfaôs , en- 
tam o Juiz dará Curador aa fazenda, e bens do tal 
prodiguo , da fórma e maneira que em cima Dif- 
femos que o dará ao defafifado, guardando em to- 
do o que Diflemos no dito defafifado. 

45 E sra curadia durará em quanto o dito pro- 

di= 


so2 O Primeiro Liv. pas ORDEN, Ter. LXVII. 


diguo perfeuerar em fua maa guouernança ; e tor. 
nando elle em alguú tempo a bons coftumes, e 
temperança de fua deípefa por Íua fama , e aluidro, 
e bom juizo de feus parentes, amiguos, e vezinhos, 
que dello ajam fabedoria, e o diguam por juramen- 
to dos Auangelhos, em tal cafo lhe feram entregues 
feus bens , pera os liuremente reger e miniftrar. 

46 E estas Curadores dados affi aos defafifados, 
como aos prodiguos , nom feram obriguados a fer- 
vir mais em cada hua curadia, que dous annos com- 
pridos , e mais nom, fegundo em cima he ordenado 
acerca do Curador datiuo, que he dado ao menor 
de vinte e cinco annos ; faluo no cafo onde lhe for 
dado por Curador feu pay , ou fua molher, ou auo ; 
- porque em eftes Mandamos que'dure a curadia em 
quanto o fandeu' durar na fandice, ou o prodiguo 
durar em fua maa guouernança. 

47 E por quanto em cima Diflemos, que a 
todolos “Tutores , e Curadores deuem feer entregues 
os bens por inuentario, Declaramos que efto nom 
auerá luguar, quando a molher for dada por Cura- 
dor à feu marido , por feer defafifado, ou prodiguo. 

48 E acHanpo O Juiz que os orfaôs tem alguus 
bens moueis, que ferá mais feu proueito fe vende- 
rem , que effarem aff, os mandará vender em pre- 
guam em almoeda a quem por elles mais der; e 
dos dinheiros que fe delles fezerem , e de qualquer 
outro dinheiro que teuer ; mandará aos Tutores, e 
Curadores, que comprem com audtoridade delle 

Juiz 
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Juiz bens de raiz pera os ditos orfaôs, que lhe ren- 
dam; e achando herdades de pam, antes as com- 
prem, que vinhas , nem outras heranças que ajam 
mefter adubios , e deftas heranças que affi compra- 
rem , faça o dito Juiz fazer as Efcripturas das com- 
pras com toda fegurança que pera os ditos orfaôs 
for neceflaria, em maneira que os bens que afli 
comprarem, nom lhe poflam feer em alguú tempo 
tirados , por fe dizer que nom eram daquelles que 
lhos venderam , ou por defeito d'algiia folenidade 
nas ditas Efcripturas. E antes de fe as ditas com- 
pras fazerem , faça o dito Juiz fobre ello toda a de- 
ligencia que comprir, pera fe faber fe effes bens, que 
fe afli ham de comprar, fam livres, e defembargua- 
dos ,-e forros, e fóra de toda a obriguaçam a aleua 
pefloa , por onde a dita venda nom fique firme, e 
fegura. 

49 E nom achando bens de raiz que fejam pro- 
ueitofos pera fe comprarem como dito he , o Juiz 
dos ditos orfaôs dará o dito dinheiro a mercadores 
abonados , que com o dito dinheiro trautem ; e fen- 
do em lugar em que nom aja mercadores a que o 
dem , ou elles o nom quizerem tomar , entain o di- 
to Juiz dará o dito dinheiro a cerieiros, carniceiros, 
gapateiros, almocreues, e outros officiaes macani- 
€os, que trautem com o cabedal; e quando o dito 
dinheiro affi derem aos ditos mercadores e ofliciaes , 
os ditos Juizes feram auizados que tomem delles 
boas feguranças por fuas fazendas fe as teuerem , 


que 
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que loguo efpecialmente pera iflo obriguaram , e 
hypotecaram , ou per fiadores abonados e feguros, 
e taces, por onde o tal dinheiro, e os guanhos poflam 
eltar feguros ; porque fe per falecimento de boa fe- 
gurança aífi de fiadores, como das fazendas , os di- 
tos orfaôs receberem no dito dinheiro, ou guanhos 
algua perda, os ditos Juizes feram obriguados de 
a paguarem por feus bens e-fazendas. E quando fe 
tomarem fiadores, fe obriguaram por principaes 
paguadores, e loguo nas obriguaçoes que do dito di- 
nheiro fezerem fe declarará , que nom trautem com 
elle por mar, e que em todo o trauto que com elle 
por terra fezerem paguem bem todos os dereitos , 
affi a Nós , como a quem forem obriguados ; e fe os 
leuarem fóra do Reyno, que os nom metam em 
mercadorias defefas, porque perdendofe por nom fa- 
zer algua das coufas fobreditas, ou por outras alguas 
que feja por fua culpa e negrigencia , a tal pefloa 
que afli o dito dinheiro trouxer, o perderá por feu. 
so FE os ditos Juizes nom daram ninhuã dinhei- 
ro dos ditos orfaôs a pefloa algãa , faluo das fobre- 
ditas ; nem iflo mefmo a peífoa algãa de qualquer 
qualidade que feja, ainda que feja das fobreditas , 
fabendo que o nom quer pera fi mefmo , e que o 
toma pera outrem fimuladamente , dizendo que he 
pera fi; co Juiz que o der por efta maneira, per- 
derá a fazenda e o Officio , e ferá degradado pera 
fempre pera a Ilha de Sam Thome ; e eftá meíma 
pena de perdimento de fazenda e degredo , auerá 
aquelle 
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aquelle- que affi tomar o dito dinheiro nom fendo 
pera elle. 

s1 E nom achando o dito Juiz pefloa das fo- 
breditas , que tome o dinheiro de cada huú dos or- 
faôs ou menores a guanho , como dito he, mandará 
lançãr preguam nas praças, e luguares pubricos 
por dez dias continuos, que quem quifer tomar o 
dinheiro dos orfaós , que venha ao Juiz que lho da- 
rá, Os quaes preguoes aflentará o Elcrittam dos or- 
faôs no inuentario de cada huu orfaô, que o tal 
dinheiro teuer; e fe feita a dita deligencia nom. 
achar quem tome os ditos dinheiros , mande aos di- 
tos Tutores que o tenham a bom recado, pera quan- 
do vier pefloa das fobreditas que o queira tomar 
lhe feer logo dado. 

52 E serAM as ditas pefloas , a que ali o dito dim 
nhciro for dado a guanho , obriguadas darem de 
guanho aos ditos orfaôs ametade de todo aquello 
que por juramento dos Sanétos Auangelhos, que 
lhes por o dito Juiz ferá dado, jurarem que com o 
dito dinheiro dos ditos orfaos guanharam , e a outra 
metade lhe ficará por o trabalho, e cuidado que 
tem de o bem aproucitarem. E pera todo andar em. 
boa ordénança, Mandamos aos ditos Juizes, que 
em cada huã anno tomem conta aas ditas pefloas, a 
que o dito dinheiro for dado , do que afi com elle 
guanharam, e façam loguo carreguar os ditos gua- 
nhos fobre o Tutor que dos ditos orfaôs for em feu 
inuentario ; e quando nom for neceffario pera repai- 
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ro dos orfaôs, ou pera outra coufa pera que neceiTa- 
riamente fe aja meíter, ficará na maô da dita pefloa 
que o alli traz, e lhe ferá carreguado no conto do 
cabedal, e feer-lhe-ha tornado fegurança pera def. 
pois refponder com o guanho de todo, afli do que á 
primeira lhe foi dado , como do mais que lhe do tal 
guanho foi carreguado fobre o primeiro cabedal. E o 
Juiz que affi nom tomar conta do dito dinheiro em 
cada huiú afino, e nom poler em boa recadaçam os 
guanhos delle, como dito he, feja fufpenfo atee 
Nofla Merce, e mais pague ao orfaô todo o guanho 
do dito dinheiro, que afli for dado a guanho, em 
cuja arrecadaçam nom comprio efte Regimento, em 
dobro; e fem embarguo de o dito Juiz paguar o di- 
to guanho ao orfaô em dobro , toda via o dito orfad 
auerá o guanho da parte , a que o dito dinheiro afli 
foi dado. 

53 Eszo Juiz vijr que a tal pefloa nom refpon= 
de com os ditos guanhos como for bem , e parecer 
que, fegundo o trauto e manto que tem, o dito di- 
nheiro poderia mais guanhar , entam o dito Juiz to- 
mará duas pefloas do mefmo mefter , e que bem o 
entendam, e lhes dará juramento nos Sanétos Auan- 
gelhos , e por elle diram o que o dito dinheiro lhes 
parece que poderia guanhar ao todo., fegundo e 
trauto e deligencia que conhecerem da pefloa que o 
traz, e diflo que aíli aluidrarem paguará ametade 
aos ditos orfaôs ; e quando for a dita peíloa tal , que 
pareça que nom tema bom trauto, nem poem a delia 
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gencia que deue , por onde venha proneito aos ditos 
orfaôs, nem refponde bem com os ditos guanhos., 
o dito Juiz lhe tirará o dito dinheiro , e o-dará a ou- 
tra pefloa que o milhor faça. 

s4 E em calo alguã nom fe venderam bens al- 
guus de raiz dos orfaôs, ou menores.; faluo por tal. 
necelhidade , de que efcufar fe nom pofla;: e quando. 
fe alli ouuer de vender , fempre fe venderá aquella 
propriedade que menos proueitofa for ao dito orfad: 
e vendendo-fe em outra maneira, Mandamos que 
tal venda feja ninhúa ; eo Tutor, ou Curador que 
tal venda fezer , e o Juiz que « ella, der fua audtori- 
dade: paguará ao orfaô toda. a perda e dâno, que por 
zazam de tal venda receber. 

55. E maxpaMos que os Tutores e Curadores 
nom comprem por f, nem por. outrem; bens alguus 
moucis ou de:raiz: daquelles:, cujos Tutores ou-Cu- 
radores forem, pofto: que: por elles queiram dar o 
feu jufto e verdadeiro valor ; e-pofto- que os taces 
bens fe vendam: por mandado de Juítiça pubricas 
mente, e em: preguam:, nom: lhes poffam.os Jui- 
zes: dar licença, nem auétoridade pera os poderem 
comprar , nem iflo mefmo em tempo alguu os-pof= 
fam auer por ninhum-titulo, pofto que defpois nom 
fejam, Tutores, faluo fe for por via de foceffam:; e 
comprando-os, ou auendo-os, nom valha a-dita ven- 
da, nem contraéto:, mas feja ninhuã e de ninhuú 
efecto , e mais. percam o preço que por elles:derem 
anoueado , ametade pera: o: dito orfaô., ea outra 
metade pera quem o acufar. Sss 2 


so8 O Prrmerro Liv. DAS OrDEN. Tir. LXVII 


56 E rorque os Tutores e Curadores com mi- 
lhor vontade fe ocupem em aproueitar , reger, e 
adminiftrar os bens dos orfaôs , aueram por Ífeu tra- 
balho em cada huú anno a vintena das rendas que 
os bens dos orfaôs renderem , e ali a vintena do 
guanço que com o dinheiro dos orfaôs fe aproueitar, 
nom paffando a contia da dita vintena de todos os 
ditos bens e dinheiro de cincoenta mil reaes em 
cada huã anno ; e efto fe entenderá nom foomente 
nos Tutores e Curadores datiuos , mas ainda em os 
parentes a que for encarreguada a tutoria ou cura- 
dia, e illo mefmo nos Tutores ou Curadores que 
forem leixados em teltamento : empero na elcolha 
deftes, que forem leixados em teftamento , ferá ave- 
rem antes a dita vintena , ou aquello que polo tefta=- 
dor lhes foi leixado ; nem fe entenderá nefta vinte- 
na aquello, que o orfaô ou menor guanhar por fol- 
dada de feu corpo: e os ditos Tutores e Curadores 
nom receberam nem tomaram pera fi a dita vinte- 
na, faluo por Aluaraes afinados polo dito Juiz, e 
feito polo Eferiuam dos orfaôs ;o qual Efcriuam le- 
uará por cada huu Aluará deftes foomente quatro 
reaes aa cuíta do Tutor. 

57 Irem Ordenamos , que o Juiz dos orfaos nom 
leue por fazer qualquer partilha d'orfaôs mais de 
cinco reaes por milheiro, atee contia de trinta mil 
reaes , que fam cento e cincoenta reaes ; e por fazer 
qualquer inuentario nom leue mais 'que vinte reaes, 


defta moeda que ora corre de feis ceptijs o real; e 
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de tomar a conta a qualquer Tutor mom leue mais 
de trinta reaes: e eltas contas nom tomaram aos 
Tutores ou Curadores datiuos, faluo de dous em 
dous annos, que ha de durar fua tutoria ou curadia; 
e aos Tutores ou Curadores legitimos, ou teftamen- 
tarios nom a tomará, fenom de quatro em quatro 
annos, fe tanto durar a'dita tutoria ou curadia, e 
bem: alli em fim do tempo de fua tutoria ou cura- 
dia. Pero em todos os “Tutores e Curadores legiti- 
mos , ou leixados em teftamento , ou datiuos , cada 
vez que o Juiz dos orfaôs for enformado , que elles 
mal regem as ditas tutorias ou curadias, ou quê fa- 
zem em ellas o que nom deuem , tanto que o Juiz 
efto fouber , loguo lhes tomará a conta, e achando 
que o mal fezeram , os priuará das ditas tutorias ou 
curadias, e fará outros Tutores ou Curadores , fa- 
zendo-lhe entreguartodos os bens dos orfaôs ou me- 
nores, e conftrangendo elle Tutor ou Curador que 
foi, que loguo entregue todo ao Tutor ou Curador 
nouo , com todas as perdas e dânos que os orfaôs 
ou menores receberem per culpa ou negrigencia 
do dito Tutor ou Curador remouido. Nem confin- 
tam aos Partidores, que as partilhas dos ditos orfaôs 
fezerem, que leuem mais que cinco reaes por mi- 
lheiro, atee contia de trinta mil reaes, em que mon- 
ta a ambos os Partidores cento e cincoenta reaes : e 
fe os bens de que fezerem partilha menos valerem , 
leuaram polo fobredito refpeito ; e pofto que muito: 
mais valham, nom lJeuaram os-ditos Partidores mais; 


que 


go O Prrmero Ervi Das OrDEN, Ter. LXVII, 


que osditos cento e cincoenta reaes:; e efto quer fe 
as partilhas, façam na: Cidade, Villa, ow Luguar, ou. 
em: feu Termo. Pero fé a fazenda dos ditos orfaôs 
valer mil cruzados douro, leuará;o Juiz, que ao fa- 
zer: de tal partilha efteuer:, hu cruzado d'ouro, e 
os: Partidores ambos outro cruzado d'ouro, Pero: 
nom; he Nofla tençam,. que: fe em algua Cidade, 
Villa; ou Luguar: de Nofos: Reynos: leuam menos. 
o Juiz e Partidores, do que aqui he declarado , que 
poffam leuar, falyo aquello que fe em.taces Cida- 
des, Villas, ou Luguares acoftuma. leuar. E fe o 
dito Juiz ou Partidores mais leuarem doque dito 
he, aueram as penas contheudas no Titulo Da pena: 
que aueram os Oficiaes , que lenam mais: do contbendo en 
Seu Regimento. E quer as partilhas fe façam na Villa, 
quer no Termo, nom comeram.o Juiz, nem Parti. 
dores, nem Efcrinam:aa cuíta dos orfaos, pofto que: 
atee aqui o contrairo víaflem, ou:pera ello quaefquer 
fentenças tenham ; e fazendo: o: contrairo, aueram 
as penas por Nós ordenadas aos que leuam mais do 
que he contheudo em feu Regimento. 

58 Eszo Juiz dos orfaós leuar falario alguú de 
inuentario , ou partilha, ou conta:, a que elle nom 
for prefente , Queremos que por efle meímo: feito 
perca o'Officio pera aquella. peffoa' que o acwfar , fe 
pera-ello for idoneo:; e nom fendo idoneo , Nós lhe 
Daremos: luguar que o pofla vender, eauer pera fi 
o preço: que por ello lhe derem, ou lhe Faremos ou- 
“tra: merce: que Nos bem parecer. E fazendo-outrem 
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a conta por abfencia ou impedimento do Juiz, ou 
auendo em alguu Luguar Official deputado pera 
tomar as ditas contas, nom leuará mais dellas 
do que por efte Regimento o Juiz dos orfaós póde 
leuar. 

sg E sr alguas orfaos ou menores de vinte e 
cinco annos, que teuerem Tutores ou Curadores, 
cafarem fem audtoridade do Juiz dos orfaôs, fe tal 
cafamento for feito por vontade do dito orfao , fem 
induzimento de pefloa algua , fe efte cafamento foi 
menos daquello que o orfaô podera achar, fegundo 
quem he, e os bens que tem , poíto que o dito or- 
faô afli feja cafado , nom lhe mandará o Juiz entre- 
guar feus bens, atee cheguar á hidade de vinte an- 
nos; e pofto que leúe Nofla Carta, ou dos Nolflos 
Defembarguadores, porque lhe fejam entregues feus 
bens, fé em ella nom fezer eéxpreffa mençam, como 
fe elle cafou fem auGtoridade do Juiz dos orfaôs, 
nom comprirá o dito Juiz tal Carta, nem lhe mana 
dará entreguar feus bens, atee cheguar a hidade de 
vinte annos , como dito he. E efta pena auerá outro 
qualquer , que cafar com algua orfaã ou menor de 
vinte é cinco annos, que Tutor ou Curador teuer , 
fe tal cafamento fezer fem auétoridade do Juiz dos 
orfaôs. 

60 E casanco aleut orfao, poíto que Tutor 
ou Curador nom ténha, por enguano ou induzi- 
mento que lhe por algãa pefloa feja feito , fem au- 
étoridade do Juiz dos orfaos , aquelle que tal indu 
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zimento ou enguano fezer, ferá conftrangido per- 
fazer ao dito orfao ,s fobre a fazenda da dita pelloa 
com que afli calou, tanto quanto lhe deuera feer 
dado em cafamento com a dita peíloa com que ali 
cafou. 

61. Ese alguã Tutor, ou Curador induzir alguu 
orfaô, ou menor de idade de vinte e cinco annos , 
cujo Tutor ou Curador for, e o cafar fem auétorida- 
de do Juiz dos orfaôs, ferá conftrangido dar de fua 
fazenda ao dito orfad outro tanto, quanto elle teuer, 
e aalem dello ferá prefo atee Nofla Merce, e pagua- 
rá mais pera a Noífla Camara o quinto daquello que 
por bem defte Noflo Regimento ao dito orfaô ha de 
fatisfazer de pena, nom fe defcontando polo tal 
quinto coufa algua do que ao dito orfao Mandamos 
dar. I “ 

62 E se alguú Tutor, ou Curador, ou outra 
qualquer pefloa que teuer algua orfaã, ou menor de 
vinte e cinco annos em fua cafa, em guarda, ou por 
foldada, pofto que orfaã nom Ícja , eftando em fa- 
ma de virgem , poífto que virgem nom feja, com 
ella teuer parte , aquelle que tal fezer aa dita orfaã, 
ou menor, cujo Tutor ou Curador for, ou que em 
fua guarda, ou por foldada teuer, ferá conftrangido 
paguar aa dita orfaã, ou menor , O cafamento em 
dobro que ella merecer, fegundo a qualidade de fua 
pefloa; e aalem delfto, aquelle que tal fezer ferá 
prefo , e degradado por oito annos pera cada huu 
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tendo por onde fatisfazer o dito cafamento em do- 
bro, ferá degradado pera fempre pera a Ilha de Sam 
Thome; e porem vindo defpois a teer por onde pa- 
gue, lhe paguará o cafamento fingelo, 
- 63 Eo Juiz dos orfaôs, ou Efcriuam delles, que 
-com algua orfaã dormir, que feja de fua jurisdiçam, 
perderá o Officio, e ferá degradado dez annos pera 
cada huã dos Luguares d'Alem , e mais lhe pagua- 
rá o cafamento que ella merecer err dobro. | 
64 É pereNDEMOS ao Juiz dos orfaôs , que nom 
mande entreguar os bens a ninhuã orfao, faluo fe 
ouuer vinte e cinco annos compridos, ou for cafado 
por fua autoridade, defpois d'auer dezoito annos,, 
ou leuar Carta de foprimento de hidade, paflada 
polos Defembarguadores do Noflo Paaço a que per- 
tence, e nom por outros Officiaes, nem Corregedo- 
dores, nem Contadores dos Refidos ; a qual Carta 
Será dada aos baroês que ouuerem vinte annos, fe 
forem de tal fifo, entendimento , e diferiçam , e aas 
femeas de dezoito annos fendo de tal fifo e difcri- 
çam , como dito he. M 
65 E avenDO O menor tal Carta, ou fendo ca- 
fado, e de hidade de vinte annos, fendo-lhe feus bens 
«entregues por vertude da tal Carta, ou cafamento , 
ferá di em diante em todo cafo auido por maior de 
-vinte e cinco annos, em tanto que vendendo elles, 
ou emalheando, ou obriguando algãa pofliflam de 
-yaiz com confentimento , c auCtoridade de Juftiça, 
“ainda que os ditos menores fejam lefos, e danifica- 
Liv. 1. Tu dos, 
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dos, mom poderam víar do beneficio da reftituiçam, 
“que por Dereito he outorguado aos menores, quan- 
do fam lefos; e fazendo elles a dita emlheaçam ou 
obriguaçam fem auctóridade de Juftiça-, em'tal ca 
fo o tal contracto de emlheaçam , ou obriguaçam de 
bens de raiz por elles feito, ferá ninhuu., 'e denic 
nhuã valor, afã'como fe'o dito merior nom ouuefle 
impetrada a dita Carta, ou nom foffe cafado. 

66 Irem o Juiz dos orfaos terá jurisdiçam era 
todolos Feitos Ciueis, que os orfaôs ora fejam Auto- 
Tes, ora Reos trouuerem, em quanto nom forem 
emancipados , ou cafados , e afli dos defafifados ,'ou 
prodiguos, que Curadores teuerem , com quaefquer 
peffoas , ou as peloas com elles, afli Autores , como 
Reos ; e pofto que nas taces coufas demandadas , ou 
auçoes fobre que fe htigua , alguas maiores tenham 
parte por ainda nom terem “partido, toda via fe 
trautará a dita demanda perante o Juiz dos orfaós., 
“alli polo que pertence aos orfaôs -, e menóres, como 
"dos 'maiores ; falug fe as contendas forem-com'ou= 
tros orfaôs, ou pefloas privilegiadas de femelhantes 

“Prinilégios, porque em taees calos o Autor feguirá 
“o foro do Reo, fe d'outra jurisdiçam for. 

67 E assr terá'o dito Juiz dos orfaos jurisdiçam 
“em todos'os Feitos Civeis:, que fe-por ós'ditos'ora 
faos, pofto que emancipados-ou 'cafados fejam:,'mo- 
uerém fobre partilhas , ou inuentarios-;'ou quando 
quifetem demandar feus Tutores , ou Juizescdos 'or- 
faôs, ou'Prouedores paflados ,' fobte gs 
nraa:guouernança deifua fazenda, 
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64 E as apelaçoés que dante os ditos Juizes 
dos orfaôs fahirem , fe forem antre q orfad e outras 
partes, ou antre os orfaos fobre partilhas, hiram 
aos Sobrejuizes. E fe forem fobre inuentarios, ou 
antre oorfao eo Tutor, ou Juiz, ou Prquedor, hi- 
ram as apelaçoés aa Cafa da Sopricaçam, aos Def- 
embarguadores que pera ellas na dita Cafa fam de- 
putados. 

69 E nos Feitos Crimes nom fe entremeta o 
Juiz dos orfaôs, porque o conhecimento delles per- 
tence ãos Juizes Ordinarios. 

7o E porque algias peflvoas poderofas tomam 
alguis orfaos, e fe feruem dellus fem licença, nem 
auétoridade do Juiz dos orfaôs , e poífto que lhe fe- 
Jam requeridos os nom querem dar, nem entreguar 
a feus Tutores, ou Curadores, Defendemos, que ne- 
nhãa peffoa de qualquer qualidade que feja nom 
"tome ninhuã orfaô , nem fe ferua delle no Luguar 

onde teuer feu Tutor ou Curador ; faluo fe lhe for 
dado por feu Tutor, ou Curador com auctoridade 
do Juiz dos orfaos , ao qual Mandamos , que quan- 
do ouuer de dar os ditos orfaos por foldada , que os 
dee ataees pefloas de que fejam bem trautados , e 
com aquellas feguranças e condiçoes , que atras fi- 
"cam declaradas : e quaeíquer peffoas que o contra- 
rio fezerem, e os ditos orfaôs d'outra maneira to- 
amarem, efe delles feruirem , paguaram por cada 
mes ao dito orfad mil reaes , e outro tanto pera os 
rcatiuos; e o Tutor ou Curador que o dito orfaô afli 
Ttt 2 lei 
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leixar eftar , paguará cfta pena em dobro, conuem 
a faber , ametade pera o dito orfad , e ametade pera 
os catiuos; e o Juiz que em ello for negrisente, po= 
la primeira vez ferá fufpenfo do Officio huú anno , 
e pola -fegunda perderá o dito Oficio, e paguará 
outro tanto como: hade paguar aquelle, que o dito 
orfaô affi teuer fem Íua licença e autoridade. E tos 
mando-o fóra do Luguar onde afli teuer feu Tutor, 
ou Curador, paguatá ao dito orfad o que merecer 
pola foldada. 

71 E pera os ditos orfaôs terem algua mais fe- 
gurança de fuas fazendas , Mandamos que os Juizes 
dos orfaôs de todalas Cidades, e Villas principaes 
de Nofios Reynos;, fejam theudos e obriguados tan= 
to que os ditos Officios ouuerem , ante de os come- 
çarem feruir, de darem fiança de quatrocentos mil 
reaes, dando pera ello fiadores abaftantes e abona= 
dos, os quaes fe obriguaram a compoer e paguar 
toda perda ou dãno , que por malicia , ou culpa dos 
ditos Juizes fe feguir aos ditos orfaôs , atee a dita 
contia de fua fiança; ea dita fiança ferá defaforada, 
e com declaraçam , que os orfaôs ajam o feu por 
cada huú delles in folido, qual os orfaôs mais qui- 
ferem, e polo milhor parado. E efta fiança ferá 
efcripta e notada por Tabaliam pubrico das'Notas , 
c tresladada no liuro da Camara , pera a todos feer 
notorio. E nos outros Luguares de Noflos Reynos 
ferá a fiança de trezentos mil, e duzentos mil reaes, 
fegundo a pouoaçam e grandeza delles. E nos mais 
peguenos ferá de cem mil reaes, 72 
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72 ÉEo Juiz dos orfaos, que o dito Officio feruir 
fem dar a dita fiança , perderá o dito Ofício, e o 
Efcriuam que com elle feruir perca iflo mefmo feu 
Offício , e os Officiaes da Camara, que lho leixarem 
feruir fem teer dado a dita fiança, pague cada huú 
vinte cruzados , ametade pera quem o acufar, e a 
outra metade pera os cativos; e aos ditos Officiaes 
ficará a extimaçam da fobredita quantia das fian- 
ças, auendo reípecto aa erenaieãa do tal Luguar , 
como dito he. 

73 Irem ninhuã Juiz, nem Efcriuam dos or- 
faôs, nom poderam feer Juizes Ordinarios em quan- 
to afli forem Juizes, ou Efcriuaes dos orfaoôs, ainda 
que o elles queiram feer. 
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Do Eferinam dos orfais, e do que a feu Oficio 
pertences. 


0 Efcriuam dos orfaôs ferá muito deligente af 
em efcreuer, e poer em boa recadaçam os bens, e 
rendas dos ditos orfaôs , como em oulhar por fuas 
pefloas ; porquanto pera ello foram: efpecialmente 
criados , e ordenados eftes dous Officios de Juiz;, e 
Efcriuam , os quaes antiguamente pertenciam aos 
Juizes Ordinarios, e Tabaliaês de Noffos Reynos:, 
e por fuas ocupações. ferem muitas, nom podiam 
feer 
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feer tambem prouidos os ditos orfaôs:, e fuas fazen- 
das como deuiam feer, por lhe nom ferem dados 
Officiaes efpecialmente pera ello deputados. E por 
tanto Mandamos ao Efcriuam dos ditos orfaôs, que 
com o Juiz delles faibam quantos orfaôs haa em 
a Cidade, Villa, ou Luguar onde for Efcriuam ; e 
efcreuelos-ha todos em huà liuro , declarando o no- 
me de cada huú orfaod , e cujo filho foi, e de que 
hidade he, e onde vive, e com quem, e por que 
maneira , e quem he feu Tutor , ou Curador ; e elo 
mefino efereuerá o inuentario de feus bens, ali mo- 
ueis, como de raiz, o qual fará do dia que falecer 
o padre, ou madre dos ditos orfaôs, ou orfaãs, a huã 
mes, declarando em elle as confrontaçoês dos bens 
deraiz, eo Luguar onde fam , e dos moueis poerá 
tates finaes, por onde em todo tempo fe poffam 
bem conhecer , e fe nom faça nelles duuida; e am 
poerá no dito inuentario todalas diuidas , que a effes 
orfaós forem deuidas , ou em que elles a outrem fo= 
rem deuedores: e fe alguas coufas alheas hi forem 
achadas, feja declarado no dito inuentario cujas 
fam , e por que maneira vieram a poder do finado 
em cuja cafa foram achadas, efe temos ditos or- 
faôs alguú dereito nellas. E por quanto Nós Man. 
damos ao Juiz dos orfãós em feu Regimento, que 
por falecimento do-pay , ou mãy dos orfaôs , 'faça 
loguo aualiar e partir os bens dos ditos orfaos, 
Mandamos ao Efcriuam., que'mui declaradamente 
efcreua nos inuentarios as -aualiaçoEs e partilhas., 
afli 
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ati pola guifa que forem feitas, pera ao tempo da 
entregua nom:auer antre-os herdeiros duvidas, nem 
contendas ; e bem afli poerá nos ditos inuentarios 
todalas Efcripturas, que aos ditos orfads pertencem, 
mom fe tresladando porem as ditas Efcripturas to- 
«das , foomenté o de que cada hua Efcriptura he. 

7 E TANTO QuE os ditos inuentarios forem fei- 
tos como dito he , raflentará noccabo idelles as tuto- 
rias, poendo declararadamente fe fam teftamenta- 
vias., conuem-aifaber , leixadas em teftamento,, ou 
Jegitimas, ou datiuas, e aflicaflentará as:fianças , »€ 
fiadores, ou quaefquer outras obriguaçoês, que pera 
fegurança de boa adminiftraçam «das-ditas tutorias 
os Juizes dos orfaôs tomarem aos ditos Tutores , 
como em feu Regimento lhes he mandado. 

2 Irem o Efcriuam dos orfaôs efcreuerá no 
“cabo “dos ditos Iinuentarios 'todolos arrendamentos , 
“que.o Juiz fezer dos orfaôsye de feus bens, que nom. 
-paflarem-de tres-annos., e os:preços dos-ditos arren- 
-damentos, ou -Ífoldadas., nom paflarem de.trinta mil 
reaes ; porque todos os:outros arrendamentos. que. 
-nom forem-das ditasqualidades , efcreuerá.o Taba- 
iam “das-Notas, “feégundo he:contheudo em feu Ti. 
tulo. “E dos arrendamentos: que “forem “feitos polo 
“Fabaliam vdas : Notas , fará “affento oEfcrivam. dos 
-orfaôs nos ditos-cabos dos .inuentarios , e as-paguas 
:delles:,: em maneira «que airecepta feja-bem certa , 
«pera fe fáber «como fefazemcasdefpefas dos:dites 
«orfaôs., as-quaes «defpefas:efto imeímo aflentará nos. 

di= 
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“ditos inuentarios ,. pera todo vijr a boa recadaçam , 
quando os Tutores derem fuas contas, e fezerem 
entregua aos orfaôs , ou a outros feus Tutorcs. 

3 Irem quando alguãs orfaôs forem dados por 
foldada a alguas peffoas , como no Regimento do 
Juiz he ordenado, poerá o dito Efcriuam no dito 
inuentario mui declaradamente a quem fam dados, 
por quanto tempo, e por quanto preço, e em que 
tempo fe hade paguar a dita foldada. 

4 Irem poerá no dito inuentario todo aquello , 
que he ordenado ao Juiz, e Tutores, e Partidores 
por feu trabalho, e falario ; e polo dito modo poe- 
rá todalas defpefas que forem feitas polos Tutores, 
ou Curadores por mandado do Juiz , pera todo vijr 
a boa recadaçam como dito he. 

5 Trem o dito Efcriuam nom tomará pera fi por 
foldada , nem. por outra ninhua maneira, ninhuã 
orfaô de fua jurisdiçam, pofto que lhe queira dar 
mais preço, nem outra ninhua coufa dos ditos or- 
faôs, fegundo Diffemos/no Titulo Do fuiz dos or= 
aos , e fob as penas hi contheudas. 

6 FEodito Efcriuam nom leuará mais da efcri- 
ptura que efcreuer , afli nos ditos inuentarios , co- 
mo em, quaefquer outros Autos, do que leuam os 
outros Eferiuazs , contem a faber, por cinco regras 
huú real, e mais da hida, fe for na Villa, ou arra- 
balde , fete reaes ; e efo mefmo lhe feram contadas 
as hidas , que forem a alguús Luguares fórta da Ci- 


dade, ou Villa, fazer os ditos inuentarios. E quan- 
de 
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do fe fegerem as partilhas , e bem afli quando fe to- 
marem as contas aos Tutores, leuaram os Efcrivaes 
dos orfaôs , aalem do que fe lhe montar aas regras, 
fuas affentadas , duas em cada dia , conuem a faber, 
hua pola menhã, e outra aa tarde, fe tanto durarem 
as ditas partilhas ou contas. E de cada affentada le- 
uaram fete reaes; e d'affentar húa tutoria leuará tres 
reaes emeo; e d'afientar as dadas dos orfads a folda- 
das leuará feis reaes, os quaes paguará aquelle que, 
o tomar a foldada. 

7 E quando fe derem alguus bois , ou vacas, 
ouelhas, ou cabras d'arrendamento, de que fe re- 
queira huú foo termo, leuará d'aflentar o ditto árren= 
damento fres reaes e meo; e fe huti foo boi ou va- 
ca for dado d'arrendamento, daquelle foo leuará tres 
reaes e meo. : 

8 Irzm quando aflentarem as deípefas dos or- 
faôs nos inuentarios leuaram de cada aflentada de 
deípefas dous reaes, ou aas regras, qual elles Efcri- 
uaes mais quiferem. 

9 E gm todo o mais que por efte Regimento nom 
for prouido expreflamente do que ham de leuar , e 
em quanto a efte nom contradiffer, leuaram todo o 
que he ordenado , que os outros Efcriuaés ham de 
leuar, e doutra guifa nom , fegundo he contheudo 
no Titulo Do que bam de lenar os Tabaliaês , e Efcri- 
uaês. Pe 

ro E porque nom feria razam que os ditos 
Efcriuaês por cada vez que efcreucrem nos ditos in-. 
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uentarios , que muitas vezes pode durar por vinte 
annos, leuem bufca como paffa de feis mefes, Man= 
damos que os ditos Efcriuaês dos orfaôs nom leuem 
ninhãa bulca dos ditos inuentarios , faluo trinta e 
feis reaes por anno, na fim doanno , e efto atee tres 
annos compridos, que fam por os ditos tres annos 
cento e oito reaes, e di em diante nom leuem mais 
bufca ninhua, pofto que paffe muito tempo e annos 
que fe nom efcreueffe coufa algua no dito inuenta- 
rio, e que feja neceflario bufcar-fe muitas vezes os 
ditos inuentarios pera fe efcreuerem as coufas dos 
orfaós. Nom “Tolhemos porem , que os ditos Efcri- 
vags poffam leuar bufca dos ditos inuentarios, quan= 
do lhe forem requeridos por algua parte, que nom 
feja por parte dos orfaôs , ou de feus Tutores, o que 
Mandamos aos Tabaliaês que leuem de bufca dos 
feitos retardados. E os Efcriuags que mais leuarem 
aueram a pena contheuda no Quinto Liuro no Ti- 
tulo Da pena que aueram os Oficives, que lenam mais 
do contbendo. 

11 E MANDAMOS que em todas as Villas, e Lu= 
guares, onde na Villa e Termo ouuer quatrocentos 
vezinhos, e di pera cima, aja fempre Efcriuam dos 
orfaôs apartado ; e onde os nom ouuer, os Tabaliags 
da dita Villa, e Luguar feruiram o dito Offício de 
Efcriuam dos orfaôs com os Juizes Ordinarios ; 
faluo fe nas ditas Villas, e Luguares, que a quatro= 
centos vezinhos nom cheguarem, efteuerem em co- 
ftume e poffe antigua auer os ditos Efcriuaés dos 
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orfaos , ou forem por Nós ordenados fem embarguo 
de nom auer os ditos vezinhos, 

12 E pera os orfaôs terem algua mais feguran- 
ça de Ífuas fazendas, Mandamos que os Efcriuaes 
dos orfaôs de todas as Cidades, e Villas principaes 
de Noflos Reynos , fejam theudos e obriguados, tan- 
to que os ditos Officios ouverem , antes de os come- 
çarem feruir, de darem fiança de duzentos mil reaes, 
dando pera ello fiadores abaftantes e abonados , os 
quaes fe obriguaram a compoer toda perda e dano, 
que por malícia ou culpa dos ditos Efcriuaes fe fe. 
guir aos ditos orfaôs, atee a contia de fuas fianças ; e 
a dita fiança ferá defaforada , e com claufula , que os 
“orfaos ajam o feu por cada huu delles in folido, qual 
os orfaôs mais quiferem, e polo milhor parado; 
eta fiança ferá efcripta e notada per Tabaliam pu- 
brico das Notas, e tresladada no liuro da Camara 
pera a todos feer notorio. E nos outros Luguares de 
Noflos Reynos ferá a fiança de cento e cincoenta 
«mil, e de cem mil, fegundo a pouoaçam e grande- 
za delles, e nos mais pequenos ferá de cincoenta 
mil reaes. 

13 E o Efcriuam dos orfaôs, que o dito Officio 
Teruir fem dar a dita fiança, perca o dito Officio; eo 
Juiz , que o perante fi confentir que ferua, perca iffo 
mefmo feu Oficio; eos Officiaes da Camara, que 
ho leixarem feruir fem teer dada a dita fiança, pa- 
gue cadahuu vinte cruzados , ametade pera quem o 
acufar , ea outra pera os cativos. E aos ditos Offi- 
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ciaes ficará a extimaçam da fobredita quantia das 
fianças, auendo refpeito aa grandeza do tal Luguar 
“como dito he. 


eemeaaans pm niae cioms tomate 


TITULO LXIX. 


Do Curador que be dado aos bens do abfente , e aa bem 
rança do finado, a que nom be achado herdeiro. 


n ORQUE muitas vezes acontece ferem alguís 
catiuos em terra de imiguos, ou fam abfentes , e fe 
nom pode faber fe fam mortos, fe viuos , e feus bens 
eftam defemparados por hi nom auer quem delles 
tenha carreguo , qual deue , Mandamos que fe o que 
for catiuo nom teuer molher, óu padre, fob cujo po= 
der efteucfle ao tempo que o catiuaram, que Íeus 
“bens deua adminiftrar o Juiz dos orfaos ; ou aquelle 
que teuer carreguo de prouer acerca dos bens dos 
menores, e dos outros a que deue feer dado Cura- 
dor, fegundo Diflemos no Titulo Do fuiz dos orfads, 
proueja acerca dos bens daquelle que afli for cati- 
vo , e lhe dee Curador aos bens tanto que lhe for 
requerido, e notificado por qualquer do pouo , e elle 
“for certificado de feu catiueiro ; e tenha aquella ma- 
neira em dar o dito Curador , e em fazer arrecadar 
e adminiftrar feus bens, que Mandamos teer nos 
bens dos menores. E efta mefma maneira Manda- 
mos que fe tenha acerca dos bens daquelles, que fam 

abfen« 
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abfentes, em tal maneira que fe nom pode faber 
onde fam , nem fe fam mortos , fe viuos. 

1 Ourrost finando-fe alguu homem ou mo- 
lher, que nom tenha herdeiro algu que fua herança 
queira aceptar , nem molher que fua herança quei- 
ra auer fegundo Nofia Urdenaçam , em tal cafo o 
Juiz o fará loguo faber ao Mempofteiro Moor dos 
cativos della Comarca, a que das taees heranças Te- 
mos feita merce, pera a mandar arrecadar em nome 

-dos ditos catiuos, ou dizer que a nom quer aceptar: 
«e nom a querendo elle auer, nem defender , entam 
dará Curador aa dita herança, o qual com o dito 
Juiz faça inuentario de todos os bens que aa dita 
herança pertençam , fe ainda o nom teuer feito, e 
“adminiftrará a dita herança afli como Diffemos nos 
Curadores dos prodiguos , e furiofos ; o qual defen- 
derá a dita herança das demandas , que os Credores 
contra ella quiferem poer , bem e fielmente , fob 
pena de paguar todas as perdas edânos , que por-fua 
culpa ou negrigencia fe recrecerem. 


XX 
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Do Contador dos feitos, e cufias, e como. fe bam de contar 
afi na Corte , como nas Cidades, Villas; e Enguares 
de Noflos Reynos e Senhorios. 


0 S Contadores das cuítas contaram todas as cu- 
ftas alli peffoaes, que fam pera mantimento das pef-. 
foas, como as do proceflo, que fam o que os Efcri- 
uaese Tabaliaes ham d'auer da efcriptura , e o fala- 
rio dos Procuradores, e outros quaefquer Officiaes. 
Às quaes nom contará outra algúa pefloa afli em a 
Nofla Corte , e Cafa-do Civel, como em as Cidades, 
Villas, e Luguares , onde Contadores de cuftas'ou= 
uer-; e fendo a conta per outrem feita feja ninhãa e 
de ninhuú efecto, e torne-fe a fazer por o Contador 
aque pertencer ; e aquelle que a outrem a der a fa- 
zer pague ao Contador de pena o dobro do que ha 
d'auer da tal conta, aalem dofeu falario ordenado 
que lhe della montar. Pero fendo o Contador fuf- 
peito, ou fe por alguu outro impedimento a nom. 
poder fazer , ou deípois de feita as partes aleguarem 
erro de conta, em taees cafos fe for em Nofla Corte. 
o Chanceler Moor, e na Cafa do Ciuel o Chance- 
ler deila, e nas Cidades e Villas e outros Luguares 
o Juiz do feito cometeram as taees contas ao Re- 
ucedor, fe o hi ouuer pot Nós pera ello ordenado ; e 
nom o auendo hi, a outrem que as bem e fem fuf= 
peita pofla fazer, 
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1 E seMassr faram as outras contas, que os 
Julguadores antre partes mandarem fazer nos feitos 
que fe perante elles trautarem ; porem nefte cafo 
os Julguadores poderam mandar fazer eftas contas 
dantre partes a feu requerimento , ou de cada hua 
dellas , por outras pefloas em que fe louuem , auen- 
do hi pera iflo caufa legitima , ou fendo a qualidade 
das contas tal, que lhe pareça bem fazer-fe afli, E os 
que aífli fezerem as ditas contas antre partes nom 
poderam leuar maior falario da dita conta, que o 
que lhe for taxado poló Juiz do feito que a conta 
mandou fazer ; e leuando mais , ou leuando fem lhe 
Íeer taxado , aueranr a pena que por Nós he pofta 
aos Officiaes que leuam mais do contheudo em feus 
Regimentos. E do que polo Juiz do feito afli for 
taxado nom auerá apelaçam , nem agrauo, fe a con- 
tia do principal, fobre que fe o feito trauta , couber 
na alçada do dito Julguador ; e nom cabendo o prin- 
cipal fobre que fe o feito trauta em fua alçada, pode- 
ramos Contadores ou as partes agravar da dita taxa- 
çam da conta por petiçam na Cafa da Sopricaçam , 
ou do Ciuel , pera a Mefa grande de cada hua das 
ditas Cafas , e dantre outros Julguadores por Eftor- 
mento d'agrauo pera os Defembarguadores do agra- 
uo de cada húa das ditas Cafas , a qualquer dellas que 
por Noflas Ordenaçoés o conhecimento pertencer. E 
deípois de taxado o falario da dita conta o feito tor- 
nará aa maô do Contador, da qual nom fahirá atee 
lhe feer paguo o que lhe afli for taxado, 
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2 “E porqye as cuítas peffoaes fe ham de contar 
aos litiguantes,a que forem julguadas , mais e menos 
fegundo a deferença das pefloas, e de fua honra, qua- 
lidade, e eftado , Mandamos que em o contar das di- 
tas cuítas fe tenha a maneira feguinte; conuem a fa- 
ber, fe a parte, a que taees cuftas forem julguadas , 
for Caualeiro, ou Vaflalo, ou Cidadaõ, ou Bacharel, 
ou Efcudeiro , ou Acontiado em caualo , ou doutra 
maior condiçam , ou for mercador , e fezer certo 
que dezimou pouco ou muito aquelle anno , que o 
feito trautou , em cada híia de Noflas Alfandeguas 
algua mercadoria fua, ou Meftre de nao de caftelo 
dauante , ou de barca que feja de carregua de oiten- 
ta toneis, e di pera cima , contar-lhe-ham quarenta 
reaes por dia pera Ífua pefloa, e quinze reaes pera 
huú feruidor , e quinze pera o caualo , fe o trouuer, 

-3 E quanpo alguas partes forem de tal eftado e 
qualidade, a que fe deuam contar mais feruidores , 
afli de pee, como efcudeiros , como ao diante ferá: 
declarado , contar-lhe-ham pera cada huã feruidor: 
de pee a doze reaes por dia, e aos efcudeiros, que lhe 
ouuerem de Íeer contados, a quinze reaes por dia a 
cada huã , e quinze pera o caualo. 

4 Irem aos Moedeiros, e Efpinguardeiros, e 
Beeíteiros do Conto, e do Monte, affi apoufentados 
como por apoufentar, contaram a quarenta reaes por 
dia; e fendo prefo cada huu de todos os fobreditos 
contem-lhe cincoenta reaes por dia , quer tenha fer« 
uidor, quer nom, 
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s Irem todos Noflos moradores , que por orde- 
nança ajam d'auer ceuada quando teuerem caualo, 
aueram as cuítas como Noflos Efcudeiros ; e os ou- 
tros Noflos criados que por Nofla Ordenança nom 
ajam d'auer ceuada , pofto que caualo tenham, aue- 
ram trinta reaes por dia. 

6 Eszalgui homem que Efcudeiro nom feja 
aleguar, que he homem abaftado, e que coftuma teer 
caualo, e que em quanto andou na demanda trouxe 
dempre caualo no Luguar onde feguio a demanda, 
contar-lhe-ham as cuítas de fua peíloa como em ci- 
ma Diflemos , que fe contem ao Vaffalo, 

7 E quanpo as molheres de quaeíquer peíloas 
acima nomeadas feguirem Íeu feito por fi, alli em 
vida do marido come deípois, em quanto em Íua 
honra efteuerem , contar-lhe-ham fe em elles forem 
vencedores, como fe deueriam contar a feus maridos. 

8 E sos Creliguos d'Ordens de Mifla , e Benefi- 
ciados , contarama as cuítas como aos Vaflalos, e Ca- 
ualeiros. 

9 Esra pefloaa que as cuítas ouuerem de feer 
contadas for piam , -contem-lhe a trinta reaes por 
dia, andando folto ; e fe for prefo, Mandamos que 
aja cincoenta reaes por dia, quer tenha feruidor , 
quer nam : pero fe o tal preío for Oficial macanico 
Auemos por bem, que lhe contem a feflenta reaes 
por dia , fe elle na Cadea nom vfar de feu Officio 
ali liuremente como faria fendo folto. E aas molhe- 
tes dos ditos piaens contaram a trinta reaes por dia, 
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fendo foltas , e fendo prefas lhe contaram quarenta 
reaes , quer tenham quem as ferua , quer nam. 

10 E quanDo alguu litiguante nom feguir feu 
feito por fi em pefloa, eo mandar requerer por ou- 
trem, auerá de cuftas fegundo for a qualidade do re- 
querente , nom paffando do que ouuera o que o afli 
enuiou , fe por fua pefloa a dita demanda requerera. 

11 | E quanDo a parte vencedor for morador no 
Luguar, ou feu Termo onde fe trauta o feito, con» 
tar-lhe-ham foomente os dias que polos termos do 
feito fe moftrar , que pareceo nas Audiencias, ou 
deu inquiriçam , ou for veer como juram as teíte= 
munhas , que fe contra elle derem. 

12 E por quanto aalem dos ditos dias as partes 
vaam outros muitos dias feguir Ífeus feitos , e eftan- 
“do conclufos em poder do Julsuador aguardando as 
Audiencias quando feus feitos ham de fahir , e por- 
“que taees dias fam incertos, dará o Contador jura- 
mento aa parte, que digua quantos fam efles dias 
que polos termos do feito fe nom moltram , e os 
que jurar , fe vijr que podem caber no tempo que o 
proceflo dúrou , efto lhe contará; com “tanto que 
por muito tempo que lhe jure lhe nom conte mais 
que quarenta dias em cada huã anno, no tempo que 
o feito durar , e falarem a elle; porque efto feco- 
ftumou affi fempre, e chamam-fe por ello dias do 
'coftume , os “quaes dias do coftume aueram foo- 
mente luguar naquelles que forem moradores no 
Luguar onde fetrautar a demanda. 


13 E 
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13 Esea parte vencedor nom for do Lúguar e 
Termo, onde fe trautar o feito, e vier a efe feito 
doutro Julguado, a tal como efte fe contaram os dias 
que hi for detheudo por effe feito, e os dias da hida 
e vinda atee que chegue a fua cafa , contando a Íeis 
leguoas por dia, e nom mais, e mais tres dias para, 
fe fazer e tirar a fentença; e efto fe entenderá, fe elle 
nom veio hi por outra coufa, cá fe por arrecadar ou- 
tra coufa veio mais que por feguir o feito ( o que 
ficará em Ífeu juramento ) entam-nom auerá cuftas., 
Ífenom dos dias que parecer em Juizo , ou der in- 
quiriçam , ou vijr jurar as teftemunhas como dito 
he, e os dias do coftume como fe fofle morador no 
Luguar , e doutra guifa nom, e efte conhecimento 
pertence ao Contador ; e fe jurar que veio mais hi 
por feguir o feito , que por outra coufa, contar-lhe- 
ha as cuítas , pofto que hi neguoceafle outras coufas , 
como lhas contara fe-hi nom neguoceara outra cou- 
fa, fenom a demanda. Porem quanto aos feitos dos 
moradores das Ilhas,e Luguares d' Alem, que vierem 
a efte Reyno feguir alguu feito, contar-lhe-ham pera 
a tornada os dias que ao Contador parecer , que fe 
no caminho pode deter: Porem fe o feito fe acabou 
em tempo que nom auia-hi nauio pera partir defte 
Reyno pera as Ilhas, por fe nom coftumar naueguar 
em tal tempo, feer-lhe-ham tambem contados os 
dias, que fe por caufa de alli nom achar paflagem 
efteuer retardado ; efe acerca dello lhe recrecer al. 
AM duuida fale-o com o Chanceler Moor; e fe for 
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na Cafa do Ciuel fale-o com o Chanceler da dita Ca- 
fa, e nos outros Luguares com o Juiz do feito. 

14 E porque acontece muitas vezes, que eftas 
partes que vem doutros Julguados de fóra fam Al- 
faiates, ou Capateiros, ou Officiaes doutros mefte- 
res, dos quaes víam continuadamente neffes Lu- 
guares onde fe trauta a demanda , e foomente vaam 
aas Audiencias os dias que as fazem, e as Audien= 
cias acabadas tornam-fe loguo à feus Officios, e fe 
de taees mefteres nom víaffem poeriam maior deli- 
gencia em requerer feus feitos, e aueriam mais afi= 
nha liuramento, a taces como eftes que afli víam 
continuadamente dos ditos mefteres , e delles ham 
proueito nom lhe contem , faluo os dias que fe mo- 
Ítrar que pareceram em Juizo, ou deram inquiri- 
çam ,ou vijram jurar teftemunhas , e os dias do co 
ftume como dito he; e efta mefma regra fe tenha 
naquelles, que durando a demanda viuem por folda- 
das, ou andam a jornaes continuadamente no Lu- 
guar da demanda. 

15 Irem fealguu Vaflalo: for pefloa honrada, 
que tragua configuo alguú homem de caualo , ou de 
pce, que com elle viua , o tal como efte aja cuftas 
pera fi e pera feu homem ; conuem a faber, o de ca- 
ualo leue a quinze reaes pera fi, e quinze pera o ca 
ualo , e o de pee que mais trouxer aalem do feu fer- 
uidor a doze reaes por dia. E eftas meímas cuíftas 
leuem as molheres de cada huii-dos fobreditos , que 
configuo trouuerem os femelhantes feruidores., ho- 

mens 
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mens ou molheres ; e efto fe entenda, que os que afi | 


trouuerem fejam de hidade de quatorze annos a ci- 
ma , e nom lhe contem fenom huú feruidor , pofto 
que mais tragua ; faluo fe for das peíloas que mais 
feruidores Ma ndamos contar. 

16 Irem quando algua parte traz dous, ou 
tres feitos, ou mais, como fe muitas vezes acon- 
tece , ora os tragua todos com húa parte , ora com 
diuerfas, e for huu feito fentenciado com venci- 
mento de cuítas, e os outros feitos efteuerem ainda 
por fentenciar ao tempo que fe contam as cuítas 
do dito feito vencido , entam contem ao vencedor 
todas as cuftas no dito feito findo, como que nom 
trouxelle outro feito ninhut. Porem deípois quan- 
do os outros feitos fam fentenciados, e nelles ou 
em alguu delles ouuerem de feer contadas cuítas 
ao mefimo vencedor a que ja foram contadas , o 
Contador nom lhe contará todos os dias, que lhe ja 
no outro feito foram contados, pera que o Contador 
dará juramento ao dito vencedor fempre , quando 
lhe ouuer de contar cuítas, fe lhe foram ja contadas 
outras cuftas daquelle tempo que o feito, em que 
lhas entonce conta, mais durou. Porem aquelle 
ou aguelles , fobre que afli nom fom contadas as cu- 
ftas dos dias, que o outro feito em que o vencedor 
primeiro venceo-durou, ferá obriguado paguar as cu- 
ftas dos dias, que os ditos feitos duraram, em quanto 
o feito que primeiro foi fentenciado durou, foldo 
aa liura per repartiçam dos dias que os feitos junta- 

men- 
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mente fe trautaram, os quaes fe paguaram aaquelle 
que ja foi primeiro condenado que as paguafle ; e 
norm eftando elleno Luguar onde fe a dita conta 
fezer , o Contador as fará entreguar ao Mempoftei- 
ro dos catiuos do dito Luguar; e fe efte que pri- 
meiro foi condenado, e a que as ora Mandamos tor- 
nar, as vier demandar atee dous mefes, do dia que 
forem entregues ao Mempofteiro, o Mempolteiro 
lhas entreguará ; e nom as vindo pedir no dito tem- 
po ficaram deuolutas aos catiuos, E fendo cafo que 
ao tempo que o Contador conta as ditas cuftas os 
outros feitos forem fentenciados com vencimento 
de cuftas de pefloa , entam repartirá o Contador as 
ditas cultas de dias de pefloa por o outro feito, ou 
feitos em que lhe foram julguadas cuítas, que forem 
fentenciados ao dito tempo que ali contam as ditas 
cultas; porque os feitos em que nom for vencedor . 
em cuítas nom ham d'entrar em repartiçam pera 
por elles lhe ferem defcontados dias alguiis. 

17 - Irem muitas vezes acontece , que molheres 
que nom fam de Vaflalos , nem das pefloas que cu- 
ftas de Vaflalos deuem leuar, e io mefmo homens 
velhos ,ou mancos , ou doentes, que nom podem 
vijr-de pee, e trazem beftas aluguadas em que vem, 
quando taees pefloas forem vencedores em cuftas, 
contar-lhe-ham os alugueres que fezerem certo que 
deram por eflas beftas em que vieram , e efta proua 
daram por teftemunhas, ou por Efcriptura , e fe dife 
ferem que nom tem teftemunhas, nem Efcriptura , 

ficará 
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ficará em feu juramento , com tanto que o que afli 
jurarem nom pafle de duzentos reaes. 

18 Irem quando forem julguadas aa parte ven- 
cedor as cuftas do proceflo foomente , contem todas 
as cuítas que a parte fezer no proceflo-, e mais nam; 
e quando achar que as cuítas fam julguadas em do- 
bro ou tresdobro, contará todas as cuítas, que fe mo- 
ftrar que a parte fez, em dobro ou tresdobro ; faluo 
allinatura, ce o falario do Procurador , e feitio da fen- 
tença , e Chancelaria della , e a conta do Contador. 

19 IreM contará aas partes vencedores em cu- 
ftas todalas barcas que palfarem a traués em vindo 
ao feito , e tornando pera Íua cafa quantas vezes as 
paflarem ; e nom lhe contem barcas de longuo do 

“Tio, pofto que o aleguem , foomente os dias da pef- 
foa, contando a feis leguoas por dia como dito he, 
porque afli fe coftumou antiguamente. 

20 E sos que vierem por mar de tal Luguar , 
que fe quiferam bem podéram vijr por terra, con- 
tar-lhe-ham a feis leguoas por dia. E fe vierem de tal 
Luguar, que nom podiam vijr fenom por mar, con- 


tar-lhe-ham todo tempo que andou no mar, quan- 


to aa vinda. er 

21 Irem muitas vezes acontece algãas partes 
vijrem aa Corte, e feguirem feus feitos, e feche- 
guarem a alguus Fidalguos, ou Officiaes de Nofla 
Cafa , ou femelhantes pefloas, per diuido, ou cria- 
çam , ou amizade que com elles ham , eos acom- 


panham e feruem, e lhes dam de comer, e,guafa- 
lhado 
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lhado de poufada e cama , porem porque pola maior 
parte fempre paguam o tal guafalhado e comer em 
outras taees obras , ou femelhantes , caílias partes 
recebem perda de fua fazenda em virem , ou man- 
darem requerer os ditos feitos, Mandamos que as 
ditas cuítas lhe fejam contadas, como que comeram 
aas fuas cuítas. 

22 Irem feo feito fe trautar na Corte, e a parte 
vencedor for Defembarguador , ou Procurador, ou 
Efcriuam, ou tal Official, que por bem de feu Oficio 
deue eftar cada dia nas Audiencias , ou fe fe trautar 
perante o Juiz ,e a parte he Tabaliam, ou Procura- 
dor , ou Porteiro , a tal como efte nom fe contem 
dias de pefloa , nem de coftume; porque ainda que 
tal feito nom ouueffe, auiam de hir a Audiencia por 
razam de feu Officio. 

23 Irem aos Meftres, Arcebifpos, Bifpos, e 
Condes, e Priol do Efprital contaram atee vinte 
encaualguaduras a cada huu ; e fe menos trouxerem 
lhe contaram todos os que trouxerem , que fejam feus 
proprios, e alheos nom; e fe mais trouxerem que 
“vinte , nom lhe contem mais. 

24 Irzmao Abade d'Alcobaça, e ao Priol de 
Santa Cruz contaram atee noue ; e fe menos trouxe- 
rem contar-lhe-ham todos os que trouxerem, e ain- 

«da que mais traguam nom lhe contem mais ;| e por 
“femelhante contaram aos outros Abades Bentos qua- 
tro , e di pera fundo , e mais nam, 
-25 -» Irem aos Comendadores Moores , ou Fidal- 
guos , 
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guos, ou Caualeiros honrados de femelhantes con= 
diçoês, ou maior, feis encaualguaduras, e di pera 
fundo; e fe menos trouxerem , contem-lhe todos os 
que trouxerem Ífeus proprios, e alheos nom ; e fe 
mais trouxerem , nom lhos contem. 

26 Irem a outros Caualeiros , ow Defembargua- 
dores, ou Doutores, ou Licenciados , ou Meftres 
em Theologia feitos por exame em Eftudo geeral, 
ou Efcudeiros de qualidade mais fomenos; que os 
fobreditos Caualeiros, atee quatro encaualguaduras;; 
e fe menos trouxerem , contem-lhe todos às que 
trouxerem , fendo feus proprios como dito he ; e fe 
mais trouxerem, nom lhe contem mais. 

27 E a outros Caualeiros, e Efcudeiros mais Hom 
xos, contaram huú homem de caualo, fe em fua cafa 
o coftumauam trazer, e dous de pee, fe os trouuerem. 

28 E A ToDAS as pefloas, a que em cima Manda- 
mos contar encaualguaduras , lhe feram contadas 
quando as elle coftumaua de trazer configuo, quan- 
do hia fora de fua cafa a outra parte , ou aa Corte, 
nom feguindo demanda ; porque fe as nom coftu- 
maua trazer, quando hia fora de fua cafa a outra par- 
te, nom lhe feram contadas quando as traz para fe- 
guimento do dito feito ; foomente lhe contaram as 
que ali coRumana trazer, quando hia fora de (ua 

cala, 

29 E Bem assr nom lhe ferá contada encaual- 
guadura algua a ninhiia pefloa das fobreditas, quan- 
do cada híia das ditas pefloas trouxer a demanda no 
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Luguar onde he morador, pofto que nas Audiencias: 
pareça, e que as ditas encaualguaduras ou mais ou me- 
nos configuo tragua; foomente lhe feram contadas , 
quando for fora de fua cafa a feguir a demanda, ea 
demanda foffe com pefloa igual a elle, ou de maior 
condiçam; e nom fendo a demanda com peffoa igual 
a elle, ou fendo a demanda em o Luguar onde he 
morador, contaram  fcomente as cuítas dos dias da 
peffoa a huú requeredor feu, fe oteuer, fegundo a 
qualidade do requeredor ; conuem a faber, fe for 
piam:, como a piam, e fe for Elcudeiro, ou homem 
de caualo, como a Efcudeiro, ou homem de caualos 

3º E nos' ditos cafos em que afli Mandamos:' 
contar as ditas encaualguadaras a cada  hãa das ditas 
pefloas., fe nom trouxerem tantas cncaualguaduras, 
e trouxerem feruidores de pee, ou húa-azemala:,.ou 
duas, e requererem que lhe contem tantos-feruidores, 
ou azemalas em luguar das encaualguaduras, contar- 
lhe-ham os feruidores que trouxerem, contando-lhe: 
a cada feruidor a doze reaes, como homem de pee, é 
affi cada húa-azemala com feu-azemel por hua ena' 
caualguadura , em quanto couber no numero das en- | 
caualguaduras; eilo mefmo fe trouxer mais dehum 
caualo de fuapefioa, contar-lhe-ham atee dous: ca- 
ualos pera fua pefloa, e huú delles ferá emconto das: 
encaualguaduras., contando-lhe foomente a quinze 
reaes pera o caualo. 

31 Irem aas molheres de cada huú dos fobredi- 


tos, outros tantos homens e molheres por todos, co= 
mo» 
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mo aos maridos, fe os trouxerem feus, e alheos nom, 
e da maneira que em cima Diflemos ; e efto fe en. 
tenda tambem em as molheres dos fobreditos , que 
viuuas forem; e fe mais trouxerem, nom lhe con- 
tem mais, 

32 Irem em todos eítes capitolos que falam das 
encaualguaduras, que ham de feer contadas aos Meu 
ítres, Priol, Arcebifpos , Bifpos , e Condes, Aba- 
de d' Alcobaça , Priol de Santa Cruz, e Comenda- 
dores Moores , e aas peíToas de femelhante maneira, 
nom fe contaram nas ditas encaualguaduras as fuas 
pefloas principaes ; porque aalem das ditas encaual- 
guaduras lhe contaram as Íuas pefloas. 

33 E porque muitas vezes acontece ferem cha- 
madas algúas peffoas aa Corte, e a outras partes pera 
teftemunharem em feitos, que a elles nom perten- 
cem , aos quaes os Julguadores mandam algiias ve- 
zes paguar as cuftas da vinda , eftada , e tornada ; 
Mandamos que em taees cafos lhes feja paguo fe- 
gundo o Regimento Ífobredito das cuítas, e mais 
o que de feus officios e mefteres- perderem por hi- 
zem afli fora dar feus teftemunhos, 

34 E o dito Contador contará pera fi da conta 
das cuftas que affi fezer (eu falario por a maneira que 
fe fegue ; conuem a faber , nos feitos que fe trauta- 
rem por auçam noua leuará de cada conta que fe- 
zer dezoito reaes, afli da que fezer do que monta ao 
Efcriuam, ou Tabaliam da parte do Autor, como da 
que fezer do que lhe monta auer da parte do Reo, e 
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afli leuará d'ambas as ditas contas trinta e feis reaes; 
e poíto que aja tambem de fazer conta de dias de 
peffoa, por o Autor ou Reo as vencerem, ou pofto 
que aja de contar a ambos, nom leuará mais coufa 
algua. E efto auerá luguar em todos os Contadores 
affi da Corte, como da Cafa do Ciuel, como em to= 
dos os Contadores de Noflos Reynos. 

35 E nos feitos que por apelaçam vierem aa Coru 
te, ou Cafa do Ciuel , ou a qualquer Julguador que 
por apelaçam poffa conhecer, fe vierem dante al- 
guus Corregedores , ou Julguadores de cujas fenten= 
ças fe deua paguar dizema , e os ditos feitos forem 
lentenciados, e fem cuftas, ou cuftas do proceílo foo= 
mente, cas partes ambas ouucrem vita, leuará foo- 
mente dezoito reaes de cada conta , como em cima 
dito he; conuem a faber, dezoito da parte do Au- 
tor, e dezoito da parte do Reo. E fe nos ditos fei- 
tos forem julguadas cuftas de pelfoa a hãa foo para 
te, poífto que nom quuefte vifta, Ieuará mais outros 
dezoito reaes, e afli leuará por todo cincoenta é 
quatro reaes ; conuem a faber, trinta e feis da conta: 
daquelle a que contam cuftas da peffoa , e-dezoitó 
da outra parte. E fe a ambas as partes ouuer de con- | 
tar cuftas de peffoa:, leuará de cada hiúa trinta e feis 
reaes, e afli fam por todos fetenta e dous reaes», os 
quaes lhe Mandamos leuar , por quanto ha de fazer 
maiores contas por caufa da dizema. 

36. E se das ditas apelaçoés nom: ouuer vifta;, 


nem cultas de pefloa , leuará foomente da conta que 
fem 
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fezer noue reaes. E fe hua foo parte ouue vifta , e 
outra nam , leuará da parte que ouue vita dezoito 
reaes, e da outra nom leue nada. 

37 E quanto he aas apelaçoes que vierem dan- 
te os Juizes Ordinarios , e de cujas fentenças fe nom 
deua paguar dizema, fe nas ditas apelaçoens ouuer 
viífta dambas as partes , ora aja condenaçam de cu 
ftas de pefloa , ou do proceflo , ora nam , leuará da 
conta de cada huú dezoito reaes. E fe hãa fvo parte 
ouuer vifta, e outra nam, leuará da conta daquella 
parte que ouue vilta dezoito reaes , e da outra 
que nom ouue vifta nom leuará nada. E fe hãa 
parte nem outra nom ouue vifta, ea fentença foi 
fem cuftas , leuará foomente noue reaes; e auendo 
vencimento de cuftas, ora feja do proceflo , ora de 
peffoa , leuará daquella conta que faz da parte em 
que ha y cuftas dezoito reaes , e da outra parte nom 
leuará coufa algíia. 

38 E quanto aas contas que fezerem nos feitos 
d'agrauo, leuaram de cada conta aquello que em ci- 
ma Diflemos, que leuem dos feitos das apelaçoés, 
fegundo a diftinçam que em cima Diflemos nas di= 
tas apelaçoes, 

39 E porque muitas vezes acontece, que quan- 
do ham de contar as ditas cuftas aas partes ambas, 
as ditas partes.nom fam ambas prefentes, pera aue- 
rem de paguar ambas ao Contador feu trabalho, 
quando tal coufa for, penha-fe a pagua dás ditas 
contas fobre a parte que for prefente , e ella as pa- 


gue; 
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gue, e no encerramento, e cabeça das cuftas, carre. 
gue o Contador.na foma a outra parte, de guifa que 
a parte que as paguou as leue na fua foma , pera 
lhas auer de paguar a parte que nom foi prefente 
aa dita conta, como dito he. 

40 E seram auifados os Contadores no contar 
dos feitos , que faibam das partes quanto he o que 
lhe leuaram os Efcriuaes , e Tabahaés, e Porteiros ; 
e fe acharem que mais lhe leuaram, que aquello que 
por Noflas Ordenaçoés ou feus Regimentos lhes he 
taxado , façam-lho loguo tornar a ella parte eflo 
que lhe mais leuzram em dobro, fegundo he con- 
theudo nefte Liuro, no Titulo Do que ham de lenar 
os Tabaliaes ,e Efcrinaes ; e quanto aa mais pena que 
por ello os ditos Officiaes merecem, a aueram quan- 
do por ello forem acufados perante feus Juizes com- 
petentes. 

41 Eo ConrtaDor das cuítas pom contará feitos 
alguús, em que elle aja d'auer falario como Efcri- 
vam ou Enqueredor ; e io meímo Mandamos , 
que ninhuú Tabaliam, nem Efcriuam, nem Enque- 
redor, nom feja Contador do feito, de que aja d'auer 
falario; e fazendo cada huã dos fobreditos o con- 
trairo , perca o Officio pera o Darmos a quem Nofla 
Merce for. g 

42 E MANDAMOS que a parte, que vencer con= 
tra alguu prefo , faça leuar loguo ao outro dia fe- 
guinte o feito ao Contador ; e fe mais tardar em o 
fazer leuar , que pague as cuítas do retardamento : 

e 
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eiflo mefmo ferá a dita parte vencedor obrigado le- 
uar a fentença, que aífli guançar contra o prelo, o 
dia que lhe por o Contador foi dado , pera cheguar 
aa terra onde o prefo eítaa; e nom a leuando ao dito 
tempo , que lhe pague as cuítas do que mais retar- 
dar em dobro. E bem afli Mandamos , que o Con- 
tador conte todos os feitos dos prefos do dia que 
lhe derem o feito a dous dias, fob pena de lhe pa- 
guar as cuftas do retardamento em dobro. 


o ms 


TITULO LXXL 


Como ham de contar o falario aos Procuradores. 


Aos Procuradores dos feitos contaram de falario 
dos feitos ciueis a quarentena do que vencerem, ou 
defenderem , atee contia de fetecentos e vinte rcaes; 
e por quanto em eftes falarios haa algiias duuidas , 
Declarando acerca dello, teer-fe-ha efta maneira, 
quando fe ouuerem'de contar. 

"1 Irem porque muitas vezes acontece ordeu 
nar-fe huã feito de grande contia fobre Efcriptura' 
pubrica , e poófto que a parte contra que fe dá a tal 
Efcriptura peça o treslado, e venha com embarguos;, 
nom lhe he delles conhecido, mas o Juiz fem em- 
barguo delles procede polo feito, dando em elle final 
determinaçam, em tal cafo auerá o dito Procura- 


dor o terço do dito falario. 
2 E 
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2 E sz efa auçam afii poífta por Efcriptura pu- 
brica he julguada que procede, e a parte pede o 
treslado della, aleguando algãa razam , de que he 
conhecido , e daa em proua outras Efcripturas, e fe 
razoa fobre ello, e o feito he loguo determinado fo- 
bre taes Efcripturas , fem outra proua de teftemu- 
nhas , entam aja cíle Procurador as duas partes do 
dito falario. 

3 Esga parte de tal Efcriptura pede o treslado, 
e vem a ella com embarguos, e os embarguos fam 
taees que procedem, e for fobre ello filhada proua 
de teftemunhas , e fobre efla proua for dada fenten- 
ça, entam aja o Procurador que vencer ou defen-= 
der q falario inteiro, fe cheguar efle vencimento 
aa contia, por que o deua de leuar, fegundo ao dian= 
te ferá declarado. 

“4 rem effo mefmo fe acontece por vezes orde- 
nar-fe huã feito fobre muito pequena contia , afli fo- 
bre herança, como fobre coufas moueis , e dura per 
longuo tempo, e o Procurador leua em ello grande 
trabalho , aas vezes por feer em ponto de Dereito, é 
lhe conuem de eftudar fobre ello; ou por ferem mui- 
tas Elcripturas que aja de prouer , e fé aconteçe de 
tal feito nom montar a efle Procurador de quarente- 
na de feu falario de dez atee vinte reaes , fem razam 
feria nom auer gualardam de (eu trabalho ; porem 
quando o Contador femelhantes feitos contar alui- 
drará efle falario que lhe parecer , que razoadamen- 
te merece, com tanto que nom chegue ao falario 

in- 
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inteiro e fe duuidar em ello, fale com o Chanceler 
Moor , fe o feito fe trautar em Nofla Corte, ou em 
a Cafa do Ciuel com o Chanceler da dita Cafa, e - 
nos outros Luguares com o Juiz do feito. E eftes 
falarios fe entendam nos feitos que eles Procurado- 
res nouamentecriam , e procuram atee definitiua. 

5 Irem em feitos ciueis que vem por apelaçam 
ou agrauo aos Sobrejuizes , e Ouuidores da Corte, e 
a outros Defembarguadores , de taces feitos como 
eftes contaram aos Procuradores a quarentena do 
que vencerem ou defenderem atee contia de trezena 
tos e fefTenta reaes, e mais nom; por quanto nem 
leuam tanto trabalho , como aquelle que cria o feito 
de nouo. ' 

6 E porque muitas vezes fe acontece vijrem 
feitos aa Corte por apelaçam, ou agrauo, foomente 
fobre o libelo, e ficam loguo na Corte, e defpois 
crecem tanto em lectura , que leua o Procurador em 
elles grande trabalho, em tal cafo como efte con- 
taram ao Procurador de falario quinhentos e qua- 
renta reaes, que fam as tres partes de maior quaren- 
tena, fe for de contia de que o deua leuar ; e nos ou- 
tros feitos de que ja vem tiradas as inquiriçoes , e 
defpois crecem na Corte por Efcripturas que em el- 
les dam , ou per interlucutorias, de que recrecem 
inquiriçoés outro tanto como aquello que vem da 
terra , ou pouco mais ou menos , em taees feitos 

«como eftes, contaram a efle Procurador a quaren-= 
tena do que vençer ou defender atee contia de qua- 
diva d Zzz EO= 
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trocentos.e fetenta e noue reaes, que he as duas par- 
tes da maior quarentena. 

7- Irem nos feitos das injurias verbaes, em que 
nom cabe pena de Juítiça, contaram aos Procura- 
dores a quarentena do que vencerem, afli como nos 
feitos ciueis, e teram em ello a regraftontheuda ne- 
fta Ordenaçam. 

8 Irem muitas vezes acontece vijrem aa Corte 
Eftormentos d'agrauo, e Cartas Teftemunhaveis, ou 
Eftormentos de dia d'aparecer , e as partes fazem em 
elles Procuradores , ou fem procuraçam lhos dam as 
* partes que razoem, porque os trazem abertos, é 
foomente poem nas coftas huum razoado , e o lex 
uam afli ao Julguador , e fe he dia d'aparecer fazem 
ápreguoar a parte, e ficam loguo conclufos fem 
mais em elles efcreuer, em tal cafo como efte nom 
contaram aos Procuradores quarentena deffo que a 
parte vencer , foomente lhe contaram vinte ou trin-= 
ta reaes, fegundo foro trabalho , e crecimento defie 


Eftormento ; em que ah razoar. - 
9 Irem fea parte manda da Terra algu Procum 


rador aa Corte, que folicite e procure Ífeu feito, e efta 
parte por fi razoa fem tomar Procurador, e tal 
parte como efta for vencedor em cuítas , faram pre- 
gunta a ele Procurador fe quer ante leuar.a quaren- 
tena: do que venceo ou defendeo , afli como he ta= 
xado aos Procuradores do numero-, fe ante os dias 
da pefloa, fegundo a declaraçam feita em efta Ordex . 
naçam, e qual deftas efcolher effa lhe contem , de 
tal 
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tal guifa, que onde leuar dias de peffoa nom leue 
falario, e fe leuar falario nom leue dias de pefloa, 
faluo os dias que pofer no caminho de hida e vinda. 

10 Irem fe algua parte principal, ou feu Solici- 
tador , ou Requeredor, nom quifer tomar Procura- 
dor , nem elle por fi nom o fabe procurar, e buf- 
car de fóra alguu Letrado que lhe faça as razoês fem 
veer o feito, e ella parte aprefentar as razoes nas 
Audiencias, quando tal parte como efta for vence- 
dor em cuftas dar-lhe-ham juramento, quanto deu a 
efle Letrado por eflas razoes que lhe fez, e tanto 
lhe contem, fe vijrem que fam feitas por Letrado ; 
“com tanto que eflo que contarem nom paffe de du- 
zentos reaes , fe taces razoados fam em que fe me- 
reçam, poíto que a contia do que vencer Íeja gran- 
de; porque de razam fe moftra nom. auer em ello 
grande trabalho efle Letrado , pois fez razoês a dito 
da. parte , e nom vee o proceflo. 
“11 Trem feram auifados, que nom contem pd 
rio. ao Procurador do numero , fe lhe procuraçam 
nom acharem feita. no idea ; efe o contarem 
paguem-no de fua cafa aa parte condenada ; faluo 
nos feitos crimes dos prefos ; que por coftume anti- 
guo os Procuradores podem procurar polos prefos 
«como ajudadores, pofto que nom tenham procura- 
çoes, em.efte cafo lhes contaram feus falarios fegun- 
do fe adiante declarará. 

12 E por nom feer duuida, como fe ham de 
«ontar-eítes falarios, quanto pertence ao vencer, e 

Zzz 2 du 
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defender, verá o Contador aquello, que ao Autor 
he julguado do principal na fentença, fem efguardar 
aquello que he pedido, e defto que he julguado 
contará a feu Procurador a quarentena atee a dita 
contia como dito he. E ao defendedor , verá o que 
o Autor pedio no libelo , e daquello que o Reo vai 
abfoluto contará a feu Procurador a quarentena atee 
“contia de fetecentos e vinte reaes, como he decla= 
rado no primeiro capitolo ; e fe todo o que o Autor 
pedio no-feu libelo lhe for julguado , de todo feu 
Procurador auerá a quarentena atee a contia fobre= 
dita. E fe o Reo for abíolto de todo o que contra 
elle pedido era, de todo efTo que he abíoito contas 
rá a feu Procurador a quarentena atee a dita com 
tia, como declarado he. E Mandamos que a dita 
quarentena, que aí o dito Procurador haa de leuar 
de feu falario, que fe entenda de toda a condena- 
çam, ou abfoluçam, em que o Reo feja condenado 
ou abfoluto, affi do principal, como de qualquer 
aceflorio, afli de penas , como de interefles , fruitos 
ou dânificamentos, ou qualquer outra coufa feme- 
lhante, em tal guifa que a dita quarentena nom feja 
contada por refpeito foomente da condenaçam do 
principal, mas de toda a dita condenaçam:, affido 
principal e aceflorio , como dito-he, Efe em toda 
adita quarentena montar mais que os ditos fetecen- 
tos e vinte reaes, nom: leuará mais , como em cima 
he declarado. Pero Mandamos que fe nom entenda 
em a-dita quarentena-a condenaçam das cuftas, por 
que 


a? 
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que as cuftas fe julguam tanto e mais per aluidro 
do Julguador, que por riguor de Juítiça ; e por 
tanto nom he razam, que por reípecto dellas fe 
Julgue a quarentena do Procurador ; faluo fe as ditas 
cuítas forem julguadas per vertude dalgua cbrigua- 
çam que alguú prometa, que nom comprindo: o 
principal, que pague todas as cuítas que fobre ello 
forem feitas ; ca em tal cafo ferá contado a quaren- 
tena ao dito Procurador ,afli por reípecto das cuftas, 
como do principal, fegundo em cima dito he da 
condenaçam acefloria dos fruitos e penas. 

13 Izem nos feitos crimes de grandes malefrci- 
os, afli como morte de homem , ou aleive, ou la- 
droice, ou moeda falfa, ow outro malefício-feme- 
lhante , o qual fendo prouado contra: o acufado mor- 
reria por taces crimes , contaram ao Procurador no- 
uecentos reaes brancos; e efto fe entenda fe o Procu- 
rador começafTe efté feito, e o feguir e procurar atece 
definitiva. E quando taees crimes graues vierem por 
apelaçam aa Corte, ou aa Cafa do Ciuel, contaram: 
ao: Procurador que vencer ,ou defender, quatrocen- 
eos e cincoenta reaes, e mais nom ; e porque aas ve- 
zes acontece crecer no cafo da apelaçam outro tanto, 
e mais, que aquello que vem da Terra, quando tal 
feito: for vifto por elle, contará a efle Procurador 
quinhentos e quarenta reaes, fe vijr que o feito he: 
tal, que com juíta razam o merece. 

14 Irem fe for feito crime em que nom caiba 
pena de morte , pofto que lhe provado fofle o ma- 

leficio ,. 
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- leficio , e deua feer degradado , ou açoutado, ou lhe 


- 


deceparem maô ou pee, ou outra pena femelhante ,. 
em tal cafo como elte contaram ao Procurador que 
vencer, ou defender , quinhentos e quarenta reaes , 
fe o feito começar de nouo, e trautar atee definitiva, 
E fe vier por apelaçam, contaram ao Procurador 
que vencer, ou defender, duzentos e fetenta reaes;, 
fe vijrem que o feito he tal, que com jufta razam o 
deue leuar. 

rs Irem porque acontece por vezes , que eftes 
feitos, que afli vem por apelaçam , fam tam pegue- 


nos; ede tam pequeno volume, pofto que fejam 


grandes malefícios, que o Procurador nom poem em 
os veer foomente húa hora, e fe hecoma Juítiça nom 
faz em elle fe nom huú foo razoado, e fem razam 
feria leuar tam grande falario como nos outros feia 
tos grandes, em que trabalha mais tempo , porem 
quando taees feitos contarem ; contaram a efe Pros 
curador, que vencer ou defender, aquello que com . 
confciencia e juftamente merecer fem ninhiúa afei- 
çam ; e fe duuidarem falem como Chanceler Moor ; 
ou Chanceler da Cafa do Ciuel, ou ao Juiz do feito, 
que em Noflo Nome defembarguar as taces apela= 
çoés ; nom fendo em ninhua das Noflas Cafas da 
Sopricaçam, ou do Ciuel, . TON LAS RA 
16 Irem quando os taees feitos vierem por apela- 
çam perante os Ouuidores dos Meftrados , ou outros 
Senhores, contaram aos Procuradores ametade do 
que Mandamos contar aos Procuradores da Corte. 
E 


Como HAM DE CONT. O SALAR. AOS PROCUR. gsr 


E fe perante os ditos Ouuidores fe trautarem alguus 
feitos por noua auçam , por terem pera ello Nofla 
Prouifam, contaram aos Procuradores todo o falario, 
que em cima Mandamos contar aos Procuradores 
nos feitos das auçoEs nouas. 

17 Irem feram auifados os Contadores no contar 
dos feitos, que faibam das partes quanto lhe os Pro- 
curadores leuaram , e fe acharem que mais lhe le. 
uaram do que per efte Regimento lhes he taxado , 
cas partes requererem, que lhe faça tornar o que 
afli mais leuaram , elle Contador lho fará tornar , 
fem mais por ello o Procurador auer outra pena 
algua. 

18 Eos falarios dos Procuradores nos feitos que 
nouamente começarem, ham de Íeer paguos em efta 
guifa : a terça parte ham dauer , quando o libelo for 
Julguado que procede ; e outra terça parte , quando 
as inquiriçoes forem abertas e pubricadas ; e a outra 
terça parte, quando 'o feito for findo por fentença 
definitiva. 

19 E ManDAaMos que fendo as partes prefentes 
no luguar onde os Procuradores forem moradores , 
demandem feus falarios do dia em que fe pubricar 
a fentença definitiva, em que elles forem Procu- 
radores , a tres mefes; e nom os demandando no 
dito tempo nom os poffam mais demandar, nem 
fejam fobre iflo mais ouuidos. 


TI 
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Do falario que ham de levar os Caminheiross 


F OR quanto aos Caminheiros nom he dado Re- 
gimento certo , do que ham de leuar das partes de 
trazerem as apelaçoes aa Corte, Mandamos que os 
ditos Caminheiros leuem daqui em diante de cada 
apelaçam que trouxerem aa Corte a cinco reaes por 
cada huúa leguoa, que ouuer do Luguar donde par- 
tir atee onde a Cafa efteuer, e efto atee' o dito feu 
Ífalario poder cheguar a cento e cincoenta reaes, e 
mais nam ; porem Mandamos , que polo dito modo 
fe conte o falario aos ditos Caminheiros por manei- 
ra que nam leuem mais, que os ditos cinco reaes 
por leguoa como dito he. E fe as leguoas forem tan 
tas, que contando a cinco redes por leguoa lhe 
montaria mais de cada hua apelaçam , que cento e 
cincoenta reaes, nam leuaram , nem lhe contaram 
mais , que os ditos cento e cincoenta reaes por cada 
apelaçam. | 


mete mm 
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Md A O LATE 


9) 


Que 0s Oficiaes fejam de idade de vinte e cinco ammoso | 


M ANDAMOS que ninhãa pefloa pofla feruir 
Oficio alguu de Juítiça , nem da Fazenda de qual- 
quer 
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quer qualidade que feja, nem da gouernança das 

'* Cidades, e Villas, e Luguares de Noflos Reinos, que 
lhe dado feja, nem menos o pofla feruir em nome 
doutrem , poíto que licença aja pera ello;, fe nom 
paflar de vinte e cinco annos ; e fazendo o contrairo 
fe o Officio for feu perca o Officio, e nunca o mais 
aja, e nom fendo feu perderá a extimaçam do dito 
Oficio, ametade pera quem o acufar , e a outra 
metade pera os catiuos. 


me me aa 


TES UOL ERRINI. 


Dos que vendem feus Officios fem licença dº ElRey, om os 
renunciam efrando doentes , ou tendo feito nelles alguiis 
erros : E que non feruam feus Ofjicios por outrem: 

«E que fejam cafados. 


M ANDAMOS que os Tabaliaes, e Efcriuags, e 
«quaelquer outros Noflos Officiaes nom poflam ven- 
«der os Officios que de Nós teuerem a ninhúa pefioa, 
mem os trefpaflem, nem renunçiem em outrem fem 
“Nofla efpecial licença ; e vendendo-os , o vendedor 
perca o preço que por tal venda receber , ou efperar 
de receber , e mais perca o dito Officio, e o com- 
-prador o nom pofla auer , e fiqué'a Nós pera o Dar- 
-mos aquem for Nofla Merc. , 
1 E Assr MESMO O nom poderá renunciar quan- 
;do efteuer doente de doença periguola de morte ; e 
- Liv, E Aaaa fe 
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fe o renunciar eftando doente de doença periguofa 
de morte , ou eftando doente de qualquer doença 
de que fe finar do dia que a renunciaçam fezer a 
trinta dias, nom valerá a dita renunciaçam, eo diz 
to Officio fe perderá pera o Nós Darmos a quem for 
Nolla Mercê , pofto que o Officio foffe já dado por 
Nós; ou por quem poder teuefle de o dar a outrem 
por bem ida dita renunciaçam. f 
2 E Assr MESMO O nom poderá renunciar , nem 
vender, poíto que Noffa auétoridade tenha pera o 
vender , quando nelle teuer feitos alguús erros per 
que o deua perder, e renunciando-o, ou vendendo-o 
como dito he, poderá deípois feer acufado por os di- 
tos erros, pofto que o Offício efteja em poder dous 
“tro Official, a quem Tenhamos feita mercê do dito 
Officio por vertude da dita renunciaçam; e ferá 
condenado aquelle que o dito Oficio renunciou na 
valia do dito Oficio , ametade pera quem o acufar, 
ea outra metade pera a Nofla Camara , e mais aue- 
rá qualquer outra pena de juítiça, a que com derei- 
to por os taees erros for obriguado ; porem neíte 
cafo pola pena da valia do Officio fobredito , fe o 
nom começarem a acufar do dia que a tal renuncias 
çam fez a dous annos, nom poderá mais por ella feer 
ácufado , nem demandado. E quanto aa pena crime 
poderá feer acufido s € punido dentro no tempo que 
o Dereito quer , que os taees crimes poflam feer acu- 
fados. E aquelle a que 'Teuermos feita mercê do'di= 
to Offício por vertude da dita renunciaçam , o nom 
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perderá polos erros que tinha feito aquelle que o 
renunciou. 

3 E Mandamos a todos os Tabaliags, e Efcriuaes, 
ea todos os Officiaes de Noflos Reynos, e Senho- 
rios, que feruam Íeus Officios por fi, e nom po- 
nham em elles outras pefloas, que os por elles fer- 
uam; e qualquer que outrem pofer em feu Officio 
que ferua por elle, nom tendo pera ello Noffa Au- 
&oridade efpecial, per elle meímo feito perca o 
Officio em que o affi pofer, e aquelle que o feruir 
perca .a valia delle, ametade. pera quem acufar , e 
a outra metade pera a Nofla Camara ; e fe-no dito 
Officio fezer algu erro, ferá punido em todas as - 
“penas que merecera , fe Official proprio fôra do dito 
Officio, em que ali cometeo o dito erro, ou erros. 

4 “E quaLquer peffoa a que for dado Oficio de 
julguar; -ou d' efcreuer, fe nom for cafado ao tempo 
que lhe afli for dado:o dito Oficio. Mandamos que 
dentro de huíi anno do dia que lhe for dado o dito 
«Oficio fe cafe, e nom fe cafando dentro-no dito tem- 
«po perderá o dito Officio. E fe defpois de feer cafado 

«enuiuuar ferá obriguado defe tornar a cafar dentro 
--de huú anno-do dia que aM enuiuuar., fob a meíma 
pena de perdimento do Officio ; faluo fe ao tempo 
gue ouuer o dito Oficio, ou ao tempo que enuiu- 
uar paffar de quarenta annos, porque em tal cafo 
nom ferá obriguado a fe cafar. E o que ja ao tempo 
da pubricaçam defta Ordenaçam teuer tal Offcio 
Aaaa 2 -ferá 
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ferá obriguado a fe cafar dentro de huã anno da pu. 
bricaçam della fob a dita pena. 


mese 


TI PULO LAXV. 


Quanto tempo duramas Cartas impetradas por fe affi he. 
E do que oune perdam depois de as ditas Cartas 
ferem impetradas. 


P OR quanto muitas pefloas impetram de Nós, 
ou de Nollos Officiaes, que pera ello Noffo poder 
tem, Cartas de dadas de Officios , ou dalgua fázen= 
da, ououtras coufas por fe ai be, e defpois de as teu 
rem fe leixam eftar fem citarem, nem demandarem 
as partes contrairas, de que fe fesuem muitos incon- 
uenientes, Ordenamos , que quando algua pefloa 
impetrar tal Carta por fe afi be, cite a outra parte 
contraira dentro de feis mefes, do dia que a dita 
Carta for feita; e nom o começando a demandar 
dentro do dito tempo, nom poderá ja mais pola dita 
Carta demandar feu aduerfario em tempo alguu , e 
a dita dada e mercê que lhe affi era feita pola dita 
Carta ferá de ninhuã efecto. E pofto que nefte tem= 
po dos feis mefes a parte contraira aja Noflo per- 
dam, nom prejudicará aa parte que já sto Nofia 
Carta paflada Eu Pra 


Tl 


Como ELREY PODE TIRAR OS Orricios ETC. sem 


TITULO LXXVI. 


Como El Rey póde tirar os Officios af; da Fufiça, 
como da Fazenda , fem feer por ello obriguado 
a fatisfaçam algiãa. 


P OR quanto por Confiarmos dalgãas pefloas 
que nos feruiram bem e fielmente, e como compre a 
Noflo feruiço, e bem de Nofla Juítiça, e defcarre- 
guo de Nofla confciencia , e ahi a proueito da Noíla 
Fazenda, os encarreguamos d'alguts Officios de Nof- 
“fa Jufliça, ou Fazenda , e affi por lhe Fazermos 
mercê, a qual mercê porem lhe nom Fariamos , 

pofto que boa vontade lhe Tenhamos , fenom foffe 

a confiança que nelles Femos pera o a cima dito, e 

deípois de os affi Termos encarreguados nos taces 

Oflicios vem aas vezes á Nofla noticia elles nam 

os feruirem affi bem e fielmente, como fam obri- 

guados , e como era a confiança que delles 'Tinha- 

mos, com que dos. taees Officios os Prouemos, e 

- pofto que nas coufas que afli dos fobreditos Sabe. 
mos , e que á Nofla noticia vem, aas vezes nellas 

nom haa prouas tam claras, porem haa quanto abaíta 

pera Sermos certo, Sermos delles mal feruido, e fa-. 

zerem mal feus Ofícios, e errarem nelles, em tal 

modo , que ferá mais feruiço de Decos, e Noflo, os 

fobreditos Officios lhes ferem tirados, que leixalos 

eftar nelles, polo qual, e por outros reípectos que 

Nos mouem de muito feruiço de Deos, e Noflo, e 

bem 
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bem de Juftiça, ê guouêrnança de Noflos Reynos e 
Senhorios, Determinamos, que daqui por dian- 
te, quaciquer Oficios que Dermos , ali de Ju- 
ftiça, como de Noflã Fazenda, como de qualquer 
outra forte e qualidade que feja, quando quer que 
Nós foubermos, e em Nofla confciencia Formos cer- 
to, que alguã daquelles , a que os taces Oficios Der- 
mos, Nos feruem mal nelles , e fazem o que nom 
deuem, e encarreguam Nofla confciencia , ou dani- 
ficam e roubam Nofla Fazenda, os Poffamos tirar 
-dos fobreditos, eos dar aquem Nofla mercê for, 
fem por io lhe Sermos em obriguaçam algua, afli 
. no foro da confciencia , como no foro do judicial, 
pera por illo auerem de demandar Noflo Procura- 
dor , nem a Nos requererem fatisfaçam , porque de 
todo os excludimos ; porem Fizemos diflo efta Ley, 
e Ordenaçam, pera fe nom poder aleguar ignorancia, 


ca, 


TITULO LKKVH. 
Do Regimento das Andiencias. 


P ERA QUE os Julguadores faibam .o smodo-que 
ham de teer no fazer das Audiencias,, e aff os Ofh- 
ciaes que a ellas ham de hir, Ordenamos, e Manda- 
mos, que nos dias em-que fe ouuer de fazer Audi- 
encia os Defembarguadores da Cafa da Soprica- 
çam, e do Civel, e afli todos Julguadores, e Os 

Ju- 
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Juizes de quaefquer Cidades, Villas, ou Luguares 
de Noffos Reynos tenham ordenado hora certa, a que 
ham de começar a fazer Audiencia , aa qual hora os 
Tabaliags, e Efcriuaes,e Procuradores, e Deftrebui- 
dor hiram ao luguar da Audiencia, em modo que 
quando o Julguador for a Audiencia elles cheguem, 
ou eftem ja laa, e o Juiz fe nom detenha por elles. 
E o Alcaide, eo Meirinho onde o ouuer, hiram coma 
feus homês aa cafa do Julguador , e viram com elle 
a Audiencia, e ali o Porteiro hirá a fua cafa, e lhe 
trazerá os feitos, que defembarguados teuer pera fe 
pubricarem. E o Julguador pubricará loguo todos. 
os feitos, que leuar defpachados ; e acabados de pu- 
bricar ouuirá os prefos que efteuerem na Audien= 
cia, fe oshi ouuer, ea pós os prefos ouuirá os Pro. 
curadores cada huQ ali como efteuer affentado , ou= 
uindo primeiro huã de hiãa banda, e outro da outra, 
fegundo cada hu primeiro efteuer affentado. E cas 
da huí quando falar dará primeiro os feitos que te- 
uer pera dar , e deífpois falará por feu rol por as par= 
tes cujo Procurador for, ou que nouamente o feze- 
rem Procurador ; e acabando de falar, fe nom teuer 
dado todos os feitos que ouuera de dar , o acufaram 
os outros Procuradores, acufando-o primeiro. o Pro- 
curador que a primeira voz pera falar tem , e deípois 
eutro que-após elle ouuer de falar, e afli todos os mais 
que o quiferem acufar, 
1 E acasapos d' ouuir os Procuradores , fará ler 
o-rol-dos preíos., e acuíados , fe-em as ditas Audi- 
; encias 
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encias taces feitos ouuer, em. o qual rol eftaram 
efcriptos todos os prefos que hi ouuer, e defpois dos 
prefos todos os feitos da Juítiça , e dos feguros , que 
por Carta de feguro andarem ; e em affi lendo cada 
huú pelo dito rol, poerá (eu feito em termos, fe jaa 
por os Procuradores , ou quando aos preíos fe falou, 
nom for polto. E acabado o dito rol faberá dos 
Tabaliaes , fe ha hi outro alguú prefo ou feguro, 
que nom eftee no rol, e o fará poer nelle, do qual 
rol teram cuidado os Efcriuaés , ou Tabaliags , cada 
huíiiu (eu mes; e poeram nelle todos os prefos, e 
acufados que hi ouuer. é 

2 E acasapo o rol dos ditos prefos, e feguros, 
fe na Audiencia efteuerem algãas pefloas Religiofas 
as ouuirá loguo”, e defpachará pera fe loguo hirem,, 
e entonce ouuirá quaefquer molheres que hi efteue- 
rem, primeiro que ouça ninhuú homem , e defpois 
ouça os homeês que na Audiencia efteuerem, os quaes 
viram huu e huuú aa vara com aquelle acatamento 
que aa Juítiça he deuido. E em quanto a ella efte- 
verem , eftaram fempre com o barrete na maô , fal-. 
uo fe o Julguador por algua caufa ou qualidade de 
fua pefloa os mandar cobrir. E ouça primeiro os la- 
uradores, e homZ: de fóra parte que hi efteuerem. 
E defpois que acabar de ouuir toda a gente que na 
Audiencia efteuer , e falar quiferem , antes que fe 
aleuante da Seda, mandará ao Porteiro, que pre- 
gunte em alta voz fe alguem quer requerer algiãa 


couía, e nom vindo ninguem, entonçe fe aleuante , 
, * € 
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eo Alcaide e Meirinho fe tornem com elle pera a 
poufada. 

3 E raça de guifa que fua Audiencia feja bem 
ouuida ; e quando as partes, ou Procuradores fala- 
rem , que outra pefloa algãa , que na cafa da Audien- 
cia eftee, nom fale de modo que pofla fazer torua-= 
çam algiia ; e aos que a fezerem o Juiz poderá ape- 
nar no que lhe bem parecer pera os prefos pobres, 
nom paffando de cem reaes. Porem fe a toruaçam,. 
ou coufas, que fe na Audiencia paffarem , forem de 
qualidade pera fazer auto, falo-ha fazer , e procederá 
fegundo forma de Noflas Ordenaçoés. 

“4 E anTEs que fe vaa da Audiencia, faberá fe 
ha hi algua inquiriçam da Juftiça por tirar, e man- 
dala-ha acabar. 

5 Eos Procuradores teram ncia affentos ordena- 
dos, e daqui pordiante fe aflentará cada huú fegun- 
do for mais antiguo na dita Audiencia no procurar, 
poíto que menor gráo tenha, que o que mais mo- 
derno for no procurar. Porem onde ouuer Procura- 
dores graduados , e outros de lingoagem;, ou que gra- 
duados nom fejam, fempre fe aflentará e falará pri- 
meiro o que for graduado , pofto que onom gradua- 
do feja mais. antiguo no procurar na dita Audiencia, 
176 | E 1sso mefmo os Efcriuags, e Tabaliags fe af- 
fentaram em feus bancos ordenados, cada huú fe- 
gundo for mais antiguo no Officio 'affi fe aflentará 
primeiro. E após os Tabaliaes fe affentará o Deftre- 
buidor da dita Audiencia. E os Porteiros eftaram 

ciodav. L e Bbbb fêma 
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fempre em pee, e quando apreguoarem empre 
eftaram fem barrete. 

7 Eros Alcaides e Meirinhos eftaram aflentados 
acima dos Procuradores, ou Tabaliaes ; e nom fe afa 
fentaram comos Juizes na Seda elles, nem ninhut 
Efcrivam de qualquer qualidade que feja , pofto que 
feja Eferivam dos Noflos Feitos. 

8 E nos Luguares onde nas Audiencias ouuer 
grades, nom fe affentará pefloa alga das grades 
adentro , fe nom for Official da Audiencia, faluo 
quando o Julguador lho mandar. E onde nom ouuer 
grades nom fe aflentaram nos affentos, que forem 
ordenadoós pera os Officiaes da Audiencia; e affen=« 
tando-fe fem fua licença, o Porteiro terá. cuidado de 
lhe dizer que fe faia fóra das grades , ou fe aleuante 
dos ditos afTentos, 

- 9 Irem os Efcrivaes e Tabaliaes que nom eftes 
verem já nas Audiências ao tempo que o Julguas 
dor começar a publicar os feitos, o dito Julguador 
os: condenará: no que lhe bem parecer, fegundo 
for fua tardaçam-; nom paffando porem de duzen= 
tos reaes, quando vier aaquella Audiencia. 

10º E os ditos Fabaliaes e Efcriuaês feram auis 
fados, que todos-leuem efereuaninhas aas Audiens 
cias, é cadá-hua feu Protócolo:, e ponham: loguo 
nos Protocolos a:Jembrânça-dos termos que paíffam, 
pera-dêfpois em caía os poerem nos feitos, quando 
loguo'nos feiros às nom poderem poer. E em quan=s 
to na: Audiencia elteverêm: nom efereueram cartas, 
eins GAS CIÇÃ so EM 
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nem outras coufas, Toomente os tetmos “das Andi- 
encias , eem outras coufas fe nom acupem , por tal 
que fempre eftem prontos a dar razam dos feitos, 
em que os Procuradores falarem , e pera tomarem 
perfectamente o que na Audiencia paífar. E nom'o 
comprindo aíli, os poderá condenar por cada húa 
das ditas coufas no que lhe bem parecer , nom paf- 
fando de cem reaes. 

1x E ninHum dos ditos Officiaes afli Procura- 
dores, como Efcrigaés, ou Tabaliaês, como os ou- 
ttos, Alcaide, é Meirinho, e feus homes , e Deftre- 
buidor , e Parteiros fe nom fahiram da Audiencia, 
nem fe aleuantaram de feus affentos, nem fahiram 
da cafa da Audiencia, ( fem licença do dito Julgu- 
ador ) atee o dito Julguador fe fahir da dita cafa da 
Audiencia ; porem têndo alguú delles alga necefli- 
dade de fe hir , elle lhe dará licença pera ello. 

12 E quanpo os ditos Julguadores allinarem 
termo aas partes, ou Procuradores, afli pera libelo., 
como pera contrariedadé , repricas, ou treprica, ou 
«pera outros quaeíquer artiguos, como pera fatisfa- 
zer com qualquer coufa, aflinaram os ditos termos 
por numero certo de dias; e nom per Audiências. 

“13 E os fobreditos Julguadores feram auifados , 
gue nom diguã palauras algãas d'efcandalo nem re- 
moque ãos Procuradores, nem Efcriuaês, nem ou 
tros Officiaes da Audiencia, nem a ninhua parte 
«que perante elles vier requerer fua juítiça; e fe os 
ditos Officiaes, ou partes nom forem deligentes em 
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comprir o que lhe por elles Julguadores for manda: 
do, ou lhe nom teuerem aquelle acatamento que 

deuem, procedam contra elles, e os apenem feguna 
do nefte Regimento, e por Noflas Ordenaçoés o poa. 
dem, e deuem fazer , fem lhe por ello dizer coufa 

que tragua injuria , ou efcandalo ; e fazendo o con- 

trairo, os Officiaes , e peffoas fobreditas fe poderam 

queixar, ou agrauar aos feus Superiores, aos quaes 

-Mandamos que niflo prouejam, e lhes dem a fatis- 

“façam , e emenda; que o calo requerer. 

14 E Manpamos que nas Cidades , e Villas de 
-Noflos Reynos, onde efteuerem por Nós Juizes de 
Fóra, fempre em cafa dos ditos Juizes eftee hua 
“Tabaliam do Judicial, comuem a faber, tres horas 
pola menham , e tres aa tarde, que. começaram a 
aquelle tempo que lhe por o Juiz for ordenado, os 
quaes Fabaliags feruirim como dito he cada huu fua . 
fomana , ou por dias, por deftrebuiçam fegundo 
antre elles for ordenado. 

15 E ManDamos a todos os fobreditos lda 
dores que cumpram , e façam em todo comprir cfte 
Regimento, poendo nos cafos em que nelle nom he 
poíta certa pena aquellas penas que lhe bem pare- 
“cer, e forem Juftas ; as quaes daram aa execuçam 
tendo alçada pera ello, e nom a tendo daram apela. 
-çam e agrauo, qual no cafo couber. Porem fe em ca= 
da húa das coufas contheudas nefte Titulo for em 
outra maneira prouido por algúa Nofla Ordenaçam, 
“guardar-fe-ha o que na dita Ordenaçam for contheum 
«do ; fem ernbarguo defte Regimento, 16 
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16 E posto que por Noffas Ordenaçoes ninhuú 
“Tabaliam pofia fazer coufa algua, fem lhe feer de- 
ftrebuida, Mandamos que quando o Juiz teuer ne- 
ceffidade de mandar fazer alguu Auto, ou Efcri- 
ptura fem fe deftrebuir , ou por hi nom eftarem os 
outros Tabaliags, ou o Deftrebuidor, ou por hi nom 
auer tempo pera fe deftrebuir, que o Tabaliam a 
“que elle mandar que o faça fem deftrebuiçam o faça 
loguo. Porem o dito Tabaliam da hi atres dias que 
-o tal auto acabar ferá obriguado de o dizer 20 De- 
ftrebuidor pera lhe carreguar na deftrebuiçam; e 
nom lho dizendo auerá a pena que aucria, fe o fezera 
fem mandado do Juiz, e fem deftrebuiçam. E quan- 
-do o Deftrebuidor for doente, ouem tal maneira 
empedido , que nom pofia feruir , ou por qualquer 
maneira nom for feruir a dita deftrebuiçam , o Juiz 
poerá huú Tabaliam da Audiencia, que ferua em 
quanto o dito empedimento durar, ou por Nós nom 
“for prouido. 

17 E quanno o Deftrebuidor das Notas for ema 
pedido, o Juiz pelo meímo modo dará hu Taba- 
liam das Notas , que ferua o dito Officio qual lhe 

«milhor parecer, em quanto o dito êmpedimento du- 
rar como dito he, 


TI 
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Que fe façam em cada built auno duas Precioes folenes 
aalem das mais ordenadas ,e queos moradores do Ter= 
mo aalem de leguoa nom fejam pera aas Precifa 
Joês confirangidos. 


O RDENAMOS , e Mandamos que em todos 
Noflos Reynos, e Senhorios , em cada huú anno em 

+o dia da Vifitaçam de Nofla Senhora , que vem aos 
dous dias do mes de Julho , fe faça hua Preciffam fo- 
lene a louuor de Nofla Senhora , pera que affi como. 
ella quis vifitar corporalmente a Sancta Ifabel , afli 
efpiritualmente nos vifite , ea todos os fiees Cri- 
“ftaôs, pera que noflas obras fejam feitas , e aderen= 
çadas a feruiço de Noffo Senhor , e feu. 

1 E isso mefmo Mandamos , que em cada huuú 
anno no terceiro Domingo do mes de Julho polo di- 
to modo fe faça outra Precillam folene ., por come- 
moraçam do Anjo Cuftodio, que tem cuidado de 
-nos guoardar é defender, pera que fempre féja em 
noffa guarda e defenfam. As quaes Preciffogs fe fa- 

, tam, e ordenarâm com aquella fefta e folenidade, 
com que fe faz a Preciffam do Corpo de Deos. 

2 Porem affi pera as ditas Precifloês, como pera 

a de Corpo de Deos, como pera qualquer outra , que 

fe antiguamente acoftumar fazer neftes Reynos, Co= 

mo em quaefquer que Nós Mandarmos fazer, ou 

forem ordenadas afli por os Prelados , ou quaeíquer 

outras 
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outras pefloas , como por os Concelhos , e Camaras, 
nom feja conftrangido vijr aas ditas Precifloês nin- 
huú morador do Termo d'algua Cidade , ou Villa ; 
faluo os que morarem derredor hãa leguoa da tal Ci-. 
dade , ou Villa, por aquelles que poder teuerem de 
os conftranger. E pofto que os conftranguam em 
outra maneira ; nom feram obriguados a hir, nem 
paguar penas algúas, que lhe forem poitas. 


FIM. 


| Aqui acaba o Primeiro Linro das Ordenaçoes. 


4 pag. 127, lin. 9. caha lea-fe cada 
197 » lin. 21 e 22. ordenaçam lea-fe or- 
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333» lin. 9. oaoutra lea-fe ea outra 
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